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Abollos-Yide4iudab dr C11Sto,bagageil·a8e8ub.sidio.~-Gra-
tificaçõe« de r:J;I'I'cicio-Licellças com vmcilllenlo- Vencimen.
to da» )))'0(,'08 refoonaâa«,

AbollO~ de veuchuellto-){ellhum funcciouarlo ou
empregado " abonado dos seus vencimentos quando falte
ao exercício das funcções ou emprego sem licença devida-
mente concedidn e registada, ou resultante de impedimento
por doença comprovnda ; aos que se apresentarem uma hora
depois da fixada para o começo dos trabalhos, ou se nnsen-
tarem sem licença do seu chefe ou director antes de findos
os mesmos trabalhos, é-lhe.' d scontado o vencimento d' sse
dia. - Artigos 1.0, 3.·, 4,". 6." e 7." do dccr to n.O 4: de 15
de dezembro. ord m n." 27 _ 429, 430

AdJnillistru,~üo JlLilitar - Vide Forraqens a di.
ulieiro - Pão prO'lI ,-ancho - Haçõe« depão - Terceira com-
2)(tIllda da, ad"d'lil!1 ração militar.

Adudfol""üo dofolubull.uoI!!I}.u.Lru,os diver-
...os cn.rlõios(la c cola do c. <,rclto _ O
num 1'0 de alumuos militares que annualm 'nte podem ma-
tricular-s parn o anno lectivo seguinte no primeiro anno
do curso proparntorio, 11 urso g mi no de ndministra.
')ão militar, '~ determinado pelo ministro da gu na, cm
hnrmonin com as nec ssidadc provaveis do r crutam nto
dos quadros dos officiues do xorcíto dos empregados da
:tdmilli~tração militar, e será puhli 'ado no Diario do _go-
t'el'no na ordem d exercito até ao dia 30 de junho ; de-
veudo para i~,o OH couunaudantus dos orpos elívÍlll', pelas
via c mpetentes, :.0 minist rio da guerra, IÜtl 20 de ngosto,
os r qncrimcnros da praça que d ejem Il1Rtriculn1'-~e no
prim iro nnuo do UI' O pr 'pal'atorio, C dil'('ctnm ut :t es-
cola do exercito os Iii\! pl':~çnK quc prctcndprem mntriell'
lar·se nn me~m:l e~coln. O~ individuos da classe civil que
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desejem mntricular-sc no curso geral com destino a alguma
das armas ou no curso de cugenheria e de minas, devem
tambem entregar, até á mesma data, na escola, alem dos
documentos comprovativos das suas habilitações scientifi-
cas, todos os exigidos para poderem alistar-se como volun-
tarios, e certidão de um commaudante de corpo attestando
que foram inspeccionados e têem a robustez nec ssaria
para o serviço militar.

Se o numero de candidatos á matricula no curso geral ou no
ele administraçâo militar exceder Os fixados, haverá con-
curso documental perante o conselho de instrucção, sendo
preferidos os que alcançarem melhor classificação; en-
viando o commandantc da escola ao ministerio da guerra,
até 31 de agosto, a relaçâo dos candidatos que devem ser
admittidos, e fazendo publicar na escola, no mesmo dia, a
sua classificação, e, se algum se julgar prejudicado, péde
recorrer no praso de tres dias para o ministro da guerra,
que deliberará cin ultima inetauciu. - Artigos 31.° a 33.0
do decreto de 23 de agosto, ordem H.O 1D 198, 199

Ajudantes de ca:.upo-Vidc Oasumiiitarde Iü-Iiei.
A judas de custo - Vide Ajudas de custo, uagageiTa8

• e subsidioe.
Ajudas de custo, lJagugeiras e subsi-

dios - Aos otliciacs de quulquer posto encarregados de
reconhecimentos, levuntamcntos topogruphicoe, estudo d
posições militares ou outro erviço nnalogo, não é abonada
~ratificaçito de marcha, e vencem, por cada dia de traba-
mo, a ajtJtla de custo de 1 000 réís ; se os trnbalhos forem
executados a 15 k.ilom tros ou mais du sédc da conuniesão
ou corpo, recebem tamhem 600 l'éis dinrios paro. hagageira.
Estes v inélmentoe não podem ser feitos em cada mez <lu-
raute Illais de dez dias sem auetorlsação d -I!linisterio da
guerra .

.Aos officlaes da commlssão das fortiflcncões do reino, iuspec-
çâo das fortificações de Lisboa e iu peeçõcs de eng nheria
encarregndos uos serviços de iusp c~rro, construrção c con-
servação de obras, e cm todos o:; ontros que não sejam os
acinut dtlsigllado:i, quando o servi =u for descmp\'nhado fÓl'n
da localidade dI\, all.a reaid llcilt habitual, é abO'l1ada dia-
l"Íamcnte uma ajlllh dc cueto d importaucia igunl ao sub-
sidio de marclHt, eOllforme Os II I\S postos, abono que, cm
caso l\lgl\lIl, e:tc detá a eeuto e oitcntn dine, SOIllI1lUtlO com
o de 1,3000 r lis jl\ Ul'SiglllVlo; se o . >rvi"o, pot 'nl, for pres-
ado ll1ts linhas dáS fottificaçõ(>~ d:t C'llpital, e o ofti 'inl re-
sidir CHI Litihoa, tem iguo.lmcnte direito ao ahono.

O r gr~eo 110 mesmo dia dn partida lIilo prejudica o abono
dali ajulltlH dr custo, mas não pod nt stna ser ncc\lllluladtt,
\'utrl' si, embora haja Itccumulaçilo de servIço de diver,nt
nuturt!za.

As njll\lus de CURto, bagftgcüM e grntificnç,j s do marc119.silo
abonndM cm r cibos individual'!!, o dir ito ao abooo
comproy:\do por mcio de relac;õ s Ilominno (qu suhetitll ln

!lA gnias de m1lrcha), orgauislI.dlls IUellHltlmcllte, pt" ellchi~
das c a"'tiiglla(lu~ pl'lo ch f' do 3 r ·iço Ou ttabalho 'xecn-
tu(lo, Pl'la v\'racid.ude <ln qmws é inteira e _·clu8ivnmcnte
rc pOl1~avel.
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Os vencimentos desiguados ~i'io abonados pelas verbas orça-
mentaes de que trata o artigo 6.· do decreto de 7 de abril.-
Decreto ~lIpra, ordem n." G .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 28

Alt'ere~- Vide Promoção tlos alumuos da escola do exercito.
A:tllnistiu - Vidc Perdões.
AUJl.l1.11açtlode <.lecretol!!l- Vide Centro militar do

exercito (0 ela ((I'nwdct - Iucapucidade 1/IOI'al.
A:u.nulJaçào de pag'~ :tue:n:t:08-Para que o tri-

bunal de contas pOl:lsa tomar conhccimcnto da nnnullação
de qualquer ordem de pagamento antcriormcntc ordenada
e registada, é necr-ssaria a declaração exprcssa das causas
'lne à dctcnúiunrnm ; o regi~tl) d'essas unuulluçôcs Ú obri-
gatorio na direcção geral da eontnliilidnrle publica.-
Artigo j .• do decreto n.· ~ dc 15 de dezembro, ordem
11.0 :'l7 , . , , , , . , .. , , , , .. 426

Annullução de pena~ - (lnaJl(10 qualquer militar
t nha soffrido alguma das pcuas discipliuures inferior á de
]l!'isi1o correccional e for agradado com n. motlalha de va-
lor militar ou a de oiro de bons serviços P'l!' actos pratica-
,10rl po~tel'iormeJltc :'t impo i"ão c]:t pena, aunullam-sc para
t,)(l()~ o~ di' itOH a~ verbas 'lUe lhe tiverem sido lançadas
1l0~ re pcétivos regi~to>!; e bem a~~illl ~('rilo annullndas as
da~ penas inferiores a prisão di-oiplinur qllando, depois
.te d ';: anuo.; de terem itlo applÍ<'lLlln.~," ,lumllte esgc pe-
riotl,), o militar (lue as ~ofl.'n·1I ll:W tive!' pl"lii 'atlo illfrac-
çito pUllÍv(>l p lo regulam uto disciplinar, ncm tenlm sido
cond 'lJlllndo por trilJlmal "olllpetl'llte; f('lra ,re~tes caSOR,
~.\ poctPnI , r I\nuulladas por allllli ~tia ou cm rc~uJt:tdo de
l' 'clalllaç,ílo ntt('1ll1illu. e feita l'm tClllpO CQlllp(>tentC',O peI'-
fluo 1'",1 não ,U dir 'ito para aUllull,t"í'io de notas das p(>-
na:!. invalitla-aH s,imente parn a illlpntnçí'iu moral. - Arti-
:;os 1(;\)." (\ 170." do r\'g'ulmncuto disciplinar tie 5 de julho,
ordem n.· 13 , , ,. ., .. , ' .. 127

Anti~uÍ(lade po~ all1.nuJ.o!oó<la escola <10
e_ -.."r ·ito - B determinada, ,lepüil! a!' ('ollcluirem o~
S,'lItl cur 08, pela da~fliti('n.<;ílo final ,la e~colt\ e publicad,t
CIl1ordclIl do cxercito.-_\rtigo :39.0 tio del'l'cto dc 23 dc
agoKto, 'Jl'(lem II.· lU. , , .. , • ' , .. , , 201

AI>olifent ll~ões - Yid,' R~/iJl'III(I!J .
...,'\..pplh·n.çi\o dn..wpena". (U~cl})linl'l."eH:

A oaboe-A,<ldlllo IfI~'()JIpi'll< Sl'l' .h\,ll\ Clll particular 011
na Jll'C t'1l",1~(1" qlllll'8'(II, I' lIIilitares (lc ,IlP' rior ou i"'ual
grll,llla<;uo: a I'rpreltl'/I lO 'l' lia prIl8t'llf;:t do "ahos da ;':.('IJ-
na companhia ou d~Ha()alllento, ou II'~ de todoi:! Od do regi
mcnto; n, .gllul'das de eOI;/iyo ~il() int 'rpoht(lu~ com as que
Ih(' p 'l'tel1Ce],Clll por "cala; a dpl"I!~';il) é :\ }ll'ohibiçilo tlc
sair do Ijuart .11 acampmilellto ou ncautolll\JLlcllto !la C01l1-

}Hl1lhia tlllrllIlt,· o t('mpo li,"rc uo ~ 'rvi('Il, ,lcyelldo, port"m,
qnantlll lhe for iutilIllula lL 01'11111, apl'l'~l'utar'8c ao sell
·()JlllL1àJ1.l:\ntt' dI' cOlllpallhin ou :t (11H'1I1n )'( )ln' '1'IIt(', pnr-
ticipa,lI(lo-llH' o acont ('illlPlltO' IL jl1'i '(III (li ciplil/ol' Ó a
)' dus!l.o ('111 log-I\r atlcqlllulo IlIl «(lllll'tl'l " 'wnpl'ida i ola-
.lamente, não lhe "end" P"I'luittitla COlIllJll1llieaçH.o ,'0111 o
(', tpl'Íor. ('OIl~('l'\'fUld(> c ri"ol'o.alllt'lIte ulliflll'llü ndo delille
.. to,plO para a parmla d'l g'll!\ nln .\ t \ no r 'l'olher, e !\('Olllplt-
Uhllll(!O 111(>;lnar('ha , <le\'idtlll1 Iltc e(luipauo lMK dC~al'llHt-
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do, o corpo a que pertencer junto ás bagagens c guardado
por uma escolta, sendo nas horas de descanso recluso em
Jogar apropriado; a baixa de posto é a passagem a soldado;
a prisão correccionai é O oncerrnmcnto em prisão fechada,
no quartel ou onde superiormente for determinado.jejuando
em dias alternados a pão c agua. - Artigos 24.°, 25.0 e
27.0 a 33.0 do regulamento discipliunr de [) de jull 0, or-
dem n.? 13 97,98, 99

A individuas não militares nem equiparados a mili-
tares - A muita Ó a perda, a favor da fazenda, de um
ou mais dias de vencimento a que tenham direito, não ex-
cedendo metade da somrna ganha cm trinta dias, e sâo
Impostas pela auctoridadc militar sob cujas ordena os inte-
rcssados estiverem collocados. - Artigo 34.0 do regula-
mento dlscipliuar de [) de julho, ordem 11." U!. . . . . . . . . . .. 99

A officiaes - A tuimocstação Ó sempre dada em particular;
a 1'eprehcnsão é dada na presrnça dos officiaes de superior
ou igual graduação, e consiste em se lhe declarar que é
reprehendido por haver infringido um determinado dever
militar; a prisão disciplinai' é u r clusão em quarto ou casa
eonveniente no quartel, c, em casos de maior gravidade,
guardado com scntinclla ú vista e privado de toda a com-
municaçâo com o exterior, acornpauhando em murcha o
corpo a que pertença entro !l. cauda da columna e a guarda
da retaguarda, sob a vigilancia de um officinl ele igual
graduação. ou com as ba~[lgells c confiado a uma escolta
commandada por um ofticial tambem ele igual graduação
se o caso for de maior gravidade, sendo nas horas de des-
canso recluso em Jogar apropriado; II prisão COJ'recciollal l'
a. detenção em quarto OH casa apropriada em praça de
guerra ; a iuactiriâadr é a iuuduuça de situação com resi-
dencia obrigatoria cm pral:a de guerra de L" classe ; a se-
paJ'Ut;ão do serviço é a climiuação perpetua dos quadros
activos, com soldo igual ao que teria direito se fôsse re-
formado por incapacidade physica, P na que póde ser ainda
aggravadn. com a privação do uso dos uniformes, distincti-
vos ou insigaias militares.

O official que receber ordem de prisão entrega logo a sua es-
pada ao superior que Ih'a intimar, e apresenta-se em se-
guida ao seu chefc immediuto ou a qucm o represente, par-
ticipando-lhe o acontccimcuto, e fica desde logo suspenso
das suas funcções de serviço até que' a nuctoridade supe-
rior delibere; e se, depois de cumprida a pena, se apre-
sentar ante qualquer força elo corpo a que li rtença ou no
local onde exel'cia fi. sua auctoridade, 8em punido como
dcsobedicnte.-Artigos 7." a 14..· do regulamento'discipli-
nar de 5 de julho, ord{'m u.o 13 K>, 96

A sargentos-A atlmoclilação é scmpre dada em particular;
a reprehensão póde ser dadn na pres nça dos officiars da
mesma companhia ou destacamcnto, ou na de todOR 08 8ar-
gcntoR de igunl graduação; as gllardali de castigo são in-
terpoladas com as que lhe pertencerem por C8CI~IIl; IL de-
tenção é em todo o quartel do regilllento e não dispensa
de serviço algum, devendo, porém, qUIUldo lhe for intimada
a ordem, apresentar-se ao seu cOIl1Jl1ulldallte de com!Janhin
ou a quem o l'elJresente, participaudo-lhc o acolltcrimento,
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e, se for em marcha, a pena consiste na permaueucia 110
quartel, acampamento ou acantonamento em que o corpo
Re demorar; a prisõo dlscipiiuar é a reclusâo em casa para
esse fim destinada no quartel e cumprida isoladamente, po-
dendo . er guardado com scntlnella :\. vista e privado de
toda a communícnção com o exterior, se assim convier á dis-
ciplina, conservando-se rigorosamente nuiformisado desde
o toque da parada da guarda até ao recolher, e acompa-
nhando nas marchas, dcvidamcute equipado mas desar-
mado, o corpo a que pertencer junto âH bagagens e guar-
dado por uma escolta, sendo nas horas de descanso recluso
em logar apropriado; a prisão cOITcccional é a reclusâo Clll
casa apropriada em praça de guerra ; :t baixa de posto é a
passagem :t soldado. - Artigos 15." a. 23." do regulumento
disciplinar de 5 de julho, ordem n." 13 9(;. 97

A soldados - A admoestação póde ser dada em particular
ou na presença. de quaesquer militares de igualou superior
graduação i a reprchensào é na presença de quaesquer pra-
ças do corpo; as fachimas consistem na limpeza do aquar-
telamento e suas dependencias, armas e outros artigos em
arrecadação, conducção de agua e mais objectos para as
officinas do quartel e casernas, trabalhos não rcmuuerados
nas obras de reparação do quartel e remoção de matoriues,
tudo vigiado por praças graduadas; IIs quardae de castigo
são interpoladas com as que lhe pertencerem por escala i
a detenção é 11 prohiblção de sair do quartel, acampam nto
ou acantonamento da companhia durante o tempo livre do
serviço, devendo, porúm, quando lhe for intimada 11. ordem,
apreseutar-se ao seu corumnudnnte de companhia ou II. quem
O repr sente, participnndo-Iho o acontecimento, peno. esta
que póde ser aggravada com a obrigação de comparencia,
armado e equipado em ordem do marcha, quando não esti-
ver de serviço, :t escola de instrucção i a prisão disciplina):
é a reclusão em logar adequado no quartel c cumprida iso-
ladamente, não lhe sendo permittlda communicação com o
exterior, conservando-se rigorosamente unifonuisado desde
o toque para. a parada da guarda até ao recolher, e tLCOIll-
panhando em marcha, devidamente equipado mas desarma-
do, o corpo a que pertencer junto ás bagagens e guardado
por uma escolta, sendo nas horas de descnnso recluso em
Iogar apropriado i a prÍ8(lo correccional (. o encerramonto
em pri~ão fechada, no quartel ou onde supeziormente for
dcaiguado.jejuando elU dias alternado!! a pão e agua.-Ar-
~igos 24:.° a 31.° e 33.0 do regulamento disciplinar de I) de
Julho, ordem n.O13 97, 98, ü9

Aprendiz s de 1ll11.sica-Estitosujeitos a08 casti-
gos disciplinares applicados aos cabos, c, quando lhes for
imposta a pena de baixa de posto, pa~salll a soldados ou
a aprendizes de comet iro 011tambor, Regundo as circnm-
stancias.-Artigo 163.° do l·egulam· nto difciplinar de fi de
julho, ordem n." 13 126

Aprcl'õentuções - Quando algum militar concluir o
t mpo da punição que lhe tenha ~ido imposta, deve upre-
sentar Re não só ao Ruperior a quem tem por deyer fazei-o,
mas tambem ao que o tivrl" punido i maR ~e, por caM de
força maior, nào podér reali8ar a Eua apr(,~(,lltRÇão a e~t('
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ultimo no praso de quarenta e oito horas depois de cum-
prida a pena, cessará esse dever de submissão, - Artigo
156,0 do regulamento disciplinar de fi de julho, ordem
n.v 13 , ,.,., " , , 125

Arna.ana.en-to, correan'l.e e equipfu.UCll-tO-
O da o." companhia da administração militar é igual ao elos
caçadores 'n cavallo, com excepção da carubina que ú sub-
stituida pelo rewolver Abbadie mj188G.-Decreto de 13 de
agosto, drdem n,v 18 169

Arrelua-taçõcs-Vide Orçamentos pw'a obras.
Arrelldal.llCu.-toS de propriedades - Vide

Contratos.
Ar-tificcs-Estão sujeitos ás penas disciplinares applica-

veis aos sargentos, com exclusão da de baixa de posto, que.
é sempre substituida pela de prisão correccional, e, findo
O cumprimento d'esta, são transferidos de divisão e ficam
inhibidos de der promovidos ou readmittidos.-Al'Ligofl 37.0
e 162.° do reglüamellto disciplinar de 5 de julho, ordem
n.? 13 , , .. , , 100, 126

Ar-tigo!"! incapazes - Quando ainda aprovcit,weit:;
para concertos de artigos similnres, limpezas e outros ser-
viços, não devem ser vendidos. As requisições do artigos
novos dovem SOl' feitas semestralmente ao connuaudo geral
de engenheria, se circumstancias oxtraord.inu rins não obri-
guem u fazel-as u'outras epochas, - Disposições 3." das
ordens D.O' 4 e 6 , . , " 15, 37

Ar-tilhcria-Vide Buierias (I carollo.
Aspiran-tes a, official-Vide Promoção dos allbllln08

da, escola elo e;x;el'cito,
Os que incorrerem em infracções de disciplina, soffrem as

penas COl'reccionaes applicaveis aos officiaes, excluindo a
de inactividllde,-Artigo 160.° do regulamento disciplinar
de 5 de julho, ordem n.v 13 , . , , , , , 1:J5

Competem-lhes as attribuiçõcs, deveres e serviços designados
nos artigos ~G.o, 27.0, 28.°, 203.·, 201." e 205.° do regulam nto
gel'al para o serviço dos corpos do exercito de 1866, com
excepção nas diligencias e deatncamentos, para os quaes só
serão nomeados quando forem de commando de cnpitão.s-«
Disposição 3.' da ordem n.O14 , , .. , 14l'1

E-lhes concedido um soldado para sou impedido. NOK corpos
montados ser-Ihes-hão dlstribuidos cavallos para suas mon-
tadas.-Disposição 4.' ela ordem n.? 18 .. , , ' 175

O posto de aspirante a ofIicial é ímmodiatamente superior ao
de sargento ajudante. - Artigo .g,o do decreto de 31 de
agosto, ordem H." 10. , , , .. , , , 20~

A-t-tribuiQõel'4 e devere,..; do p SJO 1 YU-
pregado na er-;cola do excrci"to-O 0111-

mandante superintende cm todos os s rviços , o eegulldo
eommunrlante eondjuvn o commaudnnte, e, sob a sua uu-
ctoridudc, fiscalisa todos os serviços ; os lentes reg Jl\ :lil

cadeiras em que cstlio providos e têem a dirce.,ão do
eorresponclentrs trabalhos praticoR c oxcrcil'io~ militnrctl,
exercendo um, eleito !\Ilnnalmente 1)clo cOllselllO dc instruc-
ção, as fnncç.õe~ de bibliothecurio, e, em ca~() de impedi-
mento legal, subRtitucm-~e nmtnamcule, 011 por 11111 adjullto
ou por um official do exercito, ou engenh iro do C01'pO de
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obras publicas e minas, proposto pelo conselho de instruc-
ção ao ministro da guerra; oe adjuntos coadjuvam os lentes
nos trabalhos prntieos e exercícios relativos á instrucção
da cadeira ou grupo de cadeiras a que pertencerem; os
instructores ensinam a equitação, & esgrima e a gymnastica,
conforme a sua cspccialidade, accumulando o de equitação
o ensino de hippologia; o <:Írllrgião ensina a hygicne e tem
igualmente a seu cargo o serviço de saude do pessoal da
escola; o secretario da escola dirige todo o expediente da
secretaria e do conselho de instrucção, e tem a direcção
e fiscalisaçJ.o da Iithogrnphia e os mais serviços que o re-
gulamento detcrminar; o commandnnto da companhia de
alumnos, coadjuvado pelos respectivos subaltemos. tcm a
administração, policia e disciplina das praças da companhia
e os mais serviços que o regulamento determinar, bem como
a instrucção tactica de infantei-in, ató :í escola de pelotão
inclusivn, ás praças da mesma companhia ; o empregado
da aclministração militar faz parte, como thesoureiro, dos
conselhos ecounmico da escola o administrativo da compa-
nhia do alumnos, dirigc (coadjuvado pelo sargento), o
rancho dos alumnos, e compete-lho tumbcm as recepções e
tiistribuições do material de guerra, arreios, mobília, gene-
1'08 para rancho, forragell~ e :\ respectiva cscripturação ; o
secretario do conselho economico, alem das funcçõcs pro-
prius do seu cargo, tem as do conselho administrativo da
oompanhia ele alunmos , o ofllciul da bibliothaen tem a seu
cargo a policia, e It cOlls('rvaçüo e clltalo"'acão dos livros
e mais mntcrial da bibliotheca. - Artigos "'9.: a 20.0 do de-
creto de 23 de agosto, ordem no·.!!) •• o ••••••• o o ln 1, 195, 196

Ausencia illegithna - A praça que se constituir
em culpa eh' auscncia illegitima por um ou mais dias, mas
não completar o período neecssario par,,, ser considerada
desertor, desconta-se-lhe no tcmpo de serviço aquelle em
que tiver estado ausente, sem prejuízo da pena disciplinar
que lhe for imposta. Os dias de auscnciu ão contados pOI'
vinte e quatro horas desde a primeira formuturn a que tal-
tar.-Artigo 165.· do regulamento diseiplinm. de 5 de julho,
ordem n." 1:3.... o " ••• o •••••••••• o ••••••••••• o ••••••• 1~6

Autos <1eincapacidad ...~O~ ofliciues c os allUo-
xarifcs de ng'Cnhel'in. não intcrvê('rn nos autos do incllpa-
cidade dos arti~OB de mobilia c utellllilios.-Disposiçiio 4.-
da ordem li.· 11 o • o •••••••• , • • • • • • • • • •• •• 55

A verbaJD.cnto:"ll :
De louvores - São ll.verb:ulos !lO respeetivo r gisto touos 03

lonvore8, individul1.e~ Ou coll 'ti"o~, em qu os intere8sados
sejam Ilorninalmcnte de ip;nadol:l, e que t 'Ilham sido publi-
cados cm ord III do exer 'ito, em ord m de (livisilo, brigada
C regimcllto ou cm ordens dos conmHuldoR gera sou insp c-
ÇÕ\'S das diffcrcntcs armas do ('orpo do e tado maior.-
Artigo 153.0 do regulam nto di~ciplinar dI' 5 de julho, ordem
ll." 13 .... o •• o •••••••••••••• o •••••••••••••••••••••••• 124

De penas - ilo !l.verbadas no re~pectivo ]'('gisto toda as
pena~ impo tas pO]' ~e))teuças tralll'itadas 111 julgado; as
disciplinar >! impo. tas aos oJllcine:l, exceptuando a adruo a-
tação; e todas as dil:!cipliutlr 5, lião inferiorcs ti. detençiio,
impo tas ás prn\,a~ de Jll·et. H· n.lgullla praça for alli"Íl1.da
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de parte de qualquer pena que (',-1 iver cumprindo, a nota
é averbada corno se a pena fôsse inteiramente cumprida;
porém, se em resultado de reclaiuação attendida contra a
pena imposta, tiver de ser alterado o averbamento, o com-
mandante do corpo dctcgminará qne se averbe no registo
uma contra- nota motivada annullando a primeira.

Os castigos não averbados são registados em livros cspe-
ciacs, para serem devidamente considcrudos quando tenha
de impor-se novos castigos nos delinquentes, não podendo
fazer-se menção d'elles em quaesqucr ontros doeumentos.-
Artigos 15H." a 165." do regulamento disciplinar ele 5 de ju-
lho, ordem n." 13 , 124, 125

A verigua(,.!ões - Se um chefe, no uso das attribuições
que lhe confere o regulamento disciplinar, julgar necessa-
rio proceder a alguma averiguação, póde incumbil-a a um.
official (que será. sempre mais graduado ou mais antigo, se
a averiguação se referir tambcm a official}, o qual apresen-
tará um rclatorio circumstallciado ácerca dos factos de que
for mandado investigar.-Artigo 157.° do regulamento dis-
ciplinar de 5 de julho, ordem u." 13 , 125

B

,

Bagageiras -Vide Ajudas de custo, bagageil'as e subsí-
dius.

Baixas no hospi-tal-Não é contado a nenhum mi-
litar, para o cumprimento de pena disciplinar (com exclusão
da de prisão correccional e inactividade temporaria), o
tempo que, depois de lhe ser imposta, a não podér cumprir
por ter dado baixa ao hospital. - Artigo 1G7.0 do regula-
mento disciplinar de f, de julho, ordem n.s 13 126

Baixas do serviço - Seru que tenha cumprido qual-
quer pena disciplinar que lhe haja si elo imposta, a nenhuma
plaçlt se eludi baixa do serviço.-Al'tigo 166.° do regula-
mento disciplinar de 5 de julho, ordem n.· 13 126

Bateriut;;; a cavallo-São transformadas provisoria-
mente em baterias a cavallo n 5.n e 8." baterias do regimento
de artilheria 11." 1. A eomposição de cada uma é a scguinte:
1 capitão, 2 primeiros tenentes, 2 segundos tenentes, 1 pri-
meiro sargento, ,1 segundos sargentos, 4 primeiros cabos
serventes e 4 couductores, 24 segundos cabos e soldados
serventes e 32 conductores, 2 ferradores e 2 clarins.-Nota
de 7 de julho, ordem n.s 14 Ui1

Biblio-thcca C01l:tral ul.ili-tar-Vide Commissão
encarreqad« de elaborar o plano de orqamleaçõo de uma bi-
bliothec« centrai militai'.

Brigada ulixta - EHtI\ brigada, destinada aos exerci-
cios para as provas de aptidão militar para a promoção dos
coroneis ao posto do gcnernl de brigada tem a seguinte
composição: Estado maio)': 1 tenente coronel ou major do
c01'1)Odo estado maior (chefe do estado maior), 3 ajudantes
de campo (sendo 2 tenentes do corpo do estado maior);
Tropas <los dicersas anilas: 2 regimentos de infanteria ou
caçadores, 2 esquadrões ele cavallarin de trea pelotões, 1
grupo de duas baterias a seis bôcas dc fogo, 2 carros de
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munições c 1 carro de bateria; Serciços auxiliares: os que
se julgarem necessarios.

A força que representa o inimigo (commandadn por um ofticial
superior) tem a seguinte composição : 1capitâo do corpo
do estado maior (chefe do estado maior), 1 ajudante de
campo (tenente do corpo do estado maior), 1batalhão de
iufanteria de quatro pelotões, ~ pelotões de cavnlluria, 1
secção de artilheria. - Artigos 12.' e 1:3.0 do decreto de [)
de abril, ordem n.' 6. . . . . . . . . . . . . .. . 26, 27

Brigadas de reconhechn.úntos ul.ili"t:a-
res -Vide Transfcrenma de fundos.

c
Cadetes - Os que incorrerem em infracções de disciplina

são punidos correccionalmente como os primeiros sargentos,
ainda que não tenham a competente graduação. Se lhes for
imposta a pena de prisão correccional ou a de baixa de
posto, perdem os direitos e a consideração de cadetes, c
ficam inhibidos de usar 09 respectivos distinctivos.-Artigo
161.0 do regulamento disciplinar de 5 ele julho, ordem n.v 13 125

Carabina-Vide Commissões.
Carreira de tiro -Vide Instrucções para o sCI'viço da

cal'reil'Ct de tiro da gua1'llição de Lisboa.
Ca)_·tasde curso-Nas cartas dos alumnos que com-

plctem~ os Cursos professados na ~scola do exercito (e?m
excepçao do Curso geral) deve mencionar-se a cota de meri to
da classificação final e os prémios que obtiveram não só
n'esta escola COmonas superiores preparatorias, e quando a
mencionada cota for icual ou superior a quinze, deve tam-
bem indicar-se que o ~lumno foi distincto no seu curso. _
Artigo 211.' do regulamento de 5 de outubro, ordem n.v 21 298

Casa ul.ilitar de EI-Rei-Para o serviço de aju-
dantes de campo e officlaes às ordens effectivos ha seis
otliciaes da armada e quatorze do exercito, os quaes po-
dem comulativamente exercer outras commissões de serviço
militar. Cessa o limite de tempo por que deviam estar ao
serviço no paço. - Decreto de 2 de agosto, ordem 11.0 16 .. 157

Caserneiros-Os que estão encarregados dos depositoa
de material de guerra devem rernetter, com as contas cor-
rentes das despezas feitas com artigos de mobília e uten-
ailíos, relações formuladas segundo o modelo A, e, mensal-
mente, quando haja alteração, uma relação dos existentes
em deposito formulada segundo o modelo B; não havendo
alteração, basta declarar em nota esta cireumstancia.-
Disposição 4.' da ordem n.v 14 148

Cavallos-As guiaa dos que tiverem passagérn ao quadro
permanente da escola pratica de cavalluria devem ser
acompanhadas de uma nota elucidativa ácerca das defezas
que os mesmos tenham apresentado, tanto para o ensino
como para o trato. -Disposição 2.' da ordem n.· !,l,. ..... 47

Cavallos praças -Vide Instrucçõee para o 1'cgisto r
tratamento dos cavallo8 pmças dos officiacs do corpo do eli-
tado maior- Vencimcnto« dos officiaee e elllllregadoo da es-
-cola do exercito,
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Centro ul.ilitar do excrcito e da arIna-
da _ São annulladas as disposições do decreto de 30 de
dezembro de 1886, que instituiu este centro, e dissolvida a
sua direcção provisorin, a qual é incumbida de proceder a
liquidação.-Decreto de 5 de julho, ordem n.U 14 132

Circulares - Vide CIl11JO de policio. dê I,isboa-Pundo.
das escolas centraes de sar,gentos-Livl"os dc matricula=«
Instrucção de l'eCI'ldas - Instrucções paJ'a o registo e trata-
mento dos cacallos praças dos officiacs do corpo do estado
maior-r- Obras - Qual'teleil"os - Saques quiasenaee - Tel'-
ceira companhia da administ?'ação militar - Transportes ell~
caminho de [erro,

Cirurgiões ajudantes - Vide Concurso pam. o
. preenchimento de 'l:aCCttw'asna classe de eirurqiões ajudan-

tes.
Clarins - Os clarins c aprendizes ele clarim estão sujeitos

aos castigos disciplinares applicavcis aos soldados. - Ar-
tigo 164.· do regltlmnento disciplinar de 5 de julho, ordem
n.? 13 , 126

Clarins e aprcudizeFó de clnriUl.-E substi-
tuido por galão de lã mnarella o gn.lão amarcllo e encar-
nado dos canhões elos dolmans dos clarins c aprendizes de
clarim elos corpos de cavallaria.-Disposiç,ão 13.' da ordem
n.s 1................................................ 5

COUl.Ul.issõeFó :
Enoarregada de elaborar o plano d,eorganisação de
uma bibliotheca central militar-E nomeada uma com-
missão de onze membros, á qual ó commettido o encargo
de elaborar o mencionado plano e o programrna e orça-
mento de uma publicação perioclica de caracter oflicial.-
Portaria de 6 de julho, ordem n.s 14 , 147

Encarregada de formular o regulamento sobre o fa-
brioo, venda, impOl:;taçãoe transporte de substan-
cias explosivas - E nomeada uma commissão de cinco
membros, á qual é eommettido o encargo de formular um
projecto de regulamento sobre o fabrico, venda, importação
e transporte de substancias explosivas, devendo no seu re-
latorio apresentar as conRielerações relativas ao mesmo as-
sumpto. -Decretos de 1~ ele maio, ordem n." 9, c elc 23 de
junho, ordem n.o11 46, 53

Enoarregada de resolver qual o typo da arma de fogo
para a cavallaria-E nomeada uma commissão de sete
membros, com o encargo de resolver definitivamente qual
o typo de arma de fogo que deve ser adoptado 110S corpos
de cavalbria. - Portaria de 1 de fevereiro, ordem n.? 2. . . 7

CouJ.panhia de alull'l.uOS da escola do
e:xercito-Viele Uniformes. '

Todos os alumnos d'esta escola estão sujeitos ao regímen o
disciplina militar; os que forem praças de pret constituem
esta companhi-a, que terá um fardamento especial c será
aquarteladn: na escola. - Artigo 30.0 do decreto de 23 de
agosto, ordem n.v 19 198

COInpetencbl, disciplinar:
Em especial-O ministro da guerrn. exerce, em n6me do

Rei, a auctoridade superior no exercito e, n'cssa qualidadc,
compete-lhe o mandar reunir os conselhos de disciplina do
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exercito e divisionarios, impor a pena de separação do servi-
ço, ti de inactividade temporária de um mez a um auno e a
de prisão oorreccioual até trinta dias aos officiaes, sessenta
aos sargentos e noventa aos cabos e soldados, bem como-to-
das as da competencia dos commandantes de divisão, c au-
gmcntar, diminuir, substituir ou fazer cessar as impostas
por qualquer auctoridado militar; igual competcncia tem o
cormnandante em. chefe do e.ccl'cito em operações, Aos COIn-
mandantes de divisão compete o mandar reunir os conselhos
de disciplina dos corpos ou estabelecimentos sob as suas
ordens; dar baixa de posto, de accordo com parecer dos
mesmos conselhos, ás praças com graduação superior a
segundo sargcnto : impor a pena de prisão correccional até
vinte dias aos officiaes, quarenta aos sargentos e sessenta
aos cabos c soldados, e determinar as praças que, pelas
faltas eommettídns, devam ser t.I:ansferidas para os dcpo-
sitos disciplinares; impor penas iguaes ás da competencia
dos comruaudantss de brigada, c augmentar, diminuir,
substituir ou fazer cessar as impostas pelos seus subordi-
nados, Os directores da secretaria da guerra, administração
militar e escola do exercito, e os commamdontes ou i7l~pecto-
?'CS gcracs das annas c do corpo (70 estado maior têem com-
peteneia igual á dos eommaudantes de divisão, com respeito
aos indivíduos sob as suas ordens, quando as infracções
forem praticadas 110 serviço dependente das mesmas direc-
ções, eorornaudos QU inspecções, Aos con~lIUtndantcs de bri-
9~ compete impor a pena de prisão correccional até dez
dIas aos offieiaes, VInte aos sargentos e trinta aos cabos e
soldado~, c bem assim todas as iguaes ás da competencia
dos eommandantes dos corpos, e nugmentar, diminuir, sub-
stituir ou fazer cessar as impostas pelos seus subordinados;
igual competencía têem para com os indivíduos sob as suas
ordens, os g01:crnadorcs das praças de i» classe e os CO?11-
mandantes militares da Madeiro. c dos Açores, Aos comman-
damie« dos C01']J08 compete o mandar reunir o conselho de
disciplin.a regimontal para julgar os sargentos a quem
deva ser dada baixa de posto, e os cabos e soldados que
devam ser punidos com prisão correccional ou encorpora-
dos no deposito díscipliuar ; dar baixa de posto, de aceordo
com Q parecer do mesmo conselho, aos segundos sargentos,
e aos cabos sem esse accordo; impor a pena de prisão dis-
ciplinar até cinco dias aos officiaes, dez nos sargentos ('
vinte aos cabos e soldados, e a de detenção até quinze
dias aos sUl'gentos e trinta aos cabos e soldados, assim como
todas as iguaes ás da compotencía dos commaudantss de ba-
talhão, e augmentar, diminuir, substituir ou fazer cessar as
impostas pelos seus subordinados; igual competencia têem
os officiaee superiore« c1!rfesde estabelecimclItoB ou 1'cpal'lições
militares, Aos commemdantes de batalhão compete l'cprehen-
der os offieilles; impor a pena de prisão discipliuar até cinco
dias aos sargentos e dez aos cahos e ~ldados, a de detenção
até dez dias MR sargentos e vinte aos cabos c soldados, e fi
de guardas de castigo até quatro aos sargento~ e oito aos
cabos e soldados; rcprehender os sargentos na presença dos
de igual graduação c impor penas idcllticas ás da eompeten-
cia dos commulldantes de companhia; quando usarem da
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propria compctencia, scgundo o que aqui lhes é prescripto,
elevem participaI-o logo, por escripto, ao cormnHudante do
corpo. Os officiaes S'ltpeJiol'es commamdando forças separadas
dos COI"J.)OStê em, com respeito a estas attribuiçõcs, identieas
ás dos respectivos comrunndnntce, com exclusão da pena de
baixa de posto a sargentos e cabos, e da de prisão disci-
plinar a officiaes; iguaes nttribuições tê em 08 capitães ou
I~tficiaes subclternos chefes de estabelecimentos ou repartições
militares, e os COllllllandalltcs de força» com O1'yanisw'üo mi-
litar independente, podendo estes ultimos dar baixa de posto
aos cabos. Aos G01/l1I!andantes de companlda compete impor
a pena de detenção até cinco dias aos sargentos e dez aos
eabos e soldados, a de gunrdas de castigo até duas aos sar-
gentos e quatro aos cabos e soldados, e a de fachinas até
oito aos soldados; reprehendcr os sargentos na presença
dos officiaes da propria compnnh ia e os' cabos na presença
dos cabos tambcm da companhiu, e rcprehender os soldados.
~o commando de deatacamcutos ou diligencias, os capitães
(e ta.mbcm quando concorram em serviço com praças de
outras companhias) c os officiaes subalternos, têem igual
competencia quc os commandantcs de companhias, c os
sargentos a de punir os cabos e soldados até duas guardas
de castigo, e 08 soldados até quatro; e os cOll!1naudctntes
de gltaJ'das até dois quartos de sentinclla não consecuti-
vos. - Artigos 53.0 a 67.0 e 80.0 do regulamento disciplinar
de 5 de julho, ordem n.? 13 103, 104, 105, 106, lOS

Em geral- Todo o militar que exerce eommando é compe-
tente para impor penas disciplinares aos individues que
eetiverem sob as suas ordens imrnediatas, podendo a de
admoestação ser applicada por todo o militar, verbalmente
ou por escripto, aos individues rle categoria inferior; aos
que não exercem commando, limita-se a sua acção a parti-
cipar aos seus chefes as faltas que presenciarem ou de que
tiverem noticia commettidas por inferiorcs ; porém, se o
infractor pertencer a outra corporação, a participação IÍ
feita por escripto, para ser euvinda ao respeetivo chefe, A
intimação de ordem de prisão ou detenção póde ser feita
aos inferiores por tono o superior, quando o julguem con-
veniente á disciplina ou ao serviço, devendo a duração da
peua ser determinada 1)e10 superior competente para a im-
por, para cujo fim, o 'que não tiver essa eompetencia, deve
dar logo parte por escripto ao seu superior immediato e
ao chefe do inferior preso ou detido, declarando os motivos
por que o fez, sendo só permittida a ordem de detenção de
um sargento a outro em caso de usurpação de attribuições,
de abuso ele auetoridade ou provocação á indisciplina ;
quando a detenção for intimada por um sargento, a parte
será dada ao seu commandante de companhia e ao com-
mandante da companhia da praça detida ou ao do destaca-
mento a que ella pcrtença.

Todo o superior tem competcncil1. pl1.ra impedir quc qualquer
inferior (ainda que não esteja, soh as susta ordens ou não
pertença ao mesmo corpo) eommetta na sua presença in-
fracções disciplinares, e em flagrante de1icto ou de grave
infracção, é obrigadO a iutimar-lhe ordem de prisão, mail
rlantlo-o deter em logal' apropriado, entregaI-o a uma 80n-
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tinella e até mesmo recorrer li meios violentos que sejam
ncccssurios para manter li disciplina se assim o exigirem
as condições do gravidade, devendo participar logo, por
escripto, ao seu superior immcdiato c ao chefe do corpo ou
estabelecimento a que o delinquente pertença, os factos
'por este praticados c os meios que empregou para os repri-
mil'; o que proceder contra um seu subordinado que, no
serviço a seu cargo, esteja tambem dependente de outra
auctoridadc militar, deve dar logo conhccimento a essa
auctoridado da resolução que tomou.

O official que assumir o commando pertencente a outro de
grau superior tem, cmquanto exercer cssas funcções, a com-
petencia disciplinar correspondente ao que foi subatituir ;
igual compctencia têem os eomrnandantes dos destaca-
mentos quando tiverem a correspondencia interceptada com
o seu corpo, e cmquanto durar a interrupção, não podendo
comtudo impor a pena de baixa de posto a sargentos e a
cabos, e a de prisão disciplinar a officiaes. O official ou
praça quc, estando destacado, commetter infracção disci-
plinar cujn pena não couber nas attribuições do commau-
dantc do destacamento, receberá logo guia. para regressar
ao corpo, para lhe ser imposta a pena correspondente,

~ão é pcrmittido a nenhum militar, seja de que graduação
for, impor casti$os na presença próxima 'de um superlor
sem tcr com elle a necessaria deferencia, Artigos 44.0 a
52.0 e 62.0 do regulamento disciplinar de 5 de julho, ordem
n." 13 .' 102, 103, 105

Concurso para Q preenchi:tnento de va.-
caturas .,.a classe de cirurgiõcs aJu-
dantes -E aberto concurso, por espaço de sessenta
dias, para preenchimento de vacaturas existentes n'este
quadro.-Disposição 3.' da ordem n.O 18 174

Conferencias-Mediaute proposta do conselho de ins-
trucção, pódc o govemo auctorisar conferencias publicas
nu escola do exercito, sobre assumptos iuiportantes relati-
vos {IS scicncias militares ou de construcções civis, feitas
pelo pessoal docente ou indivlduos estranhos li escola.-
Artigo 67." do decreto de 23 de agosto, ordem n.? 19 .•... 208

Conselho adluinistrativo da cODJ.panhia
~e ahunnos do. escola do excl."clto-
E composto do commandunte da companhia, como presi-
dente; do subalterno mais graduado c do thesoureiro, ser-
vindo de secretario (sem voto) o eecretarío do conselho
economico. O serviço d'este conselho é executado confor-
me as disposições do regulamento da fazenda militar e mais
ordens em vigorv-= Artigoa 55.',62." e 63.0 do decreto de
23 de agosto, ordem n.O 19 206, 207

Conselho de, disciplina do. escolu do
e_ rcito-E constituido conforme as disposições do
regulamento disciplinar de 5 de julho (ordem n.O13), e in-
cumbe-lhe a attribuições ali designada, tendo o Comman-
daute compctencia disciplinar igual ás dos gcnemes eom-
mandantes de divisào.

_\.s p nas disciplinarcs que podem ser impostas aos alul'nnos
(com excepçuo de guardas de castigo) são as estabelecidM
no regulamento discipliuar, ficando as de baixa de posto e

II
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11.de prisâo correccional depcudentcs da confirmnção do mi-
nistro ; podem nuubem ser-lhe impostas ns de exclusão tem-
poraria ou definitiva ordeunda pelo miuistrc.e=Artigos :)[).o,
W.n e GO."elo decreto de 23 de agosto, ordem n,? 19 ... 206, 207

Conselho de disciplinn do exercito-Yide
Conselhos de disciplina.

Con8elho de ,i:n.""truc~Ll.o <.lu <,scolo. do
exercito -E composto do commnndautc da escola,
corno presidente i c do segundo conuunudante c lentes, co-
mo vogues, servindo de secretario (sem voto) o secretario
da escola. Póde funccionar em duas secções, uma de scieu-
cias militares, com os lentes da L" a 11.' cadeiras, c outra
de sciencias de coustrucções civis, Com os lentes da 12.' a
20.' cad iras, e os adjuntos podem ser chamados a tomar
parte nas reuniões, com voto consultivo, quando se tratar
de assumpto relativo ao seu serviço.

Alem das attribuiçõcs que o regulamento lhe designar, in-
eumbe 11.0conselho fazer o apuramento e as listas de clas-
sificação dos nlumnos durante a frcqueneia dos cursos i
consultar sobre o que for relativo :í. instrucção c propor ao
gov('rno o que for eon venieute ao ensino i orgnnisar e sub-
metter ao governo o orçamento escolar; resolver com res-
peito á. noquisiçâo de livros, instrumentos e material de
ensino, e sobre ns demais verbas da dotação da escola i
designar os eompcndios, organisar os programmas do en-
sino c os liorarios ; e propor os regulamentos e instruo-
ções, - Artigos 55.0 a 57.· (10 decreto de 23 de agosto, or-
dem n.O lU , 206, 207

Conselho econoInico ..la ejio;cola <lo exer-
cito -É composto do COllull:Ludautc, como prcsidcnte ;
de um lente nomeado :U1II\\I lmeute i do thcsoureiro e do
secretario do conselho ccouomico (scm voto).

O serviço (reste conselho é executado conforme as disposi-
ções do regulamento da fazenda militar e mais ordens em
vigor.- .\rtigos 55.0, 61.0 e (i3.0 do decreto de 23 de agosto,
ordem n.v 19 206, 207

Conl!ilelhos tle dis<,il)lina - Em cada corpo hn um
conselho de disciplina, que reunirá quando o commandnnte
da divisão 011 o eomm:mdallte do corpo ordenar; é com-
posto dos tres otlicines mais gl'fldu!\llol:! c, cm igualdade de
graus, dos mais antigos prescutcs 110corpo (com oxclusão
do commandantc}; nos estabelecimentos dcpcndcutes do mi-
nisterio da, guerra. pôde também constituir-se pela fôrma
indicada. E das suas nttrlbuiçõcs o julgar os sargentos
quando pc lhes deva impor !l. pcna de haixa de posto, e
08 cabos c soldados que devnm ser punidos com prisão cor-
reccional ou neorporadol:! 110 deposito disciplinar. A opi-
nião d'eRte e01lselho (tomada por maioria em votação nomi-
nal), e depois de fundamentnda e informada pelo eomman-
dnllte do corpo ou chefe do estabelecimento (se estes não
tiverem eompetencia para resolver) é enviada ao ehefe su-
perior.

Em cada divisão militar hn tambem um conselho composto
de um coronel, dois tenentcf. eoroncis e dois majore8, de-
vendo estes ofticiaes serem na divisão os mais antigOH lIa"
respectivas classes, te)' m entrado no serviço eft'eetiyo da
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mesma divisão pelo menos tres mezes da data em que for
convocado o conselho, e uão terem nota averbuda nos seus
registos disci plinares ; em Lisboa funeeionurá igualmente
11m conselho de disciplina do exercito, composto do gene-
ral dc divisào mais antigo e quatro de brigada nas mes-
mas coudiçêcs que residam no continente, com excepção
dos juizes do tribunal superior de guerra e marinha. Estes
couselhos só reuuem por ordem do ministerio da guerra, c
as suas deliberaçõc« c opinião (tomadas por maioria cm vo-
tação nomlual] devidamente fundamentada, é enviada di-
rectamente ao ministro da guerra ; e só cm caso de doença
comprovada ou algum dos impedimontos previstos nos ar-
tigos 1~1." a 1~3,odo codigo de justiça militar, os officiaes
a quem pertença faz r parte d'estes conselhos poderão ser
dispcusudos. Os conselhos de disciplina divisionarios silo
competentes para julgar os iudividuos que não tenham gra-
duação ou posto superior a capitão e residam ou exerçam
as suas funcçõcs na área da divisão, e ORgeneraes e offi-
ciacs superiores respondem no conselho de disciplina do
exercito.

Os motivos por que os officincs podem ser submcttidos ao jul-
gamento d'estes com elhos são : notória inaptidão ou hnbi-
tual ncgllgenciu para desempenhur os deveres do seu posto;
embriaguez publica e repetida; procedimento escandaloso
lia observuncia dos preceitos da moral e da honra, ou des-
prezo dos deveres de família; actos não previstos na lei cri-
minal, mas contrarios ao brio c decoro militar c ti digni-
dade da profissão das arma; e os que, no intuito do illibar
u jsun condueta em questões que a sua honra tenha sido
posta em duvida, assim o requeiram ao ministro da guerra.
O officiul pódo coustituir seu defeusor, no julgamento, um
outro oflicial de superior ou igual grnduação; e provada. que
sejn a nccusução, o conselho proporá RUp rloriucute que lhe
seja imposta a penn de separação do serviço, aggravada.
ou não (artigo 11."), segundo a natureza dos fados prati-
cados.

Os conselho>; de discip liua podem recorrer aos meios do in-
formação que julguem nee ssarios para. o descobrimento da
verdade, e os seus processos liXO orguni-ados do modo so-
guintc: COllll1llll1icaçãoda auc ori(l,tde que o eOllvocar com
d('8igna~ão dos oflicil\!'s que o devom COD,tituir, dia e 10('al
cm quc reune ou copia da or<lem fino m,\nd'lr reunir o con-
sellto do di~cip1iuR. 1'egimcntll.l; cxposição em quo se relate
com toda a.pl'eci~ão ce laroza o facto ou factos dll.accusação;
uota dI' aS8utamentos do militar ~llhmcttido a julgamento;
qmtc~quel' do llm"nto~ que possam esclarecer o conselho
com rc~pcito aos eus antecedeute ; allegaçõcs eseriptas
do defcDsor; auto de interrogatol'ios, oude dcv m b r fiel-
lllcnte ('scriJlta~ as re~po ta., dadas pelo arguido ús per-
gunüt que lhe tenham. ido feitas; quaequer documentos
que csto p08 II. produzir ('111 sua. defeza.; extracto dos d '-
poim ntOR, s' o conselho julp:ar neeesaario ouvir alguem
para esclnrceilllcnto da yerdadc; opinião motil'ada do COli-
Felho, na qual cOliclua por julgar a II.ccu~açii.oprovada ou
nào provo.d.t, indieaudo 10 primeiro eaijO se a pcna d ve
ou llii.O e1' ag"ravada CODla privo.çiio do uso de uniformes,
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di tinctivos ou iusiguias militares. Se o julgamento for a
podido do ofíicial, o proecsso assentará sobre flS declara-
ções escriptus do mesmo, acompanhadas de documentos, se
os tiver, devendo o conselho ouvir todas as possoas que jul-
gue neeessario para csclarccuucuto da verdade, extractando
os depoimentos e rematando com a sua opiuião desenvol-
vida sobro o assumpto ; se entender que a honra do offieial
está illeza, ontregarú a este uma copia da sua decisão, a
qual, a requerimento do intoressado, póde ser publicada
em ordem do exercito se o ministro julgar conveniente;
se, pelo contrario, entender que o oflíeial praticou algum
acto menos digno, mas is lado e s m pr cedentes, o mini -
tro applicar-Ihe-ha um castigo em harmonia com o feto
commcttido e o comportmnento anterior do ofticinl.

Cabe l' curso pura o tribunal superior de gne1'l'a o ma -inhu
elo todas as decisões dos conselhos de disciplina divisiona-
rios do exercito, recursos qu ~Ó pod mel' intorpostos
pelo interessado o até tres dias contados d'squelle cm que
lhe for notificada a opinião; o tribunal superior póde ouvir
os depoimentos das pcsscas já inqniridus ou de outras, c
proceder, pura csclar sim nto <la verdade, n todas as mais
diligeueias que julga!' J e ressarins, iuter indo n'estes jul-
ga.Illentos unicamente os juiscs milit res, c devendo !\ sua
opinião, devidamente motivada, ser proferitla no praw im-
prorogavcl de vinte di s e enviada logo ao miuiaterio d
guerra.-Artigos 78." a 9-1."do regulam nto disciplinar de
[) de julho, ordem n." 10 108, 1m>, 110, 111

Conselhos de di:sociplin di isionarios-
Vide Consellws de. discipliM( - lnoop<ldd<lde moro},.

-Collselhos de A"uerl."o.- O~ofli ia s doo estados
mo.iol'Os das diffcrentes II.n\l1l8 que u~o c:cl'çam eommisauo
de serviço f'\l'a da (u'Cl1 da L" üivisilo militnr, emb01'll. abi
residam temporo.J'i ellt por eonco ~~o do ministcri da
(?,'l\ na, são contados Dili 1.' divisão pal'a a. forma [o da lista
ao que se refere o artigo H~.o do codigo do jn~ti9!t mili-
tar.-DiRposição 2."da ord('Jll !l." 2.................... 8

'C on"ting<"-"'D"ts do l."eeru'tal'l- O~fixados nasoar-
tu de lei d [) e 6 cl julho a 1893, com rI' p<,ito 'til fOll'ças
do exercito e da armada, e 08 conti))g-I'nte~ dos reerutas
para o exercito, arlllada, gUludns mUllicipal's c fi aI, vigo-
ram para o unHO eeolloruico do 18fH-1895 o ::tuno civil ue
1894.-Decreto de 28 tI jl1uho, ordem n.O H 12!J

)lodo como deve dividir-se o 'ontingento de 13:917 l'eCl'Uta
p9ill\ o serviço militar terr tre e n vaI, e po.rl\ fiS A'nanl
muni ipa.es c fi 1\1, r lativoH I~ ~te aJUIO, p rt{'ucelltc:>
aos dist1'ictos admini~tl'!\ti VI) do contincllt e ilhas adja-
c nto::l, bcm omo doa 0:000 l' crntus p:ll'1\ II. segnndll. r s 1'-

vn. - Decreto de 9 de I1goSto, ordcm n." 20 213
Contro.Dl.e tre!ô!lo d ~larius-E~too sujeitos ao

el\lltigo disciplinar nppli adOll ao~ cn,bos, e, quando lhes
for imposta a p l)t~ d baixn dc po to, pll~ 1 a simpk ela-
rill~. - Artigo 163." d l' guIam nto di iplinnr de [) de ju-
lho, ordem 11.0 13. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 126

Conllra..ue 1;r 'd ~rneteh'o . ou to.
boro -Estilo sujei os aos ens igos di ciplinares appli-
c:vl0 ao. cabos, ,'lUlwd lh s f r impol'ta :lo p na de bUllcl1
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de posto, Ia sam a simpl s corneteiros Ou tambores.-Ar-
tigo 163.° do r gulamonto dis iplinar de 5 de julho, ordem
n.v 13 126

Contr~liIne",tres de J:nusica -Estão sujeitos ás
penas disciplinares applicavcis aos sargentos, com exclu-
sã.o da, de baixa de posto, que é semprc substituída pela d
prisão correccional, c, findo o cumprimento d'esta, são trans-
feridos de divisão e ficam inhibido de ser promovidos ou
r admittidos.- rtigos 37.· c 162." do regulamento disoi-
plinnr de 5 de julho, ordem u.s 13 100, 126

Contratos-Ncnhuul contrato de compra c venda, de for-
nccimento de matori e ou gen ros, de empreitadas de
obra ou de arrendamento de propri dadcs pódc ser cele-
brado senão nos termo: do artigos 66.0 c n.· do regula-
mento geral da contabilidade publica, c os prasos do. sua
duraç:'to nào podem ir alem de tres UIll10S, sendo conside-
rada como não escripta a clau ula de prorogação fóra d'este
praso. - .\rtigo 2." do decrete n." 2 de 15 de dezembro, 01'-
d 11 n." 27 " 425

Corneteiro,,",_ corneteiros c aprendizes de corneteiro
estão sujeitos no c tigo disciplinare nppli aveia a08 sol-
dados, -.\rtigo 1ü4.0 do regulamento disciplinar de 5 d
julho, ordem n.v 1 .........................• : 126

CoroneilS -Vide G Item de l,ri!/ada.
Devendo os corou eis a istir aos trabalhos das escolas prati-

eas antes de darem as provas de aptidão militar para a
promoção ao generalato, os que desejarem satisfaz . a o sa
condição de aCOO~80 devem requ rol-e, p 'a lerem nome _
dos ~('gundo as conv ni ncias do f!er\'i90; quando lhes for
deferido, envi ruo O 'ommllnd nte ou inspector geral res-
pectivo, quinz dins depoi d retirarem, um relatorio da
sua visita, que o remetterá ao míuistcrio da gnerra.- Por-
taria de 5 de ubl'tl. ord m n.O 6. . . . . .. 31

CO'J."1>od :poli -i de Li1'lboa.-r 08 a sonta.lUen-
tos das pl'açal:l a que fOr dada baixa por 8C hav rem alis-
t8.(lo 1I'e5t eorpc), de,' 1 n~'ar-s(' a cgllinte no : Baixa
de servit;o por 118 trl' (lli~tllcl() 1/(1 cm'PIl de policia de Lillboa,
1M8 lei utOd do a/'ti.'lO 15.° <UI àN1 o tie l? d.e agOtllo de ltJ88,
em ... - 'ireulllr d 12 de m ço, ordem n.O 5........ .... 20

Corpo o "tado Dl.a.ior-. n te c rpo ou em ser.
viço de estado maior ~(, ~m r !'ropr ado 01 ofticiao
do me mo corpo c fi h l»litadfJs com o 1'e P('cti\'O urso.-
Artigo 00." do dcel'oto do l!3 de go ,to, l'dom n .• 19 ..... 204

CrediiJo extraordin rio-E abc1'to no minist rio
da fazonda, a flwor do da llerra; 11mcredito extraordina-
rio de 2,):000 000 réi~ pal'a aH d.· p ZIlS o. fazer 110 "nno
de 1891-1 U5 . mos migrlld hrazil iro .-Decrcto d
27 de s t{ mbro, ol'dl'Jn 11. o ~J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 327

Credi"tos ~sp 01 " -~' uhlllucr 'dito eape ial TJ ra
dosp zas publicas, n8:o in Inid!l.S no orçam nto, podor:\. do-
eretal'ol~C s m ser prim iro regi tl\30 na. dil'ecç ~o N' mI da.
contabilidlld· ImbliCI\ o tribuno.l de ontas d clar que a
abertu'a RtÚ,llO:t rmos tia lcgiRlaç (/ vig I1te. - l'ti 01."

, do drereto 11.° ~ â 15 de dezembro, ord lU n.O 27 425
E ab ~ no millistel'io da. fMa'nda, 1\ favor do do. UOl'l'I\, 11m

eredIto e p cial d 3: l'(li pam a qui!!i~ao d qni-
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nhentos exemplares do volume primeiro da obra Polcoras,
explosivos modernos e suas applicações. - Decreto de 4 de

· janeiro, ordem n." 1 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
E aberto no ministério da fazenda, a favor do da guerra, um

credito especial de 8:70<h"iOOOréis para ser applieado no
exercício de 18H3-1894 ás despeaas extraordinarias de conta
dos ministerios do reino, justiça, fazenda e marinha com os
subsidies de murcha e transportes 11 ofticiaes c praçus de
pret empregados em serviços não d~erminados pela exclu-
aiva conveniencia do serviço militar. - Decreto de 00 de
.março, ordem n.O 6 " 23

É aberto no ministerto da fnsenda, a favor do da guerra, um
credito especial de 21:500$000 réis, para satisfazer a des-
pesa a maior-com os vencimentos dos alferes de engenherin,
segundos tenentes de artilheria c primeiros sargentos gra-
duados, cadetes, promovidos ao posto immediato, em vir-
tude da lei de 27 de julho de 189a.-Deereto de 19 de maio,

· ordem n." 10........ 50
E aberto no ministério da fuzenda, a favor do da gucrrn, um

credito especial de 20:000$000 réis para dcspcaas extraor-
dinnrias de saude publica. - Decreto de 7 de junho, ordem

· n.O 11............................................... 54
E aberto tio minlsterio da fnzenda, a favor do da gucrra, um

credito especial de 1:856,~9a8 réis, pelas sobras das aucto-
risaçõcs do exercício de 1892-1893, para reforçar !IS verbas
do exercício de 1894-1895.-Deel'eto de 25 de outubro,
ordem n," 27 421

Cu:rnprhnentode penas - São cumpridos como
tiverem sido determinados, todos os castigos e penas disci-
plinares infligidos segundo as disposições da legislação an-
terior a 5 de julho.-Artigo 175." do regulamento discipli-
nar de 5 de julho, ordem n.O 13 128

Curso das escolas regi:rncn"taes-.hs praças
que frequentam o 2.° e a.o cursos é permittida a dcsiatencia
da frequencia, quando assim o declarem; não o fazendo, s6
podem faltar com motivo justificado. -Disposição 2." da
ordem n. o 8. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 43

Curso de es"tadoulaior-Slto admittidos cm cada.
anno PILI'a este curso dez officiaes, sendo cinco dn arma de
infanteria, dois da de cavallaria, dois da de artilherín e um
da. de engenheria, os quaes devem satisfazer as seguintes
condições: ter dois annos de bom e effectivo serviço como
officiaes, exemplar comportamento e manifesta aptidão mi-
litar, approvação de exame de equitação, posto não supe-
rior a capitão e approvação no exame da Iiugua allemâ ;
se faltarem candidatos de nlgumas das armas indicadas,
póde o numero ser preenchido pelos de qualquer outra, c,
se for superior 30 estabelecido, são preferidos os que obti-
verem melhor claeeífícação em concurso documental feito
no commando do corpo do estado maior. Os offieiacs de in-
fanteria nas condições de serem admittidos, são mlmdados,
se o solicitarem, para a escolu pratica de eRvnllaria para
durante quatro mezes receberem o ensino de equitno;:ão.

Os officiaes destiuados a esto curso, quando tenham nppro-
vação uas disciplinas que constituem o scgundo eurso da
escola polytcchuica e mais a 7." cadeira, ou as equivalentes
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da. universidade ou da academia. polytechuicn, têem logo
licença para se matricularem; os de artilheria que não te-
nham approvação na cadeira de miuernlogin e geologia em
algum dos cstabelccimeutos indicados, devem frequentar na
escola polytechnica, conjunctamentc com o primeiro anno
do curso, a referida cadeira e obter a approvação para se
matricularem no segundo anno ; os de iufunteria e cavalla-
ria que não tiverem approvnção completa nas disciplinas
do segundo curso da escola polytechnica e mais a 7.' ca-
deira, ou as equivalentes da universidade ou da academia
polytechniea, devem estudar no pra~o que lhes for fixado,
mas não superior a tres nnnos, n'um dos tres estabeleci-
meJl;os indicados, as disciplinas que lhes faltarem para
completarem essa hsbilitnção.

Os officiaes de artilheria, cavallaria ou infanterin, eom as-ha-
bilitações já indicadas, que se matricularem no curso de
estado maior, devem frequentar conjuuctamente com este
curso as seguintes disciplinas : os de artilherin, npplicnção
de fortificaçâo lÍ dcfens11' dos estados, geodesia, telegraphia
e caminhos de ferro (excepto construcçâo); os de cnvalluria
e infantcria, parte descriptiva de fortificação permanente
e provisoria e sen ataque e defensa. e npplicação da fortífi-
cação A defensa. dos estados, parte descriptivu do material
de artilheria, geodc~ia, tclegraphin, camiuboa de ferro (ex-
cepto construeçâo) e hi ppologia para os de infautcria ; os que
eBtivercllI habilitados com o respectivo curso em condi-
ções differcntes das estab lccidas. frequentarão aimultanoa-
mente Com o curso de estado maior as disciplinas que lhes
faltar?m para obterem ha,bilitação equivalente á indicad~.

Os offieHtes matriculados II este curso conservam os venci-
mentos a que teriam direito se estivessem fazendo serviço
effectivo nos corpos das suas armas, c se, por qualquer cir-
cumstancia, nao o coneluircm, r colhem immediatamente
ao serviço.-Artigos 45." ai ." do dccreto de 23 eleagosto,
ordem n.O 10 202,203, 204

Cursos pro:fe,..sndosna escola (lo exer-
cito - t-;ào oito, divididos pcla seO'uinte flÍrm:t e C01l1as
diticiplinas indicadaH: Cw'S() gel'al, i.· cadeira (principios
geraes de orgllni~açílo dos exerci tos, legislação e ndmlllis-
trnçíio militar, noçõeH dr direito intema.cionnl, serviços mi-
1itnre~ nns eolonias); 2.' cadeira (noções ....eraeH sobre ba-
listica, ~rlllalll~nt? c: equipamr~to dn infant "ri!l portugueza);
3.' c~.~lCira (prmCJplO~ tle ~actJc!\ e c h'l\te~Hl, armamento
e eqmpmnento da c~wallarJa portugllcza); 4." cadeim (ele-
mentos da fortificaçfío de campanha e improvisada, noções
gerae~ sobre communi('açõc~ milital'eH); 7.' cadeira (Iloções
geraes sobre materinl da artilbcri;l. portugueza); 11.' Ca-
deira (topograplJia); desenho topograpllico; memorias e
problemas IlIIR salas ele el:ltudo; trahalhos de fortificação
e de topogrnphia no cl\mpo; instrucção tactica dt' infante-
ria até {t ('seola de pelotão; tiro plement:ll'; administração,
contabilidado e escripturac:.ílo dos corpos; equitação, gy-
mnastica e e!<grima; hygi 'no militnr. CItI ..~o de illfantel'ia,
1.' eadeira (noções dI' hi~tori:t e geogrnphia militar); 2." cn.-
dcira (tiro das arma de fogo portat 'is, nrlllltmento e equi-
pamento da iufanteria, ta ,tica e erviços da iufallteria);
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4.' cadeira (applicaçõcs tacticas da fortificnção dc campa-
nha e improvisada, trnbalhos de bivaque e acampamento,
npplicações ela photographia aos Usos da guerra) ; 5." ca-
doira (noções gemes de fortificação permanente e proviso-
ria e do seu ataque e defensa); 8." cadeira (fabrico do
armamento portatil e respectivas rnunicões}; trabalhos Das
salas de estudo; trabalhos de tortificnção e de topographia
no campo; instrucção pratica de photogrnpliia l' de telcgra-
phia ; missões a fortifícações ; visitas ás escolas praticas e
ás fabricas de armas e de polvoras ; reconhecimentos mili-
tares; instrucção tnctica ; instrucção de tiro; administração,
contabilidade e eserlpturação dos corpos ; gymna~tiea e
esgrima. 0111'80 de cacallariu, 1.. cadeira (noções de histo-
ria e geographia militar); 2." cadeira (tiro das armas do
fogo portateis}; 3.' cadeira iannamento e equipamento da
cavallarla, táctica e serviços da cnvallaria}; .t." cadeira
(applicaçõcs tácticas da fortificação de cmnpanha e impro-
visada, trabalhos de bivaque e acampamento, applicaçõcs
da photographia aos IlSOS da guerra); fl." cadeira (noções
zeraes de fortificação pcrmnneute, e do seu a til que e de-
fensa); 8." cadeira (fabrico do firmamento portatil e respe-
ctívas munições); trabalhos nas salas de estudo; trabalhos
de fortificação e dc topographia uo cnmpo ; instruc9ii'o pra-
tica de photcgraphia e de telcgrnphla ; missões a fortifica-
ções; visitas (IS escolas prnticus e ás fabricas de armas c
de polvoras ; reconhecimentos militarcs ; instrucçâo tactica ;
instrucção de tiro; administração, contabilidade e escriptu-
l'açiio dos corpos; equitação, gymnnstica c rsgrima; hippo-
logia, Curso c/c «rtilheria, I." cadeira (Jloções de historia (,
gcogrupbia militar}; 2.' cadeira (tiro dus anuas de fogo
pOl'tateis, armamento e ~qllipamento <la iufa.I;tterin); :l." ~a-
deirl1 (armamento c cqmpalllcllto da cilvalJana); 4." ('adClr(\
(applieaçõcs tacticas da fortificnc;iio de call1panha c illlpro-
visada, trabalhos dc bivaquc c ele a('nmpumento, connt111ni-
('ações militares, npplicaç()cs (la photogl'aphia aos usos da
guerra); fl.R cl,d 'im (fortificaç:lo II l'uHllVlIÜe e l)l'(l\'i~o-
ria -parte desQl'Íptiva- c ~eu ataqlle (' clcfclIsn.); (i.', 7."
e 8.' cadeiras (completas); 12." c:\dcir:t (rl'~ish'Heia de mn-
teriacs); 1:3." cadt'Ír:l (lIlltchinns h.nlranli(,IIf\) ; 14." eadeira
(cHtcreotomi:l); 15." cadeira (completa); 16." eUlloira (reais·
tCl,lcia applieulla-parte relnti\';l aos OJ;gãos <las II1acllÍna~);
desenho .de lllRchinas e de material <1eguerra: trabalho~
nas salas de C'stllelO; trahalhos de fortificação (' ele tOJlogra-
phia !lO camIlo; instrucção pratic.'!. de photographi:t (' (]<,
telegrnphia; trabalhos }))'atieos da 8." <:ndeim 110laborato
rio; exerci cios de estcreotomÍ(1 e de modda<;íto; llIiseõef< li
fortific~ções e cstahrl('('imclltos falH'i:'! (lo ('01llIlH1JH)Ogeral
de artilhcria; visitas ~ eRcolas praticas; )'<'couh('cillwlJtos
militares; iustrucçiIo taetica; instruc('iio de tiro; ndlllillis-
traçiio, contabilidade e C'scripturação do~ corpoR; equitação,
gymnastica (' csgrimn; hippologia. Cl/l'80 de Nl.'Jf'ultrl'ia mi-
litai', 1.- cadeira (nor;~(,R dc hiRtnria e g-eographia lI1ilitar):
2." cadoir!l (tiro (la$ armas <ll' fogo llortatciR, allll!1J1H'lIto('
eqlli})arncnto da infautcrin,; tactica c f)l'ryiçml da infimtc-
ria); 4." callcim (applira~'tl s tactirlls <ln. fortjjicnçuo di'
campanha e illlproviRada, trabalhos de hivaque (' de aC31J)-
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pamento, commnuicaçôcs militares, npplicuçõcs da photo-
graphiu nos usos da guerra) ; 6." cadeiru (completa) ; 6." ca-
deira (cffcitos dos projecteis): 7.' cadeira (material de
artilhcriu - parte dcscriptiva}; 8." cadeira (explosivos);
11." cadeira (geodcsia); 12." á 18." cadeiras (completas};
desenho de machinns ; trabalhos nus salas de estudo; tra-
balhos de fortificação no campo; trabalhos no campo rela-
tivos ás 11." e 18." cadeira .. ; instrucção pratica de photo-
graphia e de tolegraphia ; trabalhos práticos da 12." cadeira
no luboratorio chimico ; exercícios de estcreotomia e mode-
lação; missões a fortificações, ostabclecimcntos fabris, offi-
einns e serviços de obras publicas ; visitas ás escolas
praticas; recollhecilllpntos militares; instrucção tactica ;
instrucção de tiro; admiuistrnção, contubilidade e cscri-
pturaeão dos COl'pOR;cqnitação, gymuastica e esgrima;
hippologia. C1I/'so de estado maio/', ~.• e 10." cadeiras (com-
pletas); trabalhos nas salas de estudo; reconhecimentos
militares; viagens de estado maior; visitas ás cscolns pra-
ticas; instrucção pratica de photogrnphía e de telegraphia;
quitação e eS~l'ima. Curso de administração militar, 1.' ca-

d ira (legislaçao e ndministrução militar, noções de dir ito
internacional] ; ;J.a cadeira (noçõe: gerae' sobre communi-
cações militares, principies de tactica e de cstratcgia};
4." cadeiru (trabalhos de acampameuto e de bivaque);
11." cadciru (noções geraes de topographia, leitura de car-
tas); desenho topogrnphico ; trabalhos de acampameuto e
de bivaque no campo; administração, contabilidade e es-
cripruraçã« dos corpos; equitação, gymnastica e ('~gl'iU1a;
hippologia. CI1l'SO de enqenheri« ciâl e de 1IIinas, 11." Ú.
20.' cadeiras (completas}; desenho topographico e dr ma-
chinas ; trabalhos lias salas de estudo; trabalhos uo campo
relativos fiA 11.' e IR.' cadeiras; instrucção pratica elepbo-
tographia e de tele~raphia; trabalhos pmticos da 12.·, Hl.a
e ;lO.· cadeiras 110 laboratorio rhimico: rxercicioR de este-
l'eotomia. e lHodelaçi'lo; mis~õe6 a l'iltabelecimentos fabris,
oiliciuas e serviços de ohras publicas; instrucção tactica
de. infanteria até tí eRcola dr pelotão; gymnastica o es-
gl'lmn.

O governo p,íde alterar a diRtrilll1i~·ào d'ef<tns disriplillas, me-
diante ('ou 1l1t~ do couclho <1eiUBtrueção. - Al'tip;os 2." e
5.· do decreto de 2il de agosto, onlplIl 1l.·19 187,188,
Ul9, 1UÜ, Hll. 192 , , 193

T)

Debito d:. I!ÕÕ praçalô: dc,..e~·t.a<.las - As impol'-
tancias que c, tas praças ficarem devendo ao cofre dos
conselhos administrativoll f>i!.oabouadas nas relac;õcs de
vencimentos e l:nnsidtradaH di\'ida li fazenda; aij dos artigos
pe1'tr.necntes fL faz I)(la, que n praça levar, depois de lan-
çadas nas mesmut; relar;õ<,s e rCfpecti\'Ps regi~tos, nuo são
abonadns n'e~tas relu<:iics e ficam por liquidar tÜ(' ú apre-
R('ntac;ito 011 cap tum do <!f'Oe1'tol',o ca~ião Clll que (~igual-
mente con~idern.dl\ diyi(l!\ II. fazenda .. e clle os ni'io apre·
senta1'.-Disp0l:!ição ~.• da ordelU II." 1U ..........•.•.•• 1f>7
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DeJUissi:-lo-'fodo o funccionarlo ou empregado que falte
ao exercicio das suas funccões ou emprego durante trinta
dias seguidos ou sessenta interpolados no decurso de seis
meses, e não justifique as BUliS faltas, é demittido. - Arti-
gos 2.° e 3.° do decreto n.? 4 de 15 de dezembro, ordem
n," 27 42~

Deposito de forragens-Vide Exp)·op)'1·a~õrs.
Dcpositos discipUnarcs- Vide Gratificações.

JIa dois deposites dísciplinarca ; um no forte da Grnça e outro
na praça de S. Julião da Barra, subordinados aos rcspe-
ctivos governadores e communduutes das divisões, composto
cada um de tres secções, com o seguinte pes~0111: 1eapitão ;
3 subalternos (eommandnntes das secções}; 1primeiro sar-
gento e 4 segundos; 8 cabos ; 6 soldados (destino dos a
quartcleiros e impedidos dos offieiaes); 2 corneteiros ou
tambores; devendo, quando o numero de praças em pnnição
exceder a oitenta, ser augmcntndo este pessonl por modo
que haja sempre 1 segundo sargento por cada "'I'UpO de
vinte praças punidns e 1 cabo por cada grupo (1e dez. O
pessoal do quadro d'ostcs dcpositos pertence {I anua de
infanteria, devendo as praças de pret ser escolhidas de
entre as mais intelligcntcs, uctivas e de melhor comporta-
mento, contando-se, tanto pnrn o~ oAiciae8 como pnra as
demais pruçns, o tempo de bom c cffcctivo serviço c exemplar
eomportmllento pelo dobro para u concessão lI:t medalha de
comportamento exemplar, nugmcnto de vencimento e pnru
a reforma, e para, a medalha de bons serviços aOS que ali
servirem por espaço ele seis annos com exemplar compor-
tamento c zêlo reconhecido. - Artlgo» \)5.· a \)7.0 e 9!).0 elo
reO'ulamento disciplinar de 5 de jlllho, ordem 11.· 13 ... 111,
112 ................................•................ 113

Na praça de S. Julião da Barra-E destinado !1. rece-
ber as praças que, por sentença elos tribunaes, forem ('0))-

dcmuadns na pena de pl'i~ão militar, e conservnr-sc-hâo
ali pelo tempo determinado lia sentença; são inscrlptas
n'um registo onde conste, alem da data dn entrada, o nome,
posto, numero, companhia e regimento de onde viernm ; cri-
me por que responderam e IJ('lHl~appli cad as ; o data .10 salda
ou destino que tiveram. N'estc registo, e III casue espe-
cíaes, escrever-se-hão os anteeetlentes das prllçns srgundo
as inforlllações recebidas, effeito 1I10l'1l1CJuelhcs pl'ocluzin
a entrada no estabeleeimrnto, 8U.t llImleira de prot.' 'der,
serviço,; prestlldos, ndos mcritorios e recolllpensflH obtidas;
as llota~ das infl'ltcçõcs c ca~tig()s ~oJl'ridoMno d('posito são
esel'ipt.llrad~s cm ]'(lgi~to espreinl.

Os eondelllulLd08 di"idclll-he elll h'es el:ls5('8: fi tcrech'u, classe
de punir'cio, parl1 os que cntl'lll'ClTI 110 d pOl<ito e po.rlt
aquelles cujo comportollleuto for mou; lt 8(,~ullda, clcr.~8ede
}J)'o'r:a comprehcn!le os que teuham soffrido um torço da
pella ~:t ('hlS~Cde pUlIit;110.1Il0strllndo 8 '1Opl'l1bolt eonduct:t
e submi~8ão; II primeira, clII8.Ç~de 1·reompm.va, compr'h 'nlle
os que tl'nhlllll ('umprido rlOiHtCl'(;OS !III pena Ufl.S dUlIs ln8-
ses anteriores e que, JlC'laMl1fl~1I1)11lis~íio,hom pl'o<:cdil!lrnto
e l1.pp1iea.,.ãom('re~ftm H('r dil'tingnido~. O COlllnHllHlant do
drposito, em prr~cnçl\ da informação tIo ('ommml(!tmte dn
Hecçilo e !l.H notlls do registo de infl'lleções o eH tigos, l· que
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ordena a passagem de uma para outra classe; comtudo,
todas as tres classes estilo sujeitas uo mesmo regímen,
exercicios e trabalhos, podendo todavia fazer-se algumas
concessões particulnrcs ri classe de recompensa. Os que,
alcançando a segunda classe, comrnettercm faltas que me-
rcçam punição ou derem mostras de abandono e desleixo,
passam ti. terceira, e só decorridos trinta dias de bom COm-
portamento podcm regressar :í. 8C'gundn; e bem assim pas-
sam li. segundn ou mesmo {t terceira, conforme n gravidade,
08 que, pertencendo fi primeira, commettercm iguacs faltas,
e só passados tnmbem triuta dias de exemplar comporta-
mento regre~sarüo :I. immedlata ; porém os que, pertencendo
:i. terceira, pratiquem um acto meritório digno de recom-
pensa, podem passar Jogo :1 primeira. O distinctivo d'estas
classes é um botão do uniforme pregado na manga direita
da jaqueta pum a primeira c dois para a segunda, também
na mesma manga; a terceira distingue-se pela auscncia de
distinctivos.

O~ encorporados, 1\0 terminarem as penas, têem os seguintes
destinos: os da primeira classe, rcgressnm a um corpo da
divisão d'onde vieram; os que uuicnmeute tiverem nttin-
gido a segunda, a um corpo de outra divisão j os que, devido
uo seu mau comportamento, não tiverem passado dn terceira,
vão continuar no ultramar o tempo de serviço que lhes fal-
tar segundo o seu alistnmcnto, 111118 nunca por menos de
dois annos; aos que, pelo seu bom comportnmento, entrarem
na primeira e que, alem disso, pratiquem algum neto de
valor digno de apreço, pôde ser-lhes provisoriamente con-
cedida (pelo ministro da guerrn sobre proposta do commnn-
dante do deposito), a liberdnde c voltar ao mesmo regimento
a que pertenciam; mas se, antes de tres mezes, forem pu-
nidos disciplinarmente com pena superior a alguma das
compreheudidas na competenein do comuiandanto de com-
panhia, regressam R.Odeposito, onde cumprirão em terceira
classe a p >nR.a que cstnvam obrigados, não podendo voltar
ao mesmo corpo ou divisão.

Os militares cucorporndos n'oste deposito são occupados nos
trabalhos mais penosos e diflicci , e nunca como amnnuen-
se8, ordcnallça~ 011Rilllílhantes, c, com exclusão dOHdomin-
gos o dias 8IU1tificado!l, terll0 diarinmente quatro horas de
exercicio>! militarcs, uma de theoril\ militar C' dual:! do fre-
quencia do e8c01ll, devendo 08 dia!! ferindo:! Her cmpregados
cm conferencias moracR, inl!peeção dI' unifonnefl, h'itllra e
visitas; o~ cxercicio~ de instrlH'çilo ])rl\ti(,1\ o as lições theo-
l"Íeas são sempre vigindos por um ofticial, (I os trabalhos
serão desempenhados ob 1\yitrilnnei:t d uma praça gra-
duada; a instrucçilo JlR.escola 6 mini~trada por 111l1SIU·g nto
parl\ isso :\pto, mns vigiada p lo oilieial de serviço.

Ao deposito são distribuidos arml\llIeuto , mas só 3S praças
do qundro tcriio ml1JliçõCH,pod 'ndo os ncorporados traz r
~ónwnte I\S R.rml\SnOIl Rcto~ de serviço prcviamente inuti-
li8adas, tíraudo·tle-Ihell o percutor ÚH 1\l'lIlllij d' fogo C CIII-
botl\ndo·sc as am1l\t! brancos. Póra das horl\. de exercício
e trnhnlho, ns praças ncorl)OrnUn Mtnlhadns para I>er-
viço, niio ptHICIIl, sem permi~ iio do eonlllland:ll1te, Il.uecntar-
se do quartel II 'm fallar com p ons str:lnhn no d posito,
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por isso que se considerum em estado permanente de pu-
nição; não pódem ter dinheiro em seu poder, devendo á
entrada do deposito ser-lhes cassado e guardado bem como
quacsqucr objectos que lhes não seja permittido conservar,
sendo os vencimentos administrados pelo commandaute da
respectiva secção,

As penas a applicar ás praças cncorporadas, por infracções
de disciplina, são as seguintes: pelo ministro da guerra,
até noventa dias de prisão correccional ; pelo eommandunte
da divisão, até sessenta dias de prisão correccional; pelo
governador da praç'a, até trinta dias de prisão correccional ;
pelo commandante do deposito, até dez dias de prisão cor-
reccional, até quinze de prisão disciplinar c até dez guar-
das de castigo ; pelos commandantes dita secções, ató cinco
guardas de castigo, não podendo esta ultima pena ser cum-
prida senão nas dependcncias do cstabelocimento penal. Os
menores de dezesctc rumos são alojados em caserna sepa-
rada das outras praças, o nuo lhes é pcrmittido pernoitar
nem conviver com as demais, fi não ser n08 actos de ser-
viço, exorcicioa c trabalhos, mas sempre sob a vigilancia
de um superior, A alimentação é a mesma das dos corpos
do exercito, mas SCm ração de vinho ou outra bebida espi-
rituoea, -Artigos 96,0 e 100,0 a 117," do regulamento dis-
ciplinar de 5 de julho, ordem n.v 13 , " 112, 113, 114, 115, 11&

No forte da Graça~E destinado a receber as praças que
devem ser separadas dos corpos por reincidencia no COm-
mettimcnto de faltas julgadas pelos conselhos dc disciplina
regimentaes e bem URSÍJn_ as que tomem parto em actos 001-

lectivos de indisciplina, e eonservar-ae-hâo ali aió que
dêem provas de regeneração; 8~0 inscriptae n'um registo
onde conste, alem da data da entrada, o nome, posto, nu-
mero, companhia e regimento de onde vieram ; faltas eom-
mettidns e que motivaram a entrada no deposito; e data
da saída 0\1 destino que tiveram. N'este registo, e Cm ca as
espooiaes, eecrever-se-hâo os anteoedentes das praç'as se-
gundo as informações recebidas, effeito moral que lhes pro-
dueiu a entrada no estabelecimento, sua maneira de proce-
dei', serviços prestados, actos mcritorios e recompensaa
obtidas, •

As praças entradas no deposito silo divididas em tros ola, ses:
a terceira, de punição, parR. as entradas de novo no depo-
sito e aquellas cujo comportamento for mau; a segunda, de
pl'ova, para, as que passarem trinta dias na terceiro. scm
soffrerem castigo algum; a primeira, de 1'ccompeflsa, para
as que tiverem passado trinta dias na segunda continuando
a dar provas de upplicnção e bom proc dimellto, O com-
mandauto do deposito, tendo cm vista a iuformaçiio do COD1-
man<lante da secção c as notas do registo de inti'aeç.~s e
castigos, ó que Ol'dena a paas gem de uma para outra clas-
se; comtudo, todas as tres elassos estilo Bnjeita~ ao mosmo
regimen, exeroicios c trabalhos, podendo todn ia as per-
tencentes :1 primeira o segunda saír <lo deposito fóra das
horas do serviço e ser, alem iI'isso, ati da primeira, objf'cto
do concessões particulares, e se uM se conscr,llrem por es-
paço de trinta dias SCmpl'Ccom bom proccdim nto, voltam
aos corpos do exorcito para a mesma 011 outra <limão di-
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versa d'onde vieram, conforme convior; as que, pertencendo
á terceira, pratiquem um acto meritorio digno de recom-
pensa, podem passar logo á primeira. As que, pelo seu irre-
gular comportamento no deposito, soffrerein castigos repe-
tidos sem mostras de regeneração e que, por esse facto,
não alcancem durante tres meses passar da terceira classe,
vão continuar no ultramar o tempo de serviço que ainda
lhes faltar segundo o seu alistamento, mas nunca por me-
nos de dois aunos; as que, por mau comportamento, baixa-
rem de classe, isto é, as que tendo alcançado a segll.nda
passarem Ú. terceira; e bem assim as quc passarem á se-
gunda 011mesmo á terceira, conforme. a gravidade, e dentro
de seis mezes não aleauçarem novnmente a classe de re-
compensa, vão tambem continuar no ultramar o tempo de
serviço que lhes faltar nas condições j,Í, indicadas.

As praças encorporadas n'este deposito sf'o empregadas em
serviços militares, sempre os mais pesados, e, com oxclusão
dos domingos c dias santificados, terêo diariamente tres
horas de exerci cios militares, uma de theoria militar e dnus
de froqnencin da escola, devendo OHdius feriados ser em-
pregados cm conferencias mora ", inspecção de uniforme!',
Ieiturr c visitas; os oxercicios de instrucção pratica e as
lições thcoricns silo sempre vigiadas por um official, e o"
trabalhos serão descinpcnhadõs sob a vigilaecia de uma
praça graduada; a instrucção na escola ú ministruda po1'
um sargento parn isso apto, mas vigiada pelo official de
serviço. O distinctivo das diversas classes é um botão do
uniforme pregado ua manga direita da jaqueta p:1ra a pri-
moira e dois para a segunda, tambem nl\ mesma manga;
a terceira distingue-se pelr auscncia de distiuctivos.

Ao deposito silo distribuidos armamentos. mas ~Ó as praças
do qundro terão muniçõc ,pouenllo as encorperadas trazer
sómente as [umas nos actos de serviço, previamente inuti-
lisMiIllil, tiraudo-se-lhc o percutor lís armas do fogo c em-
botando-se as nrmas brancas.

As penas a applicar IÍs praças cneorpol'adas, por iuÔ'acções
de disciplina, sito RS seguiutes: pelu mini~tro da guorra,
até noventa dins de prisão correccional; pelo cnmmnlltlant!'
da t1ivi~ão, I\té sessenta dias de pt'i:<ão cOl'l'eecional; polo
governador da praça, até trinta dins de prisito correccio·
nal; pelo commantlallto do depo~ito, at{' dez dias de prisão
correeciona!, até quiuze de pri:. ii.1I disciplinar e dez guar-
das de castigo; pelO!! eOD\D\andantes da, secções até cinco
guardas d~ castigo, nuo podendu ta. ultima pena >lN cum-
prida senão nas dep ndeucia, do estabelecimento. Os me-
uores de ti zesete annos ~ão al~jados em caserna separada
das outras praças, c uão lh 'ti é pel'mittido pernoitar uem
conviver eom as demais, < não :<e1'nOMactos de sel'viço,
C-'t l'eieios c trabalbot', ma si'mpro !'oh :\ vigil,mcia a um
superior. A alimentação é a lO •ma l1:\8 dos (,oI1)0~do exer-
cito, ma !:!em ração de yinho ou outra behida cspirituo-
sa.-A1:tigol! 76.",96.·,101.",102.·, 10!i.·, 107.·, 112." e 115."
a 125.· do regulam nto di"l'iplill l' de :; de jnl1w, ordem
n." 13 107,112,113, Ui, 115, 116,117, 111;

D i'iIif8t n i d 'C~. (lU 'ncin.-Yidl' CW'~r>8 dos
cscol(l'i/ reg' mcnl" '.
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Despezas ordinurius e extraordina-
rias-Todos os miuisterios devem publicar no Diario
do gouerno, nos primeiros oito dias de cada mez, um mappa,
por nrtigoe, d'estns dcspcaas, com a indicação dns impor-
tancias auctorisadas c as despcaas ordenadas por cada ar-
tigo ató no fim do mez anterior.-Artigo 3." do decreto 11.°2
de 15 de dezembro, ordem 11." 27 42G

Deveres ul.ilitares-Todo o militar deve regular o
seu procedimento pelos dictames da religião, da virtude e
da honrn, amar a pntria, ser fiel ao Rei, gUllrdar e fazer
guardar a coustituição politica da monarehia, respeitar c
cumprir as leis do reino, e tem por deveres especiaes obe-
decer ás ordens dos superiores relatlvas no serviço, cum-
prindo-as oxcctamcnte quando lhe não sejam admittidas
observações respeitosas, as quae:,; só podem fazer-se ver-
balmente e nunca em acto de formatura; respeitar os supe-
riores no serviço ou fóra d'elle, e as scntincllns, guardns e
outros postos de serviço, sujcitando-ee ás suas prescrípções ;
cumprir em tudo as ordens c os regulamentos militares,
dedicando ao serviço toda a sua íutelllgeucia e aptidão;
apresentar-se com pontualidade a qualquer hora 110 logar
a que for chamado pelas obrigações do serviço, não se
ausentando sem a devida auctorisaçâo ; submctter-se prom-
ptamente e cumprir, como lhe foi determinado, ao castigo
imposto pelo superior; ser asseiado e cuidar da limposa e
conservação dos artigos de fardamento e de todos os outros
quc lhe forem distribuidos ; cuidar com zêlo do solipcde que
lhe for distribuído para serviço ou tratamento, quer seja
sua praça ou montada; não vender ou dar outro dcstino aos
artigos de armamento ou quaesqucr outros que lhe sejam
necessarios para desempenho dos seus deveres militares,
ainda que os tenha adquirido :i sua custa; não se apoderar
illegitimamente de objectos pertencentes a outrem ou á fa-
zenda; não coutrahir dividas que não possa pagar regular-
mente e sem prcjuizo da própria dignidade, e não praticar
no serviço ou fóra d'elle acções contrarias á moral publica,
ao brio e ao decoro militar; acccitar sem hesitação a paga,
quartel e rancho que se lhe der, bem como os uuíformos,
limitando-se a reclamar pelas vias competentes, quando se
julgue prejudicado; não emprestar dinheiro a superior nem
pedil-o a inferior, e não se valer da sua auctoridade ou do
seu posto para adquirir lucros illicítos; não frequentar ca-
sas de jogo nem tornar parte 1I0S de pal'í1.r ou de quacsquer
ontros prohibidos; respeitar as auctoridades civis e os re-
gulamcntos e ordens de policia c administração publica,
tratando por modo eonvcniente os rcspcctivos agentes;
não se embriagar e conservar-se prompto para o serviço,
evitando o que possa prqjudicar-Ihc o vigor c a aptidão
physica ou intelleetual; conviver bem com os cll.lnarada ,
evitando tudo o que possa perturbar a ordem c a harmonia
que deve haver na corporação militar; scr moderado na
linguagem, não murmurar das ordens do serviço, não as
discutir, nem referir-se a superiores, de viva voz, por es-
eúpto 0\1 outro meio, com expressões ou maneiras qL1C de-
notcm falta de respeito; nito tomar parte em manifestações
collectiv~s, nem anct:orisar, promover ou assignal' petições
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da mesma natureza, mesmo que tenham por fim honrar os
superiores; tratar com bencvolcncin e moderação os infe-
riores, emquanto, por suas acções, n:1o for necessário em-
pregar o rigor, e ser prudente na cxigencia das ordens que
lhes der, c cnergico e firme na repressão prompta de qual-
quer dcsobcdieueia ; participar :í auctoridudc competente a
existenciu de algum crime, logo que o descubra no exercicio
das SlUlSfuueçõcs ; eastil?ar immcdiatarnente, nos limites das
suas attribuições, as infracções disciplinares, ou dar parte
do subordinado quando este connnctta infracção ou delieto
a que corresponda penl1 superior lÍ. da sua competencia;
impedir, mesmo com risco de vida, qualquer flagrante deli-
cto c prender o seu auctor; não intervir no serviço policial,
devendo com tudo prestar o seu auxilio aos agentes da au-
ctoridnde, quando lh 'o solicitem; só fazer uso das armas
com ordem ou nuctorisnção superior, ou quaudo a isso for
obrigado pela necessidade de repcllir aggressão violenta
contra si ou seu posto ele serviço; entregar as suas armas
quando lhe forem pedidas por superior que lhe intime or-
dem de prisão, ou por outra auctoridade, se depois de preso
pretender fazer uso d'ollas ; não consentir que nlguem se
apodere illcgitimamente das suaa armas ; tratnr com mode-
ração c attcnçõcs devidas todas as pessoas, com especia-
lidade aqnellns em casa de quem for aboletado, não lhes
fazendo exigcncias contrarias ú lei e ao decoro militar;
declarar o seu nome c mais iudieaçõcs quando lhes seja
exigido por superior ou auctoridudo civil cornpctcnto ; não
usar distiuctivos que não pertençam ao seu uniforme 0\1

graduação, insignias on condecorações a que não tenha di-
reito, nem trajos que lhe sejam vedados ; não abusar da
auctoridadc <la sua graduaçâo ou posto de serviço: informar
com verdade o superior com respeito a todas as occorrcn-
eias do serviyo c da disciplina; não encobrir criminosos
militares ou civis, nem ministrar-lhes auxilio que contribua
para att nuur-Ihes a penalidade ou facultar-lhes a liber-
dade; não revelar as ordens secretas de serviço, nem o
santo, senha ou coutra-seuha ; diligenciar assiduamente ins-
truir-se pnrn bem desempenhar as obrigações dos serviços
correspoudentes aos aeus deveres, c obter o máximo conhe-
cimento na instrucção militnr cm geral; não promover nem
tomUl: l!artc em l11..a!lifestnçõcs politicas que não sejam no
e~cr~lClO de f~ucçu('~ parlamentnrc8: !liro pcrtencer a asso-
Claçoes que Ilao estejam legahnellte COllstltllídas; nilo ma-
nifestar por qllnlqner fúnna i<léns contrarias Ít eOllstituíçiio
politicn ou ás instituições militares do estado, offensívas
dos superiores, do~ i~une~ e mesmo dos inferiores, ou por
qualquer modo prcjudieiacR :.í boa cxeeução do serviço, ,i
disciplina ou ás providencias de iuteresse geral; não emit-
til' em reuniões pnrciacs 011 totae8 de eOl'pol'llção conceitos
que importem nprccinção lisonjeira ou ue8fayol"f\vcI, pessoal
ou eolleetiva, dOI!meritos, virtudes ou actos dos seus supe-
riOl'es. Estcs dcveres devem ser impretcrivelmente cum-
pridos qualquer quc Rcja a graduação militar, c os chefes
re~ponRfweis têelll o rigoroso dever de adoptar as providen-
eiat! precislls para qllC as ordens do scrviço s!'jnm exccuta-
das, :~indn {file p:lt'a i~so tcnham <le empregar meios cxtl':l-



32 INDICE

ordinários não designados no regulamento disciplinar, nem
considerados castigos, que julguem indispensaveis pam com-
pellír os seus subordinados á obedieneia devida, disposição
esta que é também extensiva ao dever que os superiores
têem de fazer respeitar u sua graduação c o seu posto de
serviço, no caso de aggressão violenta contra si ou contra
a sua auctoridade, devendo partlcipnr immediatamente aos
seus chefes os meios extraordinnrios que, por circumstan-
cias de maior gravidb.dc, teuham empregado i os chefes,
principalmente, e em geral todos os superiores, são res-
ponsaveis pelas infracçõea de disciplina praticndas pelos
subordinados ou inferiores, quando tenham orlgem nu falta
de punição por parte dos chefes ou superiores, ou uns suas
próprias faltas, e não provarem ter empregado todos os
meios para as prevenir ou evitar.-Artigos 1.0 e 2.0 do re-

§O:~~,c9~0. ~i.s.C~~~i~~~'.!:~.~- ~~I.I~~,.~1:t~~1~.J.1:0•~~.'.'.'.'. ~~~ 93
Disciplinas prot'es"'adas na scoln do

excrci'to '--i::lii:odivididas por vinte cadeiras, a saber :
1.·, principios gentes (ln orgnnisaçâo dos exércitos, legisla-
ção e administruçilo milltnr, llOÇUC! de direito internucíonal
e de historia e geogl'aphia. militar, serviços militares na
colonins i 2.', tiro das armas portáteis, nrmamerrto e equi-
pumento da infantcria, taetica e serviços da mesma armai
3.', princípios de táctica e estrstegíu, armamento da caval-
Iaría, táctica e serviços da mesmn armai 4,', fortificação de
campanha e improvisada, trabalhos de bivaque e acam-
pamento, communicaçõ s militares, applicaçílo (ht photo-
graphin aos usos da guerra ; 5.', fortificação permanente e
provisoria e seu ataque o defensa, nppllcaçâo da fortifica-
ção {I defensa dos estados, material c serviços da engenho-
ria; 6.', bulistica e fluas upplicações ao tiro das bôcas de
fogo i 7.·, material do arrilherin, ta ·tica e servlços da mesmn.
armai 8.', f!lbdco de material de guerra; 9." (biC'llnal), 01'-
ganisaç'fio dos exercitos, CU1'SOcomplementar de tltctiea,
serviços de estado maior i 10." (bieunal), historia critica
da guerrn., e~trategia, geograpllia e cst:ttlsticn mintari 11.•,
geodpsia e topographin. i 12.·, lt1ateriacs o processos gerae.
de construcç.ào, resistcncÍ!t dos mntcl'in('s; 13.', hyrll'llulic.t
geral, hydrnulíca urbana c agrícola, JIlllehinas hydr:tulicas i
]4.·, architeetura e eonstrueções civis, cstercotomin, servi-
ços de obras publicas; 15.', mecbanica applicada ás mn.-
chinas, machinas therrnicas e elC'ctricas i lU.', r!'si!!tencia
applicatla., pontes i ] 7.', mtvegaçito interior, tmbnlhos ma-
ritimos o pharoes, telegraphia i 18.., estradas, caminhos de
ferro i 19.·, geologia applicltdn, arte de minai:! (eomprehen-
dendo exploraç.ão dc minas e prepttra~~ão llleehauica do:>
mineiros) i 20.°, dosimasia. metallur~;'Í:\, legislação mineir<l.

O governo pód modificar cHta distl'iLlUição, ~uandú ns con-
vcnieneias do ensino o aconsclhal'C'm, mediante proposta
do conselho de instrucção, e é tRtllbem cste çon olho que
annnalmQnte fixa o num ro dc Ii«;õcl! l:!Cln!ll1lles m cada
cadeira. - Artigo .1.0 do d crcto do 23 d agosto, ordem
n.O 19 ...........................•.......••.......... 11:)7

Dispensas d I!!Iervlço-Asdisp 11sas Ue formatura.
ou d algum serviço determinado continU:lm useI' '011(' di·

1,' Sede

•
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das pela fórma que estava determinada. - Artigo 141.0 do
regulamento disciplinar de {) ele julho, ordem D." 1:3......• 122

Disposiçôes penRcs applicaveis aos
lentes da escola clo exercito-Os lentes
militares, ou engenheiros civis, estão sujeitos li snncção
penal designada nos artigos :H." e 27.0 elo regulamento do
professorado do rval colleçio militar de 31 de janeiro de
1887 (ordem n.? 3), pelas transgressões de disciplina ou
delietos que eommettam.-Artigo 29." do decreto de 23 de
agosto, ordem D." 19 198

Districtos de recrl1.taul.ento e rcscrva-
Ao regimento de infanteriu n.v 6, de quurtel permanente
no Porto, e ao extincto regimento de infunterin n.· 10, cor-
respondem respectivamente os districtos de recrutamento
e reserva n.·' 19 e 21. - Decreto de 10 ele maio, ordem
n.O 8. . . .. . . . . . . .. . . .. . .. . . . . .. . .. . . . .... . . . . .. .. . . .. 43

O n,v 9, que tinha a sua séde em Ovar, é transferido pura
Aveiro.-Deereto de 5 de dezembro, ordem n." 26 419

DocullI.cntos de dClSlpcza- Os enviados ao com-
mando geral de engenh ria devem estar em inteiro Recordo
com os modelos estabelecidos no regulamento para o ser-
viço das inspecções de engenheria de 26 de dezembro de
1893 (ordem do exercito n.O35).-Disposição 2." da ordem
n.•4 Ui

Dohnan -Vide Clarins e aprendizes de clarim.
Dobnan de llanella-E perrnittido o seu uso nos tra-

balhos de campo c cm passeio, tornando-se esta permissão
extensiva aos ofliciaes arregimentados de corpos de cavai-
laria e picadores: o do ministro na guerra tem na gola um
emblema de metal prateado, com as dimensões precisas.
como o determinado para o barrete, e nas platiuas o silvado
indicado nu figura 59 do plano ~eral de uniformes de 18t:\fJ;
o dos officiaes do corpo do estado maior tem na !rolu o cm-
blerna da figura 8!1 do mesmo plano; c o dos ofticiues das
differentcs armas e serviços, os designados 110 artigo tl." do
plano de 1 92.-Didposiç.ão 2.' da ordem n.O 11.......... Si

Duração,dos curt'õlolÕl da ",cola do e~ cr-
cito - E de um anuo paro os cursos geral, de infunteria,
de cavullaria e de administração militar; de dois, para os
de artilhe ria. e de~estado maior; de tres, para os de enge-
nheria militar c en~ellheria civil c de minas, não podendo
os alumnos demorur-sn na escola mais de um anuo alem
d'eatcs prnsos, de-de a primeira mntriculn até :1 conclusão
dos seus cursos, com excepção dos de estudo maior que o
dr-vem concluir no pra o de dois nnnos.-Artigo (i.o do de·
creto de 23 de ngo~to, or<1'lU n.· l() '. 193

E

Edificiol!!l puhlicos - ~ellhlUlUl ordem U\'dc.'pcza
ou subsidio peb vcrha do cdi1ieioii puhlicos, quando RC rl'-
fir.L a editicios qne não stCj:llll na po se do estado, pÓ<l.'
ser ordenada, T '!-\"istada nn. direl'ção g ral da conhbilidadp
publica, e ter o t"Íl-lo do tribunal de eonta~, sem ser previa.
mente pllblic,tdo ua folha olieial o d creto auctoriRl\D.do o

3
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respectivo abono. - Artigo 4.· do decreto n.v 2 do 15 de
dezembro, ordem n.? 27 " 426

Eft'ei"tos das penas:
Para oabos - O qne for punido com 11 pena de baixa de
posto é transferido para outra companhia, e não póde ser
promovido nem, rendmittido 110 serviço; com It do prisão
con'eccional, não póde igualmonto ser promovido nem road-
mittido, e tem baixa de pORtO; se, por reincidenein no COIll-
mcttimento de faltas, ou outro qualquer motivo, for julgado
pelo conselho de discipliua regimental, e mandado encor-
porar no deposito disciplinar, terá também baixo, de posto
antes de seguir 110 seu destino, -Artigos 40.· a 42." e 76.·
do regulamento disciplinar de 5 de julho, ordem H.· 13. 100, 107

Para officiaes - O que for punido com fi pena de prieão
disciplinaI' é transferido de corpo, e não póde novamente
ser n'elle collocado cmquanto não tiverem decorrido tres
annos depois de cumprida a pena ; com a de prisão correc-
cional,' Ó truusferido para corpo de outra divisão, e não
póde a ella voltar senão depois de passados dois rumos, e
para o corpo tres, tambem depois de cumprido o castigo, e
não se lhe conta para a reforma nem outras recompensas
o tempo de cumprimento da pona ; eom a de inactividade,
é igualmcnte transferido para outra divisão, nua podendo
ser n'ella collocado durante tres annos, c seis no corpo e
na localidade onde lhe tiver sido applicada a pena, descon- .
tando-se-Ihe para todos os effeítos no tempo de serviço o que
esteve n'esta situação, e desce na escala do accesso tantos
lagares quantos os determinados na formula designada no
artigo 36.· do regulamento disciplinar de 5 de julho.-Ar-
tigos 35.· e 36.0 do regulamento supra, ordem n,v 13 ... 99, 1()()

Para sargentos - O que for punido com a pena de lJ1'Ísão
correccional, depois de a ter cumprido, é transferido de di-
visão e não pédc ser promovido nem readmittido no serviço;
com a de baixa de posto, 6 transferido de corpo, onde jlÍ-
mais poderá ser eollocado, e fica igualmente iuhibido de
ser promovido ou readmittido; e se, dentro de tres annos,
for punido por uma ou mais infracções de diecipiiua, com
prisão disciplinctr por quinze dias ou com detenção por trinta,
não póde tambom ser reo.dmittido.-Artigos 37.0 a 39.0 do
regulamento disciplinar de [; de julho, ordem n.· 13 .... '. 100

Para soldados- O que for punido com a pcna de prisão
correccional não póde ser promovido nem readmittido no
serviço.-Artigo 41.° do regulamento disciplinm' de 5 de
julho, ordcm n.O 13 ..........................•........ 100

E:rn.pregados liccncio.do,,", - Os empregados e
funccionarios existentes a maiA dos quadros, ou ac1dillos,
que não forem absolutamcuto indispeusaveis para a boa
ordem e exccução dos scrviços, serão lieenciados com me-
tade do respectivo vencimento, sendo-lhes coutado, pnm
os efl'eitos de aposentaç:Io, cama effectivo, o tempo por qu .
estiverem licenciados. Quanuo novamente chamados ao ser-
viço, é-lhos abonado o vencimento intcgral logo quo en-
trem em excrcicio, e, se se I'rCl1sarem a (>ntl'9.rna activic1a-
de, serão ilIllnediatanlf'nto demittidos. - Artigos LO.o, 11 .•
C 12.0 do decreto n.O 4 de 15 de dezembro, ordem 11.0 27 ... 431

E:rn.preit.a<18s- Vido Contratos.
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Ensin.o Iuinistrado na e. 'cola do exer-
cito - Consiste no seguiuto : lições dus disciplinas pro-
fessndus nas diffcrentcs cadciras ; trabdlhos nas salas de
estudo, °lahoratorin~ c gabinetes; visitas e mis=ões ;t esta-
belccimentos, fortificaçõos, ofíicinas, escolas praticas, minas
e serviços de obras publicas e militares ; trabalhos no cam-
po; reconhecimentos militares e viagens de estado maior;
cxorcicios militares (instrucção tacticu das trcs armas, de
tiro, adrninistruçâo, contabilidade e cscripturação dos Cor-
pos, equitação, gymuastíca c esgrima); Iíçõos de hygirne
militar e lições e xcrcicios praticos de hippologia. - Ar-
tigo 3.° do decreto de 23 de agosto, ordem n.s 19 131

Escola do exerci to - Vide Plauo d« 1'Corgunisarào
da escola do c.rrrcito - PI'OJlill((~ - Rcglllwl1clI.!o para o lfla-
no de 10eor{/unisaçâo (ln escola do exercito - Iluiformcs.

Escola~ praticas:
De artilheria -Vide Transferencia elefundos.
De cavallaria -Vide Carallos- Transferencia de fundos.
De engenheria -Vide Tr((I/·~fel·eJ1ciade fundoe.
De ínfanberí a-c-Vidc TraJtsfercncia de fundos.

Escolas regb1.lell:taes-Vide Cursos das cscola8?'C-
. gimentoes.

Estabelechnentos e dcpendcueias da
escola do exerci to - Bibliotheca i g:lbinetcs de
instrumentos, armas, inachinas, materiacs de coustrucção
e modelos de material de guerra, de fortificação c de cons-
trucçõcs civis e militares; estação chrouographiea c car-
reira de tiro; laboratorio chimico, pyrotechuico e photo-
graphico ; officinn ele estcreotomia pratica <' de modelação;
gymnasio e sala de armas ; picadeiro; parada e eampo para
os exercícios e trabalhos praticos ; estação telegraphica e
telcphouicu ; dcposítos de armamento e material para os
oxcreieios militares; aquartclumento pnra os alumnos; litho-
g-raphill.; aquartelamento para os destacamentos ao serviço
da escola; cavalluriças para os cavnllos dC'8tinados á instrnc-
ção.-Artigo 7."(10 decreto de 23 de agosto, ordem 11.° 19 .. 193

Exercicio,,", <le ac<;!i'io dupla-Vide Instrucçiie8
para a dir~Ct;ã(),~l!l'el'ior dos e.crrcicios de acç'(!o dupla.

Exercieios <le qu.a.dros - Vide Instrucções para
exercicio,q de quadro8.

Expediçl"o no <lis"trl<·-to de Lourenço
Marque!"' - Compõe-se do '2.0 b:ttaIllão do. regimento
n.O 2 de eaçadores dlt Rainha, com 17 otlieines e 513 pra-
ças de pret; nma bateria de nrtilhcria de montanllllo com
quatro bôcas ele fogo, 5 officiaef\ c 76 praças de prct; ulIla
secção de serviço de saude, outra ele administração mil1tar
e outra de mlltcri,~l de guerra. -Decreto de 9 de outubro,
ordem n.°~2 " 323

Expropria,~õe", -Par,t a installação do deposito de
forra~c1ll:;no edificio das antigns eavallariç:ts renes, em Be-
lem, e declarada. no utilidade publica. e urgente expropria-
ção uma. harrllea situada no largo da Alfandega V clha, per-
tencente a Maria da Cone'i ':io Carmo.-Decreto de 10 ele
maio, ordem ll." P o • • • • • • • • • •• 45

Para a instttllarào (O II 'po-ito dI' forragcll 110 edifido das
antigas cavalIariça~ reac~, 'm Bclerll, é declarada de utili-
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dado publica e urgente expropriação uma barraca situada
no largo da Alfandegn Velha, pertencente ao general de
bl'igada Eusebio Mal'cclly Pereira.c=Deoreto de Hl de maio,
ordem n.O 9 '" 4.G

F,
Fe:t'.l~ll.d()res,....,.,.,Os ferradores e os aprendizes de ferrndor

estão sujeitos aos easrigos dlsciplinarea upplicaveis ao~ sol-
dados, - Artigo ~64,.o do regulamento disciplinar de 5 de
julho, ordem ll." l3 126

Força destacada na escola do e~qrcl-
to-Para o serviço da escola hfl um destacamento de
cavallaria o oatro de infantcria ; o serviço clinlco dos soli-
pedes é desemp nhado por um dos vcteriuarlos dos corpos
da guarnição de Lísboa. - Artigo 64.0 do decreto de 2il
do agosto, ordem n.· 19 .. , ...•. , . . . . . . . . . .. . 207

~""orQa do exeJ:·citor-Viele Contingente ele recrutas.
:F'oJ:,necilrnentolij -,- Vide Contratoe.
~""orrageI.ls :
.A dinheiro - As abonadas IlQ mez de janeiro devem ser na

rasão de 263,81 róis. - Disposição 3.' da ordem n." 2. , .. . 8
As abonadas no niez de fevereiro devem ser na rasâo de

264,36 róis. -Dispoílição 4.:' da ordem n.v 4.. . . . . . . . . . . .. lG
As abonadas no mez de março devem Ile\, na rasão de 270,53

réis.-Disposição 3." da ordem n.? Õ.. . . . . . . .. . . . . •• ... 20
As abonadas 110 mez de abril devem SOl' na raaão de 2ç!),0!l

réis, =-Dtepoeíção 3.· da ordem n." 7 , . .. . . . . . . .. 40
As abouadas no XllCZ de ruaio devem ser lia rasão de 2t.i!l,48

réis.-Dlsposi~.1o 2." da ordem n.O ~O.. . •. . .. . . •. .. . . . .. &1
As abonadas no IDCZ ç1e junho deye)l~ ser na .rusão 2G!l,83

i·bis. .,-J)i8po~i'ião 6.' df~ordem Jl." H , .•........ ]S]
As abonadas no me? do julho dcvem sr1' na rasiXo de 2i~,58

l'éis.~Di8posição 3." da ordem n.O 16 " , 158
As abonadas 1)0 Dlez de agosto devem ser na rasão do 270,21

r6is. -Dispo~ição 8." da orelem n.O 18, 17G
_\8 &oonadas no lJlez de setembro devcm lier na rasiio Lle róis

276188,~Di~posição 6.- da ordem 1)•• 211 , , " '" 330
..\.s al:xmadas ))0 mez de outubro devem ser na rasão de réi~

263,96.-DispOllição 3.' da ordem n.O 25 41G
_\s nbonaclas no mez de novembro dovom Rllrna rasão de róis

252,J.2.-DJsposição 3.' da orqem ;n.0 23 , 41G
.\R o.bouadas IlO moz de dezemhro devem ~el' na r!\são de l'éis

252,7:3. - Disposição G.' da ordem n.O 27 .....• , 440
Franúaletc -Vide Porta-espada,.
Fu.ndo daiiil e~colaliil ccn-t;rnC8de sarg'on-

to~~O flUldo especial a que so refere o artigo 94.° do
rCA'ulatnonto das escolas para praças de pret é culc\ll;ldo
sobro a Eeceita total do trimestre c não sobre o saldo.-
Circnlar do 17 de janeiro, ordem n.O 2 ... , .... " . . . .. . . . 8

G
Gencl.·aes de brigada-O corol1el a qucln perten-

cer asccnder 3. este posto pela ord'ln da sua antigllidade
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elevo dar as provas da sua aptidão militar no commando
de exercício de uma brigada mixta, 8.S quaes serão avalia-
das por um jury nomeado annualmonte pelo ministerio da
guerra c composto de trcs generaes que tenham feito a sua
carreira respectivamente nas armas de infanteria, cavalla-
ria e artilheria (se o candidato pertencer ao corpo do es-
tado maior, um dos generaes será substituido por outro que
tenha feito a sua carreira n'este corpo); ter boas informa-
ções c assistir aos trabalhos das escolas praticas das tlift'e-
rentes armas durante quinze dias, pelo menos, cm cada urna.
Para a execução do exercício de dupla acção são elabora-
dos no commando do corpo do estado 'maior tres themas.
acompanhados da respectiva carta, eomprehendendo cada
um d'olles a situação de marcha e combate, ou de cstaeío-
namento e combate, em terreno accidentado nos arredores
de Lisboa; estes themas, depois de approvados pelo mi-
nisterio da guerra, são enviados ao presidente do jury em
sobrescriptos fechados e numerados exteriormente, c no diu
que for determinado, o coronel tirará um li sorte, na pre-
sença do jury, e receberá do presidente R Cfl]:tllicorrespon-
dente }1ara poder reconhecer e estudar o terreno; devendo
apresentar-se novamente ao jury, oito dias depois, pnra re-
cebcr o thema (que se conservará ainda lacrado) e em so-
guida escrever o plano geral do exercício que ha de com-
mandar, indicando as diversas phases e as instrucções e
ordens que terá de dar ao chefe do estado maior ou ás dif-
ferentes unidades; se por doença ou qualquer motivo justi-
ficado nao podér concluir o plano sem interrupção, o pro-
sidente assim o fará constar ao ministerio da guerra, para
lhe serem enviados novos themas e recomeçarem 98 pro-
vas, Logo que tenha eoncluido o plano do cxercieio, entre-
ga-o no presidente, convenientemente a~!!ignado, do qual
se tirn ni uma copia, que no dia immediato ~erfLenviada ao
coronel, para adoptar todas as disposições convenientes
para fi boa execução do plano que traçou, c no dia que se
lhe desig-nar o pôr em pratica no terreno, commnndando a
força que se lhe apresentar e fazer depois a critica da ma-
neira como as ditferentes unidades cumpriram as ordens
ou instrucções que receberam e desempenharam as misllÕes
de que foram encnrregadas, O exercieio nunca se realisará
antes de decorridos oito dias contados d'aquelle em que o
candidato recebeu a copia do plano, e á critica assistem
sempre os cornmandantes das differentes unidades e ()8

membros do jury, e, querendo, os generaes que estiverem
presentes no campo.

O jury, depois de terminadas as provas, apreciará o plano do
cxcreieio elaborado na sna presença,' a maneira como foi
posto em pratica e a critica, formulando cada membro o-
seu parecer, por eseripto c fundamentado, ácercn da npti-
dão militl~r do cnmlidato, declarando se o julga ou não nas
condições de ser promovido, pareceres que, juntos com o
pla.no do exereicio, serão enviados ao ministro da. guerra,
que resolve em ultima instaneia se o corouel de\'e ou nít()o
ser promovido, nito podendo, no ultimo caso, haver reclll-
maç.ão, mas sim declarar-se cm ordem do xercito, a. re-
querimento do interessado, os motiy08 que det rminllI'am
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a l>retorição, uão podendo comtudo exercer commissão al-
guma de serviço activo,

Se os membros do jury, por unanimidade, julgarem que o
plano do exerci cio é manifestamente inexequível, o presi-
dente não entrega a copi ao cnndidato mas rernette o ori-
ginal, acompanhado dos pareceres cm separndo, e funda-
mentado, de todos os membros do jury, ao ministro da
guerra, que, examinando todos os documentos, resolverá
tambom em ultima instancia se o exercício deve ou não ve-
rificar-se, e, no caso negativo, o corou 1 urro póde i~l\al-
mente SOl' promovido a general nem exercer commiseâo de
serviço activo.-Artigo~ 1.° n 11.°, c H." e 15,0 do decreto
de 5 de abril, ordem n." (), , .. , , 2·.J.,25, 26, 27

Nenhum coronel das differ ntes armas c do corpo do estado
maior póde ser promovido no posto de general de brigada
sem que tenha satisfeito ás provas do aptidão militar a quo
se referem OMartigofl 177,0 e 17H.° do decreto com força de
lei de 30 de outubro de 189*; e o~ que, por estarem ao
abrigo da disposição expressa lIO artigo 77." do decreto
n,O 2 de 1 de dezembro de 1892, ainda não dernm as refe-
ridas prOVOR,contam, quando promovidos ao posto imme-
dia to, a sua nntiguidadc do dia em que II promoção lhes
pertencer por escala, se satisfizerem :ís mencionadas pro-
vas até o din 31 do dezembro de 18()[).-Deeroto de [) de
dezembro, ordem n,O 2G .... , ..... , , , . , . , .. , .... , , , . , " 418

Gra;tificuQôes -Ao pessoal dos depoaitos disciplinar fi
, são abonadas as seguinte!' gratificaçõcs: mensaes, 20. 000
réis aos capitães c 10$000 róis aOR subalternos ; diarias,
160 réis aos primeiros sargentos, 120 réia IlOH segundos, 80
réiR aos cabos e 40 ~'{'is&011 soldados e corneteiros 011 tam-
bores, quando fizerem o serviço exclusivo do deposito,-
Artigo ()8,o do regulamento disciplinar de 5 de julho, or-
dem n.O1" .. , . , , . ,. , . , , , . '" , , , , ." , .. , 112

Os ofliciaes hahilitados com o eurBO de estn.do maior, exer-
cendo commissões de serviço do estaelo maior, têem direito
:ia gratificações COl're8pollJent.e~ ao HCU posto na arJnn de
engenheril\, - § 3,° do artigo 49," (lo uom'eto de 23 de 11"'08-
to, ordem n,O lU. , , .. , , , , . , , , , , .. , , 201

GrntificuQOOíi de exc1"cicio - ~-ii.o (\ interrom-
pido o seu abono nOIl seguintes casos: aos ()fliciae;; que, por
effeito de promoção ou tl'anafereneia no mesmo po~to, h'an-
sitem dc umas pura. out.rl\. situl\çõ s, ou no go~o da licença
de dez dias a que se referc o lI.O'1." tlo urtigo 2." do regu-
lamento dos serviç.os do commaudo das diviAuefl milital'C
(ordem n.O 12 ele 1886); aos q\H', cst:lllUO em scrviço no con-
tinente, forem trllnsferidos no me mo posto I)l\ Pl'OIUI)\,idl)f!
para Ila ilhas ou, pOl' idelltico motivo, pllSSlU'em de tunas
para outras, qllantll) embal'quem ])ltrn. o sou d('stino no pl'Í.
meiro tran~pol'to mal'itimo do c, t:Hlo ou ]lor cJl<' cOJltratado
que seguir viagem depois do omoial se achn.l' com a l' 'spe-
ctivll. guia no po.to de embal'IJut', O :Ibono d'clita gratifi-
cações só pó<1e ltj)l'oveitl1.l' !lO oflieial qllC 111)('l'e,hil\ na si-
tuação <lo ond(' AAíu e do eontinu r U ]I rtenecl'·lho na que
lhe foi dada; do control'io cessa logo c s,í começará. de~cle
a pORSO tIo novo cargo que lho d l' direito ao abono ( a
h'llnsferellcia 1110 for li llodido 011 pOI' motivo disciplinar),
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Se o official, no goso da licença referida, e logo que esta ter-
mino, não seguir immedidtamcnte ao sou destino, perde o
direito á gl'atificRção, a não ser que, por ordem superior e
convcuicnciu do serviço, fique demorado, o só u'oste ultimo
caso, pois mesmo quo a prorogaçao da licença seja por mo-
tivo de doença; cessa o abono, sejo, qual for a auetoridade
superior que a conceda.

Quando a. mudauçr d situação e localidt do for por eífeito de
promoção, a gratificação a abonar durante as marchas e o
dez dias de licença é a 'orrcspondcute ao posto anterior
até ào ultimo dia do trimestr em que a promoção 1;0 tiver
dado, o 11 do novo posto I3Ú começa no primo iro <lia do tri-
mestre seguinte. I

Aos coroJ\eis e capitã s dc cavallal'ia e iuf· uteria, nos casos
referido», ó abonado o equivalente dns suas gratificações
de eommando. - Disposição 4.- da ordem n." G.. . . . . . . . .. 37

Gna ....d;c"fiscal-Sua ol'gnnisaçã.o, rr-crutumento aos offi-
cia o pr!tças do pret, o servi os. - D roto de 27 d se-
tembro, ordem n.? 24 331

Gui .- Yide Uacullo«. .,

39
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tempo de guerra, om murcha ou acto de FeI'Yl\'O, e ainda
em combinação com outras praças, fi reincidcpcia, a accu-
mulaçüo ou a successâo de infracções, e o projuizo causado
á subordinação, á ordem ou ao serviço, silo circumstancias
aggravalltes de infracção de disciplina I o attcnnantcs, 1\

menoridade de dezoito aunos. :1 prestação de serviços rc-
levantes rcconheeidos cm documento ofiicial. e a' confissão
espontanoa da iufracção, quando ucoinpanhada de manifesto

, arrependimento.
E considerado reincidente o que, tendo sido punido com al-

guma das penas estabelecidas no rcgulnmento disciplinar,
commetto ontra infracção antes do decorridos seis mezcs
contados do dia em qne acabou de cumprir n punição;
accumulnção, quando comrnetter simultaneamente mais de
uma infrucçilo, ou outra nova antes de applicado o castigo
correspondente fi anterior; e successão de infracções, quando
eommcttcr segunda infracção antes de concluído o castigo
imposto pela primeil':t.-Artigos 3.° a 5.· do regulamento
disciplinar de 5 de julho, ordem II." 1,0 .•............ !)iJ, (}.J

Instr1.1.e~ãode reer1.1.-tns-Eministrnda nns com-
pauhias, esquadrões OHbaterias. Os eouunandautes dos cor-
pos devem fazer fi distribuição dos recrutas que recebem
annualmcntc, completando primeiro com o numero que for
fixado uma das cornpnuhins, esquadrões ou baterias, e assim
sueeesslvumente ; quando paro. a instrucção seja preciso
constituir unidade tactica, c não hnja O numero preciso de
recrutas pora o conseguir, completa. se e~sa unidade com
praças promptas. - Circular de \.! de fevereiro, ordem n.O3 12

Instrueçíio dos corpos de iuf"an.teria.-
Vide Requlamctüo l)(lra a instrucção do« 00''1)08 de infautcria.

Instru.e~ões :
Para a direcção superior dos exereicios de acção

dupla~Desem'olvem as uttribuições do director d'cstee
exercicios e dos arbitr{)s, bem como o que di:r. respeito aos
exerci cios de manobra line e m8nobra obrigatoria.-Pol'-
taria de 30 de agosto, ordem n.· 18 ..................•. , 170

Para exercicios de quadros - São destinadas a preparar
os oflicilles dos diffel'entes PO&t08 no bom del-empenllO de
missões do que p08snm Hel'inculIlbidol; Clll camprulhn, a fim
de se habitUllrem a apreciAr o yalor milit:.ll· elo terreno e a
tornar com rapidez as decisõrs exigidaH pela~ diyersas pha-
ses da guerra, e redigir :.l8ordem, lIece~~arias para a exe-
cução de tão importantes serviços.-Portaria de [) de abril,
ordem n.O6 , .. " . 32

Para o registo e tratamento doe cavallo& praças doe
of1i.ciaes do corpo do estado maior-A lIHIh'iculll dos
cavallos é feita no comlllando do corpo, firando com tudo
:l.cldidos aos corpos ou destacameutob das localidad ii cm
que os ofliriaes residircm, com }Jrevifi, auctori~ação dos refl-
pcctiv08 commalldnntcs (las di\i~ões e conhceimento do
commnndante do corpo; serão nconlpaullndofl dn notas c
rcsenhos, com a deRignaçilo do,",abolloll, c o~ corpos que OH
recoberem commullicum 00 eOlllmnudantc do corpo elo es-
lado maior:ts alterações que dewtn ~er rcgi~tadIl8; a mas~n
de 18 róis é st\ell,dn pelos corpoR ou dc~taeamellt08" para
cffectuarem 118dcspezas a que a memUl é U('i'·tinaoll. E pCl'-
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mittido ao official alojar o seu cavallo addido em cavnllariçu
propriu.

Quando 011 ofliciaes estiverem em trabalhos do campo, podem
receber as forragens a dinheiro, fazendo para is: o as nc-
cessarias eonununicações I\. adminiatração militnr enol'
corpos ou dostacameutos em que os eavallos eFtejam uddi-
dos, quc contiuuam a administrar as JU:)~8a~.

As mantas e cabeçadas de prlsão são fornecidas pelo com-
mando geral de :u·tilheria a cada official, que passará re-
cibo, o lião póde requisitar outras sem que finde o praso
de duração.

Os tratadores I!iio fornecidos pelos corpos dr- cavnllaria ou.
infauteria <ln. dh'i,;ito ondc o oflieial residir, devidamente
habilitados, o eouforme a distribuiçâo feita pelos rcspe-
eti vos gencraes, o oscolh idos nas condições cstnhclccidas
pelos regulalllentos para os impedidcs dos officines.

Os oavallos addidos, ainda não promptos da instrucçâo, rece-
berão esta no respectivo picadeiro como os eavallos praças
dos ofliciaes dOF regimentos; pcrll\ittindo-~e ao ofiieial Il
quem for fornecido cavallo pela commissão de remonta o
rejcital-o na occasiâo a que passar a prompto no rcgimcuto
a que estivor addido, oommunicaudo-se 1\0 ministcrio da
~uel'ro. o facto da rejeição, para se designar o destino que
deve ter, communicação que tambem deve SOl' feitn quando
o officiaI, por mudança de eommissão, perca o direito a ea-
vallo praça e não peça a sua liquidação, 1100('1)(10 o 1'0).1)-
mandante do corpo propor que ello passo 1\ praça de outro
offieinl, nas condiçuc da lei de remou ta, sem con tal' o tempo
de vencimento anterior.

O offieial que não tiver cavallo praça, ou o tellha docnte ou
em ensino, pód fornecer-se de montada dos COI'pORde Cal-

vallaria cm condições igu11.es ao~ officiaos d'('s~es corpo~,
emquanto durar aquelle serviço, por proposta feita ao mi-
nisterio da gnerrn, peloB chefes sob eujas ordens servirem.-
Circular de !I de março, ordem n.· 4 , 1(.

Para o serviQo da carreira de tiro da guamiQão de
Lisboa- SubRtituem as dc 7 de agol'to dc 18\)1,e detcr-
núnam o pessoal permanente, BURil attriblliçõe8 e deveres.-
Portaria de ;) de a.bril, ordem n. o 6. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 30

J

.Tu.bila~ões-Vide RefQrma8.,

.Ju.nt.a.de inspecQu,o-As juntas que eonstituiam o
jury pnra avaliar da capacidade physica e moral dos offi-
ctaes O empregados civis com graduação de official, deb;am
de fl\l!:cr parte os facultativos milit.ares, o fiell.-Ihes perten-
celldo unicamente li. apreciação da cnpllcidade Ulornl a. que
~e r fere o dOOl'eto de 28 do abril de 18\12,dcV<'udo os can-
didatos ao posto ou graduação de major ou g 1Icral, antes de
serem sullmcttidos á apreciação do jury ~('r inspeccionados
pdaA juntas militares de Ilude, para. se eou!tecel' se têem
ou não as condições pllysieaR iudisponAlI.yeis para bem des-
mpcnharem a funcçi\es do posto ou gl'adlla~Uo s'tperior.-

Artigos 5.· e 6.° do decreto de 19 de maio, ordcm n.O 10...
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Junta superior de saude l11.ilitar-É crea-
da uma junta com esta denominação, composta do general
de divisão mais antigo que, estando ao serviço do minis-
terio da gucrra, tenha a, sua rosidencin officinl cm Lisboa,
c dos cirurgiões de divisão da LA e 3.' divisões militares.
Esta junta funceiona em Lisboa, qunndo o ministerio da
guerra o determinar. - Artigo 2.° do decreto de 19 de
maio, ordem n.O 10.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 49

Juntas de saude-Aquellas a que se refere o artigo
38.° do regulamento geral do serviço de saude do exercito
são compostas da seguinte fórma : em Lisboa O Porto, do
cirurgião (ln. respectiva divisâo, do director do hospital
militar permanente e do cirurgião mór mais antigo da guar-
nição; cm Vizeu e Evora, do cirurgião de divisão e do ci-
rurgião de brigada da respectiva divisão, e do director do
hospital militar onde se reunir li junta; e fórn das sédes
das divisões, do commauduutc do corpo u quc pertencer O
hospital onde se reunir a junta, do cil·urgii.i.o de brigada
da respectiva divisão e do director do hospital.

Quando inspeccionarem algum ofhcial ou empregado civil
com graduaçãc de officiul, para conhecer se possuem IlB
condições physicas indispcneaveia para ascondercin uo posto
ou graduat','ão de major ou de general, se o inspeccionado
(antes ela junta emittir o seu parecer c por solicitação
d'estn não tiver sido submettido It observação rcgulm' no
hospital militar permanente de Lisboa) se nilo conformar
com a dclibcrnçâo, pórle requerer ou o ministcrio da guerra
determinar que se proceda a nova inspecção perante a
junta superior de sande militar, apresentando para isso o
seu requerimento no praso de oito dias, devendo a se~nda
inspecção realisar-se dentro do praso de quinze dins, a
contar d'nqucllo em que se verificou a primeira. - Artigos
Ln, 3.·, 4.· e 6.° do decreto de 19 de maio, ordem n.? 10 ... 49, 50

L

LicenQRs - N onlnnn funecionario póde estar ausente do
exercicio do seu emprego ou funcção, com licença, ]lO!' mnis
de tres mezes seguidos ou interpolados dentro do mesmo
nnno. - Artigo 5.° do decreto n.? 4 de 1G de dezembro, or-
dem n.? 27 " 430

LicenQa"" COlll. vcnciu1.ento-Hó são concedidas
por motivo justificado de doença; ,íH conce<1idll1:!)]'outrmi
condições importa a perda do vencimento corresptmdente
ao>! dÍltR de I\usencia. Os chefes dos difterl.'ntes serviços são
obrigRdos a COInmunicar á repartiç,ito encarregada das 1'0-
lhns de pngamento, no principio de cRda mf';l, todas IH' fal-
tas dadas no mez anferior pelos prnpregaclos ~e1l8 suhordi-
nados, declarando quaes :t8 jtl~tificnt1as e as que o não foram,
juntando os documento~ jURti~cativos; os que lião cumpri-
rem pontualmente este prcccIto, ineorrcm na pena de RUS-
pensão de exerci cio e vencimento de tl'l)S a Heis mczes, e
na de dmnissão no caso de reincidencia; ('~ta penalidade é
extensiva nos chefes da contnbilidade que, em viHtlt dlls
communicações recebidas, não detenninarem os d acontos
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ou não fiserem 1\5 partlcipações neccs snrias para a npplica-
ção da pena de demissão aos fnncciouarios que tenham
dado triutu faltas seguidas ou sessenta interpoladas du-
rante seis mezes. - _\rtigos 2.°, G.", 7.°, 8.° e 9." do decreto
n.? 4 de 1:) de dezembro, ordem 11." 27 , 429, 430

Licenças da junta - Qnando as praças de pret,
no goso de llcença ela junta, tenham dr. transitar em cami-
nho de ferro, deve averbar-se no titulo de que são porta-
doras o seguiute: Tc,1! direit1; ao abono ~ transporte pela
via [errea cm eirtude elo determinado 110 CZ1'Gulm' do minis-
teria da guel'l'a n» 23 de 22 de abril de 18!)3, verba que
deve ser scllada e nsslguadn pelo eommandante do regi-
mõnto. - Disposição 6.· (1:\ ordem 11.° 18 : 175

Licençns seul. perda de Y~:nchn.ellto8-
Ró podem ser concedidas ao militar que, teu do bom com-
portnmento, cumpra com z610 c aptidão os seus deveres
profissiouues. e em caso aleum serão concedidas :L officiaes
a quem tenha sido imposta a pena ,le pri: :lo disciplinar OH
qnc, nos ultimos tres anuos, tenham sotlrulo alA'umo. pUlII-
ç,10, e <ÍH pmçl\S de pret a quem igualmente tenha sido im-
posta a penu de pri~ão correccional ou que, 1\08 ultimes
dois mezes, tenham soffrido castigo que deva ser averbado
nos registos; na concessão d'estn licenças deve sempre
nttcndor-se n que, na mesma oecnsião, mi.o sejnm contem-
plado mais <10 que aquellcs iudividuos de uma classe que,
sem ]Jl'('jllizo pura o serviço, reA'ul,u'nH'ute o possam ser.
E tas liccnçn« uão silo dcseontnrlaa para efíeito algum no
tcmpo de serviço militar.

Compete ao ministro da. guerra e ao commandnute em chefe
do exercito cm operucões, conceder estas liernçns por trinta.
dias em cada unllO, c com prrjuizo de todo o serviço que lhrs
pos~a. pertencrl', nos milit.ares qnc a olicitem e cstejam
11!\Seondiçõei'l Jl1eneionada~, a. qunl póde s('r gosadn <lenh'o
ou fórll. do paiz; aos eOlDmanduntes de divií'ão, por quinze
dias em cada. anno, com prejuizo de todo o serviço que não
seja ordenado pelo mini~tl'o da gnerra, a qual sI) póoe ser
gosada. em qUlllquer localidade dentro do paiz; uos dire-
ctores gcrues da 8 I!retaria d:l gllerra da administração
militnr, no da cscola do e.·cl'cito, cOll1mandanteB ou illSpC-
dore~ gerM:< das dilfçrelltes fIl'mas c do corpo do pstudo
muior, por qllillZQ dia!! em earu\ anuo, c com )ll'ejuizo do
scrviço !lopendente das mesmas direcções, eomm!ludos ou
inspeeçõet<, 1\ qual stí }lt)dC S('I' gosarla "01 qUlI.lqllor locali-
dnde dentro <lopuiz: aos cOllllllaudmltc,; de brigadll, gover-
nadores de lll'llças !le 1.· cl!l.sgc o d\Bfes dOI!comlUll.ndos
militarf's da. ~Ill(leil'a c dos Açores. pOI' dez (lias em cada
anno, c com prejuizo de todo o f'erviço interior e de qUI\I-
'Iner c ·tedol· (lne não deva dumr por 1I1ni8<le troa dias, 1\

qUi\l plÍcle er go~ada ('u\ 1I')Calitlude tlelltl'o un divisão que
não diste do quartel do corpo maiH de 50 kilometros; aos
<!ommandantcs dt)~ corp(' otiieia ti 8upcriol'I'K chefes d('
cl!tab lecimeutoti 011 l'cpal'tiçõe militares, ou commauuan-
tes de forças com orgauisaçào militar independente, por
d.z dill.>lem eada anno, o eom prejuizo de todo o serviço
interior c. qualquer exterior que não deva ourar 1)01'mais
de viute e qllatro horas, a qnal póde ser gosada em loeali-
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dado dentro da divisão c que n;~o diste do quartel do corpo
mais de 50 kilometros : aos couunaudnntes de batalhão,
capitãos QU subalternos chefes de estabelecimentos ou re-
partições militares, ou commandantes de forças que tenham
organisaçâo militar independente, })Ol' oito dias cm cada
:UlUO, e com prcjuizo do serviço do hatalhão, ús praças de
pret suas subordinadas, a qual pódo ser gosada até :í, dis-
taneia dc 25 kilomerro r ; aos commandnntos de companhia,
por seis (lias Cnl cada anuo, ~ eÓIIl prejuizo de todo o ser-
viço interior da companhia, ás p~'aç'as de pret suas subor-
dinadns, n qual deve SOl' gosada na propria localidade ou
até li distancia maxima de 15 kilometros,

O officiul que assumir o commando pertcnoente a. outro '(II:'
grau superior tem, cmquanto o exercer, a coinpctcucia cor-
respondente á graduação d'aquelle a quem river substi-
tLüdq.-Artigos l40,·, c 142." a ]52." do regulamento dis-
ciplinar de 5 de julho, ordem n.v UI, e decreto da mesma
data, ordem n.s 14 , , . , .. , , , ,. 121, 122, 123, 124, 1:11

Listo. geral de an'ti~uidude,;;; - Para execução
do disposto no n.v 3," do artigo 2,0 dn lei de 23 de abril
de 18813,se annuncia que est{~publicada esta. listn, referido
a 131de dezembro de 1893, - Disposição 1.' da ordem n," 4 Ir,

Livros de ul.atrieulo.-Vide C01'lJO de polícia de
Lisboa.

Modo como devem 8('1' escripturadas as casas «Applicação
Iitterarla antes do serviço» e «Applicação Iittcraria durante
o serviço», cm presença do exame a que os recrutas devem
ser submettidos para se conhecer da sua. aptidão littcrnrin
antes do alistamento, ou cm resultado dn frcquencia da e~·

, cola. rQgimental,-Cire\llar rle 10 de jauciro, ordem n.s 1 r,
AR praças que obtêem os prémios a que se refere o nrtigo 75."

do regulamento das e~colas para praças de p~'et de 25 de
outubro do 1893 (ordem n,· ~7), deve :1.V('rbar·se-lhe~ na
respectiva matrieula. o seguinte: P"cmio de 1," ou 2," classe
no curso «a escola j'cgimental em. 18, ., (ou) Premio de 1.n
016 2," classe lIa escola cenf)'al de sargentos em 18, , ,- Dis-

o posição 4." dR ordem J.1," 23. , , , , , , , ' ., , , , . , , . , , , , ' , , , ., 32R
Vontinún até 31 de dezembro de 1896 a actual serie de liYl'o~

do mntrieula (re~i~to dnR praça~ de pret).-Cireular de 15
de nOyemON, ordem n," 25 . , , , , , , , , , , , .. , , " 411;

Louvoreliil- Vide Averbamento de lOllt·01·CS.
São eolleetivos ou mdividuaes, e têem por fim commemOl'ar

c recomponsal' actos de serviço pratiea.dos com acrisoln.do
valor, superior iIlllstraçito, intelligeneia. distineta ou zê lo
llo~'tvol, e li tanto mais importaute quanto maio\' fOI: a pu-
blicidade do documento oflicial cm que se pulllicnl'.

Compete ao ministro da guerra c ao eommnndante cm ehef('
do exercito cm operaç'ões louvar em ordeUl do c ereito, ou
mandar louvar cm ordem de divisão, de praça, corpo on d"
qualquer j!ommando 0\1 estabelecimento militar o~ indivi-
duos que o mereçam; ao~ commandantes de diyi~ão, lou\'nr
cm ordem de divisão, 011 mfLndar louvar cm ordC'm de hri-
gada, praça, corpo ou estabelecimento militar que estejn
sob as suas ordens; aos directores gprI\eR da 8ccretal'Ía. ctll
guerra. e da administração militar, ~toda (,8<,01ado exercito,
commandantes ou inspectores gemes das difl'erentes armas
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l~ do corpo do c, tudo maior, louvar em ordem das mesmas
direcções, commandos ou inspecções por serviços pJ'e~tudos
1108 l'stabclecimentos sob as suas ordens; aos eomrnandantes
de brigada, governadores de praças de L" classe e chefes
dos commandos militares da Mndeim e dos Açores, louvar
respectivamente em ordem de brigada, de praça ou dos
commandos, ou manual' louvar cm ordem do corpo ; aos
commandantes dos corpos, officiaes superiores chefes de es-
tabelecimentos ou repartições militnres, ou commandantes
de forças com organisação militar Independente, louvar
respectivamente em ordem do corpo, estabr-lecimeuto ou
repartição; os couuuaudautes de batalhões, louvar em or-
dem do batalhão.

O ofticial que assumir o commando perteuéente a outro de
grau superior tem, cmquanto o exercer, a eompeteucia Cor-
respondente :'~ graduação d'aquelle a quem tiver substi-
tuídÓ.-Artigos 139.', 142.· a 160.·, e 15~.· do regulamento
disciplinar ele [) de julho, ordem n.v 13 ..... 121, 122, 123, 124

M

~.lnJores- Vide Proqramma para a prova oral a que det'em
satisfazer 08 capitães candidatos ao posto de 1110.701'.

Nenhum capitão das differeutes anuas e do corpo do estado
maior pôde ser promovido ao posto de major sem que tenha
satisfeito ás provas de aptidão militar a que se referem os
artigos 177.0 e 178.· do decreto com força de lei de 30 de
outubro de 1 4; e os que, por estarem ao abrigo da dis-
poeição expressa no artigo 77." do decreto n." 2 de ] de
dezembro de 1892, ainda não deram as referidas provas,
contam, quando promovidos ao posto innnediuto, a sua
antiguidade do dia em que a promoção lhes pertencer pOI'
escala, se satisfizerem ils mencionadas provas até 31 de
dezembro de 189:>.- Decreto de ú de dezembro, ordem
u.• 26 '.' 418

~.lani:CetaQões-E expressamente vedado aos ofliciaes
acceitarem offertas dos sem subordinados, o que constitue
infracção do 21.· dever militar expl'el!so no nrtigo 1.' do re-
gulamento discipliuar de 5 de julllO, sendo punidos os que o
praticarem, c eom mais rigor os l!uperiores que 1\8 auctori-
sem ou consintam e 1111 lleceitelll, como pr~ceitul\ o § 3.° do
artigo 2.° do mesmo l'egu1amento.-Disposição 7." da ordem
n.O 11:) .....•....................•.•........•......... 175

l\:Iullual de ~yJnuastl<·a-E approv!ldo e lUlludado
pôr cm execução este manual. - Porlnria de 28 de dezem-
bro, ordem n.· 27 . , " 431

l\'.lanual do sap1.ldor-]~ approvado e mandado pôr
cm oxecuçao no~ regimentof< de illfl\Uteri:~ e cavalhtria o
manuã1 <lo sapador das me~Illa.l:!al'llll\S, org:.llli:<açilo <lo~re1\-
pectivos pelotõell, t:!eurecrutamento e in~trlic<;ào. - POl'tarh\
de 18 de outubro, ordem 11.° ~;,; ...•••................... 3:a

l\.lassas-Yide Imtrllcçües para. ri "egisto e tratantf'llto d(l~
cauallolJ praça,~ dOIJo.Uiciaes do corl)() do estado ma·iol'.

l\.latri("ula de ulull'l.uOS- Os requ rimento pura
tnú.trieula <le n)uIl1ll0 nos diver"os CUl' os da e~cola do
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exercito elevem dar entrada na secretaria da guerra até 31
ele agosto.-Disposiç,ão 3." da ordem n.v 11 54

No Curso de administração militar- São condições in-
dispensaveis para a matricula n'esto Curso: ter um anno
de bom e effcctivo serviço Da fileira; ser primeiro sargento
graduado, cadete, com o curso do collcgio militar, ou ser
pelo menos segundo sargento com o curso das escolas cen-
traes ou com approvação nas línguas portugeza e franceza,
desenho linear, historia e geographia, mathcmatica ele-
mentar (L> parte), physica, chimica e historia natural (1.'
parte); ter licença do ministerio da guerra, bom comporta-
mento e mais de dezeseis e menos de vinte e sete annos de
idade; approvação em mcrccologla, economia politica e no-
ções geraes de commercio do instituto industrial e commer-
cial de Lisboa c Porto. Os alumnos matriculados n'este
curso têem a graduação de primeiros sargentos cadetes e
o vencimento uuico de 300 róis diurios, se pelo seu posto
effectlvo lhes não pertencer outro maior.

Os que concluir em o curso silo tranferldos, como primeiros
sargentos cadetes e o vencimento unico de 400 róis dia-
rios, se pelo posto effectivo lhes não pertencer outro maior,
para os corpos onde, durante tres mezes, devem coadjuvar o
primeiro sargento da companhia na cscripturação c contabi-
lidade; seis mczes no conselho administrativo, coadjuvando
o thcsourciro durante tres mozes e o secretario outros tres ;
devendo tambem, durante igual período de tres mezes,
coadjuvar os officiaos encarregados de serviços adminis-
trativos nas escolas praticas de qualquer das armas, a fim
de se exercitarem nos serviços de campanha próprios da
sua espccialidade. Terminado este tirocínio têem o ven-
cimento de 500 róis diários e são distribui dos pelas repar-
tições do. administração militar ou pelos corpos, onde devem
exercer as funcçõcs de secretario do conselho ndminis tra-
tívo e outras auxiliares da administraçâo regimental, até
que lhes pertença vaga de aspirante.-Artigos 36.0 e 51.0
a 53.0 do decreto de 23 de agosto, ordem n.O 19 .. 201, 204, 205

No curso de engenheria civil e de minas-São condi.
ções indispensavcis para a matricula n'este curso: ter as
habilitações scientifieas para a matricula no curso geral
para as differentes armas, licença do ruinisterio da guerra,
bom comportamento e praça provisorin na companhia de
alumnos; devem satisfazer adiantadamente a mensalidade
de 9iPOOO réis para rancho c fardamento, c têcm a gradua-
ção de primeiros sargentos cadetes emquanto se conserva-
rem na escola.

Quando terminarem o curso ou quando desistam d'cllc, quando
esgotarem a tolerancia ou deixem de satisfazer a mensnli-
dade, é-lhes dada baixa. -Artigo 540.0do decreto de ~3 de
agosto, ordem n.O 19 " ~05

No ~urso geral-'rodos os candidatos a alu1l1nos, com des-
tino lÍs difl'erentes armas, eleyem matricular-se n'este el1l'80,
e satisfazer ás seguintes condições: ter menos de vintl' e
tres annos de idado; bom comportamento; ter, como aIu-
mno ordinurio, O segundo curso da escola polyteelmicu, e
mab a 7." cadeir:t, ou as disciplinas equivulentes da uni-
versidade ou academia polytechnica; liconça do ll1inistori()
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da guerra e praça cm, qualquer curpo ou nu companhia de
alumnos. Concluído o curso, ORque, por UUl jury especial,
forem julgados com a ncccssaria aptidão militar pura offi-
ciaes, sâo classificados numericamente pelas provas esco-
lares d'csse CurMOc, segundo a ordem da classificação, têem
o direito ele optar pelo curso especial iht arma que dese-
jem frequentar, dentro do numero fixado pelas necessida-
des provaveis para o recrutamento dos quadros dos otliciaes,
isto com exclusão dos que não tiverem approvaçâo em equi-
tação, que serão matriculados no curso de iufuntcria, e dos
repetentes, que serão destinados pelo ministcrio da guerra
aos cursos das diversas armas. attendendo-sc ao numero
de vacaturas de alumnos disponiveis do anno ou annos an-
teriores; aos que uão forem julgados com aptidão militar
para officiaes será dada baixa do serviço ou são licencia-
dos para a reserva, segundo o seu alistamento e tempo de
serviço. Depois de matriculados têem fi graduação de pri-
meiros sargentos cadetes c o vencimento unico de 300 réis
diarios, sc pelo seu posto cffectivo lhes não pertencer ou-
tro maior; e ORquenão obtiverem approvação, quer n'este
curso quer no de adminiatrução, regressam aos corpos com
o posto ou graduação que tinham antes (la matricula. De-
pois de habilitados com o curso geral e julgados com a ne-
cessaria aptidão militar para ofticiacs, são promovidos a
primeiros sargentos cadetes com o vencimento unico de 400
róis, sc pelo seu posto effcctívo lhes não pertencer tambem
outro maior; porém, se lião concluirem o curso especial da
arma a que se destinam, são collocados nas respectivas
armas e equiparados, para o accosso, aos primeiros sar-
gentos habilitados com o curso das escolas centraes.-
Artigos :l4.0 a 38.· do decreto de 23 de agosto, ordem
n.? 19 , 200, 201

Na escola e aoademía polyteohnica, universidade e
institutos industriaes - Aos candidatos apurados na
escola do exercito para o primeiro anuo do curso prepara-
todo e de administração militar que pretenderem matri-
cular-se na escola ou academia polyteclmica e universi-
dade, ou nOR institutos industriaes e commerciaes, é o
ministro da guerra que lhes concede a licença, cm presença
dos respectivos documentos e informações. - § 6.° do ar-
tigo 33.0 <10 decreto de 23 de ngosto, ordem n.O 19 , 200

Ma;tricu.lns para o anno lcc"tivo de 1894-
189G-Os alumnos que, n'este anuo, devem ser admit-
tidos á matricula são os seguintes; na escola do exercito,
para o Curso geral 47, c para o de administração militar 4;
nas escolas superiores preparatórias, para o primeiro anuo
60; nos institutos industriaes, para o curso prcparatorlo de
adminiatrsção militar 5.

Dos 47 alumnos admittidos á matricula no curso geral, appl'o-
vades no fim do m smo anno lectivo, são destinados 4 para
engenheria, !l para II.rtilhel'ia, 6 para cavallaria e 28 para
infanteria. - Disposição 3.' da. ordem n. o 21 321

Mestres de clarins - Estalo sujeitos às penas disci-
plinarcs applicaveis aos sargento!!, com exclusão da de
baixa de posto, que é sempre substituilla pela de prisão
correccional, e findo o cumprimento d'el'tu, ",:10 transferi-
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dos de divisão e ficam inhibidos de ser reallmittidos.-Al'-
'tlgos 37.0 e 126.° do regulamento disciplinar de 5 de julho,
ordem n." li.) .•.........•..... , .........••....... 1W, ]2(;

~.:lestres dc corneteiros ou ta:n-..borcs-
Estão sujeitos aos castigos disciplinares npplicados aos ca-
bos, e, quando lhes seja imposta a pena dc baixa de posto,
passam a simples corneteiros ou tamborcs.c= Artigo 163.°
do regulamento disciplinar de 5 de julho, ordem n,v 13.... 12(;

Mestrcs de 'Inusica-Estão sujeitos :Is penas disci-
plinares applicaveis !lOS sargentos, com exclusão da. de
baixa de posto, que é semprc snbstituida pela dc prisão
correccional, e, findo o cumprimento d'osta, são trausferl-
dos de divisão e ficam inhibidos de ser readmittidosv--c.Ar-
tigos 37.° e 162." do regulamento disciplinar de 5 de julho,
ordem n.s 13 , 100, 1:21;

~J:obilia e utensilios-Ville Cazerneil'os.
~J:ontc pio oíllcial-Vide Promoções.
~J:usicos classificados - Estão sujeitos às penas

disciplinares applicavcis aos sargentos, com exclusão da
de baixa de posto, que é sempre substituida pela de prisão
correccioual, e, findo O cumprimento d'esta, silo transferi-
dos de divisão e ficam inhibidos de s~ promovidos ou
readmittidos.-Artigos 37.° e 1()2." do r~ulamento disci-
plinar de õ de julho, ordem n.v 13 , 100, 12(;

N
NO'lneação e provhnento do pCl'iIsoalda

escola do cxcrcito - Os 10gar08 do comman-
dante, segundo cominandnnte, cirurgião, secretario da es-
cola, cormnandantc e subalternos ela companhia de nlumnos,
empregado da administração militar, secretario do conse-
lho cconomico e official ela bíbliothecn são ele nomcaçâo do
ministro ela guerra; o provimcn to elo logar ele lente é por
eoncurso ele provas publicas, e só poderão ser a cllo admit-
tidos, conforme as cadeiras, os ofhclaes ou engenheiros ci-
vis pela seguinte fórma : á 1.. e 4." cadeiras, officiaes de
qualquer arma ou do corpo do estado maior; á 2.", offlciaes
de infanterin ; á 3.', offlciaes de eavallaria ; á 5.', offíeiaes
de engenheria; á 6.-, 7." c 8,', officiaes de artilheria ; á 9.-
elO.", officiaes do corpo elo estado maior ou habilitados
com o curso de estado maior; :í 11.·, ofliciaes do corpo do
cstado maior, dc cngonlleria ou de qualquer arma habili-
tados com o curso de estado maior; II 12.·, 13.', 14.', 1ú.n,
16 .•,17," e 18.', ofliciaes de Cllgenhcria ou cngenheiros da
~ecção rlc obras publicas do corpo de engenheiros ele obrng
publicas c minas; lÍ. 10." e .20.", ell~enhoir08 .a:t secç~o dI'
minas do corpo de cngenhell'os de obras publicas e mmas.
Os eandidatos militares devem ter, alem do respectivo curso,
troa annos pelo menos de bom c effectivo serviço nns suas
armas ou corpo, como oftieiacs; e os civis, alem do curso
que comprehenda a~ caeleiraH a que concorrcm, trea llUlJOS

pclo monos ele serviço efl'ectivo no corpo de engcnheiro«
de obras publicas e minas, no respectivo ministerio; os que
forem ac1mittidos serão nomeados provisoriamente leutes,
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e decorridos dois aunos de exercicio pas. arn á effectividade
do logar, mediante consulta do conselho de instrucção so-
bre o seu zêlo e nptidão, mas, sc esta lhes for dosfavoravel,
considera-se o Iogar vago, abrindo opportunamente novo
concurso; porém, se o adjunto da cadeira vaga tiver cinco
unnos de serviço escolar com reconhecido zêlo e notoria
distincção, pódo ser provido n'easa cadeira independente-
mente de concurso, mediante consulta do mesmo conselho.

O provimento dos adjuntos é por concurso documental, ao
qual são admittidos capitães ou tenentes nas mesmas con-
dições o habilitações exigidas para os lentes, elevendo, po_
rém o destinado Ú 4." e 5.' cadeiras ser offícial elo enge-
nheria ; o dos instructores é feito pelo ministro da guerra,
sob proposta dos inspectores geraes de cavallaria ouinfan-
teria, conforme forem de equitação ou de gymnastiea ou
esgrima; o dos empregados para o expediente da secreta-
ria, serviço, guarda e limpeza dos estabelecimentos e mais
dependencias é feito tambem pelo ministro da guerra, me-
diante proposta do commandante da escola. - Artigos 21.Q,
22.0 e 24.0 a 26.0 do decreto de 23 de agosto, ordem n.O 19,
196, 197 198

Nota de assentamentos - Vide Corpo de poliuia
de Lisboa.

o
Obras-Logo que os conselhos ndmiuistrntivos tenham co-

nhecimento de que superiormente foi auctorisada a execu-
ão de qualquer obra c destinada par{\ dia a neeeasaria

importanciu, devem remetter á admluistração militar, para
processo, os ti tu los para recebimento do total ou parte das
respectivas quantias, a fim de serem immediatamenie abo-
nadas. Os documentos comprovativos {ia despesa e a conta
corrente devem ser enviados ao comm ndo geral de enge-
nheria.-Circular do 10 de julho, ordem n,v 15 153

01ficiaos ás ordons -Vide Casamilitar de El-Rei.
01fioiaes llabilitados COIU o ou ..

estado u1.aior- Os officiaes que obtiverem carta
d'este curso continuam pertencendo á8 suas arma , o de-
vem servir um anuo nos regimentos ele artilheria de cam-
panha, cavallaria ou infanteria, sendo seis meses em cada
uma: das armas II que não pertençam, nllQ fazendo 08 de
engenhoria serviço cm infanteria, c em seguida silo em-
pregados durante um anno om S rviços de estado maior;
sempre que forem promovido , atú 30 posto de coronel in-
clusive, e depois de terem estado um anno no novo posto,
são empregados durante seis m zes DO servi~o de el;tado
maior, se continuarem a ser jnlgtldo idon os pllra o mOil-
mo serviço. Estes officin.e ui:!:lrão um distinctivo especial
t om dir ito a c[\\'a110 praça c, quando e.·CTCrem eom-

missões de sen'iço, p rcoheI a "'ratifica.:il9 COl'rcspow-
dente ao eu posto na urlna de en nh ria.-A11igo 49.Y
do decreto de 23 dc agosto, ordem DI' 19 " 204

OrQaD1.ontoSpRl.·a obras-Devom ser elaborados
conforme o modelo n.~ 3 do regulamento de 26 d setembro
de 1 93, e n'cHes se deYi d sign r sob O titulo admirtitltm.

4
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ção, o numero c importancia dos jornacs de apontador, ctc.;
na classificação da obra, se clla é urgente, ucecssai-ia ou
conveniente; e nas obeeroacõcs, o systcrna que, para asna
execução, for mais conveuicutc para os interesses da fa-
zenda. Qurtndo for nuctorisadu sem eoncurso publico a
ncquisiçâo de matoriaes, não elevem estes ser adquiridos
por preço superior ao computado no orçamento, devendo
pam isso averiguar-se, antes de formuladas IIS propostas,
se lia possiuilidade de os obter por preço não excedente,
pois que, sendo-o, deve annuuciar-se logo a sua arrema-
tação. O concurso publico é dispensado parn a ucquisição
dos materiaes para pequenas ouras nuetoiisadus pelo com-
mando geral de engenheria, quando são urgentes c o preço
não exceda a 10,;5000 réis. - Disposição 2." da ordem n," 7 40

p

Pão -Vide Pão para rancho - Itaçõee de ]1(10.
Pão para rancho-O preço por que a padaria. militar

ha de fornecer nos meses de abril, maio c junho é de 76
réis por kilogramma. - Disposição 2.' da ordem 11.° 5... " 20

O preço por que a padaria militar ha de fornecer nos mezes
de julho, agosto e setembro é de 76 réis por kilogramma.-
Disposição 5." da ordem n.· a 151

O preço por que a padaria militar lia de fornecer nos mezes
de outubro, novembro e dezembro é de 7G ré is por kilo-
gramma. -Dispo8ição 2." da ordem n.? 20 222

O preço por que a padaria militar ha de fornecer nos mezes
de janeiro, fevereiro c março de 1895 é ele 76 róis por ki-
logramma. -Disposição 5." da ordem n.v 27 410

Passagc:an.li, reserva - Sem que tenha cumprido
qualquer pena disciplinar que lhe haja sido imposta, ne-
nhuma praça será Iiconciada para a reserva.-Artigo 166."
do regulamento disciplinar de 5 de julho, ordem n.? 13 ... 121,

Penas -Vide Averbamento de penas.
Penas disciplinares-Para officiaes é a admoesta-

ção, reprohensão, prisão disciplinar, prisão correccional,
inactividade e separação do serviço; para sargentos é a
admoestação, rcprehensão, guardas ele castigo, detenção,
prisão disciplinar, prisão correccional c baixa, ele posto;
para cabos é a admoestação, l'eprehensão, guardas de cas-
tigo, detenção, prisão disciplinar, baixa de posto e prisão
eorreccional ; pam soldad08 é a admocstaçâo, reprehens1i.o,
quartos de sentinella, fachinas, guardas de castll?o, deten-
ção, prisão disciplinar e prisão correccional; para wdÍL'Ídu08
não militares nem equiparados a mililaree é a multa. A gru-
vidade d'estas penas é regulada pela ordem por que estão
mencionadas.

Em murcha são applicudas as mesmas penas, e, quando não
h3:ia oeeasião de as fazer cumprir, será igualo effeito mo-
ral, sendo para este fim averbadas nos respectivos regis-
tos. - Artigos 6.° e 43.° do regulamento disciplinar de 5 de
julho, ordem n .• 13 , 94,95, 101

Pensões -Vide Refo1·mas.
Perdões - Aos réus eondemnados em pena de pri~ão mi-
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litar por sentença passada em julgado ÍL data de 23 de
março, e bem assim aos condemnados em penas maiores
temporadas e deportação militar, é perdoada a quarta parte
da pena, se não tiverem obtido por indulto zeral ou ospc-
eial eommutação ou diminuição dns penalidades, ou que,
tendo sido accusados PO! parte offcndída, não tiverem obtido
perdão d'e~ta.-Deereto de 23 de março, ordem n." 5.... 19

Pessoal eIll.prega<.lona escola <.loexer-
cito-I eommandaute (official general), 1 segnndo com-
mandante [ofticinl superior de qualquer arma), 20 lentes
(offieiaes do exercito ou engenheiros civis do corpo de en-
genheiros de obras publicas e minas), 10 adjuntos (da classe
dos lentes), 1 instructor de equitação (capitão ou tenente
chl cnvalluriujv I instructor de esgrima e gymnastica (ca-
pitão ou tenente de iufauterin}, 1 círurgiilo mór ou aju-
dante, 1 secretario da escola (capitão de qualquer arma),
1 commnndauto da' companhia de alumnos (capitão de qual-
quer arma), 3 subalternos da companhia de alumnos (te-
nentes, 1 de cavallaria e 2 de infanteria), 1 empregado da
admiuiatração militar (segundo oflieial ou aspirante), 1 se-
cretario do conselho economico (tenente de cnvallaria ou
infanteria), 1 officinl da bibliotheca (capitão ou tenente de
cavallnria ou infanteria), 2 sargentos de iufantcria (1 para
a cscripturação da companhia de alumnos e 1 para. serviço
do rancho), os empregados precisos para o expediente da
secretaria, serviço, guarda e limpeza dos estuheleeimentos
e dopendcneias da escola (alferes ou praças de pret refor-
mados, conforme o serviço de que forem eucnrrcgados}.
Todos os ofliciaes, com excepção dos reformados, devem ter
o curso das suas armas.-Artigo 8.° do decreto de 23 de
agosto, ordem n.s 19 194

Plano de reorganisaçr.o da escola <.lo
exercito-Vide Admissão dos alumn08 para os dÍl:er-
80S cursos da escola do exel'cito-Alfercs-Ant(quidade dos
alumnos da escola do exercito-c-Aspirantes a o.tficial-Attl'i-
buições e del'el'es do pessoal empregado na escola do rxel'cito-
Carias de CUI'SO - Cacalloe praçae=- Companhia de alumuos
da escola do exercito - Conferenciae - Conselho administra-
tico da companhia de alumnos ela escola do exercito - Con-
selho de disciplina da escola do exercito - Conselho econo-
mico da escola do exercito - Conselho de instruccão ela escola
do exercito - C01'PO do estado maior - Curso de estado
maior - Cursos professados na escola do exercito - Disci-
plinas professadas na escola do exercito - Dispoei ões pe-
naes applicaceie aos lentes da escola do exercito - Duração
dos cursos da escola do exercito - Ensino ministrado na es-
cola do exercito-Estabelecimentos e dependencias da escola
do exercito - Força destacada na escola do e:CC1'cito- Gm-
lijicaçues - ~lIat1'icula no CUT80 de administração miUtar-
Jlat,.icula no curso de e:n,qenhl.'riacivil e de minas - .I.1Iatri-
cula no curso geral- .l.1Iail·iculas na escola e academia po-
/ylechl1ica, universidade e institut08 indu8triaes-Nomeaçtlo
I' prot'imento do pes80al da escola do exercito- O.fJiciaes ha-
bilitados com o curso de estado maior-Pessoal empregado
na escolct do exercito - Post08 que podem ter oalentes e adjun-
t08 da escola do I'xercilo - Premios - Pl'imril'o,~ l:Iar[Jf'1!tOil
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cadetes - Promoções ao posto de alferes 01t seçundo tenente-
Promoções ao posto de tenente me primeiro tenente - Promo-
ções dos alunl?los do. escola do exercito - Propinas-c- Segw,-
d08 tenentes - VencimentoB dos alumnos da escola do ezer-
cito - Vencimentos dos. officiaes e empregados da escola do
exercito.

Polvoras~ explosivos :Jl'lodernos. e sua
applicaQão -Vide Credito especial.

Porta-espada-Nos corpos de cavallaria é adoptado
um novo porta-espada, o qual as praças de pret usarão em
cempanha, nos exercicios de serviço de campanha e em to-
dos os mais em que haja intenção do fazer apear as forças
para ensino pratico dc combate a pé; fóra (restes casos, a
espada é suspensa por um unico francaleto (tamhem do novo
modelo), que será adoptado cm todos os corpos montados
o 3." companhia. da udmínistração militar, pelo que fica
supprimido n'estes C01'pOSe companhia o francaleto detraz
do boldrié c a braçadeira inferior da espada. -Disposi-
ç,ão L" da ordem n.v 25 415

PoSJtos qu.e po<:lenl. 'ter os lo1.l.'Í:'Cs o aqju.u. ..
'tos da escola do exerci'to-Nenhum lento
militar póde ter posto inferior M de capitãe nem superior
ao de tenente coronel, c terminnm o exeroicio do mugiste-
rio logo que ascendam ao posto de coronel, e os, da classe
.civil não podem conservar-se na escola mais de vinte e
-cinco annos, e quando forem exonerados, cm rnsão do que
fica determinado, continuam cm exercício até concluirom
os' trabalhos escolares do anno lectivo; porém, se so der
a cireumetaneia de não concorrerem candidatos aos con-
cursos, ou não sejam admittidos, e so abra. por isso novo
concurso, podem ser a clle aduiittidos tenentes, os quaes
só depois de promovidos a capitães serão nomeados defini-
tivamente. Os adjuntos são tenentes ou capitêes, - Artig
23.0 do decreto de 23 de agosto, ordem n.O 19 197

Praças de pre'b-Estão sujeitas aos castigos discipli-
nares appllcaveis aos- soldados todas as praças que, fnzendo
parte do estado menor dos corpos, não estejam mencionadas
nos urtigos 162.° a 164.0 do regulamento disciplinar de õ de
julho.-Artigo 164.° do re~nlamento supra, ordem n.O 13.. 12H

.PreDl.ios-Em cada um elos cursos da escola do exercito
(com exclusão do de estado maior) ha nm premio pecunia-
rio e premies honorificos, fixados e concedidos pela seguinte
fórma : para o curso de infunteria, 50,~000 'réis ; pura o de
.cavallaria, 50$000 réis ; para o de artâlheriu, 70~OOO réi Si
para o de engenheria militar. 80,:>000 l'éiK; para o do admi.
nistração militar, 40;$000 róis; para o (le eng(·nherilli civil
e de minas, 60$000 réis.

Estes premios são conferidos. aos ahullllos, quo olltivorom
approvação !lo acto final, ~a prim~il'a epocha., com a mú-
dia annual Igualou superiol' a. qmm:e V:UH1'HS, send() os
pecuniarios para os que tiverom a Illl'dia,mn,io.r, o os ho-
norificos para os demais, pela ordem de valo:re~ oMitIo!;;
em igualdade do valores de médÍ!ts annuoos, proforo o que
tiver maior valor J1a sommíl, das avaliações dcfinitivllJ!; cm
igualdade d'estes valores, o que tiver mais no acto final;
e em igualdade d'estes} serãó elassificados ex aequo, divi-
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dindo-se então o premio pecuniario, se a igualdade dos va-
lores se der entre os primeiros. Os diplomas dos alumnos
premiados devem indicar a graduação do premio. - Arti-
"OS 65.° do decreto de 23 de agosto, ordem n." 19, c 210.0
âo regulamento de 5 de outubro, ordem n.v 21. .. 208, 297, 298

Prbneiros sargen"tos-A promoção dos segundos
sargentos ao posto immediato. quando estejam habilitados
como respectivo curso, é ordenada pelos generaes inspe-
ctores e commandos gcracs, communicando-se a promoção
á secretaria da guerra para se expedirem as ordens para
a sua colloeação. A antiguidade do posto de primeiro sar-
gento e respectivo vencimento é contada da data da ordem
da inspecção ou counnando geral qu.e ordenar a promo-
çio.-Disposição 5." da ordem n.v Hl. 175

Prbneiros sa1·gen1:0S cadetes -Vide Promo-
.ção dos alumnos da escola do exercita.

Progran'l na paro. a prova oral a que
dC'V'ClIl satisf'uzer os capi-tães candi-
d OOIS ao posto de lllOjor-Portaria de 12 de
janeiro, ordem D.O 1. . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . .. .. . . 2

Pro:rnoções -Vide Generaes de "ri,qada-lt-Iajores.
São feitas cm scguimouto á data cm que se derem as vaca-

turas, conservando, por "m, os ofâoíaes promovidos, os sol-
dos e gratificações corr spondentes ao seu posto anterior
até ao fim do respectivo trimestre do anno civil, contri-
buindo para o monte pio official com a quota correspon-
dente ao seu novo posto. - Decreto de 28 de fevereiro, or-
dem 11.° 3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11

Ao posto de a.lferes ou segundo tenente - Os aspirantes
a offieial promovidos a estes postos para. as armas de en-
g(lIlheria., artilheria, cavallnría ou infauteria são conside-
rados suprauumcrarios nos quadros das suas armas, quando
não ha.ja vacatums, percebendo os vencimentos de aspi-
rante a official emquanto não forem eollocndos definitiva-
mente nos ditos quadros. - Artigo 79.° do decreto de 23
de agosto, ordem n.O19 _ 210

Ao posto de tenente ou primeiro tenente-Emquanto
houver indi viduos d'estas classes supranumerarios, por cada
duas vacaturus d'estes postos será promovido ao immediato
um alferes ou scguudo tenente, isto sem prejnizo do deter-
minado 1111. lei de 27 de julho de 1893.-Artigo 78." do de-
ereto de 23 de agosto, ordem n.v 19 " 210

Dos alumnos da escola do exercito - 1::):10 promovidos a
aspirantes a oflicial, para os corpos das armas a que se des-
tinam, todos os primeiros sargentos cadetes que concluí-
rem os cursos das armas de infantaria, cavallaria ou arti-
Iheriu e, decorridos dois annos de serviço effectivo {sendo
um na respectiva escola pratica), os de iufanteria c caval-
laria são promovidos a alferes, e os de artilheria 11 segun-
dos tenentes, B ndo a promoção dos primeiros, c a colloca-
ção nos quadro,; das SlUtH armas, feita sem prejuizo do
dieposto no arti"o 1-17.0do decreto de ao de outubro de
1884 (ordem lJ.O20), isto é, por doi~ terços das vacatllraa;
e quando nuo haja aspirantes para os preencher, são pro-
movidos no seu terço os 8al'gentos ajudantes, ficando em
aberto as vaeatUl'llS destinadas aos aspirantes, isto em

•



INmCE l,a Serie

tempo de paz, porque, no de guerra, dado o mesmo caso,
são todas preenchidas pelos sargentos ajudantes. Os que
concluirem o eurso de engenheria militar silo promovidos
a alferes para a mesma arma.

As promoções a alferes e segundos tenentes são feitas no
mesmo dia pura todns as praças que concluirem no mesmo
anno lectivo o curso geral, e nos prasos normaes os das ar-
mas para que foram destinados; mas se algum aspirante,
por doença justificada, não Completar os dois annos de ser-
viço a que é obrigado, não 6 promovido ernquanto não satis-
fizer essa condição e, satisfeita elln, será então promovido,
contando a antiguidade do dia em que se tiver effcctuado
a promoção das praças do seu curso.c= Artigos 40.° a 43.0
do decreto de 23 de agosto, ordem n. U 19. . . . . . . . . .. 201, 202

Propinas - As importancias que os alumnos da escola do
exercito têem a pagn.r pelas matriculas, cartas e certidões
nos differentes cursos são as seguiutes: cursos geral, de
infanteria, cavallaria e administraçâo militar, pela abertura
ou encerramento de matriculas 7 ili3G[) réis, pelas cartas réis
13~888 réis i cursos de artilhcria, cngenberia militar, estado
maior e engenberia civil e de minas, pela abel·tum ou en-
cerramento de matriculas 11;;3455 réis, pelas cartas 21Jl;700
ré is ; para os alumnos livres, pela a[,e)'[ul'a ou encerramento
dc matricula em cada cadeira 3,p817 réis, pelas certidões de
approvação em cada anno 531 réis; em todos os cursos, cer-
tidões ds approcação de an7lo 531 róis, diplomas de prémios
1~000 róis. N'estas quantias estão incluidas todas IIS des-
pCZ!lS, e são pagas em duas prestações, uma no acto da
matricula e outra antes dos exames de prova final. - Ar-
tigo 66.° do decreto de 23 de agosto, ordem n.? 19, e tabella
n,v 2 do regulamento de [) de outubro, ordem n.v 21 .. 208, 320

Providencias hygienicas -São prorogadas até
ao fim do anno economico de 1894-1895 as disposições da
carta de lei de 27 de julho de 1893. - Decreto de 30 de ju-
nho, ordem n.v 14 '" " 130

Q

Quarteleiros - Não havendo soldados nas condições
de desempenhar este logar, podem ser nomeados os ea-
bos.-Circular de 14 de março, ordem n.v 4 , 1H

RaQões <le püo -o preço por que saiu cada ração de
pão fornecido no mez de dezembro de 1893 foi de 39,08
}'éis.-Disposição B.a da ordem 11.(\ 2 . ... .. . . . . . . . .. .. . . S

O preço por que saiu cada ração de pào fornecido no mez de
janeiro foi de 37,72 réis.-l>isposi~·ão 4." da ordem ll.o4 .. II;

O preço por que saía cada ração dc pão fornecido 110 mez
de fevereiro foi de 37,74 réis.-Disposição 3.' da ordem
n.v õ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2()

O preço por que saíu cada raçâo de pão fornecido no mez de
março foi de 37,11 réi~.-Di8posição 3.' da ordem 11.° 7... 40

•
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o preço por que saiu cada ração de pão fornecido no mez de
abril foi de 3B,01 réis.-Disposição 2.a da ordem n.? 10 ... 51

O preço por que saiu cada ração de pão fornecido no mez de
maio foi de 37,82 réis.-Disposição 6.a da ordem 11.° 14... 151

O preço por que saiu cada ração de pão fornecido no mcz de
junho foi de 39,78 ré is. - Disposição 3." da ordem n.s 16 .. 158

O preço por que saiu cada rnçâo de pão fornecido no mez de
julho foi de 37,48 réis. - Disposição 8." da ordem n.? 18 .. 176 •

O preço por que saiu cada raçito de pito fornecido no mez de
agosto foi de 38,71 réis, - Disposição 6.' da ordem n.s 23 330

O preço por que saiu cada ração de pão fornecido no mez de
setembro foi de 38,32 réis. -Disposição o.' da ordem n.s 25 416

O preço por que saiu cada ração de pão fornecido no mez de
outubro foi dc 38,63 réis, - Disposição 3.' da ordem u.s 25 416

O prcço por que saiu cada raçâo de pão fornecido no mez de
novembro foi de 37,72 réis.-DisposiçiJo 6.a da ordem n.v 27 440

O peso das rações de que trata a tubella n.O 25 do regula-
mento da fazenda militar é reduzido ao seguinte: pão de
trigo 0',500, de centeio 0k,640 e de milho 0',965, rever-
tendo a differcnçn a beneficio do rancho. - N.o 2 do de-
creto de 12 de julho, ordem n.? 14 134

H,nncbo -Vide Tabellae lJara rancho.
Real o1'de:tu J1I.i111:o'1'dc S. BCJJto de

A viz-Os graus e dignidades d'esta ordem são: grão-
mestre, commendudor-mér, gran-eruzcs, grandes officiaes,
cormucndndorcs, officiacs c cavalleiros, e só pódo ser con-
ferida a militures e indivíduos com graduação militar. Nin-
gucm pó de ser agraciado com o grau de cavalleiro sem
contar, pelo menos, dez annos de serviço como official, e
ter o posto ou ~racluação de capitão com quiuze annos de
serviço e boas informações dos seus chefes; official, posto
ou graduação de major com vinte annos de serviço effe-
ctivo ; commendador, posto ou graduação de coronel com
vinte e cineo annos de serviço effectivo ; grande officíal,
posto ou graduaçâo ele general ele brigada com trinta an-

• nus de serviço effootivo ; gran-eruz, posto ou graduação de
general de divisão. Pudem tambem ser elevados por servi-
ços distinetos, ao grau de grau-cruz, quatro gcneraes de
brigada do exercito do reino e dois do ultramar; ao de
grande ol:licial, doze coroneis do exereito do reino e sei.,
do ultramar; ao de commcndador, villte tenentes eoroneis
ou IlI1ljore8 do exercito do reino e dez do ultramar; ao ele
oflieial, quarenta capitães do exercito do reino e vinte do
ultramar; e agraciados com o de cavalleiro, sessenta tellcn-
tes elo exereito do reino e trinta elo ultramar. Osofliciae"
da armada têem as mesmas regalias dos do exercito, con-
forme os postos e graduações que tiverem em correspou-
dencia com e~tes.

O grão-mestre 6 sempre o Soberano, (', nn rncnoriJarle ou im-
pedimellto d'estc, faz as suas yezes o regente do reino; o
commendad r-mór é sempre o Principe herdeiro.

AOH gran-cruzes, grandcH oJliciae~. cOllllll('lldadores, offieiaes
e eavalleiros competem todaH as honras, fáro e l)l'l)eminen-
eias eoncedido8 :lOS mesmos graus lIa~ outras ordens por-
tuguezas, e são di ptm ados de qualquer ragamcnto pela
......ra'la coneedida.
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o distinctivo da ordem é uma cruz verde rematada com flo-
res de Iiz e encimada pela corôa real, e as insignias dos
diversos graus sâo collocadas 110 peito, sendo, para os ca-
valleiros, cruz singela suspensa de fita com fivcla doirada;
para os ofliciaes a mesma cruz e fita com roseta; para os
commendadores placa de prata; para os grandes otâciaes,
placa doirada; para os grun-cruzcs, banda a tiracollo, tendo
suspensa a cruz, alem da placa doirada no peito. Quando
conferidas por direito de posto ou graduação e tempo de
serviço, usa-se do lado esquerdo, e por serviços distinctos,
do direito; e quando se nâo tragam a cruz ou placa, os ca-
valleiros usarão a fita com fivela doirada, os officiacs, a
mesma. fita com roseta. de 1 centimetro de diarnetro, os
commcndadores e grandes officiaes a. mesma fita com fivela.
e roseta.das dimensões indicadas nos desenhos, e os gran-
cruzes uma roseta de 2 centimctros de diametro, todos do
lado esquerdo ou direito do peito, conforme o motivo por
que foram agraciados; com o traje civil podem os cavallei-
l'OS usar um laço de fita verde, e os outros digniturios a
roseta correspondente ao seu grau, tambem do lado es-
querdo ou direito. O uso das veneras ou fitas é obrigato-
rio para todos os dignitarios, quando uuiformisados, e ne-
nhum póde usnr as insiguins dos graus iníeríorce ao que
lhe competir, a não ser que sejam conferidas por serviços
distinctos ; os grau-cruzes, porém, podem usar sómente a
placa de grande official.

No dia do Coração de Jesus, todos os diguitnrios da ordem
que estiverem em Lisboa devem assistir á festividade que
se faz na igreja do Santisximo Coração de J e~UR.- Alvará
de 13 de agosto, ordem II." 17 159

Reclanu),~õc ...- Omilitar a quem houver sido imposta
pena discipl ínnr, e o. tiver por injusta, póde reclamar, attcu-
deudo, porém, a que a injustiça só deve allegnr-so quando
o chefe tenha ultrapassado o. sua competencia ou quando
o reclamante entenda não ter commettido a falta, reclama-
ção que é prohibido fazer-se verbal debaixo de armas ou
durante a execução de serviço; devem ser singulares e for-
muladas cm termos moderndos e respeitosos, e dirigidas
verbalmente ao superior qne irnpoz a pena (por escripto
e pelas vias competentes, no mesmo superior 110 praso de
cinco dias contados d'aqnelle em que lhe foi imposta), o
qual tem por dever nttender como for de justiça as recla-
mações, no pl'll.SOmáximo de dez dias. Se fi reclamação feita
por escripto nâo for julgada procedente, o superior, se o
reclamante o solicitar, mIo pôde cxitnir-He d o. ouviar ao
seu ehefe immedínto; por('ll), se for verhal, pót!o o mesmo
reelamante reduzil-n a escl'ipto e enviaI-a pelas yiDS com-
petentes ao dito chefe dcntro do praso de trcs dia,;, conta-
dos d'aquelle em que verbalmente a aprescntou, e se est
n não julgar proeedente e tivcr de o. enviar ao seu ohefe
immediato (que () o mi))i~tro do. guerra se o rcclmnndo for
commaudnnte em chefe, COmllll\lldante de divisão ou qual-
quer outro. lmetoridade Bob as orde!nS irnmediatas do minis-
tro; o commaudr.nte do. divisão, Re o reclamado for com-
mandante <le brigada ou qualqucr outra auctoridllde sob
as suus ordcns; os directores da secretaria <le guerra, da
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administração militar e da escola do exercito, connnandan-
tes e inspectores das diversas armas c do corpo do estado
maior, se o reclamado estiver sob as ordens de qualquer
d'estas auctoridades c a punição seja imposta por falta com-
mettida no serviço das mesmas direcções, commandos ou
inspecções; os counuanduntes dos corpos c os chefes ele es-
tabclecimentos ou repartições militares, se o reclamado es-
tiver sob as ordens d'cssas auctoridudes) exporá os motivos
que o levaram a Dilo considerar injusta a punição, devendo
juntar ao processo as averiguações a que mandar proeo-
.der, se o custigo impo to tiver origcm cm participação que
lhe fosse feita; o chefe a quem se dirigir a reclamação as-
sim documentada nomeará um oflicial do graduação supe-
rior á do reclamado para proceder ás averiguações noces-
sarius ao descobrimento da verdade, o qual, depois de exa-
minar os documentos, ou virá O reclamuute e o reclamado
e seguidarncnte procederá ás indngaçõcs convenientes, sem
fórrna de processo, mas concluiudo por apresentar cm re-
latorio uma opiuiâo clara, expressa c positiva sobre a ma-
teria da. reclumação. Em face d'este rolatorio, o chefe re-
solverá. do seguinte modo: se for justa e não tiver sido
uttendida por negli~encia ou malícia do reclamado, é este
incurso em infracção de disciplina, c, quando seja mali-
ciosa, é o reclamante punido por falta de cumprimento dos
seus deveres dieciplinnrcs ; porém, se da averiguação cons-
tar quc u injustiço do castigo applicado pelo superior foi
motivada por inexactas e ponco escrupulosns informações
da parte do officiul encarregado das invcatigacõcs, a res-
ponsabilidade para os effcitos da repressão disciplinar per-
tence, não ao reclamado, mas sim :\quelle oflicial, mas só
no caso do castigo ser injusto por se nâo haver commettido
falta; a decisão que for tomada é definitiva c d'ella não
póde recorrer-se,

O oflicial ou empregado com graduo. '.i!ode ofâcial que quiser
reclamar sobre algum quesito da sua informação annual,
só o póde fazer no termos aqui indicados, devendo apre-
sentar a sua reclamação uo praso de dez dias seguintes
áquelle em que na ordem se declarar poderem os iuteres-
sados tomar conhecimunto das suas illformações.-Artigos
126.° a lnf).· do regulamento disciplinar cle 5 de julho, 01'-
dom n.v 1;) 118, 110, 120

1~e.c(n.u.pell",a".-Vide J)i.J;pclI~a., do ~el"r;iço -Licenças
sem perda de 1;Cllâmcntos-Lourol·CS.

Alem das reeomp 'n~a~ estabelecida :;egundo aR 1)l'Cscl'ipçõcs
das leis e regulamentos em vigor, podem ser cOllceditla~
aos militares:.ls c~uintes: louvore:;, lieen as sem perd3.
de vencimentos, e dispensa do ~el'\·iço. Quan lo um ~upe-
rior não tÍ\'er competelleia para recompensar os seus infe-
riores, pnrticipa ~upel'jorm nte qualquer acto por elIes
praticado, que pres nceie ou de qlle tiver conhecimento
official, e pela n\('~ma fórrna dev III proc('dcr nquclles que
entendam que a recolllpensa merecida é ~uperior á sua com-
peteneia. - Artigo~ lU7.o e 138.° do regulamento discipli-
nar de 5 de julho, ordem D.O13 121

Recursos-Vide GOllsdllO de (li.~ciplilla.
Ret·orxll.GIII- O~ decreto para lt conce~l:!ilo de reformas,
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jubilações sem exerci cio, aposentações c pensôes, depois
de preparados os processoB no miniaterto competcnte c en-
víados á direcção geral da contabilidade publica, sedo ex-
pedidos pelo ministerio da fazenda, quando seja por este
ministerio ou pela caixa de aposentações que o abono deva,
ser realisado, declarando-se o ministerio por onde fi des-
peza foi proposta. - Artigo 6.· do decreto n.· 2 de Ui de
dezembro, ordem n.? 27 , 42G

Registo daI!;l:>raças de prct-Vide Livros de
matricula.

Registo das praças encorporadaiSl nos
depositos disciplinares -Modclo e instruc-
ções para fi escripturaçâo d'este registo.-Disposição 3.'
da ordem n.s 27 432

Registos de culpas e castigos-As notas
averbadas n'estes registos até !j ele julho não são aprecia-
das disciplinarrnento, mas unicamente tomadas em conta
para juizo sobre o comportamento das praças a quem se
referirem.-Artigo 174.° do regulamento disciplinar de !j
de julho, ordem n.s 13 128

Re,g-istos disciplin.ares - As notas que tenham
sido averbadas n'estes registos até 5 de jnlho, com exclu-
são das de pena do prisão correccional, inactividade ou
reprchcnsão publicada em ordem regimental, dr divisão ou
do exercito, lião são passadas 1111,1'11, os novos registos, nem
consideradas para quaesqucr offeitos legaes, quando o in-
dividuo a quem digam respeito tenha ou venha a ter quinze
annos de comportamento exemplar desde a ultima. punição
disciplinar soffrida. -Artigo 176.° do rcgulnmcuto disci-
plinar de 5 de julho, ordem n." 13 12t-:

Reg'isto gern,l <le f"nnccionario.s-Em todos
OR ministcrioe, e centrallsado na respectiva repartição ge-
ral da contabilidade publica ou da que a esta corre~pon-
der, ha um registo gera] de todos os funccionarios depen-
dentes d'esses ministérios, e as nomeações ou promoções só
são publicadas no Diario do !J0vel'110 depois de inscriptas
n'este registo e ter o visto do tribunal de contas. - Ar-
tigo 8.° do decreto n.s 2 de 15 de dezembro, ordem n." 27. 42(;

Reg-ras a observar na applicnçllo das
penl:l,l!;- Todo o superior tem por dever provinir as fal-
tas elos seus sobordinados, para o que devo evitar qualquer
acto que as possa provocar c, quando tenham do recorrer
aos meios de repressão, devem fazeI-o com prudcncia, apre-
ciando com justiça c imparcialidade as faltas e a~ causas
que as motivaram, se forem conhecidas, abstendo-se de ri-
gores excessivos que enfraquecem o sentimento <10 dever,
que é a base da subordinação c da disciplmn ; n parte dada
por um oflieial, por infracção de disciplina commettidn por
um sobordinado, serlÍ. sempre attendidu pelos chefes sem
doposdcncía de corpo do delieto, avcriguucão 011 tcsternu-
uho exterior. A [lpplien<:il:o simultuuea de <luas penas pela
mesma infracção é prohibidn, c para a graduação da pena
deve attender-se nuo só li maior ou rilCllor gravidade ela
infracçu,o e ao valor, circnmHtancias nggrav:tlltes e atte-
lmalltes, como tamueJl1 ao procedimento habittwl, caracter
c grau de intelligencia do infractor, ao conhecimento que
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elle deva ter do seu dever e das regras da disciplina e as
causas e effeitos da infracção, devendo sempre ter-se em
vista que a falta é tanto mais grave quanto mais elevada
for a graduação de quem fi commetter. Os castigos mais
severos só se applicam depois de impostos os menos seve-
ros, regra que póde ser modificada no caso de infracção
muito grave, devendo nas reincidencías applicar-se sempre
a pena immediatamente superior á imposta para punir a
ultima infracção (sc o tiver sido npplicado no seu maxi-
mo), podendo, eomtudo, a prisão disciplinar e a correccio-
nal repetir-se mesmo que j:í o tenham sido no seu máximo.
No estado de embriaguez nenhum militar é punido, e quando
um superior tenha conhecimento que algum, n'este estado,
pratica acções contrarias á ordem publica, ii disciplina Ol1

ú dignidade militar, deve ordenar a sua reclusão em casa
appropriada, recorrendo exclusivamente, sempre que for
possivel. á acção dos camaradas de igual graduação para
o conseg-uir,

As rciucidencias são punidas do seguinte modo: os sargen-
tos, por ordem da auctoridade competente, são julgados em
conselho de disciplina, o qual, se$'undo a gravidade ou na-
tureza da falta, proporá a pena de baixa de posto ou a de
prisão correccional, não podendo o superior applicar a pri-
meira d'ostas senão de uccordo com o parecer do conselho
de disciplina regimental, mas pódc, contra a opinião do mes-
mo conselho, substituil-n pela de prisão correccional; os
cabos são punidos com baixa de posto; os soldados são j ul-
gados pelo mencionado conselho, o qual proporá a pena de
prisão correccional ou a encorporaçâo em deposito disci-
plinar, segundo O numero, natureza e importaucia das in-
fracções commettidas, No caso de manifestações collectivas,
todos os' cabos e soldados envolvidos podem ser mandados
entrar no deposito disciplinar se a auctoridade competente
o julgar neccssario. - Artigos 68.· a 77,· do regulamento
disciplinar de 5 de julho, ordem n,v 13.. , , , , , , " 106, 107, 108

Regulanl.en-tos:
Disoiplinar do exercito - Vide .Annullaçuc8 de penas-

.Applicação das penas disf'Íplinares a cabos-c Applicação das
peuae disciplinares a indiciduos não militares nem equipara-
dos a militares - Applicação dos penas disciplinares a offi-
ciaes - .Applicação das pena» disciplinares a sargentos-
.Applicaçlio das penas disciplinares a soldados-Aprendizes
de musica - .Apl'fsentaçàes - Artifices - Aspirantes a offi-
cial - .Ausenc-ia illegítima - Acc)'uamcnto de louvores-
.Avel,uamento de prnas - .At'criglloràcs -Baixas ao hospi-
tal- Baixas do sCl'viço- Cadetes - Ularin« - Competeneia
disciplinar em eepeciol=- Competencia disciplinar cm gerol-
Conselhos de disciplina - Conselhos de disciplina dicieio-
nal'ios- Uoneellioe de disciplina do cxercilo- Contramestres
(Ie clal"i1l8- Conlramcs/!'C8 de corneteiros 011 l(!lIIUOreS-ColI-
tl'amcstres de musica - Cometciro/l T CU1I1111'Í1IlClItode pe-
nas-Deposito disciplil/ar na praça de S, Julião da ]Jarra-
D~p08ito disciplinar /lO forte da GI'aça-lJl'p0l!itos discipli-
nares -Det'ercs militarps -Di.lprllsas de sen:iço -E.tt'eitos
(las peo.a.' p(tra cao08- Effeito,q da,qprnas llara officiaes-
EJi'citos das penal! pam sargpnt08 - E.ti'ciloli elas ppnas para
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soldados - Ferradores - Gratificações - Infracções de dis-
ciplina - Informações annuaes - Licenças sem perda de
vencimentos - Louvores -ll1estl'es de clarins - Mestres de
corneteiros ou tamborcs-c-Blestre« de musica-blusicos classi-
ficados- Passagem á 'rcserva-Penas disciplinares-Pl'aças
de pret -llecla'l1laçõ'es - Iiecompensas - Recursos - Regis-
tos de culpas e castigos-Registos disciplinaree=s Iieqms a
ObSC1'Va1'na «ppiicaçõo daslJenas-Rcscl·visius-Tamborcs.

Os officiacs combatentes ou não combatentes e 08 emprega-
dos com graduação de official, qualquer que seja a com-
missão que-exerçam ou o serviço que desempenhem no mi-
nisterio da guerra ou outro, estão sujeitos ás prescripções
do regulamento disciplinar, o qual é tambem applicavel ús
guardas municipaes e fiscal, c a quacsqucr outras unida-
des com orgnnisução militar independente, salvas as alte-
rações adequadas á natureza especial do serviço e as penas
estabelecidas nos seus regulamentos espcciaes, sendo a com-
potencia disci pliuar dos ministros do reino e da fazenda,
respectivumente aos offieiaes e praças das guardns munici-
paes e fiscal, igual A do ministro da guerra, c a dos com-
mandantes gemcs igual ás dos commandantes de divisão.

As disposições relativns li companhia são extensivas á bate-
ria de artilherin e ao esquadrão de cavallaria, quando o
haja; c as rolativns ao butalhão, aos grupos de baterias ou
esquadrões.c-c Artigos 158.°, 159.° e 171.° do regulamento
disciplinnrca de 5 de julho, ordem 11.° 13 125, 127

Para abono de ajudas de custo, bagageiras e subsi-
dios -Vide ,AJudas de custo, bagagC'ir((JJe subsidios.

Para a execução do plano de reorganisaçã.o da escola
do exercito - Define os fins a, que é destinada u escola
do exercito e organisaçU:o dos seus diflerentea eursos, esta-
boloeimcntoe auxiliares do ensino e de serviço, constitui-
ç',ílodo pessoal, nomeações, attribuições, deveres e direitos
do mcsmo pcssoal ; disposições disciplinares, admissões á
matricula, situação dos ulumnos durante a frcquencia es-
colar, seus deveres c collocação no exercito; dispoeiçõcs
disciplinares, distribuição do ensino e seu detalhe, provas
de frequeucia e autos finaes, claeeificaçâo dos alumuos, pre-
mios a que têem direito e forma por que lhes devem SOl'
passadas as cartas de curso; regimcn da companhia d
alumos, di. posi<;uo do quartel c serviço, dispeusl\s o licen-
ças; attribuiçõcs e doveres dos conselhos de instrucçõ,o, do
discipliuu, economico da escoll1. e administrativo dl1.com-
panhia de alumllosi o "l1.rias disposições div(>l'sas e trullsi-
torias.- Portarin de 5 de outubro, orucm n.U 21 227

l?ara a instrucção dos oorpos de infanteria - Compre-
hende, alcm das reg'l'lls o. que deve ser subordinado o en-
sino theorico-praticu DOS corpos de iufallterla, as Ilttribui-
çõos e deveres geraes dos chefes; a instrueção geral da~
tropas, na ([lml se detorminmll os periodos da instrucção
individual, de compunhia, de batllJhão, complcmentar e pre-
paratorio; a instrucção especial tios quadros, que compre-
hende o. dus oflióaeo e dos sargcntos; a instl'ucçilo uas
fracções drstacndas; c1iAposiç'ões fiscaes; e o quadro syno-
ptico da distriblli\'üo do enRino pelos diversos periodos do
anno de illstrucç'ão.-Decreto de 12 de julho, ordcm n." 12 59
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Para as provas theoricas e praticas de aptidão mili-
tar para a promoção dos coroneí s ao posto de gene-
ral de brigada - lide Geueraes de brigada - Brigada
mixta.

Requisições de transporte Iunrhno-Mo-
dolo que deve ser adoptado pura estes transportes nas ilhas
dos Açores e Madeira. - Disposição 5." da ordem n.O23 ... 328

Revistas - Estão sujeitos aos preceitos de disciplina mi-
litar, e ineursos nas penas correspondentes ás transgrcs-
sões, desde o dia em que tenham de se apresentar para a
effcctividade do serviço, ou sempre que vistam os unifor-
mes, e bem assim dentro dos quartéis ou estabelecimentos
militares e em todos os actos officiucs a que devam de as-
sistir como praças do reserva. - Artigo 1G8." do regula-
mento dlscipliuar de 5 do julho, ordem n.v 13 .. , " 162

s
Saqucfõl quin.z llac~-Os a plicados ás differontes

despesas dos corpos devem SOl' emittidos cm tantos titules
quantos os artigos em que tiverem mencionadas as ditas
dcspezus, continuando a resultas a ser formuladas em tri-
plicado, descriminand -se separadamente nas mesmas as
ímportancias liquidada para pr t, fardamento e outras
despesas dr cuja liquidação so tratar. - Circular de 18 do
maio, ordem n." 9 " 47

Schabruque-O dos cavallos da3.· companhia do.admi-
nistração militar tem listas de pmmo azul e emblema do!
caçadores :\ cavallo nos destinados n cavallos praças.-
Decreto de 13 de agosto, ordem n." 18 169

Segundos tenenws- Vide Promoção dOB alu71Ulo8 da
escola do exercito.

ServiQO do recr.ut:aJl.l.ento- Viele Imposto do séllo.
Subsidios--Vide Ajudas de custo, bagogeiras e subsidioe,

T
Tabellns:

Da distribuição da despeza-A do exercício do 18!H-1895
é regulada pela do anno de 1 93-1894. - Decreto de 11 de
julho, ordem n.s 14 134

Para rancho - São postas defini tivamentc em execução as
tabellas A, B e C das rações de conservação, de manobra.
e de campanha para manipular o rancho cm todos os cor-
pos do exercito e companhia independentes, devendo na
applícação das tabeilns seguir-se o indicado nas instrucções
annexa . -Decreto do 12 de julho, ordem n.v 14 " 134

TUDl.bo:a: s - Os tambore o aprondizes d tambor estão
sujeitos a s ea tigol! di iplinnres applicavcis aos solda-
dos.-Artigo 164.· do 1'0 11 mento disciplinar de 5 do ju-
lho, ord m n.· 13 126

Terceira oUlpa.nhiu. do a uain.i tração
Inilit;a:u.~ - Vid ArmameRto, correarne e cquipamcmo-

• Sehabraque - Un~formes.
E organi.ada com o seguint quadro: 1 capitão (eomman-
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dante),3 subalternos, 1 primeiro sargento, 4 segundos sar-
gentos, 1 sclleiro-correciro, 1 serralheiro-ferreiro, 1 carpin-
teiro, 4 primeiros cabos, 4 segundos cabos, 80 soldados, 1
clarim e 2 ferradores. Esta companhia substitue a secção
de equipngens da 2." companhia, e é destinada cm tempo
de paz a fornecer o pessoal, animal e viaturas para os
transportes precisos para. os serviços de justiça militar, de
sande e de fornecimentos a cargo da administrução mili-
tar, e por isso é dividida em quatro secções corresponden-
tes ás quatro divisões militares; cm caso de mobilisaçâo,
é completada com praças da reserva, e fornece também o
pessoal, auimal e material para n tracção dos trens dos
quarteia gcneraes, ambulancius de viveres, ctc. O recruta-
mento das praças é feito nas armas de artilhcria c cavnlla-
ria, em condições iguaes ás da 2.' companhia. - Decreto
de 11 de julho, ordem n_"14, e circular de 20 de julho, or-
dem n.s 15 . _ _ __ 132, 154

Tirociniot;iô-Vidc Gencraes de bl'i9ad(t~Majo)'es.
Transf"crencia de f·u.ndol!;;- E auctorísndn a

transferencia da quantiã de 12:000$000 róis das sobras da
verba auctorisada no artigo 27." do capitulo 7.° da tabella
do exercicio de 1893-1894 para as secções La a 5." do ar-
tigo 12.° do capitulo 3.° da mesma tabclla, com applicação
ás escolas praticas do cngenherla, artilhcriu, cavallaria e
infanteria, e brigadas de reconhecimentos militares.-
Decreto de 30 de junho, ordem n.s 15 _ _ " 153

Transportes:
J;!mcaminhos de ferro -Vide Licenças da junta.
E recommendada a rigorosa obscrvancla da disposição G." da

ordem do exercito n.s 3 de 1887, que determina que aos sol-
dados a qucm forem conferidas requisições de transporte
por caminho de ferro sejam acompanhados ás estações das
localidades onde estiverem de guarnição por praças gra-
duadas, que verificarão se elles segucm para o destino in-
dicado nss guias, a fim de serem castigados com o maior
rigor aquelles que commetterem a falta de negociar os bi-
lhetes que lhes são fornecidos em presença das respectivas
requisições.-Circular de 1 de fevereiro, ordem n.s 3. _... ]2

Maritimos -Vide Requisições de transporte mariiimo,

u
U nif"ornl.e ""-Vide Clarlne e aprendizes de clarim. - DoZ-

man de fll!/lella.
O da 3.· companhia da administração militar é o seguintc:

Para oificiacs, o dos caçadores a cavallo com as seguintes
alterações: capacete com o monogramma designativo da
administração militar cm logar do numero; pcnnacho en-
carnado, de sedas de bufalo, com tope branco alcançando
o terço superior da cauda; dolman com gola e canhões de
panno azul, com vivos encarnados, e casa de g-alão de pra-
ta; platinas de quatro cordões de oiro, de O" ,005 de diame-
rro ; barrete corri. lista azul avivada superior e inferionnente
de encarnado, tendo no tampo um botão do mesmo panno
azul igualmente avivado e o numero substituido pelo mo-
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nogramma, francalcte de cordão de prata dc 0'·,005 de dia-
metro; este barrete tem duas capas com cobre-nuca, uma.
de linho branco com o mouograruma de panno preto e ou-
tra. de oleado com o monogramma pintado a branco. Para
soldados, o dos caçadores a cavallo com as seguintes alte-
rações: o monogramma da administração em substituição
do emblcma e numero; pcnnaeho como Odos otíiciaes, mas
de crina; dolman com gola de panno azul avivada de en-
carnado, sem casa, com o respectivo monogramma, e ca-
nhões tumbem de panno azul com carcellas, tudo avivado
de encarnado, abotoando com tres pequenos botões; plati-
nas fixas, de quatro galões de 1:'i. amarclla de 0"',005 de dia-
metro; jaleco de policia com as dimensões do dolman, de
canhão redondo, platinas de cordão de algodão branco c
dois bolsos, sem pestana, na altura do segundo botão; bar-
rete com lista azul avivada superior e inferiormente de en-
carnado, tendo o monogramma cm substituição do numero;
este barrete tem duas capas como as dos offieiaes. Para os
sarqentos e cabos, o dos soldados, tendo as divisas de prulllO
azul avivadas de encarnado, e platinas de cordão de seda
para os sargentos. Para os artifices e ferradores, o dos sar-
gentos, com o distinctivo de classe. Para os clarins, o dos
soldados, com o distinctivo da classe, peitilho de panno
azul avivado de encarnado e pcnnacho de crina branca
com tope encarnado. - Decreto de 13 de agosto, ordem
11.° 18 " -' , 167

O da companhia de alumnos da escola do exercito consta de
pequeno e grande uniforme, e uniforme de policia: no pe-
queno uniforme usam barrete com a fórma e dimensões do
determinado para os officiaes de cavallaria, com o tampo
e a metade inferior de panno azul ferrete e a superior de
panno encarnado, e francalete de couro envernizado; doi-
man de panno azul ferrete com o feitio e dimensões do dos
officiaes de cavallaria, tendo os botões de metal doirado,
lisos, o a gola de panno encarnado; calção também como
o dos ofliciaes de cavallaria, tendo uma lista. de panno en-
carnado de 0.0,022 nas costuras exteriores; platinas amo-
viveis, de panno azul ferrete avivadas de encarnado; ca-
pote, fiador, talim, luvas, esporas de correia e de mola, e
.rll'avata como O determinado para os officiaes de cavalla-
ria. Grande uniforme, os mesmos artigos dcseriptos para o
anterior, substituindo as platinas pelas eharluteiras do pa-
drão das dos ofliciaes de cavallarin, e o francalete por um
trnncelim de oiro (fig. 1), adaptando ao barrete um penna-
cho de Iii. encaruada de fórma tronco-cónica assente n'nma
tulipa de metal amarello. Uniforme de polícia, dolman, bar-
vete e calça de brim cru como os dos offieiaes de cavallaria,
e tlolman. de flanella como o determinado para os officiaes
no artigo 62.0 do plano de uniformes do exercito.

No dólman de pnuno têcm divisas de primeiro sargento, de
panno encarnado, com a fórma, dimensões e eollocação de-
terminada para os sargentos de eavaIla.ria; galão de oiro
coIlocado em todo o comprimento da manga do braço di-
reito, em diagonal, partindo da eostura interior junto ao
('anhão e terminando na. altura do eotovello. Os alllmnos
de engenheria militar, artilhe ria e engenhcria civil e de
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minas têcm no braço direito, por cima do galão, uma, duas
ou tres cstrellas, conforme o anno que estiverem frequen-
tando. Os distinctivos nos capotes, dolrnans de flunella e
de brim cru são oollocados como os dos sargentos de ca-
vallaria. O emblema dos barretes é igual ao actual, e os
das golas silo, para os alumnos do curso geral, iguaes aos
dos barretes; para os elos outros cursos, os elas armas a que
se dcstiuam ; e para os de engenheria civil e de minas, o
determinado nu-fig. 2.

Fóra dos actos de serviço é permittido o uso de calças de
mescla e sapatos, tendo as calças listas iguaes ás do cal-
ção. - Decreto de 5 de outubro, ordem n.? 21 225

Os alumnos admittídos á matricula nos institutos industrlnes
e commerciaes de Lisboa e Porto usam, como distinctivo,
o emblema de metal doirado indicado na fig. 159 do plano
de uniformes para o exercito de 10 de setembro de 1892
(ordem n.O25), sem aro e com 0'·,025 de altura.-Disposi-

, ção 3.· da ordem n." 23 328
E prorogndo até 31 de dezembro de 1895 o praso para o uso

dos artigos do antigo uniforme, unicamente em marcha ou
no serviço interno do quartel. - Disposição 2.' da ordem
n." 24 414

Venchnen"tos:
Das praças reformadas - As praças que se impossibili-

tarem em conscquencia de moléstia adquirida na expedi-
ção a 1Ioçambique, quando reformadas, são abonadas dos
vencimentos que têem na offectlvidnde. - Disposição 4." da
ordem n.O 27 43f1

Dos alumnos da escola do exercito-Os que tiverem a
graduaçã.o de primeiros sargentos cadetes, 300 réis dia-
rios; os primeiros sargentos cadetes, 400 réis diarios ; 02
primeiros sargentos cadetes COm o curso de administração
militar, depois de terminarem o tirocínio, 500 róis diarios ;
-os aspirantes a officíal, 800 réls diarios.-Artigos 36.°, 37."
4.4.0 e 53.0 do decreto dê 23 de agosto, ordem n.s I!). 201,202 201)

Dos ofll.ciaes e empregados da escola do exercito-
Constam do soldo ou pret das patentes ou dos postos para
os officiaes e praças de pret c do ordenado de categoria
para os lentes da classe civil, com as seguintes gratifica-
ções annuaes : commandnnte, 960$000 réis, ou a da patente
sendo general de divisão ; segundo COI unandantc, a da pa-
tcnte; lentes, 600.;3000 róis; adjuntos, 480~000 réis ; instru-
ctores, .')00;!)000réis-; cirurgião, 360~OOOrl'iH; secretario da
escola e commanclante da compunhin de nlumnos, 300$000
réis; subalternos da companhia de alumnos, thcsoureiro,
secretario di> conselho económico e official da bibliotheca,
180$000 réis ; g1larda portão, 108:1)000 réís ; guardas e 8('1'-

vontcs, 72~OOOréis,
O segundo commandante e o instructor de equitação têem

direito a vencimento de cavall o 'Praça, c os offieiaes da com-
panhia de alumnos conservall, todos os direitos dos offi"
ciaes arregimentados. -At·tigos 27.0 e 28.0 do decreto de
23 de agosto, ordem n.O 19 198, 212



EDICÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SE.;RI:TAIlIA n'ESTADO nos l\EGOClOS DA (mERRA

13 DE JANEIRO DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(l.a Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - D~crclo

Smrlaria d\slillln dos nr!Jotios da guerra-ti.a n~jlarli~áo da direccão geral
da ronlabilidalle Ilublica

Usando <la auctorisação concedida ao meu governo no
artigo 1,° da carta de lei de :2i de julho de 1893, e 110S
termos do § unico <lo artigo 18,0 da carta de lei de 30
de j unho elo mesmo nnno : hei por bem, tendo ouvido o
('Ol1Sl'lIlO ele ministros, dotcrminar que no ministerio <la
fazenda spja aberto, a favor (lo ininisterio da gnel'l'a, um
credito ospct-inl da quantia de il:OOO~(;OO róis, a 11m de
SCI' applit'ado a sntistuzer 110 cxorcicio de 1ôDJ-18D4 a
despezu com a ncqui ição (I" SOO exemplares (Ia obra
iutitul.ula Polooras, ('.1:/,70, ivos modernos I) ,ÇltaS appU-
t,!I~'íit'S, (1(, que ó nnctor o eapitno de cavallaria, Luiz Car-
los Mnrdel Ferreirn ; devendo n rr pcctiva dr-epeza ser in-
cluidn na tal.ella da despczn extrnortl inarin do ministerio
(ln gucrra, relativa :lO indicado oxereici«, Sou a svguiute
d!'::;ignar;rw: Capitulo LO, ;1Cfjuisi<;âo (lo f,c)O ('xC'llIplal'P::; da
obra intitulada Poleorus, eteploi Íl'08 modernos Il ,~I{(1S appli-
C(/~U(,~ (I, n volume),

() presidente (lo conselho rIo mini tros, ministro o S<'-
cret.u-io d'(· stndo cios negocio da fazcndn, c o ministro
u 8('('1'1 turio d'ostado elos nogocíos da guorra, II sim (I te-
nlunn clltl'IHlido (, filr;~\I1l eXE.'l'lltal'. Paço, III ,1 ri!) jmwiro
dl' 1,U·L ln:!. 81'IlcstfJ Hodolplto IJintze Uil}('i,.v - Luiz
Augllsto "illl< Itlll "lutO.
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2, 0_ Portarla

Secretaria d'eslade dos negocios da guClTU - Rcpal'li~áo do gabinele

Para cumprimento do disposto nos artigos 4,° e [).o do
regulamento para as provas thcoricas e praticas de aptidão
militar para a promoção dos capitães ao posto de major,
approvado por decreto de 27 de dezembro t10 anno pro-
ximo passado: manda Sua Magestado EI-Rei, pela secre-
taria c1'estado dos negocies daguerra, approval' e pôr cm
execução o programma para a prova oral a quc devem
satisfazer os capitães das diffcrentes armas e do corpo do
ostndo maior, candidatos ao posto de JllI~jOl',que baixa as-
signado pelo general de divisão, José Frcdorioo Pereira da
Costa, director geral da mesma secretaria d'cstado.

Paço, em l2 de janeiro de 1894.= L1dz AUrJusto Pi-
mentel Pinto,

Programma a que se refere a portaria d'esta data

1.° Grupo

Organisação do exercito activo o das resorvaa
em Portugal

Armas o serviços de que se compõe o exercito;
Constituição do corpo do estado maior;
Constituição das unidades activas c do reserva ele cada

uma das armas;
Divisão territorial militar.

Lei do recrutamento

Fixação c distribuição do contingcntc nnnual ;
Princípios geraes do recenseamento;
Isenções, adiamentos, dispensas e remissões;
Juntas de inspecção;
Obrigações dos reservistas,

Codigo de justiça militar e regulamento disciplinar

Penas militares e seus oífeitos ;
Organisação das justiças e tribunnos militares ;
Idéa geral sobre a ordem do procusso 110i'l feitos crimes

de justiça militar;
Infracções de dísciplína ;
Penas disciplinares c seus eífeitos;



V Scrio OJWEM: DO EXlmCITO N," 1 3

Compotcncia disciplinar;
Reclamações.

2.° Hl'upo

Accesso dos sargentos e cabos

Condições e habilitaçãca nccessarins para a promoção
a segundo e a primeiro sargento;

Condições c habilitações nocessarias para a promoção
ao primeiro posto do official.

Regulamento das escolas praticas e centraes

Organisação das escolas praticas, fins a que são desti-
nadas, pessoal eventual que a ellas concorre nos differen-
tos períodos de instrucção;

Organisação cm geral elas escolas contraes.

Vencimentos, reformas o mais recompensas

Soldo, gratificaçêcs de commando e ele oxercicio dos
officiaes ;

Condições noccssnrins para as pl'a<;;18de prct torem direito
a reforma;

Ordens militares eloS. Bonto do Aviz o da Torre o Espada,
c medalha militar.

Noções goraos de armamento, equipamento e arrcíos

Idéa geral do material ele guerra usado pelas tropas elo
cada limo. das armas.

3.° Grupo

Regulamentos tactieos das armas combatentes

A ordenança ela própria arma o formaturas de combate,
(1 missão especial das outras armns cm campanha.

Regulamento províaorio do serviço do campanha

'l'udo O que está prescripto u'osse regulamento, excepto
o ti tulo III, quc será exigido llpenas aos officiacs do caval-
Iariu, c o titulo x, que será exigido só aos officiacs de cn-
gcuhcria e urtilhcria.

ServiQos do estado maior

I(léa ~l']'al sobre a mohilisaçào do exercito, operações c
planos <lu callJpan ha, marcha c concentração das grundcs
unidades pelas estradas ordiuarias c caminhos elo forro.
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Serviços privativos de oada arma

Idéa geral sobre o serviço da engenheria no ataque e
defeza das praças, conservação e destruição das obras for-
tificadas e obras de arte nas grandes vias de communica-
ção ;

Idéa geral sobre o serviço da artilheria no ataque e do-
fez a das praças, e sobre os estabelecimentos fabris depen-
dentes do com mando gpral da arma;

Serviço de sapadores de cavallaria e infanteria, nfw
sendo esta parte do programma exigida aos officiaos de
cavallaria emquanto não for publicado o respectivo regu-
lamento.

4.· Grupo

Escripturação do livro de matrioula, caderneta niilitar,
folha de registo e registo disciplinar

Preceitos geraes a observar na escripturação dos livro r;

ele matricula, liquidação do tempo de serviço, documentos
justificativos ela cecripturação do livro de matricula;

Fins da caderneta militar e sua cscripturação em geral;
Fins da folha de registo c sua cscripturação cm geral;
Documentos que servem de base á cscripturação do re-

gisto disciplinar e punições que se averbam u'essc registo.

Disposições em vigor sobre a organíaação do conselho
administrativo, administração reg ímental e dos batalhões

Organisação dos conselhos administrativos o ovcntuaes ;
Attribuições do commundante, tenente coronel e major

na administração regimental c das companhias ;
Registos do archivo dos consolhos administrativos, rela-

ção do uns registos com outros.

Noções geraes sobre hygione militar

Condições 1t que devem satisfazer os quarteia c especial
mente as casernas;

Condições hygicnicne a (pt(' deve i'ati~faz(1l" () uniformo ;
Cuidados hygienicos <!lle deve haver no ostucionauicnto

c nas marchas,

Conhecimentos geracs do híppologf a

Divisão o nomenclatura das regiões do corpo do ca-
vallo ;
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'raras dos membros;
Signaes que indicam a idade do cavallo ;
Cuidados que deve haver com os solipedes nos estacio-

namentos e nas marchas.

Noções geraes de veterinaria

Conhecimento dos symptomas das molestias mais vulga-
res e primeiros soccorros a applicar ;

Feridas e accidcntes mais cornmuns nos solipcdcs dos
corpos. montados.

Secretaria d'estado dos negocios da gu\'rl'a, cm 12 do ja-
neiro de lí;!)4.=-O director geral, José Frederico Pereua da
Costa, general do divisão.

3. o - Secretaria d'estade dos negocios da guerra- Direc~ão geral- 2. a Rc~arli~ãu

Sua Mngestado EI-Rei determina que o galão amarcllo
e encarnado que, em virtude (lo determinado na BCl'ÇltO III
do capitulo Xl do plano de uniformes publicado na ordem
do exercito n. (l 25 de 1S!):!, guarnece 08 cnnhões dos dol-
mans dos clarins e aprendizes d'esta classe dos eorpo!:! de
cavallaria, passe a ser unicamente de lã alllarel~a.

4.0_ Secretaria tI'('slado tios negocio. da ffllcrra-Repal'li~áo do gabinete

Para conhecimento das differcntes auctoridades milita-
rcs Se publica o seguinte:

Secretaria da gllCl'l'a- Direcção gl'l'al - i.a Reparti-
~ào. - KO lõ.- Cir .ular. Lisboa, 10 dl janeiro do
lHO·L - Ao sr. conuuundaute da 1. l diü,lio militar. Lis-
boa. - Do director geral da secretaria da g'uerra. - H. e.'.a
O ministro (la guerra encarrega-me de dizer a Y. ex.", a
fim de resolver duvidas auscitadas cm varios corpos, so-
bre a maneira por <1m' deve fazer- e 11 eseripturução rela-
tiva á ('ilKlt «l\pplil'/l€,'ão litterarin » do livro de mntrii-uln,
que deve ter-se cm attpn<:;lo c observnr-so o seguinte :

1.0 Os connnanduntes das companhias "tLO os cnmpetun-
tes, nos termos do § LOdo artigo :37.0 do J'('g\l Imucnto das
oscolns, para avaliar a instrucção litternria da pra<;Hli no
ado do alistamento e portanto sao ClI08 que informam se
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estas sabem ler, escrever ou contar, ou se têem todas cs-
tas habilitações, quando não tenham outras comprovadas
por documentos, para se fazerem os respectivos averba-
mentos no registo «Applicaçêo [itteraria autcs do servi-
~o», nu conformidade da ordem (10 exercito n." 22 de 1892.

2. o Quando os recrutas incluídos na segunda das rela-
ções a que se rofere o citado § 1.0, satisfizerem ao exame
de qne trata o § 4. o do mesmo artigo, a verba a lnnçar no
registo (CApplicação litteraria durante o serviço I), sorã:
Fez exame do primeiro CU1'SO da escola j'('gimcntal e fictnc
approcado cm .. , de ... de 18... j approvação que scra
mencionada no livro de registo de exames, na conformí-
dado dos artigos 59.°, GO.o c G1.° elo alludido regulamento.

A data d'aquella verba indicará que o recruta foi sub-
mettido a exame, sem ter frequentado o curso.

3. o Para as praças quc, cm resultado da matricula, frc-
quencía c exame de qualquer elos cursos das escolas regi-
mcntaes, obtiverem npprovação, as verbas serão as indi-
cadas na ordem do exercito n. o 22, substituindo-se as pa-
lavras: 1.° a11'1'1Odo cw'so da classe dos sargentos) etc .... ,
por 1.° (ou) 2.0 CUl'SO da escola reqimental em .... =-=(1\s-
signado) José Frederico Pereira da Coetu, general de di-
visão.

Idcntieas á 2.,\ 3.a e 4.a divisões militares, <.'(1111)1[111<10S

militares <la Madeira o elos Açores centracs, e inspecções
gemes ele cavallaria e de infanteria.

Rectificações

N n. ordem do exercito n.> 35 de 2n de dezembro do anno proxi-
mo passado, pagina 1001, Iinha 2:J, onde se I,) "Se anelar sopuru-
du», deve ler se «Se andar nsurpada a ; pnginll 1061, linha ](j, onde
se lê «cscolus de praças de prct e olllcines» deve ler se «cscolus
praticas e centraos»; pag-ina 1061, linhas lú e 20, onde se l(~ «no-
meuclatura do armamento", deve ler-se «noções geraes do arma-
mcnto».

Está conforme. =()director geral, José Fredo'!co h",
rclr« d« (tusta.



EDiÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS nA GUERRA

3 DE FEVlmEIRO DE 1894

ORDEl\I DO EXEROITO
(Ln Serie)

Publica-se ao exercito o segninte:

Srcrrlaria d'rslado dos IIrgQ('in~ da gllrrra-nrparli~ão tio ~abilll'lr

'I'ornando-sc nocessario escolher fi carabina com que de-
vem ser armados os corpos de caçadores a cavallo do nosso
exercito, e havendo divcrgcncia «ntre os pareceres (la
commissào de aperfeiçoamento da arma de cavallaria e
da commissão nomeada por portaria de 20 de março de
18fJO: manda Sua Mogcstade El-Rci, pela secretaria d'es-
tado dos nego cios da guerra, que o general de divisão in-
spector g('ral de ca vallaria, João Malaquins de Lemos, o
coronel chefe do estado maior da inspecção geral da mes-
ma arma, Augusto Eugenio Alves, e o capitão do regi-
mento de cavallnria n. o 2, lancciros de EI-Hei, Alfredo
Augusto José di' Albuquerque, indicados pela referida com-
missão de aperfciçoamcnto ; o coronel do estado maior de
artilheriu, Eduardo Ernesto ele Castcl-Brunco, e o capitão
do mesmo estado maior, Erllcsto Diniz Lopes de Sousa,
indicados pela counuissão nomeada cm 20 de mnrço de
18\)0; o cupitão do estado maior de urtilheria, lente adjunto
provisório das G,a, G.a e 7,a cadeiras da escola do cxor-
cito, José Nunes Gonçalves, e o capitão elo estado maior
de cavallarin, instructor de cnvallnria na mesma escola,
Luiz Carlos Mnrdcl Ferreira, con tituam 1I1llH nova com-
missão para resolver definitivamente qual o typo da arma <1(!

fogo (lue devo ser adoptado nos (Om'posda nos ..<l cava! laria.
J>a~(), cm 1 ele fevereiro de 1.'!l.j. _ Luiz ilu!I!lsto Pi-

»ientcl Pillto.
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2.o-Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral-a.a Repartição

Devendo ter resldencia em Lisboa os ofâciaes dos esta-
dos maiores das differentes armas, que não exerçam com-
missão alguma de serviço n'outra localidade, declara-se
que é no commando da La divisão militar que elles de-
vem ser contados para a formação da lista a que se re-
fere o artigo 142.° do codigo de justiça militar, embora
estejam residindo temporariamente fóra da capital por con-
cessão do ministerio da guerra.

3. ° - Direcçãoda administraçãomilitar- 2.a Repartição

Declara-se:
1.o Que o preço por que saíu cada ração de pão forne-

cido pela padaria militar no mez de dezembro ultimo foi
de 39,08 réis,

2.0 Que o preço das rações de forragens no mesmo mez
saiu a 263,81 réis, sendo o grão a 204,44 réis a a palha
a 59,37 réís,

4.°_ Secretaria d'estado dos negociosda gucrra-Ilepartição do gabinete

Para conhecimento das difl'erentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral - 3. a Reparti-
çlto. -- Circular. - Lisboa, 17 de janeiro de 1894. - Ao
sr. commandante da LA divisão militar.-Lisboa-Do di-
rector geral da secretaria da guerra. - S. ex." o ministro
da guerra incumbe-me de dizer a v. ex.", para os devidos
effeitos e mais fins convenientes, que o fundo especial das
escolas centraes de sargentos, a que se refere o artigo 94.°
e respectivo paragrapho do regulamento das eacolas para
praças de pret de 25 de outubro de 1893, deve ser cal.
culado sobre a receita total do trimestre e nlto sobre o
saldo.=(Assignado) José Frederico Pereira da Costa, ge-
neral de divisão,

Idonticas aos oommandantes da 2.n, 3.a e 4.a divisões
militares, commandos militares da Madeira e dos Açores
centraes, commando geral de artilharia, e inspecções ge-
raes de cavallaria e de infanteria.
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Rec'tificação

Na ordem do exercito n.O31 de 25 de novembro de 1893,pago818,
lin. 33, onde se lê «officiaes e sargentos» deve ler-se «officiaes».

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme. =O director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa.





EDIÇÃO DO JORNAL - O EXERCITO PORTUGUEZ

No 1"'1
• t)

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

2G DE FEVl~REIRO DE 1894

ORDElVI DO EXEROlTO
(1.' Seric)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

Secretaria d'estado dosnegociosda guerra-lJimção geral- P Repartição

Oousidcrando qUl' o urtigo 50,0 da carta de lei de 30
de junho do 1893, estabelecendo qw o provimento das va-
caturas cm todos os serviços publicos Beja feito no fim do
trimestre elo anno civil durante o qual as mesmas vaca-
turas ao tenham dado, exceptuou as nomeações exigidas
por conveniencias urgentes de serviço publico e quaesquer
outras de onde não resulte despeza para o thesouro i

Considerando que pelo artigo 07. n da referida carta de
lei são consideradas permanentes as disposições contidas
em differentes artigos, entre os quaes não se comprehonde
o alludido artigo :)0.0;

Considerando que do uso ultimamente adoptado de ao
fazerem trimestralmente as promoções pam os diversos
quadros do exercito, resulta a impossibilidndo de manter
constituídas as unidades com todos os seua clemeutos orgu-
nicos l' dispostos os serviços com a Ul vida regularidade;

Considerando que o unico fim que se teve em vista fui
beneficiar o thesouro com :IS difloreuças do vencimentos
correspondentes às diversas vacaturas, até ao fim do tri-
mestre cm que cllas Ol~l'Orrelll, mas que a mesma eco-
nomia se pódo conseguir, emquunto o poder legislativo
entender dever mantel-a, evitando-se comtudo desde já os
apontados inconvenientes:

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 O preenchimento das vacaturns nos diílercntcs
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quadros de officiaes combatentes e não combatentes do
exercito será feito seguidamente á data em que se derem
as mesmas vacaturas,

Art. 2. o Os officiaes promovidos aos postos immediatos
em vista do disposto no artigo 1.o conservarão 08 soldos e
gratificações correspondentes ao seu posto anterior até ao
fim do respectivo trimestre do anno civil.

Art. 3. o A contribuição para o monte pio official, que
os officiaes tiverem de pagar depois de promovidos, será
a que corresponder ao seu novo posto, embora não rece-
bam os vencimentos a este inherentes.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da fazenda, e o ministro e
secretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, em 22 de fevereiro de
1894. = REI. = Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro=Luiz
Augusto Pimentel Pinto.

2.°_ Secretariad'estado dos negociosda guerra-Repartição do gabinete

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2.a Reparti-
ção. - N.° 37. - Circular. - Lisboa, 1 de fevereiro de
1894. - Ao sr. commandante da 1.a divisão militar.-
Lisboa. - Do director geral da secretaria da guerra. _
S. ex." o ministro da guerra encarrega-me de dizer a
v. ex. a. que, constando-lhe que não tem tido a devida exe-
cução o determinado na disposição 5.a da ordem do exer-
cito n.? 3 de 1887, se sirva recommendar aos commandan
tes dos corpos a rigorosa observancia da referida disposi-
ção.=(Assignado) José Frederico Pereira da Costa, gene-
ral de divisão.

Identicas aos commandantes da 2.a, 3.a e 4.' divisões
militares, e commandos geraes de engenheria e de artilhe-
ria..

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2. a Reparti-
ção. - N. o 24. - Circular. - Lisboa, 9 de fevereiro de
1894. - Ao sr. commandanto da L." divisão militar.-
Lisboa. - Do director geral da secretaria da guerra. -
Tendo dado os melhores resultados a instrucção de recru-
tas ministrada nas companhias, esquadrões e baterias nos
regimentos de caçadores n.08 5, 6 e 8, de infantaria n.os 1,
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2, 5 e 18, nos de cavallaria n.OS 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 8, e
no de artilhei-ia n. ° 1: encarrega-me s. ex." o ministro da
guerra de dizer a v. ex." se sirva ordenar que em todos
os corpos das differentes armas a mesma instrucção passe
a ser feita pela referida fórma; devendo os commandan-
tes dos corpos fazer a distribuição dos recrutas que tive-
rem a receber annualmente, completando primeiro com o
numero que for fixado uma das companhias, esquadrões
ou baterias, e assim successivamente; e quando pal'a a
instrucção haja necessidade de constituir unidade táctica,
e nas companhias, esquadrões ou baterias não houver o
numero de recrutas precisos para o conseguir, completar-
se-ha essa unidade com praças promptas e, não as ha-
vendo, com duas ou mais companhias, esquadrões ou ba-
terias, que se reunirão para completar a unidade, no mí-
nimo; devendo, n'este caso, ser nomeado o pessoal das
companhias, esquadrões ou baterias que, accidentalmente,
deve ministrar essa instrucção.

Sirva-se v. ex. a mandar executar o determinado n' esta
circular, na parte que lhe diz respeito. = (Assignado) José
Frederico Pereira da Costa, general ae divisão.

Identicas aos commandantes da 2,3, 3.3 e 4.a divisões
militares, commandos geraes de engenharia e de artilhe-
ria, e inspecções geraes de cavallaria e de infanteria.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme. =O director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa.





EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

No j• 1

SEf:RETARIA D'ESTAnO DOS NEGOClOS DA GUERRA

17 DE MARÇO DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(1."Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Secretaria d'estadn dos negocios da guerra - Repartição do gabinete

Em conformidade do n.? 3.° do artigo 2.° da carta de
lei de 23 de abril de 1883, inserta na ordem do exercito
n.? 7 do mesmo anno, declara-se que está publicada a
Lista geral de antiguidades dos officiaes e empregados civis
do exercito; referida a 31 de dezembro do anno proximo
passado.

2. o - Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção geral- 4.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei determina que os documentos de
despesa que forem enviados ao commando geral de enge-
nheria estejam cm inteiro accordo com os modelos estabe-
lecidos no regulamento para o serviço das inspecções de
ongenheria, publicado na ordem do exercito n,o 35 do
anno proximo findo, tendo em attenção o que é permittido
pelo artigo 189.° do mesmo regulamento.

3. o - Se~retaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- 4,& Repartição

Sua Magestade EI-Rei determina que não sejam vendi-
dos os artigos de mobília e utensilios julgados incapazes
do serviço para quo foram adquiridos, mas ainda aprovei-
taveis para concertos de artigos similares, limpezas e ou-
tros serviços, devendo as requisições d'estes artigos ser
foitas semestralmente ao connnaudo geral de engenharia,
não havendo eircumstancias extrnordinarias que obriguem
a faacl-as n'outras epochaa.



III OIWEM DO EXERCITO N." 4 L" Sede

4. o - Direcção da administração mililar- 2.1\Rcpílrti~ão

Declara-se:
1.o Que o preço por que saiu cada ração de pão forne-

cido pela padaria militar no mez de janeiro ultimo foi
de 37,72 réis.

2.0 Que o preço das rações de forragens no mesmo mez
saiu a 264,36 réís, sendo o grão a 205,33 réis e a palha a
59,03 réis.

5.°_ Secretaria d'estado dos negocios da guel'ra-Itepartiçáo do gahinete

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2.1\Reparti-
ção. _N.o 52. -Circular. _lU.mo c ex.mo sr. - S. ex." o
ministro da guerra determina que sejam postas em exo-
eução as seguintes instrucções, para regular o registo e
tratamento dos cavallos praças dos officiaes elo corpo do
estado maior:

I. a A matricula dos eavallos praças dos officines do
corpo do estado maior será feita no commando do corpo,
segundo o disposto no decreto de 23 de março de lR93 c-
no artigo 234.0 do regulamento geral para o serviço dos
corpos do exercito.

2." Os eavallos praças dos officiaes do corpo do estado
maior serão addidos aos corpos ou destacamentos quo ps-
tiverem na localidade cm que os officiaes residirem, 1)('-
dindo os chefes sob cujas ordens clles servirem as prcci-
sas ordens dos respectivos commandantos das divisões, I~

eommunicando-o ao commando do corpo. Os cnvallos :1(1-
(lidos serão acompanhados das correspondentes notas c re-
senhos com a designação dos abonos, c os corpos que os
recebem communicarão ao eommando do corpo do estado
maior as alterações que devem ser registadas. Igual com-
munieação farão do estado dos abonos, quando os cavallos
cessem de estar addidos.

3.a A massa do 18 róis correspondente aos cavallos ad-
didos é, em conformidade com a determinação 14.a da
ordem do exercito n.? 16 de 1893, saccada pelos corpos
Ou destacamentos a que estiverem addidos, c por ollcs
cffectuadas todas as despesas a que a mesma massa ó
destinada.

4.11 Os cavallos addidos podem estar em cavallal'iças
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proprins elos officiaes a que pertencem, cm harmonia com
fi disposição 11. a da ordem do exercito n. o 21 de 1880.

5. a Para os cavallos praças elos officiaes do corpo do es-
tado maior em trabalhos de campo, as massas continuarão
a ser administradas pelos corpos ou destacamentos a que
estiverem addidos, e as forragens podem ser abonadas a
dinheiro, fazendo-se as necessarias communicaçõos á di-
recção da administração militar e áquelles corpos ou des-
tacamentos.

G. a As mantas e cabeçadas de prisão serão fornecidas
pelo commando geral de artilheria a cada official, pas-
sando recibo, e não podendo requisitar outras antes de es-
gotado o praso de duração d'esses artigos.

7. a Os tratadores para os cavallos praças dos officiaes
do corpo do estado maior serão fornecidos pelos corpos
de eavallaria ou infantería, que os tiverem conveniente-
mente habilitados, das divisões em que os officiaes residi-
rem, conforme a distribuição feita pelos generaes com-
mandantes elas divisões, quando lhes forem pedidos pelos
chefes sob cujas ordens os officiaes servirem, e escolhidos
nas condições estabelecidas pelos regulamentos para os
impedidos de official. A substituição dos tratadores que
passarem a promptos ou á reserva será feita pelos eorpos
a que elles pertencerem, sem dependcncia de ordem su-
perior.

8. a Os cavallos praças que ainda não forem promptos
da instrucção e estiverem addidos aos regimentos monta-
dos, receberão a instrucção de picadeiro nas mesmas con-
dições que os cnvallos praças dos ofíiciaes dos regimen-
tos.

9.a Os officiaes quc tiverem recebido cavallo da com-
missão de remonta poderão rejeitai-o na. occasião em gll('
elle pass!u' a prompto 110 regimento a que estiver addido.

lo.a A secretaria d'estado dos negocies da guerra se
communicarã quaes os cavallos que, em conformidade da
disposição anterior, foram rejeitados, para se designar o
destino que devem ter. Igual communicação se faré, quando,
por mudança de commissão, o official perca o direito a
eavallo praça e não peça a sua liquidação, podendo o COIH-
mandante do corpo propor que elle passe a praça de ou-
tro official, nas condições gemes da lei de remonta, e sem
contar o tempo de vencimento anterior.

11. a Aos ofticiaes do corpo do estado maior que não ti-
verem cavallos praças ou os tenham doentes ou em ensí-
nu, e tiverem do executar l-Il'l'vis:oa cnvallo, se fornecerá
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montadas dos corpos de cavaIlaria nas mesmas condições
que aos officiaes d'esses corpos, emquanto durar aquelle
serviço, devendo os chefes sob cujas ordens esses ofticiaes
servirem, fazer as convenientes propostas á secretaria de
estado dos negocies da guerra.

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos nego cios
da guerra, em 9 de março de 1894.-Ill.mo e ex.?" ar. com-
mandante da V' divisão militar.=(Assignado) José Frede-
rico Preira da Costa; general de divisão.

Identicns aos commandantes da 2.a, 3.a e 4/' divisões
militares, commandos geraes de engenheria e de artilhe-
ria, inspecções geraes de cavallaria e de infanteria, com-
mandos militares da Madeira e dos Açores, eommando do
corpo do estado maior, e direcção da administração mili-
tar.

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2. a Reparti-
ção.-N.o 54.- Circular ....,-Lisboa, 14 do março de 1894.-
Ao sr. commandantc da 1." divisão militar. - Lisboa.-
Do director geral da secretaria da guerra. -- S. ex. a O mi-
nistro da guerra permitte que os cabos sejam nomeados
quarteleiros das companhias quando não haja soldados nas
condições de poderem ser nomeados para o desempenho
d'aquelle 10gar.=(Assiguado) José Frederico Pereira da
Costa; general de divisão.
Identicas aos commandantes das 2.0., 3.a o 4.a divisões

militares, conunandos militares da Madeira e dos Açores
centrnes, commandos geraes de engenheria e de artilhe-
ria, c direcção da administração militar.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme. =O director geral, José Frederico Pe-
reim da Costa.



EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

No N. a
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

31 DE MARÇO DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(1.0 Serie)

Publica-s" M exercito o seguinte:

1. o - Decreto

l'rcsidencia do conselho de ministros

Havendo-se associado jubilosamente a nação inteira ás
festas C0111 que na cidade do Porto foi celebrado o quinto
centenario do nascimento elo Infante D. Honriquo, cuja
memoria gloriosa ficou consagrada com a mais brilhante
demonstração de fervoroso c vivaz patriotismo; e querendo
tornar mais solcmnc aquelle centcnario, e perduravel a
sua recordação com um acto de clemencia regia, quanto
scja compativol com a segurança commum e com a disci-
plina militar:' hei por bem, ouvido o conselho d'estado,
decretar o seguinte:

Artigo 1.0 Aos réus civis, coudcmnados por sentença
passada cm julgado {t data do presente decreto, em penas
inuiorcs, fixns ou tcmporarias, de qualquer natureza, e
cm penas corroceionncs de prisão ou desterro, fica per-
doada a quarta part ' da cOlldolllllação.

Art. 2.0 Aos réus condemnados em pena de prisão mi-
litar por sentença pnssada em julgado, á data a que se
refere o artigo procedente, fica perdoada a quarta parto
da comleUlllac:ào, e do mesmo modo fica perdoado igual
tempo de pena ás pra~as de pret do exercito o da armada
condemnndas em penas maiores temperarias e deportação
militar.

Art. ;~.o Nas disposições elos artigos antecedentes não
slio eomprchendidos os réus que tiverem oh tido por in-
dulto geral ou especial commutaçâo ou diminui~ão das pü.
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nas respectivas, nem aquelles que, tendo sido accusados
por parte offendida, não tiverem obtido perdão d'esta.

O presidente do conselho de ministros, ministro o se-
crctario d'cstado dos negocios da fazenda e interino dos
negocios estrangeiros, e os ministros e secretaries d'es-
tado das differentes repartições, assim o tenham enten-
dido e façam executar. Paço, em 23 de março de 1804.=
REI. = Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro = João Ferreira
Franco Pinto Castetlo Branco = Antonio d' Azevedo Cas-
tello Branco = Luiz Augusto Pimentel Pinto = João Anto-
nio de Brissac das Neves Ferreira = Carlos Lobo d 'Avila.

2. o - Direcção da administraçào militar - P Repartição

Para cumprimento do n. o 1.0 da disposição 6. a da or-
dem do exercito n. o 34 de 1886, declara-se que o preço
do pão para rancho, que a padaria militar tem a fornecer
durante o segundo trimestre do corrente anno, é de 76
réis po~ kilogramma.

3. o - Direc~ão da administração militar - 2.a Repartição

Declara-se:
1.o Que o preço por que aaíu cada ração de pão forne-

cido pela. padaria militar no mez de fevereiro ultimo foi
de 37,74 réis.

2.° Que o preço das rações de forragens no mesmo mez
foi 270,53 réis, sendo o grão ao 211,2 reis ~ a palha a
59,33 réis,

4. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Repartição do gabinete

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra. - Direcção geral- 2.:1 Reparti-
ção. ~ N.o 464. - Circular. - Lisboa, 12 de março de
1894. - Ao sr. commandante da La divisão militar.-Lis-
boa.- Do director geral da secretaria da guerrac-« S. li r.a
o ministro da guerra encarrega-me de dizer a v. ex." que
a verba a que se refere a circular de 16 de dezembro ul-
timo, por lapso deixou de ser publicada da seguinte fõrma :
Baixa do serviço por se ter alistado no corpo de policia de
Lisboa, nos termos do artigo 16.0 do decreto de 28 de agosto
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de 1893) cm ... = (Assignado) José Frederico Pereira da
Costa) general de divisão.
Identicas aos commandantes da 2.\ 3.a e 4.a divisões

militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
commundos gcraes de engenheria e do artilhcria, inspec-
ções geraes de cavallaría e do infantaria, e direcção da ad-
ministração militar.

Luie Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme. = O director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa.





EDiÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SI~~;RE'f,\nM D'ESTlDO DOS NEGOClOS DA GUEIUU

g DE ABRIL DE 1894

ORDEM DO EXERCITO
(1.- Serie)

Publica 80 ao exercito o seguinte:

1, o - Ileerotes

Srrrcl~riil d'rslado dos IIrgo~ios da gUl'rra-5.a IIPjlarti~ãl) dil dircr~iÍo geral
da rOlltahilídadr puhlica

Nos termos do artigo l:L o da carta do lei de 30 de' ju-
nho tll' 1893 e do § unico do artigo ·lH,o ela mesma caria
ele loi : hei por bem, tendo ouvido () conselho ele ministros,
determinar que no ministerio da. fazenda seja aberto a fa-
vor 110 ministério da gnerra um credito especial da quan-
tia de ~:700,5000 róis, a fim de ser applicudo 11 satisfazer,
no oxorcicio do lHDn-lS\J 1, as despcza» cxtruordinm-ins,
j:í. liquidadas e a liquidar, de conta (los ministorios, cons-
tantcs do lII:tl'pa junto, com 0'" sul» idios de mnrcha l'
transport s a ofliciues c pl'l1.\,':1 de pret <lo differcntes cor-
pos (lo o cercito, "mprcgados em erviços Hilo determina-
(1 IS ]I ·Ia exclusiva COIIYClIi .ncia (10 serviço militar, corno
6 c.·pn·s o n« referido artigo 1:30", <1c\,(lll<loa respoctiva
dC>4pe;r,n 801' incluida na tahellu da dcspcza extraordinaria
do ministerio da gnCI'I'H, rclutiva ao indie.ulo exercício, sob
a segninte dcsigunção : «Capitulo [).o_ Dcspcza com o mo-
vimcnto ele tropas reclamndo por outro ministerios II,

() p1'(' i(h·nh. (lo ('OU "lho dEI Illinistl,o , 1tlinish'o e ::H'cre-
t trio ll't·~tallo rIo. JI\I~ol'i ela faz('IHla, l' o lIIini::;fl'o c ;lO-
('l'('üII'io ü'c ta/lo elo 11''; cio da. gncl'ra, as illl () tenham
l'llt >nclido e fa~alJl l'xceutar, Paço, em :W di' ma!'<;!) do
18\1 1,= HEI. Rl'llestu Rodulpho llinfze Ribeiro -= Lttiz
Augl/sto Pimelltel l~into.
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Mappa da distribuição, por ministerlos, da despeza de 8:700$000 réis,
a que se refere o decreto da presente data

Minislcl'io. Importaucías

7:000,;1000
1:500,;,)000

[lO;fjOOO
150~OOtl

Paço, em ~O de março de 1894. =Luiz Augusto Pimeu-
teZPinto.

Seeretaria d'estado dos ncgecies da guerra-Repartição do gahmete

Sendo necessario hurmonisar as provas tliooricas e pra-
ticas quc se devem exigir aos coroneis para serem pro-
movidos ao generalato com as ultimamente decretadas pam
o accesso dos capitães ao posto de major, tomando cssns
}Jl'ovas mais praticas c eflicazcs dó que as actualmente es-
tabelecidas pura aquellc fim: hei por bem approvul' e
mandar pôr em execução o novo regulamento para as 1'1'0-
vas thcoricas c praticas do aptidão militar para a }ll'omo-
~âo dos coronois ao posto de general de brigada, que f:IZ
parte d'csto decreto e baixa aesiguado pelo ministro e se-
erctario d'cstado dos negocies du guerra.

O 111Cl:lIUO ministro e secretario d'cstudo assim o tenha
ontendido e fa<;a executar. Paço, cm 5 de abril de 10\)1.=
HEl.= Luiz Augusto Pirnentel Pinto.

Regulamento a que se refere o decreto d 'esta data

Artigo LOAs provas theoricas o praticas de aptidão
militar para a promoçào dos uorOllt>ü, ao posto do gelH'!'a I
de brigada, e ás quam.l se refere () artigo 17ti.O do decreto
com fort,'tI.de lei de 30 de outubro de 1í:l8<i, serão dudas no
counuando de exercieio de unia brigaua iui: ta, nos termos
d'este regulamento.
Art. 2.0 Serão admittidns a essas I'rOYfiS os coroncis

das diversas anuas ~ do 001'1)0 do estado maior ti, quem,
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pela ordem de antiguidade, pertença promoção ILO posto
immcdiato e que satisfaçam ás seguintes condições:

1.a 'I'erem boas informações ;
~.:L Haverem assistido aos trabalhos das escolas praticas

das difforentes armas durante quinze dias, pelo monos, cm
cada arma.

Art. 3.° As provas de que trata o artigo 1.0 serão ava-
liadas por um jury nomeado annualmente pelo ministerio
da guerra e composto de tres gcneraes que tenham feito
a sua carreira respectivamente nas armas de infanteria,
cavallaría e artilheria, servindo o mais graduado ou o mais
antigo de presidente.
§ unico. Quando o coronel eujas provas o jury tiver de

apreciar for do corpo do estado maior, um dos membros
do jury será substituido por algum general quc tenha feito
a sua carreira n'aquelle corpo.

Art. 4.° Para. cada candidato serão elaborados pelo tom-
mando do corpo do estado maior trcs thomas que, depois
do upprovados pelo ministro da guerra, serão enviados ao
prosidonte do jury em sobrescriptos fechados e numerados
exteriormeu te.
§ 1.° Os themas :;crão formulados para exercícios de

dupla acçào, comprehendendo cada um d'eilos a situaçâo
de marcha o combate, ou de estacionamento e combate,
em terreno accidentado nos arredores de Lisboa.
§ 2.° Cada um dos themas será acompanhado da carta

do estado maior na parte que cornprehender o torre no do
exercido, St ndo estas cartas numeradus conforme o thema
a que corresponderem.

Al't. 5.° No dia que for determinado, e na presença do
jury, () c roncl tirará lí sorte um dos thcmas e recebera
(lo presidente It carta correspondente para poder ir reco-
nhocer c estudar o terreno.* unico. Os outros dois themas e IlS cartas respectivas
s 'I'rio em seguida devolvidos ao mínistorio da guerra pelo
prcsidcu te do j uJ'y.

Art. li.o Oito dias depois, o coronel apresentar-sc.ha de
novo ao juey e, recebendo do pré idente o theina, q ue se
conservuni aiJl(b lacrado, pa, arA eguidamente II eserc-
ver o plano geral do e, ercicio fple ha de eommandnJ', in-
dil':tndo /1:; di ver <lI:! pha es . a illstrllc~õcs c onleuH qU(j
tI.' r,\' de dar ao t'hof~ do estado maior Oll AI:! differentel:!
Illlidatles.

{$ unieo. Se, pOI' (locl1~a ou algum outro motivo justifi-
cado, o CIlndiJato ui\o pUUÓl' conduir esse plano SOUl in-
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tcrrupção, o presidente do jury assim o communicará ao
ministerio da guerra, para lhe serem enviados novos the-
mas e recomeçarem as provas nos termos do artigo 5.° e
seguintes.

Art. 7.° O candidato, logo que tenha concluído o plano
do cxcrcicio, o entregará convenientemente nssignado ao
presidente elo jury, que, salvo o caso do artigo 14.°, man-
dará d'clle tirar uma copia, para a enviar no dia imme-
diato no coronel e este adoptar todas M disposiçõce quc
julgar convenientes rara a boa execução do plano que tra-
ÇOI1.

Art. 8.0 O coronel, no dia que lho for designado pelo
presidente do jury, porá cm pratica no terreno o plano do
exercício, comnmndnndo a força que lhe for mandada apro-
sentar, e no fim d'ello fará a critica da maneira como as
difforcntes unidades cumpriram as ordens 011 instrucções
que receberam e desempenharam as miaeões do que foram
encarregadas.
§ 1.° O exercício não se realisará nunca, antes ele ha-

verem decorrido oito dias, contados d'aqucllo em qUl' o
c:tndidato recebeu fi copia fi qne se refere o artigo ante-
no!'.

~ ,2. o Á critica elo oxercicio assistirão sempre os ('OlU-

mandantes elas differentcs unidades c os membros do jury,
c poderão tambcm assistir os officiaes gelll'l'aes que estive-
rem presentes no campo.

Art. U.o 'I'ormiuadas as provas, o jury apreciará o plano
do exercício elaborado Da sua prescm;a, a maneira, como
«stc foi posto em pratica c fi critica que rln sua execução
fell o coronel, formulando em seguida cada um rios mcm-
bros o seu pal'(,("l'l' por cscripto c fundnmcntadc áccrca da
aptidão militar do candidato, concluindo por dizer I:le o
julga ou nâo em condições <10 ser promovido.

Art. 10.0 Estes paro('ercs, juntos com o plano do exor-
('ieio a qllO se refere o :lrtigo G.o, ser/io enviados ao mi-
nistro da guerra, que l'csolvení cm ultima inst:\J1C'ia Sl~ o
('oronol <levo ou não ser prolllovido, não podendo, n' este
ultimo caso, haver l'cchmaçiio, m:ts dcelnranclo-se cm 01'-

dom do cxercito, fi requcrimento do interessado, os 111Oti-
vos que dcterminaram It prctcriçl'io.

A l't. t 1. o O C01'011(' 1 pr(ltt>riclo pam II prOll1or:ito ao pOllto
de genl'!'al de brigada, COIll confol'midudn das disposic;õcs
do presente regulamento, não poderá cxercer commissfio
alguma de srrviço activo.

Art. ] 2. o A brigada mixta quc o coronel ha de com-
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mandar no exercicio será constituída da seguinte ma-
neira :

Estado maior:
Um tenente coronel ou major do corpo do estado maior,

chefe do estado maior da brigada;
Tres ajudantes de campo, dois dos qllacs serão tonou-

tes elo corpo do estado maior.

Tropas das dicersu« armas:
Dois regimentos de infunteria ou caçadores ;
Dois esquadrões de cavallarin, do tres pelotõtls ;
Um grupo de duas baterias a seis bôcas de fogo, dois

carros de munições e um carro de bateria.

Servico» auxiliares :
Os que se julgarem nccossarios.
Art. 1:3.0 A força que no excrcicio ha de representar

o inimigo será connuandada por um official superior, e
constituída por:

Um capitão do corpo do estado maior, chefe do estado
maior;

Um ajudante de campo, tenente do corpo do estado
maior;

Um batalhão de infanteria, de quatro pelotões;
Dois pelotões de cnvallaria ;
Uma seccão de artilheria.
Art. 14.ó' Se os membros do jury julgarem por unani-

midade que o plano dI' exercício elaborado na sua pre-
st~nça 6 manifestamento inexequível, o presidente, em vez
de enviar n copia ao candidato, segundo o disposto 110
artigo 7.°, remetterd ao ministro !la guerm o original
ncompanluulo dos pal'c'ecros em separado, e fundamenta-
dos, do todos os membros do jury.

Art, 15." O ministro da guerra, examinnndo todos es-
ses documentos, resolverá em ultima instancin se o exer-
cicio deve ou não verificar-s , applicnudo-se n'este ultimo
CUtlO ao coronel o disposto JU~ ultima parto do artigo 10.0
p no artigo 11.0

A rt, 1(;.0 Aos eoronois tla" differentes armas c do cor-
po (lo catado maior que .i:t tenham sido eluunados pam
fa1.t.'rem nas escolas prati .as () tirocínio fi qtW eram ohei-
gaclo"j até :\. data de h~ju, n~() li applietlvel o diflposto lia
cundit;lto 2. a do artigu ~." <l \'st" l't·gnlallH'nto.

]>a~o, em i) dl1 ahril t1() 18\).1. - - Llti.~AIl!JIt.~to Pilllen-
tel Pinto.
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Srmlaria d'estadc dos !legocios ~a guerra - Direcção geral - P nrparli~áo

NiLo sendo justo que aos officiaos do exercito encarre-
gaclui! de recouhecimentos, levantamentos topographicos o
estudos de posições militares se applique o disposto no re-
guiamento approvado por decreto de ~a de novembro de
1H\)3, não só porqnc o serviço que OH mencionados offi-
ciaes têem a desempenhar é de naturezn muito differeute
dos movimentos normaes das forças militares, 111:115tam-
bem c principalmente porque os obriga a excessivas des-
}Jozas; e convindo regular os vencimentos cxtrnordinarios
q ue se deverão abonar aos mesmos offieiaes por effcito do
desempenho d'nquellcs serviços : hei pOI' bem apprOY<ll' o
l'l'g'lllamcn1o para () ,I1JOlIO ele ;~jllcl<n, do custo, LllgHg()il'lIs
e subeidios, q1l<; faz parte d'cste decreto (\ baixa asaiguado
}>(>Ioministro (' secretario <1' estado dos negol'ios <lnguerra.

O mesmo ministro e secretario d'ostado assim o tenha
entendido c faça executar. Paço, em 7 dr. abril de 18H4.=
H,B1.-Lw'z A Ilyusto P lmentel Pi /I '0.

Regulamento a que se refere o decreto d'esta data

A rtig() 1.o O~ oífieiaes ao qualquer arma ou ('orpo, on-
carregados do roconhccimentoa, levantamentos topogrnplii-
('os, estudo de posições militares ou do algum outro !:W]'-

vi~o analogo, vencerão por cada dia de trabalho a ajuda
de custo de lhOOO róis, qualquer que seja o sen posto.
A <'i:1SCS officiucs 111\.0 fiará abonHda gratifi('a~ilo dt· mal'('llll,
llllli:! quando os tralmlhos f01'('lll (>_"l'cutados a 1f) kilomell'OB
ou mais da sócIe da eommisslto ou corpo do oflh'ial, 1'('('1'-

ued este !l quantia de 600 ré is tlim'ios para uag<lgcim.
Art. 2.0 UI:! abonos do qne trata o <lItigo al1tC(~Od!l1ltc

nito p()(lel'ão ser feit'H! em cada lJlez duranto JUllis de (ll'z
(lills sem anetoriRa~ão do ministcl'io da guerra, a qual s('rá
t;oli('itéldn, quando o sCl'viço o reclamar, pelo chef' dlls
tmhalhos em proposta convellientemcnte justificada.

AI't. 3.0 Os officiacs da ('olllmisslto das fOl'tifieaçõL's do
l'(·ino, illspeeç'7iu dlUi fortiiien~õcs clp Lisboa e inspecções
de éllgl'llllel'ill cm'm'r('gado8 dós sel'\ti~(ls <lo iIlRP('('\':LO,
t'())lfiltJ'n('~âo e CO!lsPl'vlIçào dI' OU1'll8, c PllI todoi:! ()~ 011trOA,
eom <,xCepçao dos dcsigTllulos no ;n·tigo 1.'\ qlll~forem cl(>~-
<'1npenhnuos fÓI':t (l:ls ]o('alidHdcB ondo tiYOl'('lll a I:;ua rt'-
sidellcia hahitllld, v 'nct'l'à,o uma ajuda de t'lIstO cl:!pc('ial c
diarin de imp0l'lancia igual ao suusidio do marcha n."ado
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para os differentes postos na carta de lei de 13 de maio
de 1872, não podendo em caso algum o numero de dias
cm (J1H1 se nhonar esta ajndn. de custo, sommado com o
d'nqn lles om fllH' se abonar a (lo artigo 1.0, exceder o de
conto e oit mtn.

Os ofílciaes residentes em Lisboa têcm direito n. esta
njuda de c.nsto pelos serviços pr sstados nas linhas das for-
tificações da capital.

Art. 4.0 O regresso ao quartel ou rosidencia habitual
no mesmo (lia de partid» não pl'l'judica o abono dns II;jn-
<Iaii de custo de (1'10 tratam os :\rtigof! antecedentes, n:io
podendo, poróm, ollas ser accumuladns entro si, embora RO

dê accnmulaçâo do serviço de diversa natureza.
Art. [).o As ajudas de CU!'1toe bagagC'Íl'as a que se refe-

rem os artigos 1.0 e 3.0, e bem aSRÍm as gratifil'açõef! de
'marcha a que tiverem direito os offieinos indicados no ul-
timo d'estes artigos, serão abonadas por meio de recibos
individuae . O dir oito ao abono ser:'Loomprovado por meio
do relações nominaea, organiandas mensalmente e devida-
mente pr cnchidns e nssignndas pelo chefe do serviço ou
trabalho executado.

Pela voracidade o e_"nctid!'to <10 quanto se affirme n'es-
as relações, qne, unicamente para a realisação dos abo-
nos, sub titu 'ln a guias de marcha, ficnm inteira e exclu-
sivamonte rl'spol1s:wcis os signutnrios.

Art, 6.° Todo os YtJnoimentos estabelecidos no presento
rcgnlamcnto que tiv rcm cl R r ahon:1I10s 1I.0S offidno!! da
cOlllmissllo <11 fortifieuçõ S ao roino o da inspoc~lto 11M
fortinca(:oos de Lisboa, SPl'!to pagos p('la~ verbas 01'<;1\-
Ilwnt:ll' <I stin;uln 11. con tl'lll'Çlto () con ·crvaçll.o das obr:\.
de fOI·tifi(':l!'ão da t'apitnl; aos ofliciu<,s das mspec(:i'ies <111
"ng nh riu, SCI' () puga as hagllgeira e gl'lItificaç'ões clfl
marcha }lP!a vorha orçamental dpstinadn 11. eló. p!'ZIli'l d'", ta
ultima donllminllt;!lo; llH nj IHlas (lo custo a quo se refere I)

artigo 1.0, )leIa. vcrba d' snb. idios de march:L e cio rcsi-
<lencia eventual; o as ajwlas de ('11. to a que se refere o ur-
tigo :Lo, r 'hL verba ol'<:atnental dC'stinu(ln para obrll8 tI
cOJlstrut'<;ao \) rcpllra<;< o de (Uli('io. militarc~ .

.A to(lo:-l o (llth'os offi io;e , ag aj 11110 de CII to <l haga-
gl'iras ('. talH'lt' idas no artigo t.O I'}'. o pagas p -la verba
qlll' o llIinist rio da guerra indiC'ar, salvo o ('a o tI .., no
or(:am\mt~) (lo esLado, haVlI' nlgllltllt verha l'spÜl'ial <le ti-
lIada )l I':L n ., 1'\ i<;o que tl(lll (r 't_:iton <'s~cs vC'noimcllto,.

I I\~O, m 7 d flbl'il do lçU4. Luiz Augusfo Pimenftl
Pinto.
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2.0-POl·tal'ias

Smctill'ia d'esíade dos lIegocios da guel'l'a-Dirccção geral- 3.3 Repartição

'I'endo-se reconhecido que o pessoal da carreira de tiro
da guarnição ele Lisboa é assás diminuto para satisfazer a
todas as necessidades dos serviços quo ali têem logm'; c
convindo assegurar o seu regular funccionaniento ; atten-
dendo a que o disposto no u, o 454 do regulamento de tiro
para as armas portáteis, de 20 de janeiro de 1881, não
póde ser applícavel :í carreira de qne se trata, P0l'(lUV, do
seu cumprimento, resultariam incompa tibilidadcs do tempo
o de legar, com manifesto projnizo para () serviço l'('g-i-
mental: determina Sua Magostade El-Iici, lll'la secretm-in
d'estado dos negocios da guerra, que as inatrucções 11 «(lW
se refere a portaria de 7 de agosto de 18!)1 sejam substi-'
tuidas pelas seguintes:

1.0 A carreira será dirigida permanentemente por lllll
capitão da arma do infanteria, habilitado com os conheci-
mentos e pratica precisos no serviço de tiro c nomeado
pelo ministcrio da guerra,

2. o Este officíal será coadjuvado por dois subalternos
pertencentes iL mesma, arma que, sob proposta elo inspector
geral de infantaria, serão igualmente nomeados pelo minis-
te rio da guerra,

3.° O demais pessoal permanente compor-se-ha de 11m
segundo sargento, dois primeiros cabos o quatorze solda-
dos, dos quaes tros serão impedidos dos officiaes, todos
nomeados pclo quartel general da 1.a divisão militar, pro-
('papudo proposta do d ircctor da carreira.

Alguruas d'estas pl't1.(:as devem ter os oílicios de pedrei-
1'0, carpinteiro o ferre-iro, c todas ellas serão distribuidas
pelos regimentos ele infantcria da g'wu'ni<;f'io, de modo q 1I0

cada um d'cstes não tenha mai:> <lo que tres pl'R(;:1Himpe-
didas n' Ci:ltü scrvi~o.

4. o A earreira e todo o seu possonl fi('a sou n, dopou-
denoia illllUodiata do COlIllll<lnc1oda La divisfio militar,
COlllPl'tinclo 1t OHtO, do :wl'ol'<lo ('om os ('Olll111:\lI(1:tntesc
inspcotores gomes dns ditrc'rcllto:; m'IllHH, lleLol'luillH1' e rl'-
gular a distl'ibuição do tcmpo e a ocel1Hifio em qne dl've-
rão realisar-se os exorcicios <lo tiro ao alvo.

5.0 Ao director da eal'l'cim c SPll pessoal incumbem os
deveres impostos 110 regulamento do tiro para. as annas
portateis, com excepção da ultima parte do n. o 4;)7; e
bem assim o de dar inteiro cumprimento ao disposto ]lO
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regulamento para os exercícios de tiro dos individues da
classe civil, de 18 de agosto de 1893,

G,o O material de tiro serú o adoptado pela commissão
incumbida da revisão do regulnmento de tiro para as ar-
mas portáteis.

7,° Para o serviço de marcação, () directo I' da carreira
requisitará, ao cormnandante da força a instruir o numero
de praças sufficiente para completar o preciso para esse
fim; quando, porém, a instrucção for ministrada a indivi-
duns da classe civil, será ao quartel gcneral da l,a divist'io
militar que deverá ser feita Cl',,1\ requisição,

8.° Para prover ás condições tLJ Hegurança da carreira,
o commandanto ela 1. a divisão militar mandará adopta!'
todas as providencias que julgar iudispeneaveis, alem dns
indicadas no regulamento de tiro para as armas porta-
teis.

9.° Ü director formulará mensalmente uma conta, devi-
damonte documentada, elas despesas feitas com o expc-
diente da carreira, conta que deverá apresentar ao conse-
lho administrativo do corpo da guarni\:lI.o d(' Lisboa quo
o eouunuudante da divisào designar, a íim de ser proces-
sada e paga.

Paço, cm 3 do abril de 1894. = Lulz Augu~to Pi-
mentcl Pinto.

Secretaria 11'(',1.1110tios nrgot'ios tia guma - nl'pal'li~áo tio ~ahillrll'

Devendo, em conformidade do disposto no artigo 181.0
do decreto com força de lei de no 110outubro d" 1884 o
no artigo 2,0 do decreto datado do hoje, os coroneis llm.!
diílerentes armas l' do corpo do estnd» maior assistir nos
trabalhos das esculas praticas ante de durem mo;suns lJl'o-
"as de' apLitlão militar para a promoção /lO g(·llcralatn:
munda Sua Mage, iade El-}{ci, pela ,;cel'eLaria d'e::lt:"lu do'!
nl'gocios da gU('JTIl, que UI:! cOl'Onei3, quando desejarom lia-
tiilfazCl' à Ci:l~a cOlldi)ão de accesHo, aSBim () rO<t\leil'Hlll
para podcrem ser nOllleaclos, segundo a::! convonÍollciafl do
801'VÍ('0

Ou'tl'~sim tldp1'1I1illa () ll1Cti!110 nugu:;to senhor quo (l,.;

rcfcridos cOl'oncis, qUÍllZ\ dia dep(ji~ de retirarem dL'
qualquer dali flscolaH, enviem UIll l'elatorio da sna visita ao
CUllllllll.ndant ' ou Ínspl·('tOl' gl'l'il! l'l\sp..:ctivo, que o rl.mwt·
tPJ';Í. ao ministel'io d:L n'uerra.

Paço, 'lll [) de abril d\, 1 94.= LttÍz Augustu Pillu:1I-
fl'l Pillto.
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Secretaria d'{'stado dos nrgocios da guerra - Itrl)al·ti~ão de ~abinetn

Convindo proparar os officines «los diffcrentos postos
para bem desempcnhurcm as miflR0t'K (ln (PHl podem ser
incumbidos cru cam punha , habituando-os a apl'ccÍar o v-i-
101' militar do terreno, a tomar rapidamente as decisõos
exigidas pelas divoraas situações da guerra e a redigir fifi

ordens neccssarias para a execução do tão importanto«
serviços; G sendo certo qne dentro das verbas OI'<;amPlI-
taes destinadas à instrucçâ» do exercito se pôde, com ma-
nifesto proveito, ministral' aquolla instrucção, fa7,('lHlo so
exercícios de quadros, systcma que tom contribuido no-
tavelmente para aperfeiçoar e desen >'01ver os conheci-
mentes praticos nos exercitos estrangciros : manda Sua
Magestade EI-Rei, pela secrotariu d'cetado aos nr.go('io::\
da guerJ'[\, approvttl' as inetrncções para. os excrcieios dp
quadros, que fazem parto d'csta portaria e baixum ItBHi-
gnarlas pelo general do divisão, José Frederico Pereira da.
Costa, director geral da mcsm a secretaria d' os tado,

Paço, em 5 de abril de 1894. -= Luiz Augusto Pimentel
Pillto.

Instrucções a que se refere a portarIa d'esta data
1.0 Os exercicios do quadros executar-sc-hllo quando o mi-

nistro da guerra o determinar c segnndo os projectos que olle
mandar elaborar ao commnndo do corpo do estado maior.

() projecto ou programma do exercício deverá compro-
hender um thema geral indicando a situa<;:!o !'stratogien,
c um thema particular do qne devem deduair-sc, do um
modo gpral, lU! opernçõca It renlisar e a sua dnração.

O projecto fixan\' a eOlllposi~~ão daB IlnidH<1(~scm opera.-
s~ües, bom como o lIlUnet·o de olll('iaes do eada IIl'Ula ou
i:!prvic;o<lue devem tomar parte no cxereicio.

O omeiaI mais graduado, cOllllllandante da uni(l:ule SIl-
perior, será o director do eXPl'eicio, devendo ser nomcado
l'\lm a devida fintüeodcllcia para tOJllaI' :tI:! di:;posiçõcs !'on-
vonientcs.

2. o As operações que na l'C':tlidlldo dev('ri:un vcrifi(,lll'-,
se em cada din, poderão efJ'cetu:tl'-se om doi" OH mais
dias, conforme for previsto no reHpeetivo J)I'(~j('rto, Oll
qllando ° dirtlctOl' do eXOI'cil'io I) jlllgm' convonipnte, fi fim
(le haver as reuniões gemes Oll pal'cia!'s IlPccJ:!s<lrins para
n hoa execll<:[o do tvcrcicio, para inRtl'llt'<;no dos officiaoR,
ou para 1'!'!tPS visitarem lWtllçõ<,s militul'etl importantes I'i-
tuadas no terrono em que se operar.
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3.0 Os officiaes quc tornarem parte no exerci cio pode-
rão desempenhar as íuncçõos do seu posto ou o do imme-
diamante superior. Para restringir o seu numero, só serão
prueuchidos cm cada dia de operações os commandos ou
cargos necessarios, e o mesmo official poderá, nos diveraos
dias, 801' encarregado de missões ou commandos diffcrcntes.

4. o Serão fornecidos, com antecedencia, a todos os offi-
ciaes que tomarem parte no exercido o respectivo proje-
cto, as folhas da carta chorographica, na escala i/tOO:ooo,
do terreno cm que' elIe deve realisar-se e quaesquer car-
tas, em maior escala, do referido terreno, existentes no
commando do corpo do estado maior ou n'outra qualquer
estação official. As cartas serão, quanto possível, postas
em dia cm relação ás estradas e raminho>, de ferro.

Aos officines que não tiverem cavnllo praça ser-lhos-hão
fornecidas montadas, com () respectivo tratador.

[,.O Uma força de cavallaria posta ás ordens do dire-
ctor do exercício fornecerá as ordenanças quP forem ne-
cessariaa, em regra, 1I1na para cada official. D'esta força
far:\ parte um ferrador.

G.o Alem do pessoal qUê toma parte no exercicio, serão
nomeados um aspirante da administruçâo militar (1 as pra-
çns d(l pret necessarias para tratar <10 alojamento o nlimen-
tlH,'ão do pessoal e animal.

7. o Os ofliciues munir-se-hão dos artigos indicados no
n. o 1:>9 do regulamento provisorio para O serviço do excr-
cito em campanha.

8. o N'um ou mais dias anteriores áquclle cm que deve
começar o exercício, de ordinnrio nas vesperas, haverá
conferencins a que assistirão todos 01' offlciaos que n' elle
devem tornar parte, em que !) general director exporá o
projecto do exereicio, 0p('raçÕ('8 a executar «m cada dia,
luenes, dias!' hora em <jlHl devl'1ll tI'l' JoglIl' as reuniões
gemes; inclicar:\' as fllllCt;Õe:; que oada otlieial lia (la des-
empenlwl' nos divel'l:!oH dias, ou dará as il1l!tl'ltcções eOll-
venientes para os chefes dos dilfL'J'on1I's grupot:l dlstribui-
rem (lA ~()mllll\ndOR ou lJ1iSSÕl'S ao:! oHiciacs seus subordi-
nados, (' de:;ignal'à os )o('ac8 de estaeionamento pnra cada
grupo ele officia!'!!.

\1." No exerej<,io sllppõe- c qlw todas as operações so
e "ecutam !lll ,'pali(11ule; o ('ommanctantos de eada mnn
da::> unidades de"clIl, ('onfurll1tl lIS fllno~'õ·s de que estive-
1'1'1ll elloarr gado., faza r os índispellsavpis reconhol'imen-
tos, tomar todas as disposil'ut's (l dar ou redigir IlS ordens
de oxplol'açllo, de marcha, ele <lstacionamellto, de postos
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avançados, de combate, para alimentação, reaprovisiona-
mente do viveres e munições, para o funccionamento elo
serviço ele saudc, etc., quc elo fado teriam a dar, e vo-
lar pelo fiel e ex ado cumprimento d'essas dstorminaçõee,
observando-se cm tudo as prescripções dos regulamentos
tacticos das diversas armas o proviscrio do serviço do
exercito cm campanha.

As «rdens ou instruccões indicarfio o local d' oudo na
realidade seriam oxpecliLlas, a hora e a data referida ar
dia de operações, e, entre pnrcnthesis, o dia, mez c anuo,
e a asaignatura seni sempre precedida da c1osigna<;ão das
funccões C)_HOo official desempenhar.

Depois da ussignaturr, do qualquer ordem c em OÚS~1'-

vClçues, o official dará todas as indicações particulares ao
exercício, taes como legar onde realmente se estaciona,
onde deve haver alguma reunião ou ser dirigida a corres-
pondencia, etc.

10.0 A'd ordens serào rerligidae nas occasiões cm qne
OSSe facto se daria na realidade, entregues nas reuniões
ou enviadas quando e pelo modo qne o commandante CplC
as expede julgar conveniente, tendo em attenção o poupar
o:>cavallos, sempl'e que d'ahi não resulte prejuízo na exe-
cução do exercício.

11.0 Cada offieial ou grupo de officiaes põe se em mar-
cha e chega effeotivumente aos differentes pontos às horas
cm que o faria se na realidade desempenhasse a missão de
qn6 no cxercicio está encarregado.

Quando as instrucções especiaes pam o exercício dis-
)lozercm 111e todos ou algtlllS dog om('i~w!:l pernuitem f{ll':L

(las loealidades cm quc o fariam no ('aso ele opol'a-:õet;, de-
vem clles sCg'uÍI' pam OH elunrtoi~ que Jhe~ forelll tldrl'mi-
11:1(10s Jogo que tnnllilll1 c1e8empellhado o sel'yi~o cle C)_He
foram illl'tlllloillos Llurttnle o dia. Estes oilieiacs ](tio deYlI-
1':io, eOllltuclo, t1<:ixa!' do al:lsü;tij' :'1::; reuuiões CpiO tiVl'l'elll
sido ()l'(]clladil:-J c, no dia soguinte, dirigil'-se-hrio pelo cn·
minho maiH COi·to pam () ponto cm quo devo riam ei}'edi-
vamento pel'Jloital' e eHtarclll ahi A hura de COll111~ttl'('m :\8
o}lOl·a<;õei'.

No sel'vi~() de LJxplorüt;Fio, os oflleiacs cOlllm:tIHlm\tl's ,las
p!\tl'lllhas que terialll de Sél' rendidas no dia I:lcguintu :1.0 co-
JllPçar da marcha, torminam o son scrvi~'o C)_llllndo l'ctil'lllll
para o local em que hão ele pernoitar.

12. o As partieipayões !:lomo datadas do loeal onde e~ta-
ria na realidaclc /tC)_uelle que as expede, e dirigidas 11tH/!.

a localidade em que estaria a pessoa c1l:'stimünria; em re-
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gra, porém, parn poupar os cavallos, serão conservadas pelo
official até encontrar o chefe do grupo a que portenc e ,

Exceptuam-sc os officiacs commandantes das patrulhas ele
cxplor:l)'âo, os quaes enviarão, nos altos determinades na or-
dem, ati partieipaçõe» que tiverem fi fazer até esse momento,

13,0 As ordens, instrucções ou pnrticipuçõcs de opera-
ções eubsequcntes ou incidentes que devam ser conhecidas
n'um dado momento, poderão ser entregues, em sobrcscri-
pto fechado, aos chefes dos grupos ou officiaes isolados,
com indicação do dia, local o hora cm que devem ser aber-
tas, ou enviadas, com a devida antecedencia, pelo correio
ou pelo tclegrnpho.

'rodos os officiacs qno, no caso ele uma operação real, de-
veriam reconhecer uma povoação, dirigir-se-hão à estação
telegrupho postal para saberem se ahi têem alguma parti-
pação ou ordem relativa ao exercicio.

14.0 Durante a execução do excrcicio, o director c os
chefes dc grnpos deverão variar as missões de que cncar-
regarem 08 oll1cineR <lo melhor morlo para a sua instruo-
~rtO, incumbindo-os de din-l't as operações, como reconhe-
cimentos dI' cursos aI' agna; vias do communicação, sua
repara<.;íto OH destruição; occupacão, ataque c defesa de
localirlados estações de caminho de feno; avalinção de re-
'cnrsos elas povoações P sua requisição, etc,

De CHf1a n111a (restas openH.:ões os officiaes farllO um re-
ln to ri n especial.

lf),O Sempre que ::eja possível, o director do excrcicio
011 cllel" do grupo, com a totalidade ou grupo dOR ofliciaes,
visitarú o terreno cm que se realisnrnm ns opcra<,;õcR 111:1 is
iul crossnntes, lendo os 0!lÍ!'i:H!Sque as exccutarnm os rl's-
pnetiYCJf; J'elatorius, porlcJlrlo justifienl' yerhal e resumida-
lJlPll!O ns clispn:;ir;õl's '111P t,mJaI·1II11.

O dirN'tOl' ou chcfl~ do grllpo, d('pois (le pe<lil' OR (,,>(,Ia-
J'(~cim nt08 que .illl~;~r nec('p.::;;l1'ios, Jlodl'r;í, f;(' o julgar op-
pOl'tUllO, fa",rr a el'ltl<,'a (le ({nalquel' (lPC'l';H:ilO.

16,0 Cada ofilcial tel':í Hm e:ldol'11o em qne, por ordem
ehronolllgicn, tl'am;crcvcr:í as ordens, in~trlleções Oll parti.
ópuções que hOIl\'l'r rl'cebido, inclieandn a pCRSO, do qucm
cmanam e () 100:.\1 c hor3. em que foram l'ecpbidar-,

Dn. mesma fónna procerlt'ní. com l'rln(:1to {li'! ordens <lUC
hott\cl' dado OH pal'licipa(;0t'S (Pl lu j:t feit'l, :\" ([Iwes 1:'('-

rão transeripla' l'm separaJo.
N' e:;te mesmo caderno BCl'à eloscriptll () modo OJllO {)

oflicial desempenhou a mi sões dI' (PIO foi cnenl'l't'gado,
indicando H profundidade das ('OhUllUIlS do seu cOJnmnndo,
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velocidade de marcha, accidentes sobrevindos durante a
sua execução, particularidades relativas ao estacionamento,
distribuições de viveres e munições, serviço sanitario, etc.

17. o Nos oxercicios de quadros cumprir-se-hu o pre-
ceituado no n.? 12{i do regulamento provisório para o ser-
viço do exercito em campanha.

18.0 Todos os officiaes farão um relatorio diario em que
descrevam as missões ou serviços que desempenharam, ao
qual juntarão todas as ordens ou participações recebidas, e
copia de todas as ordens ou participações que deram ou
expediram, bem como quaesquer esboços do terreno que
tenham feito, devendo todos estes documentos ser entre-
gues nas reuniões.

19. o O director fará escrever o diario do exercido con-
forme o disposto no n. o 171 do regulamento provisorio do
serviço do exercito em campanha.

20. o Este diario, conjunctamente com os relatorios dos
officiaes e peças annexas, constituirão o processo do exer-
cicio, que será devidamente arehivado no commando do
corpo do estado maior.

~1.0 O director do exercício, quando as circumstancins
o exijam, poderá tomar quaesqller disposições em contra-
rio das presentes iuetrucções, ou alterar cm qualquer ponto
o projecto, fazendo expressa menção d'esse facto no rela-.
torio, ou participando-o immediatamente ao ministério da
guerra, conforme a importancia da alteração.

22. o Ao director do exercieio será abonada a quantia
neceaaaria para dcspezns de expediente, sendo enviados
os documentos à direcção da administração militar, para
processo.

23. o Os conductores e parelhas para os canos de baga-
gens uecessarioa serão du sccçito de equipagcns da 2. a com-
panhia da administração militar, ou de um regimento de
artilheria de campanha.

24. () Ás pra<;as de pret serà abonada cm todos OH dias
de exercício a gratificação extraordinuria de 150 réis dia-
rios, a qual será destinada a melhorar o rancho sempre
que este se possa fazer.

25. o Aos cavallos começnrâ 11 SlW fornecida a. ração de
manobra quatro dias antes d'uquellc em que deve princi-
piar o exercido.

26.0 O aspirante da administração militar, eoadjuvado
pelo pessoal destinado ao serviço de administração, visi-
tará com a devida antecedencia as localidades em que os
grupos devem pernoitar, e tomará as medidas necessarias
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para o seu alojamento, .recorrendo por excepção ao abo-
lctamento pam os offieiaes só quando estes não poderem
ser alojndos de outro modo.

Nas localidades 011<10não haja hoteis em condições de
receber os cfliciaes, tomará as providencias precisas para
a alimentação d'estes, a qual será paga pelos ditos officiaes.

Secretaria d' estado dos nego cios da guerra, em 5 de abril
de 18t:l4,=-=ü director geral, JO/Jé Frederico Pereira da Cos-
ia, general de divisão,

3, o _ Secretaria d'estade dos Ilc~ocios da gUl'ffa - Dirrc~áo geral- 4.3. Ill'"arli~ão

Declarn-se que o trapo requisitado pelos diflerentes esta-
bclecimentos militares em harmonia com a disposição :3,"
da ordem do exercito n, o 4 (1. li seric) de 17 de março ul-
timo, será fornecido gratuitamente,

4. 0_ Dircc~áo da admillistra~áo militar - ta RC'pal'ti~áo

Convindo estuheleccr com toda fi. clareza cluacH as gm-
tifil\H(;Ol'ti 110 exercício qne dovuin :"('1' ubon.ulas am; oíli-
ciacs quando, por l'f:(,üo de tran fercncia ou }H'OlllOl::LO, truu-
sitarcm de umas para outras situaçõos : inunda Sua Mages-
tade El-Rci ql~O a este respeito se observe o s~A"\lintt::
1.o No continente do reino, o abono (las gratificações de

exercício designadas nas tabellas U,O! Z c a annexas fi, carta
de lei de 2:J de agosto d lbti71 não será interrompido
quando os otliciae», pu!' efleito de l'rOlllo}an ou de trunsfe-
rencin no 1Il1', mo }lO, to, tran item do umas para outras si-
ÜHl}Õl'S, ainda quando lhes ~('jll concodirlu a licença a que
80 refere o n." 4,0 (lo artigo ~.o do r\'gnlamcllto publicudo
na urdem llo ll.-erl'ito I\. o ] 2 de 18 6.

:J, o Os ofliciaes cm serviço !lO CUIl,illl'llto do reino qlle
forcm transft:l'idos no mI' mo posto ou prolllovi(los para as
ilhas, ou vico-versa, o beUl <Lflsilll Ui:!qlll', <'stallclo em Ii()!'-

vi<;o nas ilhas, 11<.l,ssllrempdos llle~1ll0~ motivos de UUlas

pa.ra outras, terão direito ás gratifil'uções supraditas, 110S
terlllOS da antcriur disposiçfLo, se l'llll)H!'e:l1'8111 para o seu
(!clitino no PI'iIHCir!) transporte maritimo do estado, ou pen'
ello coutratado, IIue seguil' viagl'lll dUpOlS do offieial se
achar 110 pouto (le fllllbar(pw, p.tJ':L ont!p icrú llHu'elwdo
logo quc lho foi confcrida a ('OmplltclItc gui:t on logo de-
pois dó findos os d('z dias de liCt'llt;:t auctori::;ados pelo ci-
tado regulamento do 18Gti, ~\ porventura clla lhe ti ver
siuo cOllcedida.
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Se deixar de embarcar u'csac transporte, ccsaar-lhc-ha
desde logo o abono da gratificação.

3. o As disposições antecedentes presuppõem claramente
o caso de estar o official percebendo gratificação na situa-
ção d'onde saíu e de continuar a pertencer-lhe ua situação
nova que lhe foi dada; quando este caso se não dê, o abo-
no, ou cessará logo que o oflícial deixe de exercer o antigo
cargo, se lhe dava direito a gratificação, ou só começará
desde a posse elo cargo novo, se pór elle lhe advir tal di-
reito.

Em qualquer hypothesc, a transforcncía rcalisada a pe-
dido do official ou consequente de procedimento discipli-
nar não dá direito ao abono de gratificeção durante 03

dias qllC medina-em entro o exercício dos dois cargos.
4. o Findos os dez dias de licença, se o official deixar

do seguir immediatamente ao seu destino, perderá logo o
direito ao abono da gratificação, <t não ser que fique do-
morado por ordem superior dcclnradamentc motivada cm
convcnioncia do serviço; e, portanto, a prorogação cxpli
cita ou implícita <la li('ellça dos dez dias, ainda qnando
originada cm casos elo doença, f!lrá desde logo cessar o
abono da gratificação, qualquer qne seja a auctoridadc
superior que conceda a alludida pl'ol'oga~flo.

5. o Nos termos do decreto do 22 de fevereiro elo cor-
rente anno, publicado na ordem elo exercito H.O 3 (L." se-
rie), quando a mudnnça ele situação c do locnlidado seja
consequente de promoção, a gmtiJiea<;fio :t abonar duranto
as marchas c os dez (lias ele licença scrA a respectiva ao
posto anterior até o ultimo dia do trimcst 1'0 cm que a pro-
moção se tiver dado, c ao novo posto desde () primeiro
dia do trirucstrc sep;uintc.

G. () Os coroneis c os capitilt's de «avnllaria n infau {.('I'Ía
vencerão, nos casos c nos termos das anteriores disposições,
o cqui valente elas suas gratificações do commnndo.

Lui« Augl/sto Pimeiüel. ]lillto.

l~stlí cOllfol'l1le. "'-"'O director gOl'al, ./081: Fn,lcl'ir.o llt'.
reirct ela Costa.



EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

N°-. ,
SECRE1'ARU D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

28 DE ABRIL DE 1894

ORDEM DO EXEROITO.
(1.' Serie)

Publica-se ao exerci to o seguinte:

1.°=-Pertarla
Ilinist~l'io llos negocios da Iazenda - Djrec~ão gerotl dos próprios nacieaaes

La Reparti~ão

Tendo-se suscitado duvida. se, em vista da verba 48.:1
da tabella n.? 4, annexa á lei de 21 de julho de 1893, de-
vem ser escriptas em papel sellado as reclamações que,
nos termos do artigo 21.° do decreto de 29 de outubro de
1891, os administradores de concelho apresentarem ácerca
da omissão ou inscripção de mancebos no recenseamento
para o exercito ou armada; e também se as cam aras mu-
nicipaes e commissões de recrutamento são obrigadas a
escrever em papel sellado as informações e seus doeu-
montes ácerca do mesmo recrutamento; e

Considerando que estas representações, informações e
seus documentos têem It natureza de representações de
uuctoridndo sobro nssumpto de interesso publico ou de
actos officiaes quc devem ser praticados pelas repartições
publicas, as quues todas são isentas de sêllo pulas verbas
;~5.a e 36 .:n da citada tabella n. o 4 da lei do :21 do julho
de 1803:

Manda Sua Magestade EI-Rei declarar, peja direcção
geral dos próprios uacionaes, que são.' isentas de sêllo as
informações e seus documentos prestados pelas camaras
municipacs ou pejas commissõcs de recrutamento, e as 1'0-
clamações que os administradores de concelho fizerem
ácercn da omissão ou inscripção de mancebos no rccon-
seamento para o serviço militar de terra ou mar, e tam-
bem todo o processo das mesmas reclnmações até final,
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devendo, porém, observar-se a disposição da verba 44. a
da citada tabella, para que os particulares reclamantes ou
reclamados escrevam em papel sellado e paguem a final
o sêllo de todo o proeesso quando sejam condcmnados, e
não justifiquem o seu estado de pobreza.

Paço, 20 de abril de 1894. = Ernesto Rodolpho lJinize
Ribeiro.

2. o -Secretaria d'eslado dos aegeeies da guerra - Direc~ãogcral- ta nejlarti~ão

Declara-se, para os devidos effeitos, o seguinte:
1.0 Que todos os orçamentos parn obras, remettidos ás

estações superiores pelas inspecções de cugenheria nas di-
visões militares, e fortificações de Lisboa, posteriormente
a 31 de maio do corrente anno, serão elaborados em 111l1'-
monia eom o modelo n.? 3 annexo ao regulamento de 2G
de dezembro de 1803.

2.° Qne em todos os orçamentos para obras deverá de-
signar-se, sob o titulo de administração) o numero e ini-
portnncia dos jomaes de apontador, olheiro e outros em-
pregados que não se acharem comprehcndidos nos preços
compostos; na classificação da obra) se esta é urgente,
neeesearia ou convoniente ; e nas obse1'va~ões) qual o S.)'S-
tema que se julga mais conveniente para os interesses da
fazenda nacional, na execução da obra.

3.° Que todas as vezes que for proposta e auctorisada
a scquisição sem concurso publico, de quaesqllor matcriaes
pura obras, não poderão estes ser adquiridos por pl'c<;o
inferior ao computado no respectivo orçamento, soju qt'lal
for o grau de urgencia em os adqnirir ; devendo) portanto,
averiguar-se, antes de se formulurem as propostas, se lia
possibilidade de obter 06 materines por preço lIÜO l'XCP-

dente ao do orçamento, e, no caso negativo, annunciur-sc
desde logo a arrematação elo seu fornecimento.

4.° Q,ue é dispensado o oonc111'SOpublico para n ucqui-
sição dos materiacs nccossarios para as pl'quonHs ohras
que forem auctorisadas pelo commando gcrnl de cngcnlie-
ria, de importancia não excedente a 10/)000 róis, e qUl'
são sempre urgentes.

3.0-Direc~ão da allminislraçitO mililar-2.a flrl'arliti\o
Declara-se:
1.° Q,llC o preço por quo saiu cada ração de pun forne-

cido pela padaria militar no inez de março ultimo foi
de 37,11 róis.
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~.o Que o preço das rações de forragens no mesmo mez
foi 2G9,09 róis, sendo o grão a 212 réis e a palha a 57,09
réís.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.=0 director geral, José Frederico Pe-
reira ela Costa.





EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SEfiHETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA HUERRA

12 DE MAIO DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(1.>Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. °- Ilecretn

Seeretaria d'eslado dos ncgocios da guma - Direcção rreral- 2. a Rcparliçau

Teudo O regimento de infanteria n.? 6 o seu quartel
permanente na cidade do Porto: hei por bem determinar
que o referido regimento c o regimento de infanteria
n. o 10 (extincto) correspondam respectivamente aos dia-
trictos de recrutamento e reserva n.OS 19 e 21, ficando
assim alterado o quadro n.? 2 do decreto de 31 de dezem-
bro de 1892.

O ministro c secretario d'estado dos nego cios da guerra
assim o tenha entendido e fas~aexecutar. Paço, em 10 de
maio de 1894.=REI.,,=Luiz AU,qusto Pimentei Pinto.

2. 0_ S~crctal'ia d'estado dos negocio da guerra- Direcção geral- a.a Repartição

Tendo-se suscitado duvidas sobre a interpretação do ar-
tigo 44.° do regulamento das escolas para praças de pret,
de 25 de outubro de 1893: determina Sua Magestade EI
Hei que todas as praças podem, quando assim o declarem,
desistir da frcquencia do 2.° e :3.0 cursos estabelecidos pelo
artigo 2.° do citado regulam 'ato; mas, emquanto não hou-
verem desistido da referida frequcncia, não podem faltar
sem motivo justificado.
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Na ordem (10 exercito n.O 7 de 28 de nbrll ultimo, pago 40, linha 27,
onde se }(l «inferior no computado» deve ler-se «superior ao com-
putnrlo».

Luiz Attguslo Pimeniel Pinto.

:Está conforme.=0 director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa.



EDICAO DA REVISTA DO EXERCITn E DA ARMADA

SECRETA lUA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

21 DE 1\1AIO DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(1.0 Se:rie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ üeeretes

Smdill'ia d'l'slallo dos negecies da guma-Direcção 9rral- ta nrparll~i1o

'I'ornando-so neecssaria para a installa<;ào do deposito
de forragens do exercito no edilicio elas antigas cavallari-
<;lti:i reacs, cm Bolem, a expropriação de uma barraca si-
tunda no largo (la Alfandega Velha, frcguezia do Santa
Maria (1 Bolem,.t, o bairro (la cidade <10 Lisboa, perten-
conte n Maria (la Conceição Carmo, barraca quc oecupa a
arca de :371112,70, e se acha iudicada na planta que faz parte
d'esto decreto;

Attendcndo a que pelo artigo 1.0 da carta de lei de 11
ele setembro de 1890 são coneideradas de utilidade pu-
blica U!'1 expropriaçõca dos terrenos e edificios necessnrios
para a construcção de novos quartcis, hospitacs, campos
(le instruc ·,to (' mais e::;tahdl'l'imentos militaroa, pam o
ncubamento dos <ino se acham cm «onstrucção c para am-
l)li;u,.rio dos restantes ;

Attcndcndo a que p,tr:l a obra <lo instaIla~ri() acima in-
dicada se torna nccessario seja decretada a urgcncía da
expropriar-ão, nos termos elo artigo 50.0 da lei de 2:3 de
julho de 1850, e em harmonia, com o determinado no ar-
tigo :H. o (la mesma lci :

l Iei }I"!' hom rl"('laml' de utilid.ule publica (! urgente a
expropriaçào dn mencionada liarruea, para o fim a qno ó
destinada.

O ministro I) .ecreuu-io d'cetado dos negocies <l'lt 'tWJ'I'a

a. im o tenha outcndido c fa<;a executar. Paço, CJ1\ 10 de
maio de 18!H. = lU~l. ~ Luiz Augusto Pimeniei Pinto.
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Secretaria d'cstade dos IIcgocios da guerra-Direcção geral-.ta IIcpartição

Tornando-se necessaria para a installução do deposito
de forragens do exercito no ediíicio das antigas cavnllu-
riças reaes, em Belem, a expropriação de uma barraca til-
tuada no largo da Alfandega Velha, freguesia de Santa
Maria de Bolem, 4.° bairro da cidade de Lisboa, perten-
cente ao general de brigada Euzcbio Murcelly Pereira,
barraca que occupa a arca de 7U1ll2,ü8, e se acha indicada
na planta que faz parte d'este decreto ;

Attendendo 11 que pelo artigo 1.0 da carta de lei de 11
ele setembro de 11:)90 são' consideradas de utilidade pn-
blica as expropriações dos terrenos e edifícios neccssarios
para a construcção de lJOVOI:l quarteia, hospitaes, campo:;
de instrucção e mais cetabelecimentos militares, para o
acabamento dos que se acham em construcção e para um-
pliação dos restantes ;

Attendendo 11 que para a obra do instnllação <teima in-
dicada se torna uccessurio spja decretada n urgencia <la
expropriação, nos termos do artigo 60.0 da lei de ~m(h'
julho de 1860, e cm harmonia com o determinado no ar-
tigo 21.0 da mesma lei:

Hei por bem declarar de utilidade publica e IIrgP1Ite 11

expropriação da indicada barraca, para o mencionado fim,
O ministro e secretario d'estado dos negocies da guerra

assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em ln de
maio de 1894.= HEI. = Luiz Augusio Pimentel Pinto.

Secrrtal'lil d'estade dos 1I,'gncios da gU"lTa-Dil'~('~aogcral- ta lI('partição

Sendo conveniente reunir n'um só diploma a lcgi:;la<;<io
sobre o fabrico e commercio de substancias explo ivus, ('

Considerando que ó preciso garantir as vidas do pessoal
oporario empregado, não só 110 fabrico, como tamb '111 no
acondicionamento e transporte ,Ias mesmas substancia. ;

Cousidêrando que é indispcnsnvel estabelecer garalltiai:i,
tanto para o publico como para a iudlli:ltria c para o eom-
moreio, formulando um regulamento (;111 que ~, llll'J1l"io-
1101lltodas as disposi<;ões l'clativltl:i a estt~ :lSHlIlIlpto, t' bem
assim as }Jenaliuados PUI q u(' illeOl'I'('I'('1Il os (·onf.t'avcntures
da::; mesma::; di:;posi('õnO'lt' qual'fI aS Hlll'turi<1at!(,.! 11 <Jlll'lll
compde a tis ·<disa~?to d'o, t(,i:i SUl' i<;ol:i:

He' 1)1' bem determillar quo llma ('oJUlIlis::;?io eOLU]J!)sta
do geIleral elo brigada) Francil:il'o l\Iaria da (Jallm Loho
Sepulveda; do oapittiu do estadu maior do cngu11húria, Ber-
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nardo Pinheiro Correia de Me11o; do eapitào do «stad«
maior de artilheria, José Maria do Oliveira Simões; do ca
pitão de infantaria em serviço na 2.ól repartição da dircc-
<;fw superior dos serviços aduaneiros e contribuições indi-
rectas, Manuel Antonio da Purificação Ferroir a; do so-
gundo ofricial do ministerill do reino, J oào Augusto do
Amaral Frazão, que servirá de secretario, formule um
projecto de regulamento sobre o fabrico, venda, importa-
ção e transporte de substancias explosivas, c apresento
no seu relatorio quaesqucr considcruções ácerca d' este as-
sumpto.

O presidente do conselho de 1II1ll1stl'08, nnmstro e ::;e-
cretario d'estado interino dos llegocios da fazenda, c os
ministros c secretaries rl'estado dos negocies do reino,
guerra, e obras publicus, commercio (' industria, assim o
tenham entendido c façam executar. P<I<;o, ('10 1 \J de maio
de 11)\)4.= HEI. - Ernesto Ilodolpho llintze liibciro
Joõ» Ferreira Franco Pinto Castcllo Bmucu-Lui., Aa
{/!llSto Pimentei j)illfo=- Uarlo« Lobo d'Avil!t.

Determina-se que as guial:i do trnnsícrencia dos cavallo«
quP tiverem passagem ao quadro permanente da escola
pratica de cavalluria, em virtude do artigo 1)2.0 elo regu·
lamento da mesma escola, devem ser acompanhadns de
uma nota elucidativa Acerca das defezas que os mesmos
cavallos tenham apresentado, tanto para o ensino como
para o trato.

:3. o Secretaria d'estadn dns IWgUl'HlS da ~Ut'lf;I-llrllilrll~ilodo ~ahill,'h'

Para conhecimento dai; diflcrentes auetorirlados milita-
res se publica o :;eguinto:

Direcção da administração militar. - .0 12. - Circu-
lar.---Lishoa, 18 de nfaio de 1<D4.- Ao sr. prcHidentn do
conselho admini8trativo d ... - Do director d ..t administra-
t;ào militar.- '1\, IIUo "ido da::; 'itiea<1a nas ultimas tabcllas
da distrilmi)< li ela til' Pl',:Il\ (lo llIini"tl'l'iu (la guerra a verba
para f,mlalll 'llt,), 1\: {) 1>('1 cm al·tigo mas tambcm (,lll capi-
tulo dil1'e)'cntc d'aqllell"s cm que for:1I1le·on.ignadas tlt; Ím
portancias para }lret li gratifi<.!H~Õl·Sdas prat;as, rl'sultarHlo
d'isto haver incunveniente cm serem sacadas no mesmo
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titulo, sob a denominação de pret, ai> qunntias precisas
para satisfazer o pret e fardamento dns ditas pra~as, como
em alguns corpos se tem praticado: determina s. ex." o
ministro que nos saques quiuzenacs qne se fizerem, parfl,
applicar às difforeutes dcspezas dos corpos, sejam eniitti-
dos tantos titulas quantos os artigos cm quc estiverem clas-
sificadas as mencionadas despesas, cumprindo-se em cada
um d'elles o qnc foi determinado no artigo 10.0 do rogula-
mcnto approvado por decreto de 9 de maio de 1870 in-
serto na ordem do exercito n. o 19 elo mesmo anno, de
modo a evitar o recebimento de quantias superiores ás
destinadas para essas desposas, sem que preceda auctori-
sação d'esta direcção.

Outrosim ordena o mesmo ex."" ministro, que as rcsul-
tas continuem a ser formuladas em triplicado, conforme
foi determinado no artigo 3.0 do supradito regulamento, a
fim ele terem os destinos no mesmo artigo indicados, sendo
n'cllas descriminadas separadamcutc as importaneias liqui-
dadas para prct fard.unonto (l outras despczus, do cuja li-
quidação se tratar nns mcucionndns resultas. Julio de
Almm c Sousa, coroncl.

Lw'z Attgusto Pimontei Pinto.

Está conforme. == O director goraI, José Frederico Pe-
reira da Costa.



EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

28 DE MAIO DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(1.' Serie)

Publica-se ao exercito o seguintc:

1. o - Decretos

Secretaria d'cstado dos negociosda guerra- Direcção geral- 6.a Repartição

Sendo conveniente estabelecer uma junta superior de
sande militar, á qual pertença resolver as duvidas que se
possam levantar ácerca do resultado de uma primeira
inspecção: hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.0 As juntas de saude a que se refere o arti-
go 38.0 do regulamento geral do serviço de saude do exer-
cito serão compostas:

a) Em Lisboa e Porto, do cirurgião de brigada da res-
pectiva divisão, do director do hospital militar permanente
e do cirurgião mór mais antigo da guarnição;

b) Em Vizeu e Évora, do cirurgião de divisão e do ci-
rurgião de brigada da respectiva divisão, e do director do
hospital militar onde se reunir a junta;

c) Fóra, das sédes das divisões, do commandante do cor-
po a que pertencer o hospital onde se reunir a junta, do ci-
rurgião de brigada da respectiva divisão militar e do dire-
ctor do referido hospital.

Art. 2.0 Em Lisboa funccionará, quando o ministerio da
guerra o determinar, uma junta superior de sande publica
composta do general de divisão mais antigo que, estando
ao serviço do ministério da guerra, tiver a sua reaidencia
official em Lisboa e dos cirurgiões de divisão da L" e 3.&
divisões militares.

Art. 3.° Quando as juntas mencionadas na alínea a) do
artigo 1.0 inspeccionarem algum official ou empregado ci-
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vil com graduação de officiaI, para conhecerem se elle tem
ou não as condições physicas indispensaveis para o ser-
viço, poderá o interessado requerer ou o ministerio da
guerra determinar, que se proceda a nova inspecção pe-
rante a junta superior de saude militar, salvo quando o
parecer tiver sido dado depois da observação feita ao in-
speccionado nos termos do artigo seguinte.
§ unico. O requerimento do interessado deverá ser apre-

sentado dentro do pras o de oito dias, a contar da reunião
da junta, e em todos os casos a segunda inspecção deverá
realisar-se dentro de quinze dias, a contar d'aquelle em
que se verificou a primeira.

Art. 4.° As juntas poderão, sempre que o julgarem con-
veniente, solicitar que o inspeccionado seja submettido a
uma observação regular no hospital militar permanente de
Lisboa, antes de emittirem o seu parecer.

Art. 5.° Do jury creado pelo decreto de 26 de feve-
reiro de 1891, e cujas attríbuições foram modificadas pelo
decreto de 28 de abril do anno immediato, deixam de fa-
zer parte os facultativos militares, e a esse jury fica per-
tencendo unicamente a apreciação da capacidade moral dos
officiaes e empregados civis com graduação de official.

Art. 6.° Os officiaes e empregados civis com graduação
de offícial, para poderem ser promovidos ao posto ou gra-
duação de major ou de general antes de serem submetti-
dos á apreciação do jury a que se refere o artigo anterior,
serão inspeccionados pelas juntas militares de saude, nos
termos d'este decreto, para se conhecer se têem ou não as
condições physicas indispcnsaveis para bem desempenha-
rem as funcções do posto ou graduação superior.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra.
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 19 de
maio de 1894. = REI. = Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Secretaria d' estado ~os ncgocios da gucrra- 5. a Repartição da direcção geral
da contabilidade publica

Não estando incluidos na tabella das despezas do minis-
terio da guerra, para o anno economico de 1893-1894, os
vencimentos dos alferes de engenheria, segundos tenentes
de artilheria e primeiros sargentos graduados, cadetes,
d'estas armas, que foram promovidos ao posto immediato
em virtude das disposições da lei de 27 de julho de 1893 :
hei por bem determinar, tendo ouvido o conselho de mi-

•
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nistros, nos termos do artigo 48.° da carta de lei de 30
de junho do dito anno, que seja aberto no ministério da
fazenda a favor do ministerio da guerra um credito espe-
cial da quantia de 21:500ÓOOOréis, a addicionar aos arti-
gos 6.° e 7.° do capitulo 3.° da referida tabella, para pa-
gamento dos ditos vencimentos no indicado anno ocono-
mico, sendo 3:000~000 réis ao artigo 6.°, Engenheria, e
] 8:5006000 réis ao artigo 7.0, Artilheria.

O conselheiro d' estado, presidente do conselho de minis-
tros, ministro e secretario d'estado dos negocios da fazen-
da, e o ministro e secretario d'estado dos negocios da guer-
ra, assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em
1!) de maio de 1894. =REI. = Ernesto Rodolpho Hintze
Ribeiro = Luiz Augusto Pimentel Pinto.

2.°- Direcção da admillislra~ão mililar- 2.a Reparlição

Declara-se:
1.° Que o preço por que saiu cada ração de pão forne-

cido pela padaria militar no mez de abril ultimo foi de
3í3,01 réis.

2.° Quc o preço das rações de forragens no mesmo mez
saiu a 269,48 réis, sendo o grão a 212,87 róis e a palha
a 56,61 róis.

Luiz Augusto P.irnentel Pinto.

Está conforme. = O director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa.





EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SECRETARIA D'EST1\DO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

25 DE JUNHO DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(1.0 Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Decretos

Secretaria d'estado dlS Dcgocios da guma-a.:l nrparti~ão da direcção gml
da contabilidade publica

Em conformidade com o disposto' na carta de lei de 27
de julho de 1893 e 110 decreto de 4 de maio de 1894,
tendo ouvido o conselho de ministros nos termos do ar-
tigo 48.° § unico da carta de lei de 30 de junho de 1893:
hei por bem determinar que seja aberto no ministerio dn
fazenda, a favor do ministerio da guerra, um credito espe-
cial da quantia de 20:000aOOO réis para despesas extraor-
dinarias de saude publica a effeetuar pelo segundo dos re-
feridos ministerios no exercício de 1893-1894; devendo
esta despeza ser incluída na tabella da despeza extraordi-
naria do ministério da guerra relativa ao dito exercício sob
a seguinte designação:

«Capitulo 3.° - Despczas extraordinarias de saude pu-
blica nos termos da carta de lei de 27 de julho de 1893.)
O presidente do conselho de ministros, ministro e secreta-

rio d'estado dos negocios da fazenda, c o ministro e secreta-
rio d'ostado dos negócios da guerra, assim o tenham en-
tendido e façam executar. Paço, em 7 de junho de 1894.=_
REI. = Ernesto Rodolpho Ilinize Itibeiro = Luiz Augusto
Pimentcl Pinto.

Secretaria d'estado dos negocios da gurrra - Dimtão gml- ta ne~arlitão
Hei por bem nomear presidente da commissão encarrc-

gada de reunir n'um ::;lí diploma a legislação sobre o fa-
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brico e commercio de substancias explosivas, o general de
brigada, Francisco Hygino Craveiro Lopes, em substitui-
ção do general de brigada, Francisco Maria da Gama Lobo
Sepulveda, que é exonerado da mesma commissão para
ser empregado n'outra commissão de serviço.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda, e os ministros e se-
cretarios d'estado dos negocios do reino, guerra e obras
publicas, commercio e industria, assim o tenham enten-
dido e façam executar. Paço, em 23 de junho de 1894.=
=REI.= Ernesto Rodolpho Hintze Eibeiro =João Fe1'-
reira Franco Pinto Caetello Branco = Luiz Augusto Pi-
meniel Pinto = Carlos Lobo d'Avila.

2. 0_ Secretaria d'estade dos negocies da guerra -Dircc~ão geral- 2.a Repilrti~ão

Determina Sua Mageetade EI-Rei que o uso do dólman
de flanella, a que se refere o artigo 62.0 do plano de uni-
formes de 10 de setembro de 1892, seja também permit-
tido nos trabalhos de campo e em passeio, tornando-se esta
permissão extensiva aOI:!officiaes arregimeutados dos cor-
pos de cavallaria e picadores. O ministro da guerra usará
na gola do dolman um emblema de metal prateado, como
está determinado para o barrete, e com as dimensões pre-
cisas para se adaptar á gola, e nas platinas o silvado indi-
cado na fig. 59 do plano de uniformes de 1 de outubro
de 1885. Os offíciaes do corpo do estado maior usarão na
gola o emblema representado na fig. 89 do plano de uni-
formes de 1 de outubro de 1885, e todos os officiaes das
differentes armas e serviços, os emblemas designados no
artigo 8.0 do plano de uniformes de 10 de s tembro de
1 U~.

:3.0_ Smctaria d'estado dos IIrgocios da guerra - Directão geral- 3.a Rfparlição

Declara-se o seguinte:
1.o Que os coronéis commandantes dos corpos deverão

remetter até ao <lia 31 do agosto próximo futuro, para a
3. a repartição da direcção geral da secretarÍtt da. guerra,
todos OR requerimentos devidamente documentados que as
praças de pret apresentem, pedindo matricula. em qual-
quer dos cursos de engenheria, artilheria, cavallaria e in-
fanteria da escola do exercito ;
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2.° Que opportnnamente será fixado o numero de alu-
mnos militares que poderão matricular-se UI)'; diversos
cursos da escola do exercito.

4. °- Secretaria d'estado dos ne~ocios da ~l1ma- Dir,'c~.in (!rr.ll- P R<'llarti~ão

Sua Magestade EI-Rei determina que nos autos de inca-
pacidade dos artigos de mobília e utensílios deixem de in-
tervir os offieiaes ou almoxarifes de engenheria, como an-
teriormente havia sido determinado.

5.°_ Seeretaria d'cstado dos negocios da guerra - DirecçJo gml- P Rpartição

Determina-se que os caserneiros remettam ao commando
geral de engenheria:

1.o Juntamente com as contas correntes das despesas
feitas com os artigos de mobilin e utensilios, relações for-
necidas segundo o modelo A, annexo á pre. ente ordem.

2.° Mensalmente, uma relação dos artigos de mobília e
utensílios existentes no deposito da caserna, formulada se-
gundo o modelo B annexo também á presente ordem, salvo
o caso de não ter havido alteração no numero e classi-
ficação dos artigos, porque então será sufficiente declarar
em nota esta circumstancia,
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MODELO A

Nota da despeza felta em conformidade com a dispos!ç1i.o5.a da ordem
do exercito n.o 11 (1.11 seríe), de 25 de junho de 1894

Numero
Designação dos P1C~O Importanciaa

artigos

Frigldcirus de ferro sortidas .. 1 UOOO HOOO
Guardanapos de algodão ...... 2H ~O72 2~736
Porta- marmitas de folha ...... 1 1;G200 1~200

I

j

Somma ........•

(~l1artcl, cm ..• de ... de 18•..
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Caserna de
MODELO 11

Nota dos artigos em deposito n' esta caserna, referida
ao dia 30 de .•. de 18 ...

Algnidares de ferro •........•
Almotolias de folha para 1 litro
Ditas para 3 litros .

rodem I ~iio 1
ser podrrn 8('1'

rllatrl bui- I dtstrtbul-
f1011 '108

-I

1

•

4

Quartel, em ..• de ..• de 18.••
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Reotifioações

Na ordem do exercito D.O 10 de 28 de maio ultimo, pago 49,
lin. 27, onde se lê «junta superior de saude publica», deve ler-se
«junta superior de saude militar» ; pago 49, lin. 32, onde se lê «ali.
nea «)» deve ler-se «alíneas n) e b)IJ.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme. = O director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa.
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ECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

13 DE JULHO DE 1894

ORDEM DO EXERCITO
(1.>Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto

Secretaria d'estade do~ negorios lia gllem-Dil'ec~áo gml- ~ a neJlarli~~o

Convindo estabelecer as regra~ geraes pura ministral' a
instrucção nos corpos das diver: as armas; e tendo o ge-
neral de brigada, inspector geral da arma de infanteria,
enviado á. secretaria d'estado nos negocios da guerra um
projecto de regulamento para a instrucção dos corpos de
infanteria, elaborado pela commissão de aperfeiçoamento
da arma: hei por bem determinar que seja desde j[\. posto
«m execução o regulamento para a instrucção dos corpos
de infanteria, CJue faz parte d'este decreto e baixa asai-
gnado pelo ministro e secretario d'estado dos ncgocios (la
guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça.executar. Paço, em 12 de julho de 18D4.=
REI. = Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Regulamento a que se refere o decreto d 'esta data

CAPI'l'ULO 1

Dil!l.osiçõc"l gera!'8

Artigo 1.0 O presente regulamento tem 1'01' fim esta-
beleccr as regras geral' a que (leve ser subordinado I)

ensino theorico-pratico nos corpú~ de iufanterin, 11(' modo
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a nivelar sensivelmente a instruccão das diversas classes
em toda [l, arma. >

Art. 2.° A instrucção regimental deve em cada UlUlO se-
guir uma progressãu methodíca, tomando como base uma
esmerada instrucção individual e passando depois gradual-
mente ao ensino das diversas unidades, do forma quc, fin-
do o anno de instrucção, as tropas hajam percorrido toda
a serie de exercícios, cujo conjuncto constitue a habilita-
ção profissional que elevem possuir.
§ unico. A orientação fundamental do ensino deverá ser

tornal-o logo desde o começo o mais real, completo e in-
tensivo que seja possivel.

Art. 3. ° A instrucção nnriúal das tropas é dividida nos
seguintes periodos :

1.° De dezembro a março - Instrucçâo individual e do
recrutas.

2.° De abril a junho - Instrucção do companhia.
3. o Julho e agosto - Instrucção de batalhão.
4.° Setembro - Instrucção complementar.
§ ].0 Quando as conveniencias da instrucção o aconse-

lhem, poderá o 1.0 período prolongar-se por parte do mez
de abril e o 4. ° período por alguns dias do mez de outubro.
§ 2.° Os mezes de outubro e novembro constituem como

(lU e um período pl'eparatorio, especialmente destinado aos
commandautes de companhia habilitarem os quadros para
a instrucção dos recrutas do futuro contingente.

Art. 4.0 Em cada anno, alem da instrucção geral das tro-
pas, haverá nos regimentos instrucção especial para os offi-
ciaes e aspirantes a officiacs, e para os sargentos e cadetes.
§ unico. N' este ensino ter-se-lia em vieta não só as

funcções do próprio posto, mas ainda as do immediata-
mente superior.

Art. 5.° Em nenhum dia dos quatro períodos activo
deixará de haver instrucção, excepto nos dias santificados,
de grande gala, de luto nacional, de distribuição de pret,
nos sabbados c n'aquelles em que haja formatura geral do
regimento para serviço exterior.
§ 1.0 Os recrutas, mesmo nos sabbados e nos dias de

pret, terão uma lição de ensino tactíco no quartel.
§ 2.° Quando n'um dia util não podér ter logar o exer-

cicio ordenado, será este substituído por outro que se
coadune com a progressão do ensino.

Art, 6.° Á instrucção comparecem todos os officiaes e
pral:as, que estejam promptos, de serviço interior ou im-
pedidos cm serviços, que nlIo sejam absolutamente incem-
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patíveis com a sua assistencia aos exercícios, apenas com
a excepção indicada no artigo 22.0 para o 1.0 periodo.
§ 1.0 Um quarto de hora antes da designada para a in-

strucção cessam os serviços que, sem prejuízo, possam ser
interrompidos, tomando tambem os chefes encarregados
dos diversos serviços regimentaes as providencias necessa-
rias para que ~1.referida hora todas as praças n'elles em-
pregadas estejam no quartel.
§ 2.0 Os impedidos dos officiaes e quaesquer outros que

não possam comparecer ás lições diarias, com excepção
apenas das praças impedidas no rancho e dos tratadores
dos cavallos dos offíciaes montados, devem, no 2.0 e 3.0
períodos, assistir em cada semana a uma das lições do en-
sino proprio do período, e que será designada pelos res-
pectivos commandantes de batalhão.
§ 3.0 Os sapadores e maqueiros, nos dias destinados á

sua instrucção especial, serão dispensados da instrucção
geral do regimento:
§ 4.0 Nos exercícios do 4.° periodo devem tomar parte

todos os impedidos e bem assim os officiaes e praças que,
estando cm serviços estranhos ao corpo, possam sem grave
prejuízo ser d'et-ltes temporariamente dispensados.

Art. 7.0 O tempo util (lue deverão durar as diversas
lições será o seguinte:
1.o Excrcíeios de táctica abstracta, uma e meia hora.
2.0 Lições de ensino pratico ou theorico-pratico, uma

hora.
3. o Theorias para os quadros, uma e meia hora.
S 1.0 N'estas durações nao são incluídos os descansos,

nem o tempo gasto com as formaturas preliminares c COla
as marchas de ida e regresso.
§ 2.0 Para os exercícios ao táctica applícada e de ser-

viço de campanha o tempo será o que o desenvolvimento
do thema ou da lição P. 'igir, graduundo-sa a natureza e
duração d'clles segundo a forç, dos homens, de modo, po-
rém, a conseguir q uo estes progressivamente se vão acos-
tumando a supportar exercicios fatiguntes.

Art, 8.0 Para habituar os homens ao uso da mochila,
de-verá ordenar-se que sejam executados em ordem de
marcha alguns exercícios de táctica alistructu li de ensiuo
pratico, depois 11(, em taes c"p sciulidadcs se haver já con-
seguido uma execução bn .tan! ' correcta.
§ unico. Os cxercicios <1" combate c de serviço de cam-

panha serão sempre cm ord nu de marcha, excepto nas
primeiras lições d'estos msinos ministradas aos recrutas.
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Art. 9.0 O muuiciamento médio de cada praça nos
cxcrcicios de combate, quer de simples quer de dupla
acção, será ° segninte:

1,0 Nos de esquadra ou pelotão, vinte cartuchos com
bala, simulada,

2. o Nos de companhia. trinta,
3.0 Nos de batalhão, trinta, podendo ainda dispor de

mais vinte do respectivo carro de munições.
4.0 Nos de regimento, quarenta, podendo tirar até mais

vintc do" carros ele munições dos batalhões.
§ 1.0 Estas munições serão desigualmente distribuídas

pelas diversas fracções segundo a sua maior ou menor
participação no combate.
§ 2,u Os cartuchos quo sobrarem, dos distribuidos (tS

pra~as, serão arrecadados em cada companhia e escriptu-
rados cm um caderno especial, sendo depois utilisados
pelos capitães na instrucção preparatória do combate, no
ensino do serviço de campanha e em qualquer outro em
que seja necessnrio empregar alguns tiros.

CAPITULO II

AttrlbuiNcR e deveres geraes dOI chefes

Art. 10,0 O inspector geral de infanteria ó o primeiro
rcsponsavel pum com o ministro da guerra pelo exacto
cumprimento do <]tlP preceitua o presente regulamento. E'
a cUe que cabe superintender em tudo que diz respeito á.
instrucção <la arma, esclarecer as duvidas que possam
rrpreaeutur-se (~ ln'omover o aperfeiçoamento dos processos
ele ensino,

S unico. Para qUE' a sua acção fiscalisndora possa tor-
nar-se efficaz, deverá visitar, inesperadamente e cm qual-
quer período do anno, os corpos da firma, com o fim cs-
pecial de conhecer o ndiantamento UM diversas classes e
o modo corno sll.o cumpridas as determinações relativas á
instrucção.

Art, 11.° Os generacs commandantos das divisões mili-
tares, sem intervirem na technica do ensino, deverão ve-
rificar, POI' si ou por intermédio dos segundos comman-
dantes, e, de preferencia, no fim dos períodos de in-
strueção, se nos corpos da sua divisão S(1 ministra com
zêlo e assiduidade toda a instrucção preceituada. no pro-
sen te regulamento,

~ unico, 011be-lho e-peciahnente regular fi distribuição-
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do serviço exterior, de modo a facilitar o mais possível a
marcha do ensino, c, no 4.0 período, orgallisar exercicios
em que tomem parte os regimentos que não hajam sido.
designados para as .~randes manobras.

Art. 12.0 O coronel é o primeiro rcsponsavel pela com-
pleta instrucção do regimento que commanda, assegurando
aos subordinados a iniciativa que o presente regulamento
lhes concede, ~ exigillllo-Ihes a responsabilidade correla-
tiva. O seu principal objectivo deverá ser desenvolver e
aperfeiçoar a instrucção das tropas, consagrando-lhe o
maximo tempo possível, (, subordinando-lhe todos os outro'
serviço r. A sua influencia manifestar-se-ha mais pela im-
pulsào regnlari:-.i:ttlul'a dada ao complexo ela instrucção elo
qu~ pela immediata ingcrencia nos promonores.

~ 1." Compete-lhe, cm cada período, a fixação do qua-
dro da distribuição geral dos serviços de instrucção e do
respectivo horario, podendo este ser alterado segundo as
exigencius dos serviços extraordiuarios, c devendo aquelle
estar sempre de haruiouia com o quadro anncxo ao pre-
sente rcgnlmllemü.

~ :?O Na distribuição dos dias e horas de exerci cio pp.
las diversas unidades, torá em vista combinal-os com os
serviços interior e dc guarnição 13 com as condições 10-
cae: , de forma que à instrucção possa sempre concorrer o
maior numero po~"ivcl de praças.

{:;i.LI!Quando a deficiencia dos effectivos, ou qualquer
outra circmustancia, não permitta que a instrucção seja
ministrada prer-isauientc pela fórma preceituada no pre-
sente regulamento, estabelecido para condições normaes, o
coronel, inspirando-se no espirito das suas disposições, or-
a snarú quae~qll1'l' modificações tendcntos a fazer com que
a naturezn c a quautidud da instrucção, cm relação ao
pessonl disponível, seja a que adiante vue indicuda para
eadu periodo, 1.:\ mauterá sempre em activo trabalho de iu-
strucção, propria ou das tropas, todo o pessoal gl·aduado.

Ai'!. t:I.o .l u ten nta l'Orrlllc.:l, alem da direeção de al-
g'1l11'; raUlOS de ensino dos officiaes, iucumbe vigiar IL mar-
l'.ha da in_ tl'llcção em cada um dos batalhões, providen-
cialltlo para que ella camil,he senRiyelmente a par, e ve-
rificar ~e os rogulam ntos e ordens cm vigor relativas ao
a:,.::.lIlupto são l'igol'o mnente cumprida .

Art. 14.c O commandaute dt~ cada batalhão é o res-
pom:n'el pula illstrucçao thcorico-pl':l.tiea da unidade do
RCU conunando, devendo esforçar- ...e por consen'ar s<'11si-
yelmente nivelados os pl'ugres 'os da instruc~ito em cada



64 ORDEM DO EXERCITO N.o 12 1.- Seric

uma das companhias, a cujos commandantes assegurará a
mais larga iniciativa. Pertence também mais especial-
mente a elle desenvolver entre os officiaes do seu batalhão
os conhecimentos proflssionaes indispensaveis para o bom
desempenho das suas funcções.

Art. 15.0 O commandante de cada companhia é respon-
savel pela instrucção dos officiaes e praças da unidade do
seu commando. Nos limites dos regulamentos e ordens vi-
gentes, compete-lhe escolher os methodos e processos para
o ensino theorico-prntico, quer dos quadros quer dos sol-
dados da sua companhia, devendo, quanto possivel, fazer
instruir cada fracção pelos seus respectivos chefes e exer-
cendo sqbre estes uma acção pessoal e constante.

CAPITULO III

Instrucção geral das tropas

SECÇÃO I

Periodo da instrucção individual

Art. 16.0 Durante o 1.0 período os commandantcs de
companhia farão principalmente convergir a sua solici-
tude para a instrucção e educação militar dos seus recru-
tas, utilisando para tal fim a aptidão especial dos gradua-
dos da companhia pela fôrma que julgarem mais conve-
niente, tendo, porém, em vista que todos sejam emprega-
dos n'este importante serviço.

S 1.0 Antes de começar o periodo, o capitão, tendo em
attenção os preceitos do artigo 19.°, fará um programma da
distribuição dos diversos ensinos e, reunindo os seus gra-
duados, indicará as matérias que cada um terã de ensinar
e a orientação que devem seguir.
§ 2.0 Alem da constante superintendencia em todo o en-

sino, o capitão ministrará pessoalmente algumas lições
mais importantes, e sempre as que digam respeito aos
princípios fundamentaes da disciplina.

S 3.0 Muito excepcionalmente, por absoluta carencia de
quadros ou de effectivos, o major poderá auctorisar o
agrupamento de duas companhias, distribuindo então pelos
dois capitães a superintcndencia nos diversos ramos de en-
sino.

Art. 17.° A instrucção dos recrutas d.a arma de ínfan-
teria comprehende:
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u) Como instrucção táctica propriamente dita:
1.o Instrucção individual sem arma e com arma.
2." Exercícios de tactica abstracta da esquadra em or-

dem unida e em ordem extensa.
3." Instrucção preparatoria de combate: aproveitamento

do terreno e conducta do atirador.
4. o Exercicios de flexibilidade da esquadra.
5. o Mechanismo do combate offensivo e defensivo da es-

quadra com inimigo figurado.
6.0 Evoluções e mechanismo do combate do pelotão.
b) Como ensino elementar do serviço de campanha: .
1.o Serviço das vedetas, da flecha e das diversas espe-

cios de patrulhas.
2.o Serviço dos postos ii cosaaco.
3.0 Serviço de um pequeno po to.
4.° Serviço da extrema guarda avançada.
5. o Marcha do um pelotao com o respectivo serviço de

segurança; alto guardado.
c) Como ensino pratico na parada,' no campo ou em lo-

caos especiaes:
1.o Continencias e honras militares collectivas,
:2.o Serviço de guarnição: deveres das sentinellas o dos

postos de guarda, reconhecimento e recepção das rondas.
3. o Toques de corneta.
4. o Gymnastica elementar: exerci cios livres, exercicios

com a arma e corridas de resistencia executadas sempre,
segundo uma progressão bem graduada, no fim de cada
uma d' estas lições.

ú.Q Esgrima do bayoncta.
6. o Pratica de construoções de bivaque e de fortificação

de campanha.
7.o Noções de orientação o nomenclatura do terreno.
8. o Tiro elementar o avaliação de distancias.
d) Como ensino thcorico-pratico na caserna:
1.o Continencias indivíduaes e manifestações exteriores

de respeito.
2.0 Nomenclatura das partes mais especiaea do arma.

mento, correame e equipamento.
3.0 Limpeza do armamento, correame e equipamento.
4. o Disposição da roupa na mochila j equipar e desequí-

par em ordem de marcha.
5. o Instrucção preliminar de tiro.
6.o Vencimentos e descontos legaes dos soldados.
7.o Explicação dos preceitos mais cepeoiaes do codigo

de justiça militar e do regulamento disciplinar.
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8. o Recompensas militares para os soldados.
9. o Deveres dos soldados para com os seus camaradas

e para com os individuos da classe civil.
10.0 Deveres dos soldados no serviço interno.
Ll ," Deveres dos reservistas no caso de mobilisação e

no de convocação para oxercicios.
12.0 Cuidados de limpeza e hygiene; primeiros soccor-

l'OS aos feridos.
Art. 18.0 Em cada dia util terão os recrutas uma lição

de ensino táctico ou de serviço de campanha, outra de
gymnastica elementar ou de esgrima de bayonota c outra
de qualquer dos restantes ensinos pratieos ou theorico-pra-
ticos.

Art. 19.0 O capitão, para regular a distribuição das li-
ções, terá em vista os preceitos doe diversos regulamen-
tos especiaes e as seguintes regras gemes, que serão igual-
mente applicaveis nos outros periodos:

1.ti Variar o mais possível a instrucção, intercalando
convenientemente os diversos ramos de ensino, o fazendo,
por vezes, entrar na mesma lição mais de um assumpto.

2. a Distribuir o numero de lições pelos diversos ramos
de ensino proporcionalmente á sua importancia, podendo
mesmo ensinar-se algumas matérias como simples inciden-
tes de outras lições,

3.a Dispor as lições das diversas especialidades de modo
(lue umas sirvam de preparatorio e auxilio para as outras
e, sempre que seja possível, fazer em um exercicio a
applicação de quaesquer ensinos já ministrados.

4.:lo Graduar progressivamente os esforços a exigir dos
homens, e intercalar, quanto possível, os cxercicíos fati-
gantes com outros mais moderados.

5. a Dar ao ensino uma feição pratica, comprehensivel e
insinuante, ensinando apenas o que soja de util applica-
ção, substituindo, quanto possivel, n explicação pelo exem-
plo e a resposta pela acção, e banindo por completo das
lições thcorico-praticas a monotona leitura dos regulmnen-
ios ou do quaesquer livros, que não poderá nunca, para o
ensino, valer a palavra persuasiva do instructor.

6.:\ Aproveitar todas as occasiões pm-a desenvolver a
educação militar dos recrutas, incutindo-lhes o sentimento
do dever e da disciplina, habites de ordem e pontualidade,
e o espírito de corpo. Para este fim concorrerá sobrema-
neira a nllrl'uçfio de brilhantes feitos de armas ou de
actos de disciplina e abnegação cm que o regimento S6
.haja distinguido.
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7."' Exigir nas evoluções uma execução correcta e vigo-
rosa, c uma attitude firme e aprumada.

8.a Insistir com particular interesse nos exercícios de
esgrima, com os quaes tanto tem a lucrar a agilidade,
destreza e audacia dos homens, c bem assim 110 ensino
preliminar de tiro a, sobretudo, na pontaria em diversas
posições, que convirá repetir com o mais cuidado esmero
em quasi todas as lições em que os homens ('(nnpareçam
armados, para se conseguir que a tomem, por assim dizer,
instinctivamente.

Art. 20.u Nos exercícios de serviço de campanha deve
figurar-se sempr!) o inimigo, para dar mais interesse e
realidade ao ensino. Serão executados em terrenos varia-
dos, excepto as primeiras lições dadas aos recrutas, que
poderão ter logar na parada, mas figurnndo ainda as di-
versas hypothcses (parlauientarios, desertores, etc.).

Art. 21.0 O modo de realisar a pratica do tiro elcmen-
tar dependerá das circumstancias da carreira destinada á.
instrucção do regimento. Se ficar próxima, os recrutas,
depois de devidamente preparados com a respectiva instruc-
ção preliminar, irão por companhias alternadas fazer uma.
sessão de tiro de cada vez; se, porém, ficar distante, irá.
cada companhia para a carreira fazer em dias successivos
as diversas sessões. Se não houver tempo de ultimar den-
tro do 1.0 poriodo este indispensavel ensino, continuar-
se-ha pelo período seguinte.
§ unico. Quando seja grande a fadiga que para os ho-

mens resulte (reste ensino, o capitão poderá reduzir con-
venientemente a duração das duns restantes lições do dia,
e mesmo até dispensar n de gymnastica ou esgrima de
bayoneta.

Art. 22.0 Durante o 1.0 período os soldados que já
estiverem promptos da instrucção de recruta assistirão
em cada dia npenas a uma das lições, que o capitão desi-
gnar, e irão conjunctamente com os recrutas á carreira
repetir o tiro elementar.
§ 1.0 No ultimo mez deverão principalmente tomar parte

na lição de táctica, para se poder constituir o effectivo de
um pelotão.
§ 2.0 Os que o capitão haja notado como mais ageis e

intelligentes assistirão sempre (lo prefercncia aos exerci-
cios de serviço de campanha, não só para servirem do
lUo(1010aos recrutas como tambem para se habilitarem
na especialidade de patrnlhadores. Será com elles que o
capitão formará as patrulhas encarregadas de surpreheu-
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der as vedetas e as patrulhas de reconhecimento, o que
dará logar a pequenas escaramuças, uteis para desenvol-
ver a aptidão dos recrutas e ao mesmo tempo a iniciativa
dos cabos.
§ 3.0 Aos que o commandante da companhia julgue

mais idoneos para o preenchimento das vacaturas de se-
gundos e primeiros cabos dará pelo menos cm um dia de cada
semana, um dos subalternos designados pelo capitão lições
especiaes destinadas a ampliar o ensino proprio do pe-
riodo com os conhecimentos necessarios para o bom des-
empenho das funcções de cabo, comprehcndendo, para os
que souberem escrever, a pratica da escripturação militar.
Assistirão tambem a estas lições os primeiros e segundos
cabos da companhia que, em cada semana, o capitão desi-
gnar.

Art. 23.0 No fim do periodo os majores, que deverão
ter acompanhado com assiduidade todo ° ensino, verifica-
rll:o em exercicios especiaes de exame o grau de instrucção
das companhias do seu batalhão, communicando por escri-
pto e hierarchieamente, ao coronel, o resultado d' este
exame, e fazendo depois, em reunião especial dos ófficiaes
do seu batalhão, a critica dos processos seguidos no en-
sino.
§ unico. Ás companhias, cujos recrutas se hajam mos-

trado insu.:fficientemente instruidos em alguma especialida-
de, será pelo coronel ordenado, na ordem regimental, um
certo numero de lições supplementares d'essa especialida-
de, as quaes s rão ministradas sem prejuizo dos exercícios
e lições do período seguinte.

SECÇÃO II
Periodo da ínatruoção de oompanhia

Art. 24.0 Antes de começar o 2.0 período, o m100r de
cada batalhão reunirá os seus officiaes e, tendo em vista o
quadro geral do ensino estabeleeido pelo coronel, expor-
lhes-ha o programlllll. da distribuição dos diversos exerci-
cios próprios do período e a progressão, e methodo <lu '
n'clles se deverá observar.

Art. 25,0 A instrucção que corresponde a este porio-
do é a seguinte:

a) Como ensino tactiéo :
1. Q Formações e voluções da companhia em ordem uni-

da e dispersa.
2.° Exercicios de flexibilidade <la companhia.
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3.0 Exercicios de combate da companhia com inimigo
figurado e manobra obrigatoria.

4.0 Exercicios de combate de companhia contra compa-
nhia com manobra livre.

5. o Emprego da fortificação no combate.
b) Como serviço de campanha:
1.o Serviço de um piquete 00 dispositivo normal.
2.0 Serviço de um piquete com postos á cossaco.
3. o Marcha da companhia com o respectivo serviço de

segurança; alto guardado.
4.0 A companhia como guarda avançada de um bata-

lhão.
5.0 A companhia como guarda da retaguarda de um ba-

talhão em retirada.
6. o Bivaque e acantonamento da companhia.
7.o Embarque e desembarque da companhia em cami-

nho de ferro.
e) Como ensino addicional:
1.0 Gymuastica.: saltos, corridas com obstaculos e exer-

cicios simples em apparclhos.
2.° 'I'iro de combate para os atiradores de L." e 2. a classe,
Art. 26.0 Para cada uma das companhias haverá, em

tres dias de cada seâiana, um exercício de táctica ou de
serviço de campanha, e nos restantes dias uteis uma lição
de gymnastica., de tiro collectivo ou de repetição de qual-
quer das materias do ensino do período antecedente.

Art. 27.0 Para os exercícios tucticos c de serviço de cam-
panha, o major agrupará, quando seja necessario, para
toda a. duração do período, as companhias duas a duas, se-
gundo as dífferenças de effectivos e de graduados, distri-
buindo pelos dois capitães de cada companhia ele instruc-
ção o ensino das diversas especialidndoa, de modo quc
ambos tomem parte na instrucção tactica e na do serviço
de campanha.
§ 1.0 Os quadros d'estas companhias de instrucção se-

rão constituídos por todos os graduados das duas compa-
nhias agrupadas.
§ 2.· Quando um dos capitães estiver em serviço que

o impeça de commandar o exercício, que lhe pertencia,
sub tituil-o-ha no commando o outro capitão, para o que
deverão ambos seguir a marcha de todo o ensino.
§ 3.0 No caso das companhia orgauicas terem effectivo

sufflei -nte, será dispensavel agrupai-as.
~ 4.° Se, pelo contrario, os effectívos forem extrema-

monte diminutos, a compauhin de instrucção será em cada.
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dia de exercício formada com todos as praças do batalhão,
sendo os quadros para os diversos exercícios designados
pelo major, de modo a tornar, quanto possível, uniforme
a instrucção de todos, e incluindo sempre os graduados
da companhia do capitão a quem couber o «ommando.
Os exercicios de dupla acção realisnr-se-hão, n'este NtSO,
entre companhias de batalhões díffcrcntes.

Art. 2B.o O restante ensino será sempre ministrado por
eompanhias organícas, sob a direcção dos respectivos «a-
pitães, os quaes escolherão o objecto das lições, tendo em
vista o estado da instrucção da companhia e os exercícios
próprios do período que a companhia tem de executar na
semana seguinte.

Art. 29.0 As evoluções de tactica abstracta, sobretudo
as da ordem dispersa, depois de aprendidas nos terraple-
DOS de exercício, serão executadas em terrenos acciden-
tados progressivamente mais difficeis.

Art. 30.0 Na segunda parte de' alguns exercícios de ta-
ctica evolucionaria, os commandos da companhia e das
suas diversas fracções deverão ser exercidos por graduados
das classes immediatamente inferiores ás dos commandos
normaes, a fim dos quadros se habilitarem nas funcções
do posto immedíato. •

Art. 31. o Os exercícios de tactica de combate com ini-
migo figurado serão precedidos de uma conferencia. feita
pelo capitão, que o haja de commandar, aos ofrlciaes e sar-
gentos da companhia de instrucção, explanando á vista da
carta ou do esboço elo terreno o thema do exercício c a
marcha geral da manobra, e indicando especificadumente
ao officíal que tiver de commandar o inimigo as posições n
occupl.lr e os movimentos a executar.
§ 1.0 Estes exercícios serão executados em terrenos va-

ríados e successivnmcute mais distantes do quartel, para
que as tropas gradualmente se acostumem {lI'! marchas.
§ 2.0 O capitão abster-se-lia de escolher themas muito

complexos, que estariam em manifesta desproporção com
a rcstricta missão da companhia 110 combate. O fim que
principalmente deve ter em vista, consiste cm conseguir
que os diversos graduados conduzam com acerto o unidade
de vistas as fracções que commaudam no mcclumismo nor-
mal do combate applicado a terrenos varindos ..
§ 3.0 Qnando na manobra se hajam eommettido (>rros,

flue prejudiquem a sequoncia do exercicío, o capitão fal-o-ha
suspender 0, depois de ter rectificado as posiçê ~,Ol'tlCJlar{~
a continua~ão.
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§ 4.° No fim do exercício, o capitão reunirá os offi.ciaes
.3 far~~ a critica do modo como os movimentos foram exe-
cutados.
§ 5.° Os exercícios que tiverem uma execução muito

'incorrecta deverão ser repetidos om outro dia.
Art. 32.0 Nos exercícios de dupla acção de companhia

contra companhia, com Olô quaes deve findar o período, as
duas companhias de instrucção do mesmo batalhão mano-
bram uma contra a outra, scgundo um tLe111a que o ma-
jor dará por cscripto a cada um elo' dois capitães, na pl'O-
.pria oceasião do exercício.

§ 1.0 Nos primeiros exercieios (j'esta cspecic o major
.acroscentará ao thema algumas indicações muito gemer,;
sobre a marcha do combate ; nos seguintes, porém, ape-
uas indicará a cada capitão a missão que lhe é incumbida,
deixando-lhes depois toda a liberdade de acção; c por fim
limitar-se-lia mesmo a ordenar a marcha das duas compa-
nhias pela mesma estrada, mas PUl sentido inverso, de
modo a produzir-se o combate inesperado.
§ 2.° O capitão, nas instrucções que der para o com-

bate, deixará logar para os officincs suhaltcmos C os mais
graduados usarem largamente da ,;UI1 iniciativa, não inter-
vindo nas disposições que elles ordenarem senão quando
commettercm grayes erros.
§ :3.° E conveniente escolher para os primeiros exerci-

cios de dupla acçfio os terrenos em que tenham sido eftc-
ctuados os exercícios com inimigo figurado.

S 4.0 O major, alem do director do exerci cio, descmpc-
nhará as funcções de arbitro, cab-ndo-Iho por isso fazer
corrigir as sitlluc;ões pronunciadamcute absurdas e que
comproiucttam a sequoncia do exercício, resolver sobre °
resultado provavcl dos fogos c dos movimentos Hg-grl'sRi-
vos, o fazer a critica da manobra perante os OfliCÜW8 dos
dois partidos. Os capitães do batalhão, (lue estejam dis-
poníveis, assistirão ao exercício.

~ 6.° Quando, excepcionalmente, (I cxcreieio for entro
eompanlrias de batalhões diftcrentes a arbitragem scni
exercida pelo tenente coronel ncompnnhado pelos dois ma-
jores.

1\ rt. 33.0 Os cxorcicios ae sel'\"j~tI aI' l~al1lpanha serâo
tambClll }Jrcl'edidos de lima cliut"'rmwia feita pelo capitão
da com}lanhia dI' in'u·u<'!.'l o lll)":oHkiacs (; sargeuto:-, e ~p-

guido,; da l'cspccti\'lt el'itil'1t f..ittl I VralllP lI'; oilil'i<tt,~.
~ 1.') ('OIllO as tr(lpa~ tííClll .i:~II in"'l'llCção clelllfmtal'

(1'0 ·tiL f'sJlcci:did::Hlt>, <11'\'0 dtlr-~' a p"t('S p,'pl'ei('iob () lllaiol'
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cunho de realidade, executando-os com o rigor que se
observaria em campanha, pnra o que é indispensável figu-
rar ç inimigo, e exigindo a escrupulosa observação de to-
dos os preceitos regulamentares e a mais cuidada redac-
ção das participações.
§ 2.0 Os ultimos deverão ser executados fazendo esta-

belecer pelas duas companhias de instrucção um piquete
fronteiro ao outro, e bum assim combinando o serviço de
segurança em estação ou em marcha com o combate, de-
vendo em tal caso a direcção do exercicio caber ao major,
que dará aos capitães as precisas instrucções e fará de-
pois a critica.
§ 3.° Nos exerci cios de bivaque e acantonamento, que

serão sempre combinados com os de serviço de segurança
e mesmo com os de combate, deverá cozinhar-se um ran-
cho no campo e, pelo menos cm um exercício, compre-
hender-so-ha também a passagem da noite.

Art. 34_0 Para ministrar ás companhias do instrucção
O ensino ele embarque e desembarque cm caminhos de fer-
ro, os commandantes dos corpos procurarão obter a coope-
ração dos chefes das estações mais proximas elo quartel,
a fim de que, nas horas do menos estorvo para a explora-
ção, ponham á disposição das tropas um ou mais wagons
n'uma das linhas de desvio.
§ unico. As praças de cada companhia organica recebe-

rão na caserna, como ensino preparatorio, uma instrucção
figurada, :\. qual as praças comparecerão em ordem dr
marcha, e que deverá ser ministrada ainda mesmo quan-
do, por falta de caminho de ferro na proximidade do quar-
tel, se não possa completar este importante ramo de en-
sino.

Art. 35.0 Ultimada a instrucção de tiro elementar, os
atiradores que n' ella houverem sido classificados 11a La e
2. a classes, irão, por companhias e pela forma que foi indi-
cada no artigo 21.0, executar ]ln carreira as sessões reglt-
lamentares de tiro de combate, devendo, na elnboração do
progrnmma do período, contar-se já COlU a auscncin de taes
unidades nos dias correspoudentes.

Art. 36.0 No fim do período, o tenente coronel, acom-
panhado elos respectivos majores, verificará o estado de
adiantamente elas diversas companhias do instrucção, in-
formando o coronol do resultado d'esta inspecção o fazen-
do perante os officiaes UO regimento a critica dos progres-
sos realisados.
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SEcçAo III
Feriodo da instrucção de batalhão

Art. 37.0 Constituindo a escola de batalhão a base da
instrucção das unidades superiores da infantería, cujo en-
sino táctico consiste apenas na e:fficaz convergencia das di-
versas fracções para o objectivo conuuum, e sendo o bata-
lhão a primeira unidade que pó de já desenvolver um the-
ma táctico de alguma importancia, será no 3.° período que
principalmente se fará a instrucção táctica dos quadros,
para os quaes os exercícios do período precedente foram
apenas um ensino preparatório e elementar.

~rt. 38.0 O período será iniciado reunindo o tenente
coronel os ofíiciaes do regimento, para lhes expor o pro-
gramma geral dos xercicios (; a orientação que deverá
i:leguir-se na instrucção dos batalhões.

Art. 39.0 A instrucção propria do 3.0 período cOlllpre-
hende :

a) Como ensino táctico :
1.o Formações e evoluçõ ,::; do bntalhão em ordem unida

e dispersa,
2.0 Exercícios de combate do batalhão com inimigo fi-

gurado.
3.0 Combate de batalhão contra batalhão.
4. o Reconhecimentos oífensivos ; combates locaes; com-

bates de noite.
5. o Organisaçào defensiva dê posições e localidades.
b) Como serviço de campanha:
1.0 Systema de postos avançados regulares e irregulares,
2.° Reconhecimentos ordinários.
;>.0 Marcha directa e r -trograda do batalhão com o res-

pectivo serviço de seguran<;a; alto guardado.
4. o O batalhão como gnal'lla avan ~:Hlade uma columna,
õ." O batalhão como guarda da retaguarda de uma co-

lumna em r tirada.
6." Bivaque e aeantonaiueuto do batalhão.
7.o Operações secundarias e marchas de guerra.
8. o Embarque \. desembarque do batalhão em caminho

de ferro.
r.) Como instrucção nddicional :
1." Gymua. tica militar: a isaltos no pórtico, subidas por

cordas, vuras e rampas.
Z.o Tiro especial }lJ.l',t o atiraJurci:i de 1.a classe.
Art. 40." Cada Hill dos hatalhõ\'s terú, lU tft'l:! dias de
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cada semana, um exercício de táctica ou de serviço dt."
campanha, e nos outros dias uteís cada uma das compa-
nhias terá uma lic;ão de gymnastica militar, de tiro especial
ou de qualquer dos ensinos do 1.0 período, sendo o assum-
pto da escolha do capitão.
§ unico. Se o offectivo do regimento for muito diminuto,

constituir-se-ha o batalhão de instrucção com as praças de
todo o regimento, sendo os tres exercícios semanaes alter-
nadamente commandados por cada um dos majores, e 0&
offieiaes os do batalhão a que pertencer o major comple-
tados com os do outro batalhão que forem precisos. Em
tal caso, os exercicios de dupla acção só poderão realisar-se
se na localidade houver outro regimento de infanteria
que, por intervenção do commandante da divisão, forneça
o outro batalhão.

Art. 41. o ~a instrucção d'este período terão applicação
preceitos análogos aos formulados para o 2,0 periodo nos
artigos 29.0 a sr). o
§ 1.0 A conferencia que deve proceder os exercícios de

táctica applícada com inimigo figurado e de serviço de
campanha será feita pelo respectivo major e sl, perante
os officiae s,
§ 2.0 A direcção e arbitragem nos exoreicios de bata-

lhão contra batalhão do mesmo regimento será exercida
pelo tenente coronel c, no caso dos batalhões pertencerem
a regimento" diffcrentes, alternadamente por um dos co-
roneis dos dois regimentos acompanhado pelos dois tenen-
tes coronéis.

~ S. o Os arbitros, pnra n' estes exercícios, desempenha-
rem a sua missão, terão em vista, alem dos principios
techuicos sobre a cflicacia dos fogos c a ae<;Fiodos movi-
mentos das tropas, os seguintes pro cei tos :

L') Durante a manobra devem seguir os movimentos doe
dois partidos e trnnsportar-so 110S pontos onde fi acção te-
nha maior importancia, abstendo-se, porém, de ordenar
movimentos que se relacionem com o desenvolvimento do
cxcreicio, ou de informar um dos partidos sobre os movi-
montas do outro.

2.° Em regra, sú ordenarão a suspensão do exerci cio se
da sequoncía da manobra viesse a resultar grll\·e confusão.

3.0 Devem decidir com promptidão o resultado dos epi-
sodios parciaes quc se produzam 1\0 combate, indicando
:(:; disposições que as forças adversas têem a tomar,

4,° Para esta de(':<'i.o, terno sempre cm conta n relação
numérica das fOl'(~asdo ataque e da defczu, o valor defen-
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sivo do terreno, o modo como os dois adversarios mano-
braram e aproveitaram os relevos do solo e, sobretudo, a
maneira como empregaram os fogos, observando pelas al-
ças tomadas se estes foram bem regulados segundo as dis-
tancias.

5.° Quando decidirem que uma fracç,ão deve retirar-se do
combate para reformar-se, por estar exposta á acção de
um fogo intenso, deverão indicar ao chefe d'essa fracção o
ponto de reunião e o tempo que deverá esperar para de
novo entrar em linha.

6.o Sempre que uma força for declarada fóra de com-
bate, indicar-lhe-hão um ponto onde deverá esperar pelo
fim do exercício.

Art. 42.0 Os reconhecimentos ordinarios serão frequen-
temente ordenados, durante os exerci cios do serviço de
campanha, aos capitães e subalternos pelo major, o qual,
em vista d'isso, terá previamente dado as precisas instruo-
ções ao offícial encarregado de dirigir o inimigo figurado.
Art. 43.0 Quando, pela natureza do exercicio, um bata-

lhão tiver de pel1uunccor grando parte do dia ou da noite
em logar distante <10 quartel mais de 5 kilometros, o co-
ronel deverá participal-o com a devida antecedencia ao ge-
neral da divisão.

Art. 44.0 O coronel, durante este período, multiplicarésaa
suas visitas á instrucção, quer das tropas quer dos qua·
dros, para pessoalmente se assegurar do grau de adian-
tamento attingido, e no fim fará, em reunião de officiaes,
a critica geral dos resultados obtidos.

SECÇ3..0 IV
Feriodo da ínatruoção complementar

Art.45.0 04.° periodo 6 o fecho <los trabalhos annuaes
e, portanto, oxclusivamento destinado a dar o complemento
do instrucção (lue resulta das manobras de maiores uni-
dades, e sobretudo das de armas combinadas, realisadas
em condições o mais approximadas possivol das de campa-
nha.

Art. 4G.o Antes d'elle começar, o coronel, em reunião
de officiaes, exporá o programma dos exerci cios e a orien-
tação que a elIcs deverá presidir, tendo cm vista as in-
strucções superiormente dadas para os exercioios finaes,

Art. 17.0 O período será iniciado por oxercicios de re-
gimento, qurr de tactica abstracta (' applicada quer de
serviço de campanha, segundo uma progressão analoga
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á indicada nas alíneas a) e b) do artigo 39.0 para a instruo-
ção do batalhão, e terminará por manobras de maiores
unidades, executadas segundo o programma especial for-
mulado em cada anno pelo ministerío da guerra.
§ 1.0 O numero de exercícios a executar em cada se-

mana dependerá do tempo uecessarío para a sua prepara-
ção e execução, e da fadiga que, pelo seu maior desen-
volvimento, occasionarcm. Os de tactica abstracta poderão
ser em dias successivos, porém os de táctica applicada
terão logar, em regra, em tres dias de cada semana, de-
vendo nos restantes dias uteis os capitães ministrar ás
suas respectivas companhias, no quartel, apenas uma lição
de qualquer ensino do 1.0 período.
§ 2.0 Quando o corpo não tomar parte nas grandes ma-

nobras, todo o período será pro enchido com exercícios de
regimento. N'este caso procurar-se-lia, por iniciativa do
general oommandante da divisão, superiormente appro-
vada, fazer encontrar, em algum dos ultimos dias do pe-
riodo, dois regimentos de guarnições proximas, mesmo
que um seja de cavallaria, para operarem um contra o ou-
tro' sendo a direcção e arbitragem do exercício confiadas
ao general segundo commandante da divisão.
§ 3.0 Se o ef'fectivo do regimento for assas diminuto, o

período será preenchido com exercícios mais complexo de
batalhão.

Art. 48. o Durante este período, os generacs comman-
dantes das divisões militares deverão verificar, por si ou
por intermédio dos segundos commandantes, o gl';tU dtl in-
strucção que attingiram os regimentos da divisão, fazendo
perante as corporações de offíciacs a re::;pectiva critica, e
participando o resultado d'este exame ao ministorio da
guerra.

SECÇJO V
Periodo preparatorio

Art. 49.0 Durante os mezes de outubro P novembro,
que sfio relativamente de repouso, os capitães farão, pelo
menos uma vez em cada semana, thooria aos oíliciaes e
sargentos das suas companhias sobre os diversos regula-
mentos de instrucção e de serviço, exclusivamente com o
fim de melhor os habilitar para serem instructores dos re-
crutas, devendo por isso acrescentar aos pr 'enitos regula-
mentares a exposição dos pl'OCeSSOK pedagogicos que mais
facilitam o seu ensino.

Art. 50.0 (II:! ofliciaes subalternos, nuxiliadus pelos sar-
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gentos, serão especia.lmente encarregados de, sob a super-
intendencia do capitão, habilitar os cabos, reunindo-os
duas vezes por semana n'uma esquadra de instrucção for-
mada por elles e pelos soldados promptos, a fim de os exer-
citar, cada um de per si, a commandar e explicar a in-
strucção individual, as evoluções da esquadra, a gymnas-
tica elementar e a esgrima de bayoneta, como se minietras-
sem o ensino a recrutas.
§ único. Os sargentos praticarão também esta instruc-

ção especial para instructores.

CAPITULO IV

Instrucção especial dos quadro

SECÇÃO I

Instrucção dos officiaes
Art. 51." Todos os officiacs, por mais elevados que se-

jam os graus que occupam na hierarchia militar e os ti-
tulos de capacidade obtidos nas escolas; carecem de, alem
da lição colhida na instrucção geral das tropas, desenvol-
ver os seus conhecimentos profissionaes, acompanhando os
progressos continuamente realisados nas sciencias milita-
res, a fim de bem poderem desempenhar as funcções do
respectivo l)osto e de se prepararem para ascender ao
posto immediato.

Art. 52.0 A instrucção especial ministrada nos regimen-
tos de infanteria aos officiaes consiste:

1.0 No estudo theorico e pratico de todos os regulamen-
tos, eodigo, ordenança, inatrucções e ordens em vigor
para o serviço do xc rcito, tanto em tempo de paz como
no de gtwrra.

2.0 Na rC801u;l:.oele problemas tacticos ou no desenvol-
vim nto de themas de studo sobre quaesqucr assumptos
versados nos r 'gulumentos em vigor.

3.o Na xecução de trabalhos topographicos.
4.0 Na pratica da e grima do sabre e florete.
5.0 Na pratica do tiro de revolver e de espingarda.
1).0 Nas experiencias de tiro e estudo pratico dos fogos de

guerra.
7. o E, sllbsidiariamente, em conferencias militares.
An. f)3.0 As theorias tê m por fim concorrer para a

diffusão dos conhecimentos militares na corporação dos of-
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:ficiaes, e bem assim assegurar a responsabilidade que pelo
presente regulamento é imposta aos chefes com respeito
ao desenvolvimento da instrucção theorico-pratica nas uni-
dades do seu eommando e especialmente nos respectivos
quadros,
§ unico. As thoorías poderão ser de regimento, de ba-

talhão ou de companhia, devendo ser sempre presididas
pelo chefe da respectiva unidade, com excepçl10 das de re-
gimento, que serão, em regra, dirigidas pelo tenente COro-
nel.

Art. 54.0 As tlieorias para os ofliciaes realisar.se-hiio
em numero não inferior ao seguinte:
1.o De regimento, uma semanalmente durante o 3. o pe-

riodo.
2. o De batalhão, uma semanalmente durante o 2.0 pe-

riodo.
3. o De companhia, alem das preceituadas com fim espe-

cial no artigo 49. o para o período preparatório, aquellas
que o capitão, depois de auctorisado pelo respectivo COll1-
mandante de batalhão, julgar indispensaveis.
§ unico. As thcorias de regimento c batalhão, embora

constem do horario de serviço do poriodo respectivo, se-
rão sempre annuneiadas em ordem regimental.

Art. 55. o As theorias versarão sobre qualquer dos ra-
mos de serviço que devam ser familiares ao offícial, quer
na paz quer na guerra, devendo sempre merecer prefe-
rente cuidado as questões tacticas c todas as que com es-
tas se prendem directamente.

Art. 56. o O chefe que dirigir lt theoria deverá oeeupar
parte do tempo na exposição elucidativa do assumpto, e
depois interrogar os subordinados para verificar o grau dos
seus couhecímentos militares.
§ 1.o O interrogatorio devo versar sobre t~ mataria

das leis ou regulamentos vigentes no exercito, e especial-
mente sobre os que disserem respeito aos diversos servi-
ços tácticos, disciplinares e adminístratlYOS, applicando-os,
quanto possível, a casos concretos.
§ 2.0 As theorias sobre táctica de combate c serviço

de campanha serão, por vezes, feitas ,í, vista da carta dos
arredores da guarnição.
§ 3. o Ao findar cada theorla, será indicada a materia

que deve constituir o assmupto da immediata.
Art. 57.0 No 2.0 c 3,0 períodos de instrucção resol-

verão os offieiaes os problemas militares que euccessiva e
individualmente lhes forem propostos.
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Art. 58.0 O,; enunciados d'esses problemas serâo dados
pelo coronel aos officiaes suporiores, pelo tenente coronel
aos capitães, e pelos majores aos subalternos elos respectivos
batalhões.
§ unico. Para formulal-os, os chefes devem attender ás

seguintes condições:
1.a Snppor O official encarregado ele alguma operação

militar perfeitamente verosímil e proporcionada ao cargo
que elle occupa, ou ainda ao do posto immediato.

2.:\ Indicar de um modo preciso, e não genericamente,
o tempo, legar, força e situação própria e do inimigo, em
que se suppõe dever realisar-se a operação.

3.a Escolher, cm regra, o legar da operação nas proxi-
midades da guarnição, de modo que o offícial o conheça
ou possa conhecer por inspecção ocular.

4.'1 Marca» para a resolução um praso proporr-ionado á
sua difficuldade e, nos ultimes, a fim de deseuvolvera de-
cisão e a actividade, exigir qUl' o problema seja resolvido
n'um só dia, durante o qual o ofticial será dispensado de
todo o outro serviço.

Art. 5D.o O oflicial durá a sua solução 1'01' escripto, re-
latando primeiro: de 11m modo methodico e conciso, as re-
flexões que o dotcrruinnram a escolher a solução adopta-
da, e depois as ordens e instrucções (lue succcssivaniente
daria aos seus subordinados, as quaes deverão ser redigi-
das com a fórma breve, precisa e incisiva, característica
das ordens militares.
§ 1." Entre parcnthesis, indicará sempre os numeres dos

artigos dos diversos regulamentos quu justificam as dispo-
sieões tomadas .
•§ 2.0 ..\ memoria devorá juntar a planta do terreno,

tendo ~:narcada a disposição das forças proprias " ao ad-
versario.

Art. CO. o Findo o 3.0 periodo, o coronel, tenente coro-
nel e majores farão, p-rauto cada. grupo hierarchico, a
critica das soluções, tratando muito eRpecialmtintc d" !lotar
as exuberaneiaio\ dc linguagelll, a f:llta de methoclo na
exposição, a inobs(·rvunci.t (1L.qualquer preceito J'eg-nla-
mentm' e os processos de execução desnecessariamente
complicado,;.

AJ't. Gl. o Os COlllUlaJulantesdos regimentos enviarão,
conjunr,tamcnte COlll o !-'l'n l'I'lat(,1'Ío annual, {t ins)lncçl\o
geral do infant ria. as soln,:õ,'~ dr)!; problemas quP .inlga-
l'em mais distinctalllf'ntc c]abol'al1,u', teudo aonexas as n'H-
peetiva~ (!l'itiCU::i.



80 ORDEM DO EXERCITO N." 12 ].' Serie

§ 1.0 Estas memorias serão submettidas á apreciação
da commissão de aperfeiçoamento da arma, que consultará
se devem ser simplesmente archivadas ou archívadas COm
menção de louvor para o seu auctor, ou rcmettidas ao mi-
nisterio da guerra por serem julgadas dignas de maior con-
sideração.
§ 2.0 Quando o ministerio da guerra, n'este ultimo caso,

se conforme com a consulta da commissão, poderá o au-
ctor ser louvado em ordem do exercito ou agraciado com
adequada mercê honorifica.
§ 3.0 No caso da consulta opinar que a memoria seja

arehivada com menção honrosa para o auctor e o gene-
ral inspector se conformar com esse parecer, será a deci-
são communicada ao interessado pelas vias legues.

Art. 62.0 Para a execução do artigo antecedente, o te-
nente coronel e os majores apresentarão ao coronel, acom-
panhadas das respectivas criticas feitas por escripto, as
memorias dos capitães c officiaes subalternos.

Art. 63.0 As memorias que não forem enviadas á ins-
pecção geral de infanteria, ficarão na bibliotheca regimen-
tal até á primeira inspecção feita ao regimento, sendo
então entregues aos auctorcs quc as reclamarem, e as
restantes inutilisadas.

Art. 64.0 Para a execução dos trabalhos topographicos,
o coronel, aproveitando as quadras de tempo mais favora-
vel em qualquer período, excepto no 1.0 e no 4.0, no-
meará uma ou mais missões ou brigadas de reconheci-
mento, compostas de tres officiaes, sendo um d'elles capi-
tão e chefe da brigada, c podendo ainda ser aggregado a
cada uma um aspirante a offieiaI.
§ unico. Os individues que compõem estas brigadas serão

dispensados de comparecer no quartel nos dias destinados
a estas missões, salvo o caso de formaturas oxtraordinarias.

Art. 65.0 O tenente coronel assignará a cada brigada
uma determinada zona de terreno que, a partir do ex-
tremo da localidade, séde do regimento, não vri, cm regra,
a mais de 5 kilometros, com o fim de ser estudada sob o
ponto de vista tactico-topographico.
§ unieo. Para a determinação d'estas zonas utilisar-se-

hão as indicações da carta chorographica.
Art. 66.0 As brigadas percorrerão os terrenos, caminhos

e estradas comprehendidos nas zonas respectivas, medindo
as distancias a passo ou a tempo, estudando a movimen-
tação do solo e os accidontes importantes (vias de commu-
nicação, linhas de agua, cumeadas, bosques, etc.), a im-
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portancia militar das povoações e seus recursos, e o valor
defensivo e offensivo elos terrenos percorridos, e tomarão a
respeito de cada. ama d'estas circumstaacias claros, luas
breves, apontamentos.

Art. 67.0 Da porção de terreno assim reconhecido far-
se ha um esboço ou levantamento :i vista, e inserir- se-hão á
margem do desenho os apontamentos relativos a cada um
dos accidentes assignalados, empregando-se na suecinta
descripção militar d'estcs o que a tal respeito prei!ereve a
táctica de reconhecimentos.

Art. 68.0 Os trabalhos das brigad<ls serão regulados de
modo que, no fim da inetrucção annual, os levantamentos
feitos, todos subordinados a uma orientação uniforme, pos-
sam constituir um esboço geral do terreno adjacente á lo-
calidade ou uma parte importante d' ella, com todas as in-
d.ieações topographico-militares.
§ 1.0 Nilo só para que seja grande a zona reconhecida,'

mas ainda para diffundir este importante ensino, organi-
sar-se-hão as brigadas de modo a empregar successiva-
monte durante o HUUO todos os officiacs do regimento.

S 2.° Quumlo n'uma guarnicão hajn. mais de um regi-
mento de infanteria, o inspector geral da arma indicará
annualmente a cada um d' elles o sector dentro do qual
deverão ser executados os exercícios topographicos.

Art. 69.0 O trabalho graphico do esboço do terreno re-
conhecido annualmente será feito, sob a innnediata inspec-
ção do tenente coronel, por officiaes ela sua escolha, habi-
litados a executar o respectivo desenho, que será feito sem
prejuízo dos outros serviços de instrucção.
§ unico. Nas indicações dos accidentes do terreno é,

n' este trabalho, obrigatorio o emprego dos siguaes topo-
graphicos offícialmente adoptados.

Art. 70.0 Terminado o trabalho graphieo de que trata
o urtigo anterior, tirar-se-lia d'ellc uma copia que, com o
relato rio annual, serlÍ enviado á inapccção geral de infan-
teria, devendo o tenente coronel mandar archivar na bi-
bliotheca o original, e inutilisar os esboços parciaes que
lhe s rviram de 1)(8e, com excepção d'aquelles que o co-
ronel julgue conveniente conservar para o fim indicado no
artigo 72.0
§ unico. Estes desenhos poderão ser utilisados pelos

officiaes superiores e pelos cnpitães para a escolha e es-
tudo dos terrenos destinado a exercícios de táctica appli-
cada, mas é expressamentc prohibido aos officiaes das
brigadas de rcconhccim nto con IIltar, em qualquer epoeha
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do anno, os desenhos dos lcvnntamentos feitos nos annos
anteriores.

Art. 71.° O commandante do corpo, todas as vezes que
o julgar conveniente, mandará fazer por um dos majores
o exame comparativo do levantamento executado por qual-
quer das brigadas com o terreno correspondente, a fim de
se assegurar da boa execução dos trabalhos.

ArL 72.° No relatório annual, o coronel mencionará,
apresentando-os, os trabalhos tactico-topographicos que se
tornem notavelmente distinctos pelo rigor e nitidez da
execução ou pelo numero o valor das indicações, para
que os seus auctores, seguidos os tramites elo urtigo 61.°,
recebam a recompensa de que as estações superiores os
julguem dignos.

Art. 73.° A esgrima do sabre c florete será ensinada,
sob a direcção do tenente coronel, por um official para isso
habilitado, sendo obrigatoria uma vez por semana, exce-
pto no 1.0 e 4.° poriodos, pnra os officiaes subalternos
qUf' tenham menos de trinta annos de idade.

Art. 74.0 A instrucção de tiro, quer ele revolver quer
de espingarda, será obrigatoria e ministrada pelo tenente
coronel nas carreiras destinadas para tal fim, devendo fi.
do tiro de revolver tor Iogar no 2.° c B.I)periodos, Q 11 do
tiro de espingarda no periodo prepurarorio ou, excepcio-
nalmcnto, no 1.° período antes ela instrucção de tiro ele-
mentar das praças.
§ unico, As munições consumidas n'i-stes exerci cios se-

rão fornecidas pelo listado até ao numero de riO cartuchos
embalados }111)"a revolver (I 120 para ospiugurda.

Art. 75.° Sendo o conhecimento das propriedades ba-
listicas da espingnrda e do effcito dos fogos de guerra
aquellc qUl' nos ofliciaes de infanteria mais importa pos-
suir, o tenente coronel, aproveitando I1S quadras favoraveis
elo poriodo preparntorío, irA com OH officines á earr lira,
quando a lu\ja na loca lidade, para, segundo um progmmma
preestabelecido, realisar oxpericncias de tiro (determina-
ção dll ordenadns, «studo d(' desvios, oxporiencins de pe-
netração, etc.), e bem assim [Hll·a, fazendo xoeutar fo-
gos de I'ombate por uJIla l'squa1lra, estudar os eft't'itoH das
diwl'~as eapecÍes de fogo sobr(l tiS vllrÍlH\ formac:õl'R.

~ nnieo. Findas cstltS pxprriencias, o tenonte coronel
rennir:i os ofHci:ws, para lhcs expor as condusõ('s que d't'l-
las h:~a tirar, e plll':t se cl'rtificar, interrognntlo-of\, tk que
fOl'íllll I'.·aetallwnhl apreciadas.

Ar!. 7H.o As COllfel·(·ncia~ militnrl's Sl'l'ão dI: l"C'gi1llento
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e voluntarias, podendo versar sobre qualquer assumpto de
interesse militar á. I'scolha do conferente, comtanto que este
o haja previamente connuunicado ao commandante, com
a rasão de ordem que se propõe seguir na sua exposição.

Art. 77.0 As conferencias, que aerão sempre presididas
pelo coronel e annuuciadas em ordem regillwntal, devem
assistir todos os offlciucs combatentes e não eombatentea,
~ aspirantes, que não estejam impedidos legalmente.

Art. 78.0 O eommandante do corpo enviará para tt in-
specção geral de infantoria as conferencias qllC julgar di-
gnas de espccial consideração, se os seus uuetores as hou-
verem reduzido a escripto.
§ unico. Estas conferencias serão submettidas á apre-

cia'."ão da «ommissão de aperfeiçoamento da arma, seguin-
do-se os tramites indicados no artigo 61.0

SECÇ.\.O II
InstruoQão dos sargentos

Art. 70.0 Os sargentos e cadetes devem estar habilita-
dos a ministrar e corrigir toda a instrucção g-cral do 1.0
periodo, e possuir a. seguinte instrucção especinl :

] •o Instrucção theorica c pratica da escola de soldado e
.la do companhia, na ordem unida e dispersa em com-
bate, especialmente nos pontos que lhes disserem indivi-
dualmente respeito ou ás fracções da companhia que te-
nham de commandar, devendo merecer particular esmero
o ensino pratico das funcções dos guia!'.

:a.o 'l"fheOl'Ía ti pratica do tiro, segundo os preceitos do
respectivo regulamento.

:l.o Avaliação de distancias A vista e com o emprego de
telemetros.

4.0 Conhecimento do manual a sapador de infanteria :
traçado e direcção das eonstrncçõ s n'elle indicadas.

5. o Telegraphia optica : leitura. e escripta do alphabeto
Morsa; transmiseão e reccpt;ii.o de despachos por m éio de
sigllacs homographicos e improvisados, heliographos, lan-
temas de signaes e archotes.

6.0 Esgrima de bayoneta : aporfeiç.oamellto 11 'este exerci-
cio, tlesenvolvemlo principalmente o fi salte livre.

7. o Conhecimento da progres ·Ito ao ensino da gylllnas-
tica.

~.o Orientação C leitura de (!artas iopographieas.
9.0 oJlhecimcntos gcrne'J 8o'bre as doutrina' dos titulos

IV, V e Y1 do regulamcDto provisQriQ para o servi~o do
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exercito cm campanha, e pratica dos serviços nos mesmos
titulos consignados e que devem ser desempenhados por
sargentos; redacção de participaçõ s; usos da guerra.

10.0 Deveres consignados no regulamento de serviço iu-
t rmo, de guarnição c de praça, na parte que lhes diz res-
peito e ás praças de inferior graduação.

11. o Conhecimento e pratica dos serviços de administra-
ç:io, contabilidade c e cripturação das companhias.

Art; 80.0 A instrucção dos sargentos tá completamente
sob a direcção c responsabilidade dos capitães das compa-
nhias, aos quaes cumprc aproveitar para tal fim os exer-
cicios e lições da instrucção geral e do período preparato-
rio, devendo ainda dar-lhes, directamente ou por interme-
dio dos offieiacs subalternos, as theorias e lições prnticas
que julgarem necessarias.
§ 1.0 Em regra, estas lições e theorias especines terão

logar no 2. o c 3.0 periodos uma vez por semana.
§ 2.0 Solicitando anctorisação do respectivo comman-

dante de companhia, poderão tomar parte n'esto ensino e
n'aquelle a quc se refere o artigo seguinte os primeiros
cabos que se propozerem concorr l' ás vacaturas de se-
gundo sargento, as praças que, nos termos do artigo 105.0
do regulamento de 25 de outubro de 1893, pretenderem
ser licenciadas pnm a reserva no posto de • egundo sar-
gento, e os voluntários de um anno, que, pelo n. o 15.0 do
artigo 80.0 do regulamento de 31 de dezembro do 1 D1,
aspirarem {L promoção a alferes de reserva.

Art. 81.° O ensino, fi, que se refere o n.o l1.°,do arti-
go 79.°, será ministrado durante todo o Huno com c rce-
pção do 1..0 c 4. o periodos, pelo secretario do conselho
administrativo uma vez por semana, alternadamente aos
sargentos de cada batalhão.

Art. 82.0 Os majores, para so certificarem do grau de
instrucção dos sargentos poderem assim tornar eífectiva
a responsabilidade do eapit s, deverão, uma ou outra. vez,
mandar reunir todos os sargentos do seu batalhão, para os
submott r nn a uma th ori ou a um e cercici pratico.

CAPITULO V

InRtrllc~lI:o nas fracçõ('s destncadns

Art. 83.0 Nos d stacamentos, o nsino militar será re-
gulado pelos principies estabelecidos no presente regula-
mento, na parte qu seja applioavel.
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§ 1.0 Deve ser de absoluto rigor a regra geral de que
em todos os dias uteis ha instrucção.
§ 2.° Seguir-se-ha, quanto possível, os horarios que para

ti. instrucção estejam estabelecidos no corpo.
§ 3.° Nos destacamentos de pequeno ffectivo , a matéria

das lições só poderá ser escolhida entre as do 1.0 período.
§ 4.° Nos de effectivo igualou superior a uma compa-

nhia, escolher-se-lia de preferencia nas do 2.0 período.
§ 5.° O connnandante llo destacalUento communicará

.emanalmente ao tenente coronel a espécie de instrucção
que minis trou,

Art. 84.° Nos butalhêes isolados, a instrucção geral e
dos quadros deverá ser, o mais approximadamente possi-
vel, a indicada para os diversos períodos, salvo no 4.°, em
em que se continuará com os exorcicios de batalhão em
maior asculs.
§ 1.0 O tenente coronel e o coronel verificarão a mar-

cha da instrucção respectivamente no fim do 2. ° li 3.° perio-
dos, como está preceituado para os batalhões reunidos.
§ 2.° Os progrummas para o 3.° e 4.° periodos serão

elaborados pelo major commnndantc, <lo harmonia com o
quadro geral da distribuição do ensino estabelecido para
todo O regimento, e submcttidos á approvação do coronel.
§ 3.° O major, no que diz respeito à direcção do ensino

dos officines do batalhão, exercerá as funcções que, no ca-
pitulo IV, 'ao incumbidas ao coronel e tenente coronel.

CAPITULO VI

Ui posi~õe flnaes

Art. 8ó.o Os commundantes dos corpos remetterão ao
general inspector geral de infanteria, até ao Ui,1 30 do no-
vembro de cada anuo, um rclatorio eircumstanciado do
modo como nos regimentos que eommandum foi minis-
trada a instrucção no anno findo. N'esse relatório apresen-
tarão a estatistica da instrucção, comprehendendo todas as
especialidades, os programmas c processos de ensino, os
resultados obtidos, as difficuldndes encontradas com indi-
cação das suas causas c do modo como as remediaram,
as modificações que foi nccessario introduzir com os mo-
tivos que as ju tifiqu m, os 11 sumptos das conferencias, os
enunciados do problemas propor tos, os thciuas dos exerci-
cios de dupla acçuo c outros de maior importancia, emfim
tudo quanto' pos::!a concorrer para se fazer uma idéa exa-
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cta do estado de instrucção do corpo e dos esforços em-
pregados para dar ao ensino uma direcção proficua. O co-
ronel acrescentará ainda quacsquer propostas tendentes a
melhorar a instrucção, e que a experieneia lhe haja sugge-
rido.
§ 1.0 Para facilitar a elaboração creste relatorio, os com-

mandantes de batalhão entregarão ao coronel, até 31 de ou-
tubro, um relatório relativo á instrucção do seu batalhâo
no anuo findo, e o mesmo fanl. o tenente coronel com res-
p~ito ás funcções que lhe cabem na instrucção dos offi-
ciaes,

S 2.0 Similhantementc os cnpitãcs entregarão aos majo-
res, até ao dia 15 de outubro, um rclatorio referente á in-
strucção da companhia, insistindo mais especia lmente nos
factos relativos ao 1.0 período.

Art. B6.o Os commnndantcs dos ('orpos enviarão também
ao general commandante da divisão, até 30 de novembro, um
extracto do relatório annual enviado á inspecção, do qual
conste npemls a quantidade e natureza do ensino minis-
trado, o numero de indivíduos (lue o receberam e o estado
geral da instrucção profissional dos quadros e das prll<;A
do co['po.

Ar], ::;7.0 O general inspector geral ele infanteria eu Yi:m~
os relatoríos dos commandantes dos corpos para o minis-
terio rlu guerra até ao dia 31 de janeiro do anno seguinte,
acompanhando-os de um relntorio geral do estado da in-
strucçâo na arma do infuntcria o da proposta de quaes-
quer medidas que se lho afigurem do conveniencia para
o aporfeiçoamento do ensino.

Art. 8~.o O" commnndantes dos corpos, nos seus rela-
torios annuat's, apontarão quacsquor otliciaes que, durante
o anuo, se hajam distinguido notavelmente pelo seu zêlo
c intelligencia no serviço ele iustrucçãc, motivando esta
indicação com II apresentação de qunosquer memorias, pro-
gramruns de ensino, themas de exercício ou outros tra-
bulhes de valor por elIeH feitos.
§ uuico. Com estes trnbalhos seguir-so-ha proces~o a11(\-

logo ao indicado no artigo 61.°
Art. Sil." Nas infol'mn(:õel'l mmu~H',;, os coroueis farÃO

sempre c~pecial mençiio do modo mais uu monos zeloso e
dcdil'ado como os ofticiaes desempenham os Sl'l'\,j(:os de in-
strllcç:1.o que Jlor psto reglllnmonto lhes i:litocOlllmettidos.

})a<:o, (llU 1:J de julho de 1804.= L1tÍZ Augulito Pimen-
teZ Pinto.
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Quadro synoptico da distribuição do ensino pelos diversos
periodos do anno de instrucção

Perloão da. instrucção Judlvldua]

(Dezembro a março)

\

Diariamente :
Um exereieio elementar de tactlea OH de

serviço de campanha.
Recrutas .. • . . . . . . . Um exerci cio de gymnastiea elementar ou

I
esgrima de bnyoneta.

Umn Iição pratica ou theorico-pratíca, COm-
prehendendo o tiro elementar.

Praças promptas ... .:.Um exercicio ou lição diariamente.

Instl'uc<;ão geral ...

Periotl0 da. íustrueçüo M eompanhln

(.\bril a junho)

Semanalmente por cada companhia :
'I'res exereicios de tactica ou de serviço de

campanha.
Duas li(;t)c>Ido 1.0 periodu, de g-ymlltlstica

ou de tiro de combato.
Uma tbeorin ou lição prntica por semana.
Uma theoria de adminis trução quíuzena lmente,
Tmn theoriu de batalhão semanalmente.
Trabalhos topographicos.
Problemas militares.
Tiro de revolver.
Esgrima.

Sargentos .•...•.•.

Offieiaes .•. " .....

Periotlo da Instrucção de batalhão

(Julho c agosto)

I Semanalmente por cada batnlhâo :l Tres exerciciosda tactica ou de serviço de
Tnatruc -lo ecrul .•• 'cnmP.RI!lln. .~ '" I Duas lições (por compnuhins) 110 1.0 pr-

riodo, de gymnusticu militar ou dr- tiro
especial.

ma theoriu ou Ii<:ílo praticn por seniauu.
Sargentoa v. • • • • • • • Urna theoria deadmilli~tl'nçjiofjllillzell:l.IIlIl>llte.

Um:L theoriu de regimento por semana.
Trabalhos topogrnphicos,

Olliciar;.. • . •. • .•• • Problemns ini litnres.
Tiro de revolver,
Esgrima.

Pcriodo da ln. tl'UCC:ão compleureutar

(Setembro)

Instrucção geral ••. - Excrcieio. de regimcnt« : grund s manobras,
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Periodo preparatorlo

(Outubro e novembro)

P t I
Duas lições de esquadra dc instrucção porraças promp as . . • sem3.Ila.

, Uma theoria semanalmente.
Sargentos... •.•. •• Uma theoria deadministração quinzenalmente.

Uma theoria de companhia por semana.
Trabalhos topographicos,

Otliciaes . . • • . . . . . . Experiencias de tiro e de fogos de guerra.
Tiro de espingarda.
Esgrima.

Luiz Augusto Pimeniei Pinto.

Está conforme.=O director geral, José Frederico Pe~
reir« da Costa.



EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

N.o 45
SECRETA lUA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

14 DE JULHO DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(1.- Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

Det'reto

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- 5.a RepartIção

Tendo a experiencia de quasi vinte annos demonstrado
a necessidade de modificar, ampliar e substituir algumas
das disposições do regulamento disciplinar do exercito de
15 de dezembro de 1875; e usando da auctorisação con-
cedida ao meu governo pela carta de lei de 9 de abril do
mesmo anno: hei por bem approvar e mandar pôr em exe-
cução o novo regulamento disciplinar do exercito, que faz
parte d'este decreto, c baixa assignado pelo presidente do
conselho de ministros, ministro e secretario d'estado dos
nego cios da fazenda, e pelos ministros e secretaries d'es-
tado dos negocios do reino e da guerra.

O mesmo presidente do conselho de ministros e minis-
tros o secretários d'estado assim o tenham entendido e fa-
çam executar. Paço, em 5 de julho dl' 18D4.~~HEI.=cc, R1"-
nesto Rodolpho Ilintze Ribeil'o:::. João Ferreira Franco Pinto
Castello Branco=Luiz Auqusto Pimeniel Pinto.

Regulamento a que se refere o decreto d' esta data

CAPITULO I
Deveres mllltare

Artigo 1.0 Todo O militar deve r gular o seu procedi-
mento pelos dictame da. religião, da virtude e da honra,
amar a patria, ser fiel ao rei, guardar e fazer guardar fi
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constituição politica da monarehia, respeitar e cumprir as
leis do reino, e tem por deveres especiaes os seguintes:

1.0 Obedecer ás ordens dos superiores relativas ao ser-
viço, cumprindo-as exactamente, quando lhe não sejam
admittidas observações respeitosas, que só poderão R('J'

feitas verbalmente e nunca em acto de formatura;
2. o Respeitar sempre os sup eriores, tanto no serviço

como fora d'elle;
3.0 Respeitar as sentinellas, guardas e outros postos de

serviço, sujeitando-se às suas prescripções;
4.0 Cumprir as ordens e os regulamentos militares em

todos os seus preceitos, dedicando ao serviço toda a sua in-
telligencia e aptidão ;

5.o Apresentar-se com pontualidade a qualquer hora no
Iogar a que for chamado pelas obrigaçõ s do serviço, não
se ausentando d'elle sem a devida anctorisação ;

6. o Submetter-se promptamente ao castigo imposto pelo
superior e cumpril-o como lhe for determinado;

7. o Ser assciado e cuidar da limpeza e conservação dos
artigos de fardamento, armamento, equipamento, arreios e
quaesquer outros que lhe forem distribuídos ou postos a
seu cargo;

8. o Cuidar com zêlo do cavallo ou muar qu se lho
distribuir para serviço ou tratamento, ou que seja sua mon-
tada ou sua praça;

\1.0 Não vender, empenhar, arruinar, inutilisar ou, por
qualquer maneira, distrahir do seu legal destino os arti-
gos de armamento, fardamento, equipamento ou quaes-
qupr outros qUl' lhe sejam necessários para o desempenho
dOR seus deveres militares, ainda que 01' tenha adquirido
á propria custa;

10.0 Não se apoderar illogitimamonte de objectos per-
tencentes a outrem ou {t fazenda publica;

11. o NFio contrahir dividas que não possa pagar rrgll-
larmente e SPl]) prcjuizo da propria dignidade;

12.0 Nilo praticar no ser-viço ou fó)"a d'olle ac'."õ fi con-
trarias à moral publica, lIO brio (' ao decoro militar ;

13. o Acceitar sem hesitação a paga, quarteio rancho
que se lhe der, e o que pura uniformes lhe for distribui-
do, limitando-se a reclamar pelas vias competentes, quando
fie julgue projudicado ;

14.0 Não emprestar dinheiro a superior nem pedil-o
a inferior;

15.0 Não se valer da sua nnctoridade ou do S(\U posto
de serviço parn adquirir lucros illicitos ;
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16.0 Não frequentar casas de jogo nem tomar parte em
jogos de parar ou quaesquer outros prohibidos ;

17. o Respeitar as auctoridades civis e os regulamentos
e ordens de policia e administração publica, tratando por
modo conveniente os respectivos agentes;

18.0 Não se embriagar e conservar-se prompto pam o
serviço, evitando toda a negligencia ou acto imprudente,
que possa prejudicar-lhe o vigor e ~t aptidão physica ou
intellectual ;

19. o Conviver bem com os camaradas, evitando rixas e
contendas perturbadoras da ordem e contrarias á harmonia
que deve haver na corporação militar;

20.0 Ser moderado na linguagem, não murmurar das or-
dens de serviço, não as discutir, nem referir-se a superiores,
de viva voz, por escripto ou por qualquer outro meio com
expressões ou maneiras que denotem falta de respeito;

21. o Não tomar parte em quaesquer manifestações eol-
lectivas, nem uuctorisar, promover ou assignar petiçõ\'s da
mesma naturezn, ainda ([llC estas ou aquellas tenham por
fim honrar os superiores;

22. o Tratar os inferiores com benevolonciu e ruoderução
emquanto, por suas acções, não for para com elles neces
sario empregar o rigor.

23.0 Ser prudente na exigencia do cumprimento das 01"

dens dadas aos inferiores, e energico e firme na repressão
prompta de qualquer desobediencia ;

24.0 Participar logo á auctoridade competente a existen-
cia de algum crime que descubra no exercicio de suas
funcções;

25. o Castigar immediatamente as infracções disciplina-
res, nos limites das sua' attribuições, ou dar parte do su-
bordinado, quando este tiver commettido infracção ou de-
licto a que deva corresponder pena superior á da sua com-
petencia;

26.0 Impedir, ainda com risco de vida, qualquer fla-
grante delicto e prender o seu auctor ;

27.0 Não intervir no serviço policial, prestando comtudo
o seu auxilio ao' agentes da auctoridade, quando estes o
reclamarem;

28. o Não fazer u o das arm s em ordem ou auctorisa-
ç10 superior, ou sem ser a i o obrigado pela necessidade
de repellir uma aggressão ziolenta contra si ou contra o
seu posto d ~ serviço;

29.0 Entregar as suas arma quando lhe sejam pedidas
por superior que lhe intime ord m de prisão, ou por qual-
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quer auctoridade, se depois de preso pretend r fazer uso
d'ellas;

30. o Não consentir que alguem se apodere illegitima-
mente das suas armas;

31.0 Tratar com moderação e attenções devidas todas
as pessoas, especialmente aquellas em casa de quem for
aboletado, não lhes fazendo exigencias contrarias á lei e
ao decoro militar;

32.0 Declarar fielmente o seu nome, numero, compa-
nhia, corpo ou estabelecimento em que servir, quando taes
declarações 111esejam exigidas por superior ou por aucto-
ridade civil competente;

33.0 Não usar distinctivos que não pertençam ao seu
uniforme ou á sua graduação, insígnias ou condecorações
qne não tenha o direito de trazer, nem trajes qu~ legal-
mente lhe sejam vedados ;

:34.o Não abusar da auctoridade que competir 1í sua
graduação Ou posto de serviço;

35.0 Informar com verdade o superjor a respeito de
todas as occorrencias do serviço e ela d1sciplina;

36.0 Não encobrir criminosos militares ou ci is, nem
ministrnr-lhes qualquer auxilio i11egitimo que possa con-
tribuir para attenuar-lhes a penalidade ou facultar-lhes a
liberdade;

37. o Não revelar qlluesquer ordens de serviço, de sua
natureza secretas, nem o santo, senha ou contra-senha;

3H. o Diligenciar assiduamente instruir- se, a fim de bem
desempenhar as obrigações dos serviços correspondentes
aos seus deveres, e para obter o maximo conhecimento na
instrucção militar em geral;

:-39.0 Não promover nem tomar parte em qual'i:Hlut'r
manifestações politicas, salvo no exercício de funcções par-
lamentares ;

40.0 Não pertencer a qualquer associação que não esteja
legalmente constituida;

41.v Não manifestar de viva voz, por «scripto ou por
qualquer outro meio, idéas contrarias á constituição poli-
tica ou ás instituições militares do estado, offensivas dos
superiores, dos iguaes e mesmo dos inferiores ou, por qual-
quer modo, prejudiciaes á boa execução do .erviço, á dis-
ciplina ou ás providencias de interesse geral;

42. o Não emittir, em reuniõe parciaes ou tota s de cor-
poração, conceitos que importem apreciação lisonjeira ou
desfavorável, pessoal ou collectíva, dos meritos, virtudes
ou acto dos cus superiores.
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Art. 2.° Os deveres de disciplina e de serviço serão im-
preterivelmente cumpridos, qualquer que seja a gradnaçltv
do militar. Os chefes responsaveis têem o rigoroso dever
de adoptar todas as providencias pan~ que as ordens do
serviço sejam executadas, ainda que para tanto hajam de
empregar quaesquer meios extraordiuarios não expressa-
mente designados n'este regulamento, nem considerados
castigos. mas qlH' sejam indispensaveis para compellir os
seus subordinados à obediencia devida.
§ 1.0 Esta disposição é extensiva no dever que 01>sllpe-

riores têem de fazer respeitar a sua graduação e o seu
posto de serviço, no caso extraordinário de uma nggl"esf"lI,o
violenta contra si ou contra a sua auctoridade.
§ 2.0 ()s superiores participarão immcdiatamentc aos

seus chefes os meios extraordinnrios qUl', por circurustancins
de maior gravidade, tenham sido obrigados a empr gal'.
§ 3.° Os chefes principalmente, c em geral todos os su-

periores, são responsnveis pelas infracções de disciplina
praticadas pelos subordinados ou inferiores, quando esses
actos tenham or.ige.m na falta de punição por parte dos
chefes ou superiores, ou nas SUIlS proprias faltas, c não
possam provar que empregaram todos os meios para o~
prevenir ou evitar.

CAPITULO II

nas illtrac~ões de dlselpllua

Art, 3.° Infracção de discipliua é toda a acção ou omis-
81~0contraria ao dever militar que, por lei, não é qualifi-
cada crime.
§ 1.° o~factos criminosos puníveis pela lei geral ou por

(lualqller lei ou reglllmnento -speciul com pena de multa
são considerados, para todos o effeitos disciplinnres, como
simples infracções de disciplina. ~'esta disposição não silo
(>ompreheJlIlido8 o.' crimes de coutrnbando e descamínho.

~ 2.° 'I'ambeni podem 'pr considerados como infracções
de disciplina os factos criminosos a que no codigo de jus-
tiça militar corresponde II pena de prisão militar, quando
forem acompanhados de circumstnncias que diminuam con-
sideravelmente a sua grayidad' ou que enfraqueçam lUuit,)
a culpabilidade do agl>nte.

Art. 4.° São eircum tancia ng~l'aYaute~ da inft'Hcçilo d,.
disciplina as seguintl·g:

l,a ~er commettida cQm pt'emt:ditação j
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2.a Ser commettida em tempo de guerra, em marcha ou
em acto de serviço;

3. a Ser commettida em combinação com outras praças i
4.8.A reincidencia, a accumulação ou a successão de in-

fracções disciplinares;
5.8. O preju:izo causado á subordinação, á ordem ou ao

erviço.
§ 1.0 Considera-se em reincidencia aquell que, tendo

sido punido com alguma das penas estabelecidas n'este re-
guIamento, commette outra infracção antes de decorrerem
seis mezes, contados do dia em que acabou de cumprir a
punição.
§ 2.0 Dá-se u uccumulnção de infracções, quando o mi-

litar commette simultaneamente mais de uma infracção ou
quando commette nova infracção antes de lhe ser appli-
cado o castigo correspondente á anterior.
§ 3.0 Ha successão de infracções, quando se commette

egunda. infracção antes de concluido o castigo imposto
pela primeira.

Art. 5.0 São eircumstancias attenuantes da infracção
de disciplina:

1.a A menoridade de dezoito annos ;
2.8.A prestação de serviços relevantes, reconhecidos em

documento officiul;
3.a A confissão ospontanea da infracção, quando acom-

panhada de manifesto arrependimento.

CAPITULO III

Das penas dísclpllnares e sua execução

SECÇÃO I

Das penas em geral

Art. 6.0 As penas, por infracção de disciplina, elo as
seguintes :

Para officiaes:
1.0 Admoestação;
2. o Reprehensão;
3.0 Prisão disciplinar;
4. o Prisão correccional;
5. o Inactividade ;
6. o Separação do serviço,
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Para sargentos :
1. o Admoestucâo :
2. o R(>prl'hen~i'l.o;
3.0 Guardas.:
4. o Deteuçâo ;
5. o Prisão disciplinar ;
6. o Prisão corr .ccional ;
7. o Baixa de posto.

Para cabos:
1.0 Admocstação :
2.0 Reprehensão.;
:Lo Guardas;
4. o Detenção :
5. o Prisã» disciplinar;
(l. o Baixa de posto ;
7. o Prisão correccional.

Pa1'/\ bol<l:l!lo,.,:
1. o Admoo ·ttl~.itl);
2.0 Roprehcnsão ;
3.0 Quartos de seutinellu ;
4. o Fachiuns :
5.0 Guardas;'
6.0 Detenção;

. 7.0 Prisão di .ciplinur :
8.o Prisão correccional.

Para os empregados no serviço do exercito, do que
trata o artigo H4.o:

::\[nlt;l.

§ unico. A gl'ayida<lp (re~tas penas Ó regulada pela or-
dem em que ficam mencionadas.

SECÇÃO II
Das penas applicaveis a officiaes

Art. 7. o A admoestação ó sempre dada em particular.
Art. 8.0 A reprehen 'lIo ao offi ial é dada na presença dos

officines d sup erior ou igual graduação; consiste unica-
m nte m se 111 declarar que é repr hendido por haver
infringido um det rminado dever militar.

Art. H.o A pri :to di sciplinar consi te na reclusão do'
official em cu a para es e fim de tinnda no quartel do re-
gimento,
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§ unico. Em casos de maior gravidade, o offícial punido
.erá. guardado com sentinella à vista e privado de toda a
enmmunicaçâo com o exterior.

Art. 10.0 O official a quem for imposta a pena de pri-
são disciplinar acompanhará, em marcha, o corpo a que
pertença entre a cauda da colnmna e a guarda da reta-
guarda, sob a vigilancia de um offícial de igual gradua-
çlo, sendo recluso em logar apropriado nas horas de des-
eanllo.
§ unico. Em caso de maior gravidade, o official punido

marchará com as bagagens, confiado a uma escolta com-
mandada por um official de igual graduação.

Art. 11.0 O official a quem for intimada ordem de pri-
.10 entregará logo a sua espada ao superior que lh'a inti-
mar e seguidamente apresentar-se-ha ao seu chefe immediato
ou a quem o represente, participando-lhe o acontecimento.
§ unico. O official ficará. desde logo suspenso das suas

funcções do serviço até quo a auctoridade superior deli-
bere o que julgar conveniente; e, fóra do caso previsto no
artigo anterior, não poderá, depois de cumprida a pena,
apresentar-se ante qualquer força do corpo a que pertença,
nem no local em que exercia a sua auctoridadc, sob pena
de ser punido como desobediente.

Art. 12.0 A pena de prisão correccional para officiaes
consiste na detenção em quarto ou casa apropriada em uma
praça de guerra.

Art. 13.0 A pena de inactividade consiste na mudança
de situação, com resideneia obrigatória do official em uma
praça de guerra de 1.a classe.

Art. 14.0 A pena de separação do serviço consiste na
eliminação perpetua do official dos quadros activos do exer-
cito, vencendo soldo igual ãquello a que teria direito se
lhe fosse concedida a reforma por incapacidade physica.
§ unico. Esta pena pode ser aggravada com a privação

do direito de usar uniformes, distinctivos ou insignins mi-
litares.

SECÇÃO III
Das penas applioaveis a sargentos

Art. 15.0 A admoestação é :;empre dadu em pal'tieulur.
Art. 16.0 A roprehensão aos sargentos pode ser duda na

presença dos oflioiaes da mesma companhia ou destaca-
mento, ou na de todos os sargentos de igual graduação.

AI·t. 17.0 AI:!guardus de castigo impostas aos sargentos
serão interpoladas com ns que lhes pertencerem por escalu,
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por modo que, sem montarem guarda em dias successivos,
folguem d' esse serviço o menor numero de dias possivel,

Art. 18.0 A pena de detenção é cumprida pelos sargen-
tos em todo o quartel do regimento e não dispensa de ser-
viço algum.
§ unico. O sargento que receber ordem de detenção

npresentar-se-ha seguidamente no quartel ao seu comman-
dante de companhia ou a quem o represente, participan-
do-lhe o acontecimento.

Art. 19.0 Em murcha, a !>ena de detenção consistirá na.
permanencia no quartel, acampamento ou acantonnmonto
em que o corpo se demorar.

Art. 20.0 A prisão disciplinar consiste na reclusão do
sargento em casa para esse fim destinada no quartel do
regimento.
§ 1.0 Esta pena é cumprida isoladamente, e o sargento

punido póde ser guardado com sentinella á vista e privado
de ioda a communicnção com o exterior, se assim convier
fl disciplina.
§ 2.0 Durante o cumprimento da pena de prisão discí-

plinar, o sargento punido ó obrigado a conservar-se rigo-
rosamentc uníformisado desde o toque pam a parada da
guarda até no recolher.

Art. 21.0 O sargento a quem for imposta a pena de prisão
disciplinar acompanhará, em marcha, equipado mas des-
armado, o corpo a que pertença, junto ás bagagens e guar-
dado por uma escolta, sendo nas horas de descanso recluso
em logar apropriado.

Art. 22.0 A }Jena de prisão correccional para sargentos
consistirá na reclusão em casa apropriada em uma pl'aça
de guerra.

Al't. 23.0 A pl'na de baixa de posto consiste na passa-
gem u soldado do sargento punído.

SEcç10 IV

Das penas applioaveis aos cabos e soldados

Art. 24.0 A admoestação aos cabos (' soldados pôde ser
uada em particular ou na prcsença de quaesquer militarr-s
de igual ou superior gmd1lltção.

Art, 25.0 A reprehcusão pódc ser dada aos cabos na }>l'e-
sent:a dos cabos da mesma companhia ou destacamento, ou
na de todos os cabos do regimento, (' aos soldados na }))'p.

6en~a dt.>quaesquer pl'n~as ao coJ'po.
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Art. 26.0 A pena ell' fachinas consisto :
Ka limpeza do aqunrtelmuento, cavallariças, cozinhas,

armas u mais artigos exis tentes 11m;Hrrl'caela\,'<k·s elo corpo;
Ka conducção de agua ou dl' q llaesqul'l' Ohjl'ctOS para

as differentcs officinas do quartel L' pa ru :IS cascrnns ;
Em trnbalhos, não remunornrlos, nas olrras <1(, reparaS'no

dos quartéis e nu remoção de (JlIHl'S<JIU'l'llIatl'rinc's.
§ 1.0 Quando 11 pena ele fachinns for imposta pelo com-

mandante da companhia, Iimitar-sc-ha ú limpeza das caser
nas, cavallariças, arrecatlações, armamento P mai .. nrtigos
da me sma companhia.
§ 2.0 O cumprimento da pena ele fachínns deverá ser

vigiado .por pl'açm; graduadas.
Art. 27.0 As guardas de castigo impostas a cabos e sol-

dados serão interpoladas com as que por escala lhes per-
tencvrem, ele mudo <Fw não folguem da guarda mais de
vinte e quatro horas, podendo montar gnarda em <lim; sue-
cessivos, se circumstancias muito extruordinm-ins do serviço
não permittirem outra folga.

ArL 28.0 A detenção para cabos o soldados consiste na.
prohibição de saír do qum-tol, acampamento ou acantona-
mento da companhia durante () tempo livro do serviço.

~ unico. A pena do detenção imposta a soldados pode
ser aggl'uva<la com a obrigação d« compnreceroni, quando
não estiverem de serviço, á escola de instrucção que lhes
fOI' designada, nrmndos e equipados cm ordem de' marcha.

Art. 20.0 O cabo ou soldado que receber ordem de de-
tenção apresentar-se-ha seguidamente no quartel ao seu
commandante de companhia ou a quem o l'epresent0, par-
ticipando-lhe o acontecimento.

Art. :30.0 A prisão <liKciplinm' consiste na rl'clllHâo da
praça punida em Jogar para esse fim adequado no quartel
do regimento, não lhe sendo permitti<1a COmtnlll1Íell\,ào al-
guma com o exteriol'.
§ uniro. Esta pena ti oumprida isoladamente, e durante

o seu oumprimento a prnça punida é ohdgadn a conser-
vnr·se rigorosamentp uuifol'misada <le::;<leo toquc para. a
parada da guarda até ao recolher.

Art. 31.0 Em murcha, as praças punidas oom prisão
disciplinar aoompanharão, C'ql1ipadas e desarmadas, junto
ás hagagens, os oorpos fi quc pertençam, guardadas por
uma escolta, e nas homs de descanso serão reclusas em
logar apropriado.

Al't. 32.0 A pena do baixa de posto consiste na passa ..
gem a soldado do cabo punido. .
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Art. 33.0 A pena de prisão correccional para cabos e
soldados consiste no encerr-amento em prisão fechada, no
quartel do corpo ou onde superiormente for determinado,
jejuando em <lias alternados a pão e agua, mas nunca por
mais de dez dias em cada trinta.
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SEcçAo V
Das penas applicaveis aos individuas não militares

nem equiparados a militares

Art, 34. o Todos os indivíduos não militares nem equipa-
rados a militares que estiverem mpregados em reparti-
ções ou estabelecimentos dependentes do minísterio da guer-
ra ou que, em circum itancias xtraordínarías, forem con-
tratados ou constrangidos para formar parto integrante do
exercito ou de um corpo ou destacamento <h· tropa, taes
como fieis, amanuenses, arrieiros e carroceíros, barquei-
ros, trabalhauol'P:; l' outros serviçaes, ficurão sujeitos a ser
punidos por falta: cOllnllPtti<la:; no cumprimento de suas
obrigações de CfuPtenha n-sultado ou podess . reeultar pre-
juizo ao serviço militar.

§ unico. A punição disciplinar, applioav-I ao", indivíduos
a que se refere o presente artigo, consistirã na pena de
multa, isto é, na perda de um ou mais dias do vencimento
a que tiverem direito, nãõ excedendo a metade da somma
ganha em trinta dias de serviço. Estas multas, que rever-
terão em favor da fazl'nda, poderão ser impostas sómente
pela auctoridado militar, sob cuja' ordens o::; interessa-
dos estiverem collneados, ficando a e tes salvo I) direito
d« reclamação para o superior cOlllpetentp.

CAPITI LO IV

Dos ('!feitos das penas

Art, B5.0 () officiul que for punido com (lualqIH'l' das
penas de pl'isao disciplinar ou prisao t:ol'l'l·ecional st'l'á
tran ferido de l'oJ'!l0, (', s('11<10-11](' imposta esta ultima pena,
a transferencia serii ~ 'IH}l1' para corpo de outra divisão,
ficando inhibido dI' ser C'ollocado n'a(JlI ·na ('!ll (lue foi llU-
lliuo emquHnto nllo tivl'l··m d 'corrido doi!'; annos dppois
de cumprido o l'a"tigo.

, 1.o Em amuo. o ca v , o offieial não poded ~(~
llUYumentl' collocallo n" corpo onde II!, foi applicada a
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punição eruquanto não tiverem decorrido tres annos de-
pois de cumprida a pena.

S 2.0 O tempo de cumprimento da pena de prisão cor-
reccional não se conta para os effeitos de reforma nem de
quaesquel' outras recompensas.

Art. 36.0 A pena de inactividade importa a transferen-
cia do official para outra divisão e inhibe-o de ser collo-
cado durante tres annos na divisão, e, durante seis, no cor-
po e na localidade onde lhe tiver sido applicada a pena.
§ 1.0 O tempo do cumprimento da pena de inactivi-

dade desconta-se, para todos os effeitos, no tempo de ser-
viço do official.
§ 2.0 O official que for punido com a pena de inactivi-

dade descerá na escala do accesso tantos logares quantos
forem designados no valor x, desprezadas as fracções, da
formula

m
x=n-12

em que 11 representará a média da promoção relativa, ao
posto e arma cm que servir o official punido, durante os
ultimos dez annos civis, e m o numero de mezes de castigo.

Art. 37.0 () sargento que for punido com prisão cor.
reccionul, findo o cumprimento da pena, será transferido
de divisão I" fi('ará ínhibido de ser promovido ou readmit-
tido no serviço.

Art. 38.0 O sargento que for punido com a pena de
baixa de posto será transferido de corpo, não podendo
ler outra vez collocado n'nqnelle em que foi punido, e fi.
cará inhibido de ser promovido ou rendmittido no serviço.

A,t. 3D. o ~ão poderá igualmente ser readmittido no
serviço o sargento que, dentro de tres annos, for punido,
por uma ou mais infracções de disciplina, com prisão dis-
ciplinar por quinze dias ou com dl'tt\ll~ão por trinta dias.

Art. 40.0 () cabo que for punido com a pena de baixa
de posto sel'lt transferido para outra companhia, e fieará
inhibido dl' ser promovido ou readmittido no serviço.

Art. 41.0 Os cabos e os soldados a qu<,!\\for imposta a
pena de prisão correccional ficarão inhíbidos de ser pro-
movidos ou rendmittidos no serviço. .
§ unico, Quando imposta a cabos, a pena de priHllocor-

reccional produz tambem a, baixa de posto.
Art. 42.0 Os cabos que forem transferidos para o depo.

sito disciplinar, por effeito do disposto no artigo 76.0, terlto
baixa aI' posto antes de sognirem ao 8N1 destino.



1,' Serie ORDEM DO EXERCITO N,· 13 101

Art, 43, o O~ militares, em marcha, serão punidos com
as mesmas penas disciplinares determinadas para as in-
fracções conrmettidas nos quarteis ; e ainda que nâo haja
occasião de lhes fazer cumprir as penas impostas, será o
mesmo o effeito moral, sendo para este fim averbadas nos
respectivos registos,

(i_\PITULO V

Da eompeteueía disciplinar

SEcç10 I

Da compctenoia em geral

Art, 44,0 Os militares que exercem commnndo Hão, «m
regra, os competentes para impor penas disciplinnres, e a
sua eompetenciu eomprehende tl}H'nas os individuos (pie
estiverem sob as suas ordem! inunedintas.
§ unico, Nas disposições d'este artigo não se incluí' a

penll. de ndnioestnção, :t qunl todo o militar pode npplicar,
verbalmente ou por escripto, ti, qualquer individuo de ca-
tegoria militar inferior,

Art. 45,0 Os militares que n/Lo exercem comutando, dt-
vem limitar a sua ac<;ll.oa participar aos seus chefe fi, ver-
balmente ou por escripto, as faltas que presenciurem ou
de que tiverem noticia, commettidas por militares Sf'IlS in-
feriores, salvas, todavia, as dispoeiçõos do paragrupho an-
tecedente e dOI:! dois artigos seguintes,
§ unieo. Quando o infractor pertencer a outra eOl'pora-

~ilo, a l)al'tieip:H;:Lo t!erá feita por escripto, fi fim de se)'
enviada ao <."111'1'13 do ('or}l0 ou l't!tllueleeÍuH'uto a f11H1 elle
pertencer.

Art. 4ti," 'l'odo () superior tem eompeteneia disciplinar
para intimar ordem (le prisão ou ddençi\o aos illf'l']'ioI'E'II,
lIempre que assim o julgnr conveniente it disciplinu ou ao
serviço ; mas a dura~lto lia lwna só pódt> ser determinnda
por superior que IIl'ja competente, nOB termos d'est« n'gll-
Iuruento, para impor a l't·f~·l'iaalH'JUI,
§ 1.0 Quando o i:!upcrivl' (PI' intimar ordt.'lU ele l'riHZio ou

dct~nl,'ão niio for l'Olllpd('nh' para impor l'lItas }lt.'nSII!, de-
veJ':í. logo dar partt' por cf!t'l'ipto :lO Keu IIlIp\'l'iol' imnw-
diato c ao dlet'c do infcriol' jlI'eKO 011 adido, declal'lUlllo UI!

motivos da sua l't.'KohH'ão.
~ 2,0 A intimaS'ão .ia f>rlh'lll d • tld\>llI;ão <lc um HIll'g't'nh)

a ollh'o é pl'l'Illitti.la flómpnf ..., cm ,'aso de USIIl'PfiÇT(o .1.>nt-



10~ ORDEM DO EXERCITO ~.o la J.o Serle

tribuíçõos, de abuso de auctcridadc, ou provocação á in-
disciplina da parte do infractor.
§ 3.° Se a ordem de detenção for intimada por um sar-

gento, a parte sen( dada, para os devidos effeitos, ao com-
mandante da companhia da praça detida ou ao comman-
dante do destacamento a que clla pertença.

Art. 47. o Todo o superior tem competencia disciplinar,
para impedír que qualquer inferior commetta na sua pre-
sença infracções disciplinares, ainda que o infractor não
esteja sob as suas ordens iunnediatas ou não pertença ao
mesmo corpo; e, em caso de flngrnnte delicto ou de grave
infrucção de disciplina, o superior ó obrigado a intimar or-
dem de prisão ao delinquente, podendo, se assim o exigi-
rem as condições ele g-ravidatll', occnsião ou IDeal, mandal-o
deter em qualquer lognr apropriado, ontregal-o a uma sen-
tinella e até recorrer a quaesquer meios do violencia que
sejam absolutamente necesaarios para a manutenção da dis-
ciplina.

~ unico, O militar qne recorrer aos meios extraordina-
rios nuctorisados por este artigo, participnni logo, por es-
cripto, ao seu superior iuunediato e ao chefe <lo corpo ou
estabelecimento a qlle pertencer o delinquente, os factos
por este prnticudos l' os meios empregados para a sua re-
pressão.

Art. 48.0 O superior que, no uso da competeneia que
lhe é conferida por este regulamento, proceder contra qual-
quer militar seu subordinado que, no serviço a seu cargo,
dependa também de alguma outra auctoridade militar,
dar:'l logo conhecimento fi essa anctoridade das resoluções

• que tomar.
Art. 40. o O official que, em virtude de quacflquer circum-

stancias, assumir o commando pertencente a outro offieial
de grau superior, terú, emquanto exercer taPH funcçõcs de
counnando , a competonciu dísciplinnr correspondente á gra-
dnaç'ão d'aquello a CIUl'lll tiwl' suhstituido.

Art. 50.0 Quando qnalqllPl' fo1'<:a C1l'Htacacla tiver a C01'-
l'PSjlnnc1Pllci:t intl'rcL'ptadn com (1 fll'll corpo, o COlmnall-
dante tel'l'La competl'lIcia disciplinar corl'l'l:lponcll'nte ao gnm
immpdiatuJUt-nte superior, emcpumto durar a illterrup<;ão,
não excl'dpndo (,11l cmlO algum as detl'rminac;ões do arti-
go li2.0

A l't. t) I. o O offieial ou quulqUl'l' praç'a qm', por infme<;ll.n
conlllwttida, merecer pena fmp('rioJ' li qUl' couber 11m; attri-
buiC;õ\'s disciplinares elo cOllllllllllelalltl' dn forea destacada,
r('('\,h('rl.Í deRd\' logo guia de marcha para l'l'grl'bbal' ao cor-
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po, a fim de lhe ser imposta a pena que corresponder
áquella infracção.
Art. 52.0 ~Telllnun militar, qualquer que seja a sua gra-

duação, imporei castigo algum na pr -scnça próxima de um
superior, sem ter para com t'lll' a nec 's~aria deferencia,

Da competenoia em espeoial

Art. :)3.0 () ministro da guerra exerce, «m nonu- (lo
Hei, a auctoridude su perior no exercito e, n 'es>;a qualida-
de, compete-lhe:

1Iandar reunir os conselhos de disciplina do exercito P
divisionarios, insti tuidos por est« l'l'gnlalllt'll to,

Impor a IW1Ht !l\, i"\'llHra<:ao do :-<l'l'viço, dI' uccordo ('om
O parecer d'aquellcs conselhos.

Impor a })\'Jla de inuctividud« teurporaria dt' um mez
até um anno.

Impor a pl'lla rlL' Jlrisão correccionul:
Aos officiu os, ató trinta dius ;
Aos sargentos, até sessenta dins ;
Aos cabos l' soldados, até nov euta dias.

Impor penas iguaes ilS da competvncia dos generues com-
mandantes de divisão, e auglllPlltar, diminuir, substituir ou
fazer cessar as pena:-; disciplinar 'S impostas por qualquer
auctoridade militar.

Art, 5-1.0 O comuumdante «m chefe do exercito em upe-
rações tem compeu-nciu ai ciplinar igual á do ministro ela
guerra.

Art. ;->5.0('ompvtt' alls w'n 'r.ll'ti COlllllHIll(lallÜ'S dI' di-
viRão:

)Iandat' l'l'lUlir OS ('onsl'lhos lh' diseijllinlt do!>corpus ou
etitabel\'cilll\'ntos (lue l'sti\'l'l'\Om /'io!>a:; sua:; ordens,

Impor a pena de hai.ra dI> posto, de Ill'corclo com o pa-
rccer d'aquellcs cOllselhos. (II; pra):tti que h1nham gradua-
ÇIO ° nperior a segundo sargento,

Impor a pena ele prisão clllTPcei(lnal:
Aos officlaes, até viu te tlim,;
.Aos sargentos, até quarenta dias;
Aos cahos e l:'ol<lados, até SeBa'nta d.ias.

D ,t rminar qu,ws as pl'aC'as (1'H', nos termos do 011'-

tig-o 7Ü.o1 <ll'VlOlll~tOr tran~ ft'riJa para oS d\'posi tos cli:,;ci-
plinm't'.·.

ImJlor lH'lla" iguat'" lis da Clllllp ,tt'llcia dos l°tlllllnarl(lan-
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tes de brigada, e augmentar, diminuir, substituir ou fuzer
cessnr as penas impostas 1)0108 seus subordinados.

Art. 56.0 O director geral da secretaria da guerra, o
da administração militar, o da escola do exercito, 08 com-
mandantes ou inspectores geraes das differentes armas e o
do corpo do estado maior têem competencía disciplinar
igual ~\ dos generaes commandnntes de divisão, a respeito
dos indivíduos sob as suas ordens, quando as infrac-
ções de disciplina forem praticadas no serviço dependente
d'aquellas direcções, commandos ou inspecções.

Art. 57.0 Compete aos commandnntes de brigada:
Impor a pena de prisão correccional:

Aos ofliciaes, até dez dias ;
Aos sargentos, até vinte dias;
Aos cabos e soldados, até trinta dias.

Impor penas iguaos ás da competencia dos commundan-
tes dos corpos, e augmentar, diminuir, substituir ou fazer
cessar as penas impostas pelos seus subordinados.

Art. 58. U Os govemadores das praças de guerra de 1..
classe e os chefes dos commandos militares da Madeira
e dos Açores têem, em relação aos indivíduos collocados
sob as suas ordens, competencia disciplinar igual tt dos
connnandnntes de brigada.

Art. 59.0 Compete aos comnumduntcs dos corpos:
Mandar reunir o conselho de disciplina regimental pura,

os fins indicados no nrtigo 80.0
Impor a pena de baixa de posto, de accordo com ° pa-

recer d'aquelle conselho, aos segundos sargentos.
Impor a pena de baixa de posto aos cabos.
Tmpor a pena de prisão disciplinar:

Aos officiaes, até cinco dias;
Aos sargentos, nté dez dias;
Aos cabos e soldados, até vinte dias.

Impor a pena de detenção :
Aos sargentos, até quinze dias;
Aos cabos e soldados, até trinta dias.

Impor penas iguncs ás qtH', por este regulamento, pu-
dem impor os commandnntes de batalhão, e augrnentar,
diminuir, substituir ou fazer cessar as penas imposta'! pe-
los seus subordinndos.

Art, tiO. o Os offici:u.'R superiores, chefes de estabeleci-
mentes ou repartições militares, têvm competeneia disci-
plinnr igual á dos commandantos dos corpos.

Art. ()1.o (iompl'h' aOH conmumdnntes de batnlhão i

Iteprehendcr 08 officines.
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Impor a pena de prisão disciplinar:
Aos sargentos, até cinco dias;
Aos cabos e soldados, até dez dias.

Impor a pena de detenção:
Aos sargentos, até dez dias j
Aos cabos e soldados, até vinte dias.

Impor a pena de guardas:
Aos sargentos, até quatro.
Aos cabos e soldados, até oito.

Reprehender os sargentos na presença dos de igual gra-
duação.

Impor penas igunes ás que, por este regulamento, po-
dem impor os commandantes de companhia.
§ unico. Quando os commandantes de batalhão usarem

da própria competencia disciplinar, segundo o que fica
prescripto no presente artigo, participarão immediatamen-
te, por escripto, ao commandante do corpo as penas que
applicarem.

Art. 62.0 Os officiaes superiores, quando oommandarem
forças separudns dos corpos, terão a respeito d'estas com-
petencia disciplinar igual {L dos commandnntes dos corpos,
exceptuando porém a imposição da pena de baixa de posto
a sargentos e a cabos, e a de prisão disciplinar a offíciaes.
§ unico. A mesma competencia disciplinar terão os of-

ciaes chefes de estabelecimentos ou repartições militares
ou commandantes de quaesquer forças que tenham organi-
sação militar independente ; podendo, todavia, estes ulti-
mos impor a pena de baixa de posto aos cabos.

Art. 63.0 Compete ao commandante de companhia r
Impor a pena de detenção:

Aos sargentos, até cinco dias.
Aos cabos e soldados, até dez dias.

Impor a pena de guardas:
Aos sargentos, até duas.
Aos cabos e soldados, até quatro.

Impor aos soldados a pena de fachinas até o numero de
oito. .

Reprehender os sargentos na presença (los offlciaes
da própria companhia;

Reprehender os cabos na presença dos cabos da compa-
nhia.

Reprehender os soldados.
Art. 64.0 Os capitães, quando commandarem destaca-

mentos ou diligencias, ou quando concorrerem em serviço
com pra~as dE' outras companhias, terão igual competencie
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disciplinar á que fica d signada no artigo antecedente para.
os commandantes de companhia.

Art. 65.0 Os officiaes subalternos, quando eommanda-
rem destacamentos ou diligencias, terão a competencia dos
commandantes de companhia.

Art. 66.0 Os sargentos que connnandareiu destacamento
ou diligencia terão competencia para punir os cabos e
soldados, até duas guardas; e os soldados, até quatro fachi-
nas.

Art. 67.0 Os commandantes de guardas t "em compe-
tencia disciplinar para impor quartos de sentinella, até o
numero de dois, não consecutivos.

CAPITULO VI

Rl'gras que (levem ser observadas na al)l)lica~i\o
11ns penas dlselplfnnres

Art, üH.o Os superiores devem ser zelosos em prevenir
as faltas dos seus subordinados, evitando qualquer acto que
as possa provocar, e, quando houverem II I recorr r aos
meios de repressão auetorisados n' este regulmnento, devem
usar d'elles com prudcncia, apreciando com inteira justiça.
e a máxima imparcialidade as faltas commettidas e os inoti-
vos d'estas faltas, se forem conhecidos, abst ndo-se sem-
pre de rigor 's excessivos que, lunge de excitarem, enfra-
quecem o sentimento do dever, base da subordinação e da
disciplina.

Art. 69. o A parte dada por um officiul contra os subor-
dinados, relativa 11 infracções de disciplina, será attendidu
pelos chefes sem dependeneia de corpo de d elicto, ele ave-
riguação ou (~e qualquer testemunho exterior.

Art. 70.0 E prohibida a applicação simultanea de duas
ou mais penai; pela mesma infracçâo.

Art. 71.0 Para fi, gradnac;ão da ]lena uttend r-se-ha não
só á maior ou menor gravitlad' <la infracção, e ao valor dns
circumstanciua considerudas n\'Ht\.l regulam -nto como at-
tenuantes ou aggravantes; mas também ao procedimento
habitual, ao caracter e ao grau do intelligencia do infra-
ctor, ao conhecimento mais ou monos perfeito que elle deva
ter do seu dever e das regrus da disciplina e, finalmente,
ás causas > effeitos da infracção commettida.
. § unico. A falta é sempre tanto mais grlLve quanto mais
~l(>vada é a graduação d'aqnelle que 11 prntíca.
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Art. 72.0 Em geral ó se applicarão os castigos mais
severos depois de impostos os menos severos. Esta regra
póde, porém, ser modificada no caso de infracção de dis-
ciplina muito grave, ou pela sua natureza, ou pelas 011'-

cUlUstancias de que for revestida.
§ unico. Nos casos de reincidencia, a pena applicavel

será sempre a irnmediatamente superior áquella que tiver
sido imposta para punir a ultima infracção, quando esta
pena tenha sido applicada no seu maximo. A prisão disci-
plinar e a prisão correccional podem repetir-se, ainda que
já applicadas no seu maximo, ao militar infractor.

Art. 73.0 Nenhum militar será punido em estado de em-
briaguez. Quando um superior tiver conhecimento de que
um militar n' aquelle estado está praticando acções contra-
rias á ordem publica, á disciplina ou á dignidado militar 1

ordenará que elle seja recolhido em legar apropriado, re-
correndo exclusivamente, sempre qu> for possivel, à acção
dos camaradas de igual gra(hw\ão para conseguir a se-
questração do ebrio.

Art, 74.0 O sargento que reincidir no commettimento
de faltas . erá, por ordem da suctoridade competente, jul-
gado em conselho de disciplina u qual proporá que lhe
seja imposta a pena de baixa de posto ou a ele prisão cor-
reccional, segundo a gravidade e natureza da falta com-
mettida.
§ unico. O superior competente para impor a pena d

baixa de posto só pod rá applicar esta pena de accordo
com o parecer do conselho de disciplina regimental; po-
derá, porém, contra a opinião (l'el:iteconselho, substituir li.
baixa de posto, ou propor superiormente que lla seja sub-
stituida pela p na de prisão correccional, se assim o jul-
gar conv niente.

Art. 75.0 O cabo que reincidir no commettimento d
faltas terá baixa d posto.

Art. 76.0 Os soldados que reincidirem no commetti-
mento de faltas serão julgado' pelo conselho de disciplina
regimental, o qual, segundo o numero, natureza e impor-
tancia das infracções eommettidas, proporá a applicação da
pena de prisão correccional ou a encorporação do delin-
quente em deposito disciplinar.
§ unico. Nos casos d m nif staçõe oollectivas d in-

di ciplina, todos os cabos l' soldados envolvidos n'esses acto
d insubordinação pod m também ser mandados entrar im-
mediatamente no deposito disciplinar, se a auctoridade
competente assim o julgar neceBsario.
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Art. 77.° As regras estabelecidas nos artigos 74.°, 75.0
e 76.°, serão também observadas no CflSOde grave in-
fracção de disciplina, qne deva ser punida com pena su-
perior á prisão disciplinar.

CAPrrULO VII
Dos conselhos de disciplina

Art. 78.° Haverá em cada corpo um conselho ele disci-
plina, composto dos tres officiaes mais graduados, com
exclusão do commandante, ou, em igualdade de graus,
mais antigos, que estiverem presentes no corpo no dia em
que o conselho for nomeado.
§ unico. Este conselho reunirá quando for mandado

convocar pelo commandante do corpo ou pelo commandante
(la divisão, devendo este providenciar quando, excepcional.
mente, não houver no corpo os officiaes precisos para con-
stituir o conselho.

Art. 79.0 Nos estabelecimentos dependentes do ministe-
rio da guerra poderá constituir-se um conselho de discipli-
na, organisado segundo as disposições do artigo antecedente.

Art. 80.° Compete ao conselho de disciplina:
1.0 Julgar os officiaes inferiores, quando lhes deva ser

imposta a pena de baixa de posto;
2. o Julgar os cabos e soldados que, nos termos do ar-

tigo 76. o, devam ser punidos com prisão correccional ou
encorporados cm deposito disciplinar.

Art. 81.0 A opinião do conselho de disciplina, devida-
mente fundamentada, será enviada ao chefe superior, infor-
mada pelo commundante do cor1)0 ou chefe do estabeleci-
mento, quando estes não tenham competencia pflra resolver.
§ unico, As deliberações do conselho serão tomadas por

maioria de votos, em votação nominal.
Art. 82.° Alem dos conselhos de disciplina a que se re-

ferem os artigos 78.° e 7D.o, haverá em onda divisão mi-
litar um conselho de disciplina composto d um coronel,
dois tenentes coronéis e dois majores.

Art. 83.0 Os offíciaes que compozerem os conselhos tle
disciplina divisionarios deverão satisfazer lis seguintes con-
dições:

La Serem na divisão os mais antigos das SlUIS respecti-
'Tas classes;

2.a Terem entrado no serviço effectivo da divisAo ires
m zes antes, pelo menos, da datn em 'lue for convocado o
conselho ;
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3.1\ )ião terem nota alguma averbada no seus registos
disciplinares.

Art, 84. o Em Lisboa funccionará tambeiu um conselho
de disciplina do exercito, composto do general de divisão
mais antigo e dos quatro genel'lles dto brigada nas mesmas
condições, qualquer que seja a eonunissão que exerçam
no ministerio da guerra e o 10cHIem que residam no conti-
nente do reino, exceptuando unicamente os juizes do tri-
bunal superior de guerra e marinha .

.Art. tl5. o Os c011s('lh08 de disciplina divisionarios ti o do
exercito SÜ reunem por ordem do ministro da guerra.
§ 1.0 As deliberações d'estes conselhos t>eriio toma-

das por maioria de votos, em votação nominal, e a sua
opinião, devidamente fundamentada, ser{~ directa e imme-
diatamente enviada ao mini stro da gnerl'a.
§ 2.0 Salvo o caso de doença d -vidainente comprovada,

nenhum official a que pertença fazer parte do conselho de
disciplina divisionario ou do exercito poderá ser dispen-
sado de vntrur na eompo ..i~íto dos mesmos conselhos.

Art. Hü.o Os conselhos de disciplina divisionnrios "Ao
competentes para julgar os officint'H que não tenham posto
ou gradmu;ii.o superior fi capitão c residam ou exorçnm ao;
suas fuucções na area da divisão.

Art. 87.0 Os generaes e officiaes superiores re ..pondom
todos no conselho de disciplina do exercito .

.:\1'1. 8fV Nenhum officinl poderá fazer parte dos conse-
lhos dp disclipina a que este capitulo se refere, quando
n'elle Sp dê algum dos impedimentos previstos nos artigos
121.°, 122.0 e 123.° do código dú justiça militar.

Art. SH.o O officinl Hí póde ..er snbmettido a julga-
mento em conselho de disciplina por :Ilgmll do.., motivos
Ilt'gllint(':; :

1.0 Notoria inaptidão para dt'fwlIl!ll'lIhar o~ d"n'ref! do
t;(·u posto;

2. o Hahitnnl neglig"lH'ia no ut·st·mpl·nho dos SPU" ucvcl'ef!;
H.o Emhringu<,z pllhlica ' rl'lwtida;
4. o Proc~tlinwnto escandaloso, não o1>s('1'vundo Ol! pre-

ceitot; tln moral e ua honra ou desprez:mdo OR d\'Yerel!l de
familia;

ó.o Algum neto não prcyisttl 'm lei como crim\', mas
contmrio ao hrio \' decoro militHr c ti. dignidade da pro-
fi~f:lãodnl! nrmns.
§ unil'o. Tmllb'lll poderA M'r suumettiao a julgamento

em conselho Ut' di~ciplilla o offi<'Ínl que assim o requerer :lO

mini 'tI'l) da gUI.·l'ra, no intuito de ilIiuar a :mL1conc1ucta,
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n'uma questão em que a sua honra tenha sido posta em
duvida.

Art. 00.° O officinl que houver de ser julgado em con-
selho de disciplina poderá constituir defensor lUll outro
o:fficial de igualou superior gradua~ão, e será intimado do
dia do julgamento com antecipação de dez dias, pelo menos.

Art. 01.0 Provada a aecusação, o conselho de disciplina
proporá superiormente que st'ja imposta ao official a pena
de separação do serviço, aggravada ou não, nos termos do
§ unico do artigo 14.°, segundo a natureza dos factos por
elle praticados.

Art. 02.° Os conselhos de disciplina podem recorrer a
quaesquer meios de informação que em seu prudente arbi-
trio julgarem necessario . para o descobrimento ela verdade,

Art. 03.° Os processoH dos conselhos de disciplina se-
rão orgnnisados pelo seguinte modo:

1. ° Communicação da auctoridade qU!' convocar o con-
selho, participando ao presidente qnaes os officiues que hão
de constituir o mesmo conselho e o dia e local em que e t
se deverá reunir, ou copia do artigo da ordem que mandar
reunir o conselho de disciplina regimental;

2.° Exposição enviada pela auctoridade que mandar re-
unir o conselho, em que se relate com toda a precisão e
clareza o facto ou factos da uccusação ;

3. ° Nota de assentamentos do militar submettido a jul-
gamento;

4. o Quaesquer documentos próprios para esclar cer o
conselho ácerca dos antecedentes do arguido ou tendente.'
a demonstrar fi, accusação ;

5. o Allegações escriptas do defensor ;
(i.° Auto de interrogutorios, no qual se escreverão fiel-

mente as respostas dadas pelo arguido ás perguntas feita
pelos membros do con elho ;

7. ° Qnnesquor docum ntos qU) o arguido prodnxir vm
sua defeza.;

8. o Extracto dos depoimentos, quando o conselho julgnr
necessario ouvir quaesqner l)(>S.oas para esclarecimento da
verdade ;

9. o Opinião do conselho, devidamente motivada, con-
cluindo por j ulgar a accusnção provada ou uno provada c
indicando, no primeiro caso, se a P na applieavel dev ou
não ser aggravacla com a privação do direito elo usar uni-
formes, distinctivos ou insignias militares.
§ 1.0 No caso em quo o conselho do disciplina t mha d

julgar um offieial a requerimento particular, nos t rmos
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do § unico do artigo 89.0 d'este regulamento, o processo
assentará sobre as declarações escriptas elo official, acom-
panhadas de documentos, quando os haja; devendo, de
resto, o mesmo conselho ouvir todas as pes,'oas que julgar
necessurio para o esclarecimento da verdade; extractando
os seus depoimentos e rematando ('OIU a opinião desenvol-
vida sobre o assumpto.
§ 2.0 Se, no mesmo CH~U, o conselho entender que a

honra do official está illesa, entregará a este uma copia
da sua decisão, a qual, a requerimento do interessado, po-
derá ser publicada na ordem do exercito, se o ministro
da guerra o julgar conveniente. Se, porém, o conselho en-
tender que o offícial praticou ulgum acto menos digno, mas
que ese facto foi isolado e s sm precedentes, o ministro da
guerra applicará um castigo a esse offieial, em harmonia
com a natureza do facto connnettido p com o comporta-
mento anterior do official.

Ar!. 94.0 De todas as decisões dos conaelhos de disci-
plina divísionarios e do e. cercito r-abo recurso para o tri-
bunal superior de guerra e marinha.
§ 1.o E tes recursos só pod em ser interpostos pelo in-

ter s 'ado, e nunca depois de decorridos tres dias, conta-
dos d'aquelle em que lhe for notificada a opinião do ref:i-
pectivo eonelho.
§ 2.0 (_ tribunal sup rior de gllerra e marinha póde ou-

vir os depoimentos de quaesquor pessoas já inquiridas ou
que ainda o não tenham ido, e proc der ou mandar pro-
ceder a todas as diligencia' qu julgar necessarias para o
esclarecimento da verdade.

S 3.0 No julgam mto d'êstas causas SI; intervêem os jui-
zes militares.
s 4.0 A opinião do tribunal superior d gu rra e marí-

nh«, a vídament motivada, S l'It proferida no praso im-
prorogavel de vinte dias, scriptu no autos pelo secretario
do tribunal e logo enviada ao minist ario da guerra.

O.APrl'lJLO VIII

nO!; deposlte disciplinares

ECÇ.\.O 1
Do pessoal dos quadros

Art. 95. o Hav~>r1Ldoi tI po itos di, cil'linar 's, comman-
dados por apit: 'I, O compu,_tos cada um dt ir( s ~C(·<;õeB.
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§ unico. Estes depositos serão estabelecidos no forte da
Graça e na praça de S. Julião da Barra, c ficarão ímme-
diatamente subordinados aos respectivos governadores e
aos commandantes das divisões.

Art. H6.o No deposito estabelecido na pra~a ele' S. Ju-
lião da Barra serão encorporadas todas as praças de qual.
quer eorpo ou arma que, por sentença dos tribunaes, fo-
rem condemnadas na pena de prisão militar; e, no estabe-
lecido no forte da Graça, as praças de qualquer eorpo ou
arma que devam ser separadas dos corpos, nos termos do
artigo 76.0 d'estc regulamento.
§ unico. O deposito estabelecido na praça de S. Julião

da Barra será extincto, quando seja crendo pelo governo
um estabelecimento proprio para o cumprimento da pena
de prisão militar.

Art. 97.0 Cada deposito ter:t para o serviço de com.
mando, administração e vigilnncia o seguinte pessoul :

1 capitão; 3 officiaes subalternos, commnndantes dai
seeções; 1 primeiro sargento; 4 segundos sargentos: 8 ca-
bos; 6 soldados e 2 corneteiros ou tambores.

§ 1.0 Quando em algum dos deposites o effe ctivo das
praças em punição exceder o numero oitenta, o pessoal de-
terminado no presento artigo sed augmentado por modo
que haja sempre 1 segundo sargento por cada grupo de
vinte praças punidas e 1 cabo por cada grupo de- dez
praças.
§ 2.0 Os soldados que fazem parto do quadro das sec-

ções Slio destinados a quarteleiros e fi impedidos do!' offi-
eiaes.

Art. D8.0 Os capitães commandnntes dos depósitos dis-
ciplinares perceberão a gratificação mensal de 20·)000 róis
e os subalternos fi de 106000 réis.
§ unico, Os primeiros sargentos vencerão a gratificação

diaria de 160 róis, os segundos fi de 120 réis, os cabos
fi de 80 róis c os soldados e corneteiros ou tambores 11 de
40 róis, quando fizerem o serviço exclusivo do deposito,

Art. 09.0 Os quadros dos deposites disciplinares serão
constituídos por officiaes tirados elo quadro da nrma de in-
fanteria, c por sargentos, cabos, soldados e corneteiros ou
tambores da mesma arma, escolhidos de entre os mais
intclligentes, activos e de melhor comportamento.
§ 1.0) O tempo de bom serviço o exoruplur comporta-

mento que os offlcíaes e praças dOI:! quadros tiverem nos
deposiíos disciplinarea, s{'rlt contado cm dobro para a con-
cessão du medalha militar de comportamento e 'l'mplar,
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para o augmento de vencimento nos termos da legislação
vigente e para a reforma.

S 2.° Os militares que servirem nos depositos discipli-
nares com exemplar comportamento e zêlo reconhecido
por espaço de seis annos, terão direito á medalha de bons
a rvíços.

SECÇ.\O II
Do deposito disoiplinar destinado aos oondemnados

1\ prisão militar

Art. 100.° As praças que, por sentença dos tribunaes,
for III condemnadas na pena de prisão militar, conservar-
se-hâo no estabelecimento pelo tempo determinado na sen-
tença.

Art. 101.0 Logo que o oondemnado dê entrada, no de-
posito, :-cr:í in cripto n'um registo de entrada do onde deve
constar:
1.o Data da entrada;
:?o Nome, posto, numero, compnuhia c regimento de

onde veiu pam o deposito;
3. o Crime por que respondeu e pena applicada ;
4.1\ Data de saída ou destino quc teve.
Art. 102.') No mesmo registo, em casas especiaes, es-

c1'o\'or-IIe-hn: os antecedentes du praça, segundo as infor-
mações officines recebidas no deposito; effeito moral que
n' ella produziu a ontrnda no estabelecimento; sua maneira.
de proceder ; serviços prestado ; actos meritórios e re-
compensas obtidas.
§ unico. A nota das infracções e castigos soffridos no

deposito constará de um registo especial.
Art, 10n.o Os condemnados dividir-se-hào em tres clas-

ses: a terceira, designada classe de prl1u'<;ão~ comprcben-
der:\. as prllçns entradas no deposito II aquellas cujo com-
portanwnto for mau; II. segunda, dl'siglll\dn. classe de pt'o.
'va~ comprohendcrá os eucorporados que tenham soffrido
um terço da sua pena na classe de punição, mostmudo
sllmprl' boa conducta e submissão ; ti. primeira, designada
classe de recompensa, será composta dos encorporados (lue
tenham cumprido dois terços da sua pena, nas H.a e 2,a elas-
ses, e que por Rua submissão, hom procedimento e nppli-
cnção 1Ul'rcçalll spr distinguida .
§ I,o .\ pa,'lIagem pr()gl'c~ iva dI' uma para outra clas!!c.

é Ordl'l1llfln lll'lo commandullto do d"posito, tenclo em yi tl~
n informação <lo Conllllll11clante da sec<'ão c a notll!> do nl'

.gíRto de infrlll'çiies c Ca!lti....,IS. •
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§ 2.0 Estas tres classes estão sujeitas ao mesmo regi-
men do deposito c aos mesmos exerci cios e trabalhos; to-
davia, á classe de recompensa poderão fazer-se concessões
particulares.

Art. 104.0 O oncorporado que, tendo alcançado a 2. fi clas-
se, commetter qualquer falta quc mereça punição, ou der
mostras de abandono e desleixo, paseará ;Í :3.a classe, e s()
decorridos trinta dias de bom comportamento poderá re-
gressar á 2.a classe.

Art. 105.0 O oncorporado que, pertencendo <Í La classe,
eommetter faltas que mereçam punição ou der proyas de
abandono e desleixo, passará á 2.a classe Oll mesmo Ú 3.a,
conforme a gravidade das faltas, e somente depois de trinta
dias de exemplar comportamento cm qualquer das das-
ses pódo passar á innuetliata.
§ unico. A passagem ao uma para outra class« é or-

denada pelo commandante do deposito, cm presença da
informação do conunandante da secção c das notas do re-
gisto de infracções e castigos.

Art. 106.° O encorporado que, pertencendo :t 0.a ela se,
pratique um acto meritório digno de recompensa, poderá
logo passar ú L a classe.

Art. 107.° As classes distinguem-so : a 2.\ por um bo-
tão do uniforme pregado na mallglt direita da jaqueta ; a 1.a
por dois botões iguacs pregados, tanibem, na manga direita.
A ausencia d'estes distinctivos indica a 3.:\ classe.

Art. 108.0 O encorporado, ao terminal' ° tempo de cum-
primento da pena a que foi condemnado, t('l':t os seguin-
tes destinos:
1.o Sc pertencer ú 1." classe, rogressará a um corpo

.do exercito pertenc .ntc á mesma divisão de onde vciu
para o deposito;

2. o Se unicamente tiver attingido a 2. a classe, regres-
sará tainbem a um corpu do exercito, mas pertencente a
divisão estranha áquella (10 ond« veiu para u deposito;

3. li Sc, devido a seu mau comportamento, nlto tiver pas-
sado <la 3. a classe, id continnar no ultramar o tempo de
serviço que ainda lhe faltar, segundo o Seu alistam -nto,
mas nunca por menos de dois annos.

Art. 109.0 O encorporado <PI", P ,lo seu bom comporta-
mento, entrar 1111, La classl', e, alem d'isso, pratique qual-
qu 'r acto de valor ou servi~() dio'nu de 111)1'\'<;0, póde f'cr-lhc
.conce<lida provi:-wriamcnte IL lihcl'dadl' l' voltar ao llWSlno
l'egimonto a quc pertencia ant('s de cntrar no deposito.
§ 1.0 O cllcorpoJ'ado a q1tCIll ..eja COllcc(li<1ul'sic bO)1I-
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ficio, e que voltar ao corpo, se ahi, antes do praso de
tres mezes, for punido disciplinarmente com pena superior
a qualquer das comprehendidas na competcncia do com-
mandante de companhia, regressará ao deposito disciplinar,
onde cumprirá cm 3.a classe a pena a que estava obrigado
no acto de ser-lhe concedida provisoriamente a liberdade,
e, finda a pena. não poderá voltar para o mesmo regimento
nem para a mesma divisão.
§ 2. o A faculdade de conceder provisoriamente a liber-

dade, nos termos (reste artigo, pertence ao ministro da
guerra, sobre proposta do commandante do deposito.

Art. 110.0 Ui! militares encorporndos no depcsitosorão
occupados nos trabalhos mais penosos e diffieeis, não po-
dendo por i ::;0 ser empregados como amanuonses, orde-
Dan~as e outros cargos similhantes.

Art. 111." Alem elos trabalhos a que se refere o artigo
anterior haverá, diariamente, excepto aos domingos e dias
santificados, para as praças condemnadns, quatro horas de
exercícios militares, comprehendendo esgrima e gymnas-
tíca, uma hora dê theoria militar e <luas horas de frequen-
cia de escoln. dl' fôrma que a durnção do. trabalho, cxer-
cicios, thcoria c escola seja, pelo menos, de nove horas
em «ada dia.
§ 1.0 Os dias feriados serão ompregndos em conferen-

cias mornos, inspecção d« uniformes, leitura e visitas.
§ 2.° Os exet-cicioa de instrucção pratica e as lições

theoricas serão sempre vigiados por um official ; e os tra-
balhos SC]·rto sempre desempenhados soh a vigilancia de
uma pra<:a graduada.
§ a." A instrucção na escola serA ministrada ás praças

por um sargvnto para isso apto. Esta instrucção será, po-
rém, vigiada pelo officíal que estiver de serviço ao deposito.

ArL 11~." 1\0 deposito Sel'1LOdistribnidos armamentos,
mas só :ís [1I':1<:1[fI do quadrq sorno distribuídas munições.
§ LOAs prac.;as sncorporndas no deposito somente po-

dem trazer us suas armas nos actos de serviço.
§ 2.0 As armas distribuídas aos cncorporados de que se

trata no paragl':lpho antecedente, serão previamente in-
utilisadas, tirando-sé o percutor ás armas de fogo e em-
botando-se :IS armas brancas.

Art. 11:l.o A" praças e11eo1'1)mdas são detalhadas para
serviço, e, fóra das horas de - reieio e trabalho, não po-
dom au. entnr-se do quartel llem fallar com pessoas estra-
nhas ao dt>posito. a nílo er com permissão do commandantc,
devendo eOHsitI. rar-se em (lstad~ permanentll de l)uniçl\o.
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Al't. 114.0 Os encorporados não podem ter dinheiro em
seu poder, devendo, ú sua entrada no deposito, ser-lhes
cassado e guardado o que possuírem, e bem assim quaes-
quer outros objectos que não devam ter cm seu poder.
§ unico. Os vencimentos d'estas praças serão adminis-

trados pelos connnandantos da respectiva secção.
Art. 115.' As penas que, por infracção de disciplina,

podem ser applicadas As praças encorporadas no deposito,
são as seguintes:

Guardas :
Até cinco, pelos commandantss das secções;
Até dez, pelo commandante do deposito.

Prisão disciplinar:
Até quinze dias, pelo commandanto do deposito.
Prisão coreeccional:
Até dez dias, pelo commandante do deposito;
Até trinta dias, pelo governador da praça;
Até sessenta dias, pelo commandante da divisão;
Até noventa dias, pelo ministro da guerra.

§ unico. O castigo de guardas applicado ás pra)as en-
eorporadas no deposito sémente póde ser cumprido nas
dependencins do estabelecimento penal, c jamais em quaes-
quer outros logares da praça.

Art. llG. o Aos menores de dezescte annos ser-Ihes-ha
destinada uma caserna separada d'aquellas que forem des-
tinadas As outras })raças, não podendo pernoitar nem con-
viver com as praças maiores d'aquella idade, a não ser nos
acto! de serviço, exercícios e trabalhos, sempre sob a vi-
gilancia de um superior.

Art. 117. o A alimontnção das praças encorporndas 110
deposito será & mesma dos corpos do exercito, mas é-lhes
vedada a ração de vinho ou outra qualquer bebida espiri-
tuosa.

SECÇÃO III
Deposito disoiplinar destinado a reoeber os militares

separados dos corpos por mau oomporta.mento

.Art. 118.0 Os militares que forem separados dos corpos,
nos termos do artigo 76.0 d'este regulamento, serão trans-
feridos para o deposito disciplinar, onde se conservarão at~
qlle dêem provas de regeneração.
§ unico. Igualmente podem ser enviadas ao mesmo de-

posito as praças que tomem parto cm actos collcctivos de
indisciplina, como é expresso DI) § unico do mesmo ar-
tigo 76.0
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Art. 119.0 As disposições expressas nos artigos 101.°
e 102.0 d'estc regulamento, têem inteira execução no de-
posito disciplinar destinado a receber as praças separadas
dos corpos pelo seu mau procedimento, devendo o n." 3.°
do artigo 101.0 ser preenchido com a designação das fal-
tas commettidas pela prac;a e que motivaram a sua entrada
no deposito.

Art. 120.0 As pra~as que entrarem no deposito disci-
plinar de que se trata n'csta secção, serão divididas em
tres classes, a saber: 3. a classe, de punição, comprehen-
derá as praças entradas de novo 110 deposito e aquellas
Cl~O comportamento for mau; 2.a classe, de p?'ovaJ com-
prehenderá as praças que, passarem trinta dias na 3. a
classe, sem soffrerem castigo algum; 1.a classe, de 're-
compensa; comprehenderü as praças que tiverem passado
trinta dias na ~.a classe, continuando a dar provas do ap·
plicação e bom procedimento.
§ ].0 A passagem progressiva de uma para outra classe

é ordenada pelo commandante do deposito, tendo em vista
a informação do connnandante da secção e as notas do
registo de illfracçõ s de castigos.
§ 2.° A praça qUe alcançar a La classe, c n'ella se con-

servar por espa~o de trinta dias, sempre com bom proce-
dimento, voltará aos corpos do exercito para a mesma ou
divisão diversa de onde veiu, conforme convier.
§ 3.0 As tres classes estão sujeitas ao mesmo regímen

do deposito e aos mesmos exercicios e trabalhos; todavia,
as praças pertencentes {~La classe podem sair do depo-
sito fõra das horas do serviço e ser, alem cl'isso, objecto
de concessões particulares; e as praças pertencentes á 2. a
classe podem também, fóra das horas do serviço, sair do
deposito.

Art. 121.0 As praças que, pelo seu irregular comporta ..
mento no deposito, soffrerem castigos repetidos sem mos-
tras de regeneração, e que por esse facto não alcancem
durante tres mezes passar da 3. a classe, irão continuar no
ultramar o tempo <1. serviço que ainda lhes faltar, segundo
o seu alistamento; mas nunca por menos de dois annos,

Art. 122.0 As pra~as que, por mau eorportaruento, bai-
xarem de classe, em conformidade elos artigos 104.° e
10f).0, tambem applieaveis no deposito de que se trata
n'esta secção, terão o destino marcado no artigo antece-
dente, se, dentro de seis mezos, não alcançarem novamente
a classe de recompensa.

Art, 12:1.° As praças encorporadas n'este deposito se-
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rão empregadas cm serviços militares, sempre os mais pe-
sados. .

Art. 124:.° Haverá no deposito, diariamente, excepto
aos domingos e dias santificados, tres horas de exercícios
militares, em que se comprehenda a esgrima e a gymnas-
tica, uma hora de theoria militar e duas horas de frequen-
cia de escola, ele fôrma que a duração do trabalho, exerci-
cios, theoría e escola, seja de oito horas, pelo menos, em
cada dia.
§ 1.0 Os dias feriados serão empregados em conferen-

cias moraes, insp 'cção de uniformes, leitura c visitas.
§ 2.° Os exercícios de instrucção pratica e as lições theo-

ricas serão sempre vigiados por um official e os trabalhos
serão sempre desempenhados sob a viglluncia de tuna
praça graduada.
§ 3.° A instrucção na escola será minigtradu üs praças

por um sargento, para isso apto. Esta instrucção será, po-
rém, vigiada pelo official que estiver de serviço ao 'depo-
sito.

Art. 125.° Tem inteira execução no deposito destinado
a receber os militares separados dos corpos por mau pro-
cedimento, o que se prescreve para o deposito destinado a
receber os militares condcmuados a prisão militar, nos ar-
tigos 106.°,107.°,112.°,115.°, 11U.O e 117.0

UAPI1'ULO IX

Das reclalllações

Art. 126.° O militar a quem houver sido imposta pena
disciplinar, que tiver por injusta, poderá reclamar.
§ 1.0 A injustiça da pena só póde allegar-se quando o

chefe tenha ultrapassado a sua competencia disciplínãr, ou
quando o, reclamante ent nda não t 'r eounnettido I\, falta.
§ 2.0 E prohibido fazer-se rcclamacão verbal debaixo

do armas ou durante a execução de qualquer serviço.
Art, 127.0 Toda a reclamação deve :;(\1" singular, for-

mulada em termos moderados e respeitosos, e dirigida ver-
balmente ao superior que impoz a pena, ou por escripto,
e pelas vias eouipetentes, ao mcsruo superior durante o
praso de cinco <lias, contados d'ãquello em qu~ a 1)\na foi
imposta.
§ unioo, O superior tem pOl' d ver ut ender, como fOI' de

justiça, ás reclamações que lho forem dirigida ,nos termos
do artigo antecedente, no praso muxinio de dez dias.
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Art. t:?~.o Quando a reclamação feita por escripto não
for julgada procedente, o superior não púde, sob pretexto
algum, eximir-se de a enviar ao seu chefe immediato, se
o reclamante (\ solicitar,

Art. 120.u ~l' a reclamação for verbal, assiste ao recla-
mante o direito de a reduzir a. escripto e de a enviar, pe-
las vias competentes, ao mesmo chefe, dentro do praso de
tres dias, contados d'nquelle em que verbalmente a apre-
sentou.
§ unico. O superior qUl' não julgar procedente a re-

clamação e tiver de a enviar pelns vias competentes ao
seu chefe immediato, como pre:>creve o artigo 1no. o, ex-
porá os motivos que o levaram a não ocnsiderar injusta
a punição, juntando ao processo ele reclamação as averi-
gua~õe~ a que porventura mandasse proceder, caso o cas-
tigo imposto tivesse origem n'uma participação feita ao
mesmo superior.

Art, iao. o Nos casos mencionados nos dois artigos an-
tecedvntes a reclamação será enviada:

1.0 Ao ministro da guerra, se o reclamado for com-
mandante cm chefe, conunandante de divisão ou qualquer,
outra nuctorídnde militar que t'sh>ja sob as ordens imme-
diatus .lo ministro;

2. o Ao commandante da divisão, se o reclamado for com-
mandante ele brigada, commandante de corpo ou qualquer
auctoridade militar que esteja sob as ordens immediatas
d'aquelk- comm ndante ;

3. o .\0 director geral da secretaria da guerra, ao di-
rector dn adminietrução militar, ao da escola do exercito,
aos commnndnntes ou inspectores goraes das differentes
armas I' do corpo do estado maior, se o reclamado esti-
ver soh as sua ordens immediatas, c a punição tiver sido
impo: ta por falta cornm ,ttilla no serviço d'aquellas direc-
ções, «ommandos ou inspecçôcs ;

4. o Aos commandautes dos corpos ou aos chefes de os-
tabelecimentos ou repartições ruilitare , quando o recla-
mado estiver sob as ordens immediatas d'estas auctorida-
dos.

Al't. U1.° O chefe a quem for dirigida a reclamação
oscripta e os documentos espeeificado no § unico do ar-
tigo 12tl.o d'ost> regnlaml'nto, nomead um official de
supf'rior gt'adua~ao li do reclamado, a fim dt.\ proc der ás
avel'igna!:ões llecessarias parn o descobrimento da verdade.
§ unieo. O official incumbido das ayerigua~ões, depois

de e. "::nninar os documento que lhe forem apresentados,
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ouvirá o reclamante e o reclamado e seguidamente prece-
derá {LS averiguações que julgar convenientes, sem forma
de processo, mas concluindo sempre por apresentar u'um
l'elatorio circumstancindo uma opinião clara, expressa e
positiva, sobre a matéria da reclamação.

Art. 132.° O chefe, em face do relatório de que se tratn no
artigo antecedente, resolverá da seguinte férrua : se a recla-
mação for justa o não tiver sido attendida por negligencia ou
malícia do reclamado, se á este considerado incurso em
infracção de disciplina ; e, quando seja maliciosa, será o
reclamante punido por falta de cumprimento dos seus de-
veres disciplinares.

Art. 133.° Se da averiguação constar que a injustiça do
castigo applicado pelo superior foi motivada por informa-
ções monos exactas e pouco escrupulosas, por parte do offi-
cial encarregado das investigações a que se refere o arti-
go 157.°, a responsabilidade, para os effeitos de repressão
disciplinar, pertence, não ao reclamado, mas sim áquells
offieial.
§ uuico. A responsabilidade do offieial incumbido das

averiguações somente tem Iogar quando o reclamante jul-
gue injusto o castigo, por não ter commcttido a falta.

Art. 134.° A decisão que for tomada por auetoridade
COmpetente, nos termos dos artigos 132.° e 133.°, I} defi-
nitiva e d'ella não poderá recorrer-se.

Art. 135.° O offícial ou empregado com graduação de
offícial, quando julgue dever reclamar com referencia a
algum quesito da informação annual que lhe for relativa,
podel-o-ha fazer pelos modos c nos termo I!! prescriptos no
presente capitulo.
§ unieo. As reclamnções de que se trata n'este artigo

deverão ser apresentadas dentro do praso de dez dias se-
guintes áquellc cm qne, na ordem regimental, de estab le-
cimento ou de repartição se declarar poderem 01:1 interes-
sados tomar conhecimento das suas informações, segundo
os regulamentos cm vigor.

CAPl'l'ULO X

Das reCOIII)lCnSaS

Ari. 136.0 Ao direito de puni,' é inherente o d reeom-
pensar, e só ú competente para reCOlllpelll:iUr qnom tom
competencia para punir.
§ unico. Nas disposições d'este urtigo nlio se compre-
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hend .. o simples louvor, que todo o superior póde endere-
çar aos seus inferiores, verbahuente ou por escripto,
quando concorra com elles em serviço.

Art. 13i. o Os superiores qne n/io têcm oompetencia
para rf'compensar, devem participar superiormente qual-
quer acto que tenham presenciado, ou de que offícialmente
tenham conhecimento, praticado pelos seus inferiores e que
lhes pare~a digno de recompen:,;a.
§ unico. Pelo mesmo modo procederá qualquer militar

competente para recompensar, quando entenda qlle a re-
compensa merecida ó superior {t que pôde conferir, nos li-
mites lIa sua competencia.

Art. 138.0 Alem das r 'compensas já estabelecidas e que
continuarão a ser conferidas segundo HH prescripçõcs das
leis e regulamentos em vigor, podem ser concedidas aos
militares as seguintes :

1. a Lonvores ;
~. a Licenças, sem perda 'de vencimentos;
B. a Dispensas de serviço.
Art. 13H.o Os louvores podem ser collectivos ou indivi-

duaes, e br~O destinados a couuu 'moral' e a recompensar
qualquer acto de serviço praticado por UIU on mais milita-
res com acrisolado valor, superior illustruçâo, intelligen-
cia distincta ou zêlo notável.
§ unico. O louvor é tanto mais importante quanto maior

ú a publicidade do documento official onde for publi-
cado.

Art. 140.° .A licença, sem perua de vencimentos, f.:>Ó po-
derá ser concedida ao militar que cumpra com zêlo e apti-
d;~o os seus deveres profissionaes e tenha bom comporta-
mento militar.
§ 1.0 A" lie ençns de qlH' se truta no presente urtigo não

poderão, cm caso algum, ser concedidns :
1.o Aos offlciaes II quem jit tenha sido imposta a pena

de pl'isl~o disciplinar, ou que nos ultimes tros annos tenham
bofl'rido, nlgmult pnni)r~o ;
2.o As praças ue pret It quem tenha sido já impo~tl1 a

penlt tIl' priito correccional, 0\1 que nos ultimos dois me-
zes tenham sofft'iclo castigo qn· deva ser averbado nos re5-
peetiYO,,; r(·gistos.
§ 2. o ~,t conc(lssi~o do lic nças, sem perda tIe venci-

mentos, devel'r~o sempre as diversas auctoridades attenuer
a que nào sejam contemplados na JUe~ma occasião mais do
que ll.(ludll1s individuos de uma classe, que rf\glllal'mente
O posl)am '>('1', sem prejuizo para o serviço.
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§ 3.° A licença de que s(' trata n'este artigo não é <1I'S-

contada para effeito algum no tempo de serviço militar.
Art. 1Jl.° As dispensas de alguma formnturu ou de nl-

glllll serviço detertuinndo, continunrão a ser concedidas
em conformidade dos regulamentos cm vigor, pelos supe-
riores indicados nos mesmos regulumentos.

Art. 1J2. ° Compete ao ministro da guei-ru :
Louvar em ordem elo exercito, OH mandar louvar «m

ordem de divisâo, de praça, de corpo ou de qualquer com-
mando ou estabelecimento militar, Of; militares que o llle-
reçmn, nos termos do artigo 1B9. o;

Conceder licença por trinta dias em cada anuo, svm
perda de vencimentos r com prejuízo ele todo o serviço
qlU' u'esse tempo lhes possa pertencer, aos militnres qUI' a
solicitem e estejam nus condições uiencionadus no :11'-

tigo 140.°
§ unico. A licença a qlle este artigo se refere póde ser

gosnda pelo interessado em qualquer localidade, dentro Oll
fóra do paiz.

Art. 143.° O connuandante em chefe do exercito em
operações tem competencia igual :l <lo ministro da guerra, ,

Art. 14-1.° Compete aos commandantcs de divisão :
Louvar em ordem dr divisão, ou mandar louvar em or-

dem de brigada, pra~'a, corpo Ou estabelecimento militar
que esteja sob as suas ordens, os militares que o mereçam,
nos termos do artigo 1B0. o ; •

Conceder licença por quinze dias em cada anno, sem
perda de vencimentos o com prejuízo ele todo o serviço que
não seja ordenado pelo ministro da gnerra, aos militares tIlW
a solicitem e estejam nas condições estabelecidas no ar-
tigo 140.°
§ unico. A licença, a que este artigo se rpferr, pútlt' f;(,l'

gosada pelo intt>l'üssado l'lll qualquer localidadp, dt'nlt'o do
paiz. .

Art. 145.° Ao dirC'l'tor gl'ral da Sl'cretaria da g'Ut'I'l'a,

ao dircctor da administração militar, ao da escola do xer-
cito e aos cOlUlllundaptes ou iuspt'ctores gemes das dif\'t'-
rl:'ntes armas e do corpo do estado maior compctl' :

Louyar 1:'111 ordem a.'esRas direcções, cOll1manclo· ou
inspecções os militares que o 1ll('reçall1, nos termos do ar-
tigo 130.°, por serviços prestados nas llwsmas dil'l'c<;i'i 's,
comlllanclos ou inspecções;

Conceder licença por quinze dias em cada allJlo spm
perda de vencimentos e com prejuizo do seryiçu d 'P '11-

dente das mesmas direcções, commalldos ou in<:pec~,j)eí:i,
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aos militares seus subordinados que a solicitem e mereçam,
nos termos elo artigo 140.°
§ unico. Esta licença póde ser gosada pelo interessado,

nos termos do § unico do artigo 144.° d'este regulamento.
Art. 146.° Compete aos coinmaudantes de brigada:
Louvar em ordem de brigada, ou mandar louvar em 01'-

dem do corpo, o militares que o mereçam, nos termos dos
artigos anteriores.

Conceder licença por dez dias em cada anno, sem perda
de vencimentos e com prejuizo tle todo o serviço interior
e de qualquer serviço exterior que nao deva durar por
mais de tres dias, aos militares .eus subordinados que a
olicit .m e mereçam, nos termos do artigo 140.°
§ unico. A licença a qu\' este artigo se r .fere póde ser

gosucb pelo interessado em qualquer localidade dentro da
divisão, que não diste do quartel do corpo mais de 50 ki-
lometros .

Art. 147.0 O::; gU\'ern:ulonos d l pra~as de guerra de
1." clnsse lo os chefes elo' eominandos militares da Mad ira
e dOI:!.\<;ores tôeiu, .m rl·l:tçllo aos individnos sob as suas
OrdI'IlS, cOUlp....tonciu igual á dos eommandautes de brigada,
pudendo louval-os cm ordem de llra<;a ou na (los respecti-
vos eounuaudos, u mandal-os louvar em ordem <lo corpo.

Art. 148.0 Compete aos commalldant~s dos corpos:
Louvar os :seus mbordinados na ordem do corpo, nos

termos dos artigos ante riores ;
Cone «ler licença por dl'Z dias em cada anuo, sem perda

de vencim ntos e com prejnizo d ... todo o serviço interior e
d 1 qualquer serviço exterior (pie não deva durar por mais
de vinte t' quatro hora", aos militares seus subordinados
(pie a solicitem c mereçam, !lOS t rJuos do artigo 140.0* lInico. \ licl nça a (llH' ,'st· a..tigo Sl' I'l'fl rl~póde ser
gosatla 1)('10 inÍl'l'l'ssado elll (pwlqul'l' localiJade d,'ntro da
divii:iito, qUl' não lli. t, do 'l\lurtel do corpo mais de 50 ki-
lomeiro ' .

•\rt. 149.° O cltt'f'. de e:stalwllci1lll'Iltos ou repartições
militare os commaIlllante: lle qua '(lU 'r for~as flue te-
nham organi"açâo militar indcpcnd ntc, t~elll competencia
igual :'ta dos comlll/lllllant(· dOI:!corpo:;.

AI·t. 150.<> (·ollllll'te ao C nuuandantes de batalhão:
. LOllyltr t'Ill ord, m d, h, talhao, 'lunndo " t· estpja sepa-
r:l<lo <lo curpo, 1). militar (lll IImer('ca1l1, nos t 'rmot:i do
artigo IH9.";

('Ilne 0<1.. 1' lie,'n '[I por uito <lia (,'111 cada anno, H(·I)l

p rela dI' v °ncimC'nto:s com pn 311i:lodo ~en'ic;o do bata-
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lhão, :1:;praças de pret, suas subordinadas, qm' a solicitem
e mereçam, nos termos do artigo 140,0
§ unico. A mesma competenoia terão os capitães ou su-

balternos, chefes de estabelecimentos ou reparticõllS mili-
tares, ou commnndantes de quaesquer forças qllt' tenham
organisação militar independente,

Al't, 151.0 Compete aos commandantes de companhia :
Conceder licença por seis dias, em cada anuo, som perda

ele vencimentos e com prejuiso de todo o serviço interior
da companhia, tts praças de pret, suas subordinadas, que
}t solicitem e mereçam.

§ unico, A licença de que trata o presente :tl'tigo deve
ser gosada pelo interessado na propria localidade ou até {r
distancia maxima ae ] [> kilomctros.

Art, 152, ~ O officinl qlll', em virtude lIL· qlll\l';,(}lll'l' cir-
oumstancias, assumir o eommando pertencente a outro of-
ficial de grau superior, terá, emquunto exercer tlR func-
ções d't'ste C0Jl1lllUIH10, a competencia correspond -ute á
gl'adtHl<;ito d'nqu -Ilc a quem tiver substituido.

CAPI'l'ULO xr
Do averbamento dos louvorcs e PCIlI\8

Art, 153.0 Hl'l'1LOaverbndos nos respecti "OS I't'gi. to" to-
ao~ o:; louvores, individuaes OH collectivos, em que os in-
t('l'l'l'blldos s-jum nomiualmento designados e que tenham
sidu publicados vm ordem elo exercito, em. ordem de di-
visão, brigada I' rvgimvnto on em ordens do,; l:olUlIlundos
gr'l'HeS 011 inHpe<,<;ut's das diffel'l'IlÍl's :tl'lllaR l' di) ('OI'PO dI)
!"üulo maior; t' belU Hssim:
1.o 'Todas a., }lt'lUlH impostas pOl' selltl'lI<;as tI'Hu'iitada"i

cm julg'ndo ;
:!,o 'J'tHlas Ili'l P"ll:lH disciplinnl'\'H impost,., ao., oflil'iut's,

'"X("'Jlll1I1lHlo :t lI,' IIlII110t'st:u:ão;
:l.f) 'I'.Hla:; II'- pt'lIas tliseiplinnn'H, não infl'l'jol'l's :í !let ')\-

"';(1), illl}lO"tll " ao~ Sal'gl'lltos l' denwis pr:H..'u;, dI' 1'1'1.'1.
.\ rI, 154, U (),., castigos não lIvl'l'butlos sl'rll.o l'pgibtudo.

"111 lin'.)" 1''''I'''l'iat'S, Uni('lll1l('ltte para () dfl'ito d., :;erem
d",\'j(lnllll'lltt' ('lllll'i.l ..ralloH, qUaIl<lo haja l!t' Sl' impor 110\'0'

l'a"tigo~ HfI~ tldilHll1l'nt 'H, nao til' podl'ndo, ptll'ém, fnzCl'
nll')who (1'..11,·:,t'm (lIHH'I;'l\H'l' outl'OS clOCUllll'1I tos,
.\l't. I ;>;>,u J\in,la '1'l' uma IU'lIça sl:jn alliviada ti, pari

dt, lpwllplt'l' Pl'lUl que I'stivl'l' ('tllllprindo, n nota spd :wel'.
bwla ('OlH!) ~, a 1>l'11:1fll;'s,~ illt\'il'jl1lwnte l'\lllllu'ida j (l,ltl\u.
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do, porém, tenha reclamado contra a pena imposta e a re-
clamação tenha sido attendida, o commandante do corpo
determinará que se averbe no registo uma contra-nota an-
nullando a primeira e declarando o motivo da annullação.

CAPITULO XII
DI po i õe diver a

Art. 156.0 O militar qu· cO;lClnir o tempo p lo qual lhe
houver sido imposta uma punição, apresentar-se-há não só
aos superiores a qtll'm é obrigado a apresentar-se, segun-
do na prescrip -I s do regulamento de serviço interno, mas
tambem ao sup rior que lhe tiver imposto a pena.
§ unico. ~'l por CH o d forca maior, não podér realisar

ti sua apn'b ntaçâo a ·"t· ultimo superior no pmso de qu:~'
renta • oito hora depois de cumprida a pena, cessarü
aquelle dI ver J uhmi i1.0 •

Art. 157.0 (inundo o eh f , 110 u. a da attribuiçõe qu
lhe confere o pr' nt r gulam ito, julgar nec sario pro-
ced r a alguma averiguação, pod rú incumbil-a a um offi-
cial, o qual deverá apr entar um rolutorio circumstau-
eiado ác rca do. factos obr qu tiver _ido mandado in-

r f -rir a actos d algum
a officia! mais graduado

n gulumento relativas
urtilheria II ao

II () COlllhut 'n·

r
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consideração de cadetes, ficando inhibidos de usar os res-
pectivos distinctivos.

Art. 162.0 Os mestres e contramestres de musica, 08
musicos classificados, os mestres de clarins e os artifices
dos corpos são sujeitos às penas disciplinares applicaveis
aos sargentos.
§ unico. A estas praças não é applicavel a pena de

baixa de posto, a qual será sempre substitui da pela de
prisão correccional com os effeitos mencionados no ar-
tigo 37.0 d'este regulamento.

Art. 163.0 Os aprendizes d musica, os mestres e con-
tramestres de corneteiros ou tambores e os contramestres
de clarins sao sujeitos aos castigos disciplinares applica-
veis aos cabos.
§ unico. Qnando lhes seja imposta li p na de baixa de

posto, os aprendizes de musica passarão a .oldados ou a
aprendizes de corneteiro on tambor, segundo as circum-
stanciae, e os mestres {' oontramestros de corneteiros 0\1

tambores e os contramestres de clarins, passarão a sim-
ples corneteiros, tambores OH clarins.

Art. 1(i4. o Os ferradores, clarins, corneteiros c t.un bo-
r 's, os aprendizes d'estas classes e qll:l('sqlll'r outrns pra-
ças de pret não mencionadas nos artigo:; auu-cedvntes I'

que façam parte do estado menor dos corpos, !'ão sujeitoe
aos castigos disciplinares npplicnvcis aos soldados.

Art. lü5.o A pra~a que, por infracção do 5.0 dever
militar expresso no artigo 1.0 d'este regulamento, se con-
stituir em culpa de ausencia illegitima po]' um ou mais
dias, contados por-vinte {~ quatro horns d\'sdl a prim ira
formatura a que faltar, mas não completar o perinde TlP-

cessnrio para que a falta spja considerada doserçâ«, alem
da pena disciplinar quo lhu for imposta, ser-lhe-ha dos-
contado no tempo de serviço aquello eIU qlll' tiver estado
ausente.

Art. W6.o Nenhuma prac;a h'rI\. huixa do serviço ou !'\t'rá
Iiconeiadn pnra a l'l's\'rva I'Ill tl'r (,1l1ll1H'illnqllalepll'r Pl'na
diseiplilllll' {JlW antl'l'iol'UlpntLl lho tpnha Rido impoRÜI.

AI·t. I (i7. o Se nlgmll militar dI')' haL °a ao hu pital (!epoi
dn llH' spr applicllda uma pena disciplinar, não lho rá
contlldo para o cnmprinll'nto da ]wnlt o tempo (1m (}II! por-
aq\ll'lll' motivo a não podúl' cumprir.
§ unieo. 1<~XCt ptumn-sl' da dispo içitn d\'st nrtigo se

penas de pri ão cOl'rccc:ional e inllctivirlnde tpmporaria.
Art. 168.0 A pra~1t ela l't'Sl'rva sito eOl1lSiclll'anlls !lU-

jeitas aos pr ceitos da disciplina militur, lllCurSlIS nas
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penas correspondente ás transgressões disciplinares, desde
o dia em que, por effeito de disposição legal, t ham o dever
de se apresentar para a effectividade do serviço, ou sempre
que vistam uniformes militares, e ainda dentro dos quartéis
ou estabelecimentos militares e em todos os actos officiaes
a que tenham de assistir como pra<:as da reserva.

Art. J GB.o Todas 11' pena disciplinares inferiores á pri-
são correccional, uverbadas no r', pectivos registos, fica-
rão annulladas para todos os effeitos, quando o militar que
as tiver soífrido for agraciado com a medalha de valor mi-
litar ou a de oiro de bons serviços, por actos pratioados
post riormente ti impu i!)au da mencionadas penas.
§ unico. Igualmente serão annulladas as penas inferio-

res a prisão disciplinar, dez annos depois de terem sido
applicadas, quando o militar que as soffreu, durante esse
lapso de tempo, não tiver praticado infracção punível por
este r gulam .nto, ncm tenha .ido condernnndo por tribu-
nal competente.

Art. 170.0 Salvos o
I\S nota. da ))(')1111:; av
podorão ,'('r unnullada

1.o No caso de amnistiu ;
2.0 No caso de reclamução attendidn e feita em tempo

competente.
§ unico. O perdão real não annullarú as notas das pe-

nas, mas (íllH nte ns invnlidnrá para a imputação moral.
Art. 171.° O pre. ente r('gnlanwnto Íl appliouvcl As guar-

da' municipaes, ti guarda fi ai 'a qnal'~qlwr outras uni-
dados com 01' r:misação militar ind- pendente, . alvas as nl-
t('ra\:()('s ad qunda fL nntureza c pecial do . erviço fi n.
II na t' tal! I -cida no ou regulmn ntos o pociues.

;:i 1.° O mini tro do I' ino, un relaçl ° ao officines e
praça <ln.s gUllrdn llluni('ipa ," o mini tro dn fa,wnda,
('lll l'l.luçil.o ao officin _ (' pr:tças da gua.rda li. cal, têem
compctcncia disciplinar igual Ít do mini tI'O da glH'rl':t.
§ 2.0 O comman<lant' gerac !ln rl'fcl'idas guardas

H\l m compct<'ncia di ciplinar igual á do comman<1antos
dI di\'i ao.

Al't. 172.° ...TO di. t m
s{'r?io liau t e,'plicado" {L
do capitulo III, o nrtig
IV d' st r guIam nto.
§ unico. A pnl't d' t r guIam 'nto de que trata o pre-

I! nte artigo t; rlL impr a paraullrn nto I atarn s rnprt'
patente pnr modo nd quado, no quart 1 da companhia.

ca o previ, tos no artigo anterior,
rbada nos rl gi tos disciplinares só

que hOIl\" r distribuição do prot
praça () capitulo I,:~ I;C"ltO IV
40.0 41.~ 1142.0 do capitulo
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. Art. 173.° Fica por este regulamento substituído o de
15 de dezerr*ro de 1875, e todas as mais disposições em
contrario.

CAPITULO XIII

Disposições trallsftoril\!!

Art. 174.° As notas de culpas e castigos averbadas no.
competentes registos aU' á execução d'este regulnmento,
não serão por modo algum apreciadas disciplinarmente, St'-
gundo as suas prescripções, mas unicamente tomadas em
conta para juizo sobre o comportamento das pra~·aH a qUf'lTI
as mesmas notas S(I referirem.

Art. 175.0 Os castigos l' penas disciplinures infligidas,
segundo as dísposiçõea da lpgisla(:ão anterior lt execução
do presente regulamento, serão cumpridas como tiver 'TIl

sido determinadas.
Art. 176.0 As notas que tenham sido averbadas nos r -

gistos disciplinar is, atú :.\. execução d'este regulamento,
excepto as que s refiram tí imposição das penas de prisao
correccional, inactividade ou reprchcm ào publicada na or-
dem regimental, de divisão ou do exercito, não serão paR-
sadas para novos registos, 11 m considerada para qU;I(I~·
quer effeitos legaes, quando o oílicia] ou a pr/H;a elo pret
a que digam respeito tenha ou venha a ter quinze annos
de comportamento c..cornplar, desde u ultima punição dis-
ciplinar soífrida. .

Paço , em [) de junho de 1894. Ernesto Rodolplto Ilin-
tze Rioeil'o=João Ferreira Franco Pinto (/a.~tdlolJl·anco=
Luiz AIl.qu,~toPimentel Pinto,

Luiz AlIgu$to Pimentel Pinto.

El:ltá. conforme. =0 director geral, J08é Frederico Pe-
rtJira da Costa.



EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SECRE1'AUIA D'ES'fADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

16 OE JULHO DE lH\I,~

ORDEM DO EXEROITO
(lo' Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

I, o - llerretn

lIilli.ll'rio 1111: ncnotio da fazcnda-:mrlaria geral

Att '1111011(10an qllo me I' presentar.un os mini tros e se-
cretarios d' istado de toda' as repartições, hei por bem de-
cretar o seguinto :

Artigo 1.U E nuctori 'ado o gov rno n proceder á co-
brança do' impostos e d mais rendimentos publicas, cor-
re pondentes /lO anno ci\ ii de 1 !J4 e cxercieio de 1 04-
lK~),\ e a applicur o seu producto ús de 'pcz:t legues do
estado 110 me mo exercício, egundo o di 'posto lia carta de
lei de ;10 de junho de 1 U.3 e demais pro cri pÇI es lcgii'lla.
ti \'U ' cm vigor.

~ 1Il1il'O, 'l'oll" o preceito da meneionnda lei de ao elo
junho d(· 1,'!1;~ io prorogarlo p, I'a o refll'il1o ox releio
de 1(~I:l-l D~) c t 'I' o e. ccu ., o :t datar' de 1 «ln julho UI'
1 U4, inclusive. }'it'!I, porem, exc ptundo d\'sta proroga-
çao O dispo to no artigo G(i,o da mencionada lei do :~O de
junho de 1 !);3, qlle auctori uva a abertura de credites es-
pecines para compl monto do de peza do e. ercicio de
1 \)2-1 DH,

A1't. 2,0 A.; dispo içõc do r rti o anteced nto vigor: rllo
ali· que a côrter r olvam obr II cobrança das receitas
do rercicio de 1"'~)4-1\l~) applícaç o do 011 produeto
:i d p \1,11 110 lU mo ( r ioio.

Art. D,o :, () ignnlmcnt IH' Iro"IHla para o anilO e('o-
llorui '0 di!) 1-1 \..lã anIlO 'h'il a· 1 '\11, :ttó I'C Olll~IW
dali eÔl't ,11 di po iço da cart do lei dI! [) e (j di



180 ORDEM DO EXERCITO N.o 14 L' Série

julho de 1893, fixando as forças do exercito e da armada
e os contingentes de recrutas para o exercito, armada,
guardas municipaes e fiscal.

Art. 4.0 Fica revogada a legislação contraria a esta.
Art. 5.° O governo dará conta ás côrtes das disposições

d'este decreto.
O conselheiro d'estado, presidente do conselho de mi-

nistros, e os ministros e secretaries d' estado de todas as
repartições, assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, aos 28 de junho de lSn4.= REI. s Ó: Ernesto Rodol-
pho Hiutze Ribeiro - João Ferreira Franco Pinto Castello
Bronco = Antonio d' Azevedo Castel/o Branco =-: Luiz Au-
gusto Pimeniel Pinto = João Antonio de Brissac das Nevee
}i'e?'l'eim= C'w,los Lobo d' Avila.

~Iinistcrio dos ncgo~ios do rcino-Dircc\áo geral de ildministl'iI\áo politica c cilil
4.a llepal'llção

Sendo indispensável que o governo continue habilitado
a empregar as providencins hygicnicas t' ou trn 1:\ , que :IS

circumstancias sunitarias recounnondcm e exijam cm de-
feza da sande publica:

Hei por bem decretar o 8cgtlintl':
Artigo L." São prorogadus até no fim do anuo economico

de lH\14-18Uf> as disposições da 'artn de lei de 27 <1(' julho
de lb\)3, e o governo dará conta ás côrtes do uso que tizer
das faculdades quc por este decreto lhe l:l:1O concedidas.

Art. :!.o Fica revogada n }('gisla<;a:o cm eontrario.
Ü presidente do conselho de ministros, ministros l~ ISC.

cretarios d' estado de todas as repurtiçõea, assim o tenham
entendido o façam xecutar. Paço, CJ~l :30 de junho <lo
UW4. = R~I. ~Ernesto Rodolpho llinfze Ribeiro Joi'w
Fm'reim l!"l'anco Pinto Castello ]3mllco, . Antonio d' Aze-
vedo Castl'llv B"unco . - Llliz AU!Justo J>inwntcl l'úlfo =
João Antonio de JJrissac das NeVl).~}i'et'1'eirCl= Cm'Zos Loóo
dJAvila.

St'ul'laria d'rslado do~ IIt'godo~da gUt'tril- Díre(~ão gml- ta nevarti~ãll

'rendo sido crcndo por decreto de :~ode novL'mbro ui·
timo um jl1ry pam prol·('(ler no oxnlll<' (\ r visão dus infor-
mações nnnuacs, • statnindo o r g'111umcuto di8Ciplillur
approvado por decreto d'csta data, sob a d 8igna~'ão d •
conselhos de dist'iplina divi iOllarios e do (Ixt\rdto, II or-
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gani,m~ão completa de tribunaes destinados fi julgar os of-
ficiaes que por incapacidade moral devam ser separados
dos quadros activos do exercito em obedicncia á lei de 22
de agosto de IS 7, os quaes até aqui eram julgados pela
junta ercnda por decreto (le 2ü de fevereiro de 1891: hei
por b m determinar que a' di. posições d'cste ultimo de-
crcto c outra correlativas posteriormente publicadas, se,
jam ubstituida pelas que sobre o mesmo assumpto se
eontêem no mencionado regulamento disciplinar, devendo
() officiacs combatentes e nao combatentes do exercito c
os empregados com graduação de offieial, que tiverem no
ser proniovidos aos postos ou graduaçào de major o ge-
neral, er mandados apresentar à junta a que I:!C refere a
alínea a) do decreto de I de maio ultimo.

O presidcnt do com ho de ministros, ministro c se·
cretarió d'estado do negocios da faz nda e interino dos
estrangeiros, e os ministro. secretarios a'e~tado das ou-
tra repartiçõ e, ;l.' im O tenham entendido façam exe-
cutm-. Paço, ln f) d julho de 1 ,14.=HEl.=E'rnesto
Ho,zolpho Hinize Ribci,.o=.]ofro Ferreira F"(lIIcO Pinto Cas-
tello Hranco =AiltOIl ia d' Azevedo C«: tello Branco ---. Luiz
Augusto Pimentei Pinto=Joào Antonio de Briesac das Neves
Ferreira = Carlos Lobo d' Avila.

Srcn'laria d' lado de IIrgocio da gllma-IICllartirão tio gabinete

Hei por bem d terminar <lU fique sem ffeito o disposto
110 d ereto do 12 de ngo to de 1 Dl, ác 'l'ea da conccs lio
d li{·en<,'as. cm perda cI v ncim nto nem ue tempo do
scr\'i~(l parn ctft\ito aI "'um vi. to I\ehar· { a. con('c slto de
tacs lic 11<,'1\r!'glllarlll pOI' outra f(íl'llllt llIai conn'nioutc
ao. int l'C'.' 's do s l'\'it;o, no l'e 'Ulllllll'nto clis('iplillar do
x\'l'cito ~tppl'ovndo pOI' d 01' to (1'e. ta cInta,
O ministl'o \ .- 'el' \tlll'io (1'(· In(lo dos Iwgocios da glwl'ra

assim () t nha erltl udido I" fa~a .·CCIlUtr. I aço, cm õ d
julho de 1 9-1.=REI. =Luiz Augusto Pim ntel Pinto.

: rrrl'larJ.l ,,'r. 1,Ido ti" ne filiO .1.1 'lima - IIrl,atli~do do ~abincle

., Il t ndu atú IlOj i(Io 1>0 ta elll vigor. di. po-iç: 'o rlo
nrtigo a,o do dI CI' to d 50 ,I d zomhl'lI ,I 1 fi, (pt!' in.
tituill o (' ntro militar do . '1' 'ito c da al'm:l!lll, di, pllsi.

çlto pela qual o go\' mo havi d propor {t CÔl't o subo
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sidio annual a conceder para aquelle fim; sendo actual-
mente impossível apresentar similhante proposta, em vista
das eircumstancias do thesouro ; o havendo a direcção pro-
visoría do centro militar, nomeada por outro decreto da
mesma data, declarado que, por aquelle e outros motivos,
nao podia desempenhar-se do encargo que lhe foi e nnct-
tido: hei por bem annullar as disposições do supracitado
decreto de 30 de dezembro de 188ü que crcou o centro
militar do exercito e da armada, c dissolver a referida
direcção provisória, ficando esta .omtudo incumbida de
proceder á liquidação, de que opportunamente danl conta.

Os ministros e secrctarios d'estado dOR negocio da
guerra c da marinha e ultramar assim o tenham cnt ndido
o façam executar. Paço, em 5 de julho de 18\)4. = HEI.
Luiz Augusto Pimentel Pinto=Joào Antonio de Brissac
das Neves Ferreira.

Seeretaria d'estado dos negocios da guerra- Rrl'arli~ão do gabinele

Considerando que a secção do equipagens faz parto do
quadro provisorio da 2.!l companhia da udministração mi-
litar creado pelo decreto de ] 1 de dczcm bro de 1 (lU e
cuja organisação foi já modificada pelo decreto de 7 de
março de 1887;

Attendendo ao desenvolvimento que tem tido o servi 'o
do transportes de pão, forragens o outros objectos a cargo
da administração militar;

'rendo cm consideração quo muito importa nos inter s-
ses da fazenda c do serviço dotar o exercito com uma
instituição que póde servir de base ú orgunisação do trem
de equipagens cm tempo d gu rra ;

A ttendcndo a que () valiot o mat rial adquirido ultima-
mente para os transportes militares carece <1(' pcssonl ido
neo para o seu emprego con ervução ;

Considerando, fi11lilmcn te, qUll tI () ut ii III('lllOl'allltllllCl
pódo ser rcnlisado sem :tI1glllento de t!<'fllH'z.a:

Hei por bcm decretar () seguintt':
Artigo 1.0 A sccç:io d cquipagcl1K que actuahut'ut fü:t.

parte da 2.a companhia da administra '10 militm' pns ará a
tel' a organisllçlto indicada 110 quadro junto II tI 'llOll1i·
nltr-so 3. a companhia da a(!tllilli, tl':t<;ao militar.

Art. 2.0 A ;V cOlllpanhia (la adlllini, 1m "lo militar l'l'lÍ
ucstinllda a fonlt'ccl' em t 'mpo (le paz o }ll •oal, llllimll
c viaturas }Jura o tl'unsport·s de quo l'é1I"l\C('.· '111 os 'l'vi
ços de justi)R militar, de saudo de fUl'noeimelltoti ú t"nrgo
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ela administração militar c estará dividida cm quatro ~CC)'ÕL'S

correspondentes {IS quatro divisões militares territoriacs.
Art, 3.0 No caso de mobilisação, a. 3.a companhia, com-

pletada C0111 a" praças da reserva, fornecerá o pessoal,
animal c material necessarios para a tracção dos tren . dos
quartéis gencraes, das ambulancias, das columnas de vi-
veres c de outra (luaesquer formações da administração
militar.

Art. 4.~ O recrutamento das praças de pret da 3.a com-
panhia será feito- nas armas de artilheria e cavallaria nas
mesmas coudições (lue para a 2. a companhia da adminis-
tração militar.

Art. 5.0 O director da admiuistração militar formulnrã
as instrucções precisa para regular o serviço da 3.' com-
panhia nas ruas relações com o' chefes dos e tab Iecimen-
tos . r 'partições a quc d sve fornecer meios de transporte.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da guerra
rt"l'Iim o tenha entendido e faça xecutar, Paço, em 11 dE>
julho de 1 U4.=REI.=Lttiz Augusto Pimentel Pinto.

(~lIadro da eompe I~AOda 3." companhia da adlufnl traçllO
militar 110 pé d paz

l'a sn 1

(h) ~O
(ú) ]20

41;
29

Hourcns Solípcdcl Vlâllllat

--------------- ---- --- -- .
Cnpitão commaudante .... o ••• 0 ••••• o. ((t) 1
~ubl\lterno .. o o .•• o. o • o ••• o .• o o.. • •• (a) :;
l:rilllcil'O sargento o • o • • • ••• • • • •• • • • •• 1
~eglllldo8 sargento .....•....•..•. o • • 4
'eJlciro·coneciro ... o •••• o. • • • • • • • • • • 1
•lerralh iro-f rreiro • o • o • • • • • • • • • • • • • • ]

'lll'pillhoil'(j o o • o •• o ••••• o •••••••••• o • 1
Prhneiros cabus •.....•• o •••• o •••• o • • 4
•'cgul1do cabo .....••.•. o • o • • •• • • • •• 1
'ol(hldo 0 ••••••••••••• 0 ••••••••••• o. o O
Clnrim ..•. o. o o • o o •• o •• o •• o • • • • • • • • • 1
Ferradore o o ••• o • o ••••. o • • • • • • • • • • . • ~

( vnllos o•• o o ••••• o •• o .•••••••••• o ••
~flllll'('S ..•• 0 ••••••••••• •••• o •• o ••••••

\'iaturas de quatro roda o •• o o ••••••• o
Vintul' 8 ele dua rodo s ....•.•..•.•.. o

Totu!.. o ••••••••••• 103 tiO
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Smclaria d'cslallo dos nr~ocios da gllma-5.n Reparli ão da Ilirec~ão geral
da conlabilillallr publira

Em virtud do uispo::;to no ~ unico do artigo 1.0 do de-
creto com força de lei de :.?8de junho ultimo: hei por bem
determinar que fi, distribuiçüo das dospczas ordinaria e
extraordinaria do ministcrio da guerra no excrcicio de
18\)4-1895 se regule lw1a tnbella do mesmo ministério
para o exercício de 1 9;]-1894:, approvaua por decreto d
1 de julho ue 189:3.

O ministro e secretario d'estado dos negocios dn guerra
assim o tenha entendiuo c faça executar. Paço, em 11 de
julho de 180-1.=REr. - Lui« A u!lllstu Pimeniel Pinto.

Smrlaria d'estade 11o~IIrgocios da g'" rra - DIfI'\~áo ~erill- 2.n RI'l,arli 'ão

Tendo-se reconhecido pela P ·pl'J'ienr.in que da adopc;ão
das tabellas mandadas pôr lU ('Xl'('U(':'lO provi .orinmcnte
por decreto de 26 de utubro ultimo resultou notav 1 me-
lbormllcnto no rancho dns tropas, e qm', attcndidas algu-
mas elas lDooineaçõe!; propostas por varies conunnudant :'I

de corpos; haverá toda a vantagem em tomar definitivo
ease systoma, fi\! , sem augmento <le desp 'zn para o esta-
do, produz incontestáveis beneficios para o soldado : hei
por bem (I 'tcrminar:

L') (lUl' sejam definitivamente postns C1I1 exccuçâo a.
tubcllas para rancho <}\H' fazem parte a\,~t(·decreto e L i-
xam assignadas pelo minitl'<l l' 8<,cl'plario tI' st, (lo do n '_
gocins da guerra.

~. o Qnc o pCI:lO das J'll~õ·" (1\·pão dI' qUI' trata fi t:üwlln
1\.0 2:) (~O rcgulamento da allmini~\tl'a(::L\l da fnZl'llda mili-
t:u', seja 1'\'( lI;r.ido pela flll'1ll:L !\cgllint : r: o (k trigo ()k,f)()(),
pao de centeio Ok,()·lO, pilO (II' milho O ,!)Grl, I' \' l'tl·ndo 1\

<litfcl'cn('a a hl'Jwncio do l'ant'ho.
3.0 Que, segundb o trahalho quI' () Hol(lado . ('lIUU', lhe

::leja allOllada lima <1al:l trt' . l'guintel'l ruço' : ração di
campanha, ra<;.o do COlbOrYa~:L()<' ra~: I) (1(' mallohra, eu-
jas compo içík, eon::!tnm da, tahelln junta.

4.0 QUl' lliam (li tl'ibui(lal'l tr('s 1'1·feil'oc tliaria'::l pri-
meira dt' Ok,O1;) de eafá e Ok,0:30 (I ns tl!'ar, fi . <'gunda.
e tCl'eeirn. ('oJ\fOl'llle a tahl'lla A, de {{II'ma qUf' II ,Ollllll.
das pl'r('\'J\tllgPll pjn i"uul a 100 na cgtlnda 1'\ fei '!lo, o
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a 120 na tere ira, entrando sempre na composição d' esta
ultima uma porção de carne ou peixe.

5. o Que na. applicnção das tabellas se sigam as instruc-
ções que n' sta data se publicam.

O m smo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça xccutar. Paço, em 12 de julho de 1894.=
REI. =Lttiz Augusto Pimeniel Pinto.
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TAllELLA B
A7.t'itc. " .. , , , , , , , . " . , .. , .. , " litro 0,025
Toucinho., , , .. , .. , , . , kilo 0,020
Vinngl't' " ., , ., . , ,. ", . , ..•. " , , . , , .. " li~ro 0,020
Cebolas, , . , , , . , , , .........••... ktlo 0,010
Pimento , , . , •. , " . , ,. , 0,001
Alhos ....• , , , . .. "", , , .•.... , ,.... » 0,002
Sal "., , ,., "."." , , litro O,Olá
Salsa coentros, herva doce. etc ...•. " ,...... o preciso

'l'ABELLA C
Carne dr \':\CC,\ .••••• , ... , • , ••••• , • , , •••••• , . , •.• ,. kilo 0,150
Chouriço ,.............................. O,07ó
Toucinho entremeado ., " ,.... 0,07&
Cabeça de porco .".,., , ..• , .. , . . . . . . . . . . . . 0,150

A ração de manobrn i" m ~ernl, coustltulda por tre refeições
sendo a primeira de 0,1:> de c:lf{~e 0,30 de a sucur : a scguudu con-
form l\ tabella A 111\ pcrcentngem dê 100, e n terceira conforme a
mesma tnbella na percentagem de lGO, entrando a carne na per-
entugem 60 c 0,2 de vinho.
Quando se devn comcr um só raucho, no campo, e sr não poes

cozinhar, 8cní este composto rle Ok,~;)O de carne ou Ok,2oo de chou-
riço. 0.12;, do pão alvo c 0,2 de vinho.

Pura ~ coustituição da raçiio til' cumpanhu seguir-se-La o pre-
ceituado no titulo VIII cnpitulo I do r gulumento provieorio pura
serviço do xercito im eumpanh .

Paço, cm 12 ele julho de 1 94,= Luiz AtI91l·~toPimen-
tel Pinto.

Instrucções para a execução das tabellas

Tabella A

1.o Tendo- d terminndo qua 8 ~ g'lICI'O" que devem
entrar na compo iC;ão (lo rancho, n oflicinl director obtem
pela tabclla a quantidade de cudn um (nn l'cla~ão que
li quiser) <h, f,"l'ma que a omma das perl'l'ntag na <'ja.
igual fi 100 na . (''''mlda. ref i<;1 () , a 120 lia terceira.

2,° btid li epHlntiebd II cada gelll'ro, rcf('rido:)
• () 1'1IndlO d uma pra~ll, hasta lIlultiplil'lIr c. fi qUllnti-
und' p lo 1ll1llll'I'O (lc pr. ça ar1'. lIeh/ul/\.' }>I\I'I\ .~ conhe-
eH Il qu:mtidndc (1 gt>JlCl'O lIfl ario. ,

;~,o TO '1I1l'ulo final de (l'llInti 11\<lcd' C/HIll g~ll 'l'O d 'g-

pr ZAlIl-. o tlct'iUllI , quando o lIum ro d praça for
upllriol' aluO,
4," Quando for m nOI' tI· I npr )\' ilH- II pl'illl it'a Cl\~

<l"t'imnl, :l\l"lIlClItlllldo- de UniU uni(ladt', qllanrlo a iUllllO-
tlinta for up 'riot' II .'.
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5.0 Aos domingos e quintas feiras a percentagem da
terceira refeição será de 140, entrando 40 por cento de
-carnc ou seus equivalentes.

6. o Tanto a carne como o peixe, nos ranchos ordina-
rios, será empregada nas percentagens de 20 a 40 por
cento da tabella, alliando-sc a boa alimentaçào das praças
com a precisa economia.

7.o Nas localidades cm que se costumam empregar ma-
riscos na manipulação dos ranchos (açorda e arroz) a sua
percentagem serà identica á do bacalhau.

Tabella B

Esta. tabella dA a quantidade de tempero para o rancho
.de uma praça; hasta, portanto, multiplicar pelo numero de
praças para se obt l' as quantidades precisas, tendo cm
vista as seguintes indicações:
1.a Quando no rancho entrar carne de vacca ou caro

neiro, a quantidade de toucinho l' reduzida a O\Olf>.
2.· Nos ranchos de dobrada ou frossura, a quantidade

de toucinho (0\020) é substituída por Ok,010 d toucinho
-e Ok,010 de chouriço de carne.

3.a Nos ranchos em que entrar chouriço de carne, a
quantidade de toucinho ó de 0\010, e n08 de cabeça de
porco, toucinho entremeado e chouriço de angue ou mouro
de Ok,005.

Nos ranchos de cabeça de porco o toucinho entrcmea-
do, deve-se na epoeha própria juntar 0\010 d chouriço
-de sangue.

4.a Nos ranchos de hortaliça, o toucinho péde s r substi-
tuido por 0',025 de 6lzeite ou 01,015 de az ite 0",010
-de toucinho.

5.11 Nos ranchos temperados na marmita, o az ite erá
'01,03, a cebola Ok,02f> e o pimento ubstituido por pi-
.menta.

6.a Nos ranchos dtl carneiro, chibato, fressura e dobra-
da, aquantidade de vinagre scrà d OI,OBO,incluindo (I ne-
eessario para preparo dos gpncros.

7.a Nos ranchos de bacalhau, atum e p ixe salgado, o
sal será reduzido a 01,010, e nos de grão c dobrada K rá
elevado 1\ 0',020, incluindo o necesaario para preparo do
generoso
8.· No tempo próprio, a iraportancia do vinagr pôde

Bel' applieada Il eompra de tomates.
n.a Os demais temperos, como salsa, coentro, II rva
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doce, ct '., pudem ser empr gad s no ranchos a que fo-
rem apropriados e na' quantidades precisas.
10.a .1:'0 calculo final de cada g nero para tempero,

aproveitar·s -113. até á primeira casn decimal, augmentan-
do-se esta d tuna unidad quando a egninte for superior
a 5, quando o num 1'0 de pra~as arranchadas for superior
a 100; 'até ;'L segunda ca a, , nas mesmas condições,
quando U numero de pra~a for inf .rior.

Tabella C

.l: o' dias que . tão ou xtraordinariamcnic fur m deter-
minado , seni melhorado o rancho, addicion:mdo-Ihe uma
ra~ào!la detcrminadas n' ta tabclla.

A' hora das I' t~il:o , erao dct i-minadas nas séd s das
divi 'Õ' P los r .spcctivos conuuundantcs nas restantes
unidad s pelo go\' -mador 'dn pral'a , eOlllmund:mt<os mi-
litares eommandant IS de corpo " tendo sempre em at-
tenção que deve d corr 'r I) ui no t nnpo ro, ivel entre a
refeição da tarde tI!' UIIl dia 'a (lo café ao di:t immedin-
to, dev ndo 'IlÜ'(' esta ' a H 'gllllda haver o maior int 1'-

vallo po 'iV\'1.
s cons .lhos admini .trntivo , tendo sempre cm vista a

boa alimentaçi o da praça', 11' o devem esquecer a. ne .ce-
saria economia para a. faz .nda, para o que 01' anisarão
mensalmente t, bella d rancho, indicando a quantida-
des qualidade do "'t'll iros para rancho do m z seguin-
te, t ndo em utteneao o eu prct;0, a maior ou a menor
nfllnencia ao mercado, t' aind: f) habito das pl'a~a ,

A marmita do rancho (plIrticular) 'el'á de um typo uni·
cu, fúrma l'Íl'l'1I1 r ( l'om fi capa idad' (1(· t'/),

Os l'ollllllUlldant s tI 'Ol'!)() r mdh'rão JUcn IlIIIHntll
:t dir 'ção da Ilumini tl'açl () milit:lr not:1 do :lU Filio sacado.

ccr taria d'e tado do n 'gocio, da gll r1'a, em 12 de
julho d' 1 04, =0 dir l'tU!' "~ral, JUII/ F"cdcl'icu ]>o·!Jim
d<t Cu lu) gl'nt:ral d· divi 110.
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ExeulploiJ de rancho,

100

Gt.'Ul'l'08
Pereen-
ta~cus

1)0 Feijão. o o •• o ••••• o • • •• • • • • • •• • • • • • • • • • • • O,:)::'i

40 Pão ....•.••..••.... o ••••• o o o ••••• o •• o • • • O,1:m
Toucinho ..•....... o •••• o ••••••••• o • • • • • O,O~O
Vinagre .•..•. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • O,O:!O
Cebolas o ••••••••••••• o ••••••• o ••• o • • • • • • 0,(110
Pimento ...•........ o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 0,001
Sal. ..•.......... o •••••••••••••• o •• o ••• o 0,01:,

::;, Peijão. o •• o ••• o o o •• o o o o •••• o •••• o •• o ••••

(;;, Ál'l'oz .. o o o •• 0 •••••••• 0 •••••••••••• o •• o o

Toucinho o • o •• o •••••• o

Vinagre o •• o 0 •••••• o o ••• o o o •• o o o. o ••

('(1bo11\8.. o o o o •••• o o. o •• o • o •••• O" o • o ••••

Pimento 0 •••••••••• 0 •••••••••••••••

Sal. .... o' ••••••••••••••••• o ••••••••••••

100

O,UH)
0,::00
O,l:!~,
O.O:!(.
O,OW
0,00 l
0,01;.

o.t:II:
0,1H:!
O,O:!()
O.O:!(I
O,(!J()
O,OUl
0,0 V,

::r. Feijilo o. O' o ••••• o •• o o ••••• o o o o ••• o 0.1\11:
(ir, ~In~sn o •• o •••• o o ••••• o •• o •••••• o • o • o • o 0,[\1'-,

Toucinho. o •• o •• o • o ••••••• o •••• o • o o • o o • • • O,O:!O

Cebolas. ' ..... 0 •••••••• O' o o o o •••• o • o • • • • 0,010
Pimento o •••••• o •••••• o o • o o ••• o • o o • o o •• o 0,001

SaIo. o • o o ••••• o •••••• o • o •• o o • o •• o o • • • • • 0,0 1-,

100

10 1" i.po braneo o ••••••••• o •••

10 Pão ........•.. O' •••• o •••••• o ••• o o ••••••

:!O I Iortaliçn. o' o •• o • • • • • •• • •••• o O' • o •• o ••••

'J'oucinlio o •••••••••• o o ••••• o •••••••• o • o •

Az!'itc. o o •••• o o. o •••• O" 0 •••••••••••••••

Cchll)a~ ....•.....• o ••••••••••• o •• o •• o O"

Pimento o •• o ••••••• o • o o o o •• o ••• o ••••• o ••

Sul. o. o o o. o ••• o " •• o o ••• o' o o •• , ••• o o ••• o

toO

(),~ lO
O,l:!;,
0,110
O,IlIO
(l,O I;'
0,010
o,(lOl
O,Olr,
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"

141

Porcen-
taeeu (.cnrrnB

:lO l·\·ij~o branco , .
~O Batata ..•................•.......•......
10 Pão .
10 I1ortalit:a .

Toucinho .
[Cebolaa ..••.....•..••....••........•..•.
Pimento .ISal. .

100

Q"a1\tilbuo~

o,ml
0,240
0,12,",
0,2:W
0,020
0,010
0,001
0,01;,

';0 Grão.................................... 0,:J21
lO Pão..................................... 0,12;,

Toucinho . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . O,O:!II
Vinagre. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O,lI:!11
Cebola ...............................•. 0,010
Pim nto .......•....•......• , ' . •. 0,(~11
Sal..................................... 0,0:20

100

;;;, Gr.lo .. " ..
~ , Batata ....•....••......... · ··.·.··
III Pão ···.··.· .. ·······

Toucinho .
Cebolas .....••.••....•.••......... " .
Pimento , .
1:':11 ••••. "•.••••••.•.••• , •••••••.••.••••.•

1 O

100 P,io .
~o Ilacnlh 11.................... . .

Azeite ...........•..•.....•.•.......•..
•\lho ..•.........................•.....
Pim ntn ...•..•...•......•.•...........•
Sul .•........•.••.....•..••.•.....•.....

120

0,1 ~~!
0,:;00
O,l:?l
O,ll:W
0,010
O,IJO I
O,O:!1l

n,:112
O,06()
0,02:,
(),OO;!
0,1"11
0,010

__________________________I~.------
. O Feijão branco " ........•••..•
::n Cn [:\11 hn .....•.•....•.•.••••..•.•...••..
10 1"'0...................... . .

,AZl it .•........•....•.•••..•........•..
Cehola •.....••....•...................
IIl'I'I'1\ doe ..........•..•......•.•..•...
~'1,ll •••••••. , " ••••••.•

IIH) 1----------------------

0,1,'0
0,1 'o
() 12,".
0,0:2;,
0,0111
0,11(1'
0.01:',
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Percen-
tagens Gcner08 Quantidade.

- --------------- -----
ar) Grão. o o o o o oo o o o . o o . o o o o o o .. o .. o . o . o o o o o o 0,1 !)
6i) Arroz .. o o o oo o o . o . o o . o o o o o o o . . . . . . 0,182

Toucinho o o o o . o o . o o o o ••.... o o . o 0,020
Vinagre. o • o o •.•.• o . o • o •.•.... o • o o 0,020
Cebolas. o o o .. o .•• o o •••• o .•... o •. o . 0,010
Pimento o .•...•.... o . o o o . o .•• o o .... o . 0,001
SaIo. o o .•.. o o o o .• o ... o ..• o o o . . . . . . .. . . . 0,020

100

40 Feijão carrapato. o o o .. o o .. o o . 0,410
20 Batata o . o . o o • o o .. o .......• o • o o .. o • o 0,240
40 Pão o o o o ••• o o o o o .. o . . . 0,125

Toucinho o o .. o .. o o o o .. o o o .. o ..•. o .•••.. o 0,020
Cebolas ..•.........••.......•. o . • . . . . . . . 0,010
Pimento o ....•• o .•• o .•.. o . . . . . . . . . . . . 0,001
Sal 0 .•...... ··.· . o' 0 •.... 0..... 0,015

100

35 .Feijão •................. o . o • o . • • . . . . . . . . 0,11;8
10 Batata .•...... o . o • o • o •.•. o o o o .....•• o . o . 0,120
60 ~rasslL ...•...•..... o . o ..• o ..•..• o • . • • . • • . 0,1H()

Toucinho ..••.•••••••••..•..... o •• o • • . . . . 0,0:20
Cebolas ...•••..•..••..•.•.•..... o • • . . . . . 0,010
Pimento ....•...•••. o • • . • . . . . . . • • • • . . . . • • 0,001
~al..................................... 0,015

100 ----------------------•
2f, Feijão branco ......•....•.. o. . . . . . . . . . . . • O,lóO
25 Castanhl\.................... ...••..••• 0,150
50 Arroz •.•..•••••.•....•••..••••.•. ··· •• · 0,140

Azeite. . • • . . • • . • . • • . . • • . . • . . • . . . . . . . . . • • O,02f)
Vinagr ..••....•.....•.........••.•.••. 0,020
Cebolns........................ ...•.•.•. 0,010
Pimento ..•..... o •••••••••••••••••••••• o • 0,001
8al ...•. 0 •••••••••••••••••••••••••••• ••• O,O][)

1õO --~----------------------

-----1-----------------------------------------
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Generos Qunntl,1:"l~.
)', rcr n-
tng"TlS

3.) Grit(, ........•. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,11)9
G5 ~I:ls,,3......... 0,H15
40 Carne de Vllcca. . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . 0,200

Toueinho.. . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . .. 0,015
Cebola. . .. .. . . .. . . . . . . . .. •. . . . . . . . . . . .. 0,010
Pimento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,001
Sal..................................... 0,020

].10

:10 Grão................................... 0,162
fi;, ~[1l8S3....................... . . . . . . . . . . . . . 0,1nó
:!!í Caril e de vacca , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,12:,

'I'oucinho., . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 0,015
C holl\e.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,010
Pimento.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,001
181\1................ . 0,020

l:!O-----,--------------------------------- ----------

:1;", Gruo •. 0 ••••••••••••••••••••••••••••••••

20 Batata o. o 0 •••••••••••••••••••••••••••••

lO Pão ......•..•.........•...•....•..•....
2:, Dobrada ou fre ura.................. . ..

Toucinho ..........•................•...
(:I.lOuriçod carne ..................•.•...
, 111 agre " .
Cebolas •..... o ., ••••••••••• o ••••••••••••

Pimento o ••••••••••••• o ••••••••••••

~al ...................•.......•.........

4) 1Carneiro .......•..•.••• o ••••••• o ••••••••

40 Batata ..•..•.•.••••...•• o ••••••••••••••

40 Pito ••••.•..•••..•.•...•••••.•.•. o •••• "

Toucinho .
Viu:lgr .•....•.•......•..••......•.....IG bolas ......•....•.••..•.....•••...••.•

1..0

0,17:)
0,5-JO
0,12;)
O,OHi
0,010
O,OOl
O,OU)

O,lH9
0,240
O,l~r)
o.isn
0,010
0010
O,OHO
0,010
0,001
0,020

0,240
0,480
0,1~1)
O,O!1í
orno
0010
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Qunutidn,les

120

Porc cn-
tagt\lHJ

:l5 Carneiro ••.•.......•....................
15 Feijão carrapato ....•...•••••.•••••.•..•.
~O Pão ..........••....•...........•........

Toucinho ...•••.........•....•.......•...
Vinagre, .•...•........••...•......•..•.
Cebolas ......••••.••.•.•......•.•..•....
Pimento ...•.......•.•.....•...........
~!ll ....•.•••.•••........••••..........•

:;r) Grão .
5:, Arroz ......................•...........
~() Fressura ......•......•..................

Toucinho ...•.••..••.......•.•.••..•....•
f 'hom-iço •••.••••••..••.•••..•••••••••...
Vinagre ............••...................
('ebolae , .
Pimento .•••.............•••.....•.......
~nl 0 ••••••••••••••

120

:JO Feijão branco ....••.....................
:?o Batatas ..••.........•.......•.. " .
10 Pão ..................•..................
:lO Toucinho entremeado .•..................

Toucinho ..........•.•...................
Chouriço de sangue .

10 Hortaliça .........................•.....•
('pboIAs .••.....•...••.••.•..............
Pimento ... " ...••.................••....
:Sal .•......••..•..••.....•....•.........-

120

;-,0 Fnvns verdes .....•......................
10 Pllo .....•.......•...•................ · ..
:I() '" •~, IO\l~'IÇO mouro .....•.............•..•...

I oucinho ....•••......•..................
Cebolas ....•...........•..•......•..•...
Pimento ..•...................•..........
81\1 ' .•••.••.. o •••••••••••••••••• ,.

120

l.' :O:cl'ie

0,210
0,4\1;,
0,12;\
O,OU;
0,030
0,010
0,001
O,Olf)

O,lh\l
O,l!'>I
0,150
0,010
O,OJO
0,0:10
0,010
0,001
O,O:W

0,11'0
0,240
0,12;,
O,OlIO
0,00;,
0,010
O,2:W
O,!lW
0,001
0,01;,

1,::O()
O.I:!,í
0,1::;-,
O.OO.i
OJ 110
0.001
0,01;1
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Prrcen-
'ngro Gcneroa Quantidackg

:10 Grito ..........••••.•••.•.••.••...•.••..
liO Arros ......•.•••...••.•..•••.•....•••..
:~o Bacalhau ..••......•.•••..........••....

Azeite ...............•...•••.......•....
Vinagre ......................•........•
('cbolas ..... , .•.•..•..•..............•..
Pimento ...••.•.•.••..•..••....••....••••
:-;111 •.••••••••••••••••••••••••• , •••••••••

-
120

10 Bacalhau guisado .
10 Batatas ....•.......•.•••.•....•.•.•.....
·10 Pito ......•••.••..•.....•......•..•..•...

Az itc .•........•...•...................
Vinagro ....••....•.•...••••......•...•.
Cebolns ............••.•.•..•..••....•...
Pi til en to ....•.•.....••....••.•.•.•.•.•..•
180.1 ...•. '" •.••••••••••••••.• '" .•• , ..•.

iso

Gil Bacalhau cozido .•••.•.••.........••.•...
10 Butatns ....•...•.•.•.• ··.···· •• ··•••····

Azcite ...•.... , .•.......••.......••.....
Vinagrc ....•.•..•.•..•....•••••••..••.•
Alhoe .•...•••• II I" II •• II' ••••••••••••••

8~ll...••.•••..••••.•••. I ••••••• t ••••••••

lO()

;-,0 Peixe f1' co ....••••.•.••......•.••.••..•
;,0 Bat. tas ..•....••••.•.••..•.••••.........

Azeitc ..........•.••••.•••........••....
Vinagre .•..•••..••..••••.••.•.•..••••..
Ccbol 11 ••••••• ••••••••• ••••••••••••••••
Pimenta .•••••.•••.•••••••••..•.•.•••••
Sall .................•...........• ·••··· ..

100

C),lli:!
O,lHfí
O.ono
O,O;?;,
41,020
0,010
O,OOj
0,01:.

0,120
0,11'0
0,12:,
II,O:.!',
O,O~o
0,010
0,001
0,010

0,11'11
(),4~11
0,1)30
O,Il:.!O
0,00'2
0,010

0.1;.0
o,mo
0,0; lo
0,020
o,mo
o,OOJ
0,01"

liO Atum ..••••.•..••••••.•.•••.•.••.•••••• ·
10 BMat~8 .•..•..••••••...••••.••.•..•.•...

----- ----------------------------~--- ----------
J. z ite , ··.
ICellol e •••..•.••••••••••••••.•••••••.•..
[8ul " .
Piment .•••..•••.•••..•••••••••.•..••...

100

O,:lIill
O I~O
0,0:10
O,(I:!",
n,OIO
11,1,1+11
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(;cncl'OS
PCT('cn·
tagon:

3ií Fl'ijilo vermelho.. . . ... . . .. . . . . . . . •. . . . . . . O.Llli
~;. Habltas........................ O,:j()()
"0 Pão.................................... O.l:?~.
~o Chouriço dc carne. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,080

Toucinho . . . . . . • . • . . • . . • . • • . . • . . . . . • . . . . 0,010
Cebolas. . • . . . • • . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • 0,010
Pimento.. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 0,001
Bal..................................... 0,01;'

120

:)0 l<'cijão branco ....•.•....• , ..••....•...•..
10 Pâo '"
20 Hortallçu .
:30 Carne de vacca .....•..•..•..•..•.••.•...

Toucinho ................•..............
Cebolas " .......................•..
PImento '" ~ ~ •.. ~ .....•
Hal .....................•.............•.

l~O

:10 }<'rijito brnnco ....... '." ....... .. .......
20 Batatas ....................•...........
40 Pito .......................•.•.•.........
10 Hortaliça ..............•..........•.....
40 Cabeça de porco . . ...•.... . •........

Toucinho .....•...........•........•.....
Uhonriço d angue •.•••...........
Cebolas ........•.•......................
Pimento .
'111 .••••••••••••••••••••••••••••••••••••

110

:1;) Cjr;10 .
20 Batata........... . ....•.... , ......•..
40 Pito.......................... . .
~I; Bncalhuu ...•..•...••.•..•.••..•.........

zeite .............••...... '" ..•......
Cebolaa ............•....•••....•.•.•• , •.
Pimento ...................•............

~i~al"""""""""""""""""""1

0,1 II
0,121',
0,110
O,l;,U
0,010
0,010
0,001
0,0 I !',

010
O.:HO
0,12;,
O,~:W
O,:!OO
0,00[.
0.010
OU1O
0001
0,01:,

II,I fl
O,i ro
O1~',
(),()i~.
O,O:![,
O,OItl
0,001
0,010
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2.0-Portaria

eeretaria Il'rslallo Ilos 1lI'.ocios tia gurrra - Rrpartição do gabinclc
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Paço, em G de julho de 1804.=Lltiz Augusto Pimwfel
Pinto.

3.°_ Sccrclariil d'cslado dos lIegocios da gucrra - Ditcc~ão gcral- 2.a Rcparli~ão

Determina. Sua Mageatade EI-Rei que as attribuições,
deveres e serviços que pam os officiaes subalternos são
designados nos artigos 26.°,27.°,28.°,203.°,204.° e 205.°
do regulamento geral para o serviço dos corpos do ex r-
cito, se tornem extensivas aos aspirantes a official, exce-
pto nas diligencias e destacamentos, para os quaes só ~el'ão
nomeados quando forem commandadas por capitães.

4.o- Secrelaria d'eslado dos IIcgorios da guerra-Dircc~ão gml-.P RCI)atli~ão

Sua Mllgestade EI-Rei determina que fique sem efloito
a disposição 5.:\ da ordem do exercito n." 11 (1.:\ sede) de
25 de junho ultimo, e que seja substituída p la seguinte:

Determina- se que os casernciros ou encarrogndos dos
depositos de material remettam ao commando geral de cu-
genheria.:

1.0 Juntamente com as contas correntes das despesas
feitas com os artigos de mobília e utcnsilio , r .laçõce for-
muladas segundo o modelo A, annexo {t presente ordem.

2.° Mensalmente, uma rclaçlio dos nrtigoe de mobília
utensilios existentes no deposito, formulada segundo o mo-
delo B auncxo tambem li. presente ordem, salvo O('aHOde
não te)' havido altera<,'lto no numero e classificação dos ar-
tigos, porque então serú sufllciente declarar em nota estu
circums tanci a.
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)lODELÚ A

14D

Oepo. lto de material em ...

Despeza feita em conformidade com a nota do commando geral
da engenharia Il.o • , • de ... de 18 ...

Friuideirus rio ferro sortida. .
Guardauapos de algo-tão .,.
Porta marmit de folha ....

. .umero
<108

artigo"
l'rp~o ! huportancin •

1~OOO I '."JIJ
~0721 2~73{j
1 200 U200

Quart Lcm , . " em , , , de , , . d 1 ",

-,
1

a.
1
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MODgLO B

1.> Serie

I)('l)osito de materlal cm ...

Nota dos artigos de mobilia e utensillos em deposito,
referida ao dia 30 de ... de 18 ...

Designação Obscrvaçê»
Podem

,S(ll'

diKIl·ilJui·
110.

------
Alguiduros de ferro .
Almotolias de folha para I Iitro
Ditas para :3 l itros ,

xae I
pouom ser
distrlbui-

dOR

2
1

Quart('1 em , •• , cm " • do , , , do 18, , ,
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õ.0_ Oill'qão di! ailllliuislril~ão mililal'- 2.a Ucpilrli~ão

Iam cumprimento do D.O 1.0 da disposição (i.a da ordem
do exercito n." :3,* de L \ 6, d clnrn-se que o preço do
pao pHm run .ho que n padaria militar tem a fornecer du-
rante o terceiro trim ·:;tI'C do corre-r armo, é de 7(i róis
por kilogrummu.

ü."_ Om'criÍO da admin i. Il'ilrão ulIlilar- t.a Ilel,arli~áo'. .
Declara S(':

1.° Que o pl'c)'o por quc saiu cada ra)'ào de P' o forne-
cido peja padaria militar 110 mez de maio ultimo fui
de :37 ,ô::? r '·is.

2.° Qu o pret;o das raçoes d forraeens no mesmo mez
~aít~.a ~.(~!J" ;3 rói, endo o grão a 212,f) róis e ti, palita a
07 ,;~31'\'18.

7. 0_ :rml. ria d'r 'I 110clo~ ne ocio rla guma - nrparli~áo do ~ilbiurlc'

Para conlu cimento da differente: uuctoridades milita-
res v publicn I)

Primeiros c ho

a

11 luunl ( nvnllo )Ju ln'

I
2 2
:? 2

1
1
4
-1 4
21
f) 50
2

õ4

Se undo cabos
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2. o Que essas baterias recebam do regimento de arti-
Ihería n. o 2 o material A E 8e (M P) de que carecerem e
entreguem áquellc corpo o material que lhes está distri-
buido.

:3,0 Que v. ex." mande transferir immedintamente para
as ditas baterias do r gimento de artilheria 11.0 1 os o+1J-
ciaes e todos os mais elementos de pessoal e animal que
forem precisos para a transformação.

400 Que as referidas baterias comecem desde já a reco-
bel' a devida instrucção para o que, tanto os officiaes como
a~ praças de pret, ficnrão dispensados de todo o mais ser-
VlÇO.

5.o Que os com mandantes das mesmas baterias propo-
nham superiormente quaesquer ultcrações que julguem ne-
cessarias para o bom funccionamento do serviço, e bem
assim todas ai) modificaçõea quc lhes parecerem couve-
nicntes no material a fim de o tornar me110S pesado, fi-
cando v. ex. a nuctorisado 11 resolver todas essas proposta.
corno melhor entender,

Confiando no reconhecido zêlo de v. ex.", e no inte-
resse que lhe merecem os progrcseos da arma d \ nrtilhe-
ria, espera o mesmo ex."? sr. ministro q!le v. e."_a porá
todo o empenho cm que a transfonna 'ao ord muda HO COIU-

plete com toda a possivol brevidade. 7 O chefe <lo gabi-
nete, Alberto Ferreira da Silva Olioeiru, coronel.

Rectífícação

Nu ordem (lo exercito n.s 1:l do 1·1 do C01'l'('nte 1Ij('Z, pag. 12!'l,
Iin, 26, onde AC lê ,,5 11('junho» (1('\'(, ler-sr- "ü dl' julho».

Luiz Augusto Pimenid Pinto,

Está conforme. -- O director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa.



},lJIÇ\O DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

JO )'"i, ,~)

2~ J)E ,lULl1() J)E 1894

ORDEl\l DO EXEIUJITO

PIlUJ ica se ao exercito o seguinte:

1.o - üecrete

SI'l'fI'larii\ 11'1·.'lallodos nrgorios 11.1gum,I-5,a RI'I'i1rli~ão 1liIllirrcr,ão grral
lia IUlllilhililladp puhlira

Usando da uuctorisaçào conccdidu :10 g'0\'l'I'110 110 artigo
1:2.0 (la carta (jp h'i d<~:30 de junho 11<> l8!):), c UOI:! ter-
I!lOS do ~ unico do artigo 18.0 <la mesma k-i: hei por bem,
tendo ouvido n «ouselhn de mini, tros, determinar que UUK
sobras d;~ verba auctorisadn no eupi tulo 7,0, artigo 27,",
da tahella da ' despezus do mini .terio <lagu('rra, relativa ao
x rei 'lO de 1t'\W-18\1·1, s trnn: fim para as ' cções L" a
5:' do artigo 1:2,0 II" l'apitlllo :Lo da me ma tabclla, a quan-
tia de 1~:OO()J ()üO r "il1, C01l1 applil':H:ao a 11 speza com aI)
escolas prnticns de I ng '1l1H'ria al'tilh 'I'i:l) cavnllnria o in-
Ianterin, I' ('0111 1\ brigt\lla, 11 ri eouhocuucntns militares.

() lll'l' idl'l\tl' do cnn 1'1110 d. mini t ros, mini 11'0 II 1;("

cr tarjo (1'1 studo do nogo('io <111tilz"lul:t, l' II mini '11'0 "
'l'l'l'ctario d'l tadl) dll !lego .io da g'1I"IT<l, a iim II te-
Ilham cutcmlido l' facam o '('('Htal'. ]>111:0, 'III ;lO d· jllllho
de I, !ll. H l'~I. h'llI "to l:odo171hll lIil/IZI I.'i/wi/'o
[,7Iiz AU!I"slo ['il/llntd f>illio,

Para ('ollhe('illl'llto lIa ,1i ('I' '1111', :lnl'lol'ill:1I1ei4 milila-
1',' ]lul)lit':t n "uintl:

Dil'(' '1',\1) (1\ l\,llllÍlli traI': (I lIIilit. 1. - ,.. .' 1 ;>, - - Cil'-
1'llIal', I i l'u[1, lO d .. julh,) di' I !II. - J\o 1'1:1, pr(' I'
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dentes dos conselhos administrativos. - Do director da
administração militar. - Succedendo que alguns conse
lhos administrativos deixam por muito tempo de mandai'
a processo os titulos para reecbimento do total ou parte dI
quantias deatinadas a obras; acontecendo mesmo :;6 os
enviarem depois de decorrido o exercício a quo pertence
a verba que para aquello fim lhes foi destinada: encarre-
ga-me s. ex." o ministro de dizer a v. ex." que se sirva
ordenar que, de futuro, sejam remcttidos a esta direcção
os alludidos titulos, logo quc o~ conselhos tenham conhe
cimento de que pelo ministcrio da guerra foi auetori ada
a execução de qualquer obra e destinada para ella a ncces-
saria importancia, isto 11 fim de ser immediatomonto abo-
nada a quantia a (lue tiverem direito, sl'glmdo o detcmii-
nado na circulai' da L:\ rcp:u,ti(:ã.o <lo referido tuinist 'rio,
de :31 de janeiro de I >:ln 1 (ordem do c. cercito li,o f)); mui-
to conveniente é tambom quc 0:-; documentes comprovnti
vos da despcza c 1'0 .peetiva conta corrente .cj.un envia-
dos ao commando gemI de ('Ilgcnher'ia, logo quc osto] I

concluída a obra. - .fnli') de ,11m/II e &()II,~(t, coronel.

Secretaria da gucrra Dil'I'('l(lto g'PI':t1 2:' Repnrti
çi\.o,- N, o 74(i.-Cil'{'1IIm',- Li:s(,o:l, 20 dejulho de 1):lH.!.
Ao sr, gl\lwral connnaudanto (li! 1." di, ii'i:LUmilitar. Li
boa, Do director gml da Sl'('I'ptlll'i" da g'tll'l'I'a. 1'\, (' "
U ministro da gllerl'a elll'IlI'I'('gil III!' ()p conununicar II \ . l' .",
para SPl1conli -cimonto (' rlev ida (' ccuc: o lia jWI'te rela t i':1
ÚS suua attl'ihllil'()' , qUl' 'III l'OIlEiP(l'IPIH'ia 1111ol'gllllil'a~:t()
da :3,:1 companhia (la admini tl'll<':lO militai', ti 'tel'lIIill.lda
lJ(lI' (lr'lCI'Cto do II do l'ol'l'I,"ie, SI' <1('\ I' oh ('I'val' o \'_
gniJlte:

I,U As }JI';WlI da ;;',1 I'olllp:\nlll:l da adlllini, tl'a 'llO lIlili
tllr (lue illl'lIlinul'('1lI () telJlpo d(' i'i I'vi '(I Il(,ti,o e dllvalll
pa ~al' :l I'PSPI'\n, S(1'10 ill ('ri)! a lias I' 'In (I( s (10 (')a ('
110diHtl'i<'to a( J'('CI'IIt:'l1J1'1110 (I 1'1\ 1'\ II plll'lI olld(' f(ll'! III
dOlllif'ili I' I, ('(lJI!'lIl1 IIHln 1'( r{1II ,I filZ( I pnrl d'aqlll'lln
IlIlidadl .

"lInei I 1'(' 1'1'\. I'{)J\J 18 pro I 01'
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m meionad.u no IlIUllP!'O anterior, pertencentes á ~,a com-
panhia da administração militar, e as praças que, tendo
terminado o serviço na ;:;t'C<;:tO lll' cquipagene pasfólaralll :\
1'(' erva (' n'ella • ach.un ctualmentc, serao tranafcridas
iunuediat.uuentc para a ;~.n compnnhia da administração
lllilit:ll',=.JO,~(: Frederico Pereira '/'1 C,).~ta. gllllol'1Ll de di-
visao.

Idcuticas aos coimuandantes 11: ~,I, :La e -l." divisões
militares, comtuandos militares da ~1a<ki!'n (' <los Açores,
t' direcção <la a llllini,;tmçitu milit 1'.

Inii« Auqu tu Pimentel Pinto,

g Ili conforme.
reira da Oost«,

dir dor g iral, José Frederico Pe-





EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SECRET/\RU D'EST.\DO I)OS I\EGOClOS DA GUERRA

DE AGO TO DE 1894

ORDEl\I DO EXERCITO
(I.' loo; rie)

Publica- 'e ao exercito o eguinte:

1. o - Decreto

Stcrelaria d'e tado do' nrlocio, tia guerra - Reparti~ão do ~ahinrh'

Tendo /l, expcriencia mostrndo qlle nenhuma. vantagem
resulta de serem amiudndas vcze ub tituidos os Ilflkin('s
da minha. ca a militar de do quo elles podem cumulativa-
mente exerc 'r outras commi: õe de serviço militar, e não
são i entes de n mhuma da prOWI , tirocínios e exercicios
<lu instrucção a qtlt" 'tão obrigado: os seus camaradas
<la armada ou do exercito ; o recouheccndo-se qlll', por
causn d'aqucllas :t('etlmtll:t~,õc:;, não é }lo. iv -I haver a
dpvi(!a l' rnlaridudc no serviço d, dita minha casa militar
emqunnto a coiuposiç' o <1\ lia não for convenientemente
modificnda : hoi por b m doere tm'.. esruinte :

Arti 'o 1.0 Para II rvíco (II m 'u l~jtl(lant('. (Ie campo
e oflki, c {l ordun effcctivo haver ei oílicine tia III'·

mada l' quatorze do ex' rcito.
AI,t. 2.0 Fil'iI S TIl effeito () di P to 110 artigo :l.o do

decreto (1(, 16 de nbril <lo 1 VOo
O:; mini .tros c . -cre tarjo d' - tarlo (lo 11<'gO('108 da

1;111'1'1":\ • do, da marinha ultramar a. im o tenham 'ti·

tendido . façam executnr, PIl)O, 1Jl:! eh- agosto <lo
1 !U.= I'El. = L?ti= AlIgll to Pilll IIi l ])illto = JUlio
A IIt01lio d lJ,'; (te dll ,NeL' Ferrcim

:!.o -lIirertio tia admilll lr.ltã miltlar- 2.3 Il('parti~ão

D -t l'mina· qu p II' r gulfll'Ít1ad ela .el'iptnl"Il('i(o
l1l todu O - rI' do _. r -it , d '"0 fi importllllcia qu
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as praças desertadas ficarem devendo ao cofre <locons lho
administrativo do corpo ser abonada na relação de venci-
mentos e considerada divida á fazenda.

As quantias em que importarem os artigos pcrtcuceutes
á fazenda, que o desertor possa ter levado, depois do lan-
çadas nas respectivas relações de vencimentos o compe-
tentes registos, não serão abonadas n'estas r lações c fica-
rão por liquidar até 11. apre cntaçào ou captura do desertor,
sendo então a importancia dos artigos que clle deixar de
apresentar considerada tamburn divida 11. fazenda, para
lhe ser descontada nos seus vencimentos.

Continuanl, portanto, a proceder-se, cm relação a e 'te
assumpto, conforme se acha disposto no titulo 20.0 do re-
gulamento da administrnção da fazenda militar de 1 'ü.J..

n.0_ Direcção da adminislraáo mililar - 2.a Ilrparli~ão

Declara-se:
1.° Que o preço por que sníu cada ra\'u'o de ptLOforne-

cido pela padaria militar no mez de junho ultimo foi de
39,7f; réis,

2.° Que o preço das rll~ões do forragens no III ,smo mez
saiu a 272,ót! róis, sendç o grtio a 21:">,15róis <L palha
a 57,43 róis.

Luiz Augusto Pimeniei Pinto.

Está conforme.ee O director geral, J08~ Frederico Pe-
reira da Costa.
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I ,0 ~ 7
:lECltE'fARU IrEST\DO nos NEGO(JIOS DA GUERRA

14 DE AGOSTO Dl~ 1894

ORDE}[ DO EXEUCITO
(1.- • 'eri )

Publica-se ao ex rcito o seguinte:

Uvará

'mrl. ri d'r,tado do ncgulio tI.l guma-lIrll~l'titâo do gabinrte
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de conceder o grau de cavalleiro da ordem unicamente
aos que o requeiram, embora lhes assista o direito legal
a essa recompensa : por tal fôrma não são 08 eh sfes que,
empenhando a própria auctoridade e prestigio m prol de
um justo galardão, procuram pôr em relevo o mérito dos
subordinados, mas sim estes que solicitam como favor o
que nao é senão um direito, e se por uma justificnvel mo-
destia deixam de pedir a mercê, ficam na apparencia equi-
parados áquollos que não têcm jus a ella, pelo seu menos
regular procedimento,

Os chefes, como tê em attribuiçõ I:l para punir, attri-
buições hoje bem definidas pelas leis r gulam ntos, de-
vem ter competencia para distribuir recomp IlBaS aos qne
d'ellas forem dignos, Na justa e sabia applicação d' s a
regalia reside tl força da superioridade hierarchica que,
p,ol' todas as fôrmas, devo aecentuar-s na classe militar.
E portanto neceasario que, havendo um m io tllo aprecia-
vel de distinguir os officiaes que o mel' Nlm, se deixe ao,
('hefes a iniciativa de os propor ao supr mo magistrado
da nação como dignos de tamanha li t:'lo honrosa prova d
apreço.

Adoptada essa regra, senhor, ilel'lÍ, preciso tambem que
os premiados não soffram o encargo elo uma contribuição
forçada, que S(', I\S conveniencins financeiras do estado po-
dem cm certos ('aSOI:ljustificar, mas nunca em mercôs não
solicitadas. N'uma ordem puramente militar, as conrleoora-
çõcs uno devem requerel'-~l' n -m n-nunciar-sc ; e sendo
obrigaçào ucceital-as, HPrin viol meia que importas '111 ()
pagamento de dir itos d \ mcr ,I- ou outro: eu '<lrgo de
qualquer d mominação, sempre pesados para q\H'tn, como
os militares m g'I'J'Ill, WmfnlPll1 peqll('llOE\ vt'llcilllento , 'c
!l'outrm:i tempos e sa J!lurel- tl'al.Ín ('oll\Higo v:mtagcn ]IW-
t 'rines, naO " jUl:lto que ellaH H dalll 1:\II!>sti(ui,laH hoje por
onCl'o~:tS impofli(;ôes,

'j'amb ln nao ' ('(l'litalivo, 8l'lIhol', 1[1l\' pos alll SPl' agra-
eiadotl eOIll :t ordem (le fi. 13 nto (1, A viz {)PIIBoas que 11:o
slIj:\nl lllilit:tl"~s, 11 III pc)n pl'()fi!;~:0, IH'm 1)(la natur('z:t
dos sprvic;os I'I'esllldos. ~" Ol'l':HlulIIen(I' o I' Intll(u da 01'-

()('III assim t(,!ll ,i(lo ('sqll(wi(lo, b01l1 (', '111C' I tI'al(' de
1'1'111 diar tal erro, tanto 11\1'110 d(' '('lIll':1vll ({I1:l1lto{, (, rto
havpl' outras ()['<lé1l8 l' dignidllc1l's apl'opl'illdn ao b lI'-

11l 'ritos das div I'SIt elass 'S () 'iao .
A oJ'(!t'1l1 (h Aviz tem, !lO gl'/I\I de <':I \'1111 r.i1'0,

b 111 (ll'i;nidns pnra aSila ('OIlCI'. J'i.o; e01l1 oS grau "1'-
riOI' 'H lião am'c di t) IIH'S1l10. '1' 'm- . vi to {'(lllel d l' n
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commenda a quem nlio tem direito ao habito, e esse facto
uao deixa de sr-r inconveniente para a disciplina. Alem
d'i 'o, conviria que houv . 'o graus interm dios aos actuaes,
pam que se podessem .quipm-ar aos diversos postos da
hierarchia militar, permittindo um acces 'o de gran para
grau, como mais significativo indicio da cons rvaçao de
virtudo e qualidades no decurso de uma longa e prcsti-
mosa carreira.

Estas idéas, <lu' I 'varam a.' nuções modernas a orga-
nisar ou a reorgani ar as suas ord ms militares, sâo as
que acon .elhum a submett r :t albl suncç. o de Vossa Ma-
gestade I1Ill projecto d(, I' sforma rla ordem militar de
'. Bento d . A viz.
Vos su fag' tad ,qu tanto pr6i1:1 as instituiçõca mili-

tares da naçao : cujos de. tinos pr sido, que não cessa de
pat mtear o interes que lh mer c nu os progl' SbOS '
.tudos qUt' C r lacionum com a IIefeaa nacional, nuo dei-

xunl por certo II cone. d r a . uu approvtl~· o ao proj eto
de alvará que temo a honra de :Lpr IS ntar a Vo n Ma-
gestade, c (I ornar com () titulo d ' l'l'nl, :L ol'dpm militar
ele . 13,,\tu d .h'iil, honrando n ~illl a mcmoria (lo seu
institniclol', qne foi tambclll () primciro a cingir a corôa
tle Portugal.

~ 'crctnl'ill d'(:ulo llo, IH'gocio. dn glH'l'l'a, cm 13 de
agosto eh, 1"'04.= Luiz Augido Pimentel Pillff}=.!oc1o
Antonio de Dri...ue das J.\"t lI', PI )'1'1 ira.
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ções militares (' á con ervuçao <las glorio a tradições na-
cionaes ;

'I'omaudo ('111 oouaideração o relatorio dos ministros e
secretaries d'cstado dOH negccios da g-u rra e da marinha
f' ultramar:

Hei por 1)('111 ordenar o seguinte:

OrgalllSIJ,~i\o tIa ordem

1. l~ reformada :t ordem de S. Bento de Avi», a qual
de hoje cm diante se lia cll' intitular «Real Ordl.'111milita r
de S. Bento do Avi",».

l I. O~ seus srraus e dignidades ao: o grão-meatre, o
commendudor-mór, os grnn-cruzps, os gt'Il1111IR oflicines,
Ui:! commendador 'H, os oíliciaea l' os cuvnlleiros.

III. O gmo mostro scl'<Í 8PIllIH" o Soberano. li III •
noridado ou impedimento d'cllc, o l'C'gClltc <lo reino I:u'ú
as sua vezes.

IV. O commendndor-mór '. !'It'mprp o Prineipo herdeiro
presumptivo do reino.

V. l Iaverú um conselho ela ordem, tendo por prcsi-
dente o griio-mestre, o dI' que fill'aO purt o connnendu-
dor-mór e o,' grau-cruzes nacionacs, ervindo de secreta-
rio o urchivi ta UIIl dignitario de qualquer do grau~ da
ordem, 1l0JlH'I\(lo })('10 governo sobro proposta do me mo
con 'olho.

;, rui litlll'!' ou
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~õ s do _CH eh sf s ; official, po, to ou graduação de major
ou capitão t nent com vinte nnnos de serviço eft'ectivo;
commendndor, P" to ou 'l'nduaçao di' coronel ou capitão
de uiur e gm 1'1'ncom vinte (l cinco auno de S rvi 'o effe-
ctívo ; arunde oflicial, posto ou g-radua~ào de general de
brigada OH contra-ahnirnnte com trinta annus de serviço
'fl'ectivo; gran-('l'UZ, posto 011gl'filll1n~ão de gcn rui dI' di-
visão ou vicc-almirante ,

~r, AI 1ll dos oflicine • graciado em vi. ta da disposi-
)uo nu t prior, pod ( 1\ o 1'!' levado", por erviçoa distinctos,
ao grau II gran-cruz, ({llatl'o eenerne de brigada do exer-
cito do 1'\ ino c doi coutrn-nlmirnntes ou w'nC'l'lWSdI' bri-
gada do ultrnmur ; ao de grand oflicial, doze coroneis do
I turciio dll r ino c sei capital" llu 1lI. I' (, gUP1'l'3 ou coro-
n i, do ultrumnr ; ao lh, commendador, vinte tenentes co
1'01 I is ou major. (lo \ _ .rcito do reino c dez capitães d
fraenta ou 'apit,l t II 11t ,ou ti 11nt: s eoroneis ou ma-
';01'1' (lo III! rnmnr ; an ti IIffi(,j ti qu: r !lta 'apit: e' tio exer-
cito do l'l'in I, vint lll'im ir) tenelltll d arrmula ou cu-
pit: do ult 1'II11lUr ; li l'Ill'il\do ('om () do ca alleiro, ses-

nt t n lIt (lo 'l'cito do l' irlO, trinta e lllldll8
(ln I'll1nd tl1ll nt do ultl'filllnr

('01110 11 ('Ollr re n C1rd('m
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respondentes ú sua patente, qualquer que seja o seu tem-
po de serviço.

XV. OR diplomas serão passados pelo ministerio que
tiver feito a respectiva proposta.

1I01lr.18 c preemluenclns dn 01"(1('111

XVI. Aos grun-cruzes, grande 8 officia 's, commenda-
dores, officiaes e cavulleiros da ordem competem todas as
honras, f6ros e preeminencias concedidos aos mesmo i;

graus e dignidades nns outras ordens portuguezas pelas
leis o alvarás em vigor. Os grandes offíciaos precedem aos
oommendadores d'esta e das domais ordens portugucaas.

XVII. Os officines agraciados serão dispensados de qual-
quer pagamento.

Inglgnial! dlL ordem

XVIII. O distinctivo da ordem é uma cruz verde rema-
tada com flores de liz e encimada pela corôa real, e fita
de côr verde. As insignias dos diversos graus são : caval-
leiro, cruz singela, no peito, susp msa d,' fita. eom fivela
doirada; official, a lUeHJUIt cruz, e fita com roseta; com-
mendador, placa de prata, no pito; grande official, placa
doirada, no pcito; grnn-crnz., banda /1 tiracollo, tendo sus-
pensa a cruz do modelo indicado no respectivo desenho, e
placa doirada no peito.

XIX. As cruzes e placas serão invariavelmente confor-
mes aos padrões desenhados que baixam com este al-
vará.

XX. A cruz ou placa, quando conferida por direito
de posto ou graduação e tempo de serviço, nsar-s ·11/1 do
lado esquerdo do peito, c quando conferida por serviços
distinctos, do lado direito.

XXI. Quando nüo tragam 11 cruz ou placa, os cavallei-
ros usarão a fita com fivela doirada; os officiaea, a mesma
fita com roseta de 1 cen timetro <10 diametro ; os commen-
dadores e os grandes officiaes, :.t mesma fita com fivela
e roseta das dimensões indicadas nos <los nhos; e os grano
cruzes, uma roseta com 2 centímetros de diametro. Esta
fitas serão, conforme os casos, colloeadns do lado esquerdo
ou do lado direito do peito.

XXII. Com o traje civil, e quando não tl'agalU as ve-
neras, os cavalleiros pOUl'l'ILO usar 11m laço de fita verde,
e os outros dignitnrios a roseta correspondente ao seu
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grau. Estes distinctivos também serão collocados no peito,
do lado esquerdo ou lado direito, conforme os casos.

XXIII. O uso das veneras ou fitas é obrigatorio para to-
dos os dignitarios, quando uniformisados, quer no serviço
quer fóra d' elle, e facultativo com o traje civil.

XXIV. Nenhum dignitario poderá usar as insignias dos
graus inferiores ao que lhe competir, salvo se tiverem
sido conferidas por serviços distinctos; entretanto, os
gran-cruzes poderão usar sómente a placa de grande offí-
cial.

Dlsposlções geraes

XXV. Todos os annos, no dia do Coração de Jesus,
os dignitarios da ordem que estiverem em Lisboa assisti-
rão á festividade que se faz na igreja do Santíssimo Coo
ração de Jesus.

Artigo transitório. Os actuaes dignitarios da ordem fi-
cam pertencendo de direito á ordem reformada, com os
graus que têem, em quanto lhes não forem conferidos ou-
tros. Niio poderão, comtudo, usar as novas insígnias, nem
usar as antigas do lado direito; e o pras o de quatro annos
para a promoção do um a outro grau, a que se refere o
artigo XI, ser-lhcs-ha contado como se tivesaem sido agra-
«iados com os graus anteriores nos termos do arti-
go LT.

E este alvará se cumprirá como u'elle 1:;0 contem.
Pelo quc mando aos ministros o secretaries d'estado

das differentes repartições, o a todos os tribunaes, aucto-
ridades c mais pessoas a quem pertença o sou conheci.
mente e execução, quo o cumpram e guardem o façam
cumprir e guardaI· inteiramente, ficando em pleno vigor
todas as disposições, nao revogadas por ollc, da carta de
lei de lU de junho de 1i8\J, c de quaosquor leis, alvarás
e decretos promulgados áccrcn dn institui -ão e reforma
das ordens militares.

Dado no paço das Caldas da Iiainha, aos 113d agosto
de 18()J.._;: HEI. - Luiz ./1/I!/II sto Pimentel Pinto =João
Antolll:o ri" Bri. sar. das Sp,·rcs Ferreira.

Alvllr:í p<'lo qual VO:5:;1\, Magcstadc lia por bem refor-
mal' de novo a ordem do s. Bento de Avis, que d'ora cm
diante se ha de intitular lCR nl ordem militar de S. Bento
de Aviz», p la forma retro d .clurada.
Para Vossa l\Iag st:\do vo·.= Guilhc1"IIIe Lttiz dos San·

t08 Pen·eil'ct o fez.
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RectificRQào

Á • a ordem do exercito ~.' 16, de n do corrente mea, pago 157.
Iin. 23, onde se 1(\ "artigo 3.°», deve ler-se «artigo 4.°».

Luiz Angu/;to Pimentel Pinto.

Está conforme.=0 director geral, José Frederico Pe-
reira da Gosta.
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SECRETIUlU D·EST.~DO nos NEGOCIOS D1 GUERR!

31 DE AGOSTO DE 1894

ORDEl\1 DO EXEROITO
(1.- . rio)

Publica-se ao exercito egninte:

1. o - Decreto

Secretaria d'estado do' negocio' da guem - Djrec~io geral- P Repartição

Hei por bom approvar c mandar pôr cm execução o
plano de uniformes da 3.:\ companhia da adminietração
militar, que baixa assignado pelo ministro e secretario
d' estado dos nego cios da guerra.

mesmo ministro secr itario d' tado as im o t nha
entendido e faça executar. Paço, m 13 de agosto de
1 D4.= REI. = Luiz AI/.fJU to Pimeniei Pinto.

Plano d uniformes a que se refere o deereto d 'esta data

omciaes
dos cnçndores a cavullo, com as altcruçõóa nos artigos

seguintes:
3111rCt

o monogramma do i nativo da admini h'àÇitO militar,
cm sub tituiço.o do numero.

l' nn ello
bnearn:ulo, de e.la de bufnlo, m tope branco alcaã-

çando o terço sup ríor da I uda.

Dolman
Gola 'll1lhõ a P nno nz (padrão n.? 44, com vi·

YO encarnado j ca a, de gul o d prata,
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Platinas
Feitas de quatro cordões de oiro, de om,005 de diametro,

Barrete
Lista azul (padrão n.? 44), avivada superior o inferior-

mente de encarnado; o botão do tampo do mesmo azul
igualmente avivado; o numero substituido pelo monogram-
ma respectivo; francalete de cordão de prata, de 0".,005 de
diametro. Terá duas capas com cobre-nuca: uma, do li-
nho branco com monogramma de panno preto, para a es-
tação calmosa: outra, de oleado preto com o mesmo mo-
nogramma pintado a branco para resguardo da chuva.

Soldados

O dos caçadores a cavallo, com as alterações nos artigos
seguintes:

Capacete
O monogramma designativo da administração militar em

substituição do emblema e numero.

Pennarhe
Como o dos officiaes, mas de crina.

Dolman
Gola ele panno azul (padrão n.o 44), avivada de encar-

nado, sem casa, com o respoctivo monogramma ; canhão
do mesmo azul, igualmente avivado, COIU carccllas da. mes-
ma côr e igual vivo abotoando com tres botões pequ 'nos.
Figura junta.

Platinas
Fixas, feitas d quatro cordões de Ht amar lla, de 01ll,005

de diametro.
Jaleco de polida

Com as dimen ões do dohnan, canhão redondo, platinas
de cordão de algodão branco; dois bolsos, 110m pestana, na
altura do segundo botão.

Barrete
Lista azul (paclrão n.? 44), avivada BUp rior inf rior-

mente de encarnado; O numero substituido p lo mono-
gramma. re pectivo. Capas, de linho c do oleado, como as
dos officiaea.
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Sargentos e cabos

O dos soldados, divisas de panno azul (padrão n.? 44),
avivadas de encarnado, platinas de cordão de seda para.
os sargentos.

Artifices

O dos sargentos, com o distinetivo da classe.

Clarim

O dos soldados, com o distinctivo da classe, peitilho de
panno azul (padrão n.? 44), avivado de encarnado; penna-
cho de crina branca com tope encarnado.

Ferradores

dos soldados, com o distinctivo da classe.

Armamento, correame e equipamento

O dos caçadores ti. cavallo, sub tituindo a carabina pelo
Tewolver Abbadie m/i 6.

Arreio de cavallo

'chabraque

Lista d panno azul (padrão n.? 44), avivadas de en-
carnudo, mblema dos ca~ dore a cavallo nos destinados
os cavallo pl'tl~as.

Paço, cm 13 de agosto do 1 ~4.= Luiz Augu8to Plmen-
tel Pinto,

2.o - Portaria

Smetaria d' lado do Degociosda guerra -Direrçío geral-3.a Repartição
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Instrucções a que se refere a portaria d 'esta data

1.o A clirecçiio superior do cxorcicios de acção dupla.
é exercida pelo director do exercício c pelos árbitros.

Director do cxercicio

2. o O director do exercicio é considerado como o com-
mandante superior das forças dos dois partidos, e t m as
seguintes attribuições :

a) Fazer com que os dois partidos se conservem nas
condições dos thcmas que lhes foram dados, evitando to-
das as situações que nao pod eriam t >1' Iogar cm cLlmpa-
nha;

b) Mandar interromper, continuar e terminar o cxer-
cicio, ordenando o toque de sentido seguido, para cada um
dos tres casos, do toque do alto, avançar ou do assem-
bléa, c que deverá ser r petido por todos os clarins cor-
netas das forças >111 exercicio ;

c) Fazer a critica do exercicio ;
d) Regular a missão dos urbitros, dando-lh s as con-

venientes instrucçõ s.
3,0 Para que o director do xereicio possa regular a

execução das opernçilcs l' o serviço dos arbitres, OH com-
mnnrlantcs dos dois pllrtidol! devem-lhe enviar com ante-
cedencia as ordem; que <101' III e iuformal-o dos movimen-
tos importantes que t mcionuru exe .uthr.

4,° A critü'l\ do xercicio H r:\. f itn p 'lu director, 801>r
o quo tiver obscrvndo e o que 111' for commuuicndo P ·1
arbitros, pedindo as e_'plica~õ(>t! que julgar ncccasaria ao.
chefes dos dois partidos.

A critica póde ser feita innucdintaruentc sobr o torre-
no, quando eo tenha int irrompido ou terminado o .rci-
cio, mandando o director fm-wl' 'Il\. t'guilla nos r 'Rp .ctivo
toques o de ofllcincs ; ou pódo t('r 10":11' no dia SI'''Uillt',
ou no fim <lo poriodo lho e '('r!'il'ios, oralm nt ('Ill local
{\ 1101'11.de. ignado , ou por e. cripto, em eil'l'nlar do (IiI' ctOI',

Ao tlir 'dor peI'LI'l1('p de igual' 08 (lfIi('iae qtw clt\\'\'JlI

compal' '('('1' :~ l'riti('1l. ol'nl, ou It <lU m d Y'))l pr 'llvi:H!a
as corrpspond ntos ('irculal'l !lO (':1'o <l'('lIa I' (' l'ipta.
A criti(·a. d 'V(' illdil'ar () qlJ(' jlJi 1Jt'1Il (' 1Il1l1 (I," ('llt <ln (II

vista <la mar 'lIa gemi (lo • 'ol'cil'io, pOI' lIl11lLlIltuwim hl'p-

vo . scm envoh C1' Cl'1l8Ul'n, c.iu ti fi1'11I' o (lU I dn' I'ÍIl.
tel' ~·it() cm hfil'monia C:OIll Oi:! l'l'lTullllJlt'n(o, 'n 1" pú tivA
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situação; se houver faltas que mereçam censura, ella de-
verá ser feita nos termos do regulamento disciplinar.

Arbitros

5.° Os arbitres .:\0 officiaes del gados do director, que
elle distribue pelo terreno, com o fim de resolverem todas
as situações qu se apresentarem da maneira a mais con-
forme com as condições rea s de campanha.

6.° Os arbitres, em vista das instrucções recebidas do
director do xercicio, dirigem- c para os pontos de onde
melhor possam apreciar as condições das operações ou
movimentos que foram encarrezados de seguir, e intervêern
na ex cução do exereicio de maneira a fazer conservar a
maxima verosimilhança m todas as situaçõ s. A distribui-
ção do arbitros nã imp dc que e11espossam intervir m
pontos que lhe não foram especialm nt designados, se os
arbitres de tinados a ea ponto não tiverem presen-
tes.

7. ° O. nome e o. po. to do. arbitres serão communi-
cados ;is força. cm excr .icio, cnda um s nl. acompanh.ulo
pam a tram mis 1\.0 das :iUUS communicações e conforme a
mi ssão a d s mpenhar, p lo numero n cessario d aju-
dantes de ord nança d cavallaria, levando uma d'estas
o distinctivo do arbitro .

•0 Para que a int rv nç o dos árbitros seja sempre o
mais ju ta. po ivel, el1 podem p r untar aos comman-
dantes da differ nt unid de em ex reicio os fins elas
operaçõ qu ix cutum, quando elles não po sam ser co-
nh cidos claro m nt pel orden goraes U s commandan-
tes dos dois partido I' la in trucçõe do <li!' dor.

V.o A int rvonção «lo rbitro aria conform o exer-
cicio for de manobra livro ou obrigatoria,

Exercioio de manobra livre

releio pur ('UI'-

!1
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tos periodos, impedir qualquer força de avançar, fazcl-a
recuar até um ponto designado; e para a artilheria, de-
terminar que clla não pôde mudar de posição durante um
espaço de tempo marcado.

A suspensão do exercício só será ordenada quando do
seguimento da situação resultar grande confusão, mas terá
sempre logar quando as fracções de um partido tiverem
penetrado na linha de frente do advcrsario ; no caso de
interrupção, as forças dos dois partidos reunem-se nos pon-
tos designados pelo arbitro.

Uma força póde s r considerada fóra do combate por
um praso fixo, ou durante todo o exercicio; no primeiro
caso, irá estabel cer-se junto da reserva e só pódo entrar
em acção depois d terminado o praso; o segundo caso só
excepcionalmente poderá s r determinado, quando as for-
ças se deixarem surprehend 'r nas situações cm que deve-
riam ficar prisioneiras.

Na decisão do resultado de um ataque dev fixar-a o
tempo que seria necessario ao VCl1C dor para organisar a
pers guição, e durante es e tempo elle l1riopóde :tvallçar
para alem da posição conquistada.

12.0 Para as suas decisões, o arbitros <levem conside-
rar a acção reciproca das for as cm pro n 'u, a r lnção
dos ffectivos do ataque e da defesa, o valor d fensivo das
posições, o modo como os dois adversarios manobrarnm e
aproveitaram os ob taculos do terreno, muito sp cial-
mente a acção dos fogos o concurso o preparaçno quo
cada uma das armas recelx u das outras.

13. o A acção dos fogos deve tl r avaliada em conformí-
dade com os principio tácticos das armas <lU os - cu-
tam, e regular-a pelas guiut s regras g rues :

a) Expostas a s fogos dé infnnt iria, as tropas da lJl ::l-

ma arma não podem c tal' d{'snbrigad;1s ' em formaç to
c rrada, a menos de 600 metros, e uma linha (10 atirado-
res uno KO pódc cOJll>Ol'V:U' a lUPllOS Uü:?O) m h'OH S '111
atacar ou r tirar; a cavullaria n. dl'HCoh 'rto nao 1:\0 póde
conservar a menos d 800 m tros, a nlo s r nu "(\cuçiio
da carga; á mesma di tanei3 n urtilheria não pIla, metter
em bateria, e a menos d 600 m tros <1(' uma linha ac ati-
rador Bt nao s póde cons 1'''11,1', m ('. tal' prot h"Ída por
fogos de infant ria;
. b) E~posta8 aos fogos a artilhoria, a ca. aliaria. a
mfnnterla em columllns dl\ csquIHh:io ou d compnnlna,
de olfectivos 8Up ri r li, n: o pod m atar a menos do 1:500
m tros j
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c) O forro da, cavallaria apeada devo ser considerado
como de infantcria.

14.0 Para a decisão de uma carga á bayoneta é preciso
attender, alem das condiçê ' menci nadas nas alíneas
anteriores, :l preparaçã que ella t ve pelos fogos do ar-
tilheria e de infantoria, e ao ffectivo das r servas quo
um e outro partido empenhou no momento da. execução.

15.0 Para a decisão de uma e:lrga de cavallaria contra
cavallaria, é preciso attender aos eflectivos em presença
e {lS formacõcs tanto do ataque como da. def ZA.

As cargas de cuvallaria contra infanteria e artilh ria
<levem considerar- 'e victorio as, quando estas armas não
comccnrem o fogo na direccào da carga, antes da caval-
laria cs ar a 200 m tro .

16.0 A cargas d infantcri, devem terminar a distan-
cia não inf rior a 25 m .tros do adv rsario, e as de cu-
vallaria a dist: ncia não inf rior a 50 lU tros,

17.0 As d '('j,ões dos. rbitr s mo ex cutadas imm -
diatament e sem appclla 'ào, m '.'lUO por oílicia 8 UP gra-
duacão supe-rior li. sua, (I erão transmittida , dir sctament
OH por intermedio dos eus ajudant ou ordenanças, aos
eh fes das unidades a que dizem respeito, sendo conside-
radas como ordens do dir ctor do exercício de quem e11 s
são dcl gados.

1.. 0 ~ 'o fim do xer 1010, o arbitros apresentarão ao
director um relatorio verbal ou por cscripto, conformo
lhe. tiv r sido indi('ll(lo, da' dt'ci O's tomadas e dos lUO-
tivos que a. <1 'termin<lnnn .

•'ó t:lrilo conulllmi('1l '~1O irmn diat. ao diredor das do-
cUi que po' am 1I1t rar profulldamcnt o eur'o prova-
'\' 1 do rcicio.

Excroício do manobro. obrigatoria
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b) Mandar cessar o exercicio entre duas fracções, quan-
do elle tenha saído de todas as condições de verosimi-
lhança, e restabelecer as condições normaes da situação.

21.° As indicações dos arbitres são facultativas para os
commandantes das unidades a que forem transmittidas,
que as poderão ou não seguir, e deverão versar sobre os
seguintes pontos:

a) Apontar as infracções ás disposições regulamenta-
res que podem influir no resultado do combate, para que
ellas possam ser corrigidas;

b) Fazer notar os effeitos provaveis dos fogos que as
fracções oppostas dirigem umas contra as outras, para
que os respectivos commandantes tomem as disposições
mais convenientes em relação a esses effeitos.

22. ° No fim do exercício os arbitres apresentarão ao di-
rector um relato rio nas condições do n.? 18.°, em que men-
eionarão não só as decisões tomadas, mas também as indica-
ções que fizeram e a maneira como ellas foram attcndidns.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 30 de
agosto de 1894. ,-,O director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa, general do divisão.

3. o - Secretaria d'eslado dos negocios da guerra - Direcçao geral- 1,11 neparti~/i()

Annuncia-se, em conformidade dos artigos 37.°, 38.0 e
39. ° do decreto com força de lei do G de outubro de 1851,
sobro a orgaoisação do corpo do suude do exercito, que
por espaço de sessenta dias, a .ontar do 28 do corrcnt
mcz, está aberto concurso pUl';t o preenchimento de vaca-
turas na classo de cirurgiocs ajudnntes do exercito, c que
os candidatos deverão instruir os seus requerimentos com
os documentos seguintes:

1.° Carta de formatura na univ rsidnd de Coimbra ou
cm qualquer das escolas uiedico-cirurgicas do Lisboa ou
Porto;

2. o Certidão de idade ;
:3.o 1t>rtidão de bom comportamento passada pela nu-

etoridade administrativa da localidade onde residlroru ;
4.o Certidão do recenseamento e sort .amr-nt« na con-

formidado do artigo .° da carta de lei de 1~ de sct m-
bro do 1H87.

Os reqncrcntos pod mo, al nn d' estes documentos, apr ,-
sentar qunesquer outros ele hnhilitll(:ões scicntificas ou pra-
tica medica que lhes possam dar dir ·ito de prcfer meia,



1." Série ORDEM DO EXERCITO N.· 18 175

4.°_ Secretaria d'estado dos negocios daguerra-Direc~ão geral- P Repartição

Determina Sua Mageatade EI-Rei que a cada aspirante
a official seja concedido um soldado para seu impedido,
observando-se n'esta concessão o preceituado no artigo 138.°
do regulamento geral para o serviço dos corpos do exer-
cito. Nos corpos montados e aos indivíduos com a referida
graduação ser-lhes-hão distribuidos cavallos para suas mon-
tadas.

5.°_ Secretaria d'estado dos oegocios da guerra-flirec~ão geral- 2. a Repartição

Determina 'na Magestade EI-Rei, como esclar cimento
ao preceituado no regulamento de promoção aos postos in-
feriores, publicado na ordem do exercito n.? 27 de 31 de
outubro do anno findo, que aos generaes inspectores e
commandos g rae comp te ordenar a promoção ao posto
imm diato dos segundos sarg ntos habilitados com o res-
pectivo cur 'O, communicando-se a promoção ao esta secre-
taria d'cstado para se expedirem as ord ns necessnrias
para que os promovidos vao preencher as vagas existen-
tes.

A antiguidade do po to de primeiro saracnto será con-
tada da data da ordem da in pecção ou commando geral
que ordenar ao promoção, começando o promovido a rece-
ber no m smo dia o 1'e'p ctivo vencimento.

6.°_ emtaria d'estado do negocio da uma- Direc~ão gml_2.a Reparli~ãe

Det rmina na ~r:l"" tnc1 El-Rei quc nos titulos do
licença da junta a qllc /IS pr.'l. ':I' silo portadores quando
vao no goso d'e tn licença s averbe o seguinte : Tem di-
reito ao abono de transporte pela via ferrea em vil'lude elo
determinado na circular do ministerio dlt flltttrm n. o 23 di:
22 de abril de 1 93. Esta verba ~ a ignada P zlo com-
mandante do r gimcnto, c ellada.

7. o _ mIaria d't lado do negocio da gutrra- Dimtio geral- ii.a Reparti~ão

on tando qlh aleun offiei. ,n~ovid.? certa~ -nt por
um espírito de mera conde c md mera, te m acceitado va-
ria O{fl rta <10 .·u ubordinndo I (l <{n. e por c SI\ fórum
o eoll ctivmuenntc pr't nd ruUl mnnife tal'·)hc8 a na sym-
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pathia e apreço: manda Sua Magestadc EI-Hei declarar
que taes factos, não obstante os sentimentos que os deter-
minaram, constituem infracção do 21.° dever militar ex-
pre8::;0 no artigo LOdo regulam 'Dto disciplinar do ;) d
julho ultimo, e que de futuro será punido quem porv ntura
os pratique, sendo-o com mais rigor os uperiores qu os
auctorisem ou consintam e nccoitcm essas offertas, em vir-
tude do quo prec itua o § 3.0 do arti~ 2.0 do mesmo re-
gulamento.

8.0_ Direcção da administração militar _ 2.a Jtel'arti~ão

Declara-se:
1.o Que o preço por que saiu cada ração de p:io forne-

cido pela padaria militar no mez do julho ultimo foi de
37,48 róis.

2.° Que o pre~o das rações de forragone no mesmo mez
saíu a 270,21 róis, sondo o grão a 213,53 róis o a palha
a 56,G8 róis.

Reotifioação

Na ordem do exercito n.s 17 de 11 do coerente mea, pago 165,
líu. 20, onde se lê «quatro anHOS", deve ler-se «tres unuos •.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme. =0 director geral, José Frederico Pe-
reira da C08ta.
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EDICÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

1 .0 ~ 9

SE~RETAnu D'ESTU)O DOS NEGOCIOS DA GUERRA

1 DE ETE)rBRO DE 1 94

ORDE!I DO EXERCITO
(1..' Serie)

Publica-se ao exercito o eguinte:

Dl'crNo

erretaria d'( slado do nrgocios da guma- Direr~áo geral- :l.a Rrpartitlio

•
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este que ainda veiu aggravar as difflculdades da execução
do decreto de 30 de outubro de 1882, na parte relativa
aos concursos,

Um tal estado de cousas não póde continuar sem cravo
prejuizo do ensino, e para que no anno lectivo que vae
começar a escola possa funccionar regularmente e tenha
o pessoal necessario para ministrar a instrucção nos seus
diversos ramos, vimos apresentar a Vossa Magestade um
novo plano de organiaação, destinado a remediar com a
precisa urgencia os inconvenientes apontados,

Mas, senhor, se as rusões expostas justificam a OppOl'-
tunidade de urna reforma da escola do exercito, o governo
de Vossa Msgestade faltaria à obrigac;fw de bem servil' os
interesses do paiz não aproveitando o ensejo para melho-
rar a organisação do nosso primeiro instituto militar, se-
gundo as indicações que a sxpericncia tem fornecido,

lIoje, mais do que nunca, se reconhece a necessidade
de levantar o nivel scientifico dos candidatos a oílicia . das
diversas armas e serviços do exercito, Quando a instrucção
de todas as classes sociaes, mesmo as menos prcpondonmtes,
se desenvolve de dia para dia, quando as applie:u;ües cicn-
tificas no dominio militar \ alargam o complicam, iW

torna cada vez mais preciso constituir os quudros com os
melhores elementos dobai. o de todos os pontos de vista;
quando so procura o se vae felizuionte conscguiudo <l» '1'-

feiçoar a instrucção protissional dae tropas, não póde ti i-
xar de exigir-se que os que têcm de counnandal a.' t'OI1-
servem sempro uma grande superioridade sobro pila', Ati
variadas exigeucius hoje impostas para a promoção ao;; }JUS-
tos de officinl superior e ollicial gcn -rnl pr(,I:\IIppÕl'llI uma
b m orientada pt' \jJaraç:to para os que aapirum :'l<l1ll'llaR
elevadas funcçõcs, e nâo é menos para att nder <pie os
ofliciues do exercito ti" -m .iA hoje, e d futuro l' de '1'01'

que ainda mais temo, de d('H mp nhnr no ultramar com-
lIIiHlloeS \lll!fll as hahilitar,'ocs seieutificas, (1IlIl101'a II;W (h,
:qiplicac;ao }llll'amonlc militai', St' d('Vllll ('unsi(1 !l'at' indi
pOlls:t\'t'i . Os conhl'eillll'ntos (la. seil'lH'iall lWtl11'jU':l, lia
physica, da ehilllica, da mineralogia e "(Jologin, da \'l'OIIO-
mia politica e direito administrativo, do ('alcnto (lifl'l\l'I'lll'illl
(j itltt-gl'al, (Ia mceh:llli 'a, da gt'omdria dl's(')'iptiva, do dI"
Iwnho de pai7<1g"l'1lll' g'(\ol!lptl'it'o, quando H,LO Hl:jarll todo.
(lil'edattllJllt( nl'('cRslu'ios para o cllHino (Ia halistll'a, da
fi)l,tilit!a~ao, (la topog'mphia, da tl'l!'g'l':lphin, da photo).;"l'n-
phia c de lIluita. ollll'as 11Iatt')'ia , ('Iljo ('Olljlllll'tl) d \'t'

COllstitllil' o ('abe(lal dI' illstl'lll'(':W (1, lodo o omeilll do



L" Serie ,. lU 179

Ila 011-

e rigia



180 ORDEM DO EXERCI'l'O N.· 19 V Serie

unicamente para artilheria e engenheria. Esta exigencia,
que á primeira vista póde parecer violenta, terá a vanta-
gem de estabelecer maior homogeneidade entre os candi-
dates ás diversas armas e permittirá realisar na organisa-
ção da escola do exercito uma transformação de grande
alcance, sob o ponto de vista do destino futuro dos alum-
nos.

Uma vez que todos estejam habilitados no curso prepa-
ratorio da escola polytechnica, achar se-hão cm igualdade
de circumstancias e poderão por isso frequentar juntos um
curso geral, preparatorio para todos os cursos militares.
No fim d'esse curso geral, que terá um anno de duração,
os alumnos serão classificados para as diversas armas, con-
forme a sua applicação e provas escnlares, e especial-
monto conforme a sua maior ou menor uptídão para os di-
versos serviços militares, o que sem contestnção será uma
base mais segura do que a até hoje adoptada que ape-
nas se referia ao melhor ou peor resultado obtido em es-
colas não militares.

O curso geral preparatorio terá ainda a vantagem de
unificar mais a corporação dos oflicwcs do ex 'I'('ito e de
tornar possível, no futuro, regular com justiça os direitos
de cada official em relas'ão aos das outras armas. P u'mit-
tirá tamb m que os dcatinados ao curso de estado maior
possnam todas as habilitaçõ i:! preciens para a frequencia
d' esse curso, sendo por isso mais fácil a escolha dos can-
didatos e evitando-se quc alguns d'elles tenham de ir t'UI'-

sal' de novo a escola polytechnicn, depois de concluido o
curso da sua arma, ou fiquem privados de obt r ingresso
no de estado maior, por lhes faltarem essas hahilitll<;õ s,
Alem d'isso, restringindo-e fi, entrada dos nlumnos plll'a os
díffercntes cursos ao quc ó exigido pelo movimento nor-
mal dos quadros do exercito, nilO deve haver rec 'io dI
que faltem concorrentes ás div I't~as carreiras militares,
mesmo til:! da armu« de illUllItl'ria e ele cnvallurin, <luo
modernnmente subiram de importauciu e adquirirum COH-

sid('l'll(,'l'io e vantagens superiores 1\8 que outrora tiveruru.
Poderá objectar-r 'IJIH' a ll.oiW·lIl'ia lh' tI'<' lID1Hlt! <l 1'1"-

qUI'IH'i:t ll'IIIIl:L p!:!('o!:t }lo)yLe('hllil'n torna Illllitl (1l'llIol'al1o

os CHl'tiOS dn infll1lL·'ria II <!P ':wall:ll'ill. I oLc·!:H', P0rllll,
qU!) Il 'Iultlmout(, Oi:! ('anclidaLos IL CSt:IS arma!; tPI'III, tll'poi
dI' !('J'milltldos os l-H'lIS ('III'S(lS, dI' ('~T)!'I'al' IJuatt'o nll mais
nnno a. lia pro!Ilo('!t1l ti :l1('(,I't,I'I, ('III(!'wnlo '1u(' )lO IlI'l' l'lIt'
projp('j() () allltllllOI' ']'<'8 l', ('lIl'~o Ip('1II gar:tlltida a )lI'O'

llJ()\.'l'toao l't'fl'l'i(lo p(l~to doi :IIIIIOS dI Jllli dl', air, III da
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escola, e, portanto, cm geral não se demorarão mais do que
actualmente,

Estabelece-se como regra geral que o aspirante a ofâ-
cial de qualquer arma, fazendo o seu curso sem interru-
pção, sae alferes justamente sete aunos depois da sua ma-
tricula nas escolas superiores, ficando por conseguinte to-
dos os officiaes equiparados em antiguidade, seja qual for
a sua arma, o que é de innegavel vantagem, Para que alia
se obtenha sem augmento de despeza, é certamente pre-
ciso que na epocha própria se conte com as necessa,.ias
vacaturns ; mas é isso que succederã uma vez quc se fi xe,
como no projecto se propoe, o numero de alumnos que
pod m ser aduiittrdos annuahnente á matricula para cada
uma das armas, numero que é calculado em proporção dos
re pectivos quadros e da média normal do movimento de
cada um,

O r ,.rim m do internato foi, em prin ípio, estabel cido
na scolu do exercito por occa. ião da sua rcorgani 'llt:ào
approvada por decr ito d 24 d dez -mbro de 1 'ü:3, mas
nunca eh 'gOll a s 'r »0 to em prntica )lor falta ele edificio
ad quado, sendo _-tinl'to por ti ereto d 2t> d ' dozem b1'O

de 18ü e fazendo-se a ('01'1'ispoud '11te rcduc~'~v' no pes-
soal, de <lU' uma parte se tinha tornado desnccessaria.

J.Tao ficou, porém, invalidada a idéu, que foi confirmada
mail! tarde na reformas dtl 12 de ietcuibru de 18D(), 28
de outubro de 1 '~l ,;{O Ul outubro de IRC 2, continuan-
do p lo citado motivo pr 'juIlicada a sua rvalisação.

AgOI'a, que o numero de alumnoa ó mui reduzido, que
se con: egue com o Ilprov itnruonto d alguma depen.len-
eia do cIlifit'io da c olu, a~ q lIal' voltaram ti posse do mi.
ni, t do da gll'I'r:l, Ilc qUt lia muito anilo 1\r1<1:1\·11I1I des-
vi:uIa , di por do l' »:1\'0 sufTiciclIt (111m nlltiar os 11111111-
Dos 'd· todn 11 \'Illltng m 1I11optar dc v'Z o r fl'rido

' b " 'Ir"gim '11, <lU I'l'prl' fluta um I JlonClO para milIto tl 11111110 ,

cujll !;lIllilia I' id('1ll fóra d,~ ('npital, I' IUIsmo p:tl'a
U(1'1'lll'S qUI', nao 1. ndo 11'e ,a 'olldiço s, lêem tamb 'lU
ele pa lU' 11. I eula n lIIuior parte do t mpo,

U int I'Jlllto IJlI . llopt II o \ por( III, di posto ('1.110

(I rig I' pr pl'i da • '01 prim ,rin ('lIllllal'i;1 ,i ' IIluil!
}lI'0l'l'iUlIl Ilte UIll :lt}1I' 1't 11110 Ilto lld '<Jllllclu II Idad e
cOl1dil'o( do dUlllno c li lia 01" IIi "çi'ío n '1l1llH com-
p 1I11da, I!,' \'irá uh tituir o • ('tllul '01'1''' ti nh!IIl!Hl,' _\8
Vlllltng II qll d'nhi d " 111 r 1I1t. r, p. m li. III 'l'lpltn. u
para <~ duc.\çã ti nlulIlllo n 'II IJ 'rln' 1 , por!(lIl' ti '
npl'O\ itlll':í ln Ihor ) I mpo {;l 'ilitar:í o • 'tuJo/ ••
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estabelecerá a convivencia escolar, trio benefica para o s-
treitamento dos laços moraes que devem unir indivíduos
da mesma classe, futuros companheiros de armas e de tra-
balho; ali adquirirão os alumnos constantes princípios de
educação militar c social, subtrahlndo-se á infla meia tan-
tas vezes nociva das distracções que a sociedade propor-
ciona acs adolescentes, e sendo vigiados cm todos os actos
da sua vida pelos seus superiores, a cuja nuctoridade hoje
só estão realmente sujeitos durante as horas de aula c de
sala de estudo,

Na mesma companhia de aluamos .'l'l'ão iucluidos os de
engenheria civil, que por tal motivo passarão a te!' gra-
duação militar e íicarào sujeitos ao internato, eonscguin-
do-se assim obter a maior uniformidade no regimcu disci-
plinar da escola,

Ultimamente, o numero de aI uumos do curso ele 'nge-
uheria civil tem augruentado consideruv lmente, apesar de
haver jà uo paiz um numero de engenheiros muito Hllpe-
rior ás cxigeucius provav is (lo serviço publico, ElItc facto
constitue um cmburaço pum o gO\ orno, porque umn Yl'Z

habilitados com o cur 'u, todos !'I) julgam ('0111 igual di-
reito a ser empregados no serviço de obras publicns, li m
que hnju uma buse H 'guru para a escolhu. Alem d'isso ,
sendo a matricula no CUl'l:JO de cngenhcria civil int .irn-
mente livre para todos aqu slles qllo p08l1UOm a eat'ta ele
uma escola polyt chnica, BUCC xle confundirem-se 110 r -fe-
rido curso individues qllé fizeram os cetudos prepuratorios
em condiçõ 'S muito div .rsas, c quo ~;(' fossem militare
viriam a occupar diílcrcut s lognro , nem iícmpr os mais
altos, na cluasificnçâo geral.

Uma vez quc os quadros de nbl'a publicas est:io pl'e n-
chidos qu a cOJleorrcncia <l,i. l()~ar a 11m graI)(h' '"-
('osso de candidatos, ll:LO lia l'aB,W plausiv ,1 pam <IUO o
aspirantcs fi. ong nhcil'os 'ivis llei."l'lll de .SCI' lI,Htn, a
IIIlHt clmisincac;u,o CJuc pel'Ulitta IJ ('olhoi' o. mais :l)lto, , CP-
IllO succedc ao cng nhl'ii'OS lIIilitar· ,que com II. tr 1II
ele concorrer om ,orvic;o, Po!' ill {) no Pl'I'S nt pl'Ojcl'to o
'stahrl(,(,ll 1J1I só possam Sél' aclmittido8 no ('Ul't;O eh, ('!l-

g'<,nlll'ria civil os ItlUlllllllS quI.' t 'Ilham obtido (Jllalifi('a~', ()
distillda na 's 'ola }lolyt,'chnil'a,

O ('Imm el' ongl'llh 'ri:l (h, mina, ial COulO ('stA (lispo to
lia actual ul'~alliHa\: 0, 1I.LOofl't'n' " 1I1liei lIt g:II',lI1tia dI'
Hill hOIll rCl'l'utallH'llto pal'il o !'t' P 'l,tivo qll:lell'O, 11'Ill Illc'
1110parll a inllll fria 1lIlI'ficlllal'. " 11110 o ('III'SO altol'a e11110
n'ulIIa c:ul 'ira IInioa, bil'llllal, tllIl'Cl'dl' qao os nllllllllo quc
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das gratificações, que serão iguaes às dos officiaes de en-
genheria, mas só emquanto exercerem commissões de es-
tado maior, Era de justiça conceder-se esta e outras vanta-
gens, alem da preferencia para certas commissões; mas as
vantagens especiaes sob o ponto de vista da promoção, que
a actual organisação estabelece, não poderiam trazer senão
perturbações, sendo alem d'isso tão incertas que se torna-
riam pouco tentadoras,

Viriam aggravar ainda mais as desigualdades do acceeso
nos differentes quadros, porque d'elle seriam funcção ;
tornar-se-ía o inconveniente mais scueivel p la concorren-
cia em serviço com os officiaes da mesma arma,

Com as vantagens estabelecidas n' este projecto, 6 do crer
que não faltem officiaes quc dos dem frequentar o curso,
principalmente restringindo-se a entrada nos do engenho-
ria militar c civil. Será preciso mesmo, para nttender li.
grande affluencia de candidatos e ál:!exig ncias do serviço
especial de estado maior, que haja todo o oscrupulo na es-
colha, c por isso se proscr ive, alem das condições actua -s,
que os candidatos tenham approvnção no exame d alle-
mão nos lyceus, por isso que sxistindo o ensino uflicial
d'este idioma, nos estabelecimentos de instrucção secunda-
ria, em curso nenhum superior se justifica melhor lL cxi-
gencia d'osta habilitação de que nos que se dedicam ao co-
nhecimento mail:!elevadodl\Sseim.iasmilit:m.ls.

No curso de administração militar algumas modificuçôos
se julgou indispensavel adoptar, a fim de tornar poseivel
a frequoncía d'esec curso, que actualmente ohriguria n
tuna grande demora nos lyccus, o n'um dos institutos in-
dustria ss, visto que as cadeiras c -igitlas implicam II pr -
, ~,' t ' i tVIa :Lpprovaçao 11 ou ras ; c (~ CCI' o que ns vali a~(,lIs 'luo

o curso cm questão proporciona -nào estão nem po.lcm es-
tar cm harmonia com t;ws cxigencias.

A creação do curso geral (' anel' ssidade do ~rllpar as
disciplinas por um modo mais methodico impoz -rum o
augmento de tres cadeiras, sondo ullla no gl'llpo ela sl'ion-
cias proprimncnte milital'ci3, outra lias {'on trllc<,'o 'S t' outrlL
nas minas, Esse uugmcnto corl'l'Hpond ao <1(' UIII :lII1lO cm
cada curso ' ao acres 'cntalllf'lIto das llOVIIS lIlat 'ria,
notanllo-so que .iii actuallllL'ntc era illlPI'l\ cindi V \1 haH\r
curl!()S auxilillrctl para fio pOller t'umprir () pl'ogl'UllIlTlll,
Aos lentos COll{ljuvuIlos IH'los adjuntos pai'lSIL a l'olllplltir IL
dirccção de todmi os trabalhos IIICHmo dos 'Xel'l'il'jo qUI'

se relacionam com o ensino das IIIl l':ull' ira!l , obtl'llclo- I'

assim maior unida<h na in8trllc~1 o thcol'il':l prlltica (I
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permittindo-se que a applicaçâo dos alumn-is seja vigiada
mais assiduumente pelos prufe sorea. Alem d'isso, o inter-
nato, obrigando a uma con rtante vigilancia que tornará
mais aturado o serviço, justificaria o acre. cimo do pessoal.
Mas, comparando este projecto com a organisação em vigor,
vê-se que, se o numero de lente e officiaes ra de 42,
passará a ser de 43, incluindo os officiaes da companhia de
alumnos. E, portanto, um augmento muito pequeno e que
não póde ser tido em conta de encargo para o estado, por
isso que os offícia s continuam a pertencer aos quadros, e
porque a organisação de 1~\)2 havia ido feita, por assim
dizer, debaixo da impressão de realisar a maior economia
possível, mm; certamente elln nao poderia sustentar-se
logo que todos os cursos stivessem m plena actividade.

Por equidade e-tabelece- e a uniformidade de vencimen-
to para os nlumnos de .tinados ás diver as armas, abo-
nande 400 rói dia rio s ao dos r' p ctivos cursos comple-
m mtare , visto qltO a todo se exigem as m SIU, S habili-
tações, e aoo róis dinrios, pelo mesmo motivo, aos do curso
geral. A limitação no numero de alumnos, ~' O facto de nllo
se Ih '8 dar senao a differcnçu entre aquolle vencimento c
o u pret, ju tificam a n-feridn disposição, que é eviden-
temente mais moral c disciplinar, uma vez que os ulurunos
passam a viver em connnuru, o que, alem d'j sso, só traz
um pequeno uugmen d d pCi'-a, fácil d compemml' por
uma correspondent reducção na v 'I'b:\ orçamental desti-
nada. ;Í.s ptll~as dos corpo. do exercito .

..:TO projecto procurou,s com o maior cuidado estudar
a tran ição para a organi tl!;ào proposta, do modo que
esta com -cc II funccionar ,I III Jll'l'jui,,-o (los dirc;tos I('giti-
lIllun Ilte IHlquil'iclo pelos ,llumnos mntl'Íl'ul:l<lo n08 di-
v r80S anno dn '('ola prllparatoria.

~\ im, as cla ili'n 'oe jA fita pum Il lliversa8 tu'mas
erito rc:pl~itlldn , c a uUl':tt,'ilo dOi! cur (I, na hypothese
de utn:l fr 'qucncill l'l!O'ular, nito se prolongad, pOl' isso
quo no pro,'imo IInno lectivo 'rá dispcn. ad:l a npprova-
ÇIO n'aqucllll di eiplina qu ll~O erllm até .gora exigi-
d s, ( qu ohrigariam II maior demoru 110S ('stlltlOS pro-
pllratorio ,

A llU' ssidad de organi IIr imm dilluuncnt o p ssoal
doecnto da (\ ('ola obriga a pr l'indir de concul'SO para a
UOIU nc,'ã~1do ICllt c adjunto qu dI vem oCl'upar os lo·
gar 8 já vagos o o qu o crl'udo de novo. N'cstn no-
mcaç15 8 S rlto nttllldido os oilicill qu tIo. 'r' 'ndo
intllrinlLllll\nte uma part Ir lo par 1 qu' têplIl dado
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provas da sua dedicação e capacidade para o ensino, c as
vacaturas que ficarem serãc preenchidas por offieia s que,
no desempenho de diversas commissões, tê em manifestado
a sua competencia para. professarem as correspondentes
disciplinas,

Emfim, para que de futuro não occorram as mesmas
difficuldades no preenchimento das vacaturaa, e attcnden-
do á diversidade de situação e de attribuiçõcs dos lentes
e dos adjuntos, estabelece-se que os primeiros sejam pro-
vidos por concurso de provas publicas e os ultimos por
concurso documental, podendo comtudo os adjuntos pas-
sar a lentes da respectiva cadeira ou grupo de cadeiras
no fim de um determinado numero d annos m qu' te-
nham servido com provado mérito e zêlo.

Baseada nos princípios que resumidum ente ficam men-
cionados e completada com as indispensuveis medidas re-
gulumcntares, que deverão seguir-se áua publicação, a
importante reforma que propomos, se Voss» Magcutadc,
como esperâmos, s dignar approval-a , será executada em
attritos e deverá assegurar II, escola do c cercito o pro pero
futuro a que lhe dão direito as suas tradlçõca e o lognr qu
oecupa entre os estnbelecimcntos de instrucção do pai»

Secretaria d' atado dos negocios da guerra, 2:3 de agI! ·to
de 1~04, = Ernesto Rodolpho l linlzc Hibllil'o= João Per-
reira Franco Pinto Castdlv Branco Aldouio d' AZI'l'edo
Cast~llo Branco = Luis Auqusto Pimenu l Pinto = João
Antonio de Brissac das Neves Ferreira Carlos Lobo
d'At;ila,

Attendendo ao que me representaram o prcaident <10
eous lho de ministros, ministro e s icretario d'csfado dos
negocios da faz nda e interino dos negocies 'l:Itrang 'iros,
os ministros e secretarios d'ostado de t()(las 118 r 'pnrti<;ol s:
hei por bem IIpprovar o plano do rcorg'anis:lçuo (la (' colu
do exercito, que faz parte do !H'l'. rnt d '('rdo (' hai.-a
assignltdo pe!r)l:! llll' mol'! ministros l' sl'('l'darios (1'(· !lulo,

O pI' 'I!iclolltc do consplho d' millistl'Os, mini tro l' -
erl'tario d'(,titlulo do Ill'gol'ios!la fazl'!Hlll l' illt 'l'illo do
ll<'go('ios cl:ltrlwg'pil'os, '08 milli frlls II tlcel'ul/II'jo d'c t do
<lll toda" as rl'plu,ti<;o 'I', IIsl'!im o tt'nhalll l'lI t('lldido ( fa 'Hill
e. eelltllr, Pa~~o, 'lU 2:S de agosto <ll' 1 !)4, lU,:I , - Rr-
nndo Rodvlll/IV lIinlzll lli!Jlli?'o .!{)(lo Fr'I'I't ira F/'mICU })into
Cmte.llo !/I'r/ltcu .ti nfunio d'JÍzr.I1er!u Crt,~f(,llu !/nl/lco
Lrdz AII!/!t8to l>illlt'l/id Pillfo JlJiío "111011;(1 di' }JI·i '(te
da,~ J.Vt't'I!8 Fl'rl't iI'(( ('a1'l08 l.ullO ,['A l,illt,
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Plano de reorganisação da escola do exercito a que se refere
o decreto d'esta data

CAPITULO I

Instituição da escola e seus ditIerentes cursos

Artigo 1.0 A escola do exercito '. o estab slccimentc de
instrucção ~up irior ospecinlm mte destinado ao nsino das
sciencins militares e da ougeuh 'ria civil e de minas.

Art. 2.0 O msino (la cola do ex rcito divide-se nos

e viag 11 de estado

na oln lto di tri-
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equipamento da infante ria - Tactica e serviços da infan-
teria.

3.a Principios de tactica e estrategia - Armamento e
equipamento da cavallaria - 'I'actica e serviços da caval-
laria.

4. a Fortificação de campanha e improvisada - Trabalhos
de bivaque e de acampamento - Communicaçôcs milita-
res- Applicações da photographia aos usos da guerra.

5.a Fortificação permanente e provisoria e seu ataque
e defensa - Applicação da fortificação á defensa dos es-.
tados - Material e serviços da engenheria.

6.a Balistica e suas applicações ao tiro das bôcas de fogo.
7.a Material de artilheria - Tactica e serviços da arti-

lheria,
8.a Fabrico do material de guerra.
9.a (Biennal) Organisação dos exercites - Curso com-

plementar de táctica - Serviços de estado maior.
10. a (Biennal) Historia critica da guerra - Estrategia-

Geographia e estatiatica militar.
11. a Geodesia - Topographia.
12.a Materiacs e processos geraes de construcçllo-

Resistencia dos materiaes.
1il.a Hydraulica geral- Hydraulica urbana e agrícola-

Mnchinas hydraulicas.
14-.' Architectura e conetrucções civis-Estereotomin-

Serviços de obras publicas.
lf).a Mechanica applicada ás machinas - Machinas ther-

mieas e eléctricas.
11).a Resistencia applicada - Pontes.
17.a Navegação interior- Trabalhos marítimos e pha-

roes - Telegrapbía. .
18.a Estradas - Caminhos de ferro.
19.a Geologia applicada >- Arte d minas, com pr hen-

dendo xploração d minas e prep(n'a~1o mechanica dos
minerios.

20.1l Docímasía - Mctallurgin - L gislaçl\o mineira.
§ 1.° O conselho de iuatrucção da. escola fixará annunl-

mente o num 1'0 de lições ar-manacs em cada ead .ira.
§ 2.° Qunndo as convcniencias do ensino o acons .lhn-

rem, o gOV't'no pod 1':\ modificar a distribuição das dis-
ciplinas pelas diffor ntcs cadeirns, mediante consulta do
conselho de instrucção da escola.

Al't. 5.° Os quadros das disciplinlls, constituindo o en-
sino da escola do exercito cm cada UIll d08 CU1',os lU n·
cionndos no artigo 2.°, scrão 08 seguintes:
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Curso geral

1.a Cadeira - Principios geraes da organisação dos exer-
citos - Legislação e administração militar - Noções de
direito internacional - Serviços militares nas colonias.

2.a Cadeira- Noções geraes sobre balistica- Arma-
mento e equipamento da infanteria portngueza.

3. a Cadeira - Principios de táctica e estrategia- Ar-
mamento e equipamento da. cavallaria portugueza.

4 a adeira - Elementos da fortificação de campanha e
improvisada- Noções gcraes sobre communícações milita-
res.

7. a Cadeira - Noções geraes sobre material da artilhe ria
portuguesa.

11." Cadeira - 'I'opographia
Des nho topographico.
M morias e problemas na salas de estudo.
Trabalhos d fortificação e de topographia no campo.
Instrucção táctica d infanteria até ti escola de pelotão.
'l'íro elcmentnr.
Admini. tração, contabilidade e e scripturaçâu dos corpos.
Equitação, gymna tica e esgrima.
Hygiene militar.

urso de lntanterla

adeira - Noções d hi teria e geographia militar.
2.a adp,ira· - 'I'iro das arma de fogo portateis - Ar-

mam nto li quipam nto da infauteria - Taetiea servi-
ços da infant -ria.

4. ndeira -Applic Ç()CS tactic. da fortificnção de cam-
panha improvisada-Trabalho de bivaque e de acam-
pampn to - A ppli('uço B da photographia aos usos da gu rra,

f).· iad eiru - Noções g raes J f"rtincação p rmanente
provisoria e do 'U ataqu e defen ·a.
." Cadeira - F abrico do armamento portatil e rcepe-

tiva muniçõos.
Trabalhos nas ala: d c tudo.
Trabalho. de fortifil'a~ o d topographia no campo.
ln trucçí () pratica cl~ photogrt phia c de tclegraphia,
Mi õ a fortificaçõe .
Visita {~8 • cola pratica à fabricas de armaR do

polvoraB.
R conh cimento militnr 8.
1nstru<'çlo tlll'til·a.
InstrucçlW de tiro.
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Administração, contabilidade e escripturação dos corpos.
Gymnastica e esgrima.

Curso de eavallarta

1.a Cadeira - Noções de historia e geographia militar.
2.a Cadeira - Tiro das armas de fogo portáteis.
3. a Cadeira - Armamento e equipamento da cavalla-

ria - Tactica e serviços da cavallaria.
4. a Cadeira- Applicações tacticas da fortificação de cam-

panha e improvisada- Trabalhos de bivaque e de acampa-
mento - Applicações da photographia aos usos da guerra.
5 a Cadeira - Noções gemes de fortificação permanente

e provisoria, e do seu ataque e defensa.
8. a Cadeira- Fabrico do armamento portatil e respecti-

vas munições.
Trabalhos nas salas de estudo.
Trabalhos de fortiflcação c de topographia no campo.
Instrucção pratica de photographia e de telegraphia.
Missões a fortificações.
Visitas {ts escolas praticas e ás fabricas de armas c de

polvoras,
Reconhecimentos militares.
Instrucção tactica. ~
Instrucção de tiro.
Administração, contabilidade c escripturnção elos corpos.
Equitação, gymnastica e esgrima.
lIippologia.

Curso do artllherta

1.a Cadeira - Noções de hi toria e gt'ogl'aphia militar.
2.a Cadeira - Tiro das armas do fogo portateis- Ar-

mamento e quipam nto da infuntcrin.
3:1 adeira-> Armam nto o equip.uncnto da cavalluriu.
4. a Cadeira - ApplicllÇÕCS tm-ticas dn fot'tifil'U)ilO do

campanha e improvisada - Tmbalhos de bivaque 'de
acampamento-c- ommunica ~ões militar s-Applh'uço 8 da
photographia aos usos da glll'rra.

5. a Cadeira - Fortificação pcrmnnouto provisoria parte
descriptivu), sou ataque d fensa.

Ü.a, 7.11 8. II adcirus.
12.a Cadeira - H 'si tcncía de materiaos.
13.a Cadeira _ Mnchinas hydraulica
14.& Cadeira-c- Estereotomie.
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15. a Cadeira.
16.a Cadeira-Resistencia applicada (parte relativa aos

orgãos das machinas).
D' enho de machina e de material de guerra.
Trabalhos na salas de estudo.
Trabalhos de fortificação e de topographia no campo.
Instrucção pratica de photographia e de telegraphia .
.'I'rabalhos praticos da .a cadeira no laboratorio chi-

mico.
E. ercicios de estereotomia e modelação.
Missões a fortificações e estabelecimentos fabris depen-

dentes do commando geral de artilheria.
Visitas ás escolas praticas.
R conhecimentos militares.
ln tt'ucçllo táctica.
Instruo ~1tode tiro.
Administração, contabilidade e escripturação dos corpos.
Equitação, gymna tica e grima.
Hippologia,

Curse 11e engenherta militar

l.a Cadeira-c- ..TO 'ões de historia e geogrspbia militar.
2.a udeira-i--Tiro da arma' d fogo portatcis -Arma-

monto equipamento da infanteria-e-Tactíca e serviços
da infuntoria.

4.:1 adcira - Applicac;o tacticas da fortificação de
campanha improvi, ada- 'I'rubalhos de bivaque de acam-
parn 'nto- ommunieaçê -s militar s-Applieuyõcs da pilo-
tographia ao Ut;O;; da gIH'lTa.

:).:1 udcira.
ü. adeirn - l·..fft'ito, dos projeotois.
7:' Clld('ira - J laterial dt' artilh 'rill (part dcscriptiva).

'adeira- E. pio ivos.
11. a adeira - Geod .sia.
12.a, lô.a, 1·1." I:).a, iu-, 17.· e 1 a adciras.
I )t's .nho de machinn .
'I'ruhalhos na. Balas d estudo.
Trabalho d fortificação no (·aJnpo.
Trabalho no ('IUllpO relativo 1\ 11. a 1. n cad iras.
Instrucçâo pratica de photogrnphia c d t I 'graphia.
'l'l'abnlho pratico da 1~. 'ad ira no laooratorio chi-

mico.
I<:. ('rl'icios d c ter otomi a e mod laçllo .
• Ii o' a fortifica' 8, e tab lCt'imcnto fabrill, offi('inas,

c ervi)o de obra' pllhlica .
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Visitas ás escolas praticas.
Reconhecimentos militares.
Instrucção táctica.
Instrucção de tiro.
Administração, contabilidade e escripturação dos corpos.
Equitação, gymnastica e esgrima.
Hippologia.

Curso de estado maior

9.a e 10.a Cadeiras.
Trabalhos nas salas de estudo.
Reconhecimentos militares.
Viagens de estado maior.
Visitas ás escolas praticas.
Instrucção pratica de photographia e de telegraphia.
Equitação e esgrima.

ClIl'80 de admínístraçâo militar

I." Cadeira -Lcgislaçtio c administração militar No-
ções de direito internacional.
3.a Cadeira - Noções geraes sobre communicações mi-

litares- Princípios dc tactica e dc estratégia.
4. II Cadeira=-- Trabalhos de acampamento e de bivaque.
11./1 Cadeira-Noções geraes de topogruphia ; leitura

de cartas.
Desenho topographico.
Trabalhos de acampamento e do bivaque no campo.
Administração, contabilidade e eeeripturação dos corpos.
Equitação, gymnastica li esgrima.
llygiene militar.

Curso do engenherla civil o de minai

11.a, 12.11, 13.&, 14.a, 15.a, 16.\ 17.', 18.& 1U.a e 20.:1.
Cadeims.

Desenho topographico e de rnachinae.
Trabalhos nas salas d estudo.
Trabalhos no campo relativos ás 11.a c 1 .a cad iras.
Instrucção pratica de photograpbís o de telegraphia.
Trabalhos praticos da 12.', 19.' e 20.' cad iras no la-

boratorio ehimieo.
Exercícios de ater otomia e modelação.
Missões a estabelecim ntos fabris, offieinas e serviços de

obras publicas e minas.
Instrucção táctica de infantaria ató li scola de pelotão.
Gymnastica c esgrima ..
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§ unico. O governo puderá. alterar a distribuição indi-
cada n'cstc artigo, mediante consulta do conselho de in-
strucção.

Art. ü.o A duração normal dos cursos da escola do exercito
será :

Um auno para. o Clll'SO geral ;
Um anuo pura s curso de infante ria, de cavallaria e

de administr )'fi.o militar;
Dois annos para os cursos d artilheria e de estado maior;
Tres annos para os cursos de mgenhoria militar o de en-

g nherin civil e ele min s.
§ unico, Os alumnos da scola do exercito não poderão

demorar-se na frcqu ueia da mesma scola mais de um
anuo alem dos pl'asos fi. dos n' 'stc artigo do de a pri-
mira matricula até á c nclu ã. do eu curso.

Ex eptuam-se d'e ta con ", ão os alumn s do curso de
estado maior que o devem concluir no praso de dois an-
nos.

'APIl' 'LO II

Dos estabelecimentos da escola e mais dependencias

Art. 7.0 Hnverá na cola os eeuint 8 stabclecim n-
tos e d P ndencia :

1. o Bíblíothcca ;
2.0 bín te de instrumento , armas, maehinas, mat -

ri s de ou truc~~o e d los de material de guerra, de
fortificação de construcçõ s civis e militares;

3. o E taçâ.o }ronogra] hi e carreira. d tiro;
4.0 Laboratorio ehimico, pyrotc ihnieo photographico ;
5. o Oflicinu d t rcotoruia pr tic d mod lação ;
6. o (Iymnasio ala de armas j
7. o 1", d iro;
o P r da tl c rapo p' ta 08 exer idos e trabalhos pra-

ticos ;
9. o Est çüo t ,I ~r/l.phic/l. tel honica ;
10.0 Depu ito de nrm:un lltO 111 teriaI p, ra os x rci-

cio milit r ;
11.0 Aqunrtol Ill'nto par s alulUllo d todos o cursos,

x pto o de ' tudo maiur j
12.0 Litho fl'nphia:
1.30o Acpt 't I. 1 nt p )'30 o ti III 'lÜO noccs al'iol

AO rv··o d ~ ;
1 LO Cav lIl11'iça para ()~ 'tl\'llllo (lc tinados aos 1'vi·

~os ti \ iustrllcçllo <lo .IUl no .
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CAPITULO III

Do pessoal da escola

Art. 8.0 Haverá na escola o seguin to pessoal:
1.o Um commandante, official general, habilitado com o

curso de alguma das armas do exercito ou do estado maior j
2. ° Um segundo commandante, offícial superior de qual-

quer arma ou do corpo do estado maior com o respectivo
curso;

3.° Vinte lentes, offíciaes do exercito habilitados com
o respectivo curso, ou engenheiros civis do corpo de en-
genheiros de obras publicas e minas;

4. o Dez adjuntos, capitães ou tenentes habilitados com
o curso de alguma das armas do exercito ou do estado
maior, ou engenheiros civis do corpo de engenheiros do
obras publicas e minas;

5.° Um instructor de equitação, capitão ou tenente de
ca valla ria ;

6.0 Um instructor de esgrima e de gymnastica, capitão
ou tenente de infanteria j

7. o Um cirurgião mór ou cirurgião ajudante;
8.° Um secretario da escola, capitão de qualquer arma;
9. ° Um commandante da companhia de alumnos, capi-

tlto de infanteria, e tres subalternos da mesma companhia,
tenentes, sendo um de cavallaria e dois de infanteria;

10. ° Um segundo offícial ou aspirante da administração
militar;

11.0 Um secretario do conselho económico, tenente de
infanteria ou cavallaria;

12.0 Um officíal da bibliotheca, capitão ou tenente de
infantaria ou cavallaria j

13. ° Dois sargentos de ínfanterin, sendo um encarr gado
da escripturação da companhia de alumnos e outro do s r-
viço do rancho;

14.0 Os empregados precisos pam o c. pedi nto da e-
crotaria, serviço, guarda e limpoea dos div 1'808 stabele-
cimentos e mais dependencias da scola, os qllaeE; pode-
rito ser alferes reformados ou praças d pr t r 'formadas,
conforme a natur za do S rviço do que forem oncarr ga-
dos.
§ unico. Oe officiaes a quo se rofer m os n.OI 5.0, ü.o,

8.°, 9.°, 11.° e 12.° deverão ter o curso da resp ctiva
arma.

Art. 9.° O connnaudnnto da 'S 'ola tom a sou cargo li.
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superintendencia de todos os serviços, e no seu impedi-
mento legal será substituido pelo official mais graduado
em serviço na mesma escola.

Art. 10.0 O s gundo commandante coadjuva o com-
mandante e, sob a auctoridade d'este, fiscalisa todos os ser-
viços.

Art. 11.0 Os lent s têem a seu cargo toda a instrucção
relativa ás cadeiras em que foram providos, competindo-
lhes a regencia d'essas cadeiras e a direcção dos corres-
pondentes trabalhos praticos e exercícios militares.
§ 1.0 lJm dos lent s, el ito annualmente pelo conselho

de instrucção, exercerá as funcções de bibliotheeario.
§ 2.0 Qualquer dos lentes, durante o seu impedimento

I gal, será sub tituido por outro lente, por um adjunto ou
por um official do exercito ou eneenheiro do corpo d en-
gonh iros de obras publicas minas, proposto pelo con-
selho de instrucção ao ministro da gu rra.

Art. 12.0 8 adjuntos coadjuvam os lentes nos traba-
lhos pratieo' e mais xercicio relativos {~instrucção da
cadeira ou grupo d cadeiras a que pertencerem.

Art. 13.0 s adjuntos serao distribuídos pelas seguintca
cadeiras ou grupos de cadeira :

1.11 cadeira; 2.& cadeira; 3.a cad ira; 4.3 e 5.3 cadeiras;
6.a, 7.3 e 8.a cadeira ; ~.a e 10.a cadeiras; 11.11 cadeira;
12.&, 13.a e14.3 cadeiras; 15.. 16.a cadeiras; 17." o 18.a
cad iras.

Art. 14.0 s in .tructor s têem a s u cargo o nsino da
equitação, e da sgrima gymna tica, cada um na sua s-
pecialidade,
§ unico. im tru ·tor de >quitaç: o é incumbido tambem

do ensino de hippologin.
Art. Ir).o Ao cirurgião dn escola incumbe o serviço do

saud do pessoal da c colu o o l'n ino de hygiene.
Art. 16.0 O secretario da o cola tem a. sou cargo todo

o .-p idi nt da secr ta ria do con lho de instrucção,
bem como. dir cçuo I ti 'ali. (·ãoda lithographia, mais
s rviços que lhe forem o. t rminndos pelo regulamento,

Art. 17.° () commnnd nt da companhia de alumnos
t nn a S '11 cargo a. ndministrnção, policia disciplina das
pra~a dn me ma 'ompnnllia, mui rvi~'os dosignados
no r( gnlam lltO. ompeh -111 ta111bm ministral' :lS praças
<b ('ompanllin n in truc) o t ctic d intillltoria até ,i ' -
cola tI p lotM) indu j\, '.
§ IIni '0. O nbalt rno da companhia cOlldjuvl\m o 1'OS-

pectivo comruandanto.
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Art. 18.0 O empregado da administração militar faz
parte dos conselhos eeonomico da escola e administrativo
da companhia de alumnos, como thesoureiro, e dirige su-
periormente o rancho dos alumnos, coadjuvado por um
sargento, que é o responsavel p la preparação e correspon~
dente escripturação, Compete-lhe também as recepções e
distribuições dos artigos de material de guerra, arreios,
mobília, generos para rancho, forragens o r spectiva escri-
pturação.

Art. 19.0 Ao secretario do conselho economíco da escola
compete, alem das funcções proprias d'este cargo, as de
secretario do conselho administrativo da companhia de
alumnos.

Art. 20.0 O official da bíbliotheca tem a seu cargo, 150b
a direcção do bibliothecarío, a conservação e catalogação
dos livros e mais material da bibliotheca, e a policia d'oata,

Art. 21. o O commandante, O segundo commandante, o
cirurgião, o secretario da escola, o commandante e subal-
ternos da companhia de alumnos, o empregado da adminis-
tração militar, o secretario do conselho economíco e o offi-
cíal da biblíothcca serão nomeados pelo ministro da guerra.

Art. 22.0 O provimento do logar do 1 nt será feito por
concurso de provas publicas, n ....conformidade dos regula-
mentos.
§ 1.o Aos concursos do que trata o presente artigo s6

poderão ser admittidos :
A 1.a cadeira, officiaes do qualquer arma. ou do corpo

do estado maior;
Á 2. a cadeira, officiacs elo infan teria;
;). 3. a cadeira, olliciacs de cavallaria ;
A 4.a cadeira, officiacs de qualquer arma ou do corpo

do estndo maior;
4- 5.11 cnd ira, ofliciaes do ng nhcría ;
A 6.''' 7. a O 8.11.cadeiras, oflicia 8 le artilharia;
Á 9. a a 10. a cadeiras, offlciaoa do corpo do estado maior

ou habilitados com o curso d atado maior;
Á 11.:1 cadeira, ofliciao uo corpo (lo atado maior, de

engcnl« ria, ou ele qualquer arma habilitados COlO o curso
de estado maior;

Á 12.·, 13.·, 14.1\, ló.·, 1().I-, 17.· 18,· cad iras, offi~
ciaes de cngcnh iria ou 'Ilg'cnheiros da s 'CÇI o de obras
puljlicas elo eorpo (lo cngenh '11'0, de ohra publicas o minas;

Á 1n.a C 20.· cadeiras, cngenh iros da sue ':~()de mina
do ('orpo de 1lg'1'1I1, ,iro:; de obrns publicaa l minns.
§ 2.° Os candidatos milHar' deverão t r, alem do l'urso
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da sua arma ou corpo, pelo menos tres annos de bom e
effectivo serviço nas respectivas armas ou corpo, como
officiaes.
§ :3.0 Os candidatos civis deverão ter, alem de um curso

que comprehenda as cadeiras a que concorrem, pelo me-
nos tres unnos de s rviço effectivo no corpo de eugenhei-
ros de obras publicas e minas no resp ctivo ministerio.
§ 4.0 Os candidatos adruittidos S 1'llo nomeados provi-

soriamente lentes, e decorridos dois annos de exercicio se-
rão nomeados dotinitivam nte, mediante consulta do conse-
lho de instrucção da escola sobre o seu zêlo e aptidão.
§ 5.0 Se a consulta a que refere o paragrapho ante-

cedente for desfavorável, considerar-se-ha o legar vago e
abrir se-ha novo concurso.

S 6.0 O adjunto da cadeira vaga, depois de cinco annos
de serviço escolar com r conhecido zêlo e notória distinc-
ção, poderá ser provido n'essa cadeira iudep mdentemente
de concurso, m 'diante consulta. motivada do conselho de
inatrucçãc e nos termos do regulamento.

Arl. ~:3.o Os lentes militares não terão posto inferior no
de c. pitão nem sup .rior ao de teu .nte coronel, terminando
o exercicio do magiterio na 'cola quando ascendam ao
posto de coronel. O' lentes da classe civil não poderão
cons .rvar-se na o cola mai de vint e cinco annos di-pois
da sua nomeação para a cadeira em que forem providos.
§ 1.° Os lentes milita.' . ou da classe civil que, nos

. t rmos d'este artigo, hnjam de s r exonerados do serviço
do mugist 'rio, deverão continuar m exerci ·io até con-
cluírem os trabalho escolures do AllI10 lectivo.

§ 2.0 Quando nos con 'ursos de qUl' trata o artigo 22.0
lião se Ilprl' ente iu (':nl<lidato , ou n -nhum dos coueorren-
tes :lcja admittido, nlirir (,·11:1novo concur o, ao qual Sl'I'ILO

adini ttido t iuentes , I1r~opod -udo, porém, !l r provido!l do-
fini tivmn 11te nas cad iras. cn1\o depois da promovidos a.
enpiti\t,s.

ArL :>'4.0 O pr()vimento do:'! logare do adjunto!:! !lerá
feito por t'oncur o d()~'umental perante o cons ~Iho<le instruc-
ção.

: unit'o. N'~stes ('oncur (I ou rvar·se·ha li disposto nos
§~ 1.0, 2.0 c :3.0 do artigo 22.0, d vendo o ll<ljunto da 4. a
e 5.a cad ,ira "r of1icial do ('ngcnh~ria.

Art. 25.0 O instructor s I' 110111 lidos pelo minialro
da gu rra, sob proposta do inspt.!ctor g(·ral d eavullaria
pam o instructol' d· 'quita)10, e do in pector geral de in- .
fant('rill para o instructor de gymnaaticll (' grimu.
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Art. 26.0 A nomeação dos empregados a que se refere
o n.? 14.0 do artigo 8.0 será feita pelo ministro da guerra,
mediante proposta do comrnandante da escola.

Art. 27.0 Os vencimcn tos dos officiacs e mais pessoal
em serviço na escola serão os estabelecido na tnbella
annexa, e que faz parte d'este d -reto.

Art. 28.0 O segundo commandanto e o instructor de
equitação terão direito a vencimento de cavallo praça, •
os offieiaes da companhia dc alumnos conservarão todo os
direitos dos officines arregim ntados.

Art. 29.0 Aos lentes são applicaveis as dispo si -õcs dos
artigos 21.0 e 27. o do regulamento do professorado do real
collogio militar, approvado por decreto ele 31 d janeiro
de 18tl7.

CAPITULO IV

Da admissão dos alumnos, seu aquartelamento na escola
e sua collocação no exercito

Art. 30.0 Os alumnos da scola do ex ircito estâo 11-

jeitos ao regímen • di ciplina militar, e os que forem prn)as
de pret constituem uma companhin denuminada « olllpa-
nhia dc alumnos da escola do exer.-ito », que tC1':\ um fnr-
damento especial e será aquartelada na oscoln.

Art. :11.u O ministro da guerra det rminarú annual-
mcn te, em harmonia com ai> l1('CO sidndes provnveis do
recrutam nto dos quadros dos officiacs da' diversas armas
do exercito, o num iro li nlumnos militares quo no unno
lectivo seguinte poderá matricular se 1\0 primeiro Hnl10 do
curso pr iparatorio a que se refere o 11.0.1.° do artigo :3·1.°,
não podendo c::;se numero exceder o quoei nto quc 1'('1''111-

tal' da divisão por 2:> da somma E + A + 2 (O't- I) 1'('I)1'C-
3

sentando I~, A, (J • I respectivam nte o numero total elo
ofliciues tIos quadros de ngl'nhC'l'ia, urtilhcria, cuvallurin

infanterin.
Igualment dcterminnnt o nUIIH'I'O a, IIIIIlllllO militare

qUI' J>o<l('r:t matricular H\' 1J:11:!disciplinas IllCIH'iollndll 110
1\.0 :)." elo 1II'Iigo :)1.", ilHO poclCI\(!o (~ I:ll numero l' '('( cl 'l'
Il Cl'1(H'i 'Iltu da di\'i. :~o }lor 2:) do llUllu'ro total (lo quadro
dl' ellll'J'ega(!oA da ncllJlil1i8tl'n~aO militaI'.* IIllit'o. A Hppl'OV/I<;'f() 110 Ctl!' o )ll'cparalorio ou ua
difWiplilllu; illdi('l\t!as !lO pJ' I:!{'I\t( :Il'tigo n. o is nla eslt

. IIlumnos (1(, Bt' uj ilal' '11\ ao ('OIH'UI' () d qll' tl'lIta o ~ :\.O
do /ll'ligo :3:3.n
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Art. 32.0 O ministro da guerra determinará. annual-
mente, cm harmonia com as necessidades prova veis do
recrutamento dos quadro dos officiaes das diversas armas
do exercito do empregados da administração militar, o
numero d alumnos que, no anuo lectivo seguinte, poderá
matricular- , no curso geral e no de udministraçào mili-
tar, não pod .ndo o d'aquell s .er superior ao quociente
r esultaute da divisão pur :;0 da umnna indicada 110 artigo
antecedente, e o d'estes o quoci nt da divisão, também
P?" Dt), do numero total dos mpregados da administruçâo
militar.

~ unico. O mini tro fixnrá desd > logo o numero d' ess is
aluumo qu', obt indo npprovação no curso g .ral, po-
demo matricular-r no cur O' especiae da' diíferentee
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escola no mesmo dia em que for remettida para o minis-
terio da guerra.
§ 5.° No caso de algum candidato e julgar prejudicado

pela classificação da escola, poderá recorrer no praso de
tres dias para o ministro da guerra, que deliberará cm ul-
tima instancia.
§ H.o O ministro da guerra, cm vista dos documentos e

informaçõ s dos candidatos que desejam matricular-se na
escola polytechnica, academia polytechnica do Porto, uni-
versidade de Coimbra e institutos íudustriaes c commer-
ciaes, e em vista da relação de que trata o § 4.°, conce-
derá as necessarins licenças para a matricula.

Art. 34.° Os candidatos a alumnos da scola do exer-
cito com destino ás difforentes armas matricular-ao-hão
no curso geral, devendo satisfazer pam isso ás scguint s
condições : !

l. ° '1'1' menos de vinte c tres annos de idade;
2.° Ter bom comportam nto;
3. ° 1\·1', como alumuo ordiuario, o s 'gundo curso da e -

cola polytechnica, c mais a 7. a cadeira, ou as disci plinas
equivalentes da universidade de Coimbra ou da acad mia
polytechnica do Porto.

4. ° Ter a devida licença do mini terio da guerra;
5.° Ter praça cm qualquer corpo ou na companhia de

alurnnos da escola do exercito.
Art.3f>.o Concluído o cur o geral, os ulumno qlH' for m

julgados por um jury especial com a necesaariu aptidão
militar para offlciaes, serao cluasificados nutucricamcnte
pelas provas escolares d'esse curso,
§ ).0 • 'egllndo a ord m de clasaificaçi o, Oi:! alumnos t _

rILo o direito d opçao pelo cur o esp 'eial da arma C}m d -
sejem fr quentar, Bem serem xccdidos os numeres fi 'ados
em harmonia com ati diaposiçõce do artigo 3~.u, não po-
dendo exercer este dir rito :

a) Os nlumnos C)lll' 1I:l0 tenham approvnção cm 'qui-
tIlÇ:tO, os qUllC. ('rito mutriculado no cur o d' infant -
fia;

b) Os alumnos r pctt'lltC , os quaes s 'r' o d tinlldos pelo
miniRtr.rio da glll'r"a !lO!! C\II'::;os dll. div(,l'sns IIrma., nt-
tendl'rl(lo'B' ao numero de vac~,turn!l de alllmnos di pOlliv iII
do anno ou annos alltc,'ion s,

~ 2,° Aos nlnmno qu' nlto for 'lIl julgados com aptidão
militar para oflh·ia~ , 1'11. !la(lu haixa (lo rviço activo, 0\1

serão Ji('l'lIciados para /l 1'1' l'l'\'A.,. tI(',rUlHlo () Bl'U alista-
mento c t 'lIIpO que ti\' 'rem dp 'l'vil'o.
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Art. 36.0 I:! aluumo matriculados no curso geral terão
a graduaç:tO de primeiros sargentos cadetes com o venci-
mento unico de 300 réis diarios, se pelo seu posto effe-
ctivo lhe não pertencer outro maior.
§ unico. Os alumnos que não obtiverem approvaçlo no

curso g ralou no curso de admini tração militar regres-
sarão ao corpos com o posto ou graduaçuo que tinham
quando e matricularam na escola.

Art. 37.0 Os alumnos habilitado com o curso geral, e
julgados com a. n ces aria aptidão militar para officiaes,
serão promovidos a. primeiro sargt:mtos cadetes com o ven-
cimento unico de 400 r. is diarios, e pelo seu po to effe-
etivo lhes nuo p rtenv r outro maior.

Art. 3 .0 O primeiro arg ntos cadetes que não con-
eluirem o cur o sp cial da arma a qu se de tinam serão
collocados na respectiva armas, ficando equiparados, para
os ffeitos do acce ,o, ao prim 'iro' sargentos habilitados
com o curso das e cola c ntrae ..

Art, :~~,o A antiguidade do, alumnos qu concluir 10
os us curo o será di t -rmin: ela p ln ela ific:u;LLOfinal da
c cola, a qual •orá f itn P ,lo modo quo o Tl'gnlam mtos
pr cr v rem, e publicada em ord .m do c. rcito.

Art. 40,0 ii prim -iros sargentos cadetes que conclui-
r ,til, no t rmo d' p. t d cr to, o cur 08 de infanteria, de
cavallaria ou de artilherin, serao promovidos a aspirantes
a official para o corpo d armr a q\ll. ele tinam.

Art. 41.0 O a ipirnnte a offieial d que trata o artigo
ant rior serão promovido, a alfere 011 .egundos renentes :
os de infantcria d cuvallaria, dN'orriclo uoi nnnos de
effe ,ti\'o 'r\'iço ndo 11m na r JlIl'tiva ('Beola prati 'a; I:l

o d ,rtilh rin, depoi d um nno d l'I'Vi<;O tf( ctivo na
r p ,tiva cola pratica.

~ 1.0 A prollloÇ (J do II pirantt· 1\ officinl de cavalla-
ria e dt infnntcri:t será feita pm prt'jllizo do disposto no
artigo 14i.· do d 'creto OUl f~)rça d 1 i d> :\0 de outu-
bro de 1 . 4, P lo qual rú regulada li \lll oollot'H ': o nos
quadro (I B U/\ rm .* :?O f"lIl t ompo d pnz, qu ndo nlo IH~1l Ilspirantes
a official para pr II h 'r o doi t rço da \'Ilcaturas do
po to tI ale r fi arilo m b rto:l tlitn Vl\(o:lturas,
I! ndo, porém, pr C'llchidu d tl'rç) a qu têom din'ito
o sar ento ajlldunt . l<..mt mpo d glll rrn, <ln(lo o mesmo
ca (), rão toua a vae tura pr' 11 hidn por lO t s ulti·
mo.

Art. 42.0 O prim iro sargento t'JHI tt· CJII termina·
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rem, nos termos d'este decreto, o curso de engenhcria mi-
litar, serão promovidos a alferes para. a mesma arma.

Art. 4:3.0 As promoções a que so referem os artigos 41.°
e 4~.0 serão feitas no mesmo dia para todas as praças que
tiverem concluido no mesmo anno lectivo o curso geral e
nos prasos normaos os cursos das armas para que foram
destmadas.

Os aspirantes que, por doença ou motivo justificado, não
completarem o tempo de serviço a que são obrigados se-
gundo o disposto no artigo 41.°, no praso normal, não
serão promovidos emquanto o não tiverem completado,
mas, quando o forem, contarão a sua antiguidade do dia
em que se tiver effectuado a promoção das praças do seu
curso.

Art. 44.0 O posto de aspirante a ofíicial 6 irumediata-
mente superior ao de sargento ajudante.
§ unico. Os aspirantes a official promovidos por offeito

d' este decreto terão o vencimento unico de 800 róis dia-
nos.

Art. 45." Com destino 1\0 curso de estado maior, o mini tro
da guerra admittirá cm CIHla anuo cinco officines de infan-
teria, dois de cavullaria, dois de nrtilheriu e um de cnge-
nheria,
§ 1.0 Rão condições indispcnsavcis para ser destinado ao

curso de estado maior:
1.0 Ter dois annos de bom e effectivo s rviço como offi-

dai, exemplar comportamento e manifesta aptidão militar,
tudo comprovado pelos counuandnntcs sob cujas ordens os
caudidatos tiverem servido ;

2. o Ser approvado n'um exame de equitação feito pu-
blicamente perante Hill jury cspccial ;

3.° Ter posto não superior a capitão;
4.° Ter approvação no exame da língua ullcmã nos ly-

ecus ccn traes.
§ 2.° Na falta de candidatos d qualquer arma, poderá

ser preenchido o numero pelos de outra, c, qunndo este
for cm qualquer d'cllns superior no <pll.l fica estubclccido,
seruo preferidos (li:! que obtiverem melhor classificnçüo em
concurso documental, quI' será feito no commando <lo ('orpo
do pst:\tlo maior.* a. o Os officiara d infHlltl'ria nas con(li~'õ\'s d' t'rt'm
admittidos no curso d(' estado maiol', serlto llIandlulos parI\.
a escola prati·:I. de (,:lvallaria, dUl'alltc quatro lIH'ZlIS, p:lI'It
receb ·relll o eIlsino de (quit:l,(;~'n, quando aSllim o 'olicita-
rem.
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§ 4.0 Os offíciaes dostínados ao curso de estado maior
terão logo licença para n' elle se matricularem, quando te-
nham a. approvação nas disciplina que constituem o se-
gundo curso da escola polytechnica. e mais a. 7. a cadeira,
ou as equivalentes da universidade de Coimbra ou da aca-
demia polytechnica do Porto.
§ 5.0 Os offíciaes de artilheria que não tenham approvação

na cadeira de mineralogia e geologia em qualquer dos estabe-
lecimentos do instrucção ref ridos no presente artigo, deve-
rão frequentar na escola polytechnica, conjunctamente com
o 1.0 anno do curso de estado maior, a referida cadeira e
obter ti. correi pendente approvação para se matricular m
no 2.° anno do mesmo 'urso.

§ 6.° Os officia ss de infanteria e de cavullaria destinados
ao CUl'SO d e ta do maior qnc não c -tcjam nas condições elo
§ 4.0 do presente artigo, deverão estudar, em praso fixado
pelo ministério da gn .rrn., • nao superior a tres annos, na
escoln polyt chnicu, acad mia polytedmica do Porto ou
universidade do oimbra, a dis .iplinu que lh 's faltarem
para torem a hauilitaçuo r -ferida no mesmo pUnlgmpho,

Ar]. 46.0 O: otficiaes de artilhe ria, de envallaria ou in-
fanterin habilitados com o r spectivo cun o nas condições
estabcl cida n'est ti cr to, que se matricularem no 'urso
ele c. tudo maior, deverão frequ .ntar, conjunctmnente com
·t curso, as disciplinns seguintes:
O, d artilh sria :
Applica<;3.o d fortificação à def n :~dos estados (5,~ ca-

deira) ;
Gt'odesia. (11. a cad ira);
'1\ I>graphia (17.a ('lHI ira};
'aminho de ferro (1'0 "pto con trile), o) (1. ,A eadl'ira).
O II cnvullnriu infanteria :
Fortiti 'açll:o p 'rmUII >lIt!' provi uria (partt' d 'seriptivn),
"' u :ttaquI' cl ['1I.!l, applica -â.o da furtific:u' lO á defl'l\sa

dus l', tlLlIo (5. ~ call 'ira) ;
Mal rial do artillwril\ (pllrt tl t'I'iptiva) (7. a cadeira);
I, 011" ii (11.a ('adeil'll i

'l\'legraphi,l (17. t'ad ir,);
mninho dI ferro ( _ ('pto nc01l trllcçl\o) 1,.U cadeira ;

I1ippolorria (par (I oflici d illfant 'ria .
Art. 47.0 offil'ia d !\I,tilh I'ill, dI' cllvallarÍ:L ou de

infallh ria qll\' th' -r ln hllhilit do ('ulll O r p 'divo ('ur-
o I l1l ('undi~oe diífcnnt 11,1 tllh I cida n'f' t, (Io-
cr t ) fri'qucntar () imult II fim 'ut ('om ° 'urso de t' ta-
<lI) lJIaiul' 'JIl <lU' c tÍ\ l'llll mntl'iclIla(lo , (li t'iplillll quo
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lhes faltarem para. obterem habilitação equivalente lL indi-
cada no artigo anterior.

Art. 48.0 Os offieiaes matriculados no curso de e ta do
maior conservam os vencimentos a quc teriam direito se
estivessem fazendo serviço effectivo nos corpos das suas ar-
mas.
§ unico. Os officiaes quc, por qualquer circumstancia,

não podérem concluir o curso de estado maior no praso de
dois annos, recolherão immediatamcnte ao serviço da sua
arma.

Art. 49.0 Os officiaes que obtiverem carta. do curso de
estado maior con tinuam pertencendo ás suas armas, c devem
fazer um anno de serviço nos regimento i:! de artilheria de
campanha, cnvallaria ou infante ria, sendo seis m -zcs cm
cada uma das armas a que nao pertençam, (' não fazendo
os de engenherin serviço cm infanteria. Em seguida serao
empregados durante um anno nos serviços de estado
maio!'.
§ 1.0 Os offíciaes nas condições elo presente artigo, sem-

pre qu forem promovidos, até ao posto de coronel inclusi-
vc, serão empregados durante seis mezus no serviço de
estado maior, d pois de terem servido um anno no llOVO
posto nos corpos das SUIIS armas, uma vez que contmuem
a ser julgados idoneos paru o serviço de estado maior.
§ 2.0 Os officiues a que se refere o presente artigo usa-

rão um diatinctivo special c tomo direito a cavallo pra-
ça, uas condições estabelecidas para o actual corpo do
estado maior.
§ a. o Os officiaes de quo trata este artigo, quando exer-

corem commissãos de serviço de estado maio!', perceberão
a gl'atificaçuo correspondente ao seu po to na arma til' en-
genheria.

Art. [)o.o No corpo ou serviço do estado maior SI) pod .
rão ser empregados offlciaes d 'e. se corpo II os oflicincs ha-
bilitados com o CU1°<lO de estado maior,

Al't. f) 1.o São condi\:u('s indii::iI)()llbIlVllispara obter li-
cen<;n para a matrh:ula no curso (le a(ltnillistm<;l\o militar:

1 o 'reI' um anno de bom e efl'petivo scrvi~'o !las fileiras.
2. o Sl\l' primeiro sargento graclnado, cadetc, ('om o curso

do real t~oJlegio militar, ou 8er, pelo menos, sl'gumlu Imr-
gento habilitado com o curso de alguma das escolas cen-
traes ou com appl'ova<;lto nus seguintes diíleiplinlls dos tmr
80S dos ly<,eus:

Língua pOl'tllgllezll;
Língua fl'aneczlt;
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De enho linear;
Gcographia e historia ;
Mathematica elementar, La parte;
Physica, chimica e historia natural, La parte.
3.° T r a devida licença do ministerio da guerra.
4.0 Ter mais de dezeseis e menos de vinte c sete annos

de idade.
b.O Ter approvação na >guintes disciplinas do insti-

tuto industrial e comm rcial de Lisboa ou Porto:
Merceologia (e .tudo e verificação das mercadorias);
Economia politica. ~Tu~oes gera 'S de commercio.
6. o Ter liom comportamento.
§ unico. A~ prllC;1l que obtiverem licença para se ma-

tricular m no instituto nas cadeiras d merveologia OH eco-
nomia politica ão di 'pensada' da frequencia de quaes-
quer outra cadeira qlll', ·pgun!lo o' regulamentos do mes-
mo in. tituto, devam ser cursada antes d'nquella .

Art. f)~.O Aos alumno matriculado no curso de admi-
nis traçl'io militar é npplicnvel o dispo: to no artigo HG.o

Art. f>;~.o O alumnos qll(' concluiretn (J curso (lo ndmi-
nistração militar serão transferido , como primeiro>! sargen-
to' cadete , com o vencimento 11Ilil'0 <Il' 400 réi , fie pelo
SI'U posto etfectivo I1l1's não pertencer outro maior, para 08

l'()rpO~ do '_- rcito, onde farão o seguinte tirocinio:
1.0 Durante ti, nH'ZC~, condjuvarâo o primeiro sargento

da. companhia na. iscriptura -ao C contnbilidad ' ;
2." Durante seis m 'zcs, ii ruo irnp didos 110 COM lho

admini: trativo, coadjuvando durante tres mezr s o thesou-
r eiro c no r st. nte. o l'r tUrÍo elo me, mo {'onsclh(l:

:LO .'cgui(laTTlulltl', ('(Judjuvar: o duranl<i tl'l'S mezes OM

oflici:l<' Iwnrrl gll(lo d crvi(:o a(llllini trlltivof! nas es-
cola pratica (1 (l',nl(IU r (ln 'Irmo, pr'itnIHlo- e qUllllto

jrt po iV1'1 no cl'viç <l (,tIII1p:tuha proprios ela filia
c pt'ci;t1i(llId!'.

~ unh'u, '1' rminndo tiro inio, tflri\o o vpnl'iull'lIto
llllico dl :)()() r I·i dinrio, c crit> (li ll'ihui<lof! plbs rl'));1r-
tiçii' <1:\ (lil'l' 'çao da I\(lmini traç:Lo lIlilitar 011 }>ploRcor-
po., onde' l' . 'r('l'r: () II ftlll1<;<H1 <l' ~I'('r tario do cOIlf:l'lho
.arlmini trllth'o outra nu. iliar da 1\(!lIlinistr:H;ao r'lgi-
m IIItnl, IIt{· Ih l'r fi n ti LI pirantc ela Il!lmini, tl'l\-

çAo militllr.
Art. ;- LO P. ra

ng nIt I'ia eÍ\'il lUin
1." 'I' r li haLilita"õ'

tricula no ,u r g ral

matri"ula lIO ('lIrso dn
indi p II tlvel :

i ntifil'lls ( igi(l:ts pRr:t a ma-
0111 d tino:i <liO'er 'Il{(' arma
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do exercito, tendo sido classificado no 1.0 grupo ou classe
do curso preparatorio ;

2.0 Ter a devida licença do ministerio da guerra;
3. o Ter praça provisoria na companhia de nlumnos da

escola do exercito;
4.° Ter bom comportamento.
§ 1.0 Os alumnos d' este curso satisfarão a mensalidade

de 9,$000 réis, pagos adiantadamente para rancho e far-
damento, e terão a graduação de primeiros sargentos ca-
detes emquanto se conservarem na escola.
§ 2.0 Os mesmos alumnos terão baixa quando terminem

o curso, quando o r queiram por desistirem d'elle, quando
esgotarem a tolerancia estabelecida no § unico do ar-
tigo 6.0 ou quando deixem de satisfazer o pagamento a
que se refere o pnragrnpho anterior.

CAPITULO V

Differentes conselhos e reqimen disciplinar da escola

Art. 5f>.o Haverá na scolu do xercito os seguintes.
consolhos :

1.o Cons lho de instrucçâo ;
2.0 Conselho de disciplina ;
3, o Conselho económico <la escola;
4. o Conselho administrativo da companhia de nlumnos.
Art. f)(j. o O conselho de instrueção será composto do

comm.uidauto da oscola, como prosidentc ; do segundo
commundanto c dos I nt " corno VOglWH, servindo dl'
crcturio, sem voto, o secretario da escola.

S 1.0 O conselho ele instrucçâo poderá fune .ionar ClU

duas 8l'C)Ot'S, uma do sei mcins militnros, d qu faz nn
parte> os lentes das cadeiras La alI. a, o outra d
cias dl' construcçõe civis, de qllc fazem pnrt os
das cadeiras l~.a a ~O"l* 2.° O,~ udjuntos porl rito. ('1' cluunndos a tomar part
na r-uniões do cun ('1110 do instrncção ou da re pectiva
scc!.'õo" COIll voto consultivo, quundo c tratur de ussumpto
relativo ao sou serviço.

Art. f)7.o Ao conselho de inatmcção, all m dns nttribui-
d'i(· (1'1' III forem III iunnda nos regulamento, in-
cu mhe : '

1.0 Fazcl' o apUl'aTIll nto 'as li ta cIp ela ilil"ll;t () (lu
:Ill1l1lJlOS dUl'antl' a f'1'l'll'lcIlCin do Clll'~O, (la e coln;

~.() 'oJlsultar obl'c Indo qno fo' r ·Intivo ú in tru(' .LO

e PI'OT)()I' ao gov mo () 11nl' fOI' com l'nil'lltr no eH ino;
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3. o Organisar e sulnnetter :í. approvação do governo o
orçamento escolar;

4.° Resolver sobre a acquisição de livros, instrumentos
e material de ensino, e sobre a applieação das demais ver-
ba da dotação da escola;

r).o Designar os compcndios, organisar os programmas
do ensino e os horarios ;

6. o Propor os regulamentos e instrucções.
Art. f)8.o O conselho de disciplina será constituído em

conformidade com as disposiçô o' do regulamento disciplí-
nar, incumbindo-llie as attribuições fixadas no mesmo re-
gulamento.

Art, ;)!).o O commandante da escola tem competcncia
disciplinar igual à dos generaes ccmmandantes de divisão
a respeito dos individues 'oh as suas ordens.

Al't. dO.o As penas disciplinares que podem ser impos-
tas ao alumnos SflO as e .tab .lccidas pulo regulamento
disciplinar do exercito (com excepção de guarda), ficando
a pena~ de baixa de posto o de priâo correccional de-
pendentes da confirma ',LU (lo ministro (la guerra.

§- unico. Alem <1\, "aI> 11mas poderão ainda ser impos-
tas ao' ulumnos as do exclusão temporuriu ou definitiva da
escola, mas n .ua npplicação só poderá ser ordenada pelo
ministro da guerra.

Art. 61.° O conselho economíco serú .omposto do com-
mal! lantc, omo presid mte ; de UIlI lente nomeado anuual-
mento ; do thesoureiro e do s 1.:1' itario do cons olho .co-
nomico, sem voto.

Art. G2.0 Ü cons 'lho administrativo da companhia do
nlumnos erá compo to do commnurlunte da mC:-;1I1a com-
panhia, ('OIllO pn i(h 11t ; do nini grac1111ulo dos subulternos
e do the our .iro. orvirá d lO 'l'ctario, 8 'l1l voto, () l'll-

l'r tario do ('on 'Iho c('ollomico.
Art. n:3.o (), 'cn'j 'os do con <'lho. conomico da (':;-

cola aclmini trativo da companhia dI' alumnos crão cxe-
cllt'ldo ('11\ hanlloJlia ('0111 ti (li pu i~'oe do r guiamento
<la fazellda militar • mai. onl '11 om vigor.

OAPITULO VI

Disposições diversas

A 1't. (i.i, n 11:\\'('1':\ TI, "('ola do ."('rt'Íto doill dlostaea.-
m ..ntlls, um do cltv:dlllria l' outro dlo inf:nüpria.

\j ullico. () rvi~() 'linico du oliplo,lce d dl'8\!lJll'e'
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nhado pelo veterinário de um dos corpos da guarnição de
Lisboa.

Art. 65.0 Em cada anno dos cursos de infantaria, caval-
Iaria, artilhería, engenheria militar, administração militar
e engenheria civil e de minas haverá um premio pecunia-
rio e premi os honoríficos, que serão fixados e concedidos
pela fôrma que os regulameutos ostabelecerem.

Art. 66. e As propinas de matriculas, cartas e certidões
dos differentcs cursos da escola do exercito serão as esta-
belecidas pela legislação em vigor, sendo as do curso ge-
ral e curso de administração militar igua s ãa do curso de
infanteria e as do estado maior iguaes ás de engenharia.
§ unico, As propinas scrao pngas m duas prestnçoes,

uma no acto da matricula e outra antes dos exames de
prova final.

Art. 67.0 Alem do nsino obrigatorio, o governo poderá.
auctorisar, mediante proposta do conselho de instrucção,
que lll~a na escola conferencias publicas, feitas pelos offi-
ciaes ou lentes civis em serviço na escola, ou por indivi-
duos estranhos á escola, sobre assumptos importantes re-
lativos ás aciencias militares ou de construcçêas civis.

CAPITULO VII

Disposições transitorias

Art. 68.0 O presente decreto sorá posto em xccução
no armo lectivo de 18fl4-18U5, com as modificações indi-
cadas nos artigos seguintes.

Art. ÜÜ,o O~ alumnos do 1.0 anno doe cursos da scola
do exercito e do 2.0 anno d 'llg mh 'l'Ía mil itar qHl', no
fim do anno lectivo 18UB-l D4, estiv rem cm condiçõ 's
de se matricularem no ultimo unno dos cus cursns, Ire-
quentarão, cm curso tran itorio e cm UIIl 'ó armo lectivo,
as disciplinas que III II falturem dos curso respectivos
esta bclecido pelo pl'l' ente decreto,

Art, 70.0 Os nlumnos lIa u ('ola do e rercito que, 110 fim
do armo lectivo de 1 \);3-18\)·1, tiverem perdido o 1.0 anno
dos SCIIS .ur os, fn'(1'lt Iltar.~o o l'UI' o ~l'ral 'dcpoi li

da anila 11 que destinavam, 'e lIlt's aproveitar a tllll'.
rtluda 1l'/.{aJ.

J\ I't, 71,0 () nlunulOs da ( ('ola do l'. 'I'eito qUe, uo fim
do allllO JI l'tivo (lu I !l:3-1. \J I, t i\ ('I'I'1ll pl'I'dido () ultimo
anuo (los PtlS ('UI' II , l ~ttHlat':LO 111 11111 sli :Iuno a di l'i.
pJina' (1111'IIt S fui 1111'( III pnm () l'()llIpll tllr, \'m l'onfol'lni.
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dade com este decr to, se lhes aproveitar a toleranciu le-
gal.

Art. 72.0 Os actuaes alumnos militares da escola do exer-
cito hahili tado com o L o anno dos I)OU cursos poderão
ser disp usado do quart lamento, uma v z que assim o
rcqueirum.

~ uni 'o. Od actuaes alumno civi da e cola do exercito
habilitndos com o 1.0 anno do curso de engenheria civil
sr o disp 'U .ados de ter praça provisoria e do aquartela-
mento.

Art. 7:t o Aos alumno actualmente matriculados na es-
cola <lo ixereito o qll' o tiv rem nns condiçõ s do artigo
2(i.o das instrucções provi orias para a execução (lo do-
creto de 30 de outubro d 1 '92, t o mantidas as disposi-
çõ '8 do me mo artigo.

Art. 74.0 aluumo militare qu '8tiVPl'CI1l actualmente
com licença e P dai para c tudos frequeutnudo na escola
polyt chni R, neademin polyu chniea do Porto ou universi-
dad ' d oimbru (I cur o preparntorio da armu de en-
g '1111 ria 011 d artilh 'ria pod mo matricular o 110 cur o
gel'llI da c colu do e rcíto, ficando-lb ~ g-:u':llltida a rua-
tricula no eur II de artilh riu, (PWlI III o olicit -m, l' com-
pi stnrem no anno 1 clivo de 1 '\):~-1 ( lo' referidos cur-
o prepnratorio: UII '() complet: r nn no unnos I 'divos
d 1 \14-1 \15 ou 1 ~I·-1!)() ll1 ter 'JJl perdido unno al-
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no curso geral da escola do exercito com destino ás mes-
mas armas, se não excederem a idade marcada no <U'tigo
73, ", e satisfizerem ás demais condições estabelecidas no
artigo 36,0 elo mesmo decreto.

Art. 77.° No anuo lectivo de 1894-189õ será dispcn-
sada, para a matricula no curso geral, a approvação na
7. a cadeira da escola polytechnica ou nas disciplinas efJ.ui-
valentes da universidade de Coimbra ou na academia po-
lytechnica do Porto.
§ unico. Os alnmnos que terminarem o curso g<'ral no

anno lectivo de 18\)4-18% e optarem pela arma de cnge-
nheria, deverão frequentar simultaneamente com o 1.0 anno
do curso especial a 7. a cadeira da escola polytechnieu c
obter n'ella approvação.

Art. 78.° Emquanto houver tenentes do engenh ria ou
primeiros tenentes elo artilhcrin supranumernrins, por cada
duas vacaturas cl'oste posto será promovido ao posto imo
mediato um alferes ou segundo tenente, sem prejuizo, com-
tudo, do disposto na carta de lei do 27 do julho de lHD:3.

Art. 79. ° Os alferes e segundos t ncntes promovidos
nos termos dos artigos 41.° 42 0, serão considerados su-
pranumorarios nos quadros das suas armas, quando extra-
ordinariamente não hnJa vacaturus d'aquellos postos, p~r-
ccbcndo os vencimentos ele nspirnntcs a oíficial, emquanto
não for m collocados definitivamente nos ditos quadros.

Art. 80.° Os aspirant s a oflicial quc, não estando
habilitados nos t 'rmos d'csto decreto, existirem, quando
pela primeira vez forem npplicndas ns disposições dos ar-
tigo 41.° e 42.°, s irão promovidos a alferes ou Hl'glll1(lol'l
tenentes, sendo-lhes applicado () disposto llO artigo ante-
rior.

Art. 81.° Emquanto não houver nlumnos hnbilitudos
com o curso de administração militar e respectivo tirocinio
as vacaturas quc occorrerem de aspirantes (la administra-
çiw militar serão preenchi<las em harmonia eOIll lt ]('gisla.
ç:io aetualment' ('lll vigor,

Art. 82.0 O llumero de alumllos que podem matricu-
lar·se no anno 1 divo d 18\)4-180;> no enrso gPl'al (' 110

elo administração militlll' da cseola do <,.'el'{'ito, o lWlll all-
sim llO ('urso prcpHmtorio a qu ' referI! () n." ..t." do 111'-

tigo 134." (' Ilas disciplinas m 'lIl'iollH(las 110 11.° [l.o no ar.
tigo fl 1.0, s rlÍ fixado }wlo ministro da gtU'l'l·:t.

AI·t. 8:3,0 Para a matril'ula no ('urso de' o!!t:l<lo maio1'
scd clispcIl~ada, at{~ ao HIIno lpdivo (k 1 !)f)-18!lfi itwln-
sive, ahaLilita~'ito de qno trat:tOll.O L°<lo~ l,°dO:tl'ti,ro ~;),,,
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Art. 84.0 Para a matricula no curso de engenheria ci-
vil e de minas será dispensada, até ao anno lectivo do 1895-
18\)6 inclusivé, a condição de ter sido o alumno classifi-
cado no 1.0 grupo ou class .

Art. 85.0 Para qllC de prompto se possa oceorrer ás
n ccssidudes do ensino, as primeiras nomeações para os 10-
gares da escola do exercito serao feitas pelo ministro da
guerra.

S 1.0 Os aetuaes lentes effectivos da escola do exercito
poderão ser col locados m qualquer das cadeiras
§ 2.0 O provimento dos lognros de lentes que não fo-

rem preenchidos em virtude do disposto no parngrapho an-
terior, e o dos legares de adjuntos, será feito com ofliciaes
das ditferentcs armas e do corpo do estado maior, euge-
nhciros do corpo rl mgcnheiros de obn s publicas e mi-
nas que forem julgados idoneos para cst serviço, s m do-
P mdcncia, porém, da condição estab lecida no artigo 2:L o
a respeito do 'cu po to actual.
§ ,j.o Ao individuo nomeados para os lognres de lcn-

tos, conformo o dispo to no paragrnpho ant rior, scrao
upplicadas as dispo i~'o fi dos K~ 4.° 5.0 do artigo 2~.O
do presente ti .creto.

Art. "G.o Ao actuacs s crotario da escola c ajudanto
elo corpo de alumnos " garantida a ua collocação ató so-
l' nu promovido ao po, to immediato, pa sando o referido
lIjndantc a o.' .rcer ii' fltnC<;Õs de sccr .tario dos conselhos
cconomico da escola e admini trativo da companhia de
alumnos.

Art. 7,0 Ao 111<' tre
mente cm S irviço na
empenha.

\,'t.

de gymn. sticn eserimn actual-
cola " rral'llntido o Iocar que des-

l'
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Tabella dos vencimentos annuaes do pessoal da escola do exercito
a que se refere o artigo Z7.o

Pe •• oal Soldo, ordenado I
ou pret Grl\tlftcaç50

Commandan te , Da patente.. !JljO~()OO réis ou a da pa-
tente sendo general de
divisão.

Segundo commandante Idem A da patente.
Lente, otlicial do exercito . Idem. 6001000 réis,

j>ente, engenheiro civil (a) Ordenado de Idem.
categoria.

Adjunto, official do exercito Da patente .. 480.$000 réis.
Adjunto, eugenh.s civil (a) Ordenado de Idem,

cutegorr«.
Instructor de equitução Idem :100~OOO réis.
Instructor de esgrima e Idem........ Idem .
.gym~!stica.

CIJ·urgmo. . . . . . . . . . . . . . .. lelem........ 3HO-,OOO réis.
Seereturio da escola. . . . .. J dem.. . . . . .. 300.s000 réis.
Commandante da compu- Idem Idem.

nhin de nlumnos. .
Subalterno da companhia Idem........ 180~OOO réis,

de alumnos,
'I'hesoureiro Jdem Idem.
Secretario do conselho eco- Idem Idem.

nomir-o.
Ofliciul da bibliotheea Idem .
Guardn portão. . . . . . . . . .. no posto .. j •

Guurdns Idem .
Serventes Idem .

Idem.
108~OOO réis,
72~OOO l·éis.

Idem,

(ft) A .'5t118 11\nlPA (' ndjuutoa qUf) t'Mtivl'rl'lll no qnudro do corpo do f\l1gt'lIh('iru~ d,
obrns lmhlicus C mtnas ElerlÍpago })(,\)O míntsu-río rle obraa Imblü,'.ul o orüenudo (h ('a.
tegortu.

Paço, em 23 de agosto de 1804. Ernl'.Ioto Ilodolph»
lIiutze Ribeiro = João JI~'r1'(d1'a Franco Pinto C{/.~tello
B1'Wlco=A'l1tol!l:o d'ílZl'1:(Jdv Cf/str,llo Branco ea Luiz Au-
!Justo Pimentel I into Joiio Antonio de Brlssac tla« Ne-
VI'S }I'(Jneh'(J,= CarloR ].o.bo d',A"ila.

Llliz AII!Jwlio PimclIfel Pil/to.

I~~at:lcOId(ml\c.
1'1'i1'll de' Co.~ta.



EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

N.O 20
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS Ul GUERRA

29 DE SETKIBRO DE 1894

ORDEM DO EXERCITO
(1.>Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1, o - Decreto

Minislrrio dos negocio dll rdno-Direcção geral de ndminislra~ão polilica e civil
%,a Repuliçio

Tendo o decr to de 28 d junho ultimo, no seu artigo 5,°,
prorogado para o anno económico de 1894-1895 até reso-
lução das côrtes, a di po içõet! dai i de 5 d julho de 1 9;},
que fixavam em 19:()17 r crutas os contingentes para as
f01'<;:1' militares do anno findo, sendo 12:000 para o ex '1"-

cito activo, 1:000 para as guartlas fi 'C11.og, [) para a'
gn:ll'tln muni .ipaes, 417 parn. a. annada, e 6:000 para a
segunda r ti rva ; devendo o~ contingcnt s para a' guardas
fi. cal c municipal. erem encorporado nó exercito o transfe-
ridos pam a m 'mas guardas e praça que sacharem
nas condições para es effeito xigidas, preferindo-se os
quc voluntariamente c «fferecer -m : hei por b m deter-
minar qne 1\ c ·taçí)c eomp t mtcs procedam. cm demora,
e no termos do r ~Ulam('llt() d 2!) de outubro de 1891,
á divi ão por con .elho , e ulterior ub-dívi io por fregu«-
zins do r .fcridos conting -utes militar' , tudo cm confor-
midadc da di tribuiçl o di trictal e do numero de roconsea-
do con tnnt !la t: b .llas 11,0.1 '~juntas a este decreto
e que d'clle fazem parte.

() pr ident do con: olho tl mini. tros, ministro e secreta-
rio ti' tado do. nego io da faz '1lIIa, c o:; ministros e SCCTt·-
tnl'Í1I d'<'stn,lo do 11 go 'io . do r 'in , ju liça, gnl'l·ru. ( tUm'i-
nha, a sim o tcnham ntcnclido f, mn xc 'ut/u'. Paço, em
, a ar,o to ao 1 D4. nEI.= }:'I'/IP to Nocloll'ho llill(ze
Ribeiro = João Perr irl& Frallco )lillt,) Ca tdl,) Branco_
Allt lIio d' Advedo CII tello IJrallco= Lttiz AU!/!tsto [>;',II:n-
t l 1'illto João Alvonio de Bri Bac dCl'i NiJL'C8 FuI'cira,
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x- 1
Tabella demonstrativa (lo numero de recrutas mandados distri-

buir para os contlngeutes mllftares no anno de 1894:, por de-
creto dataclo de hoje, segundo as dÍf'lIOSiçõcs da lei de li (lo ju-
lho de 1893, prQrogadal'l por decreto do 2 de Junho ultimo

Dístríetos adminiatratlvos c coneelhos
autonomcs

---------------------------- ---- --------
Aveiro .
B('ja ..............•............
Braga:

Districto , .
Cone lho de Barcellos .......•
'olle lho de Guimados .

Bl'agan<;à ..•............•.......
Custello Branco :

Districto .
Concelho da Covilhit .

Coimbra .
Evora .
Paro ·· .
Guarda .
Leiria .
Lisboa:

Districto .........•..........
Concelho de Lisboa .

Portalegre ..........•...........
Porto:

Districto .
Concelho do Porto .•....... , .

Hantal'cm ...........••.....•....
Vínunn do Caetcllo .
Villa Real ...........•.........•
Vizeu ................•.........
Funchal .
Ali 1'1\ 110 Heroismo .
J lorta •.......................••
Ponta Delgada:

Districto •................•.•
('on slho de Ponta Delgada ...

3AL8
1:785
4:011

617
763

2:1 V

783
405
\l11
140
173
497
3lH
118
41

292
G89
622
mo
,O[)
21226!}

1:26'
4!)3
638
G40
[,83

1: 14'3
895
14:1
JrH

21
12
28
4
[)

lú

-10rJ
62
77

221

174-
53

374
1:10
;306
2ill
253

1:722
521

:1:705
1:285
3:03[)
2:i3!'
2:!)1l

:l:f143
U:l1

1 :18H

r,:f,(i2
2:17()
2:HO!}
2:H17
~H)G8
r):OMl
}:741

G:3fJ
(j(jG

12
4

2G
9

21lU
17
25
S

úGl
21!)
2H4
28·l
:!5\l
MO
176
64
li7

12
u
ú

l:OI!l 232 7 10::
41UI 9ó ti 42

~ l:i:[;õõ ---:ti7 (j:OOO
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Tabclla demen tratlva do numero de mancebo r censeados
no díver o concelho do reino

para o serviço militar no corrente anno de 1 9:1:

CoucclhoaIli.1 rletoa
admlnillr>ltivo8

veiro ........•...

..
• J' .

Br s

Numero
d~

mancebos
reeensoa-

dOI

233
1,15
161
191
2M
101
414
562
] 4).)

12l!
!I'

:!79
05
:l11
121
12:1

3:41

no
12[,
29
21;

2!J:I
101
fi!1
o

17~1
2:J:l
222
1:1:>
100
10:.1

1:7~7

1 !l:1
617

1:011
2(4)
2!J2
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Nmncl'o

Districtos
<lo

Concelho. mancebos
ndminlatrativol rCCeusen ...

dos

Transporte ...... 2:322
Esposende ...................... 152
Fafe ............................ 334
Guimarães ...................... 76n

Braga ............ Povoa de Lanhoso .. , , ........ , .. 2 2
Terras do Bouro ................. 120
Vieira ......................... , 256
Villa Nova de Famalicão ......... (j0tl
Villa Verde ...••......•......... 55G

IAlfandega d. Pó ..........•.•...

o.an

100
Bragança ...........•.•......... 3()U
Oarrascde d Anciães ............ 11:1. Freixo de Espada á Cinta ........ UO
Macedo de Cavalleiros ............ 2tG

Bragança .•....... Miranda eloDouro ............... 141
Mirandella .......••............. 2:36
Mogadouro ....•.........•.•.•... 205
Moncorvo •.........•••.......... 187
Villa. Flor ............•.•........ 115
Vimioso tO •••••••••• o,., 00 •••••• 1H4
Vinhnos •••• "0 •••••• t" •••••••• 284.

I
2:189

Belmonte ., ........ ·.··.··0 .... , 74
Castello Branco .....•............ 2Un
Certã ..................•........ 242
Covilhã .....................•... [)21
Fundão ...........•............. 354

Castello Branco ..•. Idauha n Nova .•................ 251
Oleiros ......................... 12!l
Penamacor ..................•... 108
Proença II. Nova ................ , !l1
8. Vic nte da Beira .............. r):!
VilIa de Rei. .•......•...••...... !lI-!
ViIla Velha do Rodito............. f>7

2:2·d

Arganil ......................... 2(1J
Cuntauhedc ..................•.. 21\[.

Coimbra •.••...... Coimbra ..................•.•... IiJ!l
Condeixa 0· ••• • ••••••••••••••••• lHi
Figuelra da Foz ..........•...... 417

I 1:711
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Distrfctos
adminí traUvos Concelhos

Coimbra .

Tra nsporte .
Goes .
Louzã .
~Iil'a '" ..
~lil'aodfi do Corvo .
Montemór o Velho " .
OHv 11'1\ do Hospital •............
Pampilhosa. ., .
Penacova ...••..•.•.•..... " .
Penella ......•.•...•..•.........
Poiares ...........•.............
'oure ..................•........

\'f,\bu:~ .' ...........•............

I
IAlanrlroal ....•..•........•......
Arraiolos ..............•........
Borba .............•............
Extremoz .
Evol'll .
Montemór o • ovo ..•.............
l\Ióra ...............•...........
Mourlto .
Port 1 ....•.....................
Redondo ........•..••...........
Reguengos .
Vianna do Alemtejo .IViU. Viço .

AlbllfeirA. •...••......•...•.•....
Alcoutim .•.••.•...........•....
Aljezur ........•.....••.........
Castro Marim , .
Faro .
Lagô ..........•..•..•.........
La~os .....•....................
Loulé .......•...•...•...........
lonchique .......•....•.........

Olhlo .•............••....•.. '"
Silve••.......••..•.............
Tavira ...•.....................
ViIla do Ui ipo ..
Villa • 'ova de Portimlo ..•.......
ViII R ai de Dto Antonio .

I

Évora .....••...•.

Faro ..•........•.

Numero
de

mancebos
recenaea-

dos

1:741
127
126
82
150
250
306
110
HI2
!)8
68

23[)
220

3:705

67
106
76

132
lll2
2llG
4!)
G3
91
82

100
44
68

~25

127
131
54:

132
401
128
122
516
131
2<J5
36\)
3-17r,l
12H
103

3:085
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Districtos Ooncelhos
administrativo.

Guarda .

IAguiar da Beira .
I,Almeida , .
Ceia ' ..
Celorico da Beira .
F'igueira de Castello Rodrigo .
Fornos de Algodres , .•..
Gouveia .
Guarda , .
Manteigas ........•....•........
Meda .
Pinhel. ........•................
Sabugal .
Trancoso .
Villo, Nova de Poscôa , .

I

IAlcobaça' , .
Alvaiaacro .....................•
Ancião .
Batalha ..............• '" .
Caldas da Uninhn ....•...........
Fj~l1.eir'; dos Vinhos .
Leiria , ..............•..........
Óbidos ...•.........••..•........
Pedrogão G rande .
Peniche .
Pombal .
Porto dc 1\101. .

I
Alcaeor do Sal .
Alcochete , .
Aldeln Gallega do Ribat jo .
Alomquer ..••...................
Almada , .
Arruda , ...•........•.
Azumbuja ........••.........•...
Barreiro .........•..............
Cadnvul ..••...•..•.............
Cascuea .....................•...
Ceaimbra ........•••••..........
Cin tru ' ........•..•.••...•..•.•.
O randola ••.•.....•.............
LoUrt'IL ...•••.•••••.••..••...•.•
Lourinha ...............••......
~ll1fl'a .........••....•..•...•...

I

Leiria. .

Lisboa .

Numero
de

mancebos
recons 1\.

elO"

103
15Fl
402
138
142
108
29 '
355
57

13
187
354
180
122

-2:73H

1363
100
!J9
G7

lf)3
1
m3
2-17
lHO
66

:152
113

2:ó11

2:1U:I
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Dhtrlcto8 Concelho.
admlulstratlvoa

Lispo .

Transporte ...•..
Moita ....•..........•....•......
Oeiras .
~. ~rhil\go do Cacem .
eixal .

octlllll'll .•.....................•.
,'0111'1\1 do Monto Agraço .
Torres Vcdras ., .
Villn Francn de 4 "ira .

1.0 bairro .
~.° buirro .
:3.° bairro .
t° bairro ..•..........

Portalegre ......•.

AIt r do Chão ..
Arr nches ........•..•..........
Aviz ................•..•.......
Campo Maior •...•••..••.......•.
'llstdJo de Vide ......••.•..•.•..
Crato .
1'.1\·:15 ..•••.•.•.••.••.••....••..•
Fronteira ...........•...........
G. viilo ........••.....••........
:\1 I'YNO •••••••••••••••••••••••••
Monforte .

Porto .........•...

Numero
tie

mancebo-
reccusea-

tios

2:193
42gO
207
60

362
41

420
138
17~1
160
211
381

4:171

71
51
51
55
70
61

146
41;
(j(j

75
48
11~
75

~OO
f):J

1: 1 (j

40;,
2);!H
:1:J:l
:3!r,

1:0lil
414
2:l!I
20fl
:3:Jl:l
11li
210
:}!IO
H17

]:2:,3

li:547
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Dtstr ietoa Cone lhos
admtntstrnttvos

Num 1'0
de

mancebos
receneen-

do.
------- ------------- -- -

Transporte .. , ., .

IPovoa de Vurzim ..........•.....
p 't Santo 'I'hyrso ..•................
01 o.... . . . • • . • .. Vallougo ......•................

Villa do Conde .

I
Abrantes ...................• " .
Almeirim ...........•...........
Barquinha •..............•......
Benavente .
Cartaxo '" .
Chamusca ........••.........••..
Constancia ..•...................
Coruche .

S t Ferreira •.......................
, aD arem ...•.•••. Gollegã ••......•.........•......

Mação ...•............•........•
Ourem ......•..••.........•.....
Rio Maior .
Salvaterra .•................•...
Santarem .....•.................
Sardoal ....................•....
Thomar .......•........•..•....
Torres Novas ............•......

I
Arcos de Vallo de Vez ...........•
Caminha ....•...................
Coura .....................••...
Melgaço •...••..................

VianDa do Caatello Monsüo .
Ponto da Barca ..•.........•.....
Poute do Lima .....•............
Yalença ..............••••......
Vianna do Castello .
Villa Nova da rveíra ..........•

I ".AliJO ..•••.••.•..•..••••..•.•...
Boticas ....•....................
()haves ......................•..

ViIla Real .. • . • . .. Mesão Prio .
Mondim de Basto .•...••.........
Montalegre ..................•..
Murça ................•.........
Peso da Reguu . . .. . .

I

G:!í47
2Gl
331
14.0
453

7:732
252
13l'47
G5

1:17
10:)
4.G
131
161
:35

12H
22G
1:13
604(j7
4H

2 r)
3iO

2:RO\l

372
178
14\1
160
2!l9
141
37tl
lti(j
H29
144

2:817
~21
120
:.171
71
Iii

212
li!

2M)
--r:l78
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Di.tdelo,
admlnistrntlvos COllt~lJ108

Nllmero
de

mancebo!"
recenseu-

dos------- ------------- ---
Transporte .

IRibeira de Pena .
,!:lauTo a ",

V'lIa r .al I 'anta. Iartha de Penaguião ,
I < \.IC . • • • • • •• Yall PASSOS ••• , • ' ••.•••.•••••••

Vil]« Pouca de Aguilll" .
Villa Reul .•......... o •• o o ••• o'

Armam. r o o •• o o o. o ••• "

Carregal .. 0 •••••••• o. 0 ••••••••••

Castro Dair 0 •••••••• o • o • , •••• o •

Frugoas .. o ••• o. o •••• o •••• , •••••

L. mego o o o o 0 ••••• o', o ••• 00 •• o ••

:\fanguuldc o o ••••••• o • o o •• o • o ••••

Moimeutu dI B"ir!L o ••• o' " •••••

Mondim ..............•.. o o' o •• o

Mortagull.. o' •• O" • o o o o 0 ••••• o •• o

.' 'lIU6 o • o o o ••••• o •••• , , o ••• o' •••

Oliveira d Frades .. o •• o ••••• , , •

Penalva do Cnst 110. o •• o •••• o o , ••

V' P l1,d01l0 •••.•...••.• o,.o.o, ••• o

Izeu o o •••• , • ' o •• Rezende ..........• o •••• , o ••••••

anta omba Dilo ., o ••• o •• o ••• o •

. -Joâo de Areíu o •• o •• , , •• , • , o •

. JOlio da Pesqueira o. o • , •• o • o , •

:0 Pedro do :ul o, o o ••••• o o ••• , ••

'atum .. , • o o •••••• , • , o' •••• o • o' o

, rnnn elhe .... , .......• o o o • o o • o

'i:lf, c o, 0 ••••••• O" o. 0.' ••• o O' o

Tabuaço. 0 •••• " •••• o 0 ••• ' •• o •• o

Turouca .. o o o •••• o , o •• o • o ••• , ••

'l'ollll,'l1n o.' o o •• o • o • o ••• o ••••• o o

Vlaeu o" • o o •••• , o o • , •• o • o , • o , ••

You:z:cllao.,. o. o o o, o. , 'o o , • o , o • o,

Ile Ibet ... o o, •• 0 •• '.'.' 0.' •• '., ••

\

C. marn de Lobos, ..... o , • , •• , •••

Funchal •... ,' " o, o, o 0 ••• '. o ••••

. 1 chieo • o. 0 •• ' ••••••••• , ••••• O'

r h 1 Ponta do ."01 .
une, •• , o ••• o' '}'I'OIto ~Iolliz ..• o •• ' o o., •• o 0.'.'"

Porto, auto. o o o o , ••••••• o o , o •• , •

',nt' 1l!l;L ••• ,., o o. o , •• o o' , , , •• o

"anta 'ruz ..••..••...•.•..•....
'. Vicente o • o • , o •• o o' ••• o o o • , , ••

1:37H
5H

14f>
137
270
1!17
mi:?

~:ij6~

5:)
:142
27:,
14:~
!IG

llH
17~)
100
188
92

213]
!J(;
74

170
2õ()
185
152
:110
1 :?:I
!:l7

;HiH
IjW
17!l

5:05:J

] :711
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Dii5trÍl'tos
admlulatrntívos

Concelhos

Angra do Heroismo ...•..........
Praia da Victoria .•.•............

Angrn do Heroismo V élas .
Calheta .
Santa Cruz da Graciosa .

I

lInrb .
\

'Corvo .
Horta .....................•....
Lugcns (das Flores) .

. •.•. .ILflgens (do Pico) ••..............1~lagdalcll!\ ...........•.•........
'San ta Cruz .
IS. Roque .

Ponta Dclgnda ....

Ponta Delgada .
I",H.~t):Lo •••••••••••••••••••••••••

Vi lln Pnmca do Campo .
Povonçâo .........•.......•.....
•ordcste .....•..................
Ribeira Grande .
Villu do Porto ........•....

I

Numero
tio

lUnll('l'hul'\

l'4'(.'fi'llSra·

doa

2Ul
127
(ii
51
~I~I

J~
:l70
,:14
\lO
(i2
:)7
:11
lilili

I: 1:3~

Secretaria (l'('.'tado dos negocies elo r ino, em !) do :\"'0 to
de 18~M. .João Ferreira Franco Pinto Castcl10 81"f1I!('U ,

2. 0__ Dilcc~ão da arlministra~áo militar - 2. a Rfl)' rli~ão

Em cum primcnto do deteruiin.ulo no 11." 1.o lIa 11isjJu. i·
S'i\o ti.a da ordem elo ixcr ·itu 1\.0 :34 dl\ 1 H, dcclnrn-s c
(iii" () prc('o do piLo para l'atH'llO, qu a padariu milita r ha
II flll'llCl' '1' durante () quarto trimostr (lo eOIT mtc 1\11110.
é 11· 7li réi cadn kilncrnmmn.

Rootifi08.Qõ S

•U ordem elo exercito !l." l!I, ,lIdo corrente mez pagill I _(I~,
linha .~:; c :11, {li le se I,· «coudiçõea 0.' e 1." do nrti ro :ll,°u, d 'H
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ler-se «condições L" o 2.' do urtigo 31,0,,; pagina 20!1, linhas :37
e 3H, onde se lê ,,~ 1," d'cste artigo." deve ler se ,,~ 1.0 do refe-
rido artigo»; pagina 210, linhas 40 e 41, onde se lê «n." .1.0 (10

:Irtigo 31.0., deve ler-se "11,· 3,0 do artigo :l1,o.,.

Luiz Augusto Pimeniel Pinto.

Está conforme. =O director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa.





EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

() DE OU'l'UBRO DE 1894

ORDE1I DO EXERCITO
(1.- Serle)

Publica-se no exercito o seguinte:

1.o - Durcto

Secrrlaria d'e t.tdo do nrlocios da gumil- Dirrq'áo gml_2.a Rt'parli~ão

Hei por bom npprOVl1r c mandar pôr cm execução II

plano de uniform da companhia de IlIUlIltlOS (1<1 c 'cola
do c,' .rcito, quo fuu parte d'esto decreto c buixa as ignado
pelo ministro c ecr tario d'e tudo dos negocio da guerra.

O 1IH' mo ministro I' . cretnrio d'estado assim o tenha en-
tendido i faça ixecutar. Paço, em [> d outubro de 18\)4. =
Hlf~l.= Luiz Augu to Pimeut l Pinto.

Plano de uniformes a que se refere o decreto d'esta data

PC(] .. 'lU) unUc.U·.. le

Jlarrete

oru a t~'II'llW I! rlim n õ dn det nninndo no plano dI'
unifonue (lo exercito I - 10 a" t '11101'0 rI 1 1):.., parn II

offlcia 8 de cnvnllaria, t .ndo o tampo 'ti 111 tado iII ferior
dt' pnnno nZ1l1 f 1'1' stc, n m tad up rior de I'alllll) 111-

urnado ; fruncalet a couro env rnizndo.

Ilolman

D - 1'Ilnno azul forr t , com o C itio diin in 'ii
t nuinndo P ra o off iue d ~U\' llaria ; o botõ
tal doirado li g ln d }lanno ne.l'nndo.
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CaIrão

Como está determinado para os officiaes de cavallaria,
tendo uma lista do panno encarnado elo 0111,022 cm cada
costura exterior.

Platinas

Amoviveis, de palmo azul ferr 'to, avivadas de encar-
nado, com a férmn ela fig. 136 do referido plano de uni-
formes.

Capote

Como o determinado para os ofllcincs de cavallarin,

Fiador, talim, luvas, botas,
esporas de eerrela e de mola, e !J"avata

Como está determinado para os officincs de cavallaria,

Grnnd llUif'orlnc

Os mesmos artigos dcscripto para o pequ no uniforme,
se11110as platinas amoviveis substituidas por chnrluteinu
lguacs ás determinadas para os officiaca de cavall.u-ia ; o
francaloto por mu trancelim (loiro conform a fie. 1 j t'

adaptando ao barrete um P mnaeho de Iii.encarnada de fõnua
tronco-conica, assente n'umn tulipa <10 m tal umnrollo, con-
forme as :fig. 45 d e 45 f do dito plano <le uniformes do
exercito.

Dil'oltinctivos

No dolman ao panno, divisas (1 primeiro sargento, (1.
panno cnournado, C01l1 a fórmu, dimensões e ('O)]Ol·H\.',W
detcrmiruulns no plano de uniformes (lo ,'('I' .ito, para o
sargentos de cnvalluriu ; galão de oiro 110 pa(h'ão I'('pl" cn-
tudo na fig. 4~ do l' ferido plano, collocndo nn todo o COIll-

primeuto nn lllanga do braço direito, cm lliagollal, partindo
da costura interior junto ao cnnhão, e vindo tcnuinar na
altnra (10 cotovello.

Os nlumnos dos CllrH08 de png 'nhol'in militar, nrf.ilhcria
e engenhcria civil, usarão 110 braco direito, pOl' cima do
galão, unia, <luas ou tres stl'l'lIa, eont<l1"lllc o anllo q(l('
estivl'rem fn'qllont:ul!lo . .As c. tI'c1l1t8 PIO (lo pacIl" o l' 'pJ'~-
sentado na fig. ()(i (lo plltl10 (II' lIl1ifOl'Ull'S (lo C','('l'cito, 'l'ol-
locadas COlllu in(!iclt Il. fig. (,7 do )UI' mo plano.
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Os distinctívos nos capotes, dolmans de flauella e de
brim cru, ão collocados como no mesmo plano está deter-
minado para os sargentos de cavallaria.

Ernblenla

o emblema dos barretes é o representado na fig. 6 do
plano de uniformes do exercito.

Os emblemas das golas são : para os alnmnos do curso
geral, iguaes aos dos barretes, com as dimensões marca-
da' no ~ LOdo artigo .0 do plano de uniformes elo exer-
cito, e eollocados como indicam as fig. 1 a 17 elo mesmo
plano; para os alumnos dos outros cursos, os das armas ao
qu' se dcstinam ; e para os de angcnhoria civil, o da
fig. :1.

ni10rul de policia.

Do11ll30, barrete e t Iça d brim cru

('OIUO c tá dotcrminndo para o officiues do cnvallnria.

llelm n de 03111'IIa

Como e tA doterminado para os oíliciaes no artigo 62.0
<lu plano de uniformes 110 exercito.

l'Yn',l dos actos d, serviço é pcnnittido o uso de calças
de mo ela e upatos, tendo a calça li tas igunos ás do
calção.
Paço, '!ll;) de outubro de 1u\J L= Luiz Augusto Pimen-

tel Pinto,

~ mIaria ,I't, !alio tio u"O io da gu rra - Dir ~iltl rral- 3.a nl'll<Irli~ão

4. Lui« AltflU to Pi-
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Regulamentoa que se refere a portaria d'esta data

TI'l'ULO I
Do. instituiçllo <la escola

CAPlnJLO 1

rins da escola e organisação
dos seus differentes cursos

Artigo 1.0 A escola do exercito 6 o estabelecimento de
instrucção superior especialmente destinado ao ensino das
sciencias militares e da cngonheria civil e do minas,
§ unico. A escola do exercito é subordinada ao minis-

tro da guerra, o qual resolvo todos os assumptoa que lhe
são relativos.

Art. 2.° As disciplinas professadas na escola são distri-
buídas pelas seguintes cadeiras:

1.:l Princípios gcraes da orgauisação dos cxercitos -c-

Legislação c administração militar-e- Noções de direito in-
ternacional -- Noções do historia e gcogrephia militar -
Serviços militares nas colouias.

2.a Tiro das armas de fogo portateis - Armamento c
equipam mto da infanteria - Tactica c serviços da infan-
teria.

3.a Principios de táctica e estrntcgia-Arm:nllento c
equipamento da cavallaria - Táctica o serviços da caval-
laria.

4. a Fortificação do campanha c improvisada - Traba-
lhos de bivaque e acampamento - - Communicaçêcs milita-
l'cs--Applica<;õcs da photogrnphia aos 1ISOS (la gUPlTa.

5.;l Fortificação permanente provisória, e seu ataque ('
defensa - Applicnção da fortifit'açito I\' dcfl'nsa dos estn-
dos - Maierial o serviços da engcnheria.

G/' Halisticu c suas appli('Il~õcS ItO tiro das 1Iul'a8 dI'
fogo.

7. a Material de artilhcria - Tactica e serviços da arti-
Iherin,

8.a Fnbrico do material ele guerra.
!l.a (Bicnnnl) Ol'gllniKlt,l\o dos exercites - Curso com-

plementar de taeti ';t - Serviços do estado maio)'.
10. lA (Bicnnal) Historia critica (lll gllcrl'll - Estrate "ia -

Geographía l estatisticn militar.
11. a Geodesia - 'l'opograpliia,
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12.a Materiaes processos gemes de construcção - Re-
aist ncia de materiaes.

13. a Ilydraulica geral- Hydraulica urbana e agricola-
Machinas hydraulícas.

14.a Architectura e con trucçõe civis-Estereotomia-
'erviços de obra publica.
15.:\ Mechanica applicada <ismachinas - Machinas ther-

micas e olcctricas.
16.:1 Resistencia applícada-Ponte '.
17. a Navegação interior - Trabulhos marítimos e pha-

rocs - 'I'elographia.
18. a Estradas - nmiulios de ferro.
19.a Geologia applicada - Arte de minas, comprchen-

d~ndo. exploração de minas e preparação mechanica dos
mmerios.

20.:\ Docimasia -l\fdallul'gi:L - Legislaçêo mineira.
§ 1.0 A di tribuição d'estus disciplinas pelas cadeiras

poderá ser modificada p lo governo, s gundo as indicações
<la xperieneia e as conveniencia do nsino, mediante
COJ1 ulta <lo COllS elho de in trucçâo u;~c8('01a..
§ 2.0 Hav 'rà tambcm na l' cola lições do hygicne mili-

tar e lições e ex rcicios pratico de hippologia.
Art. :3.0 .\. de 'ignaçl\o e duração dos cursos professados

nn scola s:~o a . cguintes:
Cur o g ral, um anuo;
lur o de infanteria, um anno ;
Curso de cavallaria, um anuo;
Cur i) de artilh ria, dois unnos ;
Itl'SO ele cngcnhcria militar, ire anno ;
urso de (' tado maior, doi annos ;

('l1f o de admiui 'tral;âo militar, um nnno ;
~111'~1) ti ('IIfY'ellll<'ria<'i"il e II mina, tr~ rmno-;.
: unieo. O allllllllo 11. o potl '1': () d<'morar-~<: lia fr '-

qu 'n 'ia da . col:~ lUui. dI' 1I1Il :1nIlO, ai<III Ilos pr:lHOS fixa-
(los II' t· artigo, para a condu,: o do cu curso, l'ontauo
tll' <lc a pl·illll·ira matricula na ' cola.

E.·c ptumn- , d'e~ta COIlCl' . ,'o o almun08 do l~ttI'H{) dI
c ta(!o maior qlw o devcm eoncluir 110 pra o de doi!! HnHOS.

ArL 4.0 A organi a~: o elo ('UI' dI' igllnrlos no al'ti~o
:mt J'Íor " a 8 ·gnint :

Cllr o gerlll

t. II Cad ira - Principio b r. <la ol'galli ;l('âo do •
•'~I' 'ito - L gi la<;Iío o aumini h'll~lomilitar __: .."'O~Õ(l

II dit'cito int rnn ional- 1'\ i~ miJit rC llll colollia .
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Administração, contabilidade o escripturação dos corpos.
2.a Cadeira - Noções goraos sobro balística - Arma-

monto e equipamento da infanteria portuguesa.
Tiro elementar. .
3.;' Cadeira - Principies de tactica e eetrntcgia-c-Ar-

mamento e equipamento da cavallaria portuguesa.
4.:t Cadeira - Elementos da fortificaçfio de campanha

e improvisada-Noções geracs sobro communicaçõcs mili-
tares.

Trabalhos de fortificação e communicações militares no
campo.

7. Ii Cadeira - N oçõcs gorlles sobre material da artilhe-
ria portuguesa.

11. a Cadoira - 'I'opographia.
Desenho topographicc.
'I'rabalhos de topographia no campo.

Memorias l' problemas Das salas de estudo.
Instrucção táctica de infantcria até á escola de pelotão.
Equitação, gymnastica o esgrima.
IJygiene militar.

Curso do lnínuterla

La Cadeira - Noçõce de historia e gcographia militar.
Administração, contabilidade li esrriptum<;lio dos corpos.
~.a Cadeira - Tiro das nrmns de fogo portateis - Ar-

mamento e equipamento da infanteria - 'I'actica e s -rvi-
ços ela infantcrin.

Instrucção tactica.
Instrucção <lo tiro.
Roconhecirueutos militares.
4.A Cadeira - Applil'a~õps tacrioas da fortiticaç:w d('

campanha l' improvisadn - 'l'mlmlllOs dn bi vaql1c II aeam-
pamento - App!it,;u,'o lIa photogl'lIphia nos \1,0:; (Ia
guerra.

Trabalhos ele f()rtitiL'n~iLo, bivaque (0 ucnmpnmento 110

L'ump' .
ln .trucçao prntica de photo"loHphin.
f,." {'1ll1Ioil°:t-Nol'ÕI II gcral'S de f'ol·tifi. 'UI'IW }ll'rllll\lH nte

c provi orin e do SClI atnqnc lO dofen a.
Mi, iícs n f'ortilie:ll,í) '8.
8. Cudcira - linl~ril'() do 1ll'11l111l110IlLoportati! ' I' sp~·

rtiv , muni '01'8.

Visita :í fahriclI ti· nrm:l e de pO)\,Ol'll •
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Trabalhos nas salas de estudo.
Trabalhos de topogrnplria c.'p dita no c..\mpo.
Instrucção pratica de t legraphia,
Visitas :í.s escolas praticas.
Gymnasticn o esgrima.

Curso de cavallarta

La Cadeira-c- ...Toçõ s de hi toria c gcographia militar.
Admini traei 0, contabilid. ele (' os .ripturnçâ« dos corpos.
:2." 1aucim Tiro das armas de fogo portatois.
ln .trucçíto de tiro.
3. a Cadeira - Armam .nto e «quipmuento da cavallaria-e-

'I'actica o servicos da cuvullt ria.
ln trucção táctica.
Reconhecim nto militar s.
4. a Cadeira-e- Applicações táctica da fortificação de eam-

punha o improvi 'ada - Trabalhos de bivaque acampa-
mento -Applil'u '01' da photographia ..os u o da guerra.

Trabalho d fortif al·:l.O, bivaqur c noampamento no
l'umpo.

Instrucção prutica do photographia.
5. a 'adeira - J,:oe o 'S gel" os do fortiflcfLc;ào perm ..u1I'1l tE'

o provi .oria c do eu ataque . defensa.
Mi õe a 1'0rtiticaç
•a Cadeira - F brieo do nuam nto portátil c rc p cti-

va municõ
Vi itas ú fabrica d arma o de pOl\'Ol'<18.

110 campo.

gqui tlu:ao, "')'ll1n
l lippclogia.

rima.

Curo o dt· artltherta

1.0 Anno

:.?a ('a<ll irn.-'l'il'o da :-II'm d fogo
mamcnto (0 eqllil'lllllLllto <lu iuf nt ria.

ln truceão de tiro.
:l. ('aeIl ir. - Armam nto
4.n ('at1cil'll - Appli 'aço'

. ll.u'ill.
( o I!t',
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campanha e improvisada - Trabalhos de bivaque . ncam-
pamento - Communicações militares - Applicações c1a
photographía aos usos da guerra.

Trabalhos de fortificação, bivaque, acampamento c com-
niunicaçõcs militares no campo.

Instrucção pratica de photogrnphia.
G.a Cadeira - Balistica c suas applicações ao tiro das

bôcas de fogo.
Instrucção de tiro das bôcas de fogo.
7. li Cadeira - Material de artilheria - Taotica (' serviços

da artilhcria,
Instrucção táctica.
Reconhecimentos militares.
12. a Cadeira - Resistencia de materiaes,
14. a Cadeira - Estercotomia.
Exercicios de estereotomia c modelação.

Trabalhos nas salas de estudo.
Trabalhos de tcpographia expedita no campo.
Equita<;ão e gymnastica.

2.° Anno

1.a Cadoira - No~ões <1(' hi teria e g'eogl'aphia militar .
•\dmini8trac;ão, contnbilidude e escripturação dos (·Ol'pos.
õ." Cad 'ira- Fortitica~:to permanente e provi seria (part«

dcscriptiva) (' s 'U ataque . defensa.
Missões a fortificações.
8.a Cadeira - Fabrico do material de gucrra.
Desenho do material de guerra.
Trabalhos práticos no laboratório pyrotechnico.
Missões fi. estabelecimentos fabris dependentes 110 COIII-

mando gorai de artilheria.
l:3.a Catlcira-l\rllchina8 hydraulica .
t r>. a Cadcirn - Mechauica applieadlt ás muchinu - !IIa-

ohinas thermica C elcctricas.
t 6.<1Cadeira - Resistenci« applicnda (parte r .lativu no

t)1'g':~osdas machinns).
1)1'8('lIho do machinas.

'I'rahnlhos na sllla~ ele estudo.
Instrucção prati('a de tolegraphiu,
Vi ita: :i escoln prnticns.
Instrucção táctica.
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Equitaçào e esgrima.
Hippologis.

Curso de engenherta militar

1..Anno

:?n Cadeira- Tiro das armas de fogo portateis-Ar.
mam nto e equipamento da infantcria-c- Tactica c serviços
(la infantcria.

ln trucção táctica,
Instrucção de tiro.
Rcconbecimcntos militare ..
4." adeira - Applicaçõcs tacticas <la fortificação ele

campanha improvisada - Trabalhos de bivaque e acamo
pamento - lommullic<lçõ s militares - Applicações dn.
photogrnphia ao us os da guerra.

Trabalhos de fortificação, bivaque, a .ampamento e com-
municações militare no campo.

Instrucção pr. tica de photographia,
<.a Cadeira-Expio .ivus,
12.' ad ir:l-Mat .ri:lés aproe' os gernas d con-

strueção - Resist -ncia di mnt ria .
'I'rnbalhos praticos no gnbinotc laboratorio ele mato-

ria s d con strueção.
14,a I:t<leim-Archit dura e construcções civis-Es-

tereotomia-c- • erviço dobra' publicas.
Exerci .ios de t 'r otomia e modelação.

1 rabnlho: na ala de .tudo.
D s -nho de machinas.
Trnbalho di topographin xpeditn no campo.
Missõl' a e tJIIJl'1 -cimentos fabri , officinas l obras Pll-

blica relativa li 12:' 14.a nd ir o

Vi ita~ lí~escola praticas.
Ee{llitação gymJl:t ti 'a.

2.· Anno

5." aclcirn.- Fortitlcn('no p rmancnt () pro i oria O

u ataqu (' (!I·fCIl fi - Appli :t(·l'Lo(ln fortificação Ií. <le-
fila dos e t. do - Mat rial (' r\"i~o dn l ngulh riu.

J nstruc<;lto tndi II p 'ial dn nrma (Ie cngcnheria.
'J'rabalho di fortifiC:lçl o 110 • mIloo
Vi it L no pal'(!lI' (la ('omp nhia (10 rcgimpnto elo cn-

g 'lIh ria.
Mi Õ II fortifi n<;õ .
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6. a Cadeira - Effeitos dos projecteis.
7. a Cadeira - Material de artilheria (parte descriptiva).
16. a Cadeira - Resistoncia applicada - Pontos.
18.a Cadeira-Estradas-Caminhos de forro.
Trabalhos práticos no campo.

Trabalhos nas salas do estudo.
Missões a estabelecimentos fabris, ofílcinas e obras pu-

blicas relativas á 16.a e 18.a cadeiras.
Visitas ás escolas praticas.
Equitação e esgrima.

3.· Anno

La Cadeíra-c Noçõ s de hi toria gcographia militar.
Administração, contabilidade • cscripturação dos corpo".
11. a Cadeira - Gcodcsia.
Trabalhos de geodesia no campo.
13.a Cadeira-IIydraulíca goral-IIydrauli ;t urbana e

agrícola _.- Machinas hydraulicas,
15.:1 Cadeira-c-M chanicn applic: da ús machinas- Ma-

chinas thermicas e eloctrícas.
17. a Cad ira - avegaçso interior -'l'rabalho' mariti-

mos e pharoes -1'olcgraphia.
lnstrno~10 pratica de tol grnphia.

Trabalhos nas salas de estudo.
Missões a estabelecimentos fabris, oflicinas

blicas relativas á 13.a, lf).a 017.11 cadeiras.
Jnstrucçãc tactica.
Equitação.
Hippologiu.

o obras pu-

Curse d(' estado maíor

1.n Anno

o.a Cadeira - 1I1'HO complementar de tactica ;
ou

Orgnnisnção dos exercites - H('l'viços (1\ estudo mui r.
10.a Cadeira -llistoria critica da glt I'l':t- Estratl gin ;

Oll
E trnto ria - (lI ographill e atutísticn militar.

'I'rabalho n s alu do ostudu.
Instrucção pr.uicn de photographia,
Visitas :'ta c cola: prnticns.
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Reconhecimentos militar
Viagens de estado maior.
Equitação e esgrima.

2.· Anno

D.'l Cadeira - Organisação dos exercites - Serviços de
estado maior;

ou
Curso complementar d táctica.
lo.a Cadeira - Estrat güt - Geogrnphia c estatística

militar;
ou

Historia critica da eu 'na - E .trategia.

Trabalhos nas salas de estudo.
ln trucção pratica d. t 'legrl phia,
Visitas üs scolas praticas.
Reconh eim ritos militares.
Viag ns de estado maior.
Equitação e 'sgrim:t.

Curso de admlul trll~ão militar

1.:\ "';acl ira - L gi lação e admini tru~rio militar - J_J o-
çõc de dir ito int rn i nal.

Administraç! o, .outubilidnde e e. eripturaçâo dos corpos.
:3.a adeira - Prin ipios d tacti 'a trat cin.

ad ·ira-Trabalho· tl bivaqu acampam 'nto-
.....oço 'S g 'r obr ommunieacõ militar' '.

Trabulho de bivaqu , acampam ato e communienções
militar' no ('limpo.

11. a ;L lcira - "(H.j -s g ra ele topogr"Jll,ia; loiturn
de oartas.

Dcs Ilho t(lpograpbil,' .
Exercício li' I itura de 'lu·ta

Equít Ijao, gymua tica ' c "rima.
JIygien militar.

L· Anno

11.A Cadeira - G d ia - Top graphia.
D nho topogl't1phi o.
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Trabalhos de geodesia e topographia no campo.
12. a Cadeira - Matoriaca e processos geraes de construc-

ção - Resistencia de materiaes.
Trabalhos práticos no gabinete e laboratorio de mate-

riacs de construcção.
14. a Cadeira - Architectura e construcções civis - Es-

tereotomia - Serviços de obras publicas.
Exercicios de estereotomia e modelação.
19. a Cadeira - Geologia applicada - Arte de minas,

comprehendendo exploração de minas e preparação me-
chanica dos minérios.

Trabalhos no gabinete de geologia.

Trabalhos nas salas de estudo.
Desenho de maehinas,
Instrucção pratica de pbotographia,
Instrucção táctica de infanteria até à escola de pelotão.
Missões a estabelecimentos fabris, officinas e obras pu-

blicas relativas {t 14.a cadeira.
Missões a minas em exploração.

2.° Anno

16. & Cadeira - Resisteneia applicada - Pontes.
18.a Cadeira -1~strada8 - Caminhos de ferro.
Trabalhos no campo.
,20: a Cadeira - Docimasia - Metallurgir, - Legislação

mmeira,
Trabalhos de analyse ])0 laboratorio chimico,

Trabalhos nas salas de estudo.
Missões lt estab lecimentoa fabris, officinas e obras publí-

cas relativas li, 16. a 18. a cadeiras.
Missões a estabcl scimcutoa motnllurgicos aos S rvíços

de minas no ministerio das obras publicas.
Gyinnastica.

3," Anno

13.&Cadeira - Hydruulica gcral-e-Ilydraulica urbana e
agricola - Mn('hinas hydrnulicas.

] [), n 1ndcira -l\lochaniclL applicada li mnchinas -Ma·
chinas thermicns o elcctricas.

17. & Cadeira - Nav(·ga<;.w interior - Trabalhos mariti-
mos c phnro('s -1\')cgraphia.

Instrucção pratica ele ll'h·O'l'aphia.
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Trabalhos nas salas de estudo.
Trabalhos praticos no laboratorio relativos á 20.:1 ca-

deira.
Missões a estabelecimcntos fabris, offlciuas e obras pu-

blicas relativas á 13.&, 15.a e 17.:1 cadeiras.
Esgrima.
Art. ó.o s progrummas do ensino cm cada cadeira, de-

pois de approvados pelo conselho de instrucção, serão dis-
tribuidos aos alumnos no dia da abertura das aulas.

CAPITULO II

Estabelecimentos auxiliares de ensino e de serviço

I - Estabelecimento au dllaret de en iUI)

Art. 6.° Os e tabelecimcnto auxiliares de ensino anne-
xos á cola SI o :

1.o Bibliotheca ;
~. o Gabinete - UI' instrum -ntos, arma , machinns, mate-

rines de conatrucção, mineralogia e geologia, c modelos
de material de glterra, d fortificnção (' de eonstru 'ÇÕCI:>

civi a militares;
3.° Estaçlo chronographica e carreira de tiro;
4.° Laborutorios chimicn, pyrotechni 'o, photographico c

do mat riae de .on .truccão ;
5.° flicina de estereotomin pratica c de modelação ;
6.° Gymnasio ' 'ala de anuus ;
7. o Picadciro ;

Il Parada campo par:" 0:-; X rcicios ' trabalhos pra-
ticos ;

H." E tnçlto t lographic<L e telephoniea.
)ii unico. AI '111 do tal> Iecimcntos indicados n'cste ar-

tigo, pod rão SCI' organi ado Iflll\t' qucr outros quI' fie 1'('.

eonh 't;am 1\ (" arios pal'l~ o "II ino pratico dos alumnos .
Art. 7.° A bibliotheca cont ·r:í. livro, cartas, lIIuppas C

jorna 'S cientifico para con ultn do p', oal alulllllos da
!'seola.

~ Ilnic(). Do lino Ildoptnllo ('(lJll() .·po iton's, ou ('om-
}H'lldiw, ha\' 'r:l, p lo ]111110 doi XI\lIlplarp, (pU' :-;obPl'e-
ti xto al~ulll pod ri o 'r 'mpr (lo pal'a f«'Ira da scola.

Art. '.0 Em ('ada anno I cti o rlí. eleito 1'1'10 cOIl"elllO
II in tru ção \l1ll I nt pllrn 1 lJIpclllmr ai! t'tIlH'I:ÕP de
hibli th cnriu, ('11110 cOI\~juv do p lo ofticilll ,h hihlioth ca.

Art. !lo o As ompl'll d li,,!, ,carta, mappa ou jor-
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naes scientificos pum a bibliothoea são feitas pelo con olho
económico da escola, mediante requisição dos lentes ao
conselho de instrucção, a quem incumbe auctorisal-as. Ne-
nhuma compra poderá ser eífectuada sem previa aucto-
risação do conselho de instrucção,
§ 1.0 Da dotação da escola será consignada pelo con-

selho de instrucção uma verba especial para a compra de
livros e mais material da bibliothcea, não podendo ter ap-
plicação diversa sem nuctorisação do mesmo conselho.
§ 2.0 Ao conselho de instrucção incumbe regular as au-

ctorisações das compras, por forma a não exceder a verba
a que se refere o paragrapho antecedente.
§ 3.0 Será, igualmente estabelecida uma verba mensal

destinada a encadernações.
Art. 10.0 naverá na bibliothcca <lois catalogos, orgnni-

sados pelo official da bibliotheea, sob a direcção do biblio-
thecario. Um dos catálogos spd por ordem alphabotica dos
nomes dos auctores, o outro conterá as obras classificadas
por scieneias.

Art. 11.0 A bibliothoea, no mezes d outubro a julho
inclusive, estará aberta todos os dias qu não sejam santifi-
cados ou feriados, de de as nove horas da lllllnhii. até :l!;
quatro e moia da tarde c, nos dias fcriudos, desde ns dez
horas da manhã :ltó (t uma ela tarde. No, iu 'Z(' . do :lgosto
e setembro, nos dias qll não sejam santifieurlus ou feria-
dos, catará aberta das dez horas da mallh:t até li uma da
tarde.* 1.0 O ollicial da bibliothcea permau 'ccr:t durante ()
tempo designado n' este nrtigo na hibliothcen, devendo S01'-
lhe dirigidos os pedidos das obrns para consulta.
§ 2.0 Aos ulumnos serú permiuída :t consulta d qual-

quer obra da bibliothcea, fih·a <las horas in<li(·a<las 11',,[,

artigo, devendo ser-Ihe« fornecidu medi:mte J'('qllil.;i~ii() vi.
Baila pelo adjunto do dia.

A !Ibm reCJlli:>iüula ISt'r:L ClIÍl,(i"·lIC li ·Ios nllllnno :to ofli-
t:illl <la uibliotlll,<':t 110 dia ·(\gllilltO.

Art. 12.u A 1'()~HOa, II epU'1ll fil!' \'lllprC'Hlada alguma. IJUr<l,
fica respon, avl'l pl'la slln COllserva ·;lO, e p:tS"iIl':'1 () }"c pc-
divo l't'cibo, CllIe S\'l':t n'~gata(lll com a l'ntrega ela llIe ma
oura.

Art. 13." lI:tve ..:~ na hiblilllll '{'il UIIl li\"l"o DIlll tW lall-
l:al·l~ a t'utrada <las ()hra~ :tdqllil'icla., t' oulro (Judl' c t'''-
criplllrnl"ll. a RaÍ<la ( t'uLrada da OUI'1l ('1JlI')'(' t tda •

Al't. 14." Nao POrICl'HII 1'1· ('llJln·t·,lada. :l c'di~·I}('sra-
ras e preciosas, )Jlllllu~('ripto , ell(',F)opt'clins, dicl'Íollario ,
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mappas e eoIl cções de estampas, nem o ultimo numero
publicado de qualquer a signatura.

Art. 15.0 As pessoas estranhas á escola só será permit-
tida a consulta de qualquer obra com auctorisação do bi-
Llioth 'cario.

Art. Lê." Os gabin ,t . designados no 11.° 2.° do arti-
sro G." tê .m por fim forn 'c 'r o material os lemcntos 11C-
cc sarios pm'a o ·tudo da' di .ciplinas das diversas cadei-
ras.
§ unico. A direcção d cada um dos gabinetes incumbe

lOS lentes das respectivas cadeira .
Art. 17.° O" gabinct s poderão r vi itado pplos alum-

nos, com nuctorisaçào do 1ente director.
Art. 1 ." Ha v 'rÍl 'fi cada eabiu te um inventario, cm

qUl' • l' d 'serev 'râo os objectos cxi ..tentes (' os qu c fo-
rem :ul(plil'ilHlo, 110 qual. c dará b: ixa. ao objectos in-
utilisados, com previa nuctori :H'~lOdo con lho de instruo-
çao.

§ 1.0 Os 1 nto dir .ctoro dos
\ ci p la ('011 rvs çiw (lo úhject t

nb le rim: nto .

l'nrgo do
1'('. pccti-

fi cargo do lento dn
tau I 'rim 'n10.
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§ 1. o Nenhuma expcriencia ou exercício de tiro poder.
ser executada na carreira sem auctorisação do lente dire-
ctor.
§ 2.0 A instrucção de tiro será dirigida pelo lente da

2.:1 cadeira nos periodos de tempo designados pelo conse-
lho de instrucção para cada curso.
§ 3. o Na carreira de tiro estarão affixadas, em local

bem vísivel, as prescripções que regulam estes exercícios,
e por cujo cumprimento é responsável o lento director.
§ 4. o Uma verba especial será destinada annualmentc

pelo conselho de instrucção para as despesas a eflectuar
com :1 instrucção na carreira de tiro.
§ 5.° A administração d'esta verba incumbe ao lente

director da carreira de tiro, que prestará contas no conse-
lho economico.

Art. 23.0 O laboratório chimico contém: collecções <ic
productos chimicos, instrumentos, apparclhos, utensilios
(\ mais artigos relativos aos ensaios chimicos, c está sob a
direcção do lente da 20.& cadeira.
§ unico. Emquanto não houver na escola luboratorios

privativos <la 8.a e 12.3 cadeiras, servirá tambem o labo-
rntorio chimico para as analyses e experi ncias qm' hou-
ver de cffectuar-se no ensino pratico d' stas cadeiras.

Art. 24.0 O laboratório pyrotcehnico ~ destinado ás ex-
periencias neccssarías As lições da 8.3 cad .ira, Incumbe 1\
sua direcção ao lente da respectiva cadeira.
§ 1.0 Nenhum trabalho será executado n'este laborato-

rio sem nuctorisação do respectivo lente, a quem pertence
prescrever todas as medidas preventivas que devam ser
observadas.
§ 2.0 Emquanto não estiver montado este laboratorio,

poderão as respectivas manipula ões ser cffcctuadns cm
alguma dependencia do laboratorio chimico, de accordo
com o respectivo lente director.

Art. 2ó.() O laborntorio photographico ó destinado à in-
struec;ão pratica da photogl'llphin. Está sob a <lircc~·n:o(lo
lentc da 4. a cadeira.
§ lmi(·o. N'estt' laborlltorio scrão {' 'ccutados ('xelll iV/I-

mente trabalhoH relativos li. instmc<;iio da t\scola.
Art. ::W.o O l/lborntorio do llllltcrial'S dc cOllstrllcçfio Cst{L

sob a direcção do lente da 12. li eadcira, t· conterú os ap-
parelhos, instrumentos e dl'lIIuis nrtigos lWl'c8sario8 para
8e proc der nos cl\!lllios ehimieof:!e de l'l'sistcncia do <li-
vorsos materiaes de construcção.

Art. 27.0 A officina de <,stereotomia c modl'll\t;:to é dp-
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pendencia da. ~4.a cadeira, o stá ob a. direcção do res-
pectivo lente. E destinada a ministrar o ensino pratico aos
alumnos n'aquella espccialidad .

~ unico. B 'ta oíflcina terá o pessoal n cessario para a
execução d modelos para os gabinetes das diversas ca-
doiras, sendo a respectiva despeza paga pela, verba a que
se refere o § unico do artigo 1\J. o

Art. 2 .0 Os estabelecim mtos designados sob os n." 6.°
e 7.0 do artigo 6.0 esmo sob a direcção dos respectivos
instructores.

Art. 2B.o A parada e campo serao exclusivamcnte des-
tinados para os c..cercicios e trabalhos praticos, não sendo
pcrmittido o seu aproveitamento, nem parcial nem total)
para cultura ou pastagem.

Art. 130.0 A e tação telegraphica e telephonica ó desti-
nada ao ensino do uso e manipulaçõca dos apparelhos te,
le~raphico e telephonicos do diver os systemns, Bstá sob
adir C(:ito do lente da ] 7. a cadeira,

Art. ;31.0 O indivíduos a quem incumbe a direcção dos
estab lecim nto eh· ignados no artigo G." f:ão os unicos rcs-
pon avcis pn1'a com o commnndante da escola por todos os
objectos n'clles exi tent s.

Art. 32.0 O concertos, reparação e conscrvncão dos
objectos p rtenc ntes ao' div rsos estnb ·Iecimcntos, bem
como as despezas com ensaios, experi ncias expediente)
. ão da COUlp .tcneia do' r spectivos lentes directores.
§ uni o. O conselho de instrucção anctorisará annual-

m nte a' v rbas pnr, as despesas a quo se refere este ar-
tiO'o, que s rito. ati feitns pelo cona .lho conomico, sob re-
quisição do }·nt· (lil'cetor, at' á importan{'ia approvada.

11- E tab"l"('\hn,,nto auxlllarl' dI' I"rvl~o

atl.'i1iarcs do serviço an-
ne. 08 ~te~cul:l ao:

1. () c1' tn,ria d. cola;
2.° !) po ito d armam nto I' material para os exerci-

(·io militar i
:30o .A(JllIll't I 1 H'TltO pfim o alumno (1 todo. OR cursos,

,"{' 'pto () de c tndo muiol" ;
.t.(1 Lithogl'nphia;
f).o Aqllartclmntllt() p, ra o tI ta amonto n c .:trios ao
'l'vi~'o da cola ;
6. o Cavallnrh;n para o ca allos {I< stinado' ao lIcrvi-

ço dI! in tru \\;LO.
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Art. 34.0 A secretaria está a cargo do secretario da
escola e sob a superintendoncia do segundo comman-
dante.
§ 1.0 A secretaria será dividida em duas secções, uma

especialmente destinada ao expediente sobre assumptos
militares, e outra ao de caracter propriamente escolar.
Prestarão serviço na primeira secção dois empregados, e
um na segunda.
§ 2.0 A secretaria estará aberta nos dias utcis, de ou-

tubro a julho inclusive, das novo horas da manhã: ás qua-
tro e meia da tarde, e nos mezcs de agosto e setembro,
das dez horas da manhã (lS tres da tarde.

Art. :3F).o Os depósitos d armamento ' mat rial para
os exercícios militares estão sob a suporintcndencia do
segundo eoimnundunte da escol. .

~ 1.0 A ndministração d' estes depósitos ' a con erva-
ção do respectivo material incumbe ao empregado da ad-
ministração militar cm s erviço na escol', que pnra isso
terá às suas ord ne um quarteleiro os neccssarios ser-
ventes.
§ ~.o O fornecimento do mat rial (lo dopositos pnl'lL fi

instrucção será cílectuado por III io de r 'quisiçlio do 1 nte
da res}) .ctiva cadeira, visada P 'lo sczuudo conunandante.

Art. 3(;.0 O nqnartel. monto para os ulumnos cstú sob
a direcção inuncdiata do commnnduntc da companhia de
alumnos.

Art. 37.0 A lithographia stA ob adir CçrtO imm diata
do secretario da escola. •
§ 1.0 Na offlcina lithographi .1\ 11 ) " pcrmittid: a (' ·c-

eU<"ltode trabalhos strunlios ao serviço da escol».
§ 2.0 Os trabalho H de typogl'aphia ser: o executados na

imprensa nacional, d 'pois de auctorisndos pelo mini tcrio
da guerra, sob proposta do conselho de instrucção.
§ 3.° Uma in 'lrucI' o cap ('ial rcgnl rI'Lo sorviço da li-

thogrnpltia.
Art. :38.° Os \'stab<,l dmento incli ':ulo 110S H.OS :).0 c

G.() do artigo :m.(I I'. t o sob a supcrinü'llucllcia <10 A '.

gundo ('olmnand:l1ltc (la I'scula.
§ nniC'o. Ao Hegullllo COIllll\:uHlan tI' 11l'l'.o inc1i 'ados })('("

('onselho <lo in Lnlcc.·ao tOllns o ACl'\'i!:o I' -( I,io!' ,JI' r.l
que tCl':io elo APL' fornecidas montada nos of1i 'iacs 011
IllllmnOS, sendo ,-pn s amente pl'o]lÍhidll <III<', , III uu('lo-
ri8:\(::10 1'. pL'cial do ministcrio da gllc t'1'a , jlllll forn 'id,l
01lt1':I monta(l: s.
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TITULO II
Do pe~soal da escola

CAPITULO I

Constituição do pessoal

Art. 30.0

ele

erir a \ de gymna tica, capitão

c n lho c nomico, t n mte Jtl
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§ unico. Os officiaes a que se referem os n. os 5.°, 6.°,
8.°,9.°,11.° e 12.°, deverão ter o curso da respectiva arma.

Art. 40.° Os adj untos serão distribuídos pelas seguintes
cadeiras ou grupos de cadeiras :

1.::1'cadeira; 2." cadeira; 3." cadeira; 4.:1 e 5.a cadeiras ;
6.a, 7.ae8.:1cadeiras; o.ae 10.acadeiras; 11." cadeira; 12.",
13." e 14.:lcadeiras; 15.a e 16." cadeiras; 17." e 18." cadei-
ras.

CAPITULO II

Nomeações

Art, 41.° O commandanto, o segundo com mandante, (I

cirurgião, o secretario da escola, o commandant c subal-
ternos da companhia de alumnos, o nupregado da admi-
nistração militar, o s cretario do conselho económico e ()
official da bíbliotheca serão nomeados pelo ministro da
guerra.

Art. 42.° O provimento do logar de lente será feito
mediante concurso de provas publicas.
§ 1.1) As condições de admissibilidndo ao concurso de

que trata o presente artigo são:
1. a Á 1." cadeira só poderão concorrer officiaes de qual-

.quer arma ou do corpo do estado maior;
..~ 2. a cadeira, officiaes de infant ria;
-1 3.3 cadeira, officiaos de cavnllarin ;
A 4." cadeira, officiues de qualquer arma ou do corpo

do ~stado maior;
4 5.:1 cadeira, officiacs do engenboria ;
4 G.", 7." e 8.1L cadeiras, officiaes do nrtilheria ;
A 9." e 10.8 cadeiras, offlciaes do corpo do estado maior,

ou habilitados com o cur 'o d atado maior;
Á 11. a cad iim, officines do corpo do li tado maior, de

engenheríu, ou de qualquer arma habilitados com o CUI' II
de pstado maior;
A l~.fl, 13.\ l4.n, 1:),\ 16.\ 17.11 1:1 cadeiras, ofli-

ciaes d ng mheria ou engenheiros da SlJc<;:lO dl' obr1ls pu
blic;'ls do corpo d ong mheiros do obru puhlica c minas;

A 19, a C 20. a earlciras, ongcnhei 1'08 <la secç. o U(' mi-
nas do corpo dc cngenlroiros (ln obras publicns u mina'.

2." Os caudidatos militar . deverão ter, alem do CUl' (I

da sua arma ou COI'PO, pelo IllPIIOS trcs HlllIOS elo bom I'
cffut:tivo sl'l'vi<;o nas respectivas arma ou corpo, ·OIlH.
ofliciaes, t' po to III () infl rior 110 ,11' capitl o nem sup rim'
ao de telll'nte corouel.
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Os candidatos civis deverão ter, alem de um curso
que comprchenda as cadeiras a que concorrem, pelo me-
nos tres annos de serviço effectívo no corpo de engenhei-
ros de obras publicas e minas.

3. a s candidato deverão ter bom comportamento.
4.a Os candidatos devemo apresentar documentos com-

provativos das condições prec .deutcs, a saber:
a) Para as habilitaçõ s ientificas, os originaes ou pu-

blicas-fórmas das cartas dos cursos, sondo stns somente
admittidns depois de confrontadas com os originaes ;

b) Para o serviço de official do exercito, a 110ta de as-
sentamentos ou certidão do 1'0 pectivo livro de matricula,
e para os serviços dos candidatos civi " certidões passadas,
s . rundo os caso , P la direcção dos serviço de obras pu-
blicas ou pela repartição do S .rviços teclmicos de minas
e da. industria;

c) Para o comportamento, o extracto do r 'gisto disci-
plinar, ou os c n-tificados do regi to criminal, se os candi-
datos for III da clns e .ivil,

s 2." Os , .rviços militares como of}iciae , c os de obras
publica ou de mina. ,pn·:;tado 1\() ultramar ao estado p >-

los candidato, .erão contados para o eífoito da condição
2.a do puragrapho nntcccd nte, m -diantc :~resl' .ctiva cer-
tidão pas.,ndu. lwla direcção cernl do ultramar.
§ :LIJ E facultada :tOS candidatos a apresentação de

quacsquCl" outros docum .ntos ahonatorlos da sua c pedal
aptidão }>il.l'l\ o lognr a que concorrerem.

Art. 43." A' prova para o coucurso do logar de lente
de qualqu r ndeiru t'OH i t 111:

L" 'a tI ·f,'za de uma di l'rt:W:lO obre a sumpto, cs-
colhido livr 1Il! ntc pelo eandidut , I1h'\!:lS questões
mai important <ln disciplinaa fllI ('011, tituem :L I"CSp -
·tiva cad iJ'a, d vendo o int rr.,g- torio Sl'J' feito pOI" dois
llh'llluro dI) jury }lJ' ,\"inlJlcntc d igl1ll!lo pum os e fim,
cada um do Ilua podt,]"<Í. intplTo -'ar até uma hora;

:.?U Em <luas liçõe, Orllt', Ut' lima hora l'ada uma, ex-
posta p ,lo cantlidllto, v r ,lltlo obre pOlitos tirado,"
iL (lrt eoJU :mtt C( d Ilda de 'luur 'nta 1\ oito horas; tle-
v lltlo • "uir- I' :\ C da li): o int r1'(I"lIt rio fl'ito por dois
membro do jnry, }Iam ' JJl IltllJl \ado , cada um dos
qUal' I'(JIl!'rA illt~1'r(lrrar nt I ln ia 110m;

:).0 j.' • cuç U II tI' hulho pmtico oh."' pontos ti-
r tIo II. tWL' II, 111''prill () C1l ii ,r lati\'nm Iltl\ li. matel'ia
tl l'l\llllirn a l'OIH'UI' U; d ,. 1110 () t'IllHlidllto \ l:tl>ornr,
ncto l'ontinu , um rcllt riu lÍ cr d' 'trabalho, () qual
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lerão cm seguida perante o jury. Finda a leitura do rela-
tório, poderão os candidatos ser interrogados ãccrca d'clle
por dois ou mais membros do jury, 11ão devendo todo o
intcrrogatorio durar mais de uma hora.
§ 1.0 A dissertação será impressa, o os candidatos de-

verão cntregar na sec returia da escola, q uinze dias antes
do dcsignado para se exhibirem as primeiras provas do
concurso, alem do numero de excmplnres igual ao dos ruem-
bros do jury, mais seis.

Os candidatos que nito cntr garem a dissertação no
praso marcado s >1'[0 exclui dos do COUUUl'SO.

§ 2.0 Os pontos para. as liçõcs ora s scriLo vint , dez
para cada uma, devendo versar sobre os ussnmptos mais
importantes das di ver as disciplinas que constituem li. res-
pectiva cadeira, nào podendo nunca, 110 mesmo concurso,
repetir-se o ponto que uma vez saísse em sorte, nem serem
objecto de lição oral as muterius oseolhidas pelos candida-
tos para thcma das dissertações.
§ 3.0 Os pontos para os trabalhos práticos serão cinco,

devendo designar-se n'elles as exigcneias particulares de
cada trabalho, e bom assim o numero s duração das s s-
sões destinadas :1, sua c.cccução o :1, elabora tio do r 'spo-
ctivo relatorio,
§ 4.° Todos os membros do jury têcm o di!' íto de in-

terrogar os candidatos, (lttnCK(lUCl' que Sl~:Ul1 as gradua.
ções ou categorias d'cstes ultimos.
§ 5. (l 'I'odos os pontos >stal'ão patentes na s crctariu t1.

escola, nos cundidutos admiuidos, 1I0S ·intp dias anteriores
ao que for designado pan a primeira prova.
§ G.o Em cada <lia não podem defender (li. ::;Cl'WII:: o ou

dar liçtLO oral mais de dois candidatos, <lc(·itlindo tL ort
qual d'dles d v sr.r o pl'im il'o.
§ 7.0 Os pontos para :ts liço >9 ora s, Oll pat'/l, o iraba-

lhos pl'aticos, são Limao cm prol! 'llça de tl·I~S\ 0g"tW (\ do
St'I·I'utario do jUl'y, na sala <lo:; CO!l('llrSO , JlI>lo eandid'üo
lJU( a soete <l \t'idil' quo Reja o prim ·il',) a daI' pl'OVtlS.

$i 8.° SII (lois candidatos dCl'plIl li 'uo 110 mI mo dia, o
ponto SI 1':\ o meslllO para ambos j para os cauuitlato (til
nâo a podérclTl (hl' no me 1110<lia, o" }lOIlto Sl'I'I~O ,liycr \J •

~o Pl'imcim (108 C':!t\OS <lu '1'H1 trnta (ste pli1';I"I'lIpllO, ()
gluHlo c:lndi,lat() lUto pu(lcl':\ ouvi!' II que o Ili· l:cdpl'.* D." () ponto para II:! traulllllOs pratil·o ('rl~ 11111 ()

p:ll":~ os t'alluitlato::! ({III' ,!Pl'PIII l'sta provlL 110 III ItlO
(lJa •* 10." A 01'11(>111por (lIle os '·lllHlidatos (lu" !'HO (lar a
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se-há o conselho de instrucção para elaborar e submctter
:í, sancção superior o programma. elo concurso que primeiro
se ha ele cffcctuar. Em sessões ulteriores, o conselho de in-
strncção tratará elos programmas elos restantes concursos,
submottendo-os opportunamento ii approvnção do minist
rio da guerra, ele modo que possa ser satisfeito o prect' i-
tuado n'este artigo. ti

Art. 4G.o Os concorrentes que pretenderem ser admít-
tidos ao concurso deverão apresentar na secretaria da es-
cola, ató ús tres horas da tarde do ultimo <lia do praso
marcado no programma, os seus requerimentos devida-
mente instruidos.
§ unico. Em livro especial se ]avranl. termo de entrada

de cada requ erimcnto, o qual será assignndo pelo secre-
tario da escola, se o requerimento tiver sido enviado por
alguma estação official, c tambcm pelo requerente ou seu
bastante procurador, se um ou outro entrccnr pessoalmente
o requerimento na dita secretaria.

Art. 47.0 Terminado o praso do concurso, o comman-
dante da escola convocará o conselho de instrucção para
se constituir o jury, e serem a este pr ti ntes 0:,1 requeri-
mentos dos concorrentes.
§ 1.0 O jury serlÍ. formado pelo commandante da scoln

e por todos os lentes Ilue estiverem cm cffectivo serviço no
dia da constituição do 1110smojury, servindo de presidente
o com mandante e de secretario, sem voto, o secretario <1:
escola.
§ 2.0 Para os fins designndos no paragrapho antcccden-

te, consideram-se em effectivo serviço os lentes :
a) Que não estiverem dispensados do serviço escolar ou

ausentes com lic nça do ministerio da guerra j
b) Que não estiver -m d Sl'lUP nhando serviço publico

incompatível com o serviço do magistério j
c) Que não estiverem impedidos por motivo de docnca

devidament comprovada .
Art, 48.0 O presidente do jllry tem voto simples quando

o jury, m flllalcIlIl·r vota<jão a (pt lu~ja de }Jl'OC (ler, ('8-
ü'ja {'onstituiclo }lOl' I1Ill nUllll'ro ilIlp:U' (le lU mhros votan-
tl'S, e tem voto duplo simnltan '0 ~clHpr0 'l110 II I IIIIIIICI' I
st'ja par.* llnico. Quando, l'm virtude (lo qUII }lI' 'o ilua II IIl'tigo
50.0 cl' 'ste r<'g'ulallll'lIto, (l }))Opsi(1<'ntl'liv('lo plr(li(lo II qua-
lidade (le votantc, as di~po i<,'o('s dn PI'I',wnto :tl'ligo appli-
car·sc-hito ao oflicial que legulllll'utü tm!,stituil' o r 'fl'ri(lo
presidente.
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Art. 49.0 O jury, em todas as votações a que houver de
proceder até finalisar o concurso, pura (lU e ellas fiquem
tendo .ffeito legal, deve fl: unir, pelo menos, dois terços do
numero dos m rubros votantes de qne ficüra composto no
neto tla sua constituição, conforme o preceituado no ar-
tigo47.o

':) unico, Todas as votações são por escrutinio secreto.
Art. 50.0 Os membros do jury sao obrigados a assistir

a todas as provas publicas do concurso; o que faltar a al-
g'uma d' sllas, ainda que 'l'ja por motivo justificado, fica
inhibido de votar no mesmo concur o.
§ unico. A8 .essõos dos trabalho' praticos s(; serão obri-

gacloa a assistir trcs membros do jury, por este designados .
Art. 51.0 Logo que estiver constituído o jury, o presi-

lente inundará affixar no vestíbulo da escola um edital
eont mdo os nomes, graduaçõe e categorias dos membros
do jury, c rem ttenl uma copia auth -ntica do mesmo edi-
tal {~sccrotnrin da guerra, para ser publicada cm ordem
do . ercito e no Dlario do gOL'I')·/IO.

Art. 52.0 N: o podem fazer parte do jury os consuuaui-
neos ou affin dos candidatos, até ao terceiro grau.

Art. 53.0 Decorridos tres dias, pelo menos, depois de
f ·ita a publicação a qu' 'e refere o artigo 51.0, proceder-
:; -hu à votação sobre a admissibilidade dos candidatos, de-
pois de examinados os documentos com que houverem in-
struido os seus r qu -rimentos.
§ 1.0 O proce:- o da vota 'ÜO " ídentico ao pr scripto no

artigo 57.0 e 1'0 P' tivo ~ 1.0 d' t regulamento.
2. o Para r admittido t': nece. ario que o candidato

oht mha UIIl numero de voto que r pr sente a lOllioria
do qlll' }lf>rtcllt· 'r m ao memuru Yotallttl.
§ :3.0 ...~os l' '(lu"rilllcnto do cUllllidato., o pr,'si(!t'lüt'

,lo jllry l:uwurll (l d pacho qu' traduza o resultado da voo
tllção, l'\'indo-s' dos vocnbulo -admittido, e;l'clllidu.

Art. f)4.0 N:t S' • ilo m qu' votar sobre IL ndmissi.
bilid:Hl dos c'ulllidato., ou na hllloedilltn, o jury tlcsi-
>n:U':Lo dill (' /l hora cm que llt \'en o ser dada :t

))ro\'1\ uo COllWlIr 0, ti. ora III qu n'ellas se tcrA (10 seguil'
qllac quer olltro pr ito qu, stgUlHlo ste regula-

m 'lIto, S devam IlC1optllr.
~ 1.0 .Ao}ll' j(! I1t \ do jury ruI' te mandnr affixar 110

\. tihulo da 'scola, I 0'0 que filld li se sito, um c(lital
ont('nclo :
1.° () nomes,}l0 to \J cat O'ori tI candidatos a(1mit·

tido i
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2. o Os dias e as horas das provas e das tiragens de
ponto;

i}.O Quaesquer outras resoluções tomadas pelo jury re-
lativas ao concurso e em harmonia com o preceituado
n'este artigo.
§ 2.0 Compete igualmente ao presidente do jury rcmot-

ter à secretaria da guerra uma copia auth mtica do .dital,
para ser publicada cm ordem do exercito e no Diario do
governo.

Art. 55.0 O candidato que faltar a tirar ponto OH a al-
guma das provas no dia e hora marcados, sem ter preve-
nido o pr sidente do jury, perderá O direito ao concurso a
que tiver sido udmittido.
§ 1.0 Se o candidato, antes d tirar ponto ou de prin-

cipiar alguma das provas do COllClU'SO, prevenir por sseri-
pto o presidente do jury do motivo justificado que o inhi-
be de compareccr, o mencionado prcsident couvocará o
jury, que, verificada a legitimidade do imp dim nto, po-
dcnl. espaçar até quinze dias o concurso do candidato im-
pedido, oontinuando sem int rrupção as provas dos outros
candidatos.* 2.0 O candidato que, por motivo justificado, faltar a
alguma pr(Jva para que houver tirado ponto, ou for obri-
gado a interrompei-a, d 'verá, quando uduiittido a nova
prova, tirar outro ponto.

~ 3.0 Só se considcrnm motivos justiticndos para a falta
do compnreucia dos candidatos, ou para interrupção do
prova, a doença legalmente comprovada to os ('aSU de
força maior que, como taes, forem considcrudos P ,lo jury.

Art. f)()." Se pUl' alguma causn extruordinaria forem in-
t srrompitlos o ti .tos do con 'urso, não s l'l'p 'tom ( ti pro-
va jà dadas.

Art. 57.0 Finda a ultima prov<~ do con .nr '0, o jUl'y pro-
ced rá innncrlintam 'IIi' Aa votaçci s, as 'I mo 'mo f ita'
por ln -io d p!tt>l'as hl't\l\cn c pr 'ta , I' pro 'slllHlo ll"

pl'imcil'us a apprOVa aO • as outra a r\~.i(i('r~o.
~ 1.0 Quando sc tratul' da vot:U':LO I'obr o me rito au o-

luto II cada I1lll dos eandidatoR, !ali "Lr-fõl ·hão l'm 111111
urna ali (' phcra que u 'p1'i1ll III () juizo da \'otaçuo, o l'lIl
outra as quc Sl'rVl'm elu contraprova.
§ 2.° Quando se trata!' d· vuhC;1 o sohr l o 1Il1lrito r 'Ia-

tivo do dois cltlllli(latos, ClllJlI'pgal'-s -hõLII (luas urna, IllI

l'ada UlUa tins flua S 1:1 dto rl'cdJÍda~ as c,'ph 'I'as (l'll '.-
primem II voto l' ,Intivo lL e:llla um Ilos candidato ,* ;}.o • 'e algllm (':llldi(lnLo I\:W nl.tiYI'l' t'1Il III 'I'ito Ilh
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luto um numero de espheras brancas igualou superior a
dois terços do numero total d votos flue entraram na urna,
considernr-se-hu nr~o approvado.

Art. f)S.u Oe houver um unico candidato, votar-se-ha
apenas sobre o seu me rito ab oluto.

Art. 5D.o ~o case de haver mais (113 um candidato, far-
se-hão primeiro a' votaçõc nec ssarias para conhecer (I

mcrito absoluto de cada um \ d -poie a' indisp msaveis
para e tabelec r n pr f rcncia .ntre todos 08 candidatos.
§ unico. A vou Ç(' s para . tabel (:(>1' a prcferencia a

qu se l' fere o pr(', cnt artigo feitas da maneira
seguint« :

() -signndos os candidatos approvado -m merito abso-
luto pelo' num .ros de 01' 1nn chron logica da primeira
pl't)V:l, r 'C: id, uma \'Ot:I<;O ,011" o' dois primeiros. O
que n'essa votaçào obtiver maio}' numero de votos, será
por meio de ::icgnintl' votr (:. II 'ompal' do com o t ..rc iro.
E li im uce iV:l1l1('1 J!( se f r;~, votacões uecessarias
para ('ompal'a1' o' candidntos dois 1\ dois ~te () ultimo. O
qu' reunir maior numero de voto na ultima votu):to ob-
terá a prof I'('n ia 011" todo o' outro .

Al't. GO.o Em todas a' vota '0<'., tanto oLr' o JI}prito
ab:<lIluto ('OUlO '001'0 () lUorito r lativo, C'l'vil'1io ao (lBera-
tinndor· ()' doi voga lUai. gl'fldllac1o (lo jllry.

Art. Ii 1.o .1,'0 lino uo, (,ollcur' ,o S t'l'etttl'io <Tonei-
g-nal'LÍ.o r :mlt:ldo do divcr o .cl'utinio, <h'durando })o1'
I.'.-t !l'O os voto' filie oLtev' ('ada ·:1nclidato. ~o IlWHlO
li\'l'o . c1e~cm lnn(!nl', nl int gora, a <lolih l'a~õc elo jUl'y
t c fal'<l 1111'1\'LOdo }lrot t T ,I ma!>'oe, dos Yoglto:
do jlll'.'" (' do eal1(li 1 to oLru a v: li(lucl <los a('(o' do
CC)JWUl' n.

l't. (ii.o De todo o fi to do coocur () InVl'ilrlto os
. qu rito a i nados por to-
lo jur.:, I () t!('poi' (la I' '. pu-
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escolhido será nomeado provisoriamente para o legar a
que disser respeito o concurso.
§ unico. So o ministério da guerra verificar que no con-

curso não foram observadas as prcscripções lcgaes, man-
dará proceder a novo concurso, ficando sem effoíto todos
os actos do primeiro.

Art. Gó.o A primeira nomeação de cada candidato con-
sidera-se de tirocínio durante dois annos de exerci cio.
§ 1.0 Findos os dois annos de exercício, o conselho de

instrucção remetterá ao ministcrio da guerra um parecer
desenvolvido e fundamentado, no qual se mencionará cm
relação 110 tempo de tirocinio :

1.o A assiduidade do lento nos netos de serviço para
que foi nomeado ou que por lei lhe compctiram ;

2.0 Quaes as cadeiras que regeu ordinaria ou extraor-
dinariamente ;

3. o Quaes os trabalhos praticos que dirigiu;
4.0 As commissões para que foi nomeado ou el ito pelo

conselho de instrucção;
5. o As provas de zêlo e capacidad que houver dado cm

todos estes serviços, e bem assim as penalidades em (lut·
tenha incorrido.
§ 2.0 Sc a consulta n que se refere o ~ 1.0 d'este ar-

tigo for favorável, o ministro da guerra tornará definitiva
<L nomeação provisoria do lento a. que 'lIa se refere, Jo
caso contrario, considerar-sc-ha o logar vago c abrir-sc-ha
novo concurso.

Art. tiG. o Quando no II concursos elo que trata o ar-
tigo 42.0 não se apresentem candidatos, ou nenhuin dos
concorrentes seja admittido, abrir-ac-ha novo concurso, ao
qual serão admittidos tambem tenentes ou primeiros te-
nentcs, não podendo, porém, s r providos d -finitivaiueut .
nas cadeiras senão depois de promovidos a capitãos.

Art. G7.o O adjunto da cadeira vagn, depois do cinco
annos de serviço escolar com 1'0 xmh .cidu zêlu e notoria
distincção, poderá ser provido 11 'essa cadeira independ 'n-
temente de concurso.
§ 1.0 Para:t execução do ({110 se preceitua n'cste :u·tign,

CI conselho de instrucção, antes ele ·lalwl'Hr () progrunuun
do concurso pll.1'l\ li provimento do lognr de lentl) ti qual-
quer cadeira vagn, examinarA se o r(':-pedivo adjunto
rouno ns cO]Hlit:ões a que 'stt\ mesmo artigo allllde; ('~
no caso Ilffirmlltivo, onviltl'lÍ, n'o::;80 l:4ontido, ao mini '('rio
da guerra, UUla consulta fllndarnl·ntmla.
§ 2.° O ministro da glll'rra, cm vi ta <la con nlta ti
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que trata o paragrapho anterior, nomeará o adjunto para.
o legar de lente da cadeira vaga.

Art. 68." Os lentes militares terminarão o exercício do
magist rio na e. cola quando ascendam ao posto de coro-
nel. Os lentes da da 'se civil nao poderão conservar-se na
c ola mai de vinte cinco annos depois da sua nomeá-
\,UO para a cad ira em que forem providos.

Art. 69.0 O provimento do logar de adjunto será feito
mcdiant 1 concurso documental perante o conselho ele in-
strucção.
§ unico, N" tes concur O' oh rrvar-se-hu, na parte ap-

plicavcl, o disposto nos artigos 42.0 a 6:).0 inclusive pam
o provimento do lo ..ar de lente, com as segnintes adver-
t n 'ias:
1.~ adjunto da 4.a e 5.a cadeiras deve scr official de

1'11g nheria ;
2.a s adjuntos militar ' devem ter o posto de capitão

OH tcnentc ;
:~.a :-;Ií poderão concorrer ao legar d adjunto offlcines

do III nor gradlUl.}llo ou autiguidade que os lentes da reg-
P ctiva cadeira ou grupo do t'lHl .iras.

Art. 70.0 O instructores serão nomeados pelo ministro
(la gl1l'rra, sou proposta do in pector geral de cavallaria
para () instructor de equitação, e do inspector g rui de in-
fant 'ria para o instructor a, gymnastica ' esgrima.

Art. 71.(> A nom a~il.o do pes oal a que se ref rem os
11.''' 13.0 14.0 do artigo 39.0 s rlÍ. feita pelo ministro da
gll 1'1'n, mediante propo ta do ommandant tIa scola.

Art, 72.U O I I1t militare ou da classe .ivil, ' bem
assim toclo. o outro, ofH ·ine cm ervico na o cola quP.,
por flcito cl pl'OlOO 'iio ou diuturnidnd dI serviço IHljam
de r e,'on r/ldo dos )o~llr I}II • na III ma (' cola ,les-
cmp uhnm, di ,. r<~ocontiuuar cm ex r -ido ató conc)llil'cm
o trahalho:; c colare do nuno 1· ·tivo.

Art. 7;Lo O cOllllllanclant> ela } cola. ~ 'r;t suu titnido,
cIIlr:tnt· o ,ln impe<lim ato h ('fal, pelo ()flicial lllai' gra-
dutll}" ('ln S 1'viço na m ma (·ola.

Art. 74.0 O '~lllldo ('omll1:\lId nto scd sull tituiclo, du-
I'ant () ~'Uillll' dimcnto 10('fnl, p I I ut· militar de maio!'
"nllllllw:tO ou antj'-'lIiclnd .

Art. 7:).° (htalquor do lcnt Ilnrnntl o seu il1ll'(~di-
lIlento l<'gal, cI '1':'1 Ilb tii IIi ln p r outro 1 ntc, por Ulll alI-
junto 011 por IIlII (,m~inl d (>' n ito ou eng 11111 iro do corpo
c!<, ngcnh ·iro II ohra publhl o mina , propo to pelo
COll lho d in trucç. o . o mini tro da guerra.
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Art. 76,0 Qualquer dos adjuntos, durante o seu impe-
dimento legal, será substituído por outro adjunto ou por
um official (10 exercito ou engenheiro <lo corpo de enge-
nheiros de obras publicas e minas, proposto pelo conselho
de instrucção ao ministro da guerra, ,

Art, 77,0 Os instructores, o secretario do conselho eco-
nomico e o cirurgião serão substituidos, durante o s II
impedimento legal, respectivamente por um offieial ou ci-
rurgião militar, nomeados para eS8C fim pelo ministro da.
guerra,
§ unico. Do mesmo modo o thesoureiro Se1'tLsubstitui-

do, durante o seu impedimento legal, por um empr gado
da administração militar, nomeado p lo ministro da gu 1'1'/1..

A1't. 78,0 O secretario (la escola será substituído, du-
rante o s u impedimento legal, pelo secretario do conselho
economico.

Art. 79,0 O commandnnte da companhia de alumno
será substitui <lo, durante o seu impedimento legal, pelo
subalterno mais antigo ela mesma companhia.

CAPITULO III

Attribuições, deveres e direitos

Art. 80,0 O counnandant tem a s u cargo a superin-
tendencia de todos Ol! sorvicos <la escola.

Comp ste-lhe :
1.0 Cumprir e fazer cumprir, alem das I 'is c l'LlgUla.

mentes vigentes, tluaesqlll'r ordem; do govornu que lh s •
jam transmittidns pela secr tariu da "'U rra ;

2. o Fazer executar as resoluções elo con 'lho de instruc-
ção que não dcp udam d nuctorisação superior, \ oli-
citar esta uuctorisnção para as qn d 'ella (':u'pc;alll;

3,° Presidi,' aos COl\Sl'11l08 de il1stl'llc~ o conomi« da
escola, e aos jurys <ln concursos ; ,

4, o Convocar ordinarin (! extrnordinariam nte os e011 '.

lhos de in trucçào, ti di ciplina e economico dn e cola) I'

os jury» de concur o ;
[l, () Corresponder-se ('0111 o g()\'CI'1l0 por int .rm xlio da

secretaria dn gu rra ;
G.? Participar uo miuist rio da gu 'ITIL todas fi oe H'·

reneias l'xll'aordiuarias q\ll' 8e dpr '111 IIll cseula;
7, o rl'olll' I', Pll1 ca os urgente, 11 r 'su!u<,'I)C (,'tl'a )!'Ili.

11al'ias que li circnm talldas r 'l'!HUlanm, particip nllv
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immediatam nte ao mini terio da gllerra a providencias
adoptadas, e dando também conh -cimento d'cllas ao con-
sclho do instrucção, quando as me mas providencias en-
vol vam mat 'ri:t da sua compctcncia ;

ti.o Exercer a attribuições di ciplinares nos termos da.
legislação respc stiva e do presente regulamento ;

9.') All .tori ar, C0111 d pa ho, toda' as certidões passa-
das pela secr t ria e extrahid: . UOS livros da escola, que
se r sfiram a actos publicos ;

10. o As ignar os termos de ub erturu e encerramento do .
todos o livros de tinudos ~í.escripturação da escola e ru-
bricar os 111 'mo livros, podendo del gar esta ultima com-
missão no s gundc commandanto ;

11.° As 'ignar as cartas de CUI' o, diploma de pr mio c
a corr pondeneia dirigida ao chefes de estaçõ s superio-

guerra, para fazer servi 'o
SI refer o artigo 71.0 d'estc

ord n g~ra e as de-

u impedi-
r eulaiu nto, lho

termos do
I' ii igna!la

01'-



25(; ORDEM DO EXERCITO N." 21 Lo Série

8.° Superintender nos estabelecimentos designados sob
os n.OS1.0, 2.°, 5.° e 6.° do artigo :33.0;

0.° Fazer parte do conselho do disciplina, quando for
nomeado;

10.° Fiscalisar especialmente a applicação e regímen
dos officiaes-alumnos do CUl'$O de estado maior;

11. o Tomar parte em todos os trabalhos de interesse da
escola para que for designado pelo commandaute ou pejo
conselho de instrucção;

12.° Informar obre os assumptus em que o comman-
dante ou o conselho de instrucção julgue dever ouvil-o ,

Art. 82.0 Os lentes têem a seu cargo toda a inatrucçâo
relativa {IS cadeiras em que foram providos.

Compete-lhes:
1.° Hegel' as respectivas eadciras, em harmonia com os

programmas approvados • conformo os preceitos regula-
mentares vigentes;

2. ° Dirigir os trabalhos praticcs e exercícios militare,
correspondentes :í.s cadeiras em que foram providos, con-
forme as disposições d'cstc regulamento e nos termos dos
prograJllmas e prescripções approvados pelo conselho dto
instrucção;

3.° Dirigir os Iaboratorios, gnbinetcs e demais estabelo-
cimentos IL seu cargo, e promover It conservação das col-
lecções de estudo e a acquisição de objectos neccesarios
pam as completar ou ampliar;

4." Applicar as verbas auctorisadns plll':t as suas cadeiras ;
5. o Fazer parte do conselho de illstl'u('<;ilo ;
G.o Propor no conselho de instrnc\,ão tudo quanto i:!cja

conducente a melhorar e desenvolv 'r o ensino ; .
7. o Fazer parte do C011' lho economico da escola, quando

eleitos pelo conselho d instrueção ;
8.° Fazer parte do conselho de disciplina, quando forem

nomeados;
n.° Fazer parte dos jurys dOR COIIClII'SOt:l <1(' lent 011

adjunto ;
10.0 Tomar parte cm todos os trabalhos d(' interna e da

escola para que forem eluitos pelo conselho do inatru '('; 0,
nomeados P rlo connuandnnte, 011quo po!' csculn lhu p '1'-
tençam ;

11. o l<~lllborar 1 ubm 'ttm' nnnualmento :t Ilppro\':u'. I)

elo conselho tle instrncção os p!'ogrHlllIIUls:
a) Das disciplin:ls da~ 8UIIS CIHll'il'11S;
b) Vos trabalho na!! sala tlt cstlltlO, nos labol'lltol'io
nOI! gabin ·tcs j
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c) Das visitas c missões a differ -ntes estabelecimentos.

fortificaç"es, ofliciua , escolas pratica, minas, obras publi-
cas e militares;

à) DOR trabalhos no campo;
e) Dos reconhecimentos militares e viagens de estado

maior;
f) Dos \.l_ ercicios militar s, comprehond mdo : instruo-

(;no tactica e de serviço de campanha ; instrucção de tiro;
adminiatraçâo, contabilidade e cbcriptura('1Lo dos curpos;

12.o Fazer os pontos para os exames da. suas cadeiras,
submettendo-os annuulmcnta á approvação do conselho de
instrucção ;

13.0 Desempenhnr qualqu 'r connni .1.0 scicntifica ou ad-
ministrativa para que s jam nom uulos P -lo con elho de
instrucção;

14.0 Participar ao commnndanto qualquer imp dimento
que os oln'igue II. faltar {~r 'gL'tH'ia da cadeirus, As ::WSSÕt's
dos eons lho ou a qualqu r outro, rviço ;

15, o Infurmar ohrr o a umpto m qlW o von olho (lo
in trucção j ulgu tI \'C I' con ultal-o

16. o Substituir o commnmlanto (' 'gundo coiumnndanto,
durant o seu imp dimcnto I gal, quando Iht'R pertença,
nos termo d'e te regulamento ;

17. n Heg '1' cumulativamente uma outra cadeira, na falta
elo respectivo lente ou durant o 8 'U impedimento legal,
e para e e fim tiver un : ido e colhidos P slo conselho ele
in trucção • nâo allcglll' ln motivo j Ill'ltifh'adu ti' CSCll a;

1 .0 K' 'rcer a fUllcço' d' bihlioth cario, quandu (.leitos
pelo con lho de in tl'llt'Ç: ti j

19.0 Hl'glllar o 01'''' 'o «lo 1'1 p -tiv!) ndjllntl)', tte har-
monia ('tom 11 pr 'l'ipçoc upprovada pelo ('on elllO do
ill truc 'ilo.

Art. 3.0 Ü adjunto coadjuvarl o o } nt 110 traba-
lhos pratico mui e.' l' ieio8 r lntivo IL in tl"lPÇilO da

dcim (III grupo dl' cml il'lls a quo )lert ncel'elll.
Com!,l tt'·lhe :
1.o , ub tituil' o It'll lia l' "<lucia tIn c:lIlei!'", nos

t rmo J I • t r "Ullllll n to ;
2. o III\<ljUVtll· o I ut· (ln r p ctivas ('adeira na di-

rcc~~ o «l t do os tmo'llho }l'ati 'o . e.·cl'('i('io' milita-
r I l.· ('utando o n'i '08 (lU por aqlwll Ihl's fOl'l'm
d t rlllinndo; OllforUl a tI lih 1'11 õe do ('on <'lho (lo ill-
lStrucção j

3,0 lumpl1r' r nu ala mpr <lu
'8tejam ai tribuido pro rrUllllll r lutivo

allmllo
'na iras Il
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que pertencem, nos tempos para isso especialmente desti-
nados, a fim de esclarecerem os alumnos no estudo d' e ses
trabalhos;

4,o Vigiar pela boa ordem e conservação dos objectos
e collecções existentes nos gabinetes e luboratorios, sob a
direcção dos respectivos lentes;

5, ° Tomar parte nas sessões do conselho de instrucção
ou das respectivas secções, nos termos do § 4,° do arti-
go 247,°;

6,° Fazer parto dos jurys de avaliação das provas a
que se referem os artigos 191.",192.°,193.°,194," c 197.°;
7.o Estar de serviço ás salas, por escala, nos termo do

artigo 160,°;
8,° Desempenhar os demais s rviços que lhes forem in-

cumbidos pelo commandante (la escola ou pelo conselho de
instrucção, nos termos do presente regulamento;

9.° Exercer qualquer commissão 'cientifica ou adminis-
trativa para que forem nomeados pelo conselho do instruc-
ção, quando motivos imperiosos e justificados os MO obri-
guem a resignar;

10. o Participar ao commandant da escola qualquer
impedimento que os obrigue a faltar ao s rviços a seu
cargo;

11.° Informar sobro os nssumptos oro que o con olho de
instrucção ou o oommandante da escola entender que deve
consulta l-os,
§ 1.0 Em cada anno lectivo, um dus adjun to eleito

pelo conselho de instrucção terú espeeiahuent a cu ergo
() archivo das provas escolares.
§ 2,° Alem dos trabalhos privativos dn cndoirn ou

grupo de cadeiras a que pertençam, poderão tumh un os
adjuntos ser encarregados pelo conselho d iustrucção de
eoadjuvar os lentes das outra 'adl'il':l~ nos c. terei ios pra·
tieos c militaros, conforme as sua habilitações c t lUpO
disponível.

ArL 84.0 Os instructores tl'L'm II III CU!'''I) o eu iuo <la
(luitação, c da gyIllll:lstica c ""~l'illl·l. ead I iuu na un

espceialidadu.
Compete-lhes:
1.(l Formular e submett 'r annualm nte:í d liboracl o do

conselho de instrucção mi 111'0"'1" iumr do ell ino a cu
cnrgo ;

2,° Vi~ilt!' respeetivnmento pt'l ho Ol'dPlll (' COIl 1'\"1-
!:ão (lo pil':ulcil'O, gymnasio I' snlu li nruu , ,do obj cto
(lue lhes forcm (liatl'ilHlido ;
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3. o De 'empenhar, <':o111'o1'111eas habilitações, qualquer
outro serviço escolar para. que forem nomeados pelo com-
manduntc ou pelo con. elho de instrucção ;

4.° Participar ao connnandante da escola qualquer im-
pedimento que o. obrigue a faltar aos .erviços a seu cargo.
§ unico. () instructor de equitação é incumbido tambem

\l ensino da hippologia, fazendo parte do jury dos respe-
ctivos cxarn s .

•\rt. ti:>, o Ao cirurgião da escola incumbe o serviço de
. ande 110 pessoal da ( cola, c bem as ím o ensino da hy-
gi 'no militar.

Com peto-lhe :
1.o Formular • ubmett r annualmcnt . á dolibcracão do

conselho do instrucção O programma do nsino (la hy-
gien militar;

~,o Fuzer parte do jury de aptidão militar a quo 1:le1'0-
fel'e o artigo 1~O.o;

3. o Fazer parte do jury do o_r:UI1', do hygi ne militar;
4. o Compar c r todo os dia na e 'cola ti hora fixada

para II apre 'nt.'lç 10 do alumno doentes, lançando as de-
vida Dota no rezi to (la convalescençns ;

~). o Pa sar, ao snbbados, revista de saudc :t companhia
de alumno ;

0.° Visitar a nfermarin, dormitórios, cozinha, prisão,
retrete o quae qut'r outra, d pcnden ,ias da. escola, pro-
pondo ao comrnandnnt o. meio. de remover qualquer
cau a de iu alubridnd :

7. o Examinar o gencro de tinados ;\, alilll(,llta~ao do
alumno ;

H.o Au tar li part de d ente dadas pelo p ssoal da
( cola;

.0 De mpenhar qu lqu r outro B rviço e colar da ua
p cinlidnc1c para 'lu ii)r nomeado p lo 'omllllllHlantc 011

p lo on -lho U' lU tru (, o.
•\ t. 0.° () r tario da e ' la t mail ('urgo o ,r_

p' li 1 te (la 'r"hria Ull con ·lho (lc ill, tl'lll'Ç,~O, bcm
mo n di!' (' (. :fi caJi ,çao (h Htll gTuphia.
CUlIlp t -Ih :
1. ° E 'r r n fun' () 'r tario do (011, elho de

in tnH'; I ,do jun d
2. o Diri ir fi" li ar 1 iç do p onl da. "el' .taria ;

umprir f.t7. I' cumprir IIIl pari' (lllO lho rC!lfl 1-
tllr, fi oreI n dnlla p]o 'omrnnnd nt';

4. o L m1' a i n r o t( nno Õ JIllltricu!. j

5.(\ lU llP' dI falta d nlumno8 j
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G.° Preparar os termos dos exames e actue finacs pnra
serem preenchidos pelo jury;

7. o Lavrar e ussignnr os termos de entrada dos l'('que-
rimentos para concurso;

8.° Minutar a correspondcncia relativa a assumptos de
serviço escolar;

D.o Escripturar ou fazer escripturnr os livros ela secre-
taria qne, nos termos d'csto regulamento, nao estiverem
a cargo de outros officiaes;

10.0 Passar as certidões que forem nuctorisadas por dos-
pacho <10 commandanto ;

11.° Receber dos adjuutos de dia os trabalhos de salas
e cnviul-os aos respectivos lentes ;

12, U Fisealisar a boa disposição o arranjo do archivo du
secretaria,

S 1.o IIa verá na secretaria os seguintes livros:
Livros de matricula dos alumnos ;
Livro das ordens;
Synop: e das ordens do execução permancntc ;
Livro (las actas do conselho de instrucção ;
Livro de registo de entrada dos requerimentos plwa con-

cursos;
Livro das actas dos jurys de concurso;
Registo da correspondencín expedida;
Livro para l'C'gisto <ln.corrospond ncia eonfidcncial ;
Livros dos termos de exames li netos íinaes ;
Registos dal:\ aprel'ÍlH:õCS rlns provas de frcquencin ;
R('gistos disciplinnres ;
Li\TO de termos <lo juramento dos nlumnos que a seu-

tem pra~a na compnnhin de alunmos ;
Escnlas l'HI';L nomençao (lu serviços.
§ ~." Depois de redigida a ordem escolar, o secr tario

manrlnr.i tirar lia lithographia o numero de exemplare
precisos para di trihuir pelos lentes, adjuntos o ins tructo-
re , quando contenha n sumpto relutivos ao serviço d'e -
tes,

Art. .7.° O commaJl(lanto (la eompanhin. de dumno
tem :l SPIl l'/lrgo a administr:t~ilo, }>olil'ia (li ciplina lia
pra as (ln. mesma companhia.

CIIJlljl te·llttl:
I." Cumprir (} f:t I.CI' cllmprir integrahn '1111'tod" () 1'0-

g'nlllllwlltOti (' orden gl'racs, o },('1Il II Rim II (}lJ(' l't'l'ch I'

do ("'llIlIIlIllda tlt· e cgulHlo l'OlllllllllHlllnh da c ('0111;
~.(J Cllidlll' com P:Jl'ti('lIlal' int<·l'csso da cducaçl fi militm

do' IIIII1n 11o , en ill:llldo·lhl·s ;Ul 81111S ohriglll'i'h's, inelltin-
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do-lhes O sentimento elo dever e da honra, e os hábitos de
respeito, ordem e pontualidade, caracteristicos essenciaes
da vida militar ;

~. o Vigiar quo os alumnos se apresentem rigorosamcnto
uniformisados c com o máximo asseio, e quo mantenham
s 'mpre uma attitude correcta;

4. o Velar pela. boa udtninistração da companhia, super-
intendendo em todos os pormenores relativos ás commodí-
delitos dos alumnos ;

Õ.O Providenciar para qm' o quartel e todns as suas de-
pendências se mantenham cmpr. no melhor estado de
a ii 'io I' arranjo:

H,o Dirigir c fiscalisnr toda a escripturação da compa-
nhia;

7." Minil:ltrar a in trucção tuctica de infanteria até á es-
cola de pelotão inclu ive ;

~.o Passar a' revista que julgar neeessarias;
9.0 omear o: alumno chefes de secção C (lo dormitorío ;
tO. o Nomear diariamente o pes oal pnra o serviço pri-

vativo da companhia, concedendn a respectivas trocas,
quando as julgar attendivci ;

11. o COlHo der aos alumno dispensa da formatum de
recolher • de c()mpar roerem lis r ·f('içõcs, nos t rrnos dOH

artigo' 240.° e 242.° d'este rcgulamento ;
12.0 Entregar ao 'gundo commandante <la escola uma

nota da ('01'1" pondencía quc, n respeito das praças da
com punhin, haju a expcdir ;

l:l. o Elaborar II. in trucçõe que julgar necessarias para
a UOIL execuçt () do rlivor o. serviços, ubmcttendo-ns ü

approvuç: o do corumandnnt . da scoln ;
14." Fazer part .10 jury ti aptitlito militar;
1;)." De OUlp nhar o d mais sorvi!,'" dn sua e pecia-

lidado CJIU lhe fOI III d t rlllinado p lo eommnndllnte da
t' l·ola.

Al't. .0 O IIhnlt orno dn l'ompanhia ('oadjllvam "
I" P etÍ\'o {'npiü 0, ao CJunl o tão illlmedintamentc subo 1'-
"imulo .

('om}) t -Iii mnis e p cilllm nt :
1.0 Velar pela. dlllini tl'açlO, poli{'ia t' di ciplinn. do pe-

lotilo que cOJllmandam;
:!. o Mini Irar no alllmno lo (,1Il"~O g ral a in trucçlto

qu pelo comwlllldantc dlt ompallhi Ih for dignada;
3. U liaz r O rviço do offi ·illl do dia ILcompanhia, cmn-

prilldu os d vere num rlldo no artigo ~22.o do prc ente
regulamento;
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4. o Desempenhar os demais serviços que lhes forem de-
terminados pelo commandante da companhia.

Art. 8U. o O empregado da administração militar faz
parte dos conselhos economico da escola o administrntivo
da companhia de alumnós, como thesoureiro, e dirige su-
periormente o rancho dos alumnos, coadjuvado por um
sargento, que é o responsavcl pela preparação c corres-
pondente escripturação,

Compete-lhe:
1.o Receber os fundos ioneignados, quer ao cons lho

eeonomico qucr no conselho administrativo;
2.° Fazer os pagamentos que P .los mesmos conselhos

forem ordenados;
3.0 Receber e distribuir OR artigos de material de guer-

ra, mobilia e ui usilios ;
4. o Fiscalisnr a recepção e distribuição <lati forragens;
5.° Administrar, segundo os preceitos estab lecidos pelo

conselho administrativo, o rancho dos alumnos ;
6. o Dar execução (tS decisões do COllS slho administrati-

vo concernentes ao fornecimento do fardamento para os
alumnos;

7. o Escripturar 08 cguíntes livros:
a) Pertencentes ao conselho economieo ;
Registo do movimento diário do cofr ;
Registo geral dos fundos;
Registo de material de guerra;
Registo de mobília e ntensilios.
b) Pertencentes ao conselho administrativo da companhia

de alumnos r
Registo do movimento <lindo do cofre j
Registo geral <los fundos;
Inventario de artigos de fardamento o nxovnl,
8.0 Desemp nhar os d mais ecrviços de curact r admi-

nistrativo quo superiormente lho forem ordenados.
Art. HO.O O ecr tario do conselho conomico da cola

exerce, nl sm dns funcçõ s prcprias d'est cargo, as de 0-
cretario do cons lho ndministrativo <la companhia a alum-
nos.

Compet ··lh :
1.0 Fazer a correspondencia relati 1 aos dois ('OU!! -

lhos;
2.0 Ter a . cu cargo a iscripun- I~~O dós se rnint li-

vros:
a) P rtenc ntes ao conselho e -onomico :
Livro das adas;
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R gisto da. dotaçao escolar;
Registo dos proventos escolares ;
Livro de contas de forragon ;
Livro d remonta 'v ntual ;
Livro de contas c rr nte com os credores ;
Balanço geral d fund s á responsabilidade do COllS!:'-

lh .
b) Pert ne ntes ao C011 lho administrativo da compa-

nhia de alumnos :
Livro das acta ;
Conta geral de findam nto ;
Conta da reeoita e de peza do rancho;
Contas corrente com 08 er dores ;
Conta COIU os corpos por debitos e credites de farda-

mento;
Balanço g 'rui de fundo á responsabilidade do conse-

lho;
3.° ubstituir o secretario da cola durante o seu im-

p imento 1 galo
4. ° Do empenhar o domai serviços d caracter adini-

ni trativo que superi rment 1h forem ordenados.
Art, l)1." O oftieíal d bibliotheca tem a s( u cargo, sob a

di!' 'eção do biblíothe -arío, II. con servação o catalogação ~
livros c mai mat rial da bibliotheca, e a policia d'esta •

...ompete-lh :
1,o umprir e fazer cumprir p lo pc soal seu subordi

nado o }>rcc ito d' t regulament e quaesqu r instruc-
ções para o s rviço da bihlioth c ;

2.° .M tricular tod os livro entrados, mareando-lh '!'i
a. re p tiva arruru Il.o;

a." Manter cm dia o clItalogo8, ela slficaiido as; ouras
entrad 8 undo aa indicaçoe do lente bibliothecario'

4. o Velar p la boa conservação do livros, indicando o .
que roais careçam d r ncad rnados ;

5.° Coll ccionar publicaçõ s p riodicWl;
6, o Forno' r ao alumn quaosquer informações biblio-

grapLi ;
7, o .I<~orn l' o 1ino qu lh for ln pedido, nos ter.-

lllOS t!'este regulam nto;
,0 Vigiar que li Ul entrcgu pcl s alulUllo OH livros

p dido no dia autm-ior, dando p 1rt immediata para a ._
er tal'ia tI qu Iquel' falta. qu 11Ja;

9, o Liquidar o d bito cm qu I~, tin'l'! m para COIll IJ. bir
blioth ca o omei (u I 'nte eh-is que doixarem o. 1'-
yi 'o da o cola;
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10.0 Fazer manter a boa ordem, socego e disciplina nas
salas da bibliotheca.

Art. 92.0 Ao pessoal a que se referem os n.OS13.0 e 14.0
do artigo 39.0 compete a execução dos serviços determina-
dos nas respectivas instrucções, bem como das ordens que
receberem dos o:fficiaes a que estiverem subordinados.

Art. 93.° Os vencimentos dos o:fficiaes e mais pessoal
em serviço na escola são os estabelecidos na tabella n.? 1
annexa a este regulamento.

Art. 94.0 O segundo commnndante e o instructor de
equitação têem direito a vencimento de cavallo praça.

Art. 95.0 Os officiaes da companhia d alumnos con er-
vam todos os direitos dos officiacs arregimentados.

CAPITULO IV

Disposições disciplinares

Art. 96.0 Os offlciaes e mais pessoal militar em s -rviço
na escola stão sujeitos á sancção P nal militar JH']OS de-
líctos ou transgreasõcs de disciplina que commettam, no,
termos do codigo de justiça militar e do regulamento dis-
ciplinar do exercito.

Art. 97.0 Aos lentes militares são applicaveis, nos ter-
mos do artigo 29.0 do decreto de 23 de agosto de 1 D4,
as seguintes disposiçães :

1. o O lente condemnado em conselho de guerra ser:\. de-
mittido do exercício do magistorio ;

2.0 A applicação das penas dt inactividade temporaria
ou prisão correccional importa a susp 'nslto dn fune 'o
do magisterio ;

3.0 ] nte não pod r:L . er dcmittido do cxercieio do
magisteriu, exceptuando o di P' .sto no n." 1.0 a'e te artigo,
enão depois de lhe er c: 'ip;ida uma c.·po. içl o pUI' escri-
pto sobre os ponto do que for inculpado, rmr-diante con-
ImIta atlirmativa do tribunal uI' rior de gll 'na e marinha:

4. o O lente não poderú 01' desviado do c.' rei rio 110

magist 'rio l!CllitO por eflcito de t'llstigo ou tl11 commis 1 II

}lor clle accdta.
A I't. 98." Os leu tes ci vi. t o 'uj ito, t mllt'llI no

termos ao 'itatlo artigo 2!1.", :í 81' ,"int 1IIH'(·il.1I Jwnal
p.etas ~l'l\nHgressõ·s 011 tlelieto. IllHl COlllnl ttnm ('omo fUIll'·
ClOnarlO :

1.o Adllloo 11\1'1o dll<1:1. l'lIl ll:lrtil'l\l:u' p' lo ClIlnmRn-
<lante dn ('scola;
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2.0 Reprehensão dada pejo commandante em sessão do
conselho de instrucção;

3. o Roprohensão dada em ordem do exercito pelo minís-
tro da guerra;

4. o uspen 11:0 da funcções do magistcrio, ordenada pelo
ministro da gu rra com declaraçâo em ordem do exer-
dto;

5.0 Demis Ao.
~ 1.0 A penas serão graduada. e applicada conforme

a gravidade das trangre. sõc ou delictos.
~ 2.0 A pena de 'URpen ao poderá ser de um mez a um

anno, e durante e . t mpo o I mte vencerá dois terços
do ordenado,* 3.° A P na de su pensão só poderá ser applicada de-
pois da competente expo \'ào, por scripto, sobre os pon-
to. de que for inculpado, exigidn ao lento por ordem do mi-
ni .tro da guerra, c da cons ulta do auditor esp cial junto
do me mo mini troo

)'; 4.0 Para n p nu de d mi 10 é npplicavel a doutrina
do n. o 3.0 do nrtí ..o antecedente.* 5.0 () 1 nte civil n (lue for impo ta alguma das con-
cll·mnlU;I)('. pr svi ta no artigo 11.0 do d cr sto de 17 de
julho de 1 6, cr:. demittidc, sem dirc ito a recurso al-
gum.

TITULO III

Do nlumno

CAPITur.O I

Admis8Ao a matricula na escola

Artigo [10.0 Os candidatos uclmittido na c cola COm
de tino 11 diffcrcnte. arma do exercito fi 1'10 todos a sua
prim ·ira matricula no ur o g mi, ó depois d hubili-
tados com es frequ ntarão o cur o a que, segundo a
elas ifi 'a~'lo o colar, forem II tinados.

~ 1.0 O' candidato :ulmittid com tI tino á adminis-
trnçlto ruilit r o á en cnh ria ('h'iI c de mina matricular-

·h o logo no res» ctiyo cur
§ 2.° O offici d aign dos para o curso dc cstado

m ior matri ular- ·hlo 10'0 no 1.0 anno d' e te cur o, s
" ti ... r m jA habilitllclo com o r spe tivo ('UI' o proparato~
rio j Do l'a o contrario, ir: O prim iro ('ompl tnr este ulti-
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mo na escola polytcchnica, universidade ou a adernia po-
lytechnica.

Art. 100.0 O numero d nlumnos que pod d s r admit-
tido á matricula no curso geral e no do administração mi-
lita.r será, cm cada anno lectivo, d signado p slo miuist rio
da gu rra, segundo as necessidad s provaveis do r scruta-
mento dos quadros dos officiacs, fixando-se tambem desde
logo o numero d'csses nlumnos que, obtendo Rppl'OVaç1l.0
no curso geral, poderão matricular- nos cursos e pcciaes
das diversas armas.
§ 1.0 O numero de alumnos admittidos, em cada anno

1 ctivo, A matricula no curso geral, n: o dev rá e. ccd r o
quoci mto inteiro, que se obtem dividindo por trinta a omma
do num 1'0 total dos oflicines dos quadro de ugl'llhcria
e rtilheria com dois t r~os do de cavnllaria e infan-
teria.

No curso do administração militar o numero d admis-
sões, em cada anno, não deverá tambeiu '.'0 "U'r o quo-
ciente da divisão por trinta do num '1'0 total do' emprega-
dos do rl'Sp ctivo quadro.
§ 2.0 O minist rio da guerra publicará no Diario elo

governo o em ord l1l UO ex rei to, ati, ;~O de junho d cad
anno, O numero de alumno a admiteir 110 nnno I 'ti o
seguinte nos <lois referidos cursos.
§ 3.0 O numero Ue officiaes <pte cm cada nnno }loderA

ser udmittido coru de tino ao curso de estado maior l' do
dez.
§ 4.0 No ('Ul'HO de 'ng nll ria I'i, il ' de minas não hn-

vpní Ilumero limitallo ue a<hnissões.
Art. 101.0 As }ll'a!,'3s do XCl 'ito que d(lsejar '1ll matl'i-

<.'ula1'-80 no curso geral (_'Olll d{'ijtino a algullllL das armas
do exercito, ou no 'ur o d dlllÍll' tr . o militar, cnlr '.
garão ató ao dia 15 de agosto aos Sl'\ul ('oJUll1:md:nltl't! dó
c mpanhia o r<<pt ..imputo iII tMlido (!I1l todo tI ('u·

ntos Dl' rios.
§ unico. Os comrnandant '8 do I'pO 1'11 i 1'110 dir

n nt p 1'U a I cola <lo e.' r<,'ito, < t no (lia 20
cstes l'equO)'illH'llto inform do cOll1]l'mhado U
p cti as otas tI a

rt. 102." ilHli idll
matl'icular·so 110 CIII' o geral com tI
annll.8 d r ito, ou no :ur8) d t n lhC1ria
min , d 1'10 l'ntrl'gar, .ah'· 20 (1 a • to, na
da coI do x r( ito, 8 IUS r qm'Mm tos
com crtid B compro ti a da hllLilit
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tifiea e com mui o s guintes documentos DC('C sarios
para o ult rior ali. tamento na companhia de aluumos:

a) '1 'rtinao de idad ;
u) Certidão }las ada pela commi

pela qual se mostre que nao foram
mente ou isento do serviço, ou
motivo da isen 'ao;

c) C rtidão do regi to criminal dn comarca a qu }ler·
t nça fi t rra da sua naturalidade;

rl) Attestado de bom comportamento passado pela au-
ctoridad admini trativa ou policial da terra da sua r si-
dencia j

e) Att atado da re id encia do pau ou tutor;
J) Licenc do pa ou tutor para a s ntar praça, se o

candidato for lU nor ;
fI C srtidão }ln . ada por um .ommnndnnt de corpo, at-

t \ t. ndo qu o sandirl t41 foi in pec .ionado P ilos faculta-
tivo' do corpo, e qu 'te () ~l haram com a robu t z e
quulidnd phy icas n c aria p 'ra a carreira de ofílcinl
do ,. r ·ito.* un ico, Tod d cument d v m er pas ados
em data rec mte, lblo e l',coll11 ciclos por tabulli o de
Li boa ou auth nticauo: p lo carimbo das estaçocs offi-

igll tum do ('andidato sorá

no de r .crutamonto,
xcluidos do rocensea-
ntão qu cus aram os

hahilitaçõ Bcienti-
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:3.o O.:; que tiverem melhor informação dos counnandnn-
tcs dos corpos onde serviram, acerca da sua aptidão para
o serviço militar;

4, o Os que tenham tido mais tempo de serviço mili-
tal' effectivo ;

5. o Os de mais idade.
§ 2.° ..\. circumstanciu dos \'an<lidato~ militares haverem

estudado o curso preparatorio exigido pura It matricula no
curso geral, ou as disciplinas dos institutos industria-s l'

commerciaes exigidas para II matricula no curso d '. udmi-
nistração militar, com licença do ministério da guel'l':l, não
isenta esses candidatos de se sujeitarem ao concurso.

Art. 105." O conselho de instrucçã« reunirá n'um \los
ultimes dias de agosto para, apreciando os trabalhos d,'
commissào a que se refere o :ll'tigo antecedente, organisur
a relação dos candidatos que devam Bel' ad.uittidos á ma-
tricula no curso geral, no de admini ·tra~'âo militar '))0 de
engenheria civil e de minaa.
§ 1.0 No ultimo dia util de agosto, O commandnnte (la

escolu nviurá para o ministcrio da guerra uma copia d'CRi:!
relação, devidamente elucidada ('OHI as 1'11'Ol'8 de prefere»-
da, e mundurá affixur no vestíbulo da cola uma outra
copia.
§ 2,0 01; candidatos <lne nau forem udmittidos, po)' nau

serem julgados nas condições kgaci> OH Jlor terem obtido
Ulll numero de ordem suporior uo fixado, poderão r seor-
rer, no pras\) de troa dias, pltm o ministro da guerra, (1'11'
resolverá em ultillla instnnci;l.

Art. lOG." O ministel'io tlagnrrra, em vista da r la~a\l,l\,
qU(~ trata o artigo antecedl'nt' c das doei:,\)\) tOlllH\las
áccrcn das l'ecl:uwl<;o 'S, C:U!O a ... tenha llllsi(lo, ('Oll('\'(l,l'l~ a.
rcsp ctivas liccni)lls pum lIlatri '1I1a, II. (luac S '!'aO l'omlllll-
nicadml li I', ('ola (j :~os cOllllllarulante, (los eo1'po onu('
set'virC'lIl os c:lmlidatos militarcR.
§ 1.() Os cOllllnandant('s (lo, ('OI'PIlS pn. sal'i\o {IS pl';t"a

atlmittidas gllill dI' IlUll'cha, a lt'llll'0 ,lu pou 'ri III \'1' pr cnt"
na c~«'ola ltntl's de 1t IIe olltubro, oll\'iando a" llW !llO

tempo para a Bl'C1' -tada da ('~c()11lo dm'uyupnto tI" tl'llII •
ferencia (1\ !:I :I. pr:ll':ls para. a 'ulllpnllhia de alulIlllo tlu
eseola (lu ','crdto.
§ ~,o Os cAndidato~ ci\'i :q 1'\1 Cl1t:u'· '·111o II.tt" no 1111' -

mo dia 12 ,1(, outuhl'O na C('I', t:u'ja da l' '('ola, ti fim (lo I"

rem ali tados lHL cOlllpanhia d,' alulIIlIo dn ('seola tIo (' '01'-
cito.
§ a.o .. "UlU dumingo (lc:ligl.lu o pp)o ('lIll1J1lIll1l1:llIt\\ d l
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escola, os nlumnos a que se refere o parngrapho antece-
dente prestarão a ratiflcaçâo do juramento de fidelidade
com as formalidades prescriptas pelo regulamento geral
para o serviço dos corpos do exercito, assistindo a este
acto to(1.) . os officiacs c lentes civis cm serviço na escola.

-\1't. 107.'1 '.'0 condições para a matricula no curso ge-
ral:

1.o '1'.1' monos d vinte e t1'C8 annos do idade no dia
:20 de outubro ;

2.° Ter bom comportam mto ;
:3.o Ter, C0ll10 aluumo ordinario , () segundo curso da

<!. cola polytechnica e mai a 7. a cadeira, ou a disciplinas
equivalentes da universidade ou da academia polytcclmica;

4. o Ter :L devida lic 'nça (lo miuisterio da "ucrm;
r>.o Ter praça m qualquer corpo do 'X .rcito ou na

companhia de alunmos da scola ao xercitu.
Art. 10 .0 Para obter licença para a matricula 110 curso

de administraeão militar são pr '('i~a. as seguintes .ondi-
~õe :

1.' Ter, pelo menos um anno d bom c cflcctivo ser-
viço nas fileiras;

2. a S '1' primeiro sarzonto graduado, cadete, com () curso
do r 'al «ollegio militar, 011 ser, lH·lo menos, gundo sar-
cr nto habilitado com o curo o de ulguma das cscclas ceu-
tracs ou com approvaC; o nos e. aunes de lingua portu-
gll< ZIl, liuguu franceza, des 'Ilho linear, gcographiu, histo-
ria, ruathemntion 1.3 part , physica, ehimicu hi storia na-
tural La parte, no. lyccu ;

:L II '1'1'1' II devida lic 'liça do miuisterio da guerra;
4. T I' mui dI' ti!'? ei f' m no dê vinte c sete :umos

<le Í(lndl' no dia 20 ai outubro j

b.a '1'01' npprovnçito lia oguintl' I'ntleit-a' d" iII titllto
industrial o ('OJllm rcilll d Li boa ou Porto: 1111'1' 'eologia
(I',bulo (' y('rifi('(I\,i[o da llle1'(':uloria), '()[lUmia }l()litiea
<! 1I()~'Õt'. gl rap de 'omm r 'io;

(l. a '1' 'r hom comporlaml'ntll.
Art. 1Oft.o P:lI' l' adlllittic10 li lIlutril'ula no curso (lu

llgl'nhcl'ia ('i ii I' de mina "incli p 'n ave I :
1." 'I' r II habilita Õê cit ntifi :1. (,.·jgi,b pura a ma-

trieula 110 ('111' (, g rui ('0111 de tino:i (liflh'pnt' UI'ma, do
.·"r('ito, t "n<1o iiI ('la iii d 110 1.0 "rupo ou (.Ias..:('

do 'nr,;o}l1' p:ll'lltorio;
2.tI T,l!, a d vida li ' 1I!.':I do mini t ri" da gUCI'l'1l;
:1.o '1'1'1' j>l'IlÇU provi ri nn IIlI':lnhi de :tlulIJlIO tia
oln do " "CI' ito;
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·1.° Ter bom comportamento.
Art. 110.° Com destino ao curso de estado maior, o mi-

nisterio da guerra admittirá em cada anuo cineo officiaes
de infanteria, dois ele cavallaria, <lois de artilhei-ia e um
de engenheria.
§ unico. São condições indispensavcis para '01' de ti-

nado ao curso de estado maior:
1. ° Estar habilitado com o curso de qualquer das ar-

mas elo exercito;
2.° Ter, pelo menos, dois annos do bom e effcctivo 01'-

viço como official, exemplar comportamento l' manifesta
aptidão militar, tudo comprovado pelos commandantes sob
cujas ordens tenham servido; .

3.° Ser approvndo n'um exame de equitação feito pn-
blicmucnte perante um jury especial;

4.° Ter posto não superior u capitão ;
5. o Ter approvação de lingua allomã n'um lyceu cen-

tral.
Art. 111.° Para poderem provar a habilitação a qUI' se

refere o n.? 3.° do § unico do artigo antecedente, os ofli-
ciaes que desejarem l'L'qnerer :t sua udmissão no curso de
estado maior, dev ,do solicitar do ministerio da guerm, P ,-
1M vias competentes, até ao (lia ao de junho, lic nça )llll'a
serem submcttidos ao exame a que o mesmo numero s
refere.
§ 1.° Este exame roalisar-se-ha no picad siro da escola

do exercito, perante um jnry composto do commandante
<ln escola, dos lentes ela i3.", !l,a e 1O.a cadeiras, do in-
structor de equitação, servindo o primeiro de presidente e
o ultimo de secretario, o (10 s 'U resultado, vencido por maio-
ria de votos, se lavrnrã o l'cs}l ctivo t rnno.
§ 2.° Os ofliciaos do infanteria que esto] III nos l':I o

de requerer a sua admissão no curso de catado maior, se-
rão m:tndados para :t pscola pratie:L do cHvallal'ia, (lurunt
quatl'o me~cs, :t fim ele l'('('ooerelll o {'II ino (II' ('(l'li tnç 0,
se nssim o solil,jlal'vll\ (lo mini tl'l,jo (la gllcl'l'a, ('Olll a (I ,-
vida :Intp('e(ll'l\('ia I pelas via COIllIH tcntps.

Art. 112.° O oflil'ia~·s IIIH1pI' tf'lHl 'l'l'nl lllall'i('ullll'- 'no
cur o do I' bulo maior 'll\"iamo, polab vin ('olll!, '1l'ntl'
ató ao dia 20 <1(\ fifrOH!.O, ao l'ollllllallllo (lo ('orpo (III t lIlo
maior, os . (,ll l'l'qll('l'illlüntob, al'()Il\panha(lo (lo doell-
llll'nto~ cm C]1Il' mostl'l'lIl Bati. fll:t.l'r :'tt! ('Olllt: 'o' (lo . Ilnil'\)
do artirro tIO.o, I' aill(h qllac (111('1' outro (111 po '1IlI

tnhcl!'ccl' fi lla pl'eferclIl'ia.
Ar!. 11:LO lIma ('olllllli : fi ln" i(li(ln PCll1 'Ollllll ndnnt
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(llle t nham maior numero de hnbilitações pre-
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verão primeiramente estudar, em praso fixado pelo minís-
te rio da guerra, IDas não superior :t tres annos, na escola
polytechnica, uuiversidnds ou academia polytcchnicu, as
disciplinas q1lL' lhes faltarem, para terem as habilitaçõe
precisas pum a matricula no L" anno do curso de estado
maior.

Art. 116.0 O~ alumnos, qualquer quo seja o curso em
que se matriculem, no acto da matricula, cstampilharão o
seu requerimento com o sêllo de propina correspondente
ao seu curso, e que VIW mencionada na tabelln n. o 2 an-
11l' xa fi este regulamento.

Art. 117," Os candidatos não ndmittidos á matricula po-
dl'rào haver ao secretario da escola, mediante recibo, os
documentos que ncompanhnrnm os seus requui-imcntos.

CAPITULO II

Situação dos alumnos durante a frequencia escolar

ArL Ll S. ti Os alumnos da escoln do exercito, C[U forem
pra~m; de pret, constituirão uma companhia e pecinl dI'·
nominada (companhia de alumnos da escola do oxoreitu»,
§ 1." Os nhnnnos terão um fardamento espccinl.
§ 2,° A companhia terú o -u nquartclnmcnto na mesmn

escola, e ns praças que n constituem estarão sujeitas no
regímen o disciplina militar.* 3,0 Os alumnos do curso de engvnhcria eivil (I de mi.
nas, tendo Jll'a~a }>l'ovisol'ia na companhia, ('starão tnmbctn
sujeites no mesmo regimen e disciplina qu' os dos curso
militares.

'remo baixa quando terminem o SC'U CII1'~O,quando, pO!'
desistirem d'elle, ussirn ° requeiram, quando hajam csgo-
tudo a tolorancia legal, quando f'jam expulso (la c colH,
(' ainda quantltl (l"ixIU'llm <lI' l:!:ttisfllzpr, 110 praso ii.-ndo,
fi pon!o;;io :t 'Iuc se 1'el'ero o § 1.0 (lo :trti"o 12(;."

Art. I 1n," Os 1l1UIllllOS lIlatriclll:l(lo . 110 ('111' () croral tl·rl\o
a graduação do pl'ÍlIl ,iro!> sru'gl'lltos eculcÍl's, cOIll o nllei·
mentn IIni(·o <1e ano réi~ (lial'iol:l, (I pelo til'li po to ITcdj·
vo 1111' Hiio pCl'tC))('!'l' outro maio!',

Art. 1~().o EnCt'I'I'H(las a8 aula (lo CUI' o gt·ral, (I IIlum-
no , 11IItC. dc f:tíIC'I'(!1II ado iil1l\l, serilo , IIbmettidos :'Lapre.
ei:lI:ãll (Ir. Hill j1ll'y cnl'HI'I'('ga(lo (1" julg-ar c 1'11('8 }lO!lSIII'Jn
II ClIlalidll!leH pltysicil , lIlorn s ,I inÍl'1l 'ctuac IU'(" :ll'i I
para o "I'an da hil'I'III,(·lti:r milit \I' II ([lH' "( (!P tillam,
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~ 1.0 Este jury ó coustituido pelo commandnnte da es-
cola] )l1'108 lente (la 1.3, 20a, :3.a, 40\ 7 o" e Ll ." cadeiras,
pelo commandanto da companhia de nlumnos e pelo cirur-
t\"iat) da escola, ervindo de secretario, sem voto, o secr -
tario da escola.* 2.') O jury, t -ndo em consideração o comportamento
dt' cada alumno, fi"; provas seolures dadas durante o anno
e a informação do commundante da companhia de alumnos
c do eirurgiâo da escola, votará, cm l' icrutinio secreto,
sobre a, aptidão militar do alumno.

'on.'idpra·o ' com aptidão militar o alumno que obtiver
maioria absoluta de votos provuveis.

Do resultado d' ::;t:L votação lanar;l o secretario o r08-
pectívo termo, mandando affixal-o, por copia, no vestíbulo
da -scola.

: :L" O::; alumnos que forem julgados com falta de apti-
<iil() militar para officiues, (I tiverem feito o seualistnmento na
ompnnhia de alumno , terão baixa do . erviço ; se, porém,

tiv rem ido tran ferido o de algum eorpo do exercito, serão
lic -ncindus para u l'gunda r o 1"\'1\ por üHlo o tempo que
lh o falte para terminar 111 a ourigluoão do serviço militar •

. 4.° Os alunmos julgados com apticl: o militar serão
. ubinottido o a ado final . c atiafiz °rcm a derunis condi-
(;õe elc habilitação.

: 5.° O:> nlumno: que e gotl m a tolcraucia lpgnl sem
t .rcm (Oonsegllido lwbilitar·, t: (Oom o cur:;o g 'mI, l'eg"l'estooHrão
:\(1 ('orpos com o I'0::lt() ou g.-adua~ito que tinham na oc-
loa iao (h\ e matricular m.

Art. 121.0 ) nlllmntl qll o 'oncluiloclU com appro\"l\ção
() ("111' ) g ral ('r o ,Ia i icado num ·ricmll nho li la )11'0-
'lI (' ('o)ur 'ti (1'c c cllr 00

: 1.0 lubli ada c SR ela iticaç o, o rilo
mandlldo8 comPoa,rf' r na c 'r tllriu da COIIl, ondo, por
j'd 111 ,I, ,ln illfiel\' 0, dI ·1 rar: o por c cl'ipto, qual o

ellr () 'sppcilll ,ln arma (III dl' ljlllll fl"l fllllntal', lima vez
qll nllo 8 úam 1\. c elido o llUlIH\IOOS ti."ado o

Os rooultad d' ta (01'10 puulicado l'1Il ordom

o

t dir ito:
m 1\}I)lro\":1.: (I cm oquitllçi\o,
urso (Ia urina d o infantl'ria;

rllC) dpstinado
di.,! l' n m'mas,

d ~IiUmno di poni v i do
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Art. 1~2.o O::;alumnos habilitados com o curso geral ::;c-
rão promovidos a primeiros sargentos cadetes com o ven-
cimento unico de 400 réis diarios, se pelo seu posto eft'o-
ctivo lhos não pert .ncer outro maior.

Art. 123.° Os primeiros sargentos cadetes qu , esgotada
a tolerancia legal, nao concluírem o curso especial da arma
a que se destinavam, serão collocadcs ao serviço nos cor-
pos da resp ctiva arma com o posto que têem, s ndo equi-
parados, para os eíleitos elo aceesso, nos primeiros sargen-
tos habilitados C0111 o curso das scolas centra '::l.
§ unico. A sua colloca 'ào na lista d antiguidades dos

primeiros sargentos será regulada pela datn da sua promo-
c;ao a primeiros sargentos cadetes, entro' os que hajam
sido promovidos na mesma data, pela ordem da classifica-
C;ão obtida 110 curso geral.

Art. 124.° Os alumnos mntriculados no curso de ndmi-
nistração militar serão promovido' :t primeiro' snrg -ntos
graduados, cad .tes, com o vencimento unico d 300 rl'is
diarios, se pelo seu posto cffectivo lhes 111LO pertenc r nu-
tro maior.
§ unico. Se c>\gutarcm a tolerúncia legal m haver nu

conseguido habilitar-se com o r 'sp ctivo curso, voltarão :L
servir nos corpos ela arma d'onde provieram, com o )108to
ou graduação 'lue tinham quando. ( matri -ularam,

Art. 125." Aos alumnos, pra(:as de pr 't, dos cursos mi-
litares, SOrlL feito o de conto diário de 150 róis para ran-
eho c de 50 l'(·is par.'1. fardmnento (\ para a con titui\::lO (lo
('1' ,dito de ().'000 réis.
§ unipo. (~llan(lo os a11l11mU8 tenhnm vencimento igual

ou superior a -tOo réis diarios, o deseonto par:t fardamento
será de 100 r('i~,

Art. 12ü.o Os aJulIlnos dI engenh ria 'ivil c de mill:ts
tcrfio a gral!uaç,Lo de l'rim 'Íros arg 'nto c:u!t t· , Clll-
quanto tI(, consen; :tI'l'1ll na l' cola, mas "t III dil' ito a v n-
cimento algum.
§ 1.0 E te. alumno8 dllverão cutr 'gar ao '0118 lho ad-

llistmtivo dn ('ompllnhia, pum dar entra(la no ('ofre, a lU '11-

salidac1e do 9t$OUO róis, p:lgos adialltad:Ulll'ntu ('111 todo Il

trimc tres, scndo .L prim ,im 1'1' • tll\, 'o 1'1IlatiYIl 110 trime -
trc que COIIII 'a no 1Il1'~ d oUlllhro 1m qUIl t llhllm feito
a sua primt:ll':L m. tricula na I s('olll.

~ 2.° E ta I{unntiu S l'yirlo }Iam 11llgnuIlIILo do tI -
contos ]1Ill'a flml: llH'nto o (h ('onÍl'iLuiç, o e IUI ilio puJ'a
rancho, di velldo l.1 v 'l'bn pr n cl'ipttll':Hln n:\ rl's]l -
ctivas c:ulcl'Ill'ta , Jlara !}ltl' (I alumno, 110 lor III lmi fi an
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companhia, possam receber os saldos a (li\(' porventura
hajam direito, ou pagu .m o' deLito!; que ainda tenham.
§ 3.° Aos alumnos que terminarem o curso não sorá en-

treguo :L l'cs}l cíiva carta sem flue saldem as suas contas
com o con .elho administrativo da. companhia e ist >jam
quites pam com a bibliothecu da escola.

Art, 127.° Os oflici: e matriculados 110 CUI' o de atado
maior conservam os vencimentos a que teriam direito se
estives, em faz ndo erviço effcctivo IlO: corpos das suas
nrma .
§ unico. Os oflieiacs (IUO, por qualquer circumstancia,

nao podércm concluir o cur o do o tudo maior no praso de
dois :tIllHHI, recolherão iinmcdiutamcntc ao serviço da sua
nrma. Estn r' oIu 'ao . r;l tomado loco qll no conselho <lI'
instrucção se conlieça que este' aluunios, IH.'la sua irregu-
lar froqu ueia, nào podcrào jli concluir o cnr so no lll'nSO
legal.

Art. 1.('.0 .A (OIlCC o p ria da grndlluçlo ou posto
tI prim iro • rg -nto cad -t orÍl ompre d clnruda cm
01'<1 lU <lo ex rcito, em r ultado da, ré p -tiva commu-
ui 1\ 'Õt' feitas pela • ·ola.

, Pl'lTLO III

Deveres dos alumnos

\t-t. l:m.o Al
('011 ign: elo

todo o militar

m
....
• 1. C r o } l' ito d r "'illl Il colur
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e militar, pal'ét a elles se moldar o mais «xactumenu pO,'-
sivel ;

4.° Comportar-se, tanto dentro como fúra da escola, com
a maior correcção, de modo a honrar fi corporação a que
pertencem, tendo em muito especial consideração não fre-
quentar logares que possam prejudicar o prestigio de quo
sempre deve revestir-se a hierarchia militnr ;

6, o Conviver bem com os seus camaradas, procurando
cimentar a harmonia que entre todos deve reinar, t' qll!~

será a mais segura garantia da futura confratcruidurlo mi-
litar.

CAPITULO IV

Disposições disciplinares

Art. l:~O.o O «ommandante d..t escola tem competencin
disciplinar igual {t dos gcneraes commandnntes de divisão
a respeito dos indivíduos sob as suas ordon , e o comman-
dante da companhia de alunmos t m, para C0111 as praças
sob o seu commando, 11 competcncia marcada no regula-
mento disciplinar do exercito para os commandantes de
companhia.

Art. l:H. o As p nas disciplinares flUC podem scr im-
postas aos officiacs nlumnos do curso de .stado maior, são
as enunciadas na 1." parte do artigo ti." do regulamento
disciplinar do exercito, e mais a de sxclusão definitiva da
escola.

i:} unico, A applit'Il<:i\:o de qualquer p ma (h, grau su}l '-
rior li, <lo reprebensüo, importando a exclusão da 0::;1'01: ,
ficarA dependente da confirmação do ministro da guerra.

Art. lH~.O As }lenas que, por tl':tllsgl't.'ssõ s de discipli-
na, podem sr!' impostas aoa nlumnos prLl)HS de pr 't, são:

1.o Admoestação ;
2.0 Reprehensão ;
:Lo ])<tt1Il<;ào;
4,0 Prisão di ciplinnr ;
n.° Pri!lí~o correccionnl ;
ti." Bni: '/I de posto;
7. o ~>cllls:io temporaria ou dcfinitivn <la c. coln,
§ 1.0 A appli('a~ito das pcnlls l'nllllt'i;lllas lIO h'l' Illti-

lllm! 1lI1llWl'OS (, igo julgml1oJlto 0111 COlHit'1l1O dll di8dl'lill1l
o confirlllul:u.O do llliniKtl'o da glH'l'rn.

~ 2." .A l'Ilpl'ehellfião p<'H}!' ser dada lla pr!','Cl\<;n <10
ofiicilLos da (lOmpllllhilt til! IllnlUnos ou ll.~ }lI'(JIWUÇ:tde tuJo
a companl,ia, Cspt'<:ialmelltu fi,rllllldll pal':t tal nm.
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§ ;),0 A ppna de detenção ú cumprida cm toda a escola
e compatível com a execução de todos os serviços escola-
res.
§ 4,° A prisão disciplinar consist na reclusão do alum-

no, isolado, em casa espvcialm ente destinada para este
fim,

Durante o cumprimento d'esta }lena, o alumno punido é
obrigado It conservar-se rigorosamente uniformisado desde
o toque para a revista do asseie até ao de recolher.

O alumno S('1"1L tirado da, pl"isÃo para tomar parte nos
serviços escolares, s -ndo d, novo recluso logo que os ul-
timo,

Nas aulas ficará em logar separado 'elos restantes alum-
nos,

..:\S refeições s er-lhe-hão distribuídas na prisão.

('_\Pl'l'GLO Y

Collocação dos aIumnos no exercito

Art, UI:3,o .A antiguidade relativa do- nlumnos, que .on-
cluirem os cursos militare, nus r sspectivas listas dos offi-
ciaes das :>I1a,;armas, .'l'r;Í em cada cur o determinada pela
classificação geral, a que SI' refere o capitulo IV do titulo
IV do presente regulamento.

Art. 1:34,° Os primeiros "al'gl ntos cadete q\l(' conclui-
r m, J10~ t nnos do decr to ,1e 23 de a""o. to de 1~!)4,OK
cursos de iufantcria, de cavnllnria e dl' artilheria, t·.... rito
promovidos em ordem do x .rcit» :~ II pirantes a omeial
para o corpo da nrnu II 4"0 . do thuun, Jogo om se-
gllill!L li puhlie IÇU\l da "Ia ifi('ll~~~Ogeral na Melem 110('_'1'1'-
cito,

~ 1.0 V pu to de II pirnnt li ofllcinl Ú imrnedintamente
upcrior no li Hl'g nto ajlu!ant , c () ('II titnlal', promo-
vi,lo por t>ffl,ito do) r ,f, rido de 'r to, tt'l':\' o vcncinH'nto
unico di ,00 r'·i dinriM,

: ~.'l Logll quo jam promovido a fi pil'mltes :\ ofli-
,i II, o aI II111110 rão 1I1111111ado>IIpr cntlll' 110 rc pe-
ctivo ('()mm. 11(10 g"l' ! ( iII Jl" 'Õ > gPI'ILI" dali ILrmIlK,

_\rt. 1;~r),o OH li pil'ant omeial, II. quo' 1'(' l'efcl'c I)

pr 'Clhllt artigo, ('rito I'rom ido II Ilfere (lU e"unclol!
t n IIt,,·: () di' cllvlIlIari II d illfllllt l'i:l, c!t'('I)('I'ido8 doi!!
allllo d' Ir divo T\'i '1'1, _!Ildo um 111\r. }wr.tiva (' cola
prati ; I' o d fiI,tilh ri L, _ pai d Hill anno de s"rvi~o
fi' tiv(), na r p ctiva t: l:1 lu'ati n.
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* 1.0 Estes alferes ou segundos tenentes s 'rão conside-
rados supranumcrarios, quando extrnordinariamente nao
hllja vacatura d'aquclles postos nos quadros das suas ar-
mas, o «ontinuarâo fi perceber os vencimentos de aspiran-
tes It official emquanto D1W forem collocados definitiva-
mente nos ditos quadros.* 2,0 Nos cursos de infantcria e cavallaria para a e11-
trnda definitiva nos quadro" elos alferes, tcr-sc-ha 111 con-
sideração que, por cada dois alferes supmnumernrio , d -
verá tombem ser promovido a alfer li um sargento aju-
dante habilitado com o curso da respectiva escola central.

~ B.o Em tempo ele paz, quando não haja nspirantes :t
official para preencher os dois terços das vaeaturas do
posto de alferes, ficnríío C111 aberto as ditas vacnturns, son-
do, porém, preenchidas as do terco a que têcm direito os
sargontos ~~udantcs. Em tempo de glH'IT:l, dando-se o
mesmo caso, serao todas as vacaturas prconchidae por os-
tes ultimos.

Art. 13G.o Os primeiros sargentos cadetes (']lt!' termina-
rem, nos termos do decreto de ::l:3 de agosto de 1 !l.~,o
curso de eueenherin militar, i!erão promovidos a alferes
1ll11'1ta m 'i!llllt arma.

~ unico. A estes nlfer 'S será applicavel lL doutrina do* Ludo artigo preced ante.
Art. 1:>7,° As promo\,oos n quo . o referem os arti-

gOt5 1 :35. o o 130.0 serão ti?itM no mesmo dia para todo' os
alumnos quo tiverem concluido no mesmo anno lectivo O
curso geral c nos pl'ltS08 1I01"lUU(,S os cursos d I:) nrmns pura
que foram destinadoe.* I, o Os alumnos que houverem perdido algum nnno JlO

curso 'spc('inl que frcqll\llltaralll, !H'rão promovidos qUIIIHlo
o forom os qno cOlljun 'tament\' com clles ll'rmill:I1'em c 80
curso.* ~.tl Os II pimnto, fJll(', por <locllI'a 011 1Il0tivo ju -
ti fic:l<lo, lllW 'ompldnr 'Ill o t 'IIIPO ti \ "('1'\ il'o li 1{l1 • (I

obl'iga(los, segundo o di, po lo llo artigo 1:}:).o, no pt'USO
norlUal, llall el" o prolllovido l'lllqu:.mto o 11110 tiVl'rl 111
('0111[111tado, mil , qUl\lI<lo o for '1lI, 'ontamo a sua anti-
guidado do dia III II110 1 ti VPI' I Ir 'dululo ~prolllol'lLO 11
}>Wt;us do CII C111' "II.

Art. l;j ." (h. ahullllo (11Ie clIlwluir III l) ('111' \I de nJmi·
lti tra 'no luilitar 'I'ILO trnnsf 'I'illo , COUlO prillll'iro 111'-
glll\tos cad tI ,com \I v '11 'illl 'Iltll Hui 'o (1 41)() rói (lin-
l'io " para o eorpos (lo I' ereito, ond fan () o 81' rllint ti·
l'Ol'lllIO:



1.. , crie 2ifl

1.0 Durante tres mcz s, codjuvarão o primeiro sarg nto
da companhia na e .cripturação contabilidade ;

2.° Durante sei' mezes, s rão imp didos no conselho
administrativo, coadjuvando durante tres mezes o thesou-
reiro e nos restante o secretario;

3. o 'eguidumentp, coadjuvarão durante tres mczes Oô

otficiaes encarregados de serviços administrativos nas es-
colas pratica de qualquer das armas, exercitando-se,
quanto seja P? sivel, nos serviços de campauha próprios
da sua especiulidade.

)$ único. Terminado o tirocinio, t 'râo o vencimento de
:>00 réis diario I c . 1'10 di tribuidos pelas repartições da
dir 'cção da administracào militar ou P -los corpos do e ter-
cito, onde ex rcer o as func oe d C1"\ turio do cons lho
administrativo utra auxiliar s da admini tração regi-
m ntal, at', lhes li rtenc r vaga de a pirnnt da adminis-
tração militar.

\-rt. 13!l.0 O alumno qu t rminar m o curso de -n-
h nheria civil de min S poderão r promovido a alfe-
res de eng nheria de reserva, quando o requeiram ao mi-
IIi. t rio da gll -rru.

Art. 140." O officia qu obtiv rem a carta do curso
de > itado maior farrio .m 'guida o seguint tirocinio :

L° Um armo de em 'o nos rogim ntos de artilh ria de
, mpanha, '3.\'allaria ou iut nt >ria, endo eis m zes m
eadn. um das arma a que nito p rt n 'am II não fazendo
o de ng 1111 ria 'r j('o m infantcria;

2.Q • 'cguidam nt rito úmpr gado, p lo m nos, dn-
rante um anno 11< en'iço dt c. tndo maior.

Art. 141.0 ( ffi ,j habilitado com o 'ur o dI' e tauo
1'0 da 8uaS respe-
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Art. 142. o K o corpo ou serviços do estado maior só }lO-
derão ser empregados ofticiaos d' esse corpo ou habilitados
com o curso de estado maior.

TITULO IV
Do 1"(_~gbu.cJ.l(lo ensIno

CAPITULO I

Distribuição do ensino

Art. 14i3." O ensino dn escola ú ministrado:
a) :J<;m lições das disciplinas professadns na cadeiras;
b) Em trabalhos nas tH1.IHS de estudo, nos gabinet '8 e

nos laboratorios das diversas cnd 'iras ;
c) Em visitas t.' missões fi diffcrentcs estabelecimentos,

fortificações, offlcinns, escolas praticas, minas, o obrns pu-
blicas e mili tares;

ti) I~lll trabalhos no campo;
e) Em reconhccim nto militares e víng -ns de e tado

maior;
f) Em o..ercicio militares, comprehcndendo : instruc-

çilo tactica c servi!,' .. de eampnnlia ; instrucção de tiro; ad-
miniatração, contabilidade t· escripturnçâo dos corpos;
cquitnção, gymnastica e esgrima;

!J) J<;m lições de hygiene militar I.l li~õl's c exercicios
praticos de hippologia.

Art. 144. o O anno lectivo comcça no dia 20 de outubro.
§ 1.0 A distribuição <lo f mpo para todos o cur 011,

excepto o curso gf'rnl (' o d« administração militar, s 1'A .
seguinte:
1.n O 1.0 P .riodo, q\1!l dl'COITO de 20 de outubro, 31 d

março, cd especialmente (h: tinndo II li~of's orno o prati-
cas das cadeirns, a trabnlhos nu ralas de estudo, !l08
gabinetes o laboratorios, exercieio militares, liçõ . de 1Iy-
gieno militar e liçõl'''' c .xercicios pratico tle hippolon-ia.

~.u O 2.° pllriodo, que d€'col'r' clu 1 ti!! ahril n :n ti·
muio, será tI I!tinado IL liçõc das cadeira., f\ trnhalhos no
sulns dll e:st\1do, nos gabinpt·s t' nos Inhorlltorio ,ti 1'-
cicíOfl militllrt., (' (lSP! ('ill.hJl('uhl n trL\bulho. !lO c. mp!)
ann xo l~ I seol. .

N'cstc período II li('ões na t'lldl'ir:II! serlo cm nulU '1'0
sClIlannl inft'rior no do" 1.0 P ·riocl".
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:~. o O 3.0 periodo, qu decorre de 1 a 30 de junho, será
exclusivamente destinado a trabalhos exteriores no campo,
visita, missões, reconhecimentos militares e viagens de
estado maior.

4. o O 4.0 período, de 1 a :3l de julho, é destinado aos
actos finaes.

De 1 a 10 de julho far-se-ha o apuramento dos nlumnos
que podem ser admittidos a tctos finaea. Estes dias serão
para. os alumnos de tina do' :( . ua pl'eparaçao para os actos
finaes c ao mcerramento de matricula.

De 11 a Jl d julho terão logar os actos finaes ordina-
rios.

A 2.0 A di. tribuicãc do tempo para 01:1 cur os geral e de
administracão militar será lt :wguinte:

1.0 O 1.0 e 2.° p riodo: SiLO idcntico aos referidos no
paragrapho antec d nte;

2.0 03.0 período é destinado aos acto' finae
TO pra O de 1 a lr) d junho r sunir-se-hn li jury dp

aptidão militar far- e-lu (I apuramento dos alumnos (pte
podem er admittido 11 neto 6nl11. b t s tlim. serao em-
pregados pelos alumno na ua pr pum iao para o acto
finnl, I constituem o pr:! o d enc rramento de matricula.

De 1[) ( 30 de junho t r:w 100'ar o. actos iina 'S ordi-

ulumnoi terão exercicios

pocha d actos tina '1\ 110
outubro.

e c la cft ctuar- (··h·[ de Ii a

dur nt o anilo I) ( n ingo c

o ub 1ivi 1 rn fi I' ira po-
u p rnll Iam 'nt , dUl'unto I)
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anno, segundo o conselho determine, de harmonia com as
convenicncias do onsino.

~ 3.° Os trabalhos praticos qu o lente julgar neces a-
rios para complemento das lições oraes executar-se-hão em
dia e hora oompativeis com o serviço escolar e fixados pelo
mesmo lente, em harmonia com as indicações do eons lh
de instrucção.

Art. 147.° Os alumnos são obrigados a comparecer a to-
dos os serviços escolares que lhos forem designados.

~ 1.° O commandantc da companhia d alumnos partici-
pará diariamente ~í.secretaria da escola os numeros das pra·
ças que não podércm comparecer por motivo de doença,
comprovada pelo cirurgião da escola, ou por causa justifi-
cada de força maior.

O secretario far{~as correspondent communicações aos
lentes ou adjuntos a quem os alumnos se d viam pr-
sentar para o serviço de instrucção.

~ 2.° As praças que, não atando nas condiçõ s do )la-
r grapho anterior, não comparecer m a qualquer S rviço
que lhes esteja d talhado, serão mandadas apresentar n'e
serviço p lo official de dia punidas disciplinarmente eon-
forme o grau da falta.

Art. 148.° Será marcada uma falta geral ao alumno que
faltar a todos os servicos de instruccão ostnhelcuidos para
um dia. > ,

Art. 14~.o Perde o armo o alumno que durante o 1.0 c
2. o periodos der vinte faltas gera. s,
§ único. Para o effeito d' ate artigo con iderar-s -ha,

para. os nlumnos do curso de stado maior, a falta a parte
dos serviços de um dia como uma falta ge)'al, como du s
a falta a todos os s rviços do UIIl dia, quando, m qualquer
dos casos, não for justificada pelos motivo, dcsiauados no
§ 1.0 do artigo 147.°

OAPI'rULO II

Detalhe do ensmo

l-Aula

Al"t. lf)().o O tt'mpo que decorre (la fi hora rI manhã
:ís 4 t/~da tard , nos dias uteis do LP (' ~." p ri lo, rá
dividido CIII qnntro tempos de :1II1a, . «la um (1, hora
III ia, sondo o J." das 9 á 10 Iii, 02." ,1 1:1 ~ ti 12 t/4,
(I :3.0 ela 1 :'L 2t C o 4." das :.?:I/r. Ii 4 I t.
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Art. 1:)1." A, aulas em cada cadeira. temo logar nos
dias c tempos fixado no horario.* unico. Os alumnos tjào obrigndos a c.·por a lição na
aula.

Art. l;):!." A hora de entrada da aulas será mandada
annuuciar pelo oflicial d dia, por dois toqu ' de corneta.
espaçados cinco minutos, S ndo o primeiro para reunir o ()
egundo para avançar.
Art. 1;)3.° ()8 nlumno d v rao comparecer nas aulas

immediatam '11tC em seguida ao toque de avançar.
Os aluumos praças d pr ,t aprcscntar-se-hao debaixo

(le f,jrlll:l.

O mais graduado ontr garA ao lento uma nota dos
nluuino qn faltar 111, d v .ndo o lento marcar as faltas no
'01'r pond nte livro do r gi to, qu' r;í, roc bido do c-
cr tario nu cada dia d\ aula. Ü Imte nviará a nota, de-
poi de a ter rubrie. do, ao ofti ·.inl de dia, para os cff itos
do . :!.O do artigo 147.1)

Art, 1:)4.0 A hora de aída da aula será annunoiada pelo
euardn cm t uída o toqn d alto, mandado fazer ás
honu r lt)'u!am. ntar B p lo omeial de dia.

Art. 1f>!).o 'I'erminada a nula, ° lente mandará ntregar
na, .retarin o livro d r 'gi to da' faltas.

II - Trabalho. nas sala de estudo

Art. 15ü.Q A ala d

n-
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* 2.° O conselho de instrucção marcará os tempos es-
peciaes em cada dia destinados á execução d'estes traba-
lhos.

~ 3.0 O" alumnos guardarão a devida ordem nas sa-
las de estudo, trabalharão nn sua mesa, e poderão con-
ferenciar uns com 08 outros sem perturbar o soce go e
sempre sobre objectos de estudo.

~ 4.0 A execução dos trabalhos praticos de cada cadeira
nas salas de estudo será dirigida pelo respectivo lente,
coadjuvado pelo adjunto, o qual permnnecerá nas salas para
prestar os neceesarios eaclarccimcntos aos alumnos, nos
tempos designados no horario para esse fim.

Art. 158.° Durante o 1.0 n 2.') periodos dç anno lecti-
VO, os alumnos praçal:! da companhia deverão estudar nas
salas de estudo, nos tempos em que não tenham nulas ou
quaosqucr outros trabalhos escolares.
§ unico. Os alumnos poderão trabalhar durante estes

tempos nos trabalhos praticos das cadeiras, quando assim
lhe seja permittido pelo respectivo lente ou adjunto, qu·
deverá communicar esta permissão ao adjunto de dia.

Art. 159.° Para as praças da companhia do alumnos é
obrigatório o estudo nas sala», às horas marcadas no rCH-

pectivo horario, sendo facultativo o estudo nos gabinetes
do quartel destinados para esse fim, o podendo esse es·
tudo renlisnr-sc, depois do recolher, até à hora que o
commandnnte ela companhia entender conveniente.

Art. 1üO. ° Desde o começo do unno lectivo até o fim do
mez de julho será nomeado, todos os uias uteis, pelo se-
gundo eoiumandante, um adjunto de serviço ás t!1l111S, ao
qual compete:

1. o Vigiar pela ordem e disciplina nas salas de estudo
durante todo o tempo em que ellas funccionarom ;

2.0 Distribuir os }ll'ogrammas rle trabalhos de salas no
di:t~ designados pelo l'OI) elh« de instrucção;

:1.') HCCtJ!lCl' os trnhalhos 11')8 dias fixados pelo conselho
de instl'\H'~a(), rmuetteudo-os, em devida fÓI'IIlU, pura a se-
cretaria (la escola;

4.0 Visar lIS l'cqlli~i(;õ'~sdI' livros da hihliotheca !Lpr··
sPlltnUm! pclo" allllllJHH!.

III - Trllbalho no!! gablMt(', (1 laboratorlo

Art. 161.0 Os traballltl nos gnbincteR c lnborntorio s >.

rão ~xecutlLdos sol> adir 'éÇl'todos lentes, coadjuYndo 11-
los adjulltos.
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~ unico. Aos
signndos u'este
dciras.

I!'ix,u':io 08 di<s tempos em que os alumnos devem com-
parct'eJ', e para e ti:' fim farão a correspondente conuuunica-
~ão :lO official rle dia.

lentes incumbe ordenar os trabalhos de-
artigo, e que sejam relativos às suas ca-

I Y - VI. íta e mi sõe
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bas a (Ft\.: se refere o pre. ente artigo, informando o con-
s 'lho economico para satisfazer ossns de' ezns.

Art. lü7. o Os trabalhos exterior s ao ( iartelamento do-
vorão ser auctorisados p .lo commandanto da scola, quan-
do o niio tenham. ido espocialm nte pelo conselho de in-
strucção,

Art. 168.0 A ordem da escola designant os alumnos (p1e
têem de executar trabalhos o. teriores c o dia OH dias que
devem estar ausentes do seu quart .1.

v - Trnbalhos no campo

Art. lG9.0 Aos lentes incumbe a superior airee~âo e in-
specção dos trabalhos no campo, qUl' se referem ti. sua ca-
doira, interrogar os nlumnos a respeito d'cstes trabalho",
e dar aos adjuntos as instrucções c esclnrccimentos quc
julguem convenientes a bem do ensino.

§ 1.0 Na execução d'eates trabalhos, os ulumnos pode-
rão ser divididos um turmas e cncarrcgndos os chefes de
turma de au: tiliar os adjuntos.
§ 2.° A ordem da escola deeignará os numeres do

alumnos que so d verão apresentar na hora íixndn para
esse fim, no local em que tiver cm logar os trabalhos.

Art. 170.° Aos alumuoa serao fome .idos o. instrumen-
tos, matcriaes e acccssorios ncci saarios para :1. execucno
dos trabulhos no campo.

Art. 171.0 Os trabalhos praticos que não poderem ser
executado a no campo unnuxo {~ escola, serao cffectu, do
em local exterior dcaiguado pulo con olho de illStl'UCÇ,IO,
devendo proceder-se uu conformidade com o pr 'sl'ripto
nos artigos lG:2.o, 164.°, lGG.o, lü7.o e lG8.o para n vi~
situs e miRstJCI:i.

VI - Itecoubeclmcuto!l- Via 'CIU! dI' c. tl\110 III 101'

cOn lho d - in lrn' 'no 01' • IIi ad~ os pro-
l'ocol1h 'ciUH nto milital'es sob proro tu do
11tC', n.·uIHlo" (lia OIn (1'H\ tlcv "'I () CI'
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~ 3.° Os alumnos no ierviços de reconhecimentos pel·.
ceb rão os .ubsidios a qu se refere o artigo 1liG.o

Art. 173.° As viaeen de e .tado maior serao executadas
pelos officiaes alumnos do curso de estado maior acompa-
nhados por um do' 1 nt i d'ess CUl"::.O ou pelo adjunto.

T'estes exercícios po lerão os ofliciaes ser divididos em
grupos, t! -ndo detalhado para cada grupo um serviço 08-
p cial,

Art. 174." serviço de r conh cimento. e viagens de
estado maior Ó obrigatorio para todos o alnmnos a quem
for determinada a sua cecução.

~ unico. (_) alunmos que, por do 'Jl(;:\ comprovada pelo
cirurgião da escola ou por motivo justificado de força
maior, não poderem comparecr a stes e ccrcicios, e tecu-
tal-o -hão em outra .pocha d ignada P lo conselho d in-
strucção, farão acto final na gundu poehu.: ti v r 1ll
ati feito ( pro ....a s.
Art. 175.0 O. officiae 110 curso d

\'II- E. r leio mllltare

Art. 17G.o
nlumno , condjuvado p I

alumnos poderá
tl'U~ittl in-

'1"\ iço militar,
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legar, em regra, durante o primeiro e segundo pcriodos
do armo lectivo em todas as manhas, antes das aulas, com
excepção dos dias em que os alumnos hajam de tomar
parto nOI:\exercicios de infanteria destinados á instrucção
dos alumnos do curso d'esta arma, ou em que tenham
qualquer outro oxercicio marcado para estas horas no res-
poctivo horario.
§ 4.0 Durante as ferias gCl":tes, os alumnos que ficarem

na escola terão, de manhã, nos dias em que o commau-
dantc da companliia ordenar, exercícios de escola de I'elo-
tão de infanteria, esgrima de bayoneta ou gymnastica l'le-
menta)', que serão commaudados pelo respectivo offícíul el"
dia.

Art. 177.0 Aos lentes da 2.:l, 3. a e 7. a cndeiras incumbe
a superior direcção e inspecçâo da instrucçâo tnctica rvlu-
tiva ás suas respectivas armas, dando para isso aos IS< IIS

adjuntos as instrucções qUl' j ulgucm convenientes ti. bem
do serviço.
§ 1.0 A instrucção tacticn t'ompl' henderá para Il infan-

teria u indicruln lias alinoas (t) c b) do artigo 25.0 do re-
gulamcnte }lara a iustrucçi l) dos corpoH de infanteria c,
geralmente sob a fórmn de exercicios de quadros, aquelln
:t que se referem as alincas u) e b) do urtigo :l9." do ru-
ferido regulamento. Para a artilheria {I cavallarin, COIU-
prohonder.i respectivamente to <lo o ensino tactico e de 1:;('1'-
vico de campanha de selo a instrucção individual até li
escola <1(' bnteria ou de esquadrão e, sob Il fórma dI'
l'xcr{'icios ele quadros, :L ill tr\lc~:w ti grupo de hlltp1'iu.' ou
do cl:iqnadrõ('s,
§ 2.0 A insuflicil'ncill (lo effcl'ti vos po<lt·I':í. ti 'I' fluPl'ri!1:I,

quer cllIJll'('gando nos (I. cl'eieios I\H praçns dos dt'Rtae:\-
IlICllt()~ da escola, qUI'r t-Ioli\'itando do genoral COlllm:lU-
tIante da La divisão militar, quando o en ino estivcr lms-
tant<' :Hlinlltado, a fOI'I,'a llt'l' :Iria plLm It cem, titui<;lLo da .
IIl1icladl', d in tl'lH'\: o, 11 ('lllpl'nhanclo Il'e 'te {'/t" \I

nlmnnos ns fUlll'<;OC di' gl'lldlla\lo:.* :Lo O allllll1Hll! do {'ul'~O de l'ngcnhcl'ia militar r('\ -
li l'i\o 1\ iII ·tl'lll'<;l\:o tnetil'a (h, illflllll<>rin conjulIctl\llH'T1 ('
com o (lo curso tI'esta al'lll:l. A es. es alllmno8 ('l'Il lIIini. -
tl':l!ln a in tl'Ill'~ao c~p('cilll ela. trupas d' 1'II,r·nlt']·in, .. b
a dil't:cçào (lo I( IItl' (Ia r).a l'nd ,ira, pelo 1'(' )wdivo n<ljllllto.
§ 4.0 O (_. l'l'icio ta ·til") t r 'o IOg'llr dunlllte u )II'i-

lJJ iro ' (gnll(lo !,i'l'indos (lo tllllHl h l'1ivo 1'111tmIIl 111.-
lIhãs l'lIl qm o" nlulIlnos 111n tenham outro ".'()I'ril'io lIIilit 1'.

~ r>," A tI. ol'Ía sobl'e ( l'lll'lIllll~a ( ]'l'glllnrnluto ll'cnnt-



punha terão legar nos tempo de aula indicados no horario
e em quc os alumuos estejam disponivr-is, pod '11<10, alem
a\'o;ta~, 00; re ..P ictivos lent 'S ordenar as lllll' julgarem ne-
('I'SS:lnIlS.

Art. 17 .0 A in ·trllt'(:ao de tiro de urmas portateis será
ministnuln pelo 1-ntc lia:!. a eadeira C respectivo adjunto.

Art. 17\).° .\ pratica da udmmi traçâo, eontuhilidade o
c 'criptur:ll:ho militar serú mini truda, sob a direcção c in-
o;}lcC('ao do lente da l."cm] ira, "cio rc 'lH'cti\{) adjunto.* I." Este ensino euiuprvhcndcr.i toda a cscripturação
das companhi« ..., esquadrões c baterius, a ndministração c
serviço d" de .tncnmentos (liligl'llci:l.',:t escripuu-açâo da
s('('}' -tnria resrini ntal . do con .elho administrativo, a es-
l'ripturat;ão do: diverso servicos (Ia admini ·trat;âo regi-
mental, as pal'ti<.:ip:l(:õc U une elo ~l'n-it,'o int 'mo e de
g\lHrni('i'to, os auto!' de corpo de delicto . mni. (loCUIIl mtor
de j ustiça m ili tal'. c It reduccão de corre poudcncin rclati \':1

a a sumpto lIlilital'(' ,
~ :!,o E ta iII, trll '~.: () roí mini tm(11l no tempos!lp aliJa

C(1lt· ti :l11I1ll1I do di\ ('1' () (,lIl'~(j, tI ilhAm di puniveis,
d'IHlt1·l1lf applicnvd a doutrina (lu )j ;).0 (lo :tl'tigo 177."

Al't. 1 O.toO II ino d, 'ymnali a t':'i r!'ima I' ('Cjuitação
s 'r:\ lIlillistr:lllo p ,lu l'P l' ,<;tÍ\'o ill tl'Ilct01'l' , Cjuant.o Jlos-
.h· ,I ani" (las RUIa::; l' ainda !lO t{'lllllU dI' aula di jl()lliveis.
§ I," Para I' te ('Il"ino () IllllmllOS do llivcl'sos cur-

o, pod 1':.0 I' (livi lido cm t Ilrma .
. :!. o 'llc!:L t.urllla t l'.Í l'nHlI1alml'lI to, ]1<'10 1ll('1I0S, !lois

.·Cl'('il·io dI' ('ada lima (1' '. ta p "iali(lm!c ,
An. 1 'I.o () '('rel 10 militar (lUl"UI"LO, cm I'l)-

'I'a h r,l (' III ill, (. llIl 'e 'pf'ã do d· t.iro, 'yuma tiea,
( "rima (' quit,! 'lU, cuja dllr.!ç:~ 1 IlH" ('. ' d dI a lIllIll

!tOl'l\ para l', ti t 1l1'1l1R.

pelo
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CAPITULO III

Provas de frequencia e actos flnaes

Art, li),!," O conselho de instrucção orgunisnrá cm cada
<111nO lectivo quadros dn classificaçâo dOI:) trabalhos dos
div rsos cursos.
§ 1." Para n. formação (1' estes qnndrcs todas as 111'0\'3

dadas pelo ' alunmos 'H'I'ãl) distribuidas pela seguinte fl'll'llHl:

1.o Li\,u s e r 'pl'ti)õcs j
2,o K ercicios pra ti 'os j
3, o E .ercicios militnrcs ;
4,0 Ado finul.
~ 2," 1ac1a grupo do provas referidas JlO paJ':lgraplw

ntecedente :;oh os n." 1,0, 2," e ;l.", e o II ,to final, terão
um coctlicieute relativo marcado pelo conselho ti' in tI'UC'-

çlo.
Arl. 1S;). () As provas escolares sorrio av lindas ]lo!' Hill

cou dI' merito do () a ~() valores.
Todas aH av, liaçõl s relntivns, qll r li prova i 'oladll

epter li :Igl'll}J:\1ll .ntos d<' }ln va , 1';01',10 approximud IIt';
ás decimns, dos irezuud J-. ' o algal'i lUO IIn::; '{'ute' iinaa,
quando for inferior .1 cinco, c acre: (' II tamln c uma má-
dadc ao alznri mo (Ia duoimns quando uqu ·1lL\for ' 'uIII
cinco OH maior.

Art, 18(;,° ,';IS ('!l(h·i ':I c llllli nulus Ite hygicn lIIilita'
e (II' hippologia !Ia\' ni, all'1I\ (la' li~,tH ora p!'. ti 'a"
l'!'pct i<;(),' 01':1(' 011 IuI' t·Hl'l'ipto.
§ I." A li\'ÕI'S I'I'IH·ti)oes Sl'mo rt\'ali:ulnli 11\'10 1l'Ille

011 oíliuial qlll! II'gl'X' ati c1iIH'iI'IÍIw' II 'llle u tiS jlro, I di"
Cl' mI'l p·il!).
~ 2," "\s J'I\IH!ti~õl's podl'r:io (lu!'al' lú (Iu/l hCJI', , n

lH'('jll(lieilll(lo, l'III regra, o 1II1nll~1'() elas li~() s.
~ :),0 () cnll l'lho de iII tl'lI(' 'ao li,'<ll'ê't 11Il1lIlalmt'l1tl',

parêl l'ada l'adeil'êl 011 aula, I) 1l1l1111'I'O IIlillilllo 111'li<;\Jl' "
d, rcpdi\õc ,I 1(11 ' (1·\ I r:'L s I' ('hl\lllad ) l'utla nlulIlII I.

, 4,° I) I' j d terllliumla n r 'glll 'ia <1' llllll 'alI il'
011 1IIIla 11 IIhUIIl UIUlllllO loduú I' l'lwlll:tdo t ti I' ii"ul
UII 1\'I)(·t it'ii('l:j .olm· a ll1:lfl'l'i:ttl [J 'pila pl'Url' III: ,

: fl.1) n\alia~'1 (I Ih liçol. l' (]. r I)(,W)tll' 0':1

publil'Hlla 110 pr0l'l'io li.1 li I r III t' ,

VRS.
A audi, (';LO (1:1 rt1p ·til·l)( pol' I' l'l'il'to ,1'1':'1 Jlllhli ad L

!lO )lm (I ti dl'z di: s, n I' Ilt II' (1', ""l'II' 111 <1m n 1 II ti-
\,iw d' l'('ali 111'.
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~ (i.o Quando ns conveni '11 'ia" do ensino o 'XlgU' 'fi, as
r p<'ti('ô ~ po 1 r:LOfaz 'l"~ por turma de c lumnos .

.\rt. 17. u A cota <1' III ri til do grupo liçues e }'epeti~'üf-8
t·· a média (la cotas de mérito (jutitla P ·10 alumno em to-
das as liçõc. e repetições.

O producto da cota de lU .rito <l'I'Hte grupo pelo seu
t'Ot ílieiente r -lativo tlú a avalia ':Ltl d 'finiti,'a do mesmo
grupo .

Art, 1

() :111110,

comju-ehcnde os
guint.
1.)
2,°
:Lo

tud ,
lab r. torio

l' Pl'( li-

uma das

tudo 1''\0 fiva-
tivo I nt ( li 1-

con lh 1, in-
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~ 2," A cota di' movito d'este sub-grupo obtem-se p:u'a
cada alumno multiplicando a cota <1('mcrito de ('IHla tru
balho pelo respectivo euefliuiont« relntiv: I c (li, idinrlo 11

sommn cl'cstes productos pela sommn 11m;mesmos cocffi-
cientes,

Art. 1D:.?." O::; tl'alJillhos llO eampo, JlO'S luhurntorios l'

HOS gabint'tcs serão nvalindos pelo lento ou pelo adjunto
11 quem tiver sidn incumbida a sun di!' 'c\i'~o iunncdinta.* unico. A cota de mcrito d'esto sub-grupo obtem-se
para C;l(l:t nlumno pela Iórmu indicnda no ~ unico ,lo ar-
tigo ln,,),!)

Art, 1~l:;, o _ \b '1 \ ,i., e l11i ~i)l' s 'rao nvnli.ulns [lO)'

um jury formaclo pelo respectivo lcnt ' o pelo ndjunt«.* 1," O consclh» (II' instruccào (!P ign:lr:'l 110 program-
ma (Ias lIliRS(IPS (I" eoe!li('ipn(p: relativos (1\·>;:;(· trnluilh» ,
considerando-se p:lI'a us visitus o t'ocliiciplltl' igual li. uni
dadc.

~ ~,o .\ cota (1(, mcrito (l'Ci'itl' :'i\\U grllpo ()htellH~( para
cada nlulllllo !H'la j"'I!'111:t i!ldil'ada !lO Si :?," (lo artigo J !Jl,

J\l't. 1!J 1." ()s l't'('Ollhpcillll'lltO'; lllilltal'l' . 'I'ão 11\'alia-
dos por um jl\!'y t'1I1'llI;ulo }l lo lell!1' l'l'lilH'di\'o I' adjl\nto,

As viag'L'llS di' I st:l!ln maio!' s<'rito aYali:Hla~ pOI' 11m jul'y
f'ormaf!o pdo;:; II'ntl';\ d:l !)," c 1O." I'ad .. ira:; ( ,lHl ndjlll1to,* Ullico, A ('oLa di' llWl'ito d I ~t(l ~lIh'g'rllpo 1'1';'1 obtida
}iam eafla :lllllllllo pela f"Il'lna in(lil':lIla !lO § 1lllico do arligl)
1\10,"

Arl. 1n~),"A ('ola (1(, l1l1'1'ilo do gr1lpo I ;'I'l'c;('i(l,~ l)rtlfi('u,~
OLt.-lll (! l1lultipli(';lIHl,) as l,,)ta' de 1111rito (!P lodn~ o
snh-gl'IIJl():j pdu:"' l'V 'IH" (h'os ('ouffki 'nt . l'('lativo', I (Ii\'i-
dindo a !401111111l(['(',;l('s pl',lCln ,to }ll'1It I>Ollllllll dos 1111' mo,

coeflicipll tc·H.
O 11l'O(llIdll (la l'ota di' llH'l'ito do grupo pclo bell l'm·lIi-

ci('rttl' 1'1'l.1ti\'o (1:'1a avnlidt;:to (11·linitÍ\'a d'(·, II' gl'tl}>o,
Art. I !Hi.') () gl'npo I,n)'ci,';u,' lIIi/d'I)'IS l·olllPl'l'llI'lHll' (I

soguint<'H ,nb·I'rI'npo,.,:
1," 11l, (I'u('(:ao ta ·til·iI (!to!'; 'l'vil'o de l':llll)Hl1lh,l;
2," In"tl'IH'('ilO ,II' tiro:
:LO A(lmilli trayll(l, l'ontabili(lndt' l' l' ('l'iptllt';lC;; o (I)

('ol'pn ,
4," (1\'lllnastil'H (' ( ,q'i1lJ:l;
f)," E;Jllitaçao,
J\ rt. I !Ii," Em (';(lla nh"YI'll!l0 h:\\'('r;'\ prova (II' I'l'I'<]III'l1-

(·ia 1'111 IH'l'il)(lo dp, ignado pelo ('on ('lho ,I.. in ll'II('\,IO,

!* unh'u, O .i1Il')'!! p:u'a a a vllli:lI':w <I' c tn pl'Ova . '1' (I

con titlli(los p ln tiírl1l:t '''lIillt:
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Para as <lo 1.0, 2.° • 3.0 sub gmpo, P -los adjuntos da
La, 2.:l o :3.:l cnd iras ;

Para as do 4." sub-grupo, pelos adjuntos da 2." c 3.<1
cadeirns li p lo instructor tl ' g. -mnastica e csgrima ;

Para as do f).o .ub-grup«, pelo lente o adjunto da 3." ca-
deira I' pelo instru ·te r ti -. cq uitação .

.l\ rt. 1!1'. o .J:TO tim ao cada curso (lu infuntcria, de ca-
vnll: ria, dl artilh 'ri: I' de cugenhcriu militar, o. a11ll111l0S
qu tive rem umu c ltll d merito inferior a dI'''' valo)'( s ( III
um ou em umbo o: ub-grupos 1.0 (' ~).o, eruo subm ttidos
a exame .omprovativo (I· lia aptidão no oxorcicios com-
prch mdidor 111 carla 111ll do .ub-grupo cm que não ti-
\' erem obtíd aqn tIo valor.

~ 1.0 E tes ":tllll:; l' '. lisar- C-II,LO no mcz do outubro,
o c.ula um d'( 11 s r(~ foi e) peranto Hill jHr.\' COI11}lO to dos
lente da :!.l, ~l.n o i.a end mi,

.. 2,° ( alumno 1111 ]l'e t 1Il' obtiver l:lIta do 1110-
rito inf, rior, d z ".ti r' ncará dl'lll raclo 11:1 l'8coh, . o
111 apr l" itUl' atI,': n('in 1 g. 1, par.'l f:Lho\' a(lllell . C,'III11l'
no ilJlnO illlllledi, to, . ('li lu obriO'udo . (l. '.·cl'e·icios 1l1ilita-
.(' t mai • n'i('o " ('OH clho (lo in trl1('~ao d l-

gnar .
. :.l.0 O allllllllo que faltar·m ao 'nnw a flue se 1'0-

fl'!" , ti nrtigo, P I' o n<:1lc mp1'o'{nda pclo eil'lIl'gi: (}<la
('01 ou por lllutiyo jll liliellUú Ul' t;II'\::1. mai()!', .1'1':\0

mlmittitl,) a 'nlll lIO di qUI' () con5 -lho de in trll '(';(0
d

Iras C'lll

do allllll-

n. o ti '{l'l' l1l

mo pal':wl'a-

aluml10 f!lr o a to final ua glllHla Pt) 'lIa Se
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nlcançarem a cota ele mérito ele dez valores na prova re-
petida.

Art. ~()(I.O A ayaliação definitiva do acto final é igual ao
producto da respectiva COÜt ele merito p lo coeffieicnt r-
lativo.

Art, 201. n Os alumnos que não forem admittidos 11 acto
final perderão o anno.

Art. 202.° O jury (lo acto fim I elo curso geral s 'rà for-
mado pelos Ientes <la l ,", 2.&, ii.a, 4.", 7." e 11.3 cad ira
§ unico. () jury pcderá íunccicnar estando pr) ente ,

pelo menos, tres dOI:! seus 111 rubros.
Art. 20:3.° O acto íinul do '111'150 geral consta de provns

thcoricas, de provas praticas c de exerci .ios militar ,F-
gundo () prograllllll:t approvndo polo conselho de instrucção.

~ I, o As pruHls theorica: v r Hill sobre ns disciplina
professadas no curso,

S 2,° As ])1'o\"a8 praticns consietirào nn :tppli '1\)' o (Il'
alguns assumptos (las provas thcoricaa, e s 'mo ','('cnta<ln,
no campo, !lOS gahindc ou Iahorutorios, ou na sala d(
estudo.

~ :LO A

cri-

(1-

'd

II -

!ta f ltnr 11\ Il
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tiragem do ponto ou ao ado, pOl" doença comprovada pelo
cirureião da '<.:011\ ou pOl" motivo justificado de força
maior, serão admittidos a fazer acto na segunda epocha.
§ 11.0 Ao alumnos ii. qn se refere o paragrapho an-

terior, se obtiver 'm approvação, ti '1"11. marcada a cota de
mcrito de de)'; valor s, embora a tenham obtido maior.
§ 12.0 Os alumno (lo CUl"::;O geral que não tiverem ap-

provnção 110 acto final perderão o anno,
Art. 204.° O acto final para o diversos cursos espe-

ciaes da e cola con tará do eguinte exames parciaes :
1.0 Para o curso de infanteria : um da 1.1\, um da 2.'

e 8.:" e outro da 4.a 5.:\ cadeiras ;
2.° Para o curso d cavallaria : um da La, UIU da 2.a,

3.a c .a, outro l1a 4.' e 5.:1 cadeira j
;~.o Para o 1.0 anuo do CIU"O de rtilheria : um ali. 2.a,

3.3 t 4.:1, um <la G,", um dl\ 7:\ c outro da 12.' e 16.a ca-
deiras;

4.0 Para o 2.° anilo <10 cur o de artilh ria: um da 1.8,
um da 5. , um da .a, outro da 13.3, 14.a e 15.a ca-
d ira;

:).0 Para o 1.0 auno do cur o de engenharia militar:
um da 2."· .", um da 4.', um da 12.a, e outro da 14."
sadeirn ;
6.° Para o 2.° armo do cur o de ngenherin militar: um da

5. , um da G.I\07. , um da 16.a, e outro da 1 .a cadeiras;
7.0 Para o ~~.o armo <lo ClU' o de ng nlierin militar: um

ela l.",um da l l .", um da 13.·, um da 1f).'\ e outro da
17.a cadoi ru ;

o Pam cada um do a ,is anno do curso do c tudo
maior: um da 9.·, utro da lO.' cad ira;

9.0 Para o cur administra o militar: um da 1..,
um da ~.. 4'&7 outro da l1.a d iras;

10.0 Para o 1.0 anno do cur o de engenheri civil e de
minas: um da 11., um da 12.', um da 14.·, e outro da
19.. c ira;

11.° Para o 2.° nno do cur de ng nheria civil a de
mina : um da 16. , um da 1 .a, utro da 20.· cad iras ;

12.0 Par o 3.° anno do ur de ngenh ria civil o de
mina : um d 13.·, um da r.· outro da 17. csd iras.

Art. 205.0 iury m me parcial 8 ruo con-
sutuido por tr 1 nt nom d pelo eon lho tI in truc-
çlo, f: z ·udo mpr p rt d08 jw'YS 08 I nt da a.d'_
r br qu \" rsar o • m .
§ 1.0 ~., t par i s proc d 'r ha ~m con-

fonnidad m o 0.° do artigo 203.0
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§ 2,° Os alumnos qlle obtiverem em todos os exames
parciaes cota de merito igualou superior /I, dez, terão ap-
provação no acto final, sendo n sua avaliação definitiva
igual :.í média das cotas de mérito dos exames parciaes.
Esta média será calculada por todos os lentes que toma-
ram parte nos exames parciaes, constituídos em jury.
§ :3,0 Os alumnos que lI1tO estiverem nas condições do

paragrapho anterior, repetirão na scgnncla epocha 01:\ exa-
mes pnrcincs em que não tiverem attingido a olassitieuçüo
de dez valores, uma vez quo tenham a cota de merito a
que se refere o § 8.° do artigo 203,0
§ 4, o 01:1alumnos fine n:1.O obtiverem a classificnção do

dez valores em qualquer dos XHll1CK parciucs repetidos
perderão o 1ll1110.* 6," Aos alumnos que obtiverem approvaçâo no acto
tinal na segunda cpochn, scrú cak-ulnda a aYHlia~ão defini-
tiva do acto final coru as cotas de mcrito elos exames par-
ciaos da primeira cpocha,
§ (i,o Os alumuos que faltarem, por motivo justificado

de força maior 011 por doença comprovada p ·10 cirurgi:io
da escola, :\, tiragem do ponto ou nos exumes p:tl'Cial'!:; nn
primeira epocha, poderão SCl' adtnittidos na segunda epocha,
§ 7.0 Aos nlumnos n que se refere () pa:'agrapho nnt -

rior, quando obtiverem IIppl'ova~:to no acto íiunl, Rl'l':i. mar-
cada :t avaliação definitiva de dez valores.

<':'.\P1'I'U1..0 IV

Classificação dos alumnos - Premias - Cartas de curso

Art, 20G,o Em cada um dos annos dos cursos, (' 1I1l IW-
riodo do 1 a 15 de outubro, O conselho de iustrucçâo p1'O-

ceder:'t li. claSRilicH<;ão, }wlas lllé(liag allllu:tc , (loR altllllllo'

quI' tivel'I'Tll ohtillo npproY:u::to no ado iinal.
gsta!! médias uhti'I'Ifl'::;C IlivillilHlo a HOm1tllt lIas avalia-

~Õt'l:l (ll'linitiv1t;; aI tOllos o' grllJlos (II' prova 111:I l'l';l(!aS
pat'a l'S, (> atIno no 1'(', lWdi,'() (PU (Iro, pola t!omm:t dOf\ cor-
rcsp()Jul 'lIt('8 C( dl1('il'lIh' 1'l'llltivos.* 1,° I [nvellllo allllllnos cOlll igual ml'dia :lmlltal, 'l'li
clnssiticado (1m pri1tll'il'll log:lI' () <1110ti,'('1' obtido Illai vn-
101'(::; lia Il011111W ,la' :l"a!i(wIH's <lpfilliti\':\s d',~ ,I 111tIlO ; I'IH

ignal(ladc (]'c>a ('S va!Ol'l' , }ll't'ft'rll'IÍ () 111ll' t iVI'1' ,,1,tidoIllH ior
nllnWI'() de valol'l' no, do tinal; lia i ruuld:1I1t' 11'(', I'

va!ol'l's, pr('f('l'il':'t o (l'll 11110foI' I'Cpl't 'ntp; 'l'lll i"1I1l1(lado
<lc condi 'iil'll, o mais antigo 1'11\ }ll'as'n.

S ~,o A c!llssifka~ão du a!lIl1lllUS <10 C1ll'80 d( (' tau o
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maior s r:í. ffcctuada uuil'amente com as avaliações das
prova' das disciplinas e c. cercicios designados no artigo 4. o
para este curso.

Art. 207." A classificação a que se refere o artigo an-
terior coustituc a datlsili('açãu liual para os alumnos dos cur-
sos d« infanteria, cavallaria c administração militar.
§ unico . A elussificação final do" alumnos doi'! cursos

designados no presente artigo será publicudu em ordem
do exercito, c regul ar:í, a sua antiguidade nas armas e ser-
viço II quc se de tinam.

Art. ~O,·.U A ('Ia~ijllica)i\o de que trata o artigo 20G,o,
para (IS alumnos do curtiu gl'l';l!, regula os seus direitos
para Opl':!1I elo curso especial (h arma que desejem fre-
quentur, HOi'! t irmos do artigo :l5." do decreto do 2:3 de
agosto do corrente anno.

Art. 2ml.n O con elho de iustrucçào formularâ annunl-
mente, e no p rindo do 1 a lf) de outuhro, as listas de
elas ·ili 'a~Hoíinnl do: alumnos ao' curso: de .u-tilherin, dll
ng mhcria iuilitar, Ill' P tudo maio!' (' de engenllCl'ia civil

c dl' minas, que tiv '1'1 III concluido o seus cursos.
~ l .' A ('(lIa aI' 1Il rito 11;\ l+IS ili('a~':1o final obtem-se

umuuuulo a~ médins :lnlltl.lt'S I' dh'itlinrlu a I:!0I11111:t1><,10
111l1nl'l' I tle IlllllO da aUI':l)': o Ilorlll:tl do C1II'SO.* ~.o lIa" '1l!!O ,dlllllllO com igllnl eota <le Ill'l'ito 11:1ela::!.
illc;\(';Lo lillal, ,01';10 at!'lptall :1 egllillte;; bases de pre-

~'r '!leia: cm priml'ir I logar prl ferir:í II all1111110que tiver
maior \'al'll' lia SOllllllll da 11Iédiaf' Hl1l11WPt!; cm igualdade
a'e tI' valol'('il, jll'(·tcrid () 1[111.' tiver fr('qn nt:ulo () CUI'SO
t'm mCllor 11ti III 'l'(I • Imll\); III ignaldadl' d't· 1l fl'equl'll-
('ia, () flU' for 11111i nntigo 1111 1'1'11';:1; l' ('1Il j"ll:tlrl:ulll Ile
it'IllP III' ]Jl'nçn, (I fltI tiw'" llIai idnrl.,

AI,t. :!IO.o J!.lll eada 1l1l1l0 do 'Ul' () l' IH'l'h(" prof. s.
:'lado lia t' ('ola px' pto 110 (I, ê. tado lIlnilH', h:w'I'« Hill
I))'(.!mio JI'CtllIillrio I"' mio II, noritit·() .

$:1 1.0 O. pr mio II \'unilll'io !o os s 'gninto:!:
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Dos alumnos premiados, o quo tiver maior média annual
terá o premio pccunisrio, c os outros, pela ordem <los valo-
res das médias nnnuacs, temo prcmios ltonorificos.

Em igualdade de valores de médias annuaes preferirá
o que tiver maior valor na somma das avalinções definiti-
vas; cm igualdade d'cstes vnlores, o que tiver mais valo-
res no acto final; e em igualdade (1'estes valores serão os
alumnos classificados ex aCljttO) dividindo-se ntão o pr 'mio
pccuniario, se a iguaklade do valores se der entro os pri-
meiros'

~ 3,0 Aos IlJUlllTIOS premiados serão passados diplomas
indicando a graduação do P" mio,

Art. 211,0 Aos alUI11110Sque hajam compl '{ado os cur-
sos prof, asados na escola, com e_'c('Jl~iL() (lo ('111'80 gE'ral,
se passara carta d(' curso, mencionando a cota d ' morito da
elas in('ac;ito final, '08 premies obtidos pcl» :1]Ul1JllO T1/L es-
cola do e rercito c nas escolas supurior -s prcparntoritu
§ unico. Quando a. cota de mcrito da ela l'ific:If;:lO fin I

for igunl ou superior fi quinze, c'l. 'HI'ta indicará quo () alum-
no foi r7istincto no seu curso,

TITULO V

Do 1"(> "~Jl1ell tIn. COJUpnUllin de (1l\l1n110

'.API'IT"LO J

Divisão da companhia

Art, 21~,o A companhia dividir se-lia em etc '('(·iil',

I!Ilndo cada lima con tituidn l'(' pcetivumentc JlPlos uhunnos
do ('IU'SOS de engeuh ria, nrtillrcrin, ('IW, lluriu, illf,'\Iltt'l'i: ,

gcral, mll1linilitl'a): o militar, I' 'Ilg('nh 'ria .ivil II (1· mi-
nas.

~ 1.° Cada 8ec~'í\o t.1'I'A pOI' ('hcl" () altllllnO (lo 1'(' p(wli\'ll
curso, q\l!, ao FC), Il'an, fl'l'ido pam :t (,olllp:mllin (le :dUlll-
1101;, tinha !lO c -()l'('ito lllllio!' gmJlI:I ',.0, l'llllo pl'dj'rido
'I!l igu:t1clalh· (1· g'l'I.uwa' 1(1 o lllaiH antigo 11\' 1'1/ lo e,
se ti\'('l'l'lll a 1J1' ma Illlllfruill. (lc, o dl' 11Iuis idatl(,
§ 2," "IIS II} J'('Sl'llt:I<'i'iI'S a qlll os :tllllllllo tlO olil'igndos,

nos h-rmo d· fll'tigo 11,0 do J'( "lIlaIlU'llto "(,l'IIl (]P l'n'i·
f'O dos (,Ol'J10S do ,'rl'Í!o, l'ompn·h n I 'I' Bt' II tmnb! ll1 .1
« pre.cntnç. o :to r pl ,tivo dH'f· ti' '<;rio,

~ :1,0 'a U Jl ia (lo ·1I·fi. d( (' ('"lU h tituil o·lm o
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alunmo que, 'egul1du os principio do ~ 1.0, seja o imute-
diatnm nte inferi 'r da re pcctiv. .ecção.

~ .1.0 Para a admiui tl'nçào policia 3 secr.:õ li serão
agrupad. cm tr S 11'loto S commnud: dos respectivamente
pios ofliciae .ubalterno da companhia, ~PIHlo um do pe-
lotões constituido pela :;ct'çao do curso geral, outro pelas
do cursos ~1 cu vullnria, infante ria adruini tracão mili tar,

o outro pelr ao cm. de eugcnheri« militar, artilhe-
ria e engenh 'ria civil e de mina'.

AI't. 213.0 T da li pra<;a da companhia rl alumnos <le-
vem oh diouein ú qU(I for III nomeadas para exercer func-
çõ' I· commando ou d direcção cm (pllle~(lucr formatu-
1'1\ on trabalho ' olar s.

Art. 214.0 Em todos o.' a ·to 1 qn ir (1\, erviço interior
qu '1' de srviço c colar a <lu ' u companhia ou ap 'na parte
d'ell., concorra, o nlnmuos cntrnrào 6cmpt'l' nu fúnua, e
erão c nduzido ou o comtnando do r l' ·tivo chefe
do . ~ o.
§ 1.0 A

pp la tll'd nn '1Jl qll
do um cada

la di ci-

II
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eommando, e quando estes, por considerações cspecinea, o
desejem fazer possonlruentc, ncompauhnl-os á sua pr sença ;

4. o Mettcr em fóriua para os diversos acrviços os nlum-
nos do seu commando, tomando nota das faltns, verifi-
cando se estão rigorosamente uniformisacloe e mantendo-os
sC'mpre na melhor ordem;

5.° Apresentar ao lente ou oílicial encnrregndo de diri-
gir qualquer serviço escolar a nota dos alumnos que ful-
tum;

6.° Promover a boa harmonia 'litro os S('11;; subordina-
dos, incitando os com o "eu conselho e o i4C11 ('. emplo a
que mantenhnm Hempre uma attitndc correcta, e a (1110 se
adaptem aos haliitos de ordem 'polltualidlulc que caru-
ctvrisam o l'l'giUll'll militar,

Art. 21 G.o Para OH Slll'\'i~os l'se()lnn'H 'lll que haja cou-
venioncia lle cstabclecur tunuas de alumnos, scruo no-
meados chefes <lo turma ()l'i que, pela !HlIt apl'li('ac:flo
oscolnr e oxomplar comportnmcnto , mereçam est:1 dis-
tincção. As nomeações serão feitas pelo lento ou official
que dirigir o serviço.

~ 1.° QnlllHlo um chefe de ACC~itO fizer parte de lima
turma, HCl'ít llo o ehofe (1'CHsa tu nua,

~ 2.° OH chefes de turma têcm deveres nnnlngos aos
dos chefes de 8<,c<;ão, enbunrlo-lhcs alem cl'Isto l'l'g'nlar 015
trabalhos segundo as instrucçôca roccbidas c rCRJ)(HHlm' pelo
material que tiver sido distrihuido.

(',,\ PI'I'ULO II

Disposição do quartel da companhia

A rt, 217 ,H O qual'tel (la cOlUpanhia de all1111l\OScompre·
lwndedt:

~I'cl'l'!al'iil üa COlllp:lllltill ;
(jual'to para (l ollieilll (Ie ,lia;
Uabilletl'1'l ]l:ll'n l' 111(1(\;
~alcia pam l't!l'e}l<:i!ud . vi itas;
Hl'fl'itorio cozillha i
DOl'llliturio. ;
EI1t'l'rlllllrin Ik c01l\'lllcst'l'lItCf\;
0a tl para hanhos;
Art'("'ada~:to (!t. 1'011}1;1 j
Pl'is/w;
}{ctl'l'tl'S •
.AI't. :!l ':) (Js (}ol'lllitorio' 'l'UO di ·tl'i],lIi(}o ,qllllutO pos-
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l'i vel, por 1'\U'SO'~ ou de mudo <pIO O mesmo curso fique em
quartos contijmos.
~ 1." Em cadu llonnitoritl o comuuuulnnte da eompanhin

,\to:-ignad 1I1ll dos ulmnnos para ('h('t'c fie dormitorio.* 2," oh. l'ama , depois de nrejudas, serão feitas pelos
respectivos ;:;l'1'\' ntes, (' assim se mantcrã», sondo <'Xjll'Pi:i-

sameutc prohibido aos nlumnos deitarem-se n'cllas antes
cla formatura (lt' rccoll; '1', a l\:L1I ser 1111 cnso de d()(!Tlça
,1l'vi,lall'l!lItc vcriíicadu l' nas horas <1(' I'CpOlH-iO estabeleci-
das para :\ t' I'u'ao calmo a ~ para os clia~ Ji'l'ia<lmi,

.' :~,nEm cada t1 rmitorio deve have-r CJlJaClrClH com a
l'da\,':lo ,10:- nlumnos 1I\·11l' ahda(lo~, cxu-actos dos regula-
111 'nfo, e tlnl 'li (h, c' • ('1I\,':1O pernumcnu- (la e:-;('tlla I' os
btll':1 rio til' scrvico d., Co'Ill:l periodo.

Art. 21 \1,0.\0 chefes de dormito 'io "al)('Jll os seguintes
t!"\'vr, s c peoine :

1.0 }, az<'r levantar II,' uluum I. ao
,) o \',Im' li 'lo a 10 t' nrranjo (I.

1':0 ;

:LII '''igiar ({lll' J' ·itlf' tnprn a 11ll'lhnr Ol'd"'lll (Antro o
:t!UllllJ(I,', ('\'it:mdo llhl'"tudo cl'Iae. fllIOl' do(' -los ou di:'H:UH-
o ~ l'IIido n, (1110 1'0 mn d. g IIl'I'.tI' l'm "olllclitlas;
I," n, I' ilJ1111 ·dillt:l.llll'lIt ii 1'tc ao oOieial (I,· dia dc

(!,wlqu l' O('l'ol'I' Jll'ia (jll r 'dam ' }ll'olllptnt> jll'OvÍ(!t'lIcias;
f)," ...'FI 'on 'ntil' IIII o allllllllo, ,1111':1111(' t) dia, e (lei-

tt'm 8011\'" li ('uma', a lIio ~ 'I' com ali e!ol'isar';tO IIp''l'iol';
(i,o (JlI, lIClo c'ntral' nlgmll oOieial 110 (lOl'lllitol'io dar a

\'Il1. (1", sfl/tirlu OH aOs lUIS 10!J(lI'I;.~ S( 71tido~ SI' fm' oiJicial
'Hprl'ior, para (Pl(' o 1I1t1lllllO tOIll 1I1n (1('\'i,la po, i(:ao,

: IInÍ~'1 OUaIHlu o eh f.· do ti 1'llIitol'io.· ti\' 'I' :l1I1:i"nlc,
IH'l'tcIJl('(\J\ (I tI' d~\ l'r' :10 :dlllllllO III:IÍ gradll:ldo Oll JllIli

antigo'"
\1'1. :!:!O,O 1':'1 ful'fU' ,'d1L p la f' "ola. A

(I n' t nl( ('II '0\ ai f', ud,,'I('('ido
, 'J'lL fOJ'Il"ci lo lh los :1I1I1I111OS lia
11\10" lIrtir,o de\ id:l1llclltu mar-

tOC[lIC c10. alvorada;
1'('~Jl"l,ti\o d"rmito-

('olldi-
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CAPYrULO III

Serviço da companhia

I - Pessoal do serviço tlilll'lo

Al'L. 2:? 1.o Em cada dia serú nomeado para ~cI'\'i\.'o á
oompanhiu:

Um ofticial de dia;
Um alumuo de dia;
Uma ordenauça ;
UIU corneteiro,
§ 1.0 A nomeação serri feita pelo cuuunandante (la «om-

panhia (lo aluiunoa, c conununicnda no ;,l'gulHlo ('OlU-

mandunt da escola, p:tr,t 'l~r imo; 'rida lia ordem (' colnr.
§ 2," De 11111(10 Hnalogtl dcverri o eal'itão PI'OI'Pt! 'I' com

respeito lt qualquer ordem (pte entenda dvv ir dar (l com-
pnnhia.

§ 3," O serviço considera-se rendido :ís nUVI' horas da
manhã.

AI'L :?:?2,o .'ão deveres do oflicial ele dia:
1.0 ~l'l' in epuravcl (la escolu durnute as vinte U quatro

horas cru q\H' durar o seu surviço ;
2,° Assi: til' !l. toda,' n formaturus I' serviç» interiores,

infurmuudo-se dos chl'fl'B (l( 1'('~:~O 0\1 ,Ir. turma, do 'lunl.l
são (l, nll1111IlIlS (tl1(\ faltam, P1l1'1I, o não houver cnu n ju -
tificativa, os mandur 11'1' SCIIUll' 11 OS! «rvi '0, duudo lh,-
poi purte ao .onuunnduntc lla corupanhi I, }>:l1'11 t, IlI'
impol' n (1 'vid'l pl'U:l di ('iplilllll',

;L" .'lIp 'I'illt 11ller LI ti, calí ar (ullo tHi 1'\'11;11 U' poli
CilL illil)I'II:l;

4," FaZl'I' que tOl1o:; o' S 'I'\'I~O l:'l' 1'.'I'Clltl'lll COlll a I • -
xima r! g'ultll'idad', (' 'I\It' 110 qual'tl·l I' l11:li dq)('llll!'lll'ia
da o, ('ola l'I'ill' l'II1111'O fi 111 'l!túl' tll'rh 1I1 ;

ó,o TOlllal' dI' prollll'Lo tlld 1 a 1'1'11\ id!'llt:ia ri t'lallll\(!
pOl' 'lU Il{U 'I' <.:il'I'UlIl tUII,'ia I' 'I I'LlOnliullria;

G,U l-nO 1,~t:l1l(lo lia I' ('ola ali ,tol'i!l:lIll' t1JlI'I'iol', ahril'
CIII'1'I' I" nd 'lH'ia '1IH' ti', "'li li IIl1ta d!, /I'V lti • 'tolllandu
lo r() 118 I'I'o\"i(l'lll'illS <til!' II 1'11 ti l'l'l'ln IIlIl 1', !' dun 1 illlDl-
di,üo t'lIll!tI.('illl IIto no (O(rllllllo l'Oll\1Il'11l<1. Bt ';

7." l\landal' faz! I'!l 10<[IH' d! I l'lll tu:\ h '],ll
lmu IItal' ;

8." .l\lull 1111' 'I' (ii' (} (' lJiUtt'
utlll plt( l'i(' I' o ')11 III 'lll;

~l,n E -'llnin. l' li ([tluliulltlt' ' ltllfllllid 11, (lll



:103

1:?, o Vi itar a IIf rmarin, informando c H! 1), nlumno
dOt1l11" lêem ahzunn reclama a n. faz 'r;

I~,o l' i ('HIi ',II' <1(' Hill modo muito c pecial I) serviço (la
Ii111P 'Zil ;

L" P -rmittir (ltH' «m cir '\I n lancin cxcopciunacs, os
'11li11111o r ic lxun ·j..iras, (PU1II lo a jlllgar na devidas

tinctivo
(I pcrtcn-

('II tro (10

ia' (pie clle

1" li I' (II) !l0i-
l'\ i('( •
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Art. 224,° A ordenança de aia i:H'rILnomeada de entre
as pra<;!t::;especialmente nffectas ao serviço da companhia,

Api-esentar-so-ha ao officiul de din logo quo entro de
serviço, o conservar-se-lia junto á secrotari.; da companhia
sompn' prompta a cumprir qualquer ordem,

Art, ::!2f),o Ao corneteiro do dia, qll\' d ·,,\·r:\. apI'esen-
tar-so ao oílicial de dia logo q 11\' entrar 11'est« serviço,
pertence fazer os toques ;'IS horas murcadas 110 horario,
com a pr(.yin auctorisação ele ofliciul ,1,0 {lia, e todos os
mais que por este lho forem ordenados.

Art. 22G," O i'!\'l°\'i<:o inte-rno (la com p:lnhia {1,O aluumos
será foito, quanto possivel, cm lurrmunin com os preceitos
(lo rcgnlilllll'Ilto geral para o serviço (los (OOl'}){):-; <lo 1.'_-'1'

cito,
Art. 227," Os diversos serviços ~Ol':i() sempre unuuncia-

do}! pelos respectivos toq uos de corneta,
$i unico. Alem do sigllal <la compauliia (110 nluumos, h,l

v('I'A outros de;;igll:l t i\'OH (Ias d i\ crsns I-\\'l'<;i)('s,

Art, :!:!~," () hururin p;t'IOal (lo serviço Al'r:'1 o ~(,;.\'llinil·:

1," De 21 de outubro a :31 de janeiro:

Ab'or:l!la tio, nlumnos, ;Íl; li I/"!. ,la mall!I;I,
Blovista dlo :tsi:H,i,>, :il'! 7 da 1I1:lnluL,
E.·(·I'(·i('io, d/l8 i I I, :'l!! 8 1/\ da 1lI/l11ha,

1\ 1IIIf)(;0, IÍs ~ I • ela llIall!t:"
~{,I'viços ('~{Oolal't·~, d:lH Ü da lIlal1h:\ 1\· I I I. ,ln tnl' h"
.J /ln tal', :'1:-; _[I:! dn üm!",
l'~i:ltndo, das ~ :'ti'! 10 da noite,
('eia, :i~ W I " <la lloilp.
H" '01l\{'1', :is 10 I '2 <la llUi""

.Ah·ol'ada dOR allllllllnli,:i () da !llllnl.
i{('\'i la (I" :t. spio, :'1 ti 1/2 da lII:tnh Lo

!<:.·('I'l'i('io:l, d:l~ li 1/\:'1 ti I \ ria lJ1:lnlll~,
():-; l'l!!\tII II h' !'H'I'\ i,'o ('011111 no n," I,'

:i. I .TO 111\,7,1'8 d,. abril " 111:110:

.Ah OI'II<1a<lo aItIllIlH1s,:i .) ria IlHlIlIt ••
]:l·\'j ta d,· a pio, fi, f> I 2 (la Ilulnh.\,



V Serio ORDEM DO EXEROITO N." 21 305

Exorcicio ou trabalhos no campo, das 53/4 ás 81/4
da manhã.

OH restantes 8 rviços como no n. o 1.o

4. o No mez de junho:

Alvorada dos alumno , ás 4 da manhã,
Revista de as cio, ás 401/i da manhã.
Almoço, ás 8 1ft da manhà.
RI pou 0, do meio dia. ás 4 da tarde.
Os r stant s rviço como no n. o 1.0

A 110ms dos div r os trabalhos xt riore e visit, 0-
rn.o annunciadas na ordem solar.

D.O TO mez d julho :

Alvorada elos alumno , lis 5 1/'1 da manhâ.
c i ta d" cio, ti () d mnuhã.

E tudo, da ü l/lo ti J 4 da. ln hã.
Almoço,:ll! li da m nhâ,
R '}H)tl 0, do meio dia ás 4 da tarde.
O. rd)o: posteriores como no 11.° 1.0

As hora: do diver os
avi os de ponto.

li.o No domingos, dia. feri: do ' de de 1 <k ago to a.
20 li outubro :
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lhos mais demorados será fornecido um rancho frio, que
possam levar comsigo.

. § 1.0 Quando as diversas aecções entrarem no refeitório,
08 respectivos chefes mandado tirar boneis, e em eguida
os alumnos irão occupar os Iogares que, por secçõ s, lhes
estiverem designados, conservando-se de pé até que o of-
ficial de dia, depois de todas as secções ter m ntrado, os
mande assentar.

Quando, finda a refeição, o official de dia, der ordem
para a saída, esta far-se-ha por secções, mand ndo depois
os respectivos chefes pôr boneie e destroço»,
§ 2.0 É absolutamente prohibido fornec r rancho a qual-

qu r individuo qu não soja praça da companhia de alumnos.
A1't. 230.0 s alumnos pod rão sair do aqu rt lamento

todos os dias no espaço de tempo comprehondido ntre o
jantar e o estudo da noite, e nos domingos e dias f, riados
desde as 10 horas da manhã ás 4 da tard , e depoi do
jantar até ás 10 horas da noit .
§ unico. O alumno que quizer aprov itar-: d' ata fa-

culdade, de" prim iro apresentar- e ao official de dia para
os fins do n.? 15.0 do artig 222.0

A1't. 231.0 a alumnos far o a O'uiut uso dos s us
uniform s :

Grande uniforme, para a. sessão sol mnc da abertura,
formatur d ntre a do ommando da sola, e. am a '
saídu nos dia de grande gala j
P qu no uniforme, para as formaturas exterior s '}l, 1'1

pus io.
Dolman de flanella com calça da sta«;1to sapato, p l'Z

as aulas e para os diversos serviços o colar a tanto inte-
riores como exteriores.

O fato de linho, para a sgrinin, gymna tic , equitaç! o,
exercicios t ctico na. P r da, tr balho pr ti o n de-
pond ncias da e cola, na t ç o ahnos paro. todo o
a rviço interior.

11 o das luv a rA B mp 10.

O capot só rá v atido como nn didn g rnl indicnda
pelo r spectivo toque, qUllndo ns ir um tnn 'ias atmo phl~.
ri as o acons lhem, xc PCiOllllltU nt pIos lmu1\o qUl'
t jam do nt08.

III - AI UD €Ir Iço nao dl.rlo

Art. 232.0 TO domingo dins li ntific dos n COlUpll-
nhia de alumno irli, com todos os U oflicin s, ouvir mi .



:l07

Art. 2;1:3.0 .i. , o. .1111>:1(10 I no intervallo do svgundo para
u terceiro t IIlpO III aula, a companhia formani, para. o fa-
cnltativo lhe }la.. ar a revi ta uemnnnl de snudc,

Art. ~;l.:j.,o Para a di tribuição (lo pret a companhia for-
muni por pelotõe , ti 1101'1\!l' ru c' 'o fim designada. na. 01'-
ti 'm • colar.

\rt. ~3f).o () COllllllandllJltc da eompnnhiu, para conlie-
cer o tado d n io dos aluumos c U modo COlUo se ata-
viam, bem xnno )Jam Y rificar o arrnnjo dos dormitorios,
poder.l ord mnr, 111 pn:jllir.o do trabalhos e. colares, (Jltat ij_

qu r r vi t. ,l)u amo dt vidamente annunciadas na 01'-
II III olnr,

IY- E '('r1Ilhtr:\c;ào }Irhathl\ dn companhla

r lati va
{'gllueIo
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CAPITULO IV

Dispensas e licenças

Art. 239.° Os alumnos casados serão dispensados de
pernoitar no quartel e de arranchar, mas terão de assistir
aos estudos regulamentares e de sujeitar-se a todo o mais
regimen escolar.

Art. 240.° Aos alumnos que, pelo seu comportamento e
applicação, o mereçam, o commandante da companhia po-
derá conceder dispensas de recolher nos domingos e dias
feriados, distribuindo-as equitativa e regularmente, de modo
a não se accumularem excessivamente n'um mesmo dia.
§ 1.0 Excepcionalmente, o commandunte da companhia

poderá conceder dispensa de recolher n'um dia util.
§ 2. o Os alumnos dispensados deverão estar sC'mpre

presentes á revista de asseio do dia seguinte.
§ 3.° Estas dispensas serão pedidas em minuta de mo-

delo especial, na qual o commandante da companhia au-
ctorisará a concessão, servindo este documento de salvo-
conducto ao alumno, As dispensas deverão ser sempre
mencionadas na ordem escolar.
§ 4.0 Para regular a distribuição d'estas e qnaesqucr

outras dispensas, haverá na secretaria da companhia um
caderno, onde serão registadas.

Art. 241.0 Nas ferias do Natal, Entrudo e Paschoa seriio
concedidas pelo commandante da escola licenças Rem perda
de vencimentos aos alumnos que nos ultimos dois mezes
tenham tido comportamento exemplar.

Art. 242.° Nos domingos e dias feriadus, O commandante
da companhia poderá, com a devida pnrcimonia e equida-
de, conceder aos alumnos que tenham familia cm Lisboa
ou que invoquem outra rasâo attcndivel, e que d'isso se-
jam merecedores, dispensa de assistirem ás refeições.
§ unico. O commandante da companhia dará conheci-

mento ao empregado da administração militar do numero
de alumnos que obtiveram esta dispensa.

Art. 243.° O facultativo poderá conceder até tres dias
de convalescença, com dispensa de todos os trabalhos es-
colares ou só de determinados exercicios, aos alumnos
cujo estado de saude o justifique.
§ unico. Esta concessão será devidamente registada pelo

cirurgião no livro das convalescenças.
Art. 244.° Nas ferias geracs terão licença, sem perda de
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vencimento, os alumnos que na primeira epocha ele exames
hajam obtido approvação no acto final.
§ unico. Os que tiverem de fazer exames na segunda

epocha só gosarão esta licença até 31 de agosto.
Art. 245.0 Por motivo extremamente ponderoso, o com-

mandante da escola poderá, durante o anno lectivo, con-
ceder até seis dias de licença registada aos alumnos que
d'ella careçam, precedendo informação do commandanto
da companhia.

Art. 246.0 As faltas aos serviços escolares occasiona-
das por estas dispensas ou licenças, serão em todos os ca-
sos contadas para os efleitos do artigo 149.0

TITULO VI

Do!oódiversos eoulõlelhos

CAPITULO I

Conselho de instrucção

Al't. 247.0 Ü conselho de instrucção é composto do com-
mandante da escola, como presidente, c do segundo com-
mandante e dos lentes, como vogaes, servindo de secreta-
rio, sem voto, o secretario da escola.

Na auscncia do commandante ou do secretario da esco-
la, presidirá ou servirá de secretario do conselho quem
as suas vezes fizer.
§ 1." O presidente e os vogncs do conselho têem voto

deliberativo.
!:i 2. f) Os lentes providos temporariamente não assistirão

Úll se. sões do conselho em que se tratar do provimento
definitivo dos lentos ou dos adjuntos que completaram o
tempo de tirocínio.
§ n. tl O conselho de instrucçiío poderá funccionar em

duas secções, uma de sciencias militares, ele qne fazem
parte 0" lentes das cadeiras I." a 11.\ e outra ele scien-
das de construcções civis, de que fazem parte os lentos
das cadeiras 12.& a 2U.a

O lente ela 11. a cadeira poderá fazer parte da secção
das sciencius de construcções civi , quando n' esta se tra-
tar de objecto de ensino em <llle M~a necessario ouvir o
seu parecer; igualmente qualquer dos lentes da 12.a, 13.a
(' lG. I cadeiras poderá fu;r.cr parte <la secção elo sciencias
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militares, quando se tratar de assumpto relativo a alguma
d'estas cadeiras.

As secções serão presididas respectivamente pelo lente
mais graduado de cada uma d'ellas, e, no caso de igual
graduação, pelo mais antigo. Servirá de secretario o lento
menos graduado, e, no caso de igual graduação, o mais
moderno.
§ 4.° Os adjuntos poderão ser chamados a tomar parte

nas reuniões do conselho de instrucção ou das respectivas
secções, com voto consultivo, quando se tratar de IISSl1m-
pto relativo ao seu serviço.

Art. 248.° O conselho reune-se, por convocação do com-
mandante ou quem suas vezes fizer, em sessão ordinária
n'um dos primeiros oito dias de cada 1UI'\Z, durante o anuo
lectivo, e extraordinariamonte todas as vezes que o com-
mandante o julgue necessario,
§ LOAs convoeações para ReKsíto do conselho serão fei-

tas pela secretaria, mediante aviso escripto, em que se de-
signará o dia, a hora e os assumptos a tratar, e com vinte
e quatro horas, pelo menos, de autecipnção, salvo o caso de
maior m.;encia. S(·, durante a sessuo, :,;0 offereccr qual-
quer nssumpto H/LO indicado nos avisos, este será, adiado
para a sessão seguinte, salva a urgcneia reconhecida c vo-
tada pelo conselho.
§ 2.0 Para haver sessão do conselho é preciso qUl' es-

teja presente mais de metade elo numero de vogaes em
exercício.
§ 3. o Quando, por virtude da primeira convocação, nâo

chegar a reunir-se o numero preceituado no parngrapho
anterior, far-se-ha nova couvocação, verificando-ao dvpois
:t sessão com um terço, P ·10 menos, do numero dos vogues
cm exercício.

S 4. o Sempre que, feita :t convocação, se não reunir nu-
mero sufficicnte para que possa haver sessão, far-sc-hu
d'isso declarução escripta, nssignada pelo prosidonto e se-
cretario, com indicução dos nomes do>! vogues presentes.

~ 5.0) O vogal qlH' faltar ú sessão deve motivar n falta
perante o presidente.

Art, 24!1_t\ Todas as questões sulnnottidas lI. deliberação
do conselho serno resolvidas á pluralidade absolu ta de vo-
tos.
§ LOAs votações ser/Lo feitas em escrutiuio secreto no,"

casos designados n'esto rCg"lllllmento c cm qUllesqul'l' ou-
tros em qne o conselho ontenda dl'ver Ildoptar ('ste genero
de vota~ão.
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~ 2." As vota~ões serão nominaes sempre que algum vo-
gal assim o requeira e ° conselho o appl'ove, salvo os ca-
1)08 indicados no S 1."s i.L" Iluvcudo empate na vota\,'lLo, tem o presidente
voto de qualidade.
§ 4. Ú (-lualqIH'r ypgal púde i~IZl'r lnnçar na acta a (10-

clnração do 'Seu voto, mesmo I'lU reluçào a uma sessão ao
que não tenha aseistido, podcudo motivai-a, o que deverá
fazer por escripto.

Art. 250.° ~Tas consultas (ple ubirem ao ministerio da
guerra deverão a::;si,~nal' todos os vogues presentes na ses-
"fLO ou sessões cm que SP rvsnlvcrcm os assumptos das
mesmas consultas.

~ L" Qualquer vozu! puul·r:í. fazl'l" juntar á consulta a
(lce!ar:H:ào do seu voto, fuudamcntnda ou não.* 2.° ~\::; deliberações do conselho <]lll' não constituir m,
110 parc('('r do mesmo conselho, mataria para consulta espe-
einl, podem lHO!, commuuicadas :10 ministerio da gllerra por
simples oflicio (lo commnndnnto .

•\rt, :!f)J." As rl's"ll1~o(, tmuarlus p -Io conselho tôem im-
mcdinta C_"('('uç:w, qunnd» 'fi! jum nas suas attribuiçõoa
e não d('I'I'JHlam de apprOVll!;:lO superior .

•\rt. :!;)2.o As adas (las i'l1'S'0(;; <lu ('On:i->1I1O (tnvl'rfio in-
llicllr, ('m f()nna. de conrlllsõcs, os a:;sllmptos (lcliberados
pelo const'lho (' a::; dedaraçlJcs dc voto dos l'eus lllem-
uro ..; a, lla iutt-gra, as jllstifi.e:t<:I'I'" aI' voto (' a propostas
apresentadas, com a designa(lo exacta das Yota<,'õcs ha-
vicIas.* 1.0 A ada de C:L(la :;c~:-i'o do cons('lho !:iel'à li,l!\' 1111.
s '''SiLO immcdiata, c, df'poi !lI' apP"ovada, (1cvcr:t SCI' nu-
mcrlHla e l;lIl<"ada ('1Il livro c'lH'ci:d, :l signada )l('Jo com-
1IllllH1antl\ l' ppJo sCl'rl'tario, 011 IHH"<[1ll'1Il llas vezes fiz(·r.
() lin'u (las adll. (la!; 0.. OI'S 110 C(lll,;clho dC\'('I':~ ü'r Hm
indiel' (1<: t(Hln. as r('s lu('õ('s do COI\. dilo.

~ 2." Ilavl"r:l Hnal(waulCnte livrus (' rl'l'ia(" para () lan-
(::lllll nto das a ·ta. (la:; ('('I:U', ii. (llUU's semo :lssignadas
pl'los respel'1ivos 111'(' idl'ut\' e t'cl'ctal'io.

~\rt. 2:)::'° O CllllSl'lllo reunir- -!ta ellll:lCSS:\O l'uhli(,1\ no
(lia 2U (h· outu Ll'O <lo cada :l111lO lt'l·tivo) para a abertura
01 'l\llW (ln I' l·ola.
S lmil·u •• "l'lita se ao pruIlUll 'ial":L um (los VOg'Hl'S do

('ou l'lbo, :m! ·riOl"lllputl· eleito p,ll":~ c 5(' lilll, IIllla 01':1(;:1.0
:rprOltl"ia(la ,í.. olcmnid:l<1 , . no prodilllltttlos os alllll1110S
JH'('mi:l!lo (' pro(·c<1pr. ('-!ta li di tl'iblli(';«l (los l"l: l'cdivos
tliplolUns.
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Art. 254.° A sessão de encerramento do anno lectivo
realisar-se-ha no ultimo dia não feriado do mez de julho
de cada anno , N'cata sessão tratar se-ha do serviço de
exames em outubro, do horário para o anuo lectivo se-
guinte, da organisação dos programmas das cadeiras, exer-
cicios práticos e militares, da distribuição da dotação pelas
diversas cadeiras c serviços da escola, e de qualquer outro
assumpto concernente ao bom andamento do serviço es-
colar.

Art. 255.° Ao conselho de instrucção incumbe toda a
administração scientifica da escola, sendo sua privativa
attribuição :

1.o Formular e submctter á apreciação do governo pro-
jectos de:

a) Orçamento escolar;
b) Regulamentos e instrucções acerca do ensino e admi-

nistração da oscoln.:
c) Programmas de concurso, nos termos do presente re-

gulamcnto ;
2.° Organisar os programmas das disciplinas das cadei-

ras, bem como aos exercícios práticos e militares;
3.° Organisar os horarios dos serviços eseolnres ;
4. ° Dar parecer sobre os assumptos em (Ille for consul-

tado pelo miuisterio da gnclTa;
5.° Consultar ao ministerio da guerra sobro tudo quanto

for relativo ao ensino, e bom assim á economia c udminis-
tra~'ão da escola;

6. o Propor ao ruinistorio da guerra tudo o qne julgar a. bem
do ensino;

7. o Constituir o jury de concursos, 110S termos (reste
rcgulamento ;

8. o Eiuittir parecer fumlmnontad« ácercn do provim 'nto
definitivo dos lentes c adjuntos;

!:l.o Propor ao ministci-io da gnol'l'a os lentes, adjunto ,
officiaes li cugunh -iros <10 obra' publicas c minns ({lU)

nos termos dos artigos 75.0 c 7(i.f\ tenham de prestar
evontualmeute serviço ;

IO.o Eltlg r o lente para o 00110:,,1110CC0I10!lli('f) da l'::;-
cola i

11. o glpger o IOIl tI' (PI!' tem de des .mpenhar as func
çÕ('f! (10 bihliothccario ;

12." Orgunisar o serviço dos exames ;
13. () APP"{)\'lll' (l pOlI tos pHra ()~ exauu S e a ,tos Jin:w ,

e os eOIll»eJl<lios (jllt', por lH'UPO .til (los ''o ·lll·ctivo lon-
tes, !levHln s('r acluptados )lill'a as cad ,il'a~;
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14." Fazer os apuramentos e as listas de classificação
dos alumnos durante a frequencia dos cursos da escola;

16.0 Proceder A di tribuição da v rba consignada na ta-
bclla da di stribuiçho da despeza pelos gabinetes r, labora-
torios das diver ias cadeiras e p los demais e tabelecimen-
tos da escola ;

1G.o Auetorisar as v rbns ncccssarias para concertos,
repnração e conservação dos objectos pertencentes aos
diversos estabelecim mtos e para ensaios, cxp riencias c
expediente;

17.0 Auctorisnr a baixa dos objectos inutilisados <los ga-
binetes (' laboratorios ;
1 .0 Cumprir . f z r cumprir tu la as obrigações quo

pela lei vigente lhe são comm .ttidas ;
1n.· Providenciar, na parte não Jlr evistn n' este regula-

m nto, em tudo o que di ser respeito ao regímen escolar
c :i policia das aulas c dos diversos cstab lecimento ..

CAPITULO II

Conselho de disciplina

Art. 2;)fi. o O conselho de diseipliuu 'cnl. constituído pe-
los tres officia('::; mais ftl'adllados, tom exclusão do com-
mandante, uu, cm igualdade (lI' g'l':ldu:H:ao, mais antigos,
que estiverem presente lia escola no din em que for no-
meado.

~ 1.0 O conselho :'1(', reunira qIHuH10 for maudndo con-
voem' pelo counnandante da cscoln, :t fim de julgar os
nlumnos :l (pie (leva l' '1" imposta a pena <1(' exclusão tem-
poraria uu tll'iinith a <ln escola, lIU quulquer uutrn (!'IC PIl-

volva c ta e: 'e! II : o.
. :? U As d..!ilH'raç() (1 ('011. olho eriLO tmll/ula;! por

mai l'Ía dI' vuto, / ~'IU\"otas:ao nUJlJinal.
~ ;;.u U pan'l' 'r do l'on. dlw, (11'\'itlalll !lI" f"ulldHlII('llta-

do, f-1cd r('lll(·tti,lo. acompallh:l!lo (la inful'lIl1H;ii.o do com-
malldante t1:l e,('ul: ao lIIilli Iro da gllcn:t, (le ({l1C1Il de-
pClld ~ a applit'a ';w da rof0ri(las pl'na

'Al'ITl'J..() 1II

C::mselho eco. omico da escola

Art. :?fl7.o O 'ons Ibn ('l'ollomi('o é composto (10 ('om-
m ndanb' da t' c I, omo prc i(1 ntc til IIln lvntl' nomea-
do llnllU/llmcut p lo ou dho d in tl'll .~. o, tOlllo ti 'al,
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do thesoureiro e do secretario do conselho economieo, este
ultimo sem voto.

~ 1.0 O conselho económico comeca a exercer HS suas
funcções no dia 1 de julho, e reune ordinariamente duas
vezes por mez , e extrnordinariamentc todas a~ vezes que o
presidente determinar.
§ 2.0 As deliberações do conselho S()l':IU tomadas por

maioria do votos.
§ 3.0 Em livro especial serão Iançadns MI actas (las S<'8-

sues do conselho, as quacl:i serão nssignndns por todos os
seus membros o P ·10 secretario. A asaiunatnrn sem dccla-
ração de voto ilJ1pOl'LH a approvnçào <las deliberações do
conselho. Em cada acta deverão mencionar-sc : ns propos·
tas nprcscntadas, as dolibrrnçõos qne :'tecrea (relias se to
maram, as transacções offccuuulns e os valores qlW fica-
ram existindo em cofre depois de renlisuda« pssas traus-
acções.
§ 4. () Cada um dos trcs membros votantes do conselhu

terú 111na chavo do cofre.
§ f),O O memoro fiscal rubricuui todos os dO('l1111<'lÜO';

de r.coitn e despcza.
Art. ~f)8,O Ao conselho economico compete :
1.0 Superintender na nppljca~'ho das verbns clestinnüas

para os serviços <la escola ;
2," Auctorisnr :JS r('quisi<;õ ~l:inos termos da distrihui-

çno feita pelo conselho de' instrncçã« \.' conforme OH pI'e-
coitos ]Pg':lCI:!;

:1." Fuzer ol'gmli>l;u' as folhas elo ]lngallll'lltlls C :1S con-
ias de receita, t' submcttcl as :i, vuriti!'açno <la l'cjl:ll,ti<;:w
compctt'lltc ;

4. o Adoptar as provid!'IlCi:JH llCCCf;i:Jarias p:1\':t a"s('gllr~tt'
a pontualidade 11:1 arrccadllc;ao dai:! rpcl,ji:tt', It Loa ti::;eali-
sa~ão nas clcl:ipezaf:l, e a leg-itim:L npplic;II::to o ClmVl\llil'llte
!'OI1SPl'va(:ao dos ohjl'doH jll'I'tl'l1l'('l!t( i'\ :'L P. ola;

f).o Vigiar pela r!('\,jela eOl\sol'Y:l(::ifl c cOJ1\'lmil'lltc apro-
veitallH'l\to dos cail1('io~ c (h'Pl'll<lclleia" da escola ;

G," SllLmp!tl't' no COllSI'Iho (ll' iustl'1lt'(Jio qlla('H(ltH'!' pro-
postas lllPj" para a ;Hhllinislt':U::l() (la os('ola,

CAPITULO IY

Conselho administrativo da companhia de alnmllos

Al't, 2;)!1,1l O ('ol1sl'l11o administrativo dn '1I111pHnJtia (1·
nlnlll110S I' (~ompo to do cOl11l11lln(lantc (la lltl'i:!l111t ('0111p, -
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nhia, como presidente, do mais gradnado dos subalternos,
como fiscal, do thesoureiro, servindo de secretario, sem
voto, o secretario do conselho económico.
§ 1. ° O conselho reunirú em sessão ordinária de cinco cm

cinco dias, e extraordinariamente todas as v zes que o pre-
sidente o determinar.

~ 2.° ~ao applicaveis ao conselho administrativo as dis-
posições dos !*§ 2.°, n.", 4.° c 5.° UO artigo 257.°

Art. 260.° Ao e011.elho udministrativo compete:
1.0 Sup rrintt-ndcr na ,Ipplicuçào das verbas destinadas

a rancho e fardamento elos alumnos, e aos serviços da 1'e;;pe-
ctiva compnnhia j •

2.0 ()l'~aJliH,u' -111 devida fôrma as contas de despcza ;
:3.0 Elnbornr tabellas para o rancho (los almunos, sub-

mcttondo-as ;\, approvuçho do comnuuulante da escola j
4.° Adoptar as providencias necessarias para a boa fisca-

lisac;fio nas dcspczas, t' para a 1vgitim:t applicnção e couve-
ni ntc conservação dos ohj<'ctos pert mccntes ao aqunrte-
lamento da companhiu 110 alumnos ;

5." Propor ao commnudunto da escola (1'1:l<'8rplCf provi-
dcncias quI' julgue do utilidade para a boa ndministraçào
da compunhin.

TITULO VII

Art. 2G1.° Haverá na escola <lo exercito dois destaca-
mentes, um de cuvallm-ia c outro do infnnteria.

Art , 2(i2,o () S 'l'"iç') elinico <lo solipcdes : t'I'Ú dosem-
penhudo pelo vr-t rinario li um dos corpos da. g'u:tl'lIil.'ão
<1" Li~bo/l.

Art. :.W:3. o A. importo nciu a pagar por propinas de Il11L-
tri 'nla, diploma (1<,j)l'cmÍo! ('arta c certidãos dos difl~'l'en-
te ('lU' I)S (1:1 I'~ 'ola (lo I' 'orcito (']'ao a' flll' con taln da
talwll:t n.O ~ anne.·;t a t r('gnl:tmento.

~ unieo. As propinlls erao pagas em dilas )ll"stn)ues,
uma nn acto (h, matricula \ outra antes tIos I'xames uo
~tct() final.

Art. :J.li4,o AI III (ln en ino obl'igatorio, o governo po-
~1 l':l anotol'i ar, JI}('lliant prl)}l ta (lo ('0118!'l1l0 de instnw-
-çlto, flUO haja na escola c Ilt' r '11 ia. publicas feitas p ,los
ofii 'ia 'S (lU I 'ut ('i\'i cm en'iço na l' ('ola, ou pOl' indi-
viiI no!! c tranho :i cola, OUrl':I sumpto8 importantes

lativos á cien ,ia militar s uU de cOllstrul')õü!; <,i\'is.
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Art. 265.° São considerados alumnos livres os que, para
completarem alguns cursos especiacs de outras escolas,
têem de frequentar e obter approvação em determinadas
cadeiras da escola do exercito.
§ 1.0 Estes alumnos estão apenas sujeitos à frequoncia

e provas escolares da cadeira ou cadeiras que frequenta-
rem, sendo dispensados do aquartelamento e exercícios
militares.

§ 2.° Para a matricula d'estes alumnos é indispcnsavel
licença do ministcrio da guerra, a qual será soli .itada por
intermeclio do estabelecimento scíentifico cm que estiverem
cursando.
§ 3.° Haverá um livro especial do matriculas para es-

tes alumnos,

TITULO vrn
Dos di~l)Osi(·õe,..tral.l~itorjns

Art. 26G. ° O presente regulamento será posto em 0,'0-
cução no anno I ctivo do 1894-18!l5, com as modifiez ~õe'
indicadas nos artigos seguintes.

Art. 267.0 O::; actuaes alumuos militares da escola do
exercito habilitados com o 1.0 anno dos seus cursos fnri'io
parte da companhia de alumnos para os oílcitos de admi-
nistração c disciplina.
§ 1.0 Estes alumnos po<1('1';)o::;('1' dispcnsndos do MIual'-

t lamento e estudo obrigatorio, uma Y z qu' :l sim O 1'0'
queiram.
§ 2.° Os descontos pl\ra rancho fardamento para es-

tes alumnos serão fc·itus cm couformidade com o rcgimou
adoptado no anno lectivo de 18\1n-l H!H.

Al't. 2G8," Os actuacs nlumnos da csr-ola elo exercito
habilitados com o 1.0 :UIIlO <lo curso <ln ngeuh 'ria .ivil
silo disp nsndo: (l<, ter pl':l<:1l provisoria, <lo uquart lamento
e do estudo obriantorio.

Ar]. 269.° Os alumnos <10 1.0 anno dos cur os la cs-
cola elo exercito c elo 2.° anuo do <'ngt'llhl'l'ia militar (111',
no Iim do anno lectivo de 18D:l-1. n~,ostivcrom cm cun-
<lições de se matricularem no ultimo anuo dUR ('I! cur-
sos, frequ mtarào, em CUI'SO t rnnsitorio <. 111 UIll (í :111110
lectivo, as discilliu:lS que Ih'8 faltarem ,los 'UI':lO r p-
CliVOlS,

Al't. 270.° Os nlumnos ela <'ola do .01' ito 'lU , !lO

fim do anilo ICt'ti\·o d 1 'U3-1 '94, tiYl.~I'\'m IH'l'ditlo o
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J ,o nnno dos seus cursos, frequentarão o curso geral e de-
pois o da arma a que se destinavam, se lhes aproveitar a
tol -rancia I gal.

Art. 271.0 Os alumuos da e 'cola do ex rcito que, no
fim do anuo lectivo de 1883-11')94, tiverem perdido o ul-
timo nnno dos s '11. cur os, estudarão em um só anno as
disciplinas que lhes faltarem para os completar, se lhes
aproveitar a tolerancia 1 gal.

Art. 272, o .\05 alunmos actualmente matl'iculados na es-
cola (lo exercito ' que ' tiverciu nas condições do artigo
::?:), o das instrucções provisorins para a execução do do-
er ·to de 3U de outubro de 1 !l:.?, sr,.) mantidas as disposi-
)·õcs do mesmo artigo,

Art. 273,0 0:4 alunmo militares que .stiver m actual-
mente com licença c special para estudo. frequentando na
I' cola polyte chnicn, ncademia polytcclmiea ou na universi-
dade os CUI' os preparatorios das arma ele cngcnbcrin ou
<lê nrtilheria, podnr:.o matric ular-se no curso geral l1a l'S-
('ola (lo «xercito, ficnndo-lhcs garantida ti matricula no curso
de artilherin, quando a solicitem, C complctnrcm no anno
I .ti vo de 1 g;j-l \)4. os referidos cursos prcparntorios ou
se oe completarem nos anilo' lectivos de 1KD-1-HlU[) ou
1 \l5-1SHli sem terem perdido armo algum .
•\I't. ::?74,o Os alumnos militares que, no fim <lo anno

lectivo de 180:3-1 04, l' tiverem habilitados com o 2,' curso
da escola polytcchnica ou disciplina cquivulentcs da uni-
v 'I'. idn!ll' 011 da aearlClllia J>olytedmica, c quP tiverl'lll es-
tw1:\llo :em lil'cnc;a 'pcciul para e tUdl", }lodcr;LO matri-
cular, e na e. ·,.In (lo C,'(')' 'ito no Cllr"o g('ral, se satisflze-
rem :b eOIl<li!:õ' I, n e:!. do artigo 10 Lo do 1'1'(' ente rú-
"n Inlll (>11 to,* tlnipo, h t :dumn fi('am l.i ito, ao !lisposto TIO *
:~,o110 artigo l~(),O, (J lia alin a II) do § _,0 elo /Irtigo 121.0,
1IH1 . {. poderüo c.- -1' ' 'I' () di!' itl! de opc1to e hbell'('i(lo !lO

~ 1.0 do l'l·f('l'ido arti~o 1:.n ,o rI 1 (Ji~ (lo :t!ttlllllO~ qlll' fre-
<PI 'n(nl':lm O t'lIl'SO 1'l'cparatOl'io com licen~a l' }wl'ial l'nra
c Juao ,

.\rL 2i;)." Os alutnuo' militare qUP,!lo jiJll (10 Hllno 10-
l'ti,"o til' 1 \1:1-1 01, (' ti\'ll' '1lI !t. b'lit:lllos t'OJll o curso ]Irc,
pal':tIOl'iu (h (. ('ola po!." tl (·hui "I. Hl'at1(·min. POlYLl'('hllil'tI
ou Huiv I' i l~llh, !lll 1 rmo dI) d( Cl' to dI' :lU <1(. olllHhro
d L',)t, p:tm ti mntl'i 'ula IlO 'ur • flP inf.-ultt'l'ia OH la.
'''ll1m'ia1 po(l l'a llJa{ri('ulal" o no em o g('rnl da (' lOIa

do (' -el' 'ito com d tino:í !lI1' ma' arllla (' IlllÚ ','cedo-
I' 'lU H it1ad' mal' nda 11(1 li,o I.o do artigo 107, f) do pr\! cntl\
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regulamento e satisfazerem ús demais condições estab .leci-
das no referido artigo,

A1't, 276.° No armo lectivo <1l1 180J-l~D5 i>l'r{L dispen-
sndn, para a matricula no cn1':3Ogeral, a approvnção na
T:" cadeira da escola polytechnica ou nas disciplinas cqui-
valentes ela universidade ou da academia polyteclmica.
§ unico. Os alumnos que terminarem o curso geral no

anuo lectivo de 18\)·!-18U5 c optarem pela ariuu de cngc-
nheria, deverão frequentar siuiultancamcnte com o l .? anno
do curso especial a 7. a cadeira ela escola polytcchnica to!

obter u'ellu approvação.
Art. ~7 7. o P'll'a a mntriculn no C111'SO de estado maior

ser.i dispensada, até ao nnno lectivo de 18!li')-180G inclu-
sive, a approva<;l1.o no exanu- da lingun allplllit.

Art. ~78.<l Para a matricula no l'lU'SO de «ngonbcriu ei-
vil e de minas será dispensada, até ao anuo lectivo dl'
lS!);)-18\)(j inclusive, H coniliçã» 110 ter sido o ulunmo
classifiendo no primeiro grupo ou classe.

Art. 270,' O conselho de instrucção ndopt:U':L e submct
tcrú ú approvação (lo ministerio tla guerra as providencina
ncccss.u-ias para os t':lSOS trunsitorios, devendo, quanto
possivcl, aos alumnos j(í habilitados em o l."unno dos S('U
cursos SOl' applicado 1111,continunçâo dos mosmos () l't'gi-
mcn elo apl'c('ia<;fio de prova.,; e de clnsailicuçâo estabele-
cida pelas instrucções provisorius do 30 de novomhro de
1Hf.l:2.

Al't. 280.° l!'i(':llll pln' 0Stu l'cgnlalllt'nto substituído,
qnaeSflllCl' regnlalllcll tos e instl'll('çi'k's pl'olllulg:ulos a!ú
esta (lata, c rcvog:lllas todas as mais dispositJies (pil' l'

OpjlOlICl'l'lll Ú :ma doutrina l' prel'üi Los.
t-iecretal'Íu d'ostado do::'l nl'gocios da gnel'l'a, e111 ;) Jl'

outubl'o tle 1HU·L=O dircvtol' geral, JVli6 Prerl.el'ico Pc-
?'cira da Costa) general de divislto,
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TABELL.\. Ko 1

Vencimentos annuaes do pessoal da escola do exercito
a que se refere o artigo 93. o

Pessoal GratificaçãoI'Soldo) ordenado
ou pn·t

Commandnn te . . . . . . . . . .. D>t 1':\ tCH te.. 9GO,000 réis ou a da pa-
tente sendo general de
divlsão.

Begulldo commnndnntc Idem A da patente.
Lente, ollicial do exerci to.. I .leui.. . . . . .. (ioO 000 réis.
Lente, engenheiro civil (a) Ordenado d(' Idem.

categoria. I
]),\ pa teu te.. 4~O ()OO réis •
Ordenado de Idem.

categoria.
Da puteuto .. ,:1()O,SOOO d·i
l dem iJd '111.

Idem :lljO ()OO réis.
Idem. . • . • . .. :100 ()UO réis.
r,lelll.. . . . . .. Idem.

Adjunto, oflicial do exercito
Adjunto, engenheiro ci-

vil (a)
I ustructur dto equi tuçâo ...
Instructor til' esgrima e
,.gym~~lstica.
Cll'urgltlo .
Secrcturio du escola .
Commnndunte da compa·

nhiu de nlumnos,
Subnltcmo du companhia

de ,IIUIllIlOS.
'I'hescureirc " .
Seer 't'lrio do conselho eco-

uomico.
Olliciul (ti hiblioth icn .
(~uarcla portão .
Uuar!l;l ...•..•.........
Servcutes .

Idem l~'O~()OO réis,

Idem Idem.
Idem .....•.. idem.

r rlern,
I (J~ i\()OIl )'(' is,
72 coo róis.

(<<) \ t rcs Ionro ~ aülullto que t Ilv orem 110 I!uadro do {'orJlo rle CU I 1l1u·irlls do
obra }luhlfr. t mlnu I rn pngo p 1 mín] ..1f'rlu d ,brn. puhlica o U 1'11I lIallo du
('.l'l goda.
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:3.°_ Sccrttaria d'estado dos nrgocios da guerra - Diret~ão gcr.ll- 3.3 Repartição

Em conformidade com o artigo 2. o do decreto de 23
de agosto do corrente anuo d iverão ser ndmittidos ú ma-
tricula no futuro anno lectivo de 1 04-1805 o" seguintes
alumnos :

Escola do exercito
Curso geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 47
nr:-;o de admini tra<;;1o militar.. . . . . . . . 4

Escolas superiores prcparatorias

Para o primeiro al1no. . . . . . . . . . . . . . .. GO

Institutos industriaes

urso preparntorio UI ndministração militar 5

Dos almnno npprovudos no CIII'SO geral deverão 110 fi-
nal (lo anno lectivo de 1 \14-1 'D5 ser destinados a:

Eng nh ria .
Artilhcriu .
Cavnllarin .
Infantcria.. . .

4-
U
()

2;'

o numero de almnnos d istinado ao curso gernl poderá
cr 1'10,':\(10 I(II:1lHln haja mnior numero de candidatos :'L
mntr] '1IIa, qlll' c. tejam ao nbrlco (Ias disposições dos nrti-
go ; LO, ;:).0 (' ;1;.° (lo m 11 ionado (1 creto I (ilIlO com-
}llett 111 os lll"par:t torio« no corrente III Z.

Luiz AU[J1l to Pimentel Pinto.

E üí conforme. =0 dire tor gel'. 1, José Frederico Pe-
reira da Costa.





· 7
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EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

10 DE OUTUBRO DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(1..' Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

Detreto

S~crelaria d'"tado do Icgoeio8 da guerra - Reparlição do gabinele

endo conveniente reforçar a uarnição do districto de>
Lourenço Marques: hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.° '"ao postas á di posição do ministerio da ma-
rinha e ultramar, para embarcarem com destino a Lou-
renço Marque, 02.° batalhão do regimento n.? 2 de caça-
dore da Rainha, uma bateria de artilhería de montanha
com quatro bôcas de fogo, uma secção de serviço de saude,
tuna secção da admini tra~ilo militar e uma secçao de ma-
terial de guerra, com 08 offectivos indicado no mappa A.
As bagag sns e rcs irv de fardamento que hão d acompa-
Ilhar o bntalhão e bateria ão as mencionadas no mappa B.

Art. 2.0 As condições, vencimentos e vantagens com
que as referirias forças vão prestar serviço no indicado
di. tricto ~: o as que COIl tnm da instrucções annexas ao
decr to d lG d d z mbro d 1 00.

O mini stro e secretario d'e tado dos negocios da guerra
e o mini t1'O c secr tario d' estado dos nego cios da marinha
e ultramar a im o t nham entendido façam executar.
Paço, em U do outubro d 1 !)4.=HEI.=Luiz Augusto
Pimentcl Pinto João Antonio d J3ri sac das Neoes Per-
reira.
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MAPPA B

Bagagens que acompanham o batalhão e bateria

Batalhão de caçadores

Cantinas para officiaes do estado maier ....•............... 1
Cantinas para officiaes . . . . . . . . . .. ..................•.... 4
Cofres para archivo D1!tm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . 1
Cofres para archivo mI1S7I' • • . • . • • • • • • . . • •• •••.•••••• 4

Reserva de fardamento e calçado:
Jaquetas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 20
Calças de panno " 20
Capotes............................................ 10
Barretes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .•........ 20
Gravatas.. . . .. 20
Jalecos de policia ' 100
alças dc brim. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100

Camisas............................................. 20
~eroulas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
Botas (pare ) 50

\mbulancia do batalhão ". . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Orlicinas completas:
De coronheiro " ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
De espingardeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
De correeiro.. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 1

BaterIa de montanha

Cantinas para officiaes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Cofres para nrchivo "'!t8i7 . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

Reserva ele fardamento e calçado:
.Jaqu. tas , .........•.••........ " .• ..•. . . . .J
Calçl de panno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Cnpotes ......•..................................... 2
Bnrrctes '" . •. . ..•. . . .. . . . . . . .. .. . 4
(Iravntas ~
Jalecos ele policia '" .. . . . . .. . . .. 30
'alças ele brim.............. . . . . . . . . . . .. :.lO
Camisa. 4
HeroulIlS......•....................... , " . . . .. . . 4
Botas (parcs)..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12

mbulancia de veterinarla " ...•.•.............•. 1

Otlicinas completas :
Dc selleiro-correeiro . . . . . . . •••. 1
De ferrador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

O material de bivaque é completo tanto para o batalhão corno
para a bateria de montanha.
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A bagagem de cada official não poderá exceder 50 kilogrammas.
A bateria de montanha. deverá levar como reserva quatro ferra-

duras e os respectivos cravos por solipede.
A bagagem do sargento ajudante não poderá exceder 15 kilo-

grammas.

Luiz .Augusto Pimentel Pinto.

Está conforme.=0 director geral, José Frederico Pe-
.,.eira da Costa.



EDiÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SEfJRETAIUA D'ES11ADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

:dí' DE OUTUBRO ng 1894

üHDEIU DO EXEROITO

Publica-se ao exercito o seguinte;

1,o - })eCJ"(~lo

''''f'f'!,ll'i,l II'I',l.ul,) li", nrglll'llIs lia ~1I1'ITol-:i,:l Hl'llal'lil'ãn II;, ,Iill'('~,ill grl'al
ll.i l'unl;t1J1li,l;ull' "ulllira

"TOS termos (lo!'i al'tigos 47," t' 4~,n tI:1 ('arta de lei de
:10 ti' junho de ] 'B;}, tellllo ouvido l) conselho d'estado :
hei po;' bem dctunuiuar (lU' 110 lllilli:itel'io da f'az('II'la ::>~ja
:locrto ii favor do inin i, teriu da guerra uin credito extra
ol'dillHl'io <.la quuní ia ele 2;);000.'000 r ;is, com upplica, ..rlO
ao jl:tgaIlH'llto da ' t.le.pez:t:i feitas I' a fazer durunt ' O actual
all1l0 cconomieo dI' 1 !J-1-1o.(;) com os cmigl'adol:j urazileil'O::>,

() presid '1\ Ü' <lo 1'1J!l elho de ministros, millistro (' liU'
('I'ctal'jo cl'ostado do, nogccio (ii íazcnda, " fi milli::>tl'o ('
secrut.u-io (I' 'silldo (lo>; llpgoci" (la gUll'l'iI, :t sim" tcuhuui
entenrlid« I' 1;11'<l1ll executar. 1':1('O, UII 27 dI' d"IIILl'o d(~
1S!I·L lU<;1. I~'I'I/(,~t()Ho(/ulpllO Ilintz. IUln!Ír() Luiz
All,IJII,~I(} I>il//I:nhl Pinto,

:!,o Portariu

Smel,lria ,1't'slad" II". IIrgorios lia j:llmil-ltt'l'arli~áo ,lu g;lhill"k

:\r:ll1(la :-;11:1::\Iagl':>t:lll(, EI H{'i 1'( ln ,('{,l'pt:lria (l'PSÜt<lo
1 ): 111"rlwill:'! ,III ~1l('I'l';t, :11'1'1'11\:11' 11I:tlldlll' I'lil' t'1ll (','e
I I ., • 1 '" II' 11/ I' 'II 11Ih 1'1 glllll'lIto (\' 1II1i1llll')'t.l (' (';LV:I IU'la () I/II/U/.
( til .1 , ,.(' 11' '~II )((t!Ul' dr I1IJ IIlllt:1'1ll { Criva. ((II((J U}'f/fUlI,\W'(I{) ({)S /"',"{ (I ,III , •

i· o' 111 [ofü( 'J SUl 1', Cl'Iltalll( nill c II/~trllc 'w),
/" c Ir .~ t I. I 1 '!J4 I 1 j)'P'II'lI, I'JIl 1 I l' outltul'O (li ,I ,- .IIIZ j lI,fjll,~I() /_
m IIfd pinto.
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3. o - Sel'l'etill'ia d'estado tios nrgorios da gUI'IT,I-I)II'I'r~áo ~1'I',tI-~,a nl'pilrti~ão

Detcnnina Sua Mag0i:ll:tde EI-Hei que os alumnos ad-
mittídos á matricula nos instituto industriucs I' C'0lIl11W1'-

ciacs de Lisboa \' Porto usem, ('OlHO di"tinl'tivo, II emhlr
ma (ll1 metal doirndo (Jigl rn 1:>D) do pla1l0 (e uuiformt
para o exercito, npprov.ulo por decreto de 10 de 'dom-
11'0 de 1802, sem aro, I' com ()11I,()2~> di' altuva.

4.°_ Secretaria (I'estado dos ncgocio, da ~urlTa-lJil'rc,.ã() ~('I'al- 2:' Hrpal'ti~ão

Determina ~l1n .l\Ingestmlp EI-Hoi f[IlC :t 'l'1'hil :t I:UH'Hl'
nu lllatrieula rlns Jll'H 'as que obti\:lll O'i prcmios a (111<' '('
refere o :trtigo 7f)." do rl'~ltI,llll\ nío de :!~) d( outubro d.·
1, na, devo SOL' a tieguillÍl': Premio di' L," 01' :l.a dass Ill1

CIlI'SU da escola reqim ntal 011 18 ... (ou) Premio di' I,a
ou :l,:\ classe 110 • , • anilo do CIII'SO da escola central de ,I i'-

gl'Jltos cm 18 ...

5." llirer 'áll da ;1111111IIi tr,l~ãtJ IIIdllar- 2. \ Il'jtarti~flfl

Para l't'glllal'illadl' e unifunuid.ule no serviço d( t rnn -
}lode;; innritimos, nas ilhas dll, 1 <;Ol'('!; (' • In.lcir.r, ([ l 'I'-
mina Slla -;\lagcst:llle E!-I{ei 1111C:lJ J'('lj li,ii~,)( 1):l1'a OS 1"
flll'idos b':llISllOl'(l)!':; sejam t'ol'lll1da(l:\ n, l'Ol\l'Ul'1l1i<1 11· 110
1ll0l1\'lo ';Ullto, l) )'('lllt ttida ,'lO' l'hdi' (l.1 «(·lrO' t~\J d,
n(hninistl':H'fio ll1iJit .. l' 1I"Hlll ·lIn ilh,l.



()IU)Jo:.I (l(J E. E '('II() ... l".,

(a) _

Requisição de transporte maritimo
ltl'ftui ltu-sc :'\ ,lr!t·",. <;10 !l,L dil'l'l'<;ilo (la ndminiatrn-

ç~o n.ilitnr n'esta ei,l. de (j \ ido transporte elo cu-

1111:\1'a dr _ ela e. II bordo do \ apor
ele, de c la ilha aI '. p.ll.l __ _ (o) -

---------
'lHe (c) __

Qunrt ,I cm de ___ de nm

(<1)

I A "I,PI'I'7.;l '11 uI: II de na\ l "'a<;ão a "apor fOl'll"('('I';',

(' uurlo a coudiçõo UO contrnto feito com o g,)\'1'1'1l0,

o tr iu porte ncimn iiu irado' I' com J' tn l'cquisi.,.:Lo di)'

cum ntt ri o. na ~I nt P' UI depoi de preces .lda. h:IYJ'1'

(Ll. I'" 'II i. d, b ui o li 1 rtug I n'e to. ri ludc a im-
port Ilda Lqll' ti\ I' direito.

J) I gução do. dir CC~() tI diniui tnl~:'(o milit: r, ('111ue de ] U
() nc rrczudo do. ti legac' 10.

~c)

lmportancia do transporte supra

---_ .
R is ...•.. , ....
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n.o--llirccção da adlllinistra~ão militar - 2.a Repartição

Declara-se:
1.0 Que o pl'C~o por que saíu cnda raçâo de p:lO forno-

cido pela padaria militar no mez de agoeto ultimo íoi dl'
38,7] réis.

2. o que o pre~o das l'a<;Õ\'s de forragens no m ..uuo mez
satu a 276,88 róis, sendo o griio a 21 !1,lH róis c a palha
:t fl7 ,()·l róis.

Lui» A11f/llSlo Pimeniel Pinto.

Está conforme. -- O director g'C1'al, J()S~ Frederico P,-
'feira da Costa.



EDiÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS D1 G~~RRA

10 DB KOVlüIBRO DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(1.' Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

lIini.lerio do negorio~ da fmllda-,\drnini,lra ão geral da.' alfólllJrga,
e conlribuiçitl' indir ela - 2. I Reparlr~ão

DECRETO .·.·4

Nos termos do decreto de 21 de abril de 1802: hei por
bem determinar o seguiu te :

rl'ITUL I

CAPI'l'GLO 1
Organl atlo e rt'crlltawt'nw do ontclae e prata

de pret e ervl,=o
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2. o O serviço de fiscalisnção fluvial nas aguas tcrrito-
riaes, portos, enseadas c ancoradouros do reino c ilhas
adjacentes e nos rios nuvegaveis conimuns ou confinantes;

3.° O serviço de policia e vigilnncia nos porto e an-
coradouros sobre as embarcações c mercadorias sujeitas a
direitos cobrados nas alfandegas;

4.° O serviço da guarda e policia dos edifícios das alfan-
dcgas, estações fiscacs e correspondentes armazens, fabri-
cas de phosphoros, de alcool, olcos, manteigas e quaesquel'
outras que estejam ou venham a estar sob regímen fiseal ;

5. ° O serviço do deféza dos interesses da faz nda, pro-
tegendo o commcrcio licito, as artes e a industria nacio-
naes, e prestando o au: ilio n eces ario para a e_-ccn~ao das
leis, regulamentos c disposições relativas á boa adminis-
tração da fazenda publica;

G.O Quaesqucl' outros serviços de Hscalisação que, PI)}'
lei, regulamentos ou ordens csp -ciaes do ministerio da fa-
zenda, lhe forem incumbidos.

Al't. 2.° A superint nd ncia ' direcção superior do ser-
viços a que se rófero o artigo autecodcute starüo a cargo
do administrador geral das ulfundegas e contribuições indirc-
ctas, e as ordens para a sua ex ecuç: o ~'mo transmittidns
por intermedio (la 2. a roparti~flO da mesma adminiatração.

Art. 3.° A guarda ii cal pod rà e: trnordinarimu mte
ser empregada em auxiliar a, uuetoridadcs comp 'L ntes
na mnnutcnção da ord em e segurança publica, ou em qual-
quer dilig neia de serviço poli 'ial que pos~a HeI' d 'sem-
peuhndo dentro da «ircumserip -ão íiscnl.
§ unico, A força da guarda fiscal St\ poderá ser l'mpl'l'-

gada nos serviços indicados no prcs ntc artigo, com au-
ctorisaçãó elo ministro da fazendA, e precedendo reqlliKi~,LO
das anetol'idadcs (,olllpetüll Les.

Art, 4.° A guarda Jisl.'al esUt, C1I1 tl'mpo de paz, imllle-
tliata e dircd:lllll ntp suoonlinada ao ministro da faz 11<1:1
pllm todos o a sumptos cll' :uhuini trlw1to, tiseali:t 'ito '
penas disciplinar ; ao mini. tI'O da gn rra para o fin
consignado no :l1·tiO'o24 .0 do ·odigo d justi~n militilf.

Art. 5.° A guarda fifl(·al, COIllO )lnl't intcgl'llIltl dn fOI'.
~/lS militare:'! do reino, t lU de\' '1' fi o dil' ito. i<l ntiro
:108 que comp tem aos offieia c pl'nçn <l pr 'L do • 1'-

cito Ilctivo, podellllo por is o s I' 1I100ili Ilda m tf'llll'0 (II
guerra 110 todo ou 1'1Il partI', pOJ' d('('rct) sob 1'1'OpO t
coll(·ptivn dos ministroS oa faz nda ' (la gll 1'1'1\.

!* unico. Dpcrctntla a lIlobili nção do f' ll'('ito, iil'HrIÍ fi

parte qll foI' Illooilislldlt dn gil/mIa tisc II sujuitll. lvdn i-
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jacentes da guarda fiscal, serão considerados nos seus res-
pectivos quadros.

Art. 11. o O official superior da armada, servindo na 2. a 1'1:-

partição da mesma administração geral, será considerado
em commissão especial, e em cireumstancias identicas {L
dos offíciacs que estão incluidos nas disposições La e 2.:1.
do artigo 16.0 do decreto de 31 de março de 18UO que
reorganisou os quadros da corporação da armada.

Art. 12.0 O pessoal destiuadc á 2.a repartição da ad-
ministração geral das alfandegas é o seguinte:

1 official superior do exercito, chefe da repartição e da
].a secção;

1 official superior do exercito, sub-chefe da repartil,'àu
fl chefe da 2. a secção;

1 offieial superior da armada, chefe da 3. a secção ;
3 capitães, 2 de infanteria e 1 de cavallaria, sendo este

A um dos de infanteria para a 1.a secção ' o ou t1'O para a 2. a;
1 primeiro ou segundo official da administração militar

para a 2.a secção;
3 officiaes subalternos, 2 de infanteria e 1 de cavallarin ;
2 fiscaee, segundos offíeiaes eu aspirantes da adminis-

tração militar;
2 aspirantes da administração militar, sendo um para

'l, 2.3. secção e outro para a 3.a;
1 archivista, alferes ou tenente privativo da guarda ii 'cal;
10 amanuenses, pl'llças da guarda fiscal em effcctivo

serviço ou reformadas;
1 continuo e 4 sorventca, pra~as roformndas da guarda

fiscal.
§ LOAs attribuiçõos c devores dos funccionnrios n qUl'

se refere o presente artigo são os quo vito indicado 110

capitulo VIII do decreto D.U 1 da presente data.
§ 2.° O:; dois segundos officiacs ou aspirante da admi-

nistração militar dos mpcnharão nos batalhões dn gUl\I'dll
fiscnl, similhunt 'mente ao qUI fi pratica 110 xercíto, a
funcçõcs ele fiscncs, delegados do admini trador g iral da
alfandegas.
§ 3.0 O serviço de fiscalisaçào .ta companhias das ilha

adjacentes SCl't'L de empenhado pelos fisca 's da ndmini trn-
'.'fio militar r sidcnt s no Funchal, Angra Ponta D Ign-
da, conjun .tam into com o qu aos mesmos funcciouario
é incumbido P slo ministerio da glH rra.* 4. U Nãu poderão ser impedidas, l'O11l0 ama11l1('!lS'
pJ'uvas da guarda fiscal cm effoctivo Búrvi~l) '011\ gmdn -
)ao :mpt'rior t'l de segundo sllrgl\t\to.
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Art. 13.0 A 2.a repartição divide-se em tres secções, e
tem a. seu cargo tudo o que for relativo aos serviços da
guarda. fiscal e à fiscalisaçâo dos portos e rios, nos termos
do § 3.0 do artigo 45.0 do decreto n. o 1 da. presente data.

Art. 14.0 A l ." secção incumbe:
1.0 Direcção superior dos serviços de fiscalisação exter-

na, nbrnngendo o serviço nas zonas fiscaes da raia. e do
litoral, no interior do paiz o nas ilhas adjacentes e tudo o
que ó relativo a policia e vigilancia, tanto nas estações tis-
caes, linhas de circumvallação, caminhos de ferro, real de
agua, destruição da. herva santa, fiscalisação da cultura do
tabaco, fabricas de phos plioros, ele alcool, olcos e mantci-
gas, como nos caos, pontes, ancoradouros, embarcações
quo transitam nos rio', portos ou enseadas, e, finalmente,
todos os serviços t nd ntcs a evitar, descobrir e reprimir
o contrabando, de caminho de direitos o transgressões fis-
ca 's no termos do regulamento. em vigor j

2. o Organi aço o das força da guarda fiscal o sua dis-
tribuição, collocação e movimento <los ofliciaea e praças
do pretj
3.0 Disciplina I serviço interno dos batalhões e compa-

nhias das ilhas adjaccnt . j
4.° Li -ta dos officiaes c do pessoal com graduaçllo mili-

tar em serviço nn repartição o na guarda. fiscal, bem como
<los mpn· o-ado: addido . E ta li ta será publicada junta-
ment com aqu .lln a qu ullude o n. o 7.0 do § LOdo ar-
tigo 44.0 do decreto n. o 1 da prcs .nte data.

Art. 15.0 A 2.a ec):l.O mcumbe :
1.0 Fi ealisaçr~() (\ proc' o a todas as ao. pCZIlS de ad-

mini tra ·!to da f01'Ç/1 da. guarda fiscal j •
~. o Acquí. ição, movim nto inspecção do material elo
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30 o !legisto da carga e movimento de todo o material
marítimo empregado nos portos e rios.

Art. 1700 O chefe da 2.a repartil,'iio será substituído nos
seus impedimentos pelo sub-chefe,

Art. 1800 O recrutamento dos offíciaes para o serviço dos
batalhões e companhias será feito entre os officiaes do exer-
eito, mediante proposta do administrador geral das alfande-
gas o por mutuo accordo entre os ministros da guerra e
da faz onda, e a requisição d'cste.

Art. 19.0 O recrutamento das praças para o serviço dos
batalhões c companhias será feito:

1.o Por transferencia das praças do effectivo do exercito
ou das licenciadas nas res irvas, as quaes passarão para 11
guard» fiscal em soldados, qualquer quc seja o posto que
tiverem, e quando saibam ler e e, crcver r 'gularmcntc, sa-
tisfaçam :tS condiçõ 'S de bom comportamento e necessariu
robustez, c tenham menos de trinta cinco anil os de idade,
devendo ainda as primeiras ter s 'rvi<lo mais d(· seis m -
zes e menos do cinco annos ;

2. o Por alistamento de voluntaríos com baixa do s rrviço
do exercito ou da armada, quo saibam ler o escr 'ver 1'0-

gularmcntc, satisfnçam ás condiçôcs de bom comportamento
e nccos nriu robustez, tenham 1ll '1\OS d trinu . cincc
annos de iela<l ;

3.° Por alistamento elo voluntários, omo no exercito,
quando satisfaçum :b condiçi s g iracs dos numeres ante-
cedentes, ':í. de ser lU solteiros ou viuvô • cm filho ,
terem mais de vinte annos de idade e ln 'nos d trinta.

Art. 20.0 "pra 'as ali tndns !lOS t 1"mOR do artigo un-
tecedcnt servirão na gunrda fiscnl por tro annos, fi on-
tal' da data da sua transf n ncia ou alistam mto.

Art. 21.0 l\S praça::; da guarda n::;eal, alisüulas 11 .
mos d'este d cr to ou no d !) de sctprnhro d 1~, (i, rito
intLÍram ntc appliea\"(\is, dr.poi~ \1 ' concluir lU () li 'U t mpo
do sorvi<;o, todas as disposicõ's qU\ no t 01" ·ito rc"'ul. m
o licenciamento para :U! l'cscn'ns bai. fi de se,· i 00,
._,Art. 22.0 Todai> a::; praC;:!s <la gll:m1n fi cal poderão
rcarhnittidal:l por ]>prio(lo llC('(\ ,ivos (1 ir s all!lO ,
vpr 'm bom eOlllportam nto c a robn. tez nl'O aria.* unico. As prn 'as re;L(lmitfidas fllI n: o 1'1'(' v 'rnr\ m
no ~1H)(1() anterior d' proC' (lN' ~C1'II() }la .Ilda {L r (W'·1l
!:lU cl lll·dida (lo. oniço militar, conforme n ci"('ulIl tnn-
cias em qlt ti ('r~m.

Ari. 2:3.b A prn~a (II' pr ,t <lue .. ali tarem na um'da
fiscal po<1'1\0 .er tmn f(>rida. parJI o corpo do •. rdto
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(PU' não tiverem sorvido no
l'U8 requerimentos com OH do-

pllrtl a admissão na zuarda
j n d( pel proprio prc-
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§ unieo. Os requerimentos poderão ser apresentados ou
na 2.a repartição da administração geral das alfandegas ou
a, qualquer auetoridade fiscal mais próxima do domicilio do
requerente, que os renictterá immediatamentc, pelas vias
competentes, ao commandantc do batalhão; recebidos 0:-;

requerimentos serão pelo commandante do batalhão envia-
dos á administração geral das alfandegas e contribuições
ind iroctas.

Art. 27. o Os protondontes serão inspeccionados na séd
do batalhão onde forem mandados alistar, por uma junta
de sande, composta elo respectivo commandante e de doi,'
facultativos militares da guarda.
§ 1.0 Nas companhias das ilhas adjacentes, a junta ser.i

composta do respectivo commandante e de dois cirurgiões
militares ou civis, devendo aquellos ser requisitados ao
commando militar da ilha o estes ao governador civil.

~ 2.0 Os cirurgiões a que s refere o paragrapho ante-
cedente receberão por cada dia de inspecção a grLltifica~ào
de 2hOOO róis fortes.

Art. 28. o Os pretendentes julgados promptos para o ser-
viço fiscal pela junta de saude, prestamo o juramento do
tidclidado quando for determinado pelo commandnnte do
batalhão,

~ unico. O juramento serd prestado segundo as formu-
las prcscriptas nos regulamentos militares. s individuos
admittidos, que pertencerem ainda li rcs 'l'va do ex rcito,
serão alistados p servirão nu guarda fiscnl debaixo ao ju-
ramento por cllos anteriorrnonto prestado, do (lU ISC far;Í
menção no termo do alistnmcuto.

Art, 2( ,o As praças de pret do ex r ito activo s,i po-
derão ser ndmittidas na euarda fiscal, quando antisfacam
ás condições do n." 1.0 do artigo 19.0 do pres nto decr -to
tl os S us requ srimentos sigam os trmnito c tahcl< cido
no * LOdo artigo 25.0 do decreto n. o .1 li 17 d
1>1'0 ,le 1Stm.

Art. ao,o As pra\tls d:t primeira r serva do <'_'('l'l'ito,
<III se ali tar'lIl lia I;lInrda fisl'ul, 8 'r o nUlltitll\8 no fI~-
divo <los COI'pOS a (PiO »l'rt 'nccl't'lII.* lIuico. As )ll'/lÇ:l ,I que trllt:L (lstl :ll'tilTo rcl' 11
guio de' trallsft'!'cllcia para os corpo. a 'IIH' ultimlllll Ilh'
I'l'rtplH' mlll, por qllalqu()I' motivo tiv ')'('1lI 111lL' do '1'-
vj~() lIa guarda fiSNd, !lutcs ,I haYI'rplIl l'omplt·tntlo ()
tcmpo dl "r"i,;o militat' Il que' tivlH'( III oLrigndo p la
Jllltureza do u ali tallll'lllo no .'prl'Íto activo.

Ar!. :H,o ....TII!:! ('orupanhiu d' l'llvalllll'ia sú pC)d lU I'
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admittidos os indivíduos que tiverem servido no exercito
nas tropas montadas de engenherin e artilharia, ou na
arma de cavallarin,

Art. 32.0 As pra)u da sezunda reserva não poderão ser
alistadas na guarda fiscal sem terem servido seis meses no
exercito.

Art. 33.0 O serviço da guarda fiscal divide-se em s r-
vi co terrestre e serviço fluvial, o cada um d'estes ISO subdi-
vide em serviço activo e serviço moderado.
§ 1.0 O . rVÍI;o de tiscaliaação terrestre exerce-se nas

zonas tiscaes da raia ó (10 litoral, no interior do paiz e nas
ilhas adjacentes.
§ 2.0 O serviço d . fiscali. <l<;ã.ofluvial xerce-se nas aguas

territoriaes, nos portos, nseadas o ancoradouros do reino
. ilhas adjacentes, e nos rio navetraveis communs e con-
íinantes.

Art. n4.o As zOllm .fi. caes ã.o eonstituida: p 'las arcas
.omprohondida : entro a linha da fronteira 1\ uma outra tra-
eadn a 40 kilom tros d'uquclla; entre a linha do litoral e
uma trnçadu a 10 kilometro d'ella ; c -ntre a linhas fer-
roas c dila outra parallelas para um l! outro Indo a 2 H-
lomctros d distancia,

Art. :35.0 111ft rior do ]Jaiz, 11:1 nccepção ii cal, é a arca
eompreh mdida ntre a zonas fi .ae da fronteira c do li-
toral, xcluidu n ar a occupada pela zona fiscal das linhas
ferreas.

Art. :36,0 erviço a ,tivo da gnar<1a ti cal ó perma-
n mte ou volante, conform o Q.-Iglr 'l1l a couycniencias
da tiscali ação t) as til {' i<1nd do scr\'Í<;o, c I'xercp·s·
tallto nas zona fi ea ,como no int rior du piÚz.

Art. 37.0 () scn·i '0 lIlod rndo é especialmente exercido
Jl sccretaria, na rcpllrtiçõ fis n s o r pectivos Ilr-
mazcns ou d('I)() 'ito I no qu rh·is cm o\ltras taçõcs da
lU ma natur za, fil'Ompnllhando lllcrClldol'ias un transito,
na (' t:ll.'u, do caminhos de ferro, 'nl entinella de dia,
cm ('rviç,(' a bordo do navio dos ullrco de nuV<'gaçl!o
iluvial, no laznl' ,to ,linnlm I\t , cm qun' q\lel' outro

rvi~o ('OTIlP. tiv i com o' ta lo phy ico ,lus I'l'aca .
Art. :~ .0 Parti. o n·i~o <l, fi :Ili Ut;!t tel'r tro sr/i U

Wl'l'itorio do ('ontin ut do r illo dh·idido cm circllm ('l'j-
p'ii fi 'a cl uatalhã, mpr I 'nd lH!O cada uma d'es-
ti ti ('iI' 11m rip'õ, d companhia, d' e'!; () (} <lI }10 -
to fi cal'S.

Art. 3 .0 ..~ ilha adj c nt o t rritorio I rã apona
tliyidido lU <,irl.'um I'ip O d ompnnhia, ompr hcrulcn-
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do cada uma d'estas as circumscripções do secção e de pos-
tos fiscaes.

Art. 40.0 A distancia dos postos entre si e a sua collo-
cação serão reguladas, tendo em attenção a maior ou me-
nor facilidade de commuuicações, a maior ou menor ten-
dencia dos povos limitrophes para o contrabando, com-
modidade dos povos, orographia do terreno, facilidades
de desembarque, etc.; devendo, porém, em regra, os pos-
tos ficar distanciados entre si de ü a 8 kilometros quanto
possível proximo da linha da fronteira c de 8 a 10 kilome-
tros no litoral.

Art. 41.0 O governo poderá diminuir, augm ntar ou
modificar a classificação das circumscripçõcs fiscaea con-
soante as convoniencins e n cessidndes do s rviço e em
harmonia. com o desenvolvimento c progresso das vias de
commuuicação,

Art. 42.0 As circumscripções fiscaes de batalhão serão
dirigidas pelos respectivos commàndantes ; as de compa-
nhias pelos capitães; as dr s cção por officiacs subult 1'-
nos e as dos postos Iiscaes por offlciaos inferiores ou cabos.

Art. 43.0 Os officines e praças da guarda fiscal a quem
for confiada a direcção de qualquer circumscripção tis al,
sao directa e immcdiatamento respon aveia para com os
seus superiores, nu ord em hierarchica, pela boa ordem
regularidade do serviço que lhes e0ll11 etir, e P la e_ acta
e pontual observancia das ordens e instrucções ql1\' rue .
berem, devendo empregar toda a SUIL actividade e iutelli-
gencia PIIl aperfeiçoar fi serviço fiscal na arca que lhes os-
tiver confiada,

Ar], 44. o Os oommandante . de batalhões, de compauhias,
de secções e do postos podem dispor da força que guarnc-
cem as suas areas fi caes, sempre que ciroumstancias im-
periosas elo serviço fi,,('al as im o . 'ijmn, fwja intli p 1-

sltv'l a eOlleelltra~1 () d<' fOl'~a8 n'ulll thtlo ponto p m (I

8lill bom cxito.
AI'L. 4f>.o 'l'odos o::; indivíduos Clw:trr gaclo do 'l'vi<;o

fi.r:wal pocl(,ll1, no d· 'omjltlllho dos pus do\'\ l'l'S, l' 'qllisit r
o anxilio (h8 auetoridn<lcs jwlicin 's, adltlini tl'atiY:Ls, mili-
tare. ou fi cacs, quundo as 1I<'OC8 iUHc1ps do scrviçu 1111
o (·xijam.

AI'i. ..Jô. 'lOS ofli ·ial's II pl'a~'as da gtum}n fisCII.1111l.0 o
l'l'sP()J1 aveis pelas ('01180(111 ncia. que r ultnn lJl ao USo

que liZ(ll'CIll, !to C 'prdcio (lali t:H1as fum: 'ões, da nl'lllfL
qlle lhos são ('onfia(l:t para P!'()~'('(' 'o Jo i1ttt'!'l' , da
filzell<la puhlica o pura (IOD za }>l'Opl'ia.
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Art, 47,0 A reei .tencia ou desobcdiencia aos officiaes e
praças da guarda fiscal no exercício das suas funcções,
sujeita os deliuqucntes ás penas que a lei impõe aos que
resistem e desobedecem aos mandados da auctoridade.

CAPITULO Il

Premoção dos ofJiciaes e 110'1 ebeíes de secção addidos

Art. 48,0 Os officiaes do exercito, empr gados civis com
<rraduH\:âo militai" círurgiães militares cm serviço na 2."
reparti 'ao da admini traC;:w geral das alfandegas o na
guarda fiscal, terão a sua promoção pelo ministerio da.
guerra, nos t rmos da l('gisb<;:~o nn vigor.

Art. 49.<l (transitoric). Os actuac eh fes de secção ad-
dido , quando t nham 1Il 'nos de trinta e cinco nnnos de
idade, xemplnr c nnportamcnto, reconhecida a Jtid[o e a
rohu tez para o r -i,·o fi cal, -1'<'0 promovido a alferes
para a guarda li cal por 'ada dua v. caturas, pro eni mte:
de reforma ou full cim nto, qII occnrr irem de chefes de
districto ou a, ·cç.w, po t zriormenu á publi 'al;i1o do do-
creto de .:31 de abril de 18!Ji, 'na. contli~'ií<s do § unico
do artigo ~)2,o
§ 1.0 O .. alf r" n' t.1S condiç() ss e nas do artigo 52,0
mo promovidos ao po to do tenent por cada duns vaca-

turas, JH'UV nieut s de r forma ou fallecimento, qll occor-
r r m d clief de dj ...tricto quando satisfucam á condições
acima. indicadas d cOIll})ortnm llto e robustez, > t ·nham,
pelo Illcno., cinco :lIlllOS de sCl'vi ...o 110 posto d, al~ rOi;.
§ 2,° O:; nlfl'res o t n 'nt Pl'olllovi(los n'estas condi-

)ues uF'to [llllh'mo prr(cllc r au (ltl <Iro do e 'crcito,

'APITlJLO lU

Prorno~llo Iln l,raça dC'}Ir('t da gnardn fi, cal

Art.
fi cul

rg nto (ln. gunnln fi cal ['Il-

tI' 1'1 II na (\ 'tIa, ,1 l'lll fi que 1)1.:rt'IlC rem para 1\ 1'1'0-

m l.'ilo :to 1'0 to cl 1[, r' <!1I1l1l II ônti fal.'am :is ('ondi"ões
exigidn 110 _ {'r ito pm'a. tal pl'omo~ lO,
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Art. 52.° Os primeiros sargentos da guarda fiscal que,
em virtude das disposições do decreto n,° 4 de 17 de se-
tembro de 1885, foram nomeados chefes de posto de Vi
classe, bem como os primeiros sargentos promovidos a este
posto depois da publicação do decreto de 9 de setembro
de 1886, estes quando tenham mais de cinco annos no posto
de primeiro sargento, serão promovidos a alferes para a
guarda fiscal, se tiverem menos de trinta e cinco annos de
idade, bom comportamento, reconhecida nptidão e aro·
bustez para o serviço fiscal.
§ unico. Para a applicação das disposições do presente.

artigo se formarão dois grupos, o prim siro dos chefes de
secção, uos termos do artigo 49.°, e o segundo dos pri-
meiros sargentos; e por cada duas vacaturas que occor-
rerom de chefe do districto UH ele secção, posteriormente
li, publicação do decreto de 21 de abril de 18ü2, será no-
meado um alferes para a mesma guarda, nlternadamcnte
em cada um dos grupos e com a prcferencia indicada.

Art. 53.0 Os soldados que tenham bom comportamento,
provado zêlo o aptidão no cumprimento dos seus deveres,
poderão ser nomeados segundos cabos, mediante proposta
do commandante da companhia, mas poderão voltar a sol-
dados quando no desempenho dos seue deveres não COr-
respondam ao conceito que d'ollcs se havia formado.

Art. 54.° O preenchimento elos postos vagos, desde pri-
meiro cabo até sargento ajudante, continuará. fi ser feito
nos termos do regulamento de 15 de novembro de 1888 e
com na nlternçõca determinadas por decreto de 28 de ja-
neiro de 1892.

CAPITULO IV

})Isposições di"cll)Unares

Art. 5r).o Contiuún em vigor o regulamento disciplinar da
guarda fiscal, approvado por decreto de lU dejulho ti' 18t).!.

Art. 5G.o O codigo de j1Uüi<;a militar de \) de abril de
1875, COIll /IS altcra<;õus auctorisadae pela cnrtn ele h'i (II'
:3 do maio de 1878, (~bem aseim o regulamento para _-0-
eução (lo mesmo codigo de ~l de julho de 1875, .í\.o ap-
plicaveis n todos os indivirlnos que compoum :L gnunla H -
cal, com as llIodilil'açõcs scguidnmunt apontadas.

~ L" :l'LO reduzidoa a sete dias, no cnso do 11.0 l ." do
artigo 66.0 do codigo dI' [ustiçu milita!', e lL motnd«, nos
('asos <los n.!) 2,°, :L", _L°e r).o elo mc mo 1L1'tigo, os pl'a-
sos nhi cstaLclot·j(lo pam SPI'CIll (IUalilic:ulas como d ·sel··
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~ão as faltas no referido artigo especificadas para o tempo
de paz i.

§ 2. o As praças reformadas da guarda fiscal não serão
accusadas perante os tribunaes militares pelo crime de de-
serção; e quando deixem de se apresentar para receber os
seus vencimentos, durante tres mezos iucccssivos, serão
abatidas do effectivo a que pertencerem, perdendo o di-
reito á sua apos atação.
§ 3.° Todos os autos de corpo de delícto, e bem assim

os eummarios instaurados nos tribunaes civis contra praçaR
da guarda fiscal, s 'rM remettidos ao ministerio da "fazen-
da, a fim de, por intermedio do ministério da guerra, serem
remettidos ao commandante da respectiva divisão militar.
§ 4.° O ministro da fazenda tem, com respeito ao pes-

soal da guarda fiscal, a' attribuições especiaes consigna-
das em os n.OS 1.0 e 2.odo artigo 247.° do codigo de jus-
tiC;:t militar.
§ 5.0 Pelo ministerio da fazenda será imposto o castigo

disciplinar quo deva r applicado lis praças, cujos autos
do corpo de delicto lhe sejam devolvidos p 'lo ministerio
da guerra. por falta. d fundam nto para julgamento em
conselho de guerra, devendo os respectivos autos ser em
seguida reenviados ao mesmo minist rio para os effeitos
do artigo 249.° do código de justiçn militar. •

'S G.o Os individuos da guarda. íiscal aubmcttidos II, acção
dos tribunaes militares serao mandados apresentar, para
os fin convenientes, ao gcneral commandante da divisão

I Artigo 66.0 do codigo de ju tiçll militar:
«Oornmette crime de deserção o militar:
ft 1.. Que, nusentando-se sem Ilccnça, faltar 110 corpo II. que per-

tence, guarda, deposito, acnmpnmento ou quartel, por ospaço <lu
quiuze diu uceeseivos : ou por paço de trinta dias, sendo re-
cruta, que nao tivess ainda seis mezes de praça;

ft~.O t~u excedendo, cm causa ju tificadu, a licença legitima-
mente concedida, commett r igual falta por CSPI\ÇO de vinte dius
COIl ccutivo depoi d'nquelle em que a lic 'nça tiver finalisudo ;

..:l.o QIlC, tmnsitalldo isoladamente, ri i.'ur de 1:<0 a~rt'sentar 110
ponto tIo 8 U destino dentro de trinta di, 8 depois d aqllcllo qllo
p!lrl\ ees fim tiver sitio nu\re do 111\ r p tivl\ ~uia ou itinerario,
urna vez qll pam is o não tenha tido cau justificada;
«t° Que dentro de doi IllCZ,'" con eeutivo8 oommettcr tres fllltas

que, entre tOdll8, JI yfllClun, pl~}Omeu" , '\ intc dills. dc I!'u•.en~il\ :
"~).o Que o evadIr da cadelu, calabouço, d JIO~ltOdlsclplmar ou

qlUllqll r outro logllr ujeito ó. di cipliu ú rc"'uII\IIl'::l1t08 militares,
Cm flUO (8tiVO 80 df'tido cm 011 lodia ou cumprindo PCl,R, uma vez
que lIitO apre! nt(', ou não seja neolltrado, dentro do praao de
IJuinze dias que 8e 8 guirern ao da eval 0.-
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cm que o respectivo processo houver sido instaurado, fi-
cando, desde então, dependentes do ministerio da fazenda
apenas para o abono dos respectivos vencimentos.
§ 7.0 Os empregados da antiga fiscalisação externa ad-

didos á guarda fiscal, fi quem for applicada a pena de pri-
são militar, cumpril-a-hão em uma pra~a de guerra desi-
gnada pelo governo.
§ 8.0 Quando as praças de pret da guarda fiscal forem

eondemnadas a deportação militar cumprirão a pena nos
exércitos das possessões de Africa; e quando forem con-
demnadas a presidio do guerra, ou prisão militar, terão pas-
sagem ao exercito do reino, onde, depois de cumprida a pe-
nalidade imposta, completarão o tempo legal de serviço que
ainda lhes faltar, segundo o seu alistamento.

CAPITULO V
1)1'ell1i05e receurpensas

Art. 57.0 O zõlo pelo 1:1 rviço fiscal, o bom comporta-
mento, a corng nu no cumprimento (lo dever, e os serviços
distinctos serão galardoados com as seguintes rccompcnsus:

a) Louvor;
b) Premio cm dinheiro ;
c) Condecoração n'algum dos graus das ordens milita-

res, nos termos da legislação em vigor.
Art. 58.0 O louvor é simples, em ordem da companhia

ou do batalhão ou 110 Boletim o.fficial da administração [Je-
ral das alfondeqa«.
§ 1.° O louvo)' simples ser:', coiiuuunicado ao inter .ssa-

do pelas vim; competentee lllt ordem hierarchica.
§ ~.o O louvor em ordem da companhia Ú péd ' r con-

ferido pelo respectivo eommaudnnte, qm'r seja por inicia-
tiva propriu, quer por proposta do conuuaudant de SC('):LO.
§ a.O O IOllVOl' em ord '111 <lo batalhão SI) péde ('1' CO!l-

ferido pelo r sp ctivo connunndautc, quer eja por inicia-
tiva propria, qtH r por proposta do cormnundante da com-
panhia.* 4.° O louvor nu Boletim o.Oicilll d'l adminilllr(J.Ç(1O !/e-
ml das alj'wule.'1ils J, pódc 1'1' eonforido p slo udmini tra-
do)' geral, quer por iniciutiva proprin, quel' por propo t ~
do cOlllmandallte do batalhiLo.

Art. :J\)." De ü,lla ns l'OCl)lllpOll li qno fOl'l'1ll I'(lllfcri-
das nos termo do artigo nnt l'l~cl'lIt s Ú S("" o r gi ta-
dai! nos IiVl'o de Illntric·nla as qll!' fOl'l'lIl publicada no
Buletint o.Oicial da (,dllliJli.~II'(tI·lio [Je1'aZdas aZj'mu7,,!/,( '.
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Art. 60. o O premio em dinheiro e a condecoração
u'algum dos graus das ordens militares poderão ser pro-
postas pelo cornmandanto do batalhão, para galardoar ser-
viços distinctos o actos de coragem e abnegação.

CAPITULO VI

Licenças

Licença para contrahir matrimonio

Art. 61.° Os officiaes e praças de prct da guarda fis-
cal não podem contrahir matrimonio sem a competente li-
cença. O requerimento deve ser dirigido pelas vias com-
petentes á. 2.a repartição da administração geral, sendo, para
as praças de pret, instruido COlll as certidões do parocho
e do r gedor da fr gucsia da ultima residencia da nuben-
te, por onde S· prove o . U 1,010 comportamento moral e
civil.

Licença da junta

Art. G2.tl Alie mça por motivo de doença serão conce-
dida depoi do ófliciao • pl'<tças do pret terem sido
submettidns á in 'pccçao do uma junta de aude, e come-
l.'am a s 'r gosadas desde a data da sessão ClU qu forem
arbitradas.

até dez dia nas

da companhia até s -is di s tum-

I, ln ca os uraent s,
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§ 3.0 O pedido de licença será apresentado pelas vias
competentes.
§ 4.0 As licenças de que trata o § 2.0 d'este artigo não

podem conceder-se, salvo em circumstancias muito extra-
ordinarias, aos quc não tiverem, pelo menos, um anno de
serviço, aos que nos ultimas doze meses tiverem soffrido
pena disciplinar superior a reprehensão, c em geral aos
quo não tiverem bom comportamento.

Art. 64.0 As licenças que não sejam concedidas por
motivo de moléstia são sempre revogáveis quando as ne-
cessidades do serviço o exijam.

Art. 60.0 As licenças da junta ou registada não escusam
aquellos a quem forem concedidas da observancia das r '_
gras de disciplina da guarda fiscal.
§ 1.0 Os ofâciaes que forem gosar a licença cm local

onde haja um official superior em graduação, devem apre-
sentar-se-lho á chegada e á saída.
§ 2.0 As praças de pret, no goso de licença da junta ou

registada, deverão apresentar, no praso de vinte li quatro
horas, a competente guia ao commandaute ali, circuru-
scripção fiscal onde forem gosar a licença, a fim de ser
visada, a, na falta d'este, á nuctoridado militar da loca-
lidade, havendo-a, e, ainda na falta d'csta, 11. auctoridade
administrati va,

Art. 66.0 O official que ao terminar a licença não po-
dér, por motivo de doença, fazer a sua apresentação, dani
immediata participação ao seu superior hierarohico.

Art. 67.0 A praça de pret que ao terminar a licença
sstiver doente, a ponto de não poder fazer jornada, darlÍ,
baixa ao hospital mais próximo c solicitará do director
do mesmo quo assim o participe ao respectivo batalhão.
§ 1.0 Se na localidade houver alguma auctoridade fis-

cal, a esta compete promover a entrada no hospital da
praça quo se lhe apresentar allcgando doença, o faz r IL

necessariu participação ao batalhão.
§ 2.0 Quando não houv r hospital na lo .alidad 'a

praça não podér recolher ao hospital mais pro.-imo, d ,-
verá comprovar o seu estado de saude por meio de attes-
tado passado por um facultativo, c na sua falta pela uuctori-
dnde administrativa.

LioenQa sem perda de venoimento

Art. 6 .0 O administrador geral poderá conceder até oito
dias de licença sem perda do vencimento d 'litro de um
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anno civil aos officiaes e empregados addidos em serviço
na guarda fiscal.

Art. 69.0 Os commandantes dos batalhões poderão con-
ceder ás praças de prct, que o IIIereçam p lo seu exemplar
comportamento zeloso cuidado no cumprimento dos seus
deveres fiscaes e militares, até seis dias de licença sem
perda de vencimento, em cada anno ; e os connnandam s
das companhias até tres nas mesmas condições.

CAPITULO VII

Das reforums o pen ões

Art. 70.0 Os offícines do xercito e empregados civis com
graduação de official, em serviço na 2.il r 'parti<;ao da admi-
ni traçfio geral da alfand gas, no depo ito do material de
guerra e nos batalhões companhias das ilhas m serviço
na guarda fi cal, t rito.a ua reforma pelo ministério da
au rra, nos t 'l'IUO da ll'gislad\o CIU vigor.

Art. 71.11 (tran iitorio). 0.:3 antigos insp dores, sub-in-
spectores, chefes de districto e de sccçao, nddidos, qll'
estiverem impossibilitados do erviço physica ou moral-
mente, pod rão s r reformados nas seguintes condições:

1.a Com o ord nado por inteiro, sc tiver m trinta ou
mais armo d serviço; .

2.11 om metade do ordenado, 'e tiverem vinte a trinta
anuo ;

:3.a 10lU a quarta parto do onl na 1 , 'C tiv .rem quinze
a vinte annos.
§ 1.0 A r .forma dos mpregados « que .-0 r f rre este

artieo pode or concedida O\l:t]l (lido do iuter. sados OH

por det 'l'lllina~ao do gllv .rno no iuter !SSC do serviço fiscal.
~ 2.° ~ enhum dOH empregado» ,la guarda tis 'uI a <{ue

, , I' fel' O pre ent artigo pód 'e!' r ,formado cum () ordc-
nado corrc~pond nt li. na ('Ia ·..e, 'cm ter servido pelo
mcno' um aUIlo u' ·~tn ln"c ou na que lhe COlT(' , pOlHlia
no' antigo' quadro da fi calis:ll'à,o e. tt'l'lla.

Art. 7~.O OS :tlf'l" e t n 1\t 's proJllovido' no tcrJllO"
do al'ti~o ·H).o 5~," t 'nU! lt sitU I' fOl'ma rcgulada em
c nf'ormidad eom as diilpo:::Ít'õ" do artigo :lnt('c 'll 'nt '.

Art. 7".0 () prim ·iro: ':11'0' nt05 da guanla fiscal (l',ll' ,
contando, pelo lU no:,!, vinil' l' cinco anil . d' s rvi~o ('
'incoenta d' idad 'um d' l' 'rvi('o ou mni n'aqu ,]),
po. to, furem jllJO'ado' incapaz .. d, ..,'l'vi(·o por mHl\ jUllta
militar cl sallde, scrllO 1'\'f.)l'llIad" llo po ·to d' :t1f'l'<':-I
'Olll o ol'll"llado ]lor intl'iro do po to (1 primci 1'0 lu·w'nto.
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Art. 74.0 As praças de pret alistadas postoriornwnte
ao decreto de 9 ele setembro de 1886, poderão s r refor-
madas com o ordenado por inteiro, q uando, P rtencendo
ao effectivo da guarda, tenham pelo menos vinte c cinco
annos ele serviço efíectivo a contar do seu alistamento na
mesma guarda, cincoenta nnnos completos de idade e fo-
rem julgadas incapazes elo todo o serviço.
§ unico. As praças quc tiverem doze ou mais UlUlOS de

serviço prestado na guarda fiscal poderão ser reformadas
com metade do seu ordenado, quando, pertencendo ao
effectivo da mesma guarda, sejam julgadas incapazes d
todo o serviço. Se, porém, se tiverem impossibilitado do
serviço fiscal por effeito de ferimento ou dosastr , serâo
reformadas com o ordenado por int iro, se tiverem, mais
de doze annos de serviço, ou com metade do mesmo 01'-
denudo, se ainda não tiverem completad aquolle p -
riodo. ,

Art, 75.0 As praças da guarda fis al alietadns post -
riormentc ao decr to de 0 de set mbro de 1 (3, s r-Ih s-
ha contado para os effeitos do r forma, o tempo d ser-
viço no exercito OH na armada, quando e te nfio e rc da a
cinco anHOS.

A~'t. 76.0 (transitório). A praças (la auardu ii!:;cal alis-
tadas nntericrmcntc ao dccr to do 0 de set mbro de 1 (3,
e as alistadas nos termos da segunda parte ela portaria d
10 do março do m SUlO anno , pert nc ntes ao eft0cti \'0 da
mesma guarda, poderão ser reformadns om o ordenado
por inteiro, aqnollus quando tenham compl tado vinte
nnnos de serviço fie .tivo, e estas trinta a contar du
data do seu alistam nto, e forem julgadas incapaz 'li de
continuar no mesmo serviço pela junta de saud \ da refe-
rida gual'!la.

§ L." As referidas pl'aç. s Hão int iramcntc npplicav 'iH
as dispo tçous do § unico do ul'tig 74.0

§ 2,0 As praças d qu trata o pr s nt' artigo s r-llH '.
ha (lontado para a l' fonHa o crvi)o pr atado nO ' el'l'ito,
na anLl«, fiscali,a<;ão cxterna, ou ·m qUlllqn l' outro cargo
elll que o tempu d rvi~õ fosse contado pam círeitos d
apoH nta<;ão ,ou 1'\:fo1'l11a.

Al't. 77,0 E con l'uic1:t {ta ViUVal-l e filho;; nWIlOl' S UP tI' zo
an;los dos omcia '8 O pl'a.~'as ue pr t <la guarda fil-lcal, (lIl'
lllUl'l'Cl"Jll 'lll COllSCqU Ilda. d' (,01l1li,to c mos contl'ahHIl'
(listas, uma p '11t';W igllHl ao 0)'(1 ')lado qu ~S('S oOicinc
011 pl'ac;as (!c pr ,t venciam na dl'edividntl· elo H I'vi 'o. ,* 1.0 A viuva p nle (] direito ÍL pens: o . l: passar a I:>C-
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gundas uupcias. Para os filhos cessa a pensão logo que
completarem a idade de treze anuo.

§ 2.0 e o fallccido for viuvo ou a ua viuva passar a
segundas nupcias, antes qn os filhos completem a idade
de treze annos, será paga a pensão ao tutor dos menores,
ou á mãe binuba, so tiver ido mantida na admini::;tmção
dos bens dos filhos, nos termos do artigo lü2.o do codigo
civil.
§ 3.0 Esta pon~ao nao é divisível o reverte s mpre em

favor dos inter sados, até caducar por fallecimento ou ter-
mo de idade do ultimo b neficindo.
§ 4.0 (transitorio). A dispo içõ 'S d' te artigo e seus

parngrapho são III tudo applicavcis :t: viuvas e filhos
menores de treze nnnos do empr 'gado da fiscaliaação
ext 'ma, addidos á guarda fi cal.

APJTULO VIU
Unlfol"lIIcf!

Art. 78.0 Continún 'fi vigor o plano de uniformes, ap-
provado por derreto de 1 de maio de 1 Ui3, com fi mo-
dificaçõ 'S introduzidas 101' decreto de 5 de julho de 1 ~9-!.

APITULO rx
1)0 nrHII\III('uto, 01'r(' 1\1110, qulpamento, arreio e munições

Al't. 79.0 O armamento equipamento dos officia s é
adquirido :'t .U'L 11'til.

Art. tiO.o s rtig')s d \ mat rinl de guerra usado , pias
praça d cavallarin c d infanteria da guarda fiscal, bom
c mo os ai-r io. quipnm mto correum do tinndos para
o cavallo dos ofliciac pl'at'a montada suo forn «idos
p ilo e tado.

Art. '1.0

á sua cu ta,
Illltni\'o s
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de guerra, Cl~O consumo não for justificado por motivo
de serviço.

Art. 83.0 Os officiaes e praças da guarda fiscal só po-
dem fazer uso das suas armas nos casos seguintes:
1.o No serviço ele segurança publica, quando receberem

ordem expressa ela auctoridade para o exercerem;
2. o Em justa defeza para rcpellir uma aggressão com

vias de facto;
3. o Para vencer a resistencia violenta à execução do

serviço no exercício das suas funcções, depois de terem
feito aos resistentes intimação formal pam que obedeçam.

CAPITULO X
Do deposlto (lo material tle guerrn

Art. 84.0 Para a arrecadação, conservação e distribuição
do material de guerra da guarda fiscal subsiste o deposito
creado por decreto de 26 de julho de 18 9, o qual fica
directamente subordinado ~í2. a repartição da administração
geral elas alfandegas.
§ unico, O serviço e escripturação d'este depo ito con-

tinuam a ser regulados pelas disposiçõ selos capi tulo ]
e II do decreto de G de junho ele 1892, uno dorogadas
pelo decreto de 14 de agosto elo mesmo armo, que trans-
feriu para o ministerio da marinha os serviços da esqua-
drilha fiscal da CORta.

Art. 85.0 O pessoal do referido' deposito é composto pelo
modo indicado no artigo 148,0 ao decreto de 21 de abril
de 1892, as suas attribuiçõcs as con ignadas no capi-
tulo III do doer to do 6 de junho elo mesmo armo.

Art. G. o ontinúa a xistir no deposito do material d
guerra ela guarda fiscal a offi .ina ele corre iiro para manu-
factura e concerto de artigos d corr amo, qnipam nto (
arr ios; sendo est serviço descmp nhado, como até ao
presente, por op rarios da, fabri a de armas, rcquisitndos
pela 2. n roparti~ão da admiui tmc;fio g 'ml das alíand 'ga .

Art. 7.0 Os concerto' de artigos d armam nto .onti-
nunrão It s r feitos de modo id ntico no deposito, ou na
fabrica do armas a, prompto pagamento por via de r .
quisiçJlo do resp tivo director.

Art. 88.0 A administração dos s rviços d oflicinn d
qne tratam os artigos antec ·dt'ntC's <,ontin1larlÍ, n. BCI' l' '(1'11-
1nda r las dispoai~'õ '8 do t'apitnlo Iv do r \feri<1o decrpto
d ü de junho tl, 1 92.
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CAPITULO XI
Da in~I)CCç[O do materlal de guerra

Art. 9.0 O director do deposito do material de guerra
da guarda fiscal é cumulativamentc inspector do material
de guerra distribuido aos batalhões c companhias da mesma
guarda.

Art. 90.0 No desempenho d'estas funcções especiaes,
cumpre-lhe inspeccionar todo, os artigos de armamento c
munições, correarue, equipamento e arreios distribuidos,
quando para isso receba ordem .da 2.3 repartiçrio da admi-
nistraçao geral das alfandegas.

Art. 91.0 O in p ctor será coadjuvado n'e te serviço
por peritos, um e spingardeiro e outro correeiro, que se
acharem em serviço no depo ito, ou que para is o forem
c pccialmente requisitados ao com mando geral de artilhcria.

Art. 02.0 A iuspecção será feita por companhiaa, e finda
ella devorá o insp ctor nviar ~l2. a repartição da adminis-
tração geral das alfandegas os 1'1.' spcctivos marpas e relato-
rio, e terminada a inspecção a todas as companhias do mcs-
mo batalhao, apr 'scntará UlU r' timo do relatorios parciacs,
ou um relatório geral em que nglobara os factos mais no-
taveis sobre que tenha de chamar a attenção superior, e
fará a propo ta qne entender convenientes.

Art. 93.0 Com a ordem para pro edcr á inspecção dos
artigos di .tribuido a qualquer do batalhões da guarda,
receberá o in p ctor, da :2. 3 repartição da administração
geral da alfandegas, os mappas da carga das differcntcs
companhia .

Art. 94.0 O inspector pnrticip.mi ao commandanto do
batalhão qUI: recebeu ordem para proceder li illl:lpcc~'no, l'
irá avisando HUCC ssivam ntc os comrnandnnt '8 d~IS diver-
sns .ompanhins do dia m que d .vcr começar a inspeceio.
nal-as, a fim de qUe ' te <1(\ nn 'IS preci a ordens para
tudo e di por para aquell servir-o e confeccionar-se
mappa (la di tribuição individual ele toda a cargn.

Art. Dó.o A insp coão do material di .tribuido serú feito
nas '{'d s das c mpanhins, das secço '. , nas <los po 'Los mai .
importante: ' na d'nquell s cm qll h'0a Jlt'ejuizo para
() li 'l'vi<;o IlHeal p la eon eJltl'ação total ou parcial da' for
~a u'algum ponto illt rm 'dio. -

Al't. U6. o .. 'o crviço pl'Opi:llll 'ntc da in p c~'i'o cumprl'
·to ins}wctor:

1 .o onf 'rir () m. ppa apr ':-''II tado p la com p:1llhia com
I) r~c 'uido da 2. a r parti)ao;
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2.0 Proceder parcial c successívamentc ao exame do ar-
mamento, ..munições c mais artigos de material de guerra
distribuidos ás praças ou existentes em arrecadação, de-
vendo a este exame estar sempre presente o responsavel
pelo estado elos artigos;
3.o Seguir para o referido exame as instrucções qne para

elle estiverem cm vigor no exercito;
4. o Examinar se os concertos effectuados pelas compa-

nhias satisfazem ao seu fim, ou se ao contrario pr judicam
mais os artigos que os soffreram ;

5. o Conhecer das condições de arrecadação, armazena-
gem e conservação do material não distribuído.

~rt, 87.0 Cumpre aos peritos prestar ao inep tor toda
a coadjuvação profissional que lhes for exigida.

Art. 08.0 Os relatorios pnrciacs dr q\le trata o artigo
92." devem consignar a da ta em que onieçou e terminou
a insp 'c<;tl.o, c a <lata da inspecção anterior; H provid encias
reclamadas pela ultima inspecção e que deixaram de s r
attendidas ; nota dos artigos r quisitados e não forn ido'
c as datas das res}) ctivas rcquisiçõ s ; diffcrenças ncon-
tradaa ente' os dois mappas da earga e o;:; artigos xami-
nados ; estado geral <1' sstcs ; causas provaveis das ruínas
mais insistentemente encontradas; e stado g 1':1.1e condi-
ções das arrecadações; e, fiualmentc, todas as consid ra-
ções que o in pector entender convcni mtos em proveito do
serviço e da fazenda nacional.

Art. 98.0 Os mappas que devem acompanhar os r lato-
rios mencionarão, pela sua r spectiva num ra~Fio, 08 arti-
gos que foram julgndos in 'apllz s para cone rto.

Art. 100 ..Q Um duplicado d' estos llHtppas será r m ttid«
ao commaudant da companhia inspe .ionada.

Art. 101.0 Finda a insppl'(;í'to li' cnda ompanhia, OlI
jnntam snto com o )'('::;p .tivo r lntorio, o inspe ·to\' en-
viará á 2.11 rcpnrtição da admini trtt<,'<wg rnl da ulfnndc-
gt\s as folha dos nbonos no:, op 'I'ario, 'a nota (las a· -
}Jezn:; de tl't\llsportcs feita' ·,ml o p(',;soal da in, p('c<:~() e
com a" 'aixas d' e'l'l'tllllplÜa:-; (' illl'ltrtlml'lltos d - 'l'ifi 'iI-
çlLo.

AdUlinisü'açilo dOR fundos \otado .. I)M'a deslH'ZIlS
tIa gUílJ'dl\ f1~(,l\1

Al'L 102.° A :ulmilli 't1':\)1\ dos flllHlm; \'utllllo para
v'u inH.'lIto'l e mais ti '1:\1' 'za. r ,l:tti\'l\. Os, r\'i~'o.' da
gwmla hS('al, do . 11lIlal 'rial, l' a dos flllltlOH II ' fal'llalll 'lllo:
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especial c qnaesquer outros que forem estabelecidos, é exer-
cida pela 2.a reparti<;ão da administração geral das alfan-
degas directamente, ou com o concurso de delegados do
respectivo administrador geral.

Art. 103.0 Os delegados do administrador geral na ad-
ministração da guarda fiscal sao :
1.o Os conselhos administrativos dos batalhões e com-

panhias dae ilhas adjac ntes e o director do deposito do
material de O'uerra;

2.0 Os fiscacs ;
3.0 Qua squ '1' connni sões eventuaes ou delegados es-

P cialm ente auctorisados pelo admini .trador geral ou pe-
los r .feridos conselhos.

Art. 1OJ. o Os serviços .aduiinistratívos da guarda fiscal
compr hend fi:

1.0 O conhecimento do dir .ito ao abono e pagamento
dos vencimentos c despezas, e a requisição c ,distl'ibuiç;1O
de fundos para se câcctuar esse pagamento;

2. o A acquisição, cone .rto 'c011' 'rvaç~w <lo material de
guerra c artigos de mobilia, camas, roupas . utensílios de
quar teis ; os regis tos d carga movimcn to d' esses arti-
gos c material c os processos de inutilisação ou venda do
(lue, por velho ou dosu 'ado, não po~sa s r aproveitado no
serviço;
3.0 A inspecção do material de gll rra ;
4. o A adruini 'traçào do' fundos de fardamento, especial

(' permanont 'quaequer outro qu forem estabelecidos;
5. o As arremataçõ '8. e contrato' para todo' os forneci-

m mtos, 1.11'1' ndam mto . adjudicaçõo de obras de eon-
struccão c r 'pal'a~õ).' IlO' quart is e uns UI pend mcias ;

Ü. o O tombo dOI) cditicio de tiuados para qunrteis, pos-
tos risca '8, urrccadnçõcs, tI po::;ito, te.; o:,; prüe 'S808 de
po'sc t' 'ntl' "'a d'c . UI)cditirio8; a ua COIlSt'l'\'Ll)ão, lim-
peza ' adir c(:ao c ii 'calia~':w <las obra ue cOllstrncç':to
c 1'\ p:\ra~âo que n 'eUa' haja a. fazer;

7. o O pro t' o ii.'cali::;;t .Lo da' d spcza fl'itas eom
tran 'port ., c qU:1 'squcr outros qne o cOl1l'lho' adminis-
t.rativo' 11M e·t 0:Ull uuctorj~ado' a induir nas ":>uascontas
lU "usa li; .

• • 0 A liC[llida~í\o, fi 'caliação c proro so do" y 'ncilU n-
t d, qual<JlH'r uatur 'za, da deducçoos que u' 'lIos de-
vam fazer-:,;' dI' todal:i u..:. d :lp 'Z:l' qlle o,. cOllsclllOS ad-
lIlini 'tmtiYos c'itiv 'rem nu torisado a. adiantar <lI) funuo
lIcrmalH'lIlt' • incluir na' ·ont.:t lU '11:-\:' ;

~l." O ('x:\m' fbcalis:l~ao!lu actos e conta de gereu-
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cia dos conselhos administrativos, ou quaesquer outras
collectividades e indivíduos que tenham a seu cargo fundos
ou valores;

10. o Orçamentos, remonta, processos de habilitação H

pensões, vencimentos e creditos a que tiverem direito os
herdeiros de officiaes e pra)as fallecidas, adiantamentos,
liquidação de vencimentos que ficarem pertencendo ás pra-
ças quando forem reformadas, registo de guias para pa-
gamento de sê110 e emolumentos devidos por diplomas,
eertidoes, etc., recepção e pagamento dos vencimentos do
pessoal da 2. a repartição da administração geral das alfan-
degas, e finalmente todo o expediente que se relacional'
eom os serviços administrativos.

Art. 105.0 A organisação dos conselhos administrativos.
suas attribuiçõcs e devores, e escripturação e contabili
da de serão opportunamentc regulamentadas, devendo, em-
quanto o respectivo regulamento não for publicado, con-
tinuar a seguir-se o que ácerca d'estes assumptos e tá de-
terminado.

CAPITULO xnr
Do venclmentos

'ECÇÃO I

Venoimento dos offioiaes

Al't. lOGo o Os vencimentos dos officiacs do exer ito m
serviço na guarda ti cal, compr hcndem :

Ord nados ;
Gratificações de exercício ;
Gratificações de marcha e de re idcncia ev ntual.
Art. 107.0 Os ordenados dos off .íace con: tam da ta-

bella X, anncxa a est l d creto, s l'ào abonados por in-
teiro:

1.o Na actividade do serviço i
2.° No goso do licença da junta militar d \ saude ;
B.() Quando doentes nos aeus quart ·il; ;
-to o Quando pr sos para av rigua õ s, para julgam nt«

em cons -lho de gllel'l':t, 011nos tribuna s ordinurioa sus-
ponsos das funcçõcs de s rvi '0 ;

5." No go o de licença S m perda d \ ven im nto nt('
oi to dias, d mtro <lo pra o d um mmo eivil;

G.O Ta di ponibilidad \ i
7. o Ta i1Uwti\'id:H1(\ tllllpOl'al'ia por motivo d· do '11<;a,

niw l'. 'ol'c1 '11<10 a oit'l lUCZ;C'.



1.' Serie ORDEM DO EXERCITO N.o 2J 355

§ 1.0 Em tratamento nos hospitaes militar s ou civis
será tambem abonado o ordenado por inteiro aos officiaos,
dev ndo, porém, os cons lhos administrativos deduzir-lhos,
com d stino aos ditos ho pita s, uma quantia. igual á que
,'8 desconta. aos officiacs d iaual posto ou graduação em
serviço no mini terio da guerra.
§ 2.0 S o tratamento nos hospitaes for por offoito de

ferimento ou dosa tr acontecido em lucta ou conflicto com
n contrabandistas, ou quacsquer transgressores de prccei-
tos fiscaes, e na manutenção de ordem publica, não se fará
deducção nlauma ao ordenado do official, abonando-se co-
mo gratifieas'üo extraordinaria a quantia que for devida
aos hospita s. E ta cone "ão fica, porém, dependente de
despacho special, sob propo ta elo commandanto do res-
p ctivo corpo, ou requ 'rim nto do interessado devidamente
informado.
§ 3.° s ordenados serao r duzido :
a) A 50 por cento, "quando os qu os percebem stive-

r '1l1 pro os cm cumprim nto d '<.mtença ou .om licença
rC'gi tada não exc edcndo cento e oitenta dias dentro de
um período d doze mez s con ecutivos ;

b) A 60 por c nto, quando o quo os perc bcrem csti-
verem offr ndo a penas disciplinare d inactividade ou
pri Ü.ocorr .ccional .

c) A O por cento, quando os que os pcrc b r 11l e ti.
ver III na inactividud tcmporaría, por 1ll0tÍYO de doença,
quando exceda a is mez s.
~ 4.° P 'rd· o direito á totalidade do ordenado:
a) ;m todo O t mpo que a. licença. registada exceder

,'nto oitenta aia;, d('ntro de' tlI11 pcriodo d doz lU z S
('on 'e('lltivo ' ;

b) Na sitna~lW d illlletividade, quando esta houv r sitIo
:olicitada pI'lo illt 'rc' alIo'

c) I Ul'anta o t mpo d ' :m~ellcia illvgitillla.
Art. 10, .0 A dispo i ,i) . dos n.Q ü.o c 7.° elo artigo

nntccl'dplll(' ai; da' alin a. b) e c) do )'l3.0, • b) do § 4.°
do mC::;lllo arti<>'o, ~a unieament applicayt'Ís ao' officiacs
'uhaliPl'lloK privativos da gnal'd, fi~l'al, insp dor s, sub-
iu"p dor<'~ (' (.Jtt'f( <I el· tlistrido de s('(,'}i\.oacldidos, visto
(II' Of!i\'ÜH\' 1]0 e' O('róto, elllpl' 'g-:ulo civil> ('um gradua('li.o
militar cil'urrrioc: não pud(I}'('m continllar cm S I'viço lia
m(,~llla gnnrda qWl1Ido 1~1I'lU collol'allo' lia' sitna.}õc ali
}'('ft·rillas.

AI't. 10!l.o As gratilil'a~1I 's dl' e.' ,rl'il'io constam ela n··
f 'rida talH'lIa .' c '('1':10 ab 1II:1I1a a ofli('ial Ile qnalqll r
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posto ou graduação que oflcctivamente desempenhar o
commando ou cargo a que a gratificação é inherente.
§ 1.° Os officiacs não perdem, porém, o direito à refe-

rida gratiflcação :
1.° Quando doentes nos seus quarteia, durante os pri-

meiros oito dias;
2.° No goso de licença sem perda de vencimentos até

oito dias, dentro elo praso de! um anno ;
3.° Quando, por motivo de serviço, for 111 chamados :i

direcção geral, ou ás sédos dos respe ·tivos batalhões ou
cornpauhias ;

4.° Quando eventualmente forem en arr gados do al-
guma commissão d serviço especial, inherente ao da
guarda fiscal, ainda que seja estranho ao do resp ctivo
batalhão ou eornpanhia ;

5.° Durante o tempo em que estiverem fazendo tiro i-
nio p1lra o posto de major;

6.° Quando doentes nos seus quarteie, ou nos hospitaes,
por cffeito de ferimento ou desastre o corrido m lueta ou
conflieto com os contrabandistas, OH quaes<lucr transgros-
seres ele preceitos fiscaes c na manutcnção (la, ordem pu-
blica, ficando, porém, esta conccs-ão dep 1)(1nte ele d f\-

pacho especial, nos termos da ultima parte do § 2.° do ar-
tigo 107.°;

7. ° Quando transferidos por couvenicucia do serviço de
um; para outros batalhõ . da gU3l'C1a fiscal, d' t s para <L

administração geral, ou vicc-versa, e (1, limas para outras
compnnhins ou St't'ções de cada hnt~lhrio:

a) Durant os dias de itincrario qu decorr rem d sde
a saída da localidade 111qu'j s a -har m at I <Í apr senta-
ção n'aquelln para onde for m transf ridos ;

b) Durant os dias cm qlle esperarem transpor! mari-
timo para ~cg\lir 1l0S s us clostiuus ;

c) Durante () tempo d !l(Imora (1't ll« s for .onc dido
na administração g('l'al, não exc aClldo oito dia ;

(7) Durante o tempo pr ciso p~lra fnzcl' m cutl'l'g':t doi'
r >R}J ctivos COl1ll1lt\lldotlOH al'g'o~, 11i10 c_"CVd('llclooito dia .
§ 2.° ÂOll indivj(lllOi'l que' illLpI·jnmnclltc substituir 'lll os

officiacs qnc ef;tivcl' m na:.; l'on<li<;o's illdic~ulaH nos 11.°R 1.°.
2.°, H.o e 4.° do ]l1lI'agl'apho tllltt' 'c(]enü' IIUO f\ 'I'A nhona(la
a gl'atifil':l\,l'\.,) inll l' nt ao '0111111llltcloOH :II',ro do oflil'i I
substituic]o.

~ 3.° No (':lHO ilHlil'a<lo lU) 11.° 4.° <lo * ].0 (]' l'Ik artigo
tambcm não ~rl':t aholllula ;t gl'atifit':\(:ao !lu c.·L'l'ckio, ('01'-

rcspoJl(l·nt· ao l'OlllllllllHlo ou C/1l'go <]11(' o olli ill1 Ilhsti-



L" Serie ORDEM DO EXERCITO N. o 2-1 357

tuido exercer, excepto se uperiormentc for determinado
no respectiva entrega.
§ 4.0 A gratificações de exercício não podem ser accu-

muladas ainda que o official ex l'ça mais do um comman-
do, cargo ou conunissão, abonando-se unicamente a maior
das gratificações correspondentes aos serviços que desem-
penhar.

Art. 110.0 A s officiaes que marcharem em serviço,
p la via ordinaria, será abonada a gratificação de 35 róis
por cada kilometro percorrido, segundo o itiuerario que
tiverem de fazer e for declarado na respectivas guias de
marcha, quando tiver m d pernoitar fúra dos rospccti-
vos quarteis.
§ unico. Pelo erviço de visita e inspecção, dentro das

areas fi ca r pectivas, . rá o abono de que trata este
artigo limitadr A quantia d .. 56000 réis mcnsaos,

Art. 111.0 O abono de gratificnções extraordinarias por
. erviços não numerudus 1108 artigos antec deutcs só po-
derá s 'r feito quando nu torisado por cl t'padw ministerial.

Art. 112.0 ÜS officiae transferidos do exercito para o
serviço ela euardn fis .al S 'mo por sta abonados desde o
(lia immediato á data da guia que 111('s tiver sido confe-
rida pnra so apr ntarcm ao serviço da ni sma guanla, c
segundo o que on tal' elas resp ctivas guias d transfe-
r ncia mvindas p la dir cçfw da ndministração militar,

A1't. 113.0 ti offi 'in!' qu', <10 serviço ela guarda fiscal,
r gressarcm ao do exercito, serão abonados até à data da
guia, inclu ivc, que lhes Eor conferida para se <tpr senta-
rem ao ~ l'vi!;'o elo mini t 'rio da guel'l'u.

Art, 114,0 08 auono.' de ln:ll'('h:l :l que tivcrem direito
o oflieia s (1· que' tratam Ot' dois Hrtigot' :lIlt('CCdClIlcs, H -
gund os itinerariu marcado:; na . r' p 'diV:li; g'lIins, semo
f,itot' pvlo minit't rio und ,11(,8 fOl"Jll t' 'rvil', c nos tcr-
mo::; da legisla~ao que n' l'1l miJli~t 'rio l' 'gulnl' ta s n.bonos,

Art. 11:).° O' officia(':; tran"fc. rido:; d· ua" para outro:;
batalhíJcs dn. g-uanla fi. 'aI é de uma pnra uutl'<tR compa-
nhia dc cada batalhao serão allOJlatlu' ele \,(,Ilcimento até
ao dia, inclll~iyc, em ql1 ,e 1h ollferil'elll as cOlU}le-
tCJlt gnia!!.

Art. 11G.o aU""J1Jenlo ele , 'J\cilll nto prov ·niente tI,
prOll\O~M ,'cd allOllad .. na . III ',11\:\1:1 condi~()es cm que (J

for }lO lIliníl't rio d:l 0'\H~\'l':1.

Al't. 1] 7. o O ;1n"mcuto d· "'IIl'im nt }Iro\' 'nicnt· tIo
(liuLlIrnidad' <1<' Cl'\'i('u ed, L. Jlado a o.:d () (lia ilUJIlC-
diatl) :ícftl II, '01 qllt"u uni('ia1 tive!' comph t:l!lu O praso
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de tempo de serviço, que lhe dá direito ao dito augmen-
to, segundo a liquidação feita no ministerio da guerra, pre-
cedendo decreto publicado na ordem do exercito,

Art. 118.0 Aos subalternos privativos da guarda fiscal
que forem reformados, cessam os vencimentos de effecti-
vidade desde a data do 'respectivo decreto.

Art. 1H).O Os officiaes que fallecercm serão abonados
dos seus vencimentos até à data do fallecimento, inclusive.
A importancia d'csses vencimentos, que lhes não tiver sido
paga até áquella data, depois de abatida a despesa do fu-
neral, se esta' tiver sido feita por conta do estado, '
quaesquer outras deducçõcs lcgaes, será entregue na
fazenda publica, por meio de abatimento feito na resp -
ctiva relação de vencimentos, a fim de ser paga aos her-
deiros do fallecido, que devidamente se habilitar m p -
rante a direcção geral da contabilidade publica.

SECÇÃO II

Vencimentos das praças

Art. 120.° Os vencimentos das praças da guarda fiscal)
cm serviço effectivo, comprehendem:

Ordenados e r spectivas compensações;
Compensação de emolumentos;
Ajuda de custo por columna volante;
Subsidio de rc id ncia ;
Gratificações extraordinarias e por serviços speciaes.
Art. 121.0 Os ordenados das praçns suo os constante

ela tabella X, e s rão abonados por int iro:
1.0 Na actividade do s rviço ;
2.° No goso de licença da junta militar d saude ;
3.° Quando elo ntes nos seus quart is ou domicilio,

conval sccntcs ;
4.° No goso d li 'fi a sem perda d vencimento;
5.° Quando pro:; s para nvoriguaçõcs, para julgamento

m conselho de guerra, ou nos tribuna s ordinario .
§ 1.0 Ás praças cm tratam nto nos hospitacs militares

ou civis tnmb m s dt abonado o ord nado por inteiro, d -
vendo, porém, os cons lhos admini trativos d duzir-lh s,
dim-inmon te, .om destino aos ditos hos pitae ,a guint ~
importan .ins :

Aos otllciaes inferior s, :350 r "is.
Aos primeiros cabo , 300 l' 'iH.
Aos s gundos cabos e soldados, 17r. rói.
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§ 2. q A differença entre a importancia deduzida, se-
gundo o paragrapho autecodentc, e a que for devida aos
hospitacs, será abonada como gratificação oxtraordinaria.
§ 3.° e o tratamento nos hospitaes for por effeito de

ferimento ou desastr acontecido em lucta ou conflicto com
os contrabandistas, ou quaesquer transgressores de pre-
ceitos fiscaes c na manutenção da ord m publica, não se
fará deducção alguma no ordenado das praças, abonan-
do-se como gratificação extraordinaria a quantia que for
devida aos hospitaes.
§ 4.° e o tratamento pelos motivos indicados no para-

grapho antecedente tiv r logar no domicilio das praças,
serA a e ta abonada como gratificação extraordinaria a
quantia de 240 réis diários.
§ 5.° Os abonos a que alludem os dois paragraphos an-

t cedentes ficam dependente de de pacho e pccial, sob
proposta do commandante do resp ctivo corpo, ou a reque-
rimento do intere ado, d svidam nte informado.
§ G.O Ás praça aus ntes i1l gitimmuellte, ou soffrendo

as p nas di .ciplinares de prisao correccional e detenção,
também será abonado o 01'<.1 nado por inteiro, revertendo
para o fundo esp cial na na totalidade no primeiro caso,
a metad no segundo e a t rça parte no ultimo.
§ 7.° As praças presas em cumprim nto de sentença

per berão lU tad do re p ctivos ordenados .
•o As praça no <1' o d licença regi tada não têem

dir ito a vencim nto al zum.
0.° A praça julgadas incapaz s do s rviço pelas

junta militares de aud rão abonada :
a) A qu tiv r III doz ou mais anno d s rviço, do

01'11nado ' 1'1" pond .nt 1Í. cluss de r formados, gundo
a Iiquidaçã feita na, r partição ompetcnt / desd o dia
nn que f r nn do liendos do s rviço até pas ar 'ill {t r ·fc-
rida ela c;

b) \. que tivcr Ul JUui de d,~z 1ll no elo ~~ze anno~
de 1'\ iço de lU tad do 01'\1 'nado dl ff 'ctl VIdaa at·
complct:n: ~u d z' anno 1 rviço,.t mlo-lh' d 'pois a1'-
pli 'av 1 a di po:içà ant ' tI nt'; .

c) A, qu ti\' r lU III nos d.' d z :umo cl sCl'n~o, de
llH'ta<l <lo ord nado cld o dia '111qu 1 foI' lU 'omndcl'a-
do iutupnz' at' ao dia unt 'ri r úqucllc '111 qlle tiv 'r m
bui."n, do ',rviço. .'

. 10.° A praçn' na 'ir UIlI blllcta.' da alm a c) do pa-
raO'l'allho :mt· 'cd 'ut • o pn ':at'ÍL gUla para :lS t 'nas da
lia natllralidadl', a '"im o de ljar lU; ~'etc ea o, o
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abono de metade do ordenado Dão cessará antes d' ellas ha-
verem chegado ao seu destino, segundo o itinerário que
lhes for marcado.

Art. 122.0 (transitorio). Continuam a ser garantidos ás
praças os ordenados que percebiam ao tempo da publica-
ção do decreto de 9 de setembro de 188G, e ás que tinham
o posto de segundo cabo anteriormente á publicação do do-
creto de 24 do dezembro de 1887, o ordenado annual de
136B800 réis, indicado na tabolln I, annexn ao dito decreto
de 9 de setembro de 188G.

Art. 123.0 A compensação de emolumentos será. abo-
nada ás praças na rasão do 20 réis diarios, As que for ln

julgadas incapazes de serviço activo, classificadas para ser-
viço moderado, e as que estiverem pr~'sas, detidas o ausen-
tes illegitimamente não têcm direito ú referida compensação.

Art. ] 24. o Será abonada umn :0nua do custo, rospecti-
vamente, ele 100 e 200 reis diarios, {lS praças de infante-
ria ou ca allaria quando, por serem empregadas em co-
lumnas volantes, ou n'outro qualquer serviço, stiv r m
ausentes dos quarteia das unidades a que portonc rem, ou
onde fizerem serviço como addidos, por mais de vinte
quatro horas consecutivas.
§ 1.0 As praças do cavallaria vencem esta ajuda de

custo na rasão de 100 róis diários quando fiz 'rem s rviço
apeadas.
§ 2.° O referido abono !l/io t l'IÍ logar :
1. ° Por motivo ele transfcr ncia, quando e tn llrio t nha

sido determinada por COllV ni ncia do serviço ou por pro-
moção ;

2.° Nos dias de viag 111, pela via maritima, entro o con-
tinente e as ilhas ela Madcirn, Açores e vi .c-vcrsn ;

3. ° Quando as prnçn estiverem faz ndo irviço, como-
addidas, em unidades diílcrcntes d' aquellas a quc pert )1-

cerem ;
4.° Quando tiverem do ir li,; sédos dOI> l'esp ctivos Ln-

talhões ou companhias, a fim. do serem cxaminudas pnl'it
primeiros cabos ou ofliciaea iuferiores, ou por haverem 1'1'-
querido para ser im prcsoutos Ali .inntas dI' Sllllclu;

5.° Quando lhes sojam abol1ada (lua sqllOl' gl'atifi 'a-
c:ões e.-tmordin:lrias, por s l'vj(·os C:ip eia 's, ta l:l OlHO (
(lo qnal'01ü('nas nOl:l lazllretos, da ]I ;:qnizlt \ a 1'1' ta da
heL'va santa, fiscalisa<;fio (Ia ·lllt.lll·1I, do taL: co, 't '.;

G.o OU:UHlo PI'(\S: S on 110 go'o \1(1 li 'C1H'a cone ·tlida
p la junta d· Baudo.

Al't. 125.° ~jllda demito iglHtl li intli ada no :tl'tirro
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antecedente será abonada, a titulo de subsidio de residen-
cia, ás praças que fizerem erviço dentro das linhas de
circumvallação de Lisboa e Porto, nas recções fiscaes de
Cacilhas e Barreiro, 110 concelho de VilIa Nova de Gaia,
e no posto de pescado da Povoa de Varzim, limitando-se o
abono n'este posto ás praças que forem nomeadas para ir
a bordo dos barcos dizimar o peixe.

S 1.0 As praça de cavallaria vencem est subsidio na
ra ·ito de ;00 réi quando fizerem s erviço apeadas.
§ 2.° A:; praças, tanto de infanteria como de cavallaria,

que fizerem serviço nu linha de circuiuvallação de Lisboa,
será. o subsidio a que se r ifere este artigo augmentado
com 50 r "is dinrio , não tendo, porém, direito a este au-
gmcnto a que coadj uval' nu o 'en-iço d cobrança e es-
cripturação dos rendimentos das ca..as ii caos cxistcnt s
na me ma circumvullaçào, por cujo. ierviço percebam
remuneração l'SP cial, igualou superior ao dito augmcnto.

~ :3.° A pl'Hl:a. ql\e forem julgadas incapaz s do ser-
"iço d'elle de todo desligadas, :ts (11\0 estiverem pr sas,
d itidus e au 'entes illcaitimamente não têem direito ao sub-
idio de qu trata c te urtigo.
S 4.° O sub iidio de rcsidcucia nccumula-se com a ajuda

de 'U ·to d que trata o artigo ant cedente e com quaes-
qucr óutr.u p;ratificfi\,õ" qlll' for m arbitradas (ts praças
pulo der empenho de alcum S 'rvj~o spccial. E não U 'ixará
do ser abonado ás ]>ra~'as que, por motivo de alguma di-
lie '11 'ia tcmporariu tlc crYiço, t nham cl pCl'mane '01' fór<t
das linha de circumvall'H; ~o ou das lo 'alida 1 s oud o
dito liull idio "abon:Hlo, não e. cedendo a ref1rida diligen-
cia. o pra ° dI' qllillíl (lia ..

Arl. l~li.O 1\:; pr:\~'a' clll}ln'g;ula coUlO aJnanUCllSl'S da
~.3 )'C']ladic;ào da lHlmilli tr:l!:ão g 'ral tIas aJf:'md ;;115, das
. cl'l'taria I' C011 ,lho adlllini. tratiHJ dos batalhõ 'S ' COlll-
panhias das ilhas adjacl'nt ,ao dI }lo. ito do material cll'
rnwrra, porce bc1'ao a p;ratifil"ll. .; o d' ~ ) l' ',is diUlios.

~ uni 'o. O numero d." a' gmtill a 'oe' é limitado a
d 'ílnlt ~,a rqJul'tiC':lO lIa adlllilli. traçlto ,r'ral, a ,i.. lU ea.da
hatalh 0, dllll!> llll (':ula COl1lpanhi lln ilhas adjaC'Plltcs,
in '[uindo a'l (jlll' d( V('1lJ • I' abouad:ts aos ,arg '!ltos :0u-
dantl's \ . 'l"1''ta rio lo c n.l'lho, . dlUilli~trativú , ' a uma
no lj posito (lo Illa! 'rial d guorra.

\rt. J~7." Ao. otlicia" inferior qllo df'eliya 011 'V '11-
tllalm IIt, l'OltllllHllllan'11l 'rA aoon,l!la a gratifi.-
éal:all Iliaria dI' ~Oll réi~, d'(' ta quantia aos pri-
IIll'iro IWO'llllllo. abrI ('in'l\lllHtan ·ias.
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§ unico. Esta gratificação somente será abonada quando
o commandante da secção estiver em situação em que dei-
xe de perceber a gratificação de excrcicio e precedendo
proposta do commandante do respectivo corpo, ou a 1'C-

querimento do interessado, devidamente informado.
Art. 128.0 As praças empregadas no serviço do laza-

reta de Lisboa serão abonadas da gratificação de 320 róis
diarios, quando estiverem sujeitas a quarentena.

Art. 129. o As gratificações extraordinarias pelo serviço
do derrota da herva santa, fiscalisação da cultura do ta-
baco, ou por ,qualquer serviço especial, serão fixadas por
despacho do ministro da fazenda.

Art, 130.0 As praças quo apprehcndercm tabacos de
procedencia estrangeira, descaminhados ao pagam nto dos
respectivos direitos, quando os réus não for m prosas, . e-
rão abonadas RS seguint 's gratificações:

Por cada kilograrnmn de tabaco cm rolo, 300 reis.
Por cada kilogramma de tRbaco' em folha, 400 róis.
Por cada kilogramma de tabaco em charutos, 800 r ',is.
Por cada -kilogramma de tabaco de outra qualquer es-

pecio manipulado, GOO róis.

§ 1.0 Se os réus forem presos não depositarem ou
caucionarem a importancia das multas em que incorrer lU,
será abonado aos apprchcnsores o duplo das referidas gra-
tificações.
§ 2.0 O abono das gratificaçõcs a qu este artieo allude

só terá lagar quando as appreh nsõ s forem julgadas sub-
sistentes c a 2.a l'epartiçao (ln, administração g sral com-
municar a importancia que comp t a cada um dos appre-
hensoros.
§ 3.0 As praças ela guarda fi cal, que stiver m mpr-

gadas na fiscnlisação privativa da companhia d tabac s
de Portugal, nao têem direito a abono d qna' qu r v n-
cimentos pela mesma guarda.
§ 4. o Quando n'uma m sina nppr h('l1SÜO con serram ap-

prchcnsor s com di!' ito ~1.grntifica :10 a qn s ]' fer n
pr sente artigo e outros qUll d'ella st(~mll ,_cluidos, rá,
abonada a eaaa um d'aqul'lles a quota part 1'( snltant da
divisl'io da tot:t1idacl da gl'atifica~ão p I nnm r total Uo.
appl' 11CllS01' s.

Art. 131.0 Á praças qne]' ali :trcmal'1'<,sto onappl'-
hensõ s impol'tant s ou l' p tida' se'ri\. con '('<lido um prc~
mio pccnni:tl'io õm r la ': () com a importancia do S 'l'vit'
pr 'stado, aJl'1ll do qm' por I i 1h 'S t'omp ,tir.
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Art. 132.° As praças transferidas do exercito para a
guarda fiscal, serão por esta abonadas de vencimentos desde
o dia immediato á data da guia que lhe tiver sido confe-
rida, para se apresentarem ao serviço da mesma guarda,
segundo o que constar das competentes guias de marcha.

Art. 133.° As praças que se alistarem na guarda fiscal
serão abonadas d ssde a data do alistam ato.

Art, 134.° Os desertore que se apresentarem volunta-
riamente ou forem capturados, serão abonados de venci-
mentos pela guarda fiscal desde o dia em que se rcalisar a
apr s ntação a qualquer auctoridado militar, ou a esta fo-
rem entregu S"

Art. 135. ° As praças quc por qualquer motivo tiver m
baixa de erviço, ou pa arem á, res rva, cessará o abono
d v ncimentos d de o dia cm que forem abatida ao ef-
f ctivo do re pectivos corpos.

~ 1.° e n praças na oe a ião ele d v 1'('111 ter o des-
tinos marcados u'cste artigo, se acharem prc'ias, detida ,
docnt ., ou no goso de li 'cnça da junta, outinuarão ii, ser
abonadas dos v ncimentos a que tiverem direito emquanto
e tiverem nas r ferida situações.

s 2.° e a praças for m naturaes das ilhas dos Açores
ou da Uad ira e pr tend r m r gressar á, t na da sua
naturalidade, rao abonada, mqunnto sperarcm tran -
port , de metad do ordenado dté ao dia do embarque.
Nas mesmas condiçõ s rito abonadas fi praça naturaes
elo continente, p rten nt {( companhias das ilhas adja-
cente , que des jarem r gr 'ar á terra das uas natura-
Iidade .

Art. 130.° A pra as qu for m continuar s rviço nos
corpo do 'X('I' .ito, ou lIO ultramar, s '1';10 abonada d
vencim ntos ntó ti data da guia, inclusiv , quo b 111" con-
f 'rir para . apre ntar '111 no U8 de tino'.

Art. 137.° Os v ncim nto da. praça 'ubstituida llO
S l'Yi<'o da ....u, r la fi cal 'sam d de o dia 'll1 que com(!'
~al' n; :t ::; r abonada a~ prat;:\ qu' (I nb titnir m.

Art. 13 .0 Os \' n 'iment dI' eír'ctividade das pra'Ç'ns
qu fol" 'lU rl.,foI'1na<1a ' 'c.·sam tI );(lc () dia do Y 'Jl iltl nto
do r PI ,ti.... titulo I eial d' r lUla ·ita~icia. ~

Al't. 1:3.. ° ..\' praça .. q\H' d 'S r~. r 'Jlt na.oera abuna:
elo o~ Y Ill'it1H.'llto qu lhe' nao ti\' 'r 'Ill 51(10,' pao-ol:l ,t·
~o dia <la d "l'I'?to, ainda (III' d!'})()j,; :tpr .. 'nt 'm ou '-
J:\Dl 11' ':a .

Art. 140.0 A pra,a qu f:llll> l'i'lll' '~'ão ab lJIld. ntú
no di,1 do f:11I l'im 'nio illclusi\' '. O v n 'lIlH:nto qu' n ('"
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não tiver sido pago até ao referido dia terá o destino in-
dicado no artigo 119. o

Art. 141.0 As praças transferidas dc uns para outros
batalhões da guarda fiscal, ou de umas para outras com-
panhias de cada batalhão, serão abonadas pelos batalhões
ou companhias d'onde saírem até á data da guia, inclusi-
vo, que se lhes conferir para seguirem aos seus destinos.

Art. 142.0 As praças transferidas dos batalhões para as
companhias das ilhas ou vicc-vcrsa, serão abonadas de ven-
cimentos até ao dia anterior áquello em que seguirem via-
gemo

Ai-t. 143.0 O augmento ou diminuição de vencimento
em resultado de promoção, ou baixa d posto, torá logar
desde a data da ordem do corpo em que ai; ref ridas al-
terações forem publicadas.

CAPITULO XIV

Vencimentos (los empregados da nntign f1~enli81\çilO externa

Dfspoaíções transrtorías

Art. 144.0 Os insp tores, sub-inspectores, chefes de
districto e do secção addidos á guarda fiscal, continuarão
a perceber os ordenados m uciouados na tabclla 11.0 3 an-
ncxa ao decreto 11.0 4 do 17 ele s tembro de 1 Hf, sondo
o respectivo abono regulado pelas disposiçêes <10 artigo
107.° e seus numeroso
§ 1.0 Em tratamento nos hospita s, doscon tarão os il1k

spcctorcs O sub-inapcctorcs uma quantia diuria igual ú que
se desconta aos apitã s ; os eh f s lo di 'tl'i to aos teu '!l-

t 's c os eh fI s de s eção ao' alf l' '~.

§ 2.0 Os empr gados a (1" S' rofer o IH' sont artigo.
cm s rviço no batalhões companhias das ilhas adjuc Il-
t s, no deposito do mat irial d gn srra, )ln fabrica <l'
pbosphoros, 01 os, alcoo c manteiga", p 1'0 hl'l'ão :Ul ;0u-
das de custo m neionndas na referida tabolln 11.° ;; i1l1n _":1
<LO decr to 11.0 4 d 17 110 1'\ 'tt'mhl'o d 1 f), ondo () l' 'Ii"
poctivo abono regubllo p 1m; di po i,'õ dOi:!. ~ 1.0 :t ,t,'
<lo !trtigo 10n.o, tl'ndo talllh 111 dil' ·ito {t gl'atifi fi ,ii" fi

que allmlull s urtigo [ 10.o , 111. n nas ll\l ma t'llndi<;l)!'
pr 'scriptn n'· tcs artigos.

Art. J4f).Q 08 lllpregados, additlos, q\le . '('I'. relll a
cOlllmis~õ s indi adas no artig ilntl'C Itlent·, I' li\'l'1' m
pl'ovidos (lo ('avalio, no t l·IllO. do l'('RlH'di I) l'\'g'lllallll'IlLI
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de remonta, serão abonadas forragens e a gratificação a
quc alludem os artigos ]550° 15600 e seus paragrnphos, nas
mesmas condições ali prescriptas.
§ unico. Os empregados, addidos, com direito a cavallo,

que deixarem de exercer commissões de serviço fiscal, po-
dem desde logo vcndel-o, abonando-se-lhes as forragens
somente até trinta dias depois d'aquelle em que foram
exonerados da commissão, se antes d'isso se não effcctuar
a venda,

Art. 14600 Aos commissarios di trictaes e adjuntos do
extincto corpo de policia fi cal, que regressaram a addidos
ti, guarda fiscal, no termos do artigo 162 o o do decreto de
21 do abril de 1 92, srio garantido os v moimentos de ca-
tegoria que perc biam na policia fiscal, e os de exercício
quando eles mpenhern qualquer das commissões a que se
refere o li 200 do artigo 14'*00

Art. 1470o Os insp dores, sub-in pcctor s, chefes de
districto d secçao, àddid >I, contribuímo mensalmente
para a caixa de aposenta 'Ut'S ou de reforma com a quota
de 2,5 por c nto sobr os seus ordenados o

'ti unico. As disposiçõe elo pr\.! nte artigo só serão ap-
plicnvcis aos funccionario , eujo ord 'nado m nsal exceder
;~O'OO réis.

.\PITULO XV

lHlfeÍ'ellt<, abonos

Art. 14 0

0 Ao oíílcine pra~i\s elo exercito quc, em
virtud d circumstancias ctrnordinnrias, for m r quisi-
tados para. auxiliarem o serviço da gl,lunla fi. cal, serão
abonadas as H cuintcs C>"l"Htificat;ocsdiurias, alem dos ven-
cim intos que I' .lo mini. terio da gu m.a lhe pert ncercm :

;) O réis.
alferes, 010 ) réis o

-arg ntna, lIi5 rói -o
, gUlHlo' sarg\:nto., 14:> riso

})Iojlllciro' cabo,-, 125 rói' o
'cglllHlo<; cahos c soldados 105 'or 'I 'o

Al'to 14Ho" Ao. aPIlJOt·!rt·n.or. de prtlçns <1':-; rtadas da
guarda fiscal fi( 1"1\ abonada :t quantia tI 4i O réis, ,('ndo
..~tn ilUj>ortan 'ia )111"1\Ill')O fundo de fllrdIUIH'r1to do eorpo
a qlll })('rt l{l' r () d 1 rtl l"o
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CAPITULO XVI

Venelmentos dos rcformados

Art. 150.0 Os vencimentos dos subalternos privativo
da guarda fiscal, dos empregados da antiga fiscalisação
externa e das praças da mesma guarda, reformados, con-
tinuarão a ser pagos por meio de titulos ospeciaes de renda
vitalícia, nos termos da portaria de 30 de junho de lB88.

Art. 151.0 Os funccionarios e praças de que trata o ar-
tigo antecedente podem ser tratadas em suas do nças no
hospitaes militares ou civis, sendo-lhes também feito por
conta do estado os seus funeraes, se suas famílias ou her-
deiros não tiverem meios para occorr r a essa despesa.

Art. 152.0 Os cons lhos administrativos adiantarão do
fundo permanente as dospezas a que allude o artigo ant -
cedente, em presença dos respectivos documentos, que
reiuettcrão á 2. a repartição da administração geral.

Art. 153.0 A importancia das referidas despezas será
encontrada com a dos vencimentos que os alludidos fun -
cionarios e praças, ou seus herdeiros, tiv rem a receber,
para o que a referida 2.:1 repartição fará á direcção geral
da contabilidad publica as conv mi ntes communicações,
a fim de ser devidamente averbada.
§ unico. Quando o vencimento díario dos funceionarios

ou praças r formadas for inferior á importan ,ia diaria de-
vida ao hospital, será a differcnça paga P lo lado.

Art. 154.° As pra<;as r -formadas da guarda fiscal, ou
dos antigo' 'orpos (la flscalieação ext 'rua, que ex '1" rem
os logares de serventes nas differentes secr tarias, repar-
tições e ca as fiscaes, dependentes da admini tração gorai
elas alfandegas c contribuições indir ctas, o ele quarteleiro
nos batalhõ o companhias ela zuarda fiscal, no s rviço
d fiscali ação nus fabricas d pho foro', 1\1'00 ,01
manteiga, per' Lerão a gratífi a~ão d lüO r ',i diarios.

API'l'ULO XVI [

Porrngcm

Art, 155.0 O abono para Iorrngcns s 'rA f ito 113 r a-
pectiva relações de v ncimcntos aos oflicin. s e prnça qn'
tiv -rem direito a 'avalio d' II e. tiv '}"\'111 provido nos
termos ao resp crivo r gulmnellto (1 l' monta.

~ 1.0 Em rc(~ra, O pr"o das forrag n 8 'l'Ú computado,
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em cada anuo conomico, pela média do preço por que
tiverem saído no anuo economico anterior as forragens
fornecidas pelo deposito annexo á padaria militar de Lis-
boa. Circumstancias especiaes poderão, porém, determinar
a alteração d'esse preço.
§ 2.° As forragens que eventualmente forem fornecidas

aos cavallos da guarda fiscal pela administração militar,
ou P los corpos do exercito, serão abonadas e pagas ao"
respectivos conselhos administrativos pelo preço por que
saírem á mesma administração, ou forem fornecidas aos
alludido corpos.

CAPITULO XVIII

Ferrugem c curativo (lo~ eavallos

AIIT L .:1.'

TrllllSI)Ort

Art. 157.° ofllcin«
com gI':lUll:\'~ o milito r,

do x ircito, mpr 'gado civi
·il'tlrgio·s militare m rviço
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na guarda fiscal, e os chefes de elistricto e secção e as
praças da mesma guarda têem direito no transporte, por
conta do estado, pelos caminhos de ferro e pelas vias ílu-
viaes ou marítimas :

1.o Quando nomeados para desempenhar qualquer ser-
viço o itinerario marcado na respectiva gui.a indique esse
meio de transporte;

2. o Quando sejam transferidas de batalhão, companhia,
secção ou posto e para os corpos do exercito sem o have-
rem solicitado;

3. o Quando a junta de saude lhes arbitrar licença para
ser gosada fóra da localidade onde residirem, d vendo
n' este caso o transporte ser fornecido tanto para ida como
para o regresso.

Art. 158.0 As praças da guarda fiscal têem dir ito aos
transportes indicados no artigo antecedente, quando forem
licenciadas para a reserva ou desp didas do s rviço, por
lhes pertencer baixa definitiva, uma vez que igam logo
para as terras das suas naturalidades.

Art. 159.0 Ás praças da guarda fiscal no goso de li-
cença sem perda de vencimento, ou registada, será conce-
dido transporte nos caminhos de f 1'1'0 do estado, mediante
o pagamento de 50 por cento das tarifas g raes de passa-
geiros de ~.a c 3.a classe, segundo lh s competir P 'la sua
graduação.

Art. 160. o As praças transferidas a seu p <lido gosam
do beneficio cone elido no artigo antoced nte, não só r -
lativamente ú sua pa sngem como tnmbem õl do Sl'U ca-
vallo-praçn, quando o tenham.
§ unico. As praças, quando forem reformadas, podem

tambem gcsar ° beneficio eon .edido no artigo ant cod nt
s s gnir m logo para as terras onde for m residir.

Art. l Gl .? As praça, da guarda fiscal com li H<,':\ para
banhos thermaos será abonada a importancia 110 tran porte
pela via ordinaria, quando. vcrifiqu por nU stndo do fa-
cultativo qn stão impo .ibilitados ao SLI tran portar a pó,

Art. 162.0 Os officiaos <10 c. crcito, empregados .ivi:
com gradua ..to militar, os tiL'llrgio s militar s, o chof s
elo districto e Hceção lêem di1'0ito a trallSpOl't a ~l.a latis'
ou cm 1. n emuara; o sarg ntos 111 earl'tlagl'l\1 t1 ' 2. a dnssc
ou cm 2. a cam ara II OS cabos c soldados cm earruag 'lll <lo
:3.a ou m. 3." cam ara.

ArL 1G:3.0 O indivielllOH:t <plC se l'\,r,l' o artigo aui '-
COclPIÜ t '\Clll din'iio a transport', por conta (la faz Ilda,
pura. uas famili s pios l'1lU1inhot-\ d ferro }J las iall
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fluviaes ou marítimas, quando marcharem em virtude do
disposto no n. o 2'.0 do artigo 157.0 e no n. o 1.0 do mesmo
artigo, quando o serviço para que forem nomeados deva
durar mais de seis mcz .
§ 1.0 As pes oa de familia que têem dir ito a trans-

porte SfLO: mulher, filhos e mão viuva que com 11 viva.
§ 2. o Para o tran porte ser concedido torna-se nec .s-

sario que do re pectivo livro d matri .ula conste o estado
d casado e a xistencia de filho'.
§ 3.0 As familias qn' acompanharem os seus chefes se-

rão transportadas na 111 sma classe de earruag nn ou ca-
mara cm que oll forem.

~ 4.0 uando as famílias, por qualquer circumstancia,
deix m d acompanhar os us hefes, só lhe será conce-
dido tran .porte d pois de auctorisr do pelo admini trador
geral. J: ' stc caso, o tran port on dido à familias dos
officin do x r rito dos 'mpl' 'gado civis com gl;aduação
militar, ci L'tll'gi I) s do eh .fe de di tricto soe 'itO será
C1l\ 'arruagem J' 2.a 'Ia ou lU 2." camara, as das
pr1lS:tR III carruag m de 3,n classe ou cm 3.:1 «amara,

Art. 164.0 transporte de mnt rial p rt 11 ente á. guarda
fi. cal ··rá feito por onta da faz nda, .om xc 'p)M do
transpol'l do artigo <1 fardam 'nto da ' pra~as) qu 'urú
~ ito por conta do fundo p cia s.
Al't. lü5. o A' au ,t ridadc::; comp ,t nt s para r ~quisita-

r lU tran port p 'los mninllo' tI • f'rro ao: aJlllini~trador
g ral, eh f da 2.01 r pal'ti('âo da ,ulmini tração f'r raI da!;
alfand g1lR, 'oUlm:mdant' de hatalhil.o, d ompanhia, de
S '<;~t ,Lodo () ·ommandalltr.· 1 forc:a que tiv rem 'om ~
pet '11 'ia para 110lll ':tI' pt', cOAl qn t nh, de transitar m
caminho d ~'l'I'(), C \I iusp dor do matl'l'iHl de g'UCl'm.

Art. ltiG," As r '1{lIisi 'Õt S 11 tl'<Ulsport> lllaritillloS SI')
, riLO (")!)('I'llida p ']0 admil\i tl'adol' 'Tl'ral, 1)\'1 ('11\'1'(' da
2, a 1'l'pa1'ti)'ao da admini, t nt<::l.O {T(~l'ill1° P ,I S ('olllmandan-
t'. (la. t'olllpanhia la:.; ilha: :Hlj:u':(!lt 's,
.A1't, ) (ij, o To t~·a. r (Pii i~uI\::; i> t1'an portt's (1m ca·

minhos dt ft'rro 8cr:w allth ntiead:ls I'olll () spllo <la, 1 'pal'~
tiç!l:o ('OIlIJl t niv I' :I. :\if'rnacla,; pt>la .1\ tOl'i,latlc (lU' fizür

l' 'qui, i(::IO.
§ Hlli II •• \. r (lui.i,:.w deYlní s I' 1'1' ,.

,iltla 'Iat'l.:t.a . t'm 11ll1'1l(la lh'11l r'lsllra . lll(ltcalldo· "
lllpl' IIlh TlM haj: inCllllY lIit'!l{c, a Halu!' ~: do t'l'\'i 'I)

}lO!' qll III ini 01' 1 nacln, lIav nd" llH'nt 1'11\ <1.-
igll:tl' ll. I', qni i,: U : naturl Z:L (lo. 1'\ i('o, \ 1.1.d ...ignad:L

11:\ r 'la<;'1Otlt' I1lh> ti' ttn o (lI'tigll " ~llil1t •
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Art. 168. ° Para que possam ser devidamente fiscalisa-
das as requisições de transportes feitas pelas diversas au-
etoridades da guarda fiscal, devem os conselhos adminis-
trativos formular, no fim de cada mez, uma relação de to-
das as requisições que tiverem ido feitas durante esse
mez , na qual se designará com toda a clareza a natureza
do serviço que as praças forem desempenhar, por ordem
de quem, e todos os outros esclarecimentos que justifiquem
a requisição, devendo sempre, no caso ele transfcrencia da
praça, declarar-se se foi ou não por conveni ncia de erviço.
§ 1.° As requisições de transporte para artigos ele far-

damcnto c para praças que forem 'OlU licença l' gistado
ou ele favor, e para l1S transf ridas a seu pedido, d vem
ser escripturadas em relações em separado, pltl'a depois
de conferidas serem devolvidas aos cons lhos administra-
tivos e estes mandarem pagar as suas importnncias dire-
ctamente ás companhias que fornecerem os transportes.
§ 2.° A todas as relações ele transportes se .lhes addi-

clonará os talões dos passes respectivos, devendo r re-
mettidas á 2. a repartição da aduiiniatração geral at '. ao dia
10 elo mez immediato áquollo a qne dis orem respeito .
. Art. 160.° Quando se reeonhe er que qualquer auctori-

dad requisitou transporto a individuo que a ell não te-
nha direito, será a sua importancin pag.a por essa auctori-
dade, índepcndentement de qualquer outra ponalidad
que lhe possa ser imposta, quando s provar que !tOUY
intenção de lezar a faz nda.

Art. 170.° As praças ncarrcgadns ele acompnuhnr m 1'-

cadorias em transito têem direito ao traasporto eratuito
nas linhas dos caminhos de ferr .

§ LOAs cadernetas d pas e gratuito destina lo ás pra-
ças qu tiv 1"111 de acompanhar mercadorias m tran ito
serão fornecidas P la companhias elos caminhos c1 forro.
§ 2.° As pl'a)as nCaJT gadns d' 'st s rviço dev m ir

sempre munidas d um' d' stes passes, qUI Ih s !-\ d, flll'-
necido p ·la auctol'idaele que lh liv l' passado a guia aI'
mardut.
§ 3.° As auclol'iclados qllO pod m reqllisitar dir f:t-

ln nte ús companhias do caminhos d f('t'l'o as ('aa('rncta~
d passs gl'3.tllítos, !-\iw: o admini tradol' g mi, s COlll-
mandantes elos batalhões os dns c mpunhias.

§ 4.° a " cn<;fio <1' .ste !l('l'viço dev('lU H0guil'-: as
i11stru ~()'s qu sol)1'o . te a umpto for til l'onü)ill:HlaH
C"ntl' . ns 1'('sp ·tivus ('01111 nnhias dos ctllllinh !:i de ~'rl'o ('
a administl'açfio gl'l'nl da alfand g:ls.
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CAPITULO XX

Rcmollta dos eavallcs para serviço da guarda nscat

Art, 171.° Os officiaes da guarda fiscal e as praças de ca-
vallaria da mesma guarda remontam por conta do estado.

Art. 172.° Os cavallos adquiridos para serviço ela guar-
da fiscal devem satisfazer tis seguintes condições:
1.a Boa conformação exterior, temperamento sadio e

completa iscnção de qualquer moles tia, aleijão ou cl feitos
qu po sam inhnbilital-os para o serviço;

2.3 Mais ele quatro armo ele idad e menos de sete, os
qu forem de tinados a officiao ; mais de quatro e menos
d oito, com preferencia de cinco a sete, para os da praças
de oavallaria ;

3.a Altura mini ma 1m,51 para praças de officiaes de ca-
vallaria, 1m,4 para os d infanteria e praças de cavallaria ;

4.a Promptos do anaino e em regular estado do nutri-
~ao para entrar nu imm diatum nte cm serviço,

Art. 173.° Todas as operações de remonta, troca de
cuvalloe praça , rejeições, substituiçõ s, inspecções sanita-
ria', te" determinadas no termo creste decreto, serão
rcalisada por uma commissão composta do conselho ad-
mini trativo do batalhão r spectivo, d um official de ca-
vallaria • d um v terinario militar, Javrando-sc acta em
livro especial, da qual s \ rem ttent copia à 2.a repartição.
da admini tração geral das alfandeea ,

Art, 174.° cavallos r montados . mo ela sificados
em dois grupo P la -ommis ão qu os adquirir e distri-
buídos P .ln batalho 'I:!, s -gundo a ncce sidades d serviço.

1.o :l do 1.o grupo, destinados a ofliciues, scru por
.~tl' .colhidos, por ordem d pat mt antiguidades,
não pod 'lido s d -avallaria escolh 'r cavallo com altura
inf rior a ]"\51.

\"i w. o . avallos do 2,0 grupo rã.o, p lo eummandan-
t.s da' 1"'P ·tiva companhias, ditribuidos ás praça ele
cavallaria,

Art. 175.0 no 1.0 grupo que
não for m 's' lhido 1'010' ffi 'ia . para ~ua praças, se-
rao di tribnido;; Ú pr~~a d) avaliaria,

Art. 1713,0 Os eavallo t! olhido' p lo uili 'ia s, nob
t 'rlll . d § 1.0 do nrti 0"0 174,", P[l1't\ ·ua· praças, pode-
rao S '1' r ~ ·itado dllrallt' o pra. o u enta dia;;, a C~Il-
tal' !la dllt<\ d~t 'colha, ti lUani~· tar lU indol'ilida-ac 11\-
'ompativd com o . 'l'vi)o a (Pl ., o tI ·tinado ,
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§ 1.0 Os cavallos rejeitados consoante as disposições
d'estc artigo, poderão ser distribuidos às pra~as de caval-
laria, ou vendidos segundo o parecer do conselho admi-
nistrativo.
§ 2.° Decorrido o praso de sessenta dias, c não haven-

do reclamação, ficará o cavallo pertencendo ao oífícial que
o escolher como sua pra~a, na qual fará serviço durante
o praso de seis annos, contando-se o vencimento da data
da escolha.

Art. 177. ° O preço dos cavallos, tanto para os officia 'S
como para praças montadas, será fixado anuualmentc pelo
ministro da fazenda.

Art. 178.· É permittido a qualquer official pro\' 'r-se de
cavallo para sua pra~a, apresentando-o elle próprio ú com-
missão de que trata o artigo 173.°, tendo pIna isso obtido
previamente auctorisação do administrador coral das alfan-
degas. A commissão verificará, sob sua responsabilidad ,se
o animal reune as condições enumeradas no artigo 172.0

Art. 179. o No fim de seis annos completos de serviço
ficam os cavallos propriedade definitiva dos officincs a
quem estavam, entregue .

Art. 180.° E permittido MS officin trocar Jll entre i
os seus cavallos praças, prec dendo auctori a<;fio do admi-
nistrador geral das alfandegas.
§ 1.0 Os cavallos serão examinados pela comruissão lle

• que trata o artigo 173.0, c por e 'ta apreciadas as CàlHH1S
que possam justificar a troca.

S :>..o O tempo de vencimeuto a qII >\0 refere o artigo
17U.<> passa com o cnvallo.

Ar].' 181.0 Quando o commandaute do companhia jul-
gar conv uiente para o serviço 01' 1 nar a troca dos caval-
los distribuídos ás pra .as, pod r:.'l faz l-o, tendo muito m
att nçso o comportam mto das m smn e o modo COUtO
ellas tratam os cavnllos qn lh s trio distribuidos.

Art. 1 2.0 ti officia. s são obrigado 11. substituir {t sua
(Justa o cavallo sua prn.ça, qu morrer ou se impossibilitar
para o serviço, pOl' outro quo t nha as pr cisas .ondiçõ ;;
quando se naO d r m àS cxcep 'oe do artigo 10'uint e
sous numeroso
§ 1. No caso a quc s l' fere o pr s nte artigo polI rú

o oflicial soli 'itar, como cone Ill:!ão SP(\ ial, (l'w o uavalln
eja inl:!p~'e('ionado pela olUmili>lão d r 'monta, de (lll~
trata o artigo 1n6. o

~ 2.0 ullndo, a rl'(lu 'rim nio do interllHHlt<lo, o c:wallo
for pago p·la faz 'nda, f:\ n\. o l'('(ltl\'l' 'llt d 'bitadl) 11·10
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custo do cavallo, que pagara por de conto equivalente á
sexta parte do respectivo ordenado.

S 3.° O cavallo assim adquirido ficará de caução ft fa-
zenda até integral pagamento.

Art. 18:.1.° A r gra estabelecidas no artigo antece-
dente têem a seguinte xcepço :
1.a Quando o cavallo se impos ibilitar, extraviar ou

morrer em lucra com os ontrabandistas ou em marchas
forçadas, no de empenho d s rviços extraordinarios e ur-
g ntes ou em campanha ; .

2.a Quando morrer de qualquer moi stia aecidental e
imprevista, ou por atacado de do nça in uravcl, que ()
torne incapaz d serviço, uma v z qne e prove que a
1110rt do cavallo ou a do nça que produziu a incapaoi-
dad nao foi. devida a de leixo ou nogligencia ;

3.a ~uando for a' omm ttido de mormo ou de outra
qualqu r mole tia contacio a, ou inficiosa tran missiv I, e
qu' ~.ia maudndo matar m virtude da legislaçÃO sanita-
ria '11\ vigor ;
4:' uando cm acto d rviço 50ft'!, r qualquer d as-

tre d (PI' lhe re iulte fractura ou f rimr-nto incurável,
provando- . I o a .ont \ imento om o auto c1 um cons lho
d inv 'tiga~ao, flUI' ::.;'n\. mandado reunir pelo h fo sob
cujas orden ervir o offi 'ial a qUl'm J> .rtencer o cavallo.

~ 1:) No caso ti -nfermidad incurav I o .avnllo scrü
xaminado P la corumis f~o d qu trata () artigo 1n.o,

de venrllJ 01'1.' llltaJo d' ,t 1 .-mn 'r tran mittido ao admi-
nitl'/l.dol' O'l'ral da alfand 11' para re 'olv 'r como for 1.'011-
y\'ni,·ntc.

~ ~." A pro,·a a qlh . x' p<:ll.o2.a d'c"te
artig-o pwo fornct'idn p)a tlinte orl1 lU li.l pr\ f, l'€llcia:
1.' PI,III papel ·tas 'r laturio' do f ultativo v tel'i-

n:ll'io: qW\lHlo tl'lltam 'lltu tivcr sidu f iLu 'lll alO'Il111:leH-
f l'maria militar;

~,II Por 'rtidão pat'~. d:l pelo fa ultnti\'fl y·t 1'innl'io
militõ\1' <t1t~' holt\' '1' tratado o 'avalio;

;~, Por c rti la d n:t 'l'inal'in i"ii inten!l ntc d, po-
'lI:tl'ia;
4, P l' rti<lâ.o di qu !<J1l l' outro ,. t rinlll'io;
;l.' E, hnnlltl\'ut I pro' 'U1do· I' a falta ti' 'stc , p la d ,-

dal"t 'ao junuln <lo ofli 'ia!.
Art. 1 :!. 1 atlll 'l url.Ígo uni '-d. nt e

.eu ltl1lll '1'0 os ofli 'j t": III clir it noutro 'll\"lllo praça,
('ontlUlIlo rI t mpo !lI y 'ncÍm TIto (10 anterior uni(:~lmontc
110 ('/I o pr 'vi~to nll • l' 'P '; o 1." do l' ferlllo , l'tl"Ó.
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Art. 185.° As excepções de que trata o artigo 183.°
serão julgadas pela commissão a que se refere o ar-
tigo 173.° .

Art. 186.° O cavallo julgado incapaz de serviço por
molestia, fractura ou ferimento incuráveis, será vendido
em hasta publica ou mandado matar polo conselho admi-
nistrativo do batalhão; devendo previamente justificar-se
para com a administração geral das alfandegas qualquer dos
alvitres, que o conselho administrativo julgue dever ado-
ptar, excepto nos casos de fractura e de molestias conta-
giosas ou inficciosas. .

Art. 187.° Sempre que até 10 kilom tros do ponto, m
que o official ou praça estacionar, houver enfermaria vete-
rinaria militar, no caso do cavallo adoecer, dará immcdia-
tamente baixa á referida enfermaria; d vendo a dosp za
com os medicamentos ser paga pelo conselho administrativo
(10 batalhão a que o cavallo pert me r.
§ 1.° 'Não havendo enfermaria veterinária militar, mas

adoecendo o cavallo cm localidade que liste até 10 kilo-
metros da povoação onue haja intendente de pecuária ou
facultativo veterinário municipal, o official ou praça r qui-
itará os auxílios elinicos d'estcs funccionarios, devendo a
despeza feita com o tratam nto e curativo s r paga pelo
conselho administrativo do batalhão.
§ 2.0 Fóra das condições do paragrapho antecedente

communicar-se-ha ao chefe sob cujas ordens estiver 1'-
vindo o proprietário do cavallo locnte, r latando tão 'ir-
cumstancindamcnt quanto possível oe symptomas da
doença, para s providenciar sobre o curativo.

Art. 188.0 Ao official que se achar d sprovido d cn-
vallo praça, competindo-lho tel-e, " pormittido nssentar
praça provisoriament a um cavallo d sua propri dado,
<lUO esteja m conv ni ntes condiçõ s d s rviço, verifica-
das p la commi í'to a qne s r fero artigo 173.°, • 1U-

quanto não obtiver praça ire tiva pelos 111 iios indicados
u'cst d creto.

Art. 180.° Ao!:!offieÍtws o 011(' dido melhur.u- tI ~(':wnl!o
praça, snbstitnindo·(l imm ,tliatam llt· pOI'outro qne (,i:!t<'ja
nas ('on(li<,'o('spros '1'iptas no at,tigo 172.° Para H p (leI'
p{fectnal' esta ~mbstitni\,ào s pro' rl ró't(lo lllo(lo >\t'gnint • :

1. o O official soli'i tant, ]l<'la' vias comp ,t 'utúi;, A :t(lmi-
ni trar;ão gl'ral das alfandecras, pCl'llli snu paI":' v('lId<'l"ou
trocaI' o cavallo sua prilr;a, nll('ganrlo <JlLü (1111'1" Jl)l'lhor:\I',
I' O!:l moti\'os!ln a j~i:\ o ol)t'igam;

2. o Cone <1ida<1'10 <:ia a p 'rmi :;í\o ~()licita(la, o l'Olll-
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mandante do batalhão far:í reunir a commissão de que
trata o artigo 173.°, a fim de proceder ao exame do ca-
vallo apr sentado, e reconhecer se satisfaz ás prescripções
do artigo 172.° e eu' numeros, bem como se effectiva-
mente o official melhora de cavallo. ~a competente ada
se mencionarâo detalhadamente as circumstancias em que
a substituição é feita.
§ unico. O cavallo , nevam nte scripturado pelo conse-

lho administrativo e adquirido nas condições do prc ente.
artigo, continuará o tempo de serviço do anterior. •

Art. 1DO.° E permí ttida iL liquidação do eavallo praça,
ind mnisaudo a fazenda do tempo que faltar para o Ven-
cimento de s .j:; annos, com relação à verba que cu tou,
dividida por dois mil c nto e noventa dias.

1.0 Ao official que pa sal' tt situação em 'lu não tenha
dir ito f)- cavallo praça, sem hav r .olioitado essa collocaçào ;

2.° A viuvá e filho do official fallecido, que p\'ovem . er
h 'rd iro I 'gitimo .

Art. 191.° A liquidação de que trata o artigo antece-
dente ó pod rá levar-se a ff ito quando o ofli .ial tenha
.omplctado tres anuo d vcncim nto do s 'u cavallo praça
e lhe eja cone dida pela admini tração geral da alfandegas.

Art. 192.° No .aso do officinl não qu'rer aprov itar-se
(la cone ssâo do artigo H)O.o ou não tiver direito a liquidar
fi cavallo, será st ntr gue ao cons lho administrativo
do Latnlhão para o in P sccionar e avaliar.
§ 1.0 e o cavallo for julgado improprio para serviço
rã. vendido m ha ta publica.
s 2.°,' o ':wnll for con 'idcrado proprio para s0l"vi<;o

(OrA avaliado p ·10 'ons 'lho :ulmillistnttivo 'oncc<liclo a
algum fl1 ·ial para na pl':\l,'a, (lllatHl0 a :silll o r (plPira Ij

() 'a\'nllo não teuha mais tIe sde :tIlUOS tIe idu(lc, on dis-
trilmido :L uma pra~a tIl' cavallaria (JlI nrw est(~a pJ")vi.
tia d' clL\'allo.

Art. 193." S oflk-ia '8 num ado' para l"yin·m na
"'Il<trda ti·cal . aqu ,11 ' qu' da guartla r "'r S:ial'Clll ao
~lini ..t ri (la gn na, quando ,;tt'jal1l providoH (le cavlllo
pra\':t "no <1 •. 'mi> Ilhar commif:;ll) d(' . rviç'() '111 qUI'

a ,11· t 'Ilham direito, lJo<l'!U lo\'ar li . ns cavalloi', p:t-
g-an(lo () mini ·tcrio para onde o ofiiciaI for t)('rvir :l(lIH'llP
(1, ontl, ,;,lÍl", a illll'0rtancia que faltar para completo \,(1Il-
cim('nto (lo 'avalio.

Art. HH. o TOII!):; o c:mdlos da" praça" d 1 cavall: ria
,la gl1,mb i1 (·,,1 ('no in. p '('('ionados alllll1alm 'nü' : l' ·la
·Olllllli,;,.ao dI> (lU traI: () artigo 17H.o, (pIando (, 'h'j:l1u na
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séde do batalhão ou a clle regressem no período marcado
pela inspecção ; e pelos segundos commandant s e com-
mandantes de companhia de cavallaria por occasião da
suaa visitas periodicas, quando estejam. fóra elas sédes do
batalhões.

§ 1.0 Por essas inspecções se avaliará não só a appa-
rencia, sande e boa disposição dos cavallos, mas tambem
a sua aptidão para o serviço.
§ 2.0 Os cavallos serão classificados em bons, médio-

cres c maus.
§ 3.0 Á praça de cavallaria que cm duas inspecções

annuaes e auccossivas tiver o seu cavallo classificado como
bom, poderá, corno premio, ser-lhe concedido trinta dias
de licença com v ncimento ou um premio p cuniario.
§ 4. ° A praça de eavallaria aoquem o cavallo for clas-

sificado em estado medíocre ou mau, c quando se prove
que esta cla~sificação 6 resultant de desleixo no trata-
<mento, será transferida para um dos batalhões de infan-
teria.
§ 5.0 O cavallo elassifi 'ado medíocre erá avaliado e

distribuido a outra praça de cavalluria, a quem nas in-
specções seguintes se 1 vará 111 conta o atado cm que o
cavallo lhe foi distribuído por cujo damno cm ca o al-
gum poderá ser r sponssvel.

§ 6,0 O cavallo classificado mau s rá proposto para
venda pelo cons lho administrativo, d pois d'osta appro·
vada e reconhecida a culpabilidade da praça, s rá esta
debitada pela differençn entr o producto da vendn I) a li-
ll.uÍ<lação do cavallo, feita conforme (1,t srmina o arti-
go H)O,O ,

§ 7,0 A multa, II qu trata. o pnragraplto ant dente,
serA paga. P 'las praças por des 'ODtO da. cxta part do Sl'U
ord nado, e l' v' rt 'l'Ú cm favor do cofre da r monta.

Art. 1\)5.° As di posi .õcs elo artigo ant ced int II s sus
paragmphos não i -ntam as pra as dl\ r sponanbilidàde
que lhe impõe o codigo ao justiça militar e r gnlanwnto
elis 'iplinar <lt\ guarda fi cal, relativa ao tr t/\lnollto (l g:ulo.

Art. HlG.o Quando o lJlini~tl'o da faz 'nda julcrnr COIlW·

nient' mandar relllolltal' nOi:! mnr ':ttlOi:! a gado cavaJlar ou
n'outl'OS pontos do pniz, po(lcr.t nom ar pnra '8 fim lima
commisi:lão ('ompo,.;ta lo um oflH'i:tl \lp 'l'ior, um meia} d(·
cavallaria (I um vctcrinario, qn' r 'fl'li~itar;\, :10 llIini<lt\ rio
da. 0'1I na. '

~ lIni o, Na U '('A iõos (h r 'monta, tOU:lb tu; d '~p z !o;

tl ' tl'anSpOl'to (' alim nta~llo qu \ for '111 briO'acluf:!a fuzer
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os indivíduos do quo trata este artigo, serão pagas pelo
minieterio da fazenda.

Art. 107.° As moles tias c vicios não verificados no acto
da compra dos cavallos effectuada pelas commissões de re-
monta, que dão direito ao governo c eus delegados a in-
tentar acção redhibitoria contra os v ndedores, são de duas
categorias:

1.4 Categoria

a) Ophtalmia int rmittente;
b) Epilepsia.

2." Categoria

(t) Doenças clrronicas do pulmões e das pleuras;
b) Immobilidad ;
c) Pulmoeira ;
d) A sobio chronico <la r pira'lI ;
e) Birras com ddl'rior~lLo dos d ntes ;
f) II rnius inguinaes interruittentes ;
fI) Mormo ;
h) Laparõ s;
i) Manqueira chrunica intermittcntc.
Art. 19 .0 O praso para se intentar aeç-ào rcdhibítoria

contra os vend dor é de trinta dia. para os vícios ou mo-
le tias da 1. a <ln" categorias men ionadas no artigo ante-
c dente e de quinz dia para o de 2. a, e principia a con-
tar- e no dia imm diato ao da ntre o-a do cavallo ao com-
prador.

s único .... .,.0 n to da compra dar- e-ha ao vendedor co-
11h cim nto das di .posições elo pr s nto artigo, do antece-
dente e do seguinte.

Art. 10n.O ,'. d ntro dI) prnsos mar -ados no artigo an-
ice d nte 'e vcriticar qu' algum cuvallo apparec com
mole tia ou vicio r dhibitori , ú coo' .lh admini itrativo, a
<lU • e '8 cavallo II rt -nc r Ou e .tiv r uddido, avi::l~r<Í. o
v ·wleclul' intilll, ndo-o a qu l' ccb: (I I..'ttvallo) l'e ·tttua o
pr ('O tI'eh ·ati:·,fa a :\ d ',p z, o. forrag n' fcit<.t desd
o dia da Xpl diç!l.o elo avi'o at', ao da entroga do ani-
mal ao meSlllO \' -nd -dor ou a qll'lIl jegallll'lltc o }'('pre-
~enlar.

uuit'o. As forrag n8 SHO eOlllplltadn 'pelo pr\:'ço qll
~(líl'elU :l a<1mini.tra â,o militar.

Al't. 2.° dcc rl'i<los :lCl'l·lI pl':l80S, depois do
avi () o '\i 'Ildt'dor 11' 'o r lituil' a impodaneia a (1'1' :-;ü
r('fcl'~ o nrti.~o ant e ,clCllt " ti s l' lIsar (1 nt1'O d' sr'
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praso á sua restituição, o conselho administrativo do bata-
lhão recorrerá á auctoridade administrativa da localidade
onde residir o vendedor, para que esta, por seu turno, man-
de intimar-lhe o pagamento.
§ 1.0 Se, feita a intimação de que trata o presente ar-

tigo, o vendedor se recusar ainda á restituição de que
trata o artigo antecedente, será demandado judicialmente
nos termos da legislação vigente. . .
§ 2.0 A participação dirigida á auctoridade administra-

tiva será acompanhada de um auto levantado pelo conse-
lho administrativo, em que se mencionará a data e local
da compra do animal, os nomes e graduações dos offieiaes
que effectuaram a compra, o preço c condições d'esta, o
resenho do animal, a molestia ou vicio que dá causa à red-
hibição, o nome, domicilio e profissão do vendedor, data da
expedição do aviso que lhe foi feito, despeza das forra-
gens e a recusa da restituição pedida.

Art. 201.0 Os fundos da remonta da guarda fiscal com-
põem-se:

1. o Das verbas votadas no orçamento do ministério da
fazenda para esse fim;

2.0 Das multas a que se refere o § 7.0 do artigo 194.0;
3. o Do producto da venda dos cavallos julgados incapa-

zes e da liquidação feita nos termos do artigo 190.°
Art. 202.0 As compras e vendas de cavallos, a que se

refere este regulamento, serão sempre precedidas de au-
ctorisação do ministro da fazenda.

Art. 203.0 (transitaria). Os actuaes ' chefes de districto
e de secção, addidos, que desempenharem qualquer com-
missão de serviço na guarda fiscal, em que tenham dc pos-
suir cavallo, continuarão a remontar pelo modo disposto
no decreto n. o 4 de 17 de setembro de 1885, e portaria
de 5 de maio de 1886.

Art. 204.0 (transitorio) .. Ás praças que actualmente te-
nham cavallo distribuido, é garantido o seu vencimento
nos termos do regulamento de remonta de 9 de dezembro
de 1886, e quando satisfaçam ás prescripções estabeleci-
das no mesmo regulamento.

CAPITULO XXI

Disposições diversas

Art. 205. o Os vencimentos do adminis trador ge ral, quando
for militar e os dos officiaes e empregados civis com gra-
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duação ele officíal, cm serviço na 2.:1 repartição da admi-
nistração geral das alfandegus e na guarda fiscal não pode-
rão ser descriptos no orçamento do ministerio da guerra.

Art, 206.° No contingente de recrutas pedido annual-
mente, alem da força para o exercito, será incluída a que
for necessaria para perfaxer a da guarda fiscal.

Art. ~07. ° Os vencimentos dos officiaes e praças da
guarda fiscal, em serviço effectivo, não estão sujeitos ao
pagamento de impostos ou contribuições municipaes dire-
ctas, nos termos do accordão do conselho d'estado de 27
de maio de 1870, e do artigo 133.° do codigo administra-
tivo approvado por decreto de 17 de julho de 1886.

Art. 208.° Os vencimentos dos officiaes e praças da
guarda fiscal, tanto em serviço effectivo como reformadas,
não podem tambem ser penhorados, conforme dispõe o ar-
tigo 590.° da reforma judiciaria de 21 de maio ele 1i;41 o
artigo 815.° do codigo do processo civil approvado por
carta de lei de 8 de novembro de 1876. .

Art. 209.° Aos officiaes da guarda fiscal que forem
promovidos e continuarem no serviço da mesma guarda
descontarão os conselhos administrativos nos seus venci-
mentos a despesa das respectivas patentes, segundo a le-
gislação que estiver em vigor no ministerio da guerra.
Aquelles a quem for concedido augmento por diuturnidade
de serviço será também descontada a respectiva apostilla.
§ unico. Depois de completo o desconto de cada patente,

ou apostilla, será a respectiva importancia entregue pelos
ditos conselhos na repartição central do ministerio da guer-
ra, a fim de serem passados e entregues aos interessados
os respectivos diplomas.

Art. 210.° Os subalternos privativos da guarda fiscal pa-
garão pelas suas patentes importancías iguacs ás que pagam
os officiaes do exercito. Depois de completo o desconto de
cada patente, será a respectiva importancia entregue no
cofre da receita eventual por meio de guias passadas na
2.a repartição da administração geral das alfandegas.
§ unico, Os descontos a que allude este aí·tigo serão

regulados pela décima parte dos ordenados respectivos.
Art. 211.° Aos officiaes e praças da guarda fiscal que

fallecerem, poderão os funeraes ser feitos por conta do es-
tado, se as suas fnmilias. ou herdeiros não tiverem meios
para occorrer á respectiva despeza, a qual será encon-
trada com os vencimentos, ou quaesquer credites que te-
nham de ser pagos aos -herdeiros dos fallccidos nos termos
.dos artigos 119.° e 140.°

3
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Art. 212.0 Os primeiros sargentos ela guarua fiscal, tendo
bom comportamento, reconhecida aptidão e nove annos ou
mais de serviço effectivo na mesma guarda, dos quaes
tres, pelo menos, u'este posto, serão providos em logarcs
de terceiros aspirantes do quadro do pessoal aduaneiro.

Art. 213.0 Por cada tres vacaturas de terceiros aspi-
rantes que occorrerem no quadro do pessoal aduaneiro,
serão as duas primeiras providas em conformidade com as
prescripções do decreto n. o 3 d'esta data e a terceira por
um dos primeiros sargentos, nas condições do artigo an-
tecedente.

Art. 214.° Para os effeitos de aposentação será. contado
como tempo de serviço aquelle que os primeiros sargentos
tiverem prestado na antiga fiscalisação xterna, na guarda
fiscal ou no exercito.

Art. 215.0 Os primeiros sargentos que for em providos
nos empregos a que se refere o artigo 212.°, serão aba-
tidos ao êiIeetivo da guarda fiscal, qualquer que seja o
tempo que 1'11es falte para terminarem o tempo de s r-
viço.

Art. 21G.O Aos alferes e tenentes privativos da guarda
fiscal c aos alferes reformados da mesma guarda são cxten-
sivas as regalias estabelecidas pelo artigo 7.0 do decreto de
11 de dezembro de 18õ 1, para os officiacs do exercito ou
da armada.

Art. 217.° As pra~as de prct que foram gratluadas em
differentes postos em virtude das disposições do decreto
ele 9 de setembro do 188G, e q\le tenham veneimento
corresponucllLc ao posto, serão considcrndas cffcctivns nos
mesmos postos desde a dnta d' este decreto.

Art. 218.° As praças de prol reformadas da gUHrda fis-
calou dos antigos corpos da fisealisaçu'o cxt ma, scruo de
prcferenein empn~gadns nos legares d quart ,1 ires E' er-
YC1ÜéS das uifl'el'cutcs l'cpnl'ti\õ'~ , casas fiscn s nbordi-
nadas :.'t administração g<'l'al dns alfantlcga'.

C'AP1'l'ULO X~"lI

J)JSlloslt;õcs trausttorta:

Art. 210.0 Os officia s roformndos a -tualmentc nu s r-
viço na gnnl'da fiscal eOlltinuariio a 1)('1'(' eb '1' por este St'1'-

viço a gl'ntifien~r~t) mensal de 1:)·~O()Oréis.
A 1'1. 220.0 Os antigos insp do}' ~, fiul)·inRp\'doI '8, ('11e-

fes de Jistl'icto c do Hc\'~iio do COI'pO da glll\nla fi:; 'al, qn
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não forem nomeados para desempenhar qualquer commis-
são de serviço fiscal, continuam addidos á 2.:1 repartição
da admiuistraçâo geral das alfandegas; podendo, para os
effeitos de vencimentos, ser addidos a qualquer dos bata-
lhões ou companhias das ilhas.

Art. ~21. ° Os chefes de districto e de secção, que fo-
rem nomeados para serviço fiscal nos batalhões e nas com-
panhias das ilhas adjacentes, continuam addidos aos ba-
talhões ou companhias em que forem collocados.

Art. 222.° Os actuaes inspectores, eub-inspcctores, che-
f s ele districto e ele secção continuam a perceber os ven-
.imcntos que lhes foram arbitrados na tabella n.? 3 do de-
creto n.? 4 de 17 de setembro de 18S5, quando exerçam
(lualquer commissào de serviço dependente da guarda fis-
eal.
§ unico. 'fio consideradas de serviço edentario e mo-

a arado, não dando por isso direito á percepção da aj uda
de cnsto por s 'rvi~:o de vi ita e inspecção fixudn na ta-
bolln n. ° n do referido cl .creto de 17 do setembro elo
18R5, qnaesquer outras commissões de serviço publico.

Art. 223.° Os antigos in pcctores e sub-inspectores addi-
dos :í. guarda fiscal que poderem ser dispensados do ser-
viço da me ma gnarrla, :(;'1'5.0 emprcgados : 110 serviço in-
terno das alfandegas ele Lisboa e Porto; na secretaria ela
admini tl'a(tO gcral das alfandegas, ou de quaes(luer elas
direcções geraes do ministerio (la fazenda; em logares
compati veis com as suas gralluaçoes e onde os Sl'US 6e1'-
viços pos nm ser aproveitados.

Art. 22-1.0 Os chefes de districto c ele S\'CCItO nddidos
:\. guarda fiscal, que igualmente for '111 dispensados (lo ser-
viço da mcsnia gll/\r<la, rCH} 'l'ao ..r (,llJpr('gacl(l~ nas com-

o missôes de que trata o artigo :lnt c'' dellt,~, (' nas dclcga-
(·i\l'· o }ll)stos d(' despacho da~ diversa' a!t;\llcll'g·us.
§ unieo. Ot-l ('hofl':! (le sec<;lw po<1'mo ainda .('1' ompre-

"ado:-, aI 'm das l'Ullllllii:l 'ue a que se l'('fel'c o preS(llÜO
~rtigo, nos po ,tos <lI.!('ooran<;:l ele illlpo;;t" (lo P 'flcaclo e
11a fi 'calis:l~ito do imposto do sêlloJ quando as~im seja re-
elama,lo })('I:I' ('(Jnvl'nieneia.· :1" SÚl'\·i<;o.

Al'l. ~2ü.o O :llItiO'os ln"l" ·ton's c sllb-insppdorcs e os
chef'8 de di:tril'to e d· sc\'~:~o, Ctll' forem lloltlc,Hlos para
CX('IT 'r e[\lalqlwr <lo :,Iervi<;()s a que :;ú rcf 'rom os dois
:H·tigo' alltl'cedellte~, ;;,'l'ão eOIl i(ll'ra.clos Plll cOlllmissã'o
cll\ s 'rvi~o s dentario o moderado, c ,HMilloH {li'; ),l'parti-
~õ S (llll (llle CI'Vil'ClIl por dias p<'l'\' h 'l'ho o S('ll orde-
nHeIo.
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TITULO II
1<--'iscalisaçào J1.1.uritiJna e fiuvial

CAPITULO XXIII

Da ílscallsaçâo marlthun

Art. 22G. o Nos termos do decreto de 14 de agosto de
1B92 as canhoneiras, vaporcs e mais embarcações cmpre-
gadas na fiscalisação aduaneira da costa e ilhas adjaccn-
tcs, ficam pertencendo ao ministério da marinha c ultra-
mar, sendo considerados para todos os effeitos como na-
vios c embarcações ele marinha de guerra.

Art. 227.° Os navios da fiscalisação cumprirão as in-
strucções do conselbo do almirantado, elaboradas de ao-
cordo com a administração geral das alfandegas, com res-
peito ao serviço fiscal, c as quc pelo mesmo conselho lhe
forem proscriptas sobre a policia sanitaria c da pesca e
fiscalisação de pharoes.

CAPITULO XXIV

Pessoal marIttmo (los portos e rios, sua nomeação
c exonernção

SEC<,'i\O T
Da fisoalisaQão fíuvíal dos portos e rios

Art. 228.° Em cada uma (las circumecripçõos aduaneiras
haverá uma flotilha special pal'1l o ierviço de fiscalisação
dos portos, rios, useadas ancoradouro.

A rt. 2~\). o O serviço a CJ.1t\ Se r fero o artigo ant c -
Ü('JÜC será dirigido cxclusivam mtc, nas sédcs das alfand '-
gas c suas delcgaçõ s, p ilo P ssonl (10 quadro aduaneiro,
segundo as ordens dos rcsp ctivos dir ctor s.

S 1.0 ( , commandant Al do forçns <la uuardu fiscal de-
verão sntisfnzcr ns r 'quiHiçõ l'! qnG II! s forem feitas pelos
director 's (las nlfand gas OH eh f!', de d legaçõrs, para os
serviços d ronda' nos rios, couducçõos, s -ntinellae, de.
§ ~.c Os tlil'ct:ton's das alf<\lldegn~ o ,li fes de d 'Iq~'a-

~õcs pOl'f~o;'Ldispoi:iiçã:o dOR COll1m:mdant 's elas companhias
(I (' mJlwll{lantpi:\ das SCt'<:ot'A, Kcmpre qne por t'stns ,mcto-
I'itlatll's 111'ti for rCCJ.ni!>ital1o, OH <'S('illcl'l'S lltllchas a Yn-
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por, devidamente tripulados, para fiscalisar o serviço de
rondas, sentinellas a bordo e outros, que devem ser des-
empenhados por quaesquer auctoridades ou agentes fiscaes,

Art. 2:30.° A direcção superior do serviço da fiscalisa-
ção, a que se refere o artigo 228.°, incumbe á adminis-
tração geral das alfandegas por intermédio da 2. a reparti-
ção da mesma administrnção.

Art. 231.° O pessoal de fiscalisação dos portos c rios
formara um quadro especial, que será composto de:

2 Chefes de fiscalisação fluvial;
16 Mnchinistas ;
1G Fogueiros ;
D,j, Patrões de 1, a classe;
36 Patrões de 2. a elas e;

180 Rcmndores de La classe ;
304 Remadores de 2.a classe.

~ unico. E ite pessoal, di tribuido ús alfandegas cm con-
formidade com a tabella XI annexa a este decreto, será
de tacado para as suas delegações depcndencias, se-
gundo as exigencia do erviço, ficand subordinado aos
respectivo directores e 'cus dei gados.

Art. 232.0 AI m do pessoal acima indicado haverá quinze
remador snpranumérarios de 2.n classe, destinados ao
serviço do porto de Leixões.

Art. ~;33.o Sao, de nom aç110 regia os eh fes de fi cali-
saçao Iluvial.

~ unico. Para os loanres de chefes de fiscalisação flu-
vial s<Í podem ser Horn >ado:; o indivíduos (lue tiverem
curso <le pilot ou haLiliUl('ue:,; lecacs elo capitães dp na-
vios, 'ellclo preferidos 08 que tiv rem feito maior numero
d viagem de long-o curso.

Ar]. 234." f'í'w do nom 'a~àll do ndministrador geral das
alfand gns, ou propo ta dos 1'C pcctivos dir ctores das al-
fandega " o' ruachiuistas, fogu iros, patrõ s remadores.

~ 1.o ~ó podem '01' nomeados mnchiuistas os individues
CIU\;' tive-rem carta d> COllductores dc maehinas, pas~ada
]i >10 ar:;cnal da marinha,* 2.° A nom a~ào de fOO'llUiro' Stl p<'lde recaír em indi-
víduo que tenham sido npprovados para essas fllnc~õ s
p lo ars lla] da marinha.
§ 3.0 Para os Jogare· de patrõo!! de La ela se serão

promovido por antiguichu1<·, combiJl[ula com o bom .'e1'-
vi)o, o:; patro' de ~ ..' da,; 'e; para os logares ele pu-
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trões de 2.a classe serão sómento nomeados os que tiverem
carta de arraes, passada pelas capitanias dos portos; sendo
proferidos, pela ordem ele antiguidade e de classe, os re-
madores quc, tendo carta ele arrues, houverem prestado
bom serviço.
§ 4.0 Para os logares de remadores serão nomeados os

marinheiros da armada, quc estiverem em condições de
bem desempenhar estes Iogaros, e na sua falta os indivi-
duos dedicados :i vida elo mar.

Art. 235.0 São de primeira intrancia os logares ele fo-
gueiros e remadores.

Art. 23G.o São condições gcraes para admissão nos 10-
gares de primeira intrnncia :
.1.a Ter mais ele vinte annos c menos de trinta e cinco

de idade ;
2. a Saber ler e cscrcvcr ;
B.a Ter a precisa robustez para o desempenho do ser-

viço;
4. a Ter sido recenseado e sorteado pam o serviço mi-

litar;
D.a Ter bom comportamento.
§ unico. Póde ser di'1ensada a segunda das condições

designadas n'estc artigo, aos pretendentes a remadores.
Art. 237.0 A exoneração dos empregados do serviço

marítimo, nomeados por alvará, será cone dida el ntro de
um mez, a contar ela data cm que for requerida.
§ unico. O empregado que, t ndo pedido a exoneração,

não esperar a concessão d'0sta para ahandonnr o serviço,
perde o direito aos seus vencim ntos cm divida e cní. pu-
nido nos termos elo artigo :308.° do codigo penal.

CAPITULO XXV
vcnctmentos

Art. 23 .o Os v ncimontos do pessoal (los portos c rios
vão d 'signac1os na tabella .'"1I annexa a este decr .to.

Art. 2:311.° ontinuam a .01' carantidos nos antigo' eh -
fes do districto sul)·chefes os veneim ntos qn lhes fo-
ram arbitrados pejo doer LO 11.° 4 de 17 d i>et -mbr« III
1 8:).

Art. 2.10.° Os v mcim ntos <1os cmp1' "'ados c1 fil' 'aJi-
sa~~riode portos e rios, qu tiVCl'l'lJl perL\'lll'ic1o no antigo
'orpo da guarda fiscal, mio oHtão suj ito 1\ d ·clllCÇllO tI
quota, para u caixa l1' apo. ellta<;d 'R, ViSL t rem adquiri-
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do direito a reforma anteriormente á publicação dos de-
cretos n.OS 1 e ~ ele 17 de julho ele issu.

Art. 241.° Aos empr gados de fiscalisaçãc de portos o
rios nomeados anteriormente à publicação do decreto n.? 4
elo 17 de setembro elo 188::>, continuam a s r garantidos
os vencimentos que perccliiam, no caso cm que da sua
nova collocação no quadro estabelecido pelo decr to de 9
de setembro de 1 ,(j lhes resultasse diminuição n'csses
vencimento .

OAPl'lTLO XXYI
Reformas e pensões

Art. 242.° Aos chefes de fiscalisaçâo fluvial sào ap-
plicavci: as disposições do doer ·to n. ° 1 do 17 de julho
de 1 G, ao demais pessoal do mesmo serviço as do d _
ereto n.? :2 da. lU "ma data, qll regulam a apesentcções
dos empr ''''ado::! «ivis.
§ unieo. Qnllndo qualquer omprogndo for julgado inca-

paz para. o serviço, por ffeito d desastre occorrido no
m sino, er:í r formado em harmonia com o disposto na se-
gundn parte do s unico do nrtigo 74,° d'cste decreto.

Art. ~t3.0 Os actuaes eh -fcs c sub-ch sfes de dístricto
maritimo, <rHe se impo sibilitarcm do s rviço, physica ou
moralmente, pod rão ser aposentados n'algllJua das icguin-
tos ela ':':, conforme o t mpo do s rviço qu tiverem:

1.° Trinta ou mais anuo ele S 'l'\'iço - ordenado por in-
teiro ;

2." Villt, a trinta :lllllo:;-mchHlc do ol'(lC'nac1o;
:1. o Quinze a "intl.! HlltlO:l- qllarta parte do (Jl'(II'Ilado.
S utlieo. (), cmpr 'gat1os que se imp0';:-iibiJitarcm por

cfl'eito d' ferimellto ou de.astro O('('l)l'1'ido Jl() I'l'l'\'iço lis-
c:d, pot1l'ri'io !lcr apo:l Illado:! na elm;tie illlm '{liata ú que
111<" 'Ol'l' '. !l0l1c1pl' p.!lo :l 'li tempo {le l'r\'i~,o, ou na tn'-
c ira. cla"."(', s tiver 'lU m '!lO' cl (plinz :mno' de sel'\'j~o ..

A1't. ~·H.o.\ <li'po"i<:õ's <lo nrtigo 77.0 c l:leU8 para-
grapho:l ~ilu cm tudo applicawi . :\ ' yjU\'H.· e Jilltos JIlllnores
de trz atino' (los l'll1lll' 'g:ulo tIl' qne trata o arti'·'o an-
t, 'dentr' .

..\1't. ;21:).') I t I'ansitol'iu l. O" a 'tua('::; machinititns, foguei-
1'0" patro!.'s l' rl'madores CplP, c ali:;taram no nntigo corpo
da gunnla li eal, pOI' treito (la. disp0:-iiço's do doereto
11.o 4 tl l'j (ll' , ,t Ill!,rl) (1. ] '-~.">, .cmo refiJl'JllaUOl:) qHall-
do telHlo l'olllp!t·t:\(lo Yillt(· allllOS (1<: "·l'\·j(·o, a ('0111:11'(lo
8'U :t1i t:tlllPllto 111) rcr. I'Íllo corpo, ('.li,· 'l'~'lll illlpO.:<il)ilita-
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dos de continuarem a prcstal-o por effeito de incapacidade
physica c moral.
§ 1.0 Os indivíduos a que se refere o pr sente artigo,

alistados nos termos ela segunda parte da portaria de 19
de mnrço de 188G, só poderão obter a reforma quando, sa-
tisfazcudo ~lScondições do mesmo artigo, hajam completado
trinta annos de serviço.
§ ~.o Os emp!' gados a que se refere o presente artigo

que tiverem doze ou mais anuos de serviço, podem ser
aposentados eom metade do ordenado. e, porém, se tive-
rem impossibilitado de todo o serviço fiscal por effcito de
ferimento ou desastre, serão aposentados com o ordenado
por inteiro, se tiverem mais de doze anuo de .rviço, ou
com metade do ordenado, se ainda ])[io tiverem completado
aquellc periodo de serviço.
§ n.o Aos empregados de que trata este artigo ser-III s-

ha contad para offeito da reforma o tempo de s .rviço qUl'
hajam prestado na fiscalisação maritima ou fluvial anterior-
mente ao seu alistamento.

Art. 246.° (transitorio). As disposiçõ s do artizo 77.° e
seus paragraphos são em tudo applicav is às viuvas e fi-
lhos menores de treze annos dos empregados a que s 1'-

fere o artigo anteced nte.
Art. 247.° A liquidação do tempo ele serviço elo pc soal

marítimo empregado na fiscalisação doe portos c rios que
for reformado nos termos dos d cr itos n. o 1 e 2 de 17
de julho de l' G, o calculo das r sp ctivas pensões, cril.
feito na direcção geral <la contaliilidade publica.

CAPITULO XXVII

Servlço <lo pCSROl\l marítimo lia f1scnlisa~n:o do portos, rio,
ensendus c anoorndouro

Art. 24 .0 O S rviço d rondas no' porto!', rios, em; a-
das c nncorndouros 6 frito cm barcos movi los ,\ "apor ou
a remos, tl'í pulados por pessoal marítimo g'IW I'U ' 'ido
por praças ela guarda ti cal, :is qnfl. s p .rt m t' a tiscali ·a<;ao.

Art, 249.° Ü' patl'u s dirig mos .rviço de 1)0]'(10, dão
para .ssc fim as ordcus aos II . 8tlbol'{linado~, obed ..c 'nao
em tudo que 'P l' beione ('om o I:) l'viljo fi 'all~ PI':ll'(1.CplP
dirigir c tiv r a l'('SpOll 'abiJidac1e d' 'Si:lC S l·\il:o.

A1't. 250.0 Aos patrot\s dos bar 'o p 'rt !H'C vigiar lll'la
bUn. limpeza c COl1s('I'\'a~'ào, 'p:lI·ti('iplIl' no ('ll<'f(' lh fi 'CII-
lil:ll\~fi.ofluvial (llIIIJ<pICl'OCt'Ol'l' ·lll·ia ql1 i:l' M !lI) llla! 'I'i:d.
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CAPITULO XXVIII
Disposições IIi elptluar-es

Art. 2;)J ,0 Ati P na di:; .iplinarcs quc podem ser ap-
plicada ao pessoal da fiscnlisaçào dos portos e rios são
as s >gnintes :

1." Advertoncia ;
2,a licprehen '<10;
3,a crviço de rondas e de vigias alem das q\le' lhes

eomp til' ln por escala;
4:\ D 'dIlC~ii.O de 50 por cento <1.0 vencimcnto até dez

dia" ;
b,a Trnnsfer 11(.:i11. para qualquer delcgnção da mesma

ou outra alfandcgn ;
G." u~pcn '1\0 de eXCrCICIO de um dia a um mez com

perda de todos () y ncim nto ,
7:' u pensno de c. ter reio até seis Jll 7. S' com perda

<1.' todos s v ncim nto
8." Demis ão.
Art, 252.° As penn' di .ciplinarcs po~lc1U ser impostas

ao pessoal da fiscalisação dos porto' e nos:
1.o A dê ndverjeucin c l't'prchensM nos cm! i:i dI :
«) .T gligcncia no exercicio das nas funcçõca.
~. o A de erviço de ronda de vigias alem das que •

lhe comperircm por scala e a de dcducção de 50 por
c 'I1tO de vencimento até dez dias nos caso' d :

«) Rcincidcn 'ia na falta que tenham dado Jogar a re-
prehensão ;

b) Desobcdi .ncin ,i ordens aos 'up riorcs cm objecto
d .erviço di' suns uttribuiçõvs ;

c) Faltar ús attcnçõcs devida a qUllcscl11cr pessoas com
(luem haja do tratar cm serviço ;

rI) F,II la no serviço quc lhe . 'li \"1' ('011111\(lo.
:3," A II tmnfl'r 'lIcia para qualrpl'l' (1 !c'gaçito da. mcs-

ma ou olltra a1t;I!Hl 'ga no__ca~():; dc:
(/) Hcincidenl'ia 11:\::;falta m '1\l:io!l:llla 110 num 1'0 an-

tCl'l'clf'!1 le ;
b) Mali PI'ol:I'c1inll'nto Il1I rui Ofl'Clllli\'o do decoro da

l'orpora~:11) ;
c) .\lIs\'rH:in. (11)sCI'\'i\,o em ]H'c\'ia !ic 'nç,t.
4." A el' 'lIspl'nS'~I) ele c', 'l'l'cicio lho um dia a UIll mcz

e'om perda d' toclos os \'l'llcil\l(,!lto' nos cni:iOS 11c:
(( H~inci<l '!lcia 11'1 falta:; 1Il111t'i:mndas no numcro nn-

I ccdl'nlP;
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b) Insubordinação grave ;
c) Provocação à indisciplina ou insubordinação ;
d) Censura injuriosa e publica dos actos dos seus supe-

riores.
5. o A de suspensão de cxercioio até seis mezes C0111 per-

da de todos os vencimentos nos casos dc:
a) Reincidencia nas faltas qne deram causa á primeira

suspensão;
b) Embriaguez habitual;
c) Factos ou actos deshonrosos ;
d) Prejuízo dos interesses do estado ou elos particulares

por negligencia no cumprimento dos seus deveres.
6.° A ele demissão nos casos de:
a) Reincidencia nas faltas qne ti verem dado logar Ú sus-

pensão de um a seis mezes ;
o) Condemnnção .m alguma elas penas maiores cstabe-

lecidas na lei penal;
c) Cond mnação em p na correccional por crime de fur-

to, abuso ele confiança, burla ou qualqu l' outra (lll im-
porte perda de direitos politieos;

d) Offensas ou illj lIl'ias aos poderes ou auctoridades
constituídas e (l unidade ou indcpendoneia da nação ;

e) Instigação à desordem e 1Í pertuôação da sl'gUl'nnçn.
publica.

Art. 253.° As pcnas disciplinar 's de ndvcrtcncia e l' -

prehensão podem ser impostas: aos chefes d \ fi::;c!\lil'a~rio
fluvial, pelos dir ctores das I' sspcctivas alfnnlh'g':1fi O eh .fes
da 1.a l'epartiçFio; ao pessoal ínferim-, pelos chefes ele íis-
ealisação fluvial.
§ ],0 As de S 'l'\'i<:o dp rondas e d \ vigia', e a de d _

ducção de 50 por cento do vencim nto, póde ser impo ta ao
pessoal inferior pelos chefes da l ." repartiçâ».
§ 2.0 AK penas de trnnefcrcncia para outra de!eg'H(;fio,

dentro da mesma L\If~lIl(l('ga,pod .m s r impostas pelo r 's-
pectivo director ou pelos oh ,C'H <l;t J. a l'l'[lill'ti(;ao; para.
alfandega diffcronte, pelo adminiktl'a<lol' g('ral.
§ 3. li A pena dc sllspensiw de ,x rcicio l' dI' v n .j_

mentos I)(\de Her imposta ató oito dias aos chofes d I fl~('a-
lisas'flo fluvial, p ,lo adlllinistl'a.dol' geral das :t1fandegas; ao
pessoal inC rior, pelo diret'tor da alf:md(>glL; aI 'lll de oito
d ins até nowll til, aos ('1ll'f(ls de Hse:llisnç'110 1l1l\' in) p('lo
ministro da fazrnda; ao p 'S 0:11 inferior, p >10 aclm inÍi-itmdol'
geral.

S 4.° A pena de' SUS1Wl1SIlO <10'01'('1010 nOI:l t'asos ur-
gentes, llóde ser imposta por qnalqll l' snp ri()!' au fi IIS
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inferiores, dando-se immediatamente parte a quem de di-
reito.

Art. 254:.° Sedo imposta a suspensão ao empregado
logo que seja sujeito a pro ces o criminal, é só poderá ser
levantada depois de proferida a sentença absolutoria.
§ 1.0 :1:\0 caso do condemnaçüo, quo não seja cau a

forçada ele demissão, a suspensão continúa até cumpri-
mento ela pena.
§ 2.° .l.TO ca o de absolvição ou de indulto cessam todos

os effeitos da suspensão.
Art. 255. o ~\ pena ele demissão aos empregados de 110·

ineaçâc regia só póde ser imposta pelo ministro da fazenda
m decreto motivado depois d instaurado o respectivo

pruce::;so; aos outros empregados, pelo administrador geral,
sob proposta do director da alfand ga.
§ unico. O empr gado demittido não pó de ser readmit-

tido ao ::; rviço publico, alvo prova pl ma do ,inculpabili-
dado no fado ou factos por <lU' lhe tiver sido dada a
demissão.

Art. ;2;)6.° As pena· disciplinnrcs impostas aos empre·
gado:; não O· isentam de qua'squel' outras em que pelo co-
digo penal pos nm estar incursos, quc pelo m smo co-
digo . 'jmn ela ificudas actos criminosos.

Al't. 2ó7. ° As penas diseipliuares, com excepção das
de arlv rrtencia c r iprchcnsão, serúo averbadas nos com-
petentes livros de regi to.

§ unico .. As penalidades indicadas nos n." 4.°, 5.°, 6.° o
7.° do artigo ~;)1.o nao podem ser imposta' sem audicncia
do iut -res ado.

APJ'l'ULO X~·L'

Art. 25S. ° A· liceneas ao pessoal marítimo ~!l'rãocon-
c -didns : .

1.0 6\0'; .h ofei' d fiscalisaçào Huvinl, at I dez dias S'lU

)lt ...da d· Vl ncimcnto, dlontl'o do III smo allllO civil, pios
dil'>ctoJ" !la::; alfandegas do t'olltinentc;

2.0 Ao r o ·tallt( pé :-oal, at'" seis dia:- na:; 1l1llSmll con-
dil'lI o pelo. Ilir 'ctill' '8 ,la" alfamjpga' insnlanas c pelos
eh 'fê" da l.a r 'parti,;lo da IllfaJllloga::; do c(jlltillPIÜ ;

:L° Ao:; r.1l\ f· d ri..cali"II<'ào tln vial, até trinta dias co111
\' ncilll nto di' cai 'gol'Ía, tI, nit·o elo )IIC~lllOanno civil, pelo
adlllillistl';1I1ol' g 'l'al; até " Sl'nta dia::;, tamhclIl dlo,ltt'O de
um llli'slllv alluo ci\'il~ com ;)0 PtI)' Ct'lIt dI) \' 'Ilcimento ti o



390 ORDEM DO EXERCITO N.o ~4 l.' Série

categoria, ou por maior espaço de tempo com perda de io-
dos os vencimentos, pelo ministro da fazenda;

4. o As licenças ao pessoal inferior, até trinta dias, com
50 por cento do vencimento de catogoria, dentro do mesmo
anno civil, pelos directores das alfandegas; por maior es-
paço de tempo, com perda de todos os vencimentos, pelo
administrador geral das alfandegas;

!'l.o As licenças para tratamento de doença aos chefes
de fiscalisação fluvial, só podem ser concedidas pelo mi-
nistro, mediante certidão justificativa de um facul tativo, fi-
cando comtudo ao ministro ou ao administrador geral a
faculdade de mandar inspeccionar o funccionario quando o
julgue conveniente;

6. o As licenças nas mesmas condições do numero ante-
cedente ao pessoal inferior da fiscalisação, só podem ser
concedidas pelo administrador geral das alfandegas.
§ 1.0 Perceberão o vencimento de categoria os empre-

gados que 'estiverem no goso de licença por motivo de
doença, devidamcn te justificada.
§ 2.0 As licenças que não sejam concedidas por motivo

de moles tia sfio sempre revogavcia, quando as necessida-
des do serviço o exijam.
§ 3.0 (transito rio ). As disposições do P" sente artigo são

em tudo applicaveis aos antigos chefes e sub-chefes ele dis-
tricto marítimo.

CAPITULO XXX

Di~llOsl~ões dlversns

Art. 259.0 Nenhuma despesa variável seja de que na-
tureza for, relativa quer ao pessoal, qll r ao mat rial d
serviço de fiscalisação de portos e rios, poderá ser proposta
ao ministro sem que 11 dir cção gernl da contabilidad pu-
blica informe, por scri pto, se CH be d .ntro dos limites das
auct01'iSH,ÇÕ s I gacs das d spezas publicas.
§ unico. A informaçã l' ferida acompanhnrá semprr o

pl'O .csso qu. ubir no ministro, para n' .lla s '1' lançado o
competcnt despacho.

Art. 2GO.o Emquanto L01lVI'1' .h fos ele <1i811'i('(0mari-
timo e sub-chef s, as 110ll1:t(,'O 's d chefes d fiscali ação
fluvia Inã.o poderão re aír 'nito 11" tvs 1111)1' gados.

Art, 261.0 Em cada uma da alfand gas hawr:\. UIll 1'\.)-

gisto uiogl'aphit'o de todo o }lcs onl fluvinl do fo;(,l'\'i<;dos
portos rios, bem 'O11l0 livros p:na l' 'gislal' todas a 111-

baJ'caçol's, palam 'uta, de., 'mpr 'l'I'adas 110 lU ~Sll\O servi 'o.
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Art. 262.0 Os diplomas que se expedirem para a no-
mação do pessoal de fiscalisação de portos e rios, com
exc pÇilO dos chefes de fiscnlisação fluvial, serão gratui-
tos.

Art. 263.0 Os directores das alfandegas rcmetterão 111en-
salrnente à administração gemi das alfandegas, até o dia
10 do l11CZimmediato, mappas do movimento e alterações
do pessoal e cmbarcaçõee mpregadas na fiscalisação flu-
vial.

s unico (tran itorio). No primeiro mappa que for re-
m ,ttitlo depois de entrar ClU execução o presente decreto
se fal'1Í,mençào de todo o pessoal, embarcações, palamenta
corre pendente, ete.; nos dos lL1eZeSsubsequentes apenas
.erão indicadas as alteraçõe que forem occorrendo.
Art. 264.0 Para a P rcepção dos salarios no serviço de

naufragio , a qne S referem os artigos 10,0 e 11.0 da ta-
bella approvada por decreto de 1il de abril de 1 93,
são cquiparudos : os chefe' d(' ii iculisaçâo fluvial aos offi-
cises da guarda fi scal ; o.' patrões e mnchinistas aos offi-
ciaes inf riorcs e os fogu iros e r madores aos soldados,

..1rt. 263,0 ;.:Tas apprehcnsõcs rcalisadas nos por los e rios,
.m que intervenha o pes oal (las cmbarcaçõ ,é este equi-
parado pura a di tribuição das mul tas {til pra,ças da, guar-
da fiscal.

Art, 266,° As uibarcacôcs da. fiscali acão não podem
ser mpregndas m s rvjç~s estranho ao das alfandegas e
da fiscali sação xterna, xcepto no' casos em qu ,por con-
YCJ1j ncia d crviço publico, for em exc peionalmente au-
etorisado p lo mini tI'O da. fazenda.

Art, 2ü7," O pc '~()nl ao:; c,.;calcl' 'li ~el'!t empr gado no
"en'i~ da fiscali!:i:t<;i'tOt 'rretill' \ nas margem; dos rios,
quando n'elles nao po<1{'1'c1e~,mpen!t:ll' as suas fllncções
1>01' Jlloti\'o' do fort,'a maior ou por qua 'sq uer outras Ci1'-

l'umtan ia ..
Art. ~G,.o . requerimentos oli<.:it;l1ldo admií'são ou

pr lllOC;rLO no po:; 'oal maritimo, <1('\,CI';1O ser informados
pIos <lir 'etor " ela: alfandcg:l',

~ unil"o, Qnando tratar u promodto, a proposta
cúnted tI' . 110m ~, tI 'vell<lo OOSdir 'cto)'('s da~ alt'audeo'as
infurmar c 'pecineadulllcntc obre a' condiçõcs d caua
um dOi:; pr postos ou rcqll 'l'l\lltcs.

AJ't. 26. ,0 08 rcqn rinlt'nto' pnra reforma eleverão ser
. companlwdo, aI 'lll da informaçã.o do dil'!\clol' da alfiln-
cl gll, do l'egllinte C10l'Il1111'nto':
t' 'l,tÍl1ão (1 i<ln<lc;
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Dipluma comprovativo do tempo de serviço, ou, na sua
falta, nota authcntica do que constar no livro de registo;

Nota da inspecção da junta de saude;
Auto do alistamento na guarda fiscal, se tiver perten-

cido a esta corporação;
Nota do vencimento do empregado com a competente

discriminação, quando u'ella se comprehenda alguma com-
pensação de vencimento, e bem assim se está sujeito a
algum desconto, mencionando-se, no caso nflirmativo, a
data do despacho que o auctorisou, e o numero e impor-
tancia das prcstaçõos já descontadas, e das que ainda hou-
ver a descontar;

Indicação do bairro ou concelho onde o interessado
reside.

CAPYfULO XXXI

~ ))iSI)Qsi~ões trnusítorfns

Art, 270.0 10 quadro do fiscalisução de portos c rios
não será provido Iogar algum por individuo estranho m-
quanto existirem mprrgados addidos ou aupranumerarios
de categoria correspond snte aos do quadro.
§ unico. Para os effcitos (lo presente fu'tigo, os autigo

mestres de emharcaçoes serão equiparados ao patrões de
La classe.

Art. 271. o Aos me tres dI' nnbar aco :; será abonada
a differcnça de vencimentos, quando cullocados em pa-
trões de 1. a classe.

Al't. 272. O O:; patrões e r mador s de V' classe supra-
num erarioe pod rão ser collocndos nas vncaturas d 2.a
classe, abonando-se-lhos tamb m a diílerença do Y nei-
mento.

AI't. 273.0 Os patrões r mador . do La vln Se Upl'll-
numerarios, :t que 1:\0 r foro o artigo antecedente, s mo
d prcferencia providos nas vacaturns quo occorr rem de
La classe.

Art. 274.0 Os antigos remadores contratados qn· aufi-
ram vencimentos superiores aos que têcm actualmcnt
como reinador s de 2." classe, S(,l':tO tamh \Ill de pref,'rell-
'ia pl'oyidos nas vtt('ntUl'as de 1.01 t'lasH( .
O lH'l'sidcnte do ('0111:1 'Iho dI' ministro, ministro Hl'-

01' Lado d'estado elos llegoeios da faz nda, as::-im o t nha
entendido o fa~'a e-·ccntal'. Pac;o, em 27 d \ S(,t{mhro tI
1804.= HEI. - Hl'Jlcstu Roclol,illO J /il/t.:e Ribeiro.
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'l'ADELLA II

].' Seric

Composição do batalhâo n.s 1 da guarda fisoal

I
Homens CI\\'O11o.;

Estado maior

Tenente coronel ou coronel de infuntei-in (com-
mandante) .

Major ou tenente coronel de cavullarin (segnndo
com mandante ) .

Ajudal~~e (alferes on tenente de infanteria) .
C~rurg!!o n;ór .
Cll'Urglao aiudante .
Segundo ofricia 1011 aspirante da ndmiuistraçâo mi-

Iitar (thesoureiro) " .

Todos .

Estado menor

Sargento ajudnnte .

Total .

1 1

1 1
1 -
1 -
1 -
1 ----G 2

1

COtnl'onlo!as de Il1fnl1f~l'in

7

., (7.°)..s _"'_
';;I "" m III) fF. 0'1

S.' './\ S ~ e ~ §~ ~I." 2.' • ,i.' G.a ~ ~.. E
___ 1 _:_ __ ~_:Il_ '-l

Capitães...... 1 1 ]1 1
'l't'nentes...... 1 1 11 1
Alferes 2 2 3 3
Primeiros sal' I

gentos . . . .. . 3 4 2 6 I, 4
Segundos sal' 1

gen tos. . . . .. J3 13 1!l ] 2](; G 7!) - 2 2
Primeiros cabos 2:11 25 2:3 23 ~:lllG la:! - 4 1
Segundos cabos

c soldados .. 31 1227 ~27 I!) I 2:.w 13;) 1 :3lG - 10 1~ 1:3~() 4(1

3!)12i3127G23721;4 lG:ll:GOl IG [)O eo 1;(j.-)1 GG

Homcus

I
1
2

1
1
2

G G
G
14 10

20 -

ComJl.'
nhín
do

cavnlla-
Total
do

batalhão

4

1
1
1

1

1
1
1

7 7
7
15 12

1

08 commnudautr-s dllH scrçõrs dr Hllnta Apolonin. BOIl Vista,
Bolem, cuminho de f'PITO do Rocio, B~IITl'iro i:-Ictnhnl 1lI10 t(~.m di.
reito n <::1\'11110 jll':I~Il.
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A La companhia fornece O pessoal para a fiscalisaçâo do imposto
do real de agua no districto de San tarem na força de 1 eomman-
dante de secção, 1 primeiro sargento, :3 segundos sargentos, 5 pri-
meiros cabos e 36 segundos cabos e soldados.

A 2.' compauhia fornece o districto dc Leiria na força de 1 com-
mandante de secçâo, 1 primeiro snrg nto, 2 segundos sargentos, 3
primeiros cabos e 29 segundos cabos e soldados.

A 3.- companhia fornece o districto de Lisboa na força de 1 com-
mandante de secção, 1 primeiro sargento, 4 segundos sargentos, 8
primeiros cabos c 64 segundos cabo e soldados.

A 4.' companhia fornece o districto de Coimbra na força de 1 com-
mandnnte de secção, 1 primeiro sargento, 3 segundos sargentos, 6
primeiros rabos e14 segundos cabos e soldados.

Paço, em 27 de setembro de 1 04.= Ernesto RodolpllO
Ilintze Ribeiro.



ORDEM DO EXERCITO N.o 21 1.. Serie

TADELLA III

Composição do batalhão 11.° 2 da guarda fisoal

Total .

1 1

1 1
1 -
1 ---- -2-4

Ilomcus Cnvl\llos

Estado maior

Tenente coronel ou coronel de infantcria (com-
mandante) .

Major ou tenente coronel" de cuvallaria (segundo
commnndante) .. . .. . .

Ajudante (alferes ou tenente de infunteria) .
Segundo official ou aspirante ela administração mi-

litar (thesoureiro) .
Todos .

Estado menor

Sargento ajudante 1
2

] lorncns

Com-
pn.nhin.

(I"
- ---- - ---- -. cavnl ln- ,lo

ria batalhão
v. (5.")~-_...._...,

I
I .. ~ w '" .. ..

E ." 5 ~ B :§
1.A ')'_ II &I. I n e ._ a ce 8 ce_ .. ,_''_1_' _:_ ~ 5 ~ 5

Capitães ... ~. . . . . . ... 1 1 11 1 1 4 1] õ [)

Tenen teso . . . . . . . . . . . 1 1 1 1 4 4 1] [)!)
Alferes... :1 ·1 [) 1 ](j 11 1 1 17 12
Prirn .lros snrg ntos.. 2 2 :1 (j 1:3 - 1 1 11 1
Segundos ~arg ntos . . Ui 10 H 1f) 18 - ~ 2 50 2
Primeiros cabos. . . . . 1;l' 181 32 2U ~s - 4 -1 !l2 4
i4egundos cabne c sol· I

dados 14\)'201278227 58 - -10 40 8!)8 ·10

Companhias de infunturlu
'l'otnl

] 0210:1;W277 I:O:l1 1\) no eo 1:01 6\1

A L" companhia fornece o lH'Rsoltl para a fi~cltlisa\,ii.o do imposto
do real de agua no districtn de 1'0l'taleg'l' na for~a do 1 commnn-
danto de Reec;ão, 1 prhneiro Hargcnto, a 8!'guudOB surgcuto», f) pri-
meiros cubos o ati segundos cubos o soldndos.

A 2." fornece o dian-icto de t'1I~t -110 Hranc na forçn do 1 com-
mnndnnto de sl'l'~ào, 1 pruueiro snrg'('uto, ~ IlI'gllll(los 8al'gcllto~, 3
prilllt'ÍI'OR ca bOM (' 27 ~1'I;lIlltlos cabos soldudos.
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A 3." fornece os districtos de Yizeu e Guarda na força de:
Pura Vizeu, 1 connnaudante de secção, 1 primeiro sargento, 3 se-

gundos sargentos, G primeiros cabos c 4.G segundos cabos e soldados.
Para u Guarda, 1 commuudaute de secção, 1 primeiro sargento,

:3 seguudos sargentos. U primeiros cabos e ,17 segundos cabos c sol-
dados.

A 4.- fornece o dlstricto de Bragança na força de 1 commandnnte
de secção, 1 primeiro sargento, 2 seguudos sargentos, :3 primeiros
cabos e ;)0 segundos cabos e soldados. .

P:l~O, em '27 ue setembro de 18\J4.."El'J!esto Rodo1plzo
Hintze Ribeiro.
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TAllELLA IV

Composição do batalhão n.v 3 da guarda fiscal

Estado maiOl'

Tenente coronel ou coronel de infanteria (com-
mandante) .

Major ou tenente coronel de cavallaria (segundo
commandante] .

Ajudm~~e (alferes ou tenente de infantcrin) .
Cirurglão mór .
Cirurgião ajudante .
Segundo official ou aspirautc da admiuistruçâo
militar (thesoureiro) .

'rodos .

Estado menor

Sargento ujudll;nte ........................•...

Total. .

Homens I Cavallos
I

1 1

1 1
1 -
1 -
1 -
1 ----- .__ .

6 2

1

7 2

Companhíus ele infante]'! ...
('om-
panhín

do Total_.
cavalla- do

rio. bn(ulhito
Homens (5.°)..

o~----------- =~ ----.
" '" '" .oS .. ~a oS " 2 .s:

1.' 2.' 4.· o " ~ c. ~3.' 8 8 " e ..o o .. o "sa ;I: ~ tI: o
- - - -4.I~- - -- -1 1 1 1 1 1 5 :í
1 1 1 1 414 1 1 o r)
,j 4. a :3 1,1 !l 1 1 15 10
a ,I 7 3 17 - 1 1 18 1

2<i ]9 9 lO ()1. - ~ 2 GIi ~
24 2li H 18 82 - 4. ·1 G ·1

2871323232234 ] :07G - ·10 ro r.no ·jO- 1······ - -----
31G,37 I~W7270 1:2Gl 17 50 50 1:311 G7

Capitães .
'I'cncntes .
Alferes .
Primeiros sargentos ..
Segundos sargentos .
Primeiros cabos .
Scgnndos cabos e sol-

dados .

A L" companhia forncce o p .sRoal pnra II. fiR('aliFnç:io do imposto
do real ele agua no dienicto de Aveiro na forçn rle 1 ornmnndnnre
de secção, 1 prim iro snrg snto, :l segundos R:tr~Cll[o , Gpriuieiroa
cubos e 42 segundos cabos 501(1:\.108.
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A 2.- fornece os districtos do Porto e Braga. na força de :
Para o Porto, 1commnndantc de secção, Lprimeiro sargento, o

segundos sargentos, G primeiros cabos c 46 segundos cabos c sol-
dados.
Para Braga, 1commandaute de secção, 1primeiro sargento, o

segundos sargentos, 6 primeiros cabos e !J3 segundos cabos e s01-
dados.
A 3.- fornece o distrieto de Vianna na força de 1 comrn andante

de secção, 1 primeiro sargento, 2 segundos sargentos, ;j primeiros
cabos e 27 segundos cabos e soldados.

A 4.' fornece o districto de Vill» Real na força de 1comman-
dante de secção, 1primeiro sargento, 3 segundos sargentos, 6 pri-
meiros cabos e 47 segundos «abos e soldados.

1>11)'0, em 27 de setembro de L 94. =-= Ernesto Rodolpho
Hintze Ribeiro,
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TABELLA V

V Serie

Composição do batalhão n.v 4 da guarda fiscal

Estado maior

Tenente coronel ou coronel de infanteria (com.
mandante) , .

Major ou tenente coronel de cavallarin (segun-
do commandantc) , .

Ajudante (alferes ou tenente de infanteria) .
Hegundo official ou aspirante da administração
militar (thcsourciro) ....•................

Todos .

Estado menor

f;argento ajudante .

'rotaI .

C:ompanhin.s do infante,.ill

Homem

4

]

1

Horuens Cavallos

1

1
1

1_- ----

1 -

5 2

Com·
panhlu 'rotaI

de do
cavnlta- blltlllhüo
ria (5.')

L'
------------------

2.,13.. ·J.·I

Capitães ........ 1 1 1 1 4 4 1 1 5 [,

Tenentes ....... 1 1 1 1 4 12 1 1 51 11Alferes .......... 3 4 2 3 12 1 1 13
Primeiros sargen-

3 2 3 12tos ...... , ..... 3 11 - 1 1 1
Segundos sargcn-

11 lf) 8 11 48 6 6 51: 6tos ............ -
Primeiros cabos . 23 30 21 27 10-1 - 12 12 116 12
Segundos cabos e

~86 33~) 251
1
2
:31

1:103 74 7,.1:1:177 71soldados ....... -
:328 38!) 2R!l 280 1:2 6 ]6 DG 96 1:3 '2 112

o eommnndnnto ela secção de Olhão não tem direito n cavnllo praça.
AI.' compnnhiu fomccc o pesaonl pura lt fisclLlisaçitodo impoato

do real dr llglllL no districto ti Evoru na força do 1 commnnduntc
(lo secção, 1 primeiro 8ftl'gcnto, :l segundos sal'grntoH, 1 primeiros
cnbos t' :l:l segundos CI\1.08 I' soldados.
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A 2.- fornece o distrieto de Beja na força de 1 commaudantc de
secção, 1 primeiro sargento, 3 segundos sargentos, fi primeiros ca-
bos e 37 segundos cabos c soldados.

A 4.' fornece o districto de Faro na força de 1 commnndantc de
secção, 1 primeiro sargento, 3 segundos sargentos, [j primeiros ca-
bos c 40 segundos cabos c soldados.

Paço, em 27 de setembro de 1 04.= Ernesto Rodolpho
Hilltze Ribeiro.
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TABELLA vr
Composição das companhias das ilhas adjacentes

"'O
';;

<1
to « -;;-... c; .. '3:~:iA

~." •.t..,,, .,.0 ~::l " s e:.."- c
o~

--- --- -- -- --
Tenentes ..................... 1 1 1 1 4
Alferes ....................... 1 1 1 1 4
8c~un?os sargentos ............ 2 3 3 4 12
Primeiros cabos ............... 4 [) 4 e 18
~egundos cabos c soldados ...... 41 4G 3H 47 173-~ -_ -- ---;81 21140 &6 48

•

Paço, em 27 de setembro de 1 94.= Ernesto Rodolpho
Hintze Ribei1·o.
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T.\BELLA. VII

Distribuição pelos districtos administrativos
da força da guarda fiscal, destinada ao serviço de fiscalisação

do imposto do real de agua

]: '" ,
I! ~ :. ~ o e

::::I o :: es .o ~~d,~ ti> w ~ ~"' " "'" """~ ~c; , o .. o .. e
~ â:!~ o~ 0- .. "Dl s tr]- tos admlnlstrnrívos .!: 5 """ . e O"" Eª~ ""-8 w ~

.~u
.~ " Sl "5~~ to .§ §,:J

u:..
:.J ... ;... <ll ~ '"

Io in
-e--_ -- -- __ o -- --

Aveiro .................. 1 1 3 6 42 r-'ü"
Beja ... , .. " ...... , ... , . 1 1 3 5 37 47
Braga., .. , .. """"" , 1 1 3 ti f>:J 64
BragRnça".,""" "',' 1 1 2 3 30 37
Castello Branco .. , . , .... , 1 1 2 3 27 34
Coimbra , ... , .... ,.",,' 1 1 :3 6 4.1 5[,
Évora .................. 1 1 2 4 33 4.1
Faro.",."",."""" , 1 1 3. 5 4.0 I 50
Gu~rda""."".""" , 1 1 3 6 47 I 5í'
Leiria.".""",."", , 1 1 2 3 2\l I 36
Lisboa"",,""""'" . 1 1 4 {ii iti
Portalegre "'.',."",, 1 1 3 5 36 I 46
Porto, .. "".,.""",. , 1 1 3 6 {fi

I
57

Santarem J 1 -) G 3li 46............... "Vianl1l\ do Castello . .. , ... 1 1 2 3 27
I

34
VilIu. Real .............. 1 1 a G 47 58
ViZCll 1 1 " ti 4G 57.................. "-- -- -_ -- -- --

17 17 47 86 6 <1 I Rf>l

(u) Chefes de di tricto 011 de sccçâo, addidos.

Paço, m 27 de sct -mbro de 1. !) J. = E1'IIe to Iiodolplto
llil1tzc RibeÍl'o,
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TABELLA VIII

Artigos do material de guerra da cavallm-ín da guarda fiscal

Arreio
Barbella, 111/1877 (a).
Briclão, 1111873.
Cabeçada de freio, m/1873.
Cabeçada de prisão, JIl/1873.
Cabrestillio, !l1/1873.
Cilha, 111/1873.
Cilba, Ill, 1800 (o).
Cilha mestra, 111/187:3.
Cobertor, 1Il,/1878.
Estribo", 111/187:3, (par).
Fiel de carabina, 1tI/18Gtl.
Francalctcs de bridão, 1Il/1873, (par).
Freio, m/] 87;3.
Loros, 1I1/18n, (par).
Peitoral, 01/1873.
Porta-carabina, m/18ü('3.
Habicho, Jll/1873.
Redea de bridão, 1Il/187:3.
Redca de freio, 1Il/1873.
Schabraque para caçadores a cavallo, 111(1 73.
Sellim, JlI 1))73, completo (c).

Equipamento para oavallo

Almofaea, 111/1873.
Boba pam [i'lTllg'Olll, m/187:3.
Bolsas de limpeza, Jn/Hl7:3, (par).
Bornal, lJ1 1873.
Bornal, ln ltl73- O.
Brussa, 01/1873.
Corda du forragem', 1ll/1873.
Escova para uutura de cascos, 01/1 73.
Esponjas (duas para cada 1\1'1' io),
Foucinho JIII I ri7;3, completo Cd).
Francaleu- para bolsa do forragem, Illj1873.
Garllpas para bolsa d limp 'za, !l'/I 73, (t ruo).
Lata para un tnra d . cascos, 01/1873.
Luva, III/H)7:3.
l\TaJlclil) III 1,'7:1.
Prisão dtO cnbrestilliu, 1J1/187:L
Has}l.'l!leir:l, III 1'37:3.
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Redes para palha, 111/1 n (par).
Saccos para cevada, 111/187:3 (par).
Saccos para cevada, 1ll/189:2 (par).

Corre ame

Bandoleira para cartucheira (G. F.).
Boldrié de cinto para cavallaria (U. F.).
Bolsa para cartucho ele revolv r, 01/188(;'
Cartucheira para cavallaria (G. F.), completa (e).
E 'tojo para revolver, 111/1::; (), n." 1, completo para offi-

ciacs (j).
Estojo para revolver, 'li,] ~ '(), 11,° 2, completo para pra-

ças de pret (f).
Fiador de carabina (G. F.),
Fiador ele espada (G. F.) lH/1892.
Guarda-alça, 01/1 73.

Equipament.o individual

COlT ia para frasco, m/185ô.
Correia para mochila d viveres (G. F.).
Frasco (G. F.).
Garupas para capote de cavallaria, 111/1873 (terno).
Garupa' para mala, 111,L'l73 (homo).
Mala, m/1 73.
Mochiln de vivere para cavallaria (G. F.).

Armas portateis

Carabina Snidcr para cavnlluriu, 14 millimotros, 1U,1 7:3,
Espada com bainha, 111/1 7'2.
Revolver AhlJadie, 111/1"7 " para ofliciacs.
J evolver Abbadic, 111/1 \'(i, pam praças de pret.

Cartuchame

Cnrtu 'ho com bala para arma nid '1', m 1 '72.
Onrtucho CHI haln para anun ~Ili(ll'r, III, 1."7'2.
Cnrtuclu. com baln para r -volv: r Abbadic, m 1 S;L
Cartucho sem bala p, \'(1. revolver Abbndi , Ill/l S

Acccssorios

B -tojo de limpeza, m Is '2, complete.
Val'il cIp lavar canos d, cnr.tbina, III/lx7f\.
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Meta.es
Uharlateiras.
Metaes para capacetes das praças de cavallaria (G. F.),

completos, constam de:
Ohapa (g).
Emblema.
Cimeira (h).
Haste (i).
Grilhão.
Placas de grilhão (par) (le).

Emblema para barrete, completo (l).
Emblema para cartucheira de cavallaria (G. F.)
Emblemas para schabrnques de caçadores a cavallo, mi 1~73

(par).
Esporas, 01/1885 (par) completo ('ln).
Esporas, 01/1881 (par) completo.
Letras para golas de dolman (G. F.)
Numeres de O a 9 para golas de dólman (G. F.).
Numeros indicativos das companhias (G. F.).

(a) Substitue os dois padrões n.O' 1 c 2 '"/1887.
(ú) Substitue a cilha '"/1873.
(c) Comprcheude o suadouro.

~

d) Compreheude a bainha com ataca.
e) Cornprehcnde o estojo.
f) Cornprchende o fiador.
(g) Comprehende o algarismo do batalhão c as letras G e P,

tudo de metal branco.
(71) Comprchende a flecha, o cylindro, o disco c o ventilador.
(i) Compreliendo o parafuso e a porca.
(k) Comprehcnde o botão com parafuso e patilha.
(l) Comprcheude o algarismo do batalhão e as letras G. r P.,

tudo de metal amarello.
(m) Ccmprehcnde duas correins com fiv la.

N. B. O Arreio para cavallo de oflicial tem os m smos artigos
que o arreio para cavallo de praça de prct, com exclusão do fi 'I de
carabina e elo portacamblna, tendo o schabraque o rcap crivo em-
blema de metal, e dos scguiutes artigos que têem nomenclatura dif-
t rente: ca bcçada de freio m 18S9 (c mpr h nde 1 cab çadu c 1
cachaceira); cubreatilho "'/18 9; freio "'/18 !l; peitoral m U! 9; ra-
bicho "'/IHHIl; rcd 'ns de uridão "'/1 Sfl e redeas d freio m 18 !lo

Paço, em :n de sot mbro de 18\)4.=B1'1U!sto Rodolpho
llintze Rió('ú·o.
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TABELLA IX

AJ'ti!('o'"do material de guerra de Inranterín da guarda fiscal

Correame
Bandoleira para. carabina, (G. F.).
Bandoleira, m 1834.
Bolclrié de cinto para caçadores, nl/1860.
Bolsa para cartuchos de r volver, m 1886.
Cartucheira, m 1 G, completa.
Cartucheira pura infanteria (G. F.), completa (a).
Cartucheira de cinto para artilhoria, m/1877 (11).
Estojo para revolver, m/I 6, n. o 1, completo, para offl-

ciaes (bl.
Estojo para revolver, 111 1 6, n.? 2, completo, para pra.

ças ele pret (b).
Pala para talirn, m/I G.
Pala para boldrié de cinto (G. F.).
Pala P,lI':1, espada-bayoucta de caçadores, Ill/I GO (7~).
Talim para caçoadores, m/1x86.

Equipamento individual
Agullict« para. mochila de 1'0Up~l, III 1 59, completa. (c).
Correia pal'<1 fra 'co, 01/1866.
('01'1' ia para atracar mochila, de roupa do caçadores, m/:l850.
orrcius para emmalar capotes, III/I, G2 (par).

Correia para mochila de roupa de caçadores, 111/1850(par).
Correia para mochila de viveres (10 caçadores, 111/1864.
Fruncnletos para capote d • caçadores, m/I 59 (par).
Fl'a"co (f:' F.).
Mochih ele n)tlpa, '''/ I ;)U.
Mochila (1' "i,' res (G. F.).

Armas portateía

Carabin«, millimctros, III 1 n , compl 'Ü\, (d).
larabina .... millim tros, III luSO, compl t~ (d).

Carabina. inid 'r para artilh 'ria, 11 millimetros, mi 1 'ii),
completa V),

g ..padn l'OIll haiuha, m 1ü.
Rcvolv 'I' .\bb di«, 111/1 7 parél ofllciues.
Revolver ~\I)h.dic, III 1 )'lli, para pl'a~as de prct.

Cartuchnme

'al'tneho u1ll b da
'artlldlo ..: m bala

, millim tros "iI ü (f).
, lllillillldro .., "i1S fi (g).
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Cartucho simulado, 8 milliruetros, m/1887.
Cartucho com bala, simulada, 8 millimctros, m/1888.
Cartucho com bala para arma Snider, m/1872 (h).
Cartucho sem bala para arma Snider, mil 72 (h).
Cartucho com bala para revolver Abbadie, m/18 3.
Cartucho sem bala para revolver Abbadic, m/l, 88.

Accessorios
Estojo de limpeza eG. F.).
Estojo de limpeza, !lI/1888, completo (h).
Guia de vareta para a arma de 8 millimctros, Ill/l 7.
Vara do lavar, ti millimotros, 111/1 87.
Estojo de limpeza, 111 1882, completo (71).
Vara de lavar canos de carabina, 1ll/1876 (h).

Metaes
Os metaes para bm-retinas das praças de infant 'ria:

Constam de:
Chapa em fórma elo estrella ;
Algarismo de metal branco;
Laço nacional d metal, pintado;
Corôa real;
Espora de latão;
Carranca <lo metal com gancho;
Tulipa do metal para pcnnacho.

Distinctivo para sargento ajudante, 111/1885.
Emblema pura schabraque elo estado maior do iníanteria,

m/1889 (par).
Letras para golas de jnqu ta (O. F.).
Numeres de O a 0 para golas do jaqu ·ta (G. F.).
Numeres indicativos ela companhia.

(a) Compn·h(·nde o estojo.
(b) "t;omprl'hendc o fiador.
(c) Compr hcndo n corr ia.
(d) C'ompl'ehcn<lc ° sabr -bnyoneta, a baiuhu de aço e a boneca

de I:) millim stros, "'/18 !"l.
(p) COlllpl'dH'lllh' n espada bnyonetn, n bninhn c a boneca, É

deatinadu :\8 companhias das ilhas ' :lS praçus cm serviço llO real
de agua.

(f) A Lo.la d'csto cnrtucho tem a cnrnisa de 11.<;0.
(.I]) Este cartucho t 'Jl1 11. bula de chumbo endurecido c a »nnisn

de cobre.
(li) E destinado :'1. companhin das ilhna ás pl'UÇIlS cftl serviço 110

rr-nl de agua,

1'a\.'o, cm :n de setembro d 1 0,1. Bl'll('.~to RorlolJlho
Ifilltze RibciJ·o.
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TABELLA XI

DfstrlbniçAo do pessoal uiarltímo para o serviço nos portos,
ríos, ('IlRCIHIIlS I' nneoradouros

a que se refere o ~ unico do artigo 2a1.°

os.~
,g .. "o

" i ~
'" s " -.;
'" ill.~ :J " . .J)tllgnnçKo .. " <3 ...; ",i

"
~ . "

.,
~ lO

...; ",j oe '"~ ., "
.. ..., .. " ~

'O e oe oe ..
'8 ~ .. o o., '0; '" " '" '"~ :c ~ 10 te .. " éi

<ii " " b b 8 8
'" .. o .. .. .. " ~Q :-l ~ I'-< p.. p.: ~
- I~ - ._ -- - -

Alfnnrlegn de Lisboa ......... 1 16 lG 31 2~ 1M 1!i7 407
Alfnndeua do Porto .......... ]

_ _
3 H ati (ia in

Alfanderru do FUIII:lwl .. '" . - _ _ - 2 - ~Ol ~2
Altilll(l"l!ll clr. POli tu Delgudu . . - - - - 2 - ~l 2.'1
Alfnndegn d(' J\ngra ......... - - - - 1 - I 2(1 21
Alfandega da Horta .......... - - - - 1 - 1:3 ] I. 16 !- -2 1(; ;34 :3(\ 1!lO 30·1 óHH

I

Paço, em '27 (lu setembro de 18H4.= J;;1·ne.~tIJ Hodu/p//IJ
J lil/tzi'. Nibl·i1·U.
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TABELLA Xll

Yencíiuentos do pessoal dOR portos c rios a que se rerer~
o artigo 2a8.<>

-~ Vpncimento annual

~i De.ignaç õe. ~I'()tal
rrotal

por classee
&"" Categoria Exerclcío

2 Chefcs de fisealisa-
ç~o fluvial ...... 400~OOO lHOêOOO fiBO~OOO 1 :160~OOO

16 ;\Ja(.IJini tas ....... I 210~OOO lOn~flOO a4!J~;IOO fi:fí!l2~OOO
16 Pogul'iro ..... "'1 lIiOlOOO :lli ~()O() HHl~()()O :3: l:j()~()()U
:11 l'atl'lil's de L" clasae 131 100 72~()OO ~W:3 !OU I;:!llf)~(jlll)
:lIi l'atl',il's (1,' :?' ('11I8S!' l:l1MU() -1>- I:H!HOO 4: 730,HOO

H:O Remnrlore de 1.-
(,111.se . ........ 100l :)00 47 OÜ(J 156~f)OO íW:7H5~UOO

:Iot ltl'ma,lores de 2.'
elas I' '" ImI;i;IOO lOUM)OO 33:28!;~OOO

1;) R('JIlHrlorC8 de 2.·
clnss«, upr:um-
1Ill'1'8J'io8 •••••••• !O!l#\fíOO -/J- !U!J~5W 1 :fH2MIOO

li!~l 8<;; nlHll!íOO

Observaçôes
1." AOIl pntrõe dns lanehns li "opor mo Lisboa (\ Porto ser:í nbo-

nadu li ajuda d.. custo 11,· toO n'~i8 1'01' "Ilda dia de serviço effectivo
tl hord» das 111[' mus lan-hns.
2." Ao p" ."al dus cUlhnrl"lIr:i'ies ClIIl'rpglvl:ts 110 sC'r\'Íço 111' ronda

anil rio!' em Li boa e Porto ÜIOIlUl' S' ha a njuriu ri" custo de l()()
rris por ('1I·h rlia de !1!'sl'!111)!'nho d'(' I> S -rviço.

:1.- E tus ~l'lItiti('n<;õe~ 11:101'0 lCIII exceder a verba d« 1:OO(),pUOO
n"i~, 1'1'11' IIIlHO.

4." 1 " \ onuimento annunes do pc oal maririmo ndmirtido unto
riormontu li pllhli~nç'Ul do Ilel:rt to 11.04 dI' 17 III' setembro de 18Hií,
e const IIt '. da tahl'lln 11.0 flllllex 111'1d('crcto de 2:1 do dezclIl-
hro de 18fjV, ãn o 8tlguint s:
Patrôc ('III Lisboa (' Porto. . .
!'!ltr;;' IIRS 011tI' 8 ulflllldegll ........•.....•..•..•••.
HCll1ilrlore!l ('III J.j 110 l !' Porto. . .. , ..........•....
I{ 'madore lIllS outras alfandega ..•.............•••••

18~.swo
1311400
14(j~OOO
1u\l$500

f).' () \'l n('illll'ut do~ antigos chefl's de di8trict~) c 8uh.chefc8,
fixados pelo decn'to 11.0 4 de 17 de s tembro de 18 5, sào os se·
guillte :

Ord nado IIratlllcaçKo 'rotaI---
'11l'~ di' di8tricto ....... ... GOO~OOO 210!OOO 840$000
Huh-rhef.' ..... .. . .......... 400.000 1 0.000 540$000

Paço, Jll ~7 d
Hintze Ribeiro.

etemLro de 1 94. =E'"'Ile8to Rodolpho
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2.0 __ Direcção da adminislração militar-« P Rfparlição

Declara-se:
1.o Que o preço por que saíu cada ração de pão forne-

cido pela padaria militar no mez de setembro ultimo foi
de 38,32 róis.
2.0 Que o preço por que saiu cada ração de pão forne-

cido pela mesma padaria no mez ele outubro ultimo foi de
38,63 róis.

3.0 Que o preço das rações do forragens no mez de se-
tembro ultimo saiu a 263,9G róis, sendo o grão 11 207,49
róis e a palha a 56,47 réis.
4.0 Que o preço das rações de forragens no mez de outu-

bro ultimo saiu a 252,12 róis, sendo o grão a 193,56 róis
e a palha a 58,56 róis.

3.0_ Smelaria d'eslado dos negocios da guerra - neJlarli~ão do gabinele

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte :

Secretaria da guel'l'a - D11'00Ç:l.ogel';tl- 2.n Reparti-
ção. - N.? 14. .-Cil'eubr.- Lisboa, L6 do novembro de
18\)4.- Ao sr. commandunto da 1." divisão militar.-
Lishoa.- Do director geral da secretaria da guert':t.-
S. ex." o ministro da glH'l'l'a encarrega-mo de dizer a
v. ex." se sirva ordenar que a actual serie dos livros de
matricula, registo do pra~:ts de pret, continue até ai de de-
zembro de 1):l!H.i. Pelo director geral (assignado) João
Gualberto Ribeiro de Almeida, coronel.
Idcnticas aos commandantos da 2.a, 3.a e 4.a divisõe

militares, eommandos gentes de engenheria c do artilhe-
ria, eommundos militares da MI\(ll.lirl1o dos Açores, inspee-
<;õcs g'('rat ti 110 infantaria e do cavallnria, comrnandaut da
escola do exercito, e direcção da administraç 'o militar.

Luiz Augusto Pimerdel Pinto.

Está eonforme. =O director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa.
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EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

10 DE DEZEMBRO DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(1..- Sede)

Publica-se ao exercito o seguinte:

Decretos

Secretaria d'tslado dos negocios da guma-Direc~ão gml-t.' Rt'parlição

Senhor. - Ató á. publicação do decreto n. o 2 de 1 de
dezembro de 18\)2, que reorganisou o serviço de obras
publicas C minas, apenas estavam dispensados de dar as
lll'ovas thcoricas e praticas para ascender ao posto de ge-
noral, os coronéis das differentcs armas do exercito ou do
corpo do estado maior que, li. data da publicação da. carta
dc lei do G do agosto de 18 ,já. estavam cm serviço es-
trunho ao ministerio da guerra.

O decreto n.? 2 do 1 de dezembro de 1802, no seu ar-
tigo 77.!l, ~ 1.0, estabeleceu, porém, quc todos os ofliciaes
da differ ntcs armas li do corpo do l' tado maior em ser-
viço no ministcrio das obras publicas, e j:l por decretos
anteriores ela sifiondos como ng mh iros do obras publi-
cus e minas, fo sem promovidos a par dos seus cnmarndas
do exercito, independentemente de qualquer prova pratica
ou exame exigido para e se fim.

Por força d' ate decreto <]( verão, poi , ser promovidos
ao po to de genurnl de brigada na primeira vaga do ge-
neral quo occorrer lia arma d ngonheria, seis coroneis
d'aquella anua, cinco dos qllac e tão hn longos annos cm
serviço e tranho no ministerio da guerra, sem quo de-
monstrem n sua aptidão militar.

Ora St n provas ao aptidão militar são nccessarias
p rn: ofhcin s qu . 8ompr~ p rman :cl!ran~ 11.ae{fodiv!.
dado do serviço, mais proCl a silo ainda, indisponaaveis
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mesmo, para aquelles que por muito tempo se conservam
afastados do mesmo serviço, c que, p0r esse motivo, salvo
prova em contrario, não 6 de presumir que possuam as
condições de aptidão militar necoasarias para o exercício
dos altos commandos.

Tambem não nos parece justo qne os mesmos offlciacs,
tendo feito a sua carreira em outros ministerios, sobre-
carreguem a final o orçamento do ministério da guerra,
reformando-se todos cm generaes de divisão sem ao me-
nos demonstrarem a sua aptidão militar, e muito principal-
mente quando é de absoluta. necessidade restringir as des-
pezas publicas em tudo que ollas possam ser reduzidas,
sem prejuizo dos differentes serviços,

Por estes motivos, tomos a honra de snbmctter (t ap-
provação de Vossa Magcstade o seguinte projecto do de-
creto,

Secretaria d'cstado dos negocies da guerra, cm f) de
dezembro de 1894,= Ernesto Eodolpho Lliutze liibeiro =
João Ferreira Franco Pinto Castello Branco Antonio
d'Azevedo Castello Branco - Lsiiz Augusto Pimeniel
Pinto=João .Antonio de Brissac das Neves Ferl,(·il'a=
Carlos Lobo d'Avila - Arthur Alberto de Campos Henri-
ques,

Attendendo ao que me representaram 08 ministros e se-
cretarios d'('stado das diversas repartiçõ 's: hei por bem
decretar o seguinte:

Artigo 1.0 Que nenhum official das diífercntes nrmas ou
do corpo do estado maior s(~a promovido no po to immodin-
to, sem satisfazei' previamente I\S provas do aptidão mili-
tar a que se referem os artigos 177 ,0 e 178,0 do decreto
organico de 30 de outubro do 1884,

Art. 2,° Que os nctunes coroncis e capitães que, por
estarem ao abrigo da dispo~içüo expressa no § 1.0 do ar-
tigo 77.0 do decreto n. ° 2 de 1 de dezembro do 1S!)4:,
não deram ainda as referidas provas, contem, quando
promovidos no posto immcdinto, :l StI:!. antiguidnde (lo dia
cm que a. promoção lhes pertencer por escnlu, se snti 117.-
rem ás ditas provas até IH de dezembro d 18\1;),

O presidente do conselho de ministro:'! ministro c sccr -
tario <1'estado dos negocios da filz(>lldn, {' os miuistroe ()
sccreturios d'estndo datl outrns l't'pnJ'tiçQ<) , <lKsimo t~lJh'Ull
entendido e façnm cxeelltRJ', PJ\<;o, ('ln l) de dezembro tI .
18( 4, = ]U~I. = Rrn fito Rodolpllo IliJltzo Rióci1'o .foi/o
PtJT1'f,:ira Fra11CO Pinto Ca~tcllo lJranco ~ Antunio d'Az ve,



L' Serie OIWE~I DO EXERCITO N.· 26 419

do Casiello Branco = Luis AU[Justo Pimentel Pinto =
João Antonio de Brissac das Neves Ferreira Carlos Lobo
cl'Avila Arthur Alberto de Campos Henriques.

Sl'crelaria d' l'~lado dos negncios da guerra - DiI'ec~ãogeral- 2.a Rrparli~ã~

'I'omando em consideraçâo a representação que me foi
dirigida pela camara municipal de Aveiro, pedindo a trans-
ferencia da sédo do districto de recrutamento c reserva
u. o !) para esta cidade;

Attendendo á commodidade e economia que resulta para
os povos da facilidade do communicnçõcs entro os conce-
lhos qUll constituem aquclle dístricto de recrutamento e
reserva e a capital do districto administrativo; e

Attendendo ainda a que não ha prejuízo algum para o
serviço e antes ha a vantagem n'esta transfcrencia, por
SOl' AVl'Íl'O quartel permanente de um regimento :

Hei por bem decretar que a s(·dl' 110 districto de recru-
tamcnto e reserva n." 9 s(:ja transferida de O\'a1' para
Aveiro,

O ministro e secretario d'« tado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, cm f) de
dezembro de ltlU4,= REI.= Luiz AII[JU/do Pimentel PInto,

Luiz Augusto Pimeniel Pinto.

Est.\ conforme. O director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa.





EDIÇÃO DA REVISTA DO EXERCITO E DA ARMADA

SECIlETARll D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

29 DE DEZEl\IBIW DE 1894

ORDEM DO EXEROITO
(1..> Serie)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Iíeeretes

Secretaria d'estado dos negocios da guma-a.a lIeJlarli~ão dil uircc~ãO'gml
da fonlahilidaur publica

Nos termos dos artigos 57.0 e [) .0 do regulamento gc-
ral da contabilidade publica, e em observancia das disposí-
~ões contidas no * unico do artigo 1. CI do decreto com for-
t:a de lei do 2tí de junho (lo pI'! S(,11te anno : hei por bem,
tendo ouvido () conselho (I!! ministros, dr-terminar (IU(' no
mini terio ela fazenda scj:t aborto, a favor do ministcrio
ela guerra, um credito especial (h quantia de 1: r>GI>Dm:iróis
pelas. ohra!-l da, divc rsa: nuctori açõ(' para despczns do
I' - releio finJ" do 1,'\Jt-l, U;l a fim (I, SOI'I'IIl 1'1'!())'l::\(lHS
a vcrl» do capitulo I' artigo respectivos da tabclla das
despesas do o cercicio de 1 \J:1-18D~), com npplic<l\,ao ao
pagamento dn 11' pl'zas liquidnd: e 1Il divida conatan-
tes (la tabella junta (Pt() faz parte do 1'1'0 nte decreto.

() pr idento do .onsulho ti \ ministros, ministro c sccrc-
tnrio (r UI lo elo, nczocios da fazenda, c (I ministro (. se-
crotario d'cstado elo lIcgot:io da gu rra, a' im o tUllh!llIl
ent mdido " f'a<;IIll executar. Pac; , (')11 ::!;) do outubro d '
1 9-1, Hl~I. = RI'/It'"fo Rodúlpho l/illtz INólJÍI'1) = l,(tiz
A !C9"sto Piml:lltel Pilllu.
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Tabella das sobras dos creditos auctorisados para despesas do ministerio
da guerra, relativas ao exercicio de 1892-1893 e que, por decreto
d'esta data, são transferidas para o exercicio de 1894-1895

Deaiguaçâo da, fleapcza

CAPITULO 3.°
Corpos das diversas armas

(i." Eugcnherin .
tl.o Cuvullaria .
~).o Infnntcrin, cnçudorcs e companhias de

correcção .
Despesas de ln:,-terinl dos diflereutcs cor-I

pOtl do exercito .
C.\PI'l'ULO [).o

12.·

lmpurt an-
dali

I Capítulos
c ttrligo:i
<Ia '"h<,l1a

dafl 11t SpCZl\&
}l:tra. o

(' ('I'I'ido
Ile ]~nt ...u:m:)

4,52ií2\ 3.0 - s.-
2f>;l122 a." - 8."

1,Ji4;}Q1 3.° - tI,"

HOI,pHíG :1°-12.'

J)iV('l'SO~ estahelecímentos
e jURtit;i\ militar

2·1.° Despczns de material dos diversos esta- 1
bclecimentos , [)porlO [,.o _ :!!.O

CAPITULO 7.°
})cI;Honl lunetívo i

:!li.O Ofllciaes reformados I 101 9 J{j 7.· - 21;."

CAPITULO 8."
Forueehue IItO de IIIo c 1'0rrng(\)lH

32.0 Pito 1 7:.?O H.O - :3~.o
CAPITULO s.-
I<'nrdl\tllentol'!

:1:1.0 Furdauiento a pruçus de infunteria . . . . . fitl[, :lmi !l.o - U'l
CAPI'rULO 10.°
Blv(,l'MIl. ,1{'~IH':IIas

:Hi.u HuI> idios de murchn e transportes, etc. lr,,l~)()O JO." _.7.0
:17.° Lcuha e aseitu para os corpos de guard;~, \

ete _. :l :l~1i lO." - :)H,O

UJ\I'ITULO 1.0
])(\ 111':111\extrnurrlhuu-ln

Construcçíto, modifienção (' ]'(I}mraçitonos
quarteia o cdiíicio militares ......•..

CAI'ITl1LO ri."
10: tnhclocimeuto de cnrr .irus a\' tiro ... 1

Pil\{O, ('111 :?5 <lo outuhro de ll:'l!) r.
mentcl Pinto

I.

]"t-
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DECRETO "',o 2

Prr~id('lIcla 110 rlilis('1I111Ile miuislrus
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Igualmente se determina que o tribunal de contas não
possa visar ordem alguma de pagamento qne se refira a
contrato, cujo pras o legal haja terminado.

Ao mesmo tribunal impõe-se a obrigação do dar conhe-
cimento aos differentos ministérios, com antecedeucia de
dois mezea, pelo menos, do quando findam os contratos ce-
lebrados com o estado.

1\. publicação elas despesas ordenadas, em confronto
com as auctorisações legues, e a publicnçãi d'osse confronto
110S primeiros dias de cada mez , com relação ao periodo do
anuo economico findo 110 moz anterior, durA ao paiz prom-
pto e rapido conhecimento de OOIll<) as despesas se vão
succeseivnmente effeituando.

Não se pcrmitte que pela verba relativa aos cdifieios pu-
blicos se ordene qualquer subsidio ou encargo, sem que
oflioiahuente se publique o decreto que o auetorisn ; desde
que isso se não faça, nem a direcção geral da contabilidade
publica registara, nem o tribunal do contas poder.t visar
a 01'<1 nn respectiva,

Não menos defeso se torna ao tribunal elo contas toiuar
conhecimento de qualquer ordem de annullação de paga-
mento, anteriormente ordenado e registado, sem c_'prelSsa
declaração das cansas que determinaram a nnnullacão,
para que devidamente se pOHHt\ conhecer dos seus funda-
mentes e legalidade,

'I'odos os pl'OCeSHOsrelativos a cone 'ssilo ele qunesquer
vencimentos do inactividade, que houverem de SO)' pagos
pelo ministerio (la fazenda, lhe sedo enviados pelo ou-
tros ministcrios, onde se houverem prepanulo, vcrificun-
do-so ali as condicões em qUl se encontram os int 'I' ssa-
dos, e apurundo-se rigorosamente os vencimentos que llu-s
couberem.

Á direcçl10 geral da contabilidade publica competiré a
a expedição de todos os diplomas respeitantes :1 venci-
mentes de inactividade propostos pelas di versas dil'c(,~'o·s
c repartições elo uiinistcric da fazendn, cumprindo oh. er-
var qlll', cm taes COlH'CIiSÕI'S, IiO nao v.~ mais longo do qu •
as luis pOl'lllittclll.

Prcccitua-:w, 1'lllfim, que cm todos 08 lIlinistel'ios se t:'l~a
um l'ogisto gl'l'al elos respeetiVM\ ('lllprC'gados; Jl'(' tiO J'e-
gisto ~o inscreverão tudos U8 etüHpachos q\lP se ),(·:tli :lrPIll.
scm o que, nem porlcrão Rei' }>nblil'u<los nn folha ollicial,
nem o tribunal do contas lhe (Ia 1':\, (J viRto, ncm () 1'1 IH'-
ctivo abono dll vencilll ntos se eITcitn:ll'Ií.

N'l'stcs tCl'lllOtl) tem o gOVl'l'lIO a hOllra do sujl'ital' :1.
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approvnção de Vossa l\Iage~tadc o seguinte projecto de
decreto (JlIe, como vimos de referir, introduz na nossa ]p_
gisla\,'flO de contabilidade importantes preceitos de fiscali-
S:tI,':lOo de prompta publicidado quanto ~tapplicaçãc dos
diuheiros do thesouro.

PIlI:O, cm 15 de dezembro de 189-i. = Ernesto Rodol-
]'110 Hintze Ribeiro João Ferreira Franco Pinto Castello
JJ1'anr.o=Antonio d+Azecedo Castello Branco-ee Luiz Au-
gusto Pimentel Pinto-ss.Ioão Antonio de JJI'ÚSUC das Neves
Ffrl'eim=Carlos Lobo d '~lvila = Arthur Albe1·to de Üam-
r= JIenriquee.

Attendendo ao que me reprcsentarnm os ministros e sc-
cretarios U'estado d todas as repartições: hei por bem
decretar o seguinte:

Artigo 1.0 ...Tcnhum credito especial para dcspezns pu-
hlica , não incluidns no orçamento do estado, se podcni de-
cretar, ('111 que primeiro se regist« JH~ direcção gpral da
contabilidade, sem quc o tribunal de contas declare que
a nbertura d'esse credito está no termos da legislação vi-
gcnt ' .

.I. TO decreto fur-se-ha menção da <leclarn<;iin <lo tribunal
o do }'('gisto leito na (lir c~ao geral da contabilidade publica.

Art. 2.0 Xenhum contrnto de compra c venda, dr for-
nccimento de mnt irinos ou generos, de empreitadas de
obra , ou d arrendnmento (lo propriedades, podeni S('1" C(,-

lehrndo senão 110::; termo 'xpr', sos dos Artigos 6G.o e 71.°
do I'cgUlallll'llto geral da contauilidmle puuli/.:a de 31 de
11"0, to de 1 I,* t,O O TII'I1 O' da (hll'l1ção 11'e, SI'S COlltl'llt08 nã.o po(l,~-
1'110 ir /11 m de treR anno , r()ufOrllll\ o artigo i 1.o do mes-
lIIO. regulalllento.

h pl'uhilJidll i' (OH idl'I'IHla eomo não e cripta a l'lansllla
de pI'Ol'O":l :LO de qUI1I(jltol' contrato all'lII ti,) pras!) /I(·ima
m nL'iollndo. S Il!Io ('ony nientu a pror'lga<;llo, fal'-sc-ha
ll!lYO l'onfmto Bllj ito II toda as fOl'mali(lndes e.·igidas
para () primifi,·o.
§ :!,o O tl'ill1ln:tl c1 ('onUl 111 o 111)(1!'It visar orclom al-

gll~a (lo pllg:nlllnto (lllê ,(' l' fim li contrato (·ujo praso
tenha terlllinado no Íl'rlllos.1) pnra"I'I,pho anterior.

~ :>.0 O triuutlal a l'lmtn {(,urigndo a dar ('onheei-
m( nto ao difl' I'ente mini lerio , pOI" intertllL'dio da di,'pc-
çüo g(lral da COIlt.1I1Jilid.de ]lllbli '11, (lo (lia em qlH' f1l1dlllT\
08 c Illtratos, ('O~ll fi nut dOl1cin, lwlo m 'llOS, II, doi:'!
lllCZC ,
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Art. 3.° Nos primeiros oito <lias do cada mez, todos os
ministerios faJ'ão publicar, nu Diario do ,ljovel'no) um mappa,
por artigos, das respectivas tabellns ele despezu, tanto or-
dinaria como extraordinaria, indicando as impurtnncias
auctorisadas e as despesas ordenadas, por ca(la cxercicio
e cada um d'csscs artigos, até ao fim do mcz anterior.

Are. 4,° Nenhuma ordem de despez« ou ll(\ subsidio,
pela verba de cdificios publicos da tabclla de d.-spezn do
ministcrio das obras publicas, coimnercio c indu-tria , quan-
do s refira !L \\c1ineios que não estejam n;t posse do cs-
tado, poderá ser ordenada, rrgiHtada na direl'<;fl.O geral da
contabilidade publica c ter o 'visto do tribunal de contns ,
sem que previamente tenha sido pu blicado na folha oflieial
o decreto nuetorisandu esse abono de dC'speza on de sub-
aidio.

Art. 5.° O tribunal do contas não poderá tomar -ouhe-
cimento de nenhuma ordem de :tllllulla<;fio de pagamcllto
anteriormente ordenado II l'pgi!:;ta(ln, sem a cledarat;ào
expressa da~ cuueas que determinnrtun a anulllla\::to.
§ unico. l'~ obl'j~'atoJ'io o J'\'gist.o d'essns annulluçõus na

direcção geral dn cOlllabilida(1c publica.
Art. G.o ()8 del' rotos rr-lntivos ú eoneeslião ele quaesqucr

reformas, ju bilaçílos sem exercício, nposcntnçã» c pensões
U(' qualquer urdem, serão, d. 'pois de preparados os 1'e5-

pectivoa )ll'oet'ssos no miniHtcrj() compdclIt{' l' e11\iaclo á.
dil'('('\íhu gl'l'al da contn1,ilicla(11' puLliea, e.·pl'dic1\ls p lo
ministerio da fazcnua, <jllando sl'ja por Bstn minist('rio nu
pela cai.-a de apo. enta\:l o qu' o "bollo {leva 8l'l' I'cali-
sado.

D 'claral'·s ·hl\ sempre' no (lccl'cto o mini h'rio por onde
a despeJl:a foi )lropoHta.

Ar!. 7,° S 'r;LO igllalnH'llt' C'xpellitlos lH'la dir, ('\::1,0 gl'-
mi d. ('ontabilidadlJ publica tOd08 os deRp;lchos OH diplo-
llla:; ('tmc('de1Hlo q1lite CJunr v\'lIt'imcntos Il<~ in.lCti\'id de,
sl'jnlll t'}UI\.CS forelll ,IS dj)'(,cl:ões, 1'1pal't.jl,'ões ' pstnb !t d-
ml'lltos do Jll' 1110 mini fl'rjo n qne )H'l't\'Ilt;IIl11 os indi\ i-
duos propostos parti SPl't'1Il abollado, du v('IH'illl !llo dI in-
actividade.

()8 pl'OCt'S80~ torno, porém, O1'j<rem 11'(, as rcparuf'tlo.
ou l'slllh lecillIPlltos, ]Wl'tl'll(,l'lHlo :\ 11il'l'e)'iLO1;I'I'a1 lia I'on-
tabili(ln<le jlllblica o IIXa!lIC da ('il'('um tal1('ías {'1lI quo s-
tiv('l'clIl o l'IIl(1I'('Nados 011 lH'nsiollistns ]l/U"l o 1l1HIllO 110
VI'}winwnto 011 pC!lI:1:\O(11](' 1111' fi)1'vIII propo I 8.

Art. ti." 1':111todo os 1I1inistl\l'io, (,{,Iltl'ali nl! I !lH 1'1' -

l'el'tiva l'('I'/ll'ti("~o {la dil'('('(';io ~1'l'lIl da ('oltlahili(lll<h pu-
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blica ou da que a esta corresponder, haverá um registo
geral de todos os funecionarios dependentes d'csscs minis-
tcrios, e nenhuma nomeaçao ou promoção será publicada
no Dil1riu do governo sem que sejn inscripta n'esse registo
geral e tenha o visto do tribunal de contas nos termos da
1 . I ' . ,egn; açao vigente.

Art. V.O Fica revogada a legislação cm contrario.
O presidente do coju olho de ministros, e 08 ministros

e secretaries cl'estado de todas as repartições, assim o te-
nham entendido e façnm executar. Paço, aos 15 de de-
zembro d 18H4. REI. - . EI'lU'8tu Rar/olpho J/intze Ri-
beiro '-'" João Ferreira Franco Pillfo Cas/I'Uo Uranco-
Antonio d'.Azcv~du Castello Branco Luis: AUy1tsfO Pimen-
tel P nto= João Antonio de Brissoc das Nece» Ferreira-e»
Carlos Lobo d'Avi1n = Artlwr Alberto d(~ Üampo« Ilenri-
ques.

DECRETO T.O 4

l'residencia do con. rlho (Ir ministros

enhor. - Largos e }?r ifundis imos têcm sido os córtes
nas despesas publicas reali ados nos ultimos annos, pro-
curando e por esta tórma, cm sacriticios impostos a mui-
to , riem ntos indispen nvoi p:lra dcbellnr a crise que a
tO(~ÕS aff cta, porque importa aos recurso e ao credito do
pUiZ.

A admini tJ'a~ão do dinheiros públicos tem-se inspirado
nos principio da mai rigoro a economia, o grnndes re-
ducçõ s ae tê m op rado no p soai do funceionalismo
do tado, no intuito de equilibr r o orçamento d fórma
qu todas a d· pczn sejam 011 t adns pelns receitas pro-
prias nrdinarias do th . ouro. Os r( nltados já obtidos
ia importanh., como () d mon tI·ou a diff,'1'cnça entre
fi receita l' a d spezn na ultima g rem'ia; mas ha ainda
mai fi fazer para na ntn1' olll' ba e solida um eqnilibrio
<lr -am lltnl . tav I e pguro.

il.o ria ju to, ant d <'aroavnl exigir ao fnncciona-
li mo maior mai p ada eontr buição para o bpm geral,
-do qn já 111(1 t ln ido impo ta, por providencia Bllecessi-
Vil oh o imp rio in ora I da ('ircum t:Ull'ins. Para d('
jt:r ria nté que li. condi<:oes nlltlnCt it'a pcrlllittissem

allh iar o hon ervidor< <10c 1.'\do da oncroSlls dedue-
C; qu 1'0 'Iícm fi tualm 'nt ohl' os S II ncim ntos.
Ma para c chegar á po iv 1 r ali açllo d'e 8 pensa-
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monto de equidade, e mister que He não desperdice nem
um dos meios praticos rasonveis de nonnalisar os sorvi-
ços e de reduzir os encargos do thcsouro,

A este duplo pensamento obedece o projecto de decreto
que ternos a honra de submotter ii superior eOll"idcr:u;l'ill
<lo Vossa Magcstndc. Que se não equiparem lIOS provcn-
tos os funccionarios zelosos aos que nem são nssiduos nem
trnbalhadores, é preceito de trivial justiça, que todos os
regulamentos prptiCl'eVC1Il, mas que urgo t01'1Ia1'ctlcctivo,
com snncçlío ctlicnz para a sua transgrcssâo. A~sim JiC'a1'{t
satisfeitn uma das criticas mais vulgarisndus contra o fune-
cionulismo, e se, na realidade, se averiguar, como cremo,
que tal critica é suuuuameute oxugcruda, f (':11':.0 , no en-
tretanto, corrigidos o eastigndos os abusos eflcetiv.uncnte
existentes. O essencial e que nâo s.iiu (los cofres do (' tudo
retribuição quo lião corrcspondu lt serviço util I' ,n'('di-
vamentc prestado.

Diversas c succ issivas reformas têcm collocado fúra dos
quadros numeroso pessoal, cujo vcnr-imento, por um l1pll-

rnmento feito em 1r> de maio do 180H, o publicado cm r -
latorio presente ás côrtes, não era inferior a 77\1:000·,'000
réis, o quP. reprcsentnvu n'aquclla data cerca de 11 por
cento de todo o pessoal dos se1'V1<;08publicos não a ala-
rindo.

Esta sonuna tende, evidentemente, a (10('r08co1', mas tal
diminuição lenta não se compadece ('0111 :IS urgcncia \10

actual momento. S os quudros foram reduzidos, ú por<]ue c
julgou essa medida eomputivel com o regular flllll't·ionu-
mentll dos respcl'tivo t rvi<;lIs; e, n'estl· t rl110 , mal s
eomp" ·!tCIlI!P q1Il' o t!tesouro, sol>recarl'l'gado por tnntos
encargos, COlltil111\ a pagar integl'alnwl1te a t'mplw':\(los
(111epoclelll 1:l!'r dil:!pons:lIlus, ,por igual :lOtl que trahalham
e nos qlle não tê('1ll S('qUl'1' occllpa!>,íl.o oflicial.

Qu:uulo a :lllorlllalida(le de ullla ;lgllda eri (} finnnc(li,'a
obl'igon o I stado a ir atô ao exh'cmo (lp reduzil' o juro
da divi(la }lllbli('a, nâo }l(ídc fazer- \"al l' {m ali olllto o
principio <los (lil'(,ito ael(plil'idos. N{'lIhlllll (lirl'ito p(~d.
cOllsi(It'l'llr· 1.1 mais 'ngr:uh. do que () do ('ret1ol't:' do t!t -
Bouro, d'aqlll'lIp <tlH~,1Il ·diante certu ('oIHli~õl', no {'on-
fiaram os SPIlS C'apit:H's pam o <1(' CJl\'olviIlH'Jlto pro-
gre so do paiz. I', llO ntretanto, por llIedi,la eh nl\'llC'llo
publil'a, tevp de realism'-ao uma ill1portnnto I'CIIU{'('I40 nos
juro (la di,·ida.

Os fUIH'ciollilrio adc1idos, (11.1qU( o (' tndu rccouh 'dlla-
mente lião cal" 'er, r 'e(·lI r o np 'JHIB [)() pOl' c('nt U 8
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=
eus vencimentos, até serem de novo chamados, na sua

alturn, ao desempenho das funcçõ ,. cffe .tivas, ficando até
c se momento com plena liberdade (1 ' disporem livremente
da suu actividade para qualquer outro fim de utilidade
própria. J. 'llO desconhec mos a dureza qu' po!'sa ter esta
disposição, mas pan~ee-l1os que fundamentalmente é justa,
e (pie, na presente conjunctura, é indeclinável. O mesmo
principio inspirou j:í reformas cm vigor ha annos em al-
tiUI! • crviços c. peciu ,

lIma clnssificnção COIl eienciosa, cujos fundamentos se-
ruo publi -ado para conhecim snto (lo publico c dos pro-
}lrio intere ado, antoccil rá a oxecuçao d'c ta providen-
cia, dando-s \' a sim a todo \ rias (' \'llicazc!'l garantia::; da
int ireza imparcialidade com (1110 o pensamento d'este
decreto será r alisado.

l'a '0, cm lf) dI' dezembro de 18\)4. = Ernesto ltodol-
pito lliutze RI'I; iro João F rreira Franco Pinto Castdlo
Branco =Alltonio d '.Azl'vedo Oastello Branco Lui» AIt-
rlllsto Pim ntel Pinto =Joiio .ti utonio de JI"is,çac das Neves
1!' rreira =Carlo.~ Lobo d 'Avila =.Ih,thltr Alberto de Cam-
1'08 Henriques,

Attendendo ao quo mn repre 'ntal'am O' ministros e se-
crctarios d'( tado de toda' a' rcp;lrti( õCS: hei pOl' bem til'-
en·tm' o pgllint :

Arti"'o 1.0 1('nhuIIl funccionario O!l empr ga(lo publico,
d C{llalqu r onl 'lU 011 nl\tlll' lzn S 'l':t abonado do' cus vcn-
cim 'nto qUllll<lo flllte a' _- I"i 'io dn funeçõe ou do CIIl-
pr go 'Dl qu ) ti\' r provido ou de que for em"trrc-
gudo.

unico. A falta por licença d vidamente concedida e
r gi tlldl\, t: 118r 8ultante. de impedimento por doença com-
pro\'. da no h nn08 da h i vigente do pro ente decreto,
111 o tiram in luidns na dippo i~õe d' t artigo.

Art. ~.O rl'l'illtn falta eg'uidll8 não ju ·tificadas, ou S 'S-
8 llta int ·rpúlnd.\ no d ('ur,'o d ci mcz ,d terminam
a d ·mi 110 do funccionario ou mpngad') quo li houver
dado.

Art. 3.° • alvo C1\ O d imp dim<'nto legal, II. au (lJl('ia
<10 s rviço, Ün qunl for o numao d dias, 81) se jU8tificl~
por lieí'I1ça unt 'riol'm nt dnda ou por do n~1\ devida-
m!lt vcrifi 'nda.

}< (_ir d' t· cn n nhum ~!ta 8 • bonará.
d. 4,0 II cnei <lo crvi "O, a qu r fer m 08 ar-

tig I\ut c d nt , 1 t rmin .1 p 'rda do \'cnr.imento8 to-
s
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taes do ftmccionnrio ou empregado, correspondentes aos dias
em que estiver ausente sem justificação.
§ unico. Perderá também o respectivo vencimento dia-

rio o fuuccionario ou empregado qHO se apresentar ao
exercício do R<!U emprego ou funcção uma hora depois da
fixada para o começo dos trabalhos, ou se ausentar, sem
licença do respectivo chefe 011 director, antes que ellc te-
nlia dado por findos os trabalhos d'esse dia; c sprão con-
tados como de faltas, para os cffeitos d' este decreto, os
dias em quc esta penalidade for applicada.

Art. 5.0 A nenhum fuuccionario poderá ser concedida
licença para estar ausente do exereicio (10 seu emprego
ou fuuC'<;ão por mais de tres mczee I:leguidos ou interpola-
dos dentro do mesmo anno.

Art. ü.O Nenhuma licença com vencimento poderá ser
concedida soníto por motivo justificado de doença. Qual-
quer licença concedida n'outras condições importa sellll'I'<'
a. perda de vencimento dos dias correspondentes A auscn-
cia,

Art. 7.° Os chefes aos diversos serviços puhlicos em
qualquer ministcrio c I:lU:IS<1t']Wndcllt'ias ficam obrigados a
communicar, no principio do cada mez, ú repartição cn-
carregada da organi8a~uo das folhns do p:tgallH'nto, todas
as faltas dadas no mcz anterior pelos empregados seus .u-
bordinados, nos termos d'cstc decreto, <1c('1I11'11I1<10 quaes
as justificadas e as q1lO (I não forem, juntando os do-
cumentos de jUHlilil·:I)?lO. li~1ll vista d'pst'ws communicucõee
far:liI as J'epal'ti<;õt'1:l«ornpcteutcs os de icontos det mnina-
dos 110 ilrtigo 4." d'este d('(·I·!'to.

S unico. As tOllllllllllil'a\,(ios (lp quo trata ('ste artigo s -
rão centralisll!laH lI: l'l's]wdi\'ll l'llpal'ti<;:LO da dil'( l'\:i'10 ge-
rai da ('ontal,ili(l:tdf' pllblil':I, <{lln t()(lotl os 1l11'Zl'S <1'('11:1
clad eonhcl'iuH'llto ;'t I'<'l':ll'ti('ao ('()lllIlCtl1nte p:lr:L os l·ift·i·
tos do artigo :!." (1'<,. tt· d l'l'do.

Art. B.o Os ('lwfl's elos !l(ll'\'içOl', <)llC ll:i.o (·tlJll})l·ircIll
pOlltllalllll'llte as dis}losi<;õ('fj (lo artigo :tlltl'riol', in('ol'l'{'1l1 lla
pC'na <ln 1I1>jH'llS11) de ('_"('l'l'icio (\ (le v 'lIcilll('utn (1(, tre
a tH'i~ 1IH'/'l'8. Em ea'o de I'pil}eidUlH'ia ~WJ':lOc1PlllitticloB.

O l'!ter!!S (la ('ontabili(l;t(It' <)1h', cm vista elas l'Olllllllllli-
ca 'ocs I'('('ehi(las, ltao <ldpl'millal'(11I1 os dI' tontos ti <)Ul'
trata CStl' III·tigo, 011 lllio ti~WI'('11Ias pal'ti(·ipll(·õc Jl('l'l (-
rias pllra n appli(',wlIo (lo (li~])(If.;to 110 nl'tigo :l." ialllht'm
(1\'8ü' d(·(·}· to, ilI<'OI'l'(,lll llilS lHe lIHl3 I'l·lIali<1u(ll'S .
.Iht. !)." A 11\·}t:t1i(l:u!l s ius('I'iptas 11'(ISI d ('l'l to m

l'lI o algum pod dtu . PI' rull ",ulalS.
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Art. lO, o Pelos díffcrcntcs ministerins serão immediata-
mente nomeada. commissões que ouvindo os directores
e chefes de serviço dos mesmos ministcrios c suas depen-
dencias, façum a classificaçâo individualisada de todos os
empregados e funccionarios existentes alem dos quadros,
ou addidos, especificando fundamentadamonte quaes os
qtlf! forem absolutamente indisponsaveis, para a boa ordem
e correta e. tecnçâo dos f; .rviços. Estas commissêes terão
ultimados os seus trabalhos até ao dia 15 de fevereiro
proximo, sendo logo publicados no Diario do [Jove1'no,

S unico , Serã.o licenciado l'OIU metade do respectivo
vencimento, a datar de 1 de março proximo futuro, todos
os funccionarios ou empregados addidos de qualquer or-
dem e nntnreza que, nos termos d'este artigo, nao forem
absoluuunentc indispensaveis pam o serviço das reparti-
ções ou estabelecimentos :L que pertencerem.

Art. II, o O tempo durante o qual algum empregado ou
funccionurio estiver licenciado nos termos do artigo lO, o,
" contado como offectivo para os effeitos de aposentação,
quando a clla tenha dir ito.

Art. 12,0 <h empregados e funccionarios, licenciados nos
termos do artigo 10,u, voltamo ao serviço effectivo, logo
que a pile sejam chamado , ubouaudo-se-llres desde esse
dia () seu vcncime nto integral. Hccusundo entrar na acti-
vidnde serao immediauuncnte domittidos.

Art. 1~Ltl O ~o\"('rno publicani qnrll' quer regulamentos
ncce snrios para a (._.'euçao ti 'e. Íl' decreto.

Art. 11.° Fica r 'yob:ula 11 lpgi lu<,'ao ('m c(,ntrario,
O pl'l> iII llÍl' rIo con lho ,I mini tro , o os mini ·tros c
(')'píari(, d', tado tI Íllda 11 r parti 'ues, a im () tellllllm

lIlt ndido fnçllID' 'C 'utar. Paço, I'lll 1.> de dezembro
<le 1 !H. 1U~r. E1'11t,iv RodolpllO J1infze Ribeiro-
.JOtlO Fm'rt ira FI'Ct1!t() Pinto Ua ltllo IJranco = A,IiOTlio
ti 'Az "(do ('(f tcllolll'allco Lniz l!1t!l1l to Pimentel Pinto-
.latia tllfOlliv d 1I,.i8 ac da Stns l:i'en'eim Carlos Lobo
rl '.AI'ila .Ib·fhw· .1l6 rto de Campos Henriques.

Sttrt t.lria Ire tOldo do nrgo 10 da 'II rra - Ilppartição do gabinete

Innda ,'ua ~I/lge hde hl R i..P la IwretnrÍa (restado
elo n 'godu d(L guerra, approvar I' mandar pôr cm exc-
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cução O Manual de gyrnnastica pa?'a uso dos corpos elo exer-
cito, elaborado na escola pratica de infanteria.

Paço, em 28 de dezembro de 1804. - Luie Augusto Pi-
meniel Pinto.

3.o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Dircc~ãogcral- 2.a Reparti~ão

Sua Magestade EI-Rei determina que seja do modelo
junto o registo de entrada, a que se refere o artigo 101.0
do regulamento disciplinar de Õ de julho ultimo, regulan-
do-se a sua escripturação pelas instrucções nunexas ao
mesmo modelo.
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(a) .••

ItEGISTO D.4S JlIt\(A E,r.ORI1on \D4S XO IIEJlOSITO DISCIPJ.lHR

NA

I'R\ÇA DE S. JllJ\O DA BARRA (b)

Llno ... da ... serle, desde n.o ••• até D.o •••

Principio da escripturnção em ' ..

ele ... de 18 ...

(c) •••

(a) Rubrica do commandante.
(b) Ou no fort da Graça.
(c) Termo de abertura.
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Modelo a que se refere o artigo 101.0 do re
Registo

Proveulencla

o '" Numoros

I"E o :a.".. "" " - -a .. '" ..""'01, ";;j 8 ;; ..
c; ~ 8 " ",cd
>::: b g~~ CJ-- ....-- -- -- --

Crime ou infrac~i'1o do disciplina flIH' rnot ívarnm
u, oueorporuçuo o.a. pn"~'n 110 Ill'po.ito

Posto e nome

Cr+me (ou illfrn('~iio)

Antecedentes da praça

Estado civil. ..

Condcmnnções .

E te modelo occupn as dilas pn tr in 8 li I Ii\ ro, lU ndo b rto, {'ada p.



L" ~crit·

guiamento disciplinar de 5 de julho de i894

n," ...

Data da entrada

II I trt ito 1QOl"fIIL que produziu
SignCl.es nrnctc rhtlC'flII na prnç___ _1__"outrada llO''''l'o.itO_~_

Altura 1". . ·1 .
Rosto .••••.•.........
Cíll' ..•.............
Cubelloa )
Olhos , ~•.........
:\anz... .. .........
Bí,e:.l .•..•..•.. ··•···· .
Ha rha . . .• . •..•.•....
Particu lares ...•......
. " " .. ~. . .
••••••••• • 0 •• " •••••••

Dntu da. !'nldl\
n eil'stino qUt' teve

Occorroncias no deposito

.Appl[ ~~ lO litt rarla _I 'rompo til trnt&lncuto
no hu pita)

• 'a data da aruda

______----1--------_·- --- -"a data d ntra.1 "

8 rvlço pr tadoa À tol mui lor! n ompcnaa fl"tlda.

1
I'

IComportam IIt ........ )

iII
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Instrucções para a escripturação do livro de registo
das praças encorporadas nos depositos disciplinares, a que se refere

o artigo 101. o do regulamento de 5 de julho de 1894

Disposições geraes

1.' Cada registo consrarú de duas pnginus seguidas do livro, que
terão as dcsigunçõcs e formato indicados 110 modelo junto, Cada li-
vro terá quatrocentas folhas. rubricadas pelo commaudaute do de-
posito, o qual, na data do principio da eseripturuçâo de cada livro,
lhe Iauçará na folhu do rosto o seguinte termo de abertura, que as-
signará:

Contém este lioro ... folhas, pOI' mim rubricadae com a rubrica
F .... de IJlle lIS0.

2," A numeração dos registos é em ordem seguida cm sories de
quatro a cinco annos ; no quinto HUI10, a data de abertura de novo
livro marca o priucipio da nova aerie.

3," 'rodos os averbamentos serão fpitos em prnsençn do doeumen-
tos cscriptos, com excepção dos que se referem aos signaes caruete-
ristlcos e ao efleito moral que produziu na praç,a a sua entrada no
deposito, que serão escripturadoa, os primeiros á vista <ln praça, e
os ultimos cm resultado de observação direeta.

4," Quando os documentos de trunsfereneiu lião satisfaçam a to-
das as condições para o preenchimento das diversas desigullt;õcS do
registo, recorrer-se-Ita ao corpo d'ondo foram recebidos, pam se
obterem os precisos esclarecimentos,

5,' Seguir-ac-ha na escripturnçâo o merhodo indicado I10S exem-
pIos e regras estnbelecldaa u'estas inetrucções, e, nos casos impre-
vistos, empregar se hu a possi vel clareza c~mnximn concisâo,

(i.a A escripturuçâo serú fpita com nitidez, ('nlligrll)lhia c' ortho-
graphi», não sendo permittidua rusurus ou emeurlns, mus admir tin-
do-se nbreviuturus sempre que possam empregar-se sem prejuízo
da mesma elIlI'I'ZIl.

Exccptuum-se d'cstn ultimn disposição as cusus do TI'Si to desti-
nadas ao posto e nome, data de entrndu, data do saídu e deatino,
signa('8 cnructeristicoe e comportamento,

7," As rectificações na eacrípturaçlto do registo, qunndo prove-
niento do erros mil is tarde reconhecidos nos documentes que lhe
serviram de buse, só podem faz{'r-s(' mediunto proposta do COIIIIOI\II-
dnnte do depoaito, ('01110 St~Jlmti(~n n. respeito (los livros de Hllltri-
cula; 08 lapsoH de !'s('l'iptul'llçtlo Eerllo re81llVlldo!! :\. llHu'gnlO do re-
gisto, e ns rcsIIlVU8 ruhricadlLs pelo mf1~ltlo ('orllJnalldtllltt~,

8.' As verl,lts qne, pnm simplicidade do r!'g'isto, vito indi('l\tlas
nus "Dispo i~'cjesc'FIH'l' itws ", Illio Silo I\Jlpli(·ltH·is {(s fi,lhaR dtl rl'gi to
dlls praças (juan<!o aI tc~renl as que He tlr!tlllll pree<,ituadns I'lll'lt n.
CBcl'iptul'lu;iio d'l'stns folhas.

Disposições especiaes relativas á escripturação
de cada um dos dizeres do registo

L" UI'gL to 11.° .•• -. 'o alto (Ia follm <1(' I'f'g"isto iUBe.- \'C'. C o
lltllnc'l'O dl' ol'dc'lI\ <ln cntl'lldn dll prnçl\ !lO dt'llCIsito, C111(\ t' tnlllbclll
o lieu IlUUlero ti' Illlltricnla.
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2." Poste e 1I01ll1' - O posto a mencionar t, aqucllo com que a
praça ficn no deposito, e o nome o que constar do documento de
transfcrrncill.
3." nata da entrada - :\Ionciona-se o dia em que fi praça entrou

110 deposito, e em seguida :\ classe cm que foi recebido c qual o
numero que n'estu lhe coube (pnm serviço iuterno).

Exemplo

Em fi de dezembro de 18.9J, sendo recebido na :l.· classe com o n.O :1:/.
Dando-se, porém, o caso da n preseutaçilo ou captura do encorpo-

rade, como desertor do deposito, traça-se a verba. anterior e lançu-
se a sl'guinte:

Recolheu de deserção ou (Fruo por desertor) em •.. tie ... d~ 18 ...
"elido recebido na s» classe c()m o '/l.0 •••

4." Proveníencln - Averba-se n'esta C:t8:\ o que indicam os res-
pectivos dizeres, relativamente uo corpo d'ondc a praça foi rece-
bida.
;:'.' Crlme 011 íutracçao (10 tlisCillllll1\ que motivaram 1\ eneor-

1Iornf,':lo dll. llraça 110 dellCIsito - Descreve-se na primeira part«
d'estn casa o erimu ou as infracções de disciplina que motivaram 1\

oncorporação da praça no deposito, conforme eonstur dilo copia de
sentença ou do registo disciplinar; e na segunda parte, a senteueu
ou :L ordem pela quul a praça foi cncorporada, •

Exemplos

Crime. - Aúando7l0 de posto rk guarda e insuúordinar;ão para com
o comnuuulante da mesma em fj ele outubro de 1S!}J.

Pena nppllcadu - POI' sentença do •.. conselho de !luerra da .•.
dilJis/io militar d« :.! dr df%emÓrO de 1 '91, um allno, dois 1I!p.zese deze-
.~eis dias ele pristio militar (o tempo de prisão que a praÇa deve cum-
prir corno constar da sentençll). (lu ando a sentença tenha sido con-
firmuda por nccordão, ncresccutn-se áquella verba o seguinte: zlc-
cordã() ri, ... d~ ... de 18 ...

Infr:H'~õc, (II' tI I, ci..llnl\ - Dirigir.se (l() Jlrimeil'o Mv·.qento da
sua comptlllMa com modos f. palavr(1I pour.o l'rsp,il()IIItS -:; dp. ,çetpm-
liro d~ 1891; 71ão cumpri,' imme(liatamente unia ordflll que l!te dm (J

,arqNlt() de dia á compllnlda -:17 de outllbro; 1/lllrnmral' da8 ordens
do seu r.ommemdl!lIte de companhia Il ausentar·al! do quartel aules de
daria a orclem- f.i (le 1I0l·cmbro.

P('na al1llllcada - 7'rall,j~rida llura t.te d~po,ito flOII lermoll do
artigo 11~.• do rf.g"lamN!t~ di8ciplinal' pnr ~ffeit() elo IIrt(qo 71/.' ou
(' 1111iro do artigo 7(j." ou artiqo 77.°) d() me8mo r(!lul<l1netlto- 01"

dem tio c01llmalld~tnk da ... " di vi (io militar d~ .,. (data).
(i." SlgIIllC caracteristlro - Pr nchern se 08 dizeres á vista

dn. prnç , inuepentlr.ntemcntc tio qu tal respeito constar do do-
cumento de tl'll.ulfereuein, mencionando.sc, n08 si~nal!8 particula-
res, Stl foi 011 não "accin da ou r vac iUfuJa, sob a IIldicll<;lio do fa-
cul tnti \'0 <ln depo8ito.

7." .:treit~ moral (1116 produziu n8 praça a I'ntrada no depo·
itu - E til casá lião se pr ench em acto continuo Il entrada da

praça no dllpO ito, será pre IIchida tres 011 quatro dias depois, ou-
vida a informação do commandaut da secção respectivll.

S." Data da afda c tiPo Uno que t6,e - •"e til e:\8&, c couforml'
a. circums!amcias da praça, eguir.sc·hio os seguintes
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Exemplos

No deposito na praça de S. Julião da Barra

a) Solto e pa~80U ao regimento de ... , em ... de ,., de 16, " /108
termo« do 71.° 1.° (ou 2.°) do art;g) 108." ou (do ~ 1.° do arliqo 10,,).)
do l·p,qulammto discipiiucr _ ord~1Il do comllla//(lo da I.R divisão 111'-

litar de ". (datu).
ó) Transferido para o dfl)()silo de deportados em .,. de .,. de

18 .. " a fim de 8udr )101' dois anilo;; (ou o tempo le 'ai U~ SI 1'\ iço
IjUC lhe faltar 3'\ for superior a dois 1I11110R, dcscripto por !l11ll0 ,

mezus e dius) no ultrallwl" por' effeit» do 11," n» do arli[/o 10/j.o do re-
!/ul(lmellto tlieciplinar ordrni do iuinlstcrio da ,ljzwrn! de , , • (datal.

c) Solto procieoriameute I' rt'yre,sou ((II COl'Jl() a q/l(' pertencia e I

. .. de", de 18 .. " nos 11'/'11108 do artiqo 1U9.'· do requlameuto dis-
ciplinar - ordem do ministerio da guerm de ". (data).

No deposito no forte da Graça

a) Passou ao re!}illlellto d~ ,', PIII .,. de /8 ... 110' termos do • .1,0
do arti.fJo 1:111." do rl:fJ/llallIPutlJ di;;ciplillw'-orrlem do eommando da
I," divisão militar dr , '. (datu}.
") Transferido para o rle/I')sifo dr deportado« tI» .,. de '., ele

18.... a fim de serrir por dois anuos (ou o tl'IOI)() legal de serviço (IUI'

lhe faltar, ('OInO na verba ueiuin] ?/II ult I'a fIlU r , ]ior P,/; eito d» artl
,'10 121.° (on 12:1.") do ),pgufCl1llclIfo disciplina, ordem Ilo miuieterio
tia flllrri'U de . " (data),

Em 8e~uida a qualquer d'cstus vcrhus menciona se o csta/lo ,le
pa~alllcnto dn praça ]lcJa r,ínnu lIeguinte :

p:,ttÍ l>ago de lodo8 08 $f.U$ t'wcimeulo;; até ... , é I'I'~dor (011 dcee-
dor) de , .' (qu:lutia),

No CUBO de ul'Bcrção, ,'m qualquer dus depos.itoll lança c n' t
<.:&II a, do rcgi to do Clle!Jr]lor! do dl'Sf'l'tOI', a c"uilltt!, ol'bll.:

]}fsei'toll ('fi! ,., dI' ••. de 18 .. , /"'!cli , .. !toras da 1IlUlIlt( (ou
Im'dr ).

!I.a Ant(·c deute da Ilrllçl\ • "cet;l p. rt uo regi to iIl8"rl Yl r
t! hãú, "0111 n 1)11 sivl I rOIl ,i lO, II ln pro l'uça doa dnculU IIt d
trau f"renda, 11.10 aIÍ as Hotus lJio"l'flpl,j,· H qUII po a til S r\ ii' par,
se dar t'. acto eumprilllcllto 1Í.8 dispúlliçõ S tio Ill'ti 01 7}.", 1U2.o.
108,",121.°,122,0 • outro do re~1I1amento disciplillur, III tamhem
ar!ucllas flue }lOI am forucccl' os d.tdori (I tatistico8 c. igido pcrio
dit'nlllcutp doa t stabelccimcllto p 11111 ,seguindo se n'c t CI i
pturat,'ão os sl'l'uintcs

Exemplos

I: tndo civIL 7lUCI!U a ,. tlf. , dI' 18, ... na fNgl/ J: 'a d
c071celho de .• ,diBtrzcto de .. " fillto legitimo (l~gitjIlHld(l, 1101 ra ,
11ae8 7I1I'(l!l/lito8, I t ,I. Estadll, 8 lIeil'o 'asad ou Liu'o () /paç
• " (n.OiClO nI ti 7m~!J(l ,
t:. tradu di. hllg'l'IIjlhln militar Ali tado na classf! li 8 lda )

((f/Il'c7Uli~ dI C'rtlC'triro, (·{arim/.(.1"I·ado/' Oll nlltlÍr.o) 110 rl'y'm .t



1.' Serie W!t

... , em ... de '" de f?i •.. , ('01110 recrutado {rolnnrario, compellido}
]lara ~p,'~'ir jtor . , , anuos. Iteadm íttiâo 71m' ma is ... anuos, desde
, " L'romocido (I • ,. UI. ,i tle fecereiro dr. f .'11.Fez parte da eX}le-
c/it;àQ (, MOf'a1J!bique 1'"/11 1 .. " sendo louvado ]101' ,." or {em do
exercito 11.0 .,. de /8 .... Ali meia illrgitiow 11m' .,. dias, atli , .•
de /8. " (dut« da entrada no depo ito).

Encarporadu 110 rlrl'lJsi o disciplinar na praf'a de S, Julião da
Barra (ou '110 [ortt da Graca <iesrlp., .. tle , .. de 18,." c desde
... até ... (ucrualmente dcv« rn uclonarse por igual fórmu o tempo
lJue estiv eram cueorporados na extinctus companhias de corrr-c-
ção).
Foi punid» disei plinarmente .. , t'l'zes, sendo", COIl! prisão cor-

reccional .. As falt ae habituac« foram. .. pouco respeito para com
superior, 7 egli_qeucia nn eeroiçn, pu CJ assei» etc.).

Ceudemnn ÕI' Em cons lho de guerra: seis meze.~til' jlris(;() mi.
lif.ar pOI' extravio de artigos de uuifarm -swleflt;a de 8 dejuueiro de
18m?,' quinze lUe::es dt prisão militar por insubordinarão - sentença
ti" i de fevereiro dt' 1891; etc.
lO.' uccorreucía: 110 depo ito:
Aplllica\'lto HUN' l'i -.' a prim ir parte d e ta casa uverbu-se

o qUI' constar das dua correspondente do documento de trnusfe-
r Ilda, c IJlI oguurl parte a h ü>ilitllções (!UC tiver adquiriuo na
dnta da saidl1 do depo ito.
'relllpo dl' tratamellto no bo IlHal Para l'xeeu(;ào cio artigo

J 7." do re"'ularncuto di ciJllinnl', !l.\ el'lJII-.I' nas tlatn~ du passagem
tle ela e e da s ida tio deposito o tempo que a pr ça t'stc\'c com
baixa 110 hospitlll,

S{'ni~o pr(' fado e r.cto lIH'l'ifOl'jO A\'crl>lllO 8e os que fi,-
I' ru dignos de meuçào ti \'Cl'em sido publicndos na Ordl'lJl do de
posito.

Uet'(1U1IH'USllS ohtida .Alelll dos 10m'ores 011pr('mios l'onccdi-
do pelo serviços PI'l' t dos ti actos lllt'ritorius, averbar-se· hão
11''sta ea a pa gens dela , como \'IIC indicado no st;!guin.
tes

Exemplos
. '. d ... de 1 ."
do arligo 106'.· do reglllamcllto

. , . de , .. de 1 ...

o _ Dire t o da admmi Ira ao Dlllilar- 2,· R parlição



4-10 ORDEM DO EXERCITO N.· 2í L" Hcri('

O.o--Direc~ão da jullllillislr,,~ão mililar- 2." ltrpilrli~rlO

Para cumprimento do 11." 1.0 da disposição G.a tIa ordem
do exercito n. o 34 de 188ü, declara-se que o PI \t;O do p,t!t
para rancho quc a padaria militar tem a fornecer durante
o primeiro trimestre do 18\)0, é de 7ü róis por kilograunna.

G. o-llim~âo da iulmillislra~áo lIlililar- 2.n ltpJlarli~ão

Declara-se:
1.0 Que o preço por que saiu cada ra!,'fLo de pilo forne-

cida pela padaria militar no inez de novembro ultimo foi
de 37,72 róis.

2.° Que o preço das rações do forragens 110 mesmo 1lI 'Z

saiu a 2;)2,73 róis, sendo o grão a 1\)4,01 róis e a palha
ao 58,72 róis.

Luiz Augusto Pimeniel Pinto,

Está conforme. =O director geral, José Frederico Pe-
reira da Costa.










